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Voilk  Ihisloirc  du  poete.  Eile  est  simple  conirne  la  nalurr, 
triste  coramc  Ia  vic  Ellc  consiste  à  souíTrir  et  à  chanter. 

(Lamartine,  Vie  de  qvelqiies  hommti  illuslres. 
Tora.  I,  Ho.MEriE,  png.  3J.) 


PRIMEIRA  PARTE 


nemdila  a  hora  em  que  nasce  um  génio,  aqui,  alli, 
além,  que  importa  se  fôr  luz  benéfica  que  esclareça  e 
guie  a  humaniiJade?  A  esse  outhorga  Deus  parte  de  seus 
altributos,  e  ordena-lhe  que  trabalhe  c  produza,  e  o  mun- 
do dá  mais  um  passo  para  deante  no  stadio  do  progresso 
e  da  perfectibilidade  humana,  impellido  por  essa  nova 
força. 

Quem  segredou  a  Archimedes,  ao  banhar-se,  o  prin- 
cípio da  fluctuação,  a  Newton  que  a  maraii  caluda  da  ar- 
voi-e  explicava  a  lei  da  attração,  a  Volta  a  pilha  eléctrica 
e  a  Franklin  o  pára-raio,  esse  embryão  da  telegraphia 
eléctrica,  e  a  Daguerre  que  a  luz  pintava  ? !  Como  do  már- 
more bruto  sahiram  bellos  e  correctos  a  Minerva  de  Phi- 
dias,  a  Vénus  de  I^ililo,  o  Apollo  de  B.elvedère,  o  Moysés 
de  Miguel  Angelo ;  da  It^-Ia  sem  còr  o  quadro  da  Transfi- 
f/urardo  e  as  inimitáveis  madonas  de  Uaphael,  de  Murillo 


e  de  Ticiaiio;  ila  abobada  e  das  paredes  da  capella  Sixti- 
na  Ião  sublimes  frescos,  assim  como  Iodas  essas  mara- 
vilhas arlisUcas— ,  tantas  estátuas,  tantos  (juadios,  tan- 
tos artefactos — ,  encarnação  do  bello  e  do  ideal,  na  arte 
plástica?  Quem  deu  aos  cantos  de  Homero,  de  Ossian,  de 
Virgílio,  de  Dante,  de  Aiioslo,  de  lasso,  de  Camões,  de 
Milton,  os  acceulos  e  imagens  que  os  tornaram  impere- 
cíveis; e  quem  sus[)irou  na  musii.-a  de  líellini,  de  liossini, 
de  Donizelti  e  de  todos  esles  mesties  da  harmonia ?  A 
essência  divinal  que  se  infunde  na  alma  do  artista,  do  poe- 
ta, e  o  ennaltece  e  dissemelha  dos  mais  homens,  tornan- 
do-se  também  por  isso  mesmo  seu  maior  tormento;  por- 
que quanto  mais  arrojados  e  altivos  são  seus  voos,  é  me- 
nos comprehendido  por  seus  contem[)oraneos,  e  mais  se 
rebella  elle  [iroprio  contra  a  frágil  e  terrena  natureza  que 
o  encarcera,  acanha  e  comprime. 

Admiro  e  venero  a  totlos  esses  verdadeiros  eleitos  do 
ceu;  mas  tenho  particular  predilecção  pelo  poeta.  Para 
contemplarem-se  os  primores  da  arte  plástica  é  força  trans- 
portarmo'-n(is  aos  lugares  onde  são  conservados,  em- 
quanlo  que  a  poesia,  como  a  natureza,  ondequ<'r  que  es- 
tejamos nos  dá  a  beber  a  ambrDsin  ijue  em  suas  taças  de 
ouro  nos  olT.^rece,  encantando-nos  com  as  doces  harmo- 
nias que  nos  embriagam  o  espirito.  Na  cabeceira  do 
nosso  leito  de  dòr  ou  de  iirazi.'r,  no  ermo  dos  deseitos, 
na  monotonia  dos  mares  sem  lim,  na  confusão  das  ci- 
dades; na  hoia  do  recolhimeiílo,  d;i  alllicção  ou  do  des- 
alento, enconti-amos  á  mão  nosso  livro  predilecto  de  ver- 
sos que  nos  tiansmilte  ao  espirito  doces  e  inefáveis  exta- 


si>  (jnc  nos  r;r/eni  e?qiircí'i'  por  momonlos  o  mundo  com 
t>«'us  cngímos  e  alli  ibulíições. 

A  (lospeilo  lio  magico  condão  que  tem  o  poela  de  vi- 
ver parle  do  tempo  em  regiões  povoadas  de  bellas  illii- 
smcs  e  onde  a  pliantasia  vòa  livre  e  vè  além  dos  secidos, 
não  pude  comludo  íicar  isempto  de  sommetler-se  ás  cir- 
nmislancias  e  accidentes  que  presidiram  a  seu  nascimento 
e  M  nidciam  influindo  elIitMzmiMite  em  suas  idéas  e  no 
mudo  de  as  manifestar.  Leiam-se  a  Illiada,  a  Eneida,  a 
hiriíKi  Comi  dia,  a  Jerusalém  Libertada,  os  Lusiadas, 
;ts  ir;i.LnM!ias  de  Shakspeare,  as  obras  de  Byron,  de  Schil- 
l.'r,  dl'  (ioellie,  de  Chateaubriand,  de  Victor  Hugo,  de 
Laiiiarline,  que  rastrearão  nellas  encarnado  o  verbo  e 
a<sig;ialadas  as  tendências  e  impressões  que  no  seu  tempo 
alialai'am  profundamente  esses  entes  sobrenaturaes,  dei- 
xando iransparentar  em  suas  mais  elliereas  inspirações 
a  parte  que  é  da  natureza  humana. 

Acompanhemos  a  Gonçalves  Dias  desde  o  berço  até  a 
sepultura,  que  acharemos  em  muitos  dos  seus  versos  o 
verdadeiro  reflex-o  dos  seus  sentimentos,  o  cunho  de  sua 
iiidividualiiinde  dupla.  Poeta  objectivo  e  subjectivo  inspi- 
ra-se  e  canta,  ora  a  nalur.v.a  explendida  e  luxuosa  do 
lii'a<il,  poi-(]ue  as  primeiras  impr('ssões  que  recebeu  ao 
abrir  os  olhos  á  luz. foram  o  aspecto  das  nossas  breidias 
com  a  ^sua  solidão  magestosa,  imponente  e  sublime; 
ora  suas  próprias  dores  que  o  atormentavam,  lhe  des- 
jtedaçavam  o  coração  e  perturbavam, o  espirito,  vindo  a 
de-ígraça  por  tantas  vezes  amargurar-lhe  seus  mais  bri- 
Ihanles  lriimii)lios  e  ridentes  júbilos. 


)!(♦»     >< 


A  cidade  de  Caxias,  onde  residia  seu  pae,  o  negocianlc 
João  Manuel  Gonçalves  Dias  com  sua  mãe  Vicencia  Men- 
des Pereira,  mulher  de  côr  acobreada,  e  que  ainda  hoje 
vive,  não  offerecia  então  tranquilla  seguridade  a  quem, 
como  elle,  abraçara  com  tanto  fervor  a  causa  da  mãe  pá- 
tria, pronunciando-se  franca  e  lealmente  contra  as  idéas 
emancipadoras.  Era  portuguez,  e  n'isso  seguia  antes  os 
impulsos  de  seu  coração  do  que  os  dictames  da  razão 
e  do  interesse  que  lhe  aconselhariam  a  prudência  e  certa 
reserva  quando  o  movimento  revolucionário,  victorioso 
já  em  S.  José  dos  Mattões,  no  Brejo,  na  Tutoya,  no  Itape- 
curú-Mirim,  já  ameaçava,  entrincheiradas  as  tropas  no 
iVo/To  das  Tabocas^,  com  o  ai)ertado  cerco  em  que  tinha 
a  cidade,  assenhorear-se  d'ella  e  dominar  todo  o  districto. 

Oppunha-se  o  denodo  c  ousadia  dos  cheffes  das  forcas 
independentes  contra  o  sangue  fiio,  a  táctica  e  valor  do 
major  José  da  Cunha  Fidié,  d'esse  bravo  militar  portu- 
guez  de  quem  diz  o  poeta : 

que  a  antiga  espad  i 

.Do  valor  pm-tu^juez  eiiipuulia  liardido 
No  seu  niaialo  as  retein:  dcljalde,  ó  forle, 
Expões  teus  dias!  teu  esforço  inútil- 


E  de  feito  que  foi  inútil,  pocíjue  as  tropas  aguerridas 
e  disciplinadas  da  metrópole,   reforçadas   por  grande 

'  Conliecido  hoje  por  Mono  do  Al^critn,  depois  que  Goui;alves 
Dias  o  tomou  ctMebre  em  seus  Primeiros  Canlo^,  com  o  norue  do 
esforçado  campeão  da  iudepeadeucia,  o  ceareuse  João  da  Costa 
Alecrim,  que  o  illusirnu  com  suas  façaulias. 

2  Vej  na  pag.  2'ti  do  toui.  ii  das  P:>t'sias  (o.*  ediç.  — Garuier), 


parte  da  população  composta  om  sua  maioria  de  nego- 
ciantes portuguezes  e  de  brasileiros  dependentes  d'aquel- 
ies,  viram-se  battidas  e  vencidas  pelos  corpos  expedicio- 
nários do  Ceará  e  Piauliy,  postoque  irregulares  e  não 
exercitados;  mas  animados  pelo  amor  da  pátria  e  pelos 
t(ium[i}ios  que  tinham  por  marcos  milliarios  o  Crato,  Oei- 
ras e  .Miltões.  Cançados,  aballidos  e  desacoroçoados  os 
da  cidade  por  dois  mezes  de  sítio,  soíTrendo  fome  e  mil 
outias  privações  de  uma  parte,  e  de  outra  enfraquecidos 
das  dissençues  dos  que  anceiavam  pela  independência  de 
quL'  já  gosava  quasi  toda  a  província,  rendeu-se  afmal 
Caxias  em  1.''  de  agosto  de  18^3,  n  esse  memorável  dia 
em 

Que  os  vis  grilhões  de  escravos  viu  partidos'. 

Iteceioso  João  Manuel  Gonçalves  Dias  das  pcrsegui- 
cjies,  ou  quando  menos  de  demonstrações  um  pouco 
rudes  do  desagrado  da  soldadesca  e  das  turbas,  que  o 
olhariam  de  má  vontade,  como  inimigo  da  causa  nacional, 
ou  para  es(iuivar-se  ao  pagamento  da  quota  que  lhe  com- 
petia na  contribuição  de  guerra,  a  cuja  cobrança  se  esta- 
\:i  procedendo  por  ordem  da  junta  da  delegação  expedi- 
cionária e  de  conformidade  com  a  capitulação  de  31  de 
jidho,  ou  por  ambos  esses  motivos,  o  certo  é  que  achou 
tile  de  melhor  aviso  homisiar-se,  occultando-se  nas  mat- 
las  das  teri'as  do  Jatubá,  em  um  sítio  chamado  lioa-Vista  -, 

'  1'ltivios,  Cantus—Ca.rins,  pag.  ItiS. 

-  (.)  sino  da  Bua  \\Ax  esla  aljaiulonado  e  reduzido  a  tapera, 
e  tanío  olle  como  as  lenas  de  Jatuba  perk'iieeia  liuje  aos  lierdeiros 


aíTaslado  da  ridado  df  Caxlaí;  nl)n  do  qiialnrzo  léguas, 
e  ahi  em  uma  tosca  cliou[tana  de  folhas  de  palmeira, 
como  soem  ser  fabricados  os  nossos  Ujiipahas,  na  mais 
completa  solidão,  no  sombrio  da  malta  virgem,  tendo  por 
lestemuniias  frondenles  e  seculaies  arvores  e  seus  vo- 
láteis habitadores,  assim  como  o  mimoso  c  matizado  bei- 
ja-flor  rompe  a  casca  e  sáe  do  ninho  posto  entre  flores 
na  espessura  de  verdejante  moita,  tal  veiu  ao  mundo  An- 
tónio Gonçalves  Dias  ao  amanhecer  do  dia  10  de  agosto 
de  182;í,  n"essa 

liora  em  f]ue  a  flor  balouça  o  cálice 

Aos  (laces  beijos  da  sennia  lirisa. 

Quaivlo  o  sol  vem  doiramlo  ns  altos  montes, 
E  as  ledas  aves  á  porlia  tiinaiii  • 

os  vagidos  de  um  menino,  (jiic  havia  de  mais  tarde  can- 
tar os  primores  de  f;jrmosura  d'essa  natureza  e  libertar  de 
vez  a  litleraíiira  [)atria,  vieram  coufiiiidir-secom  o  hymno 
que  dirigiam  aoiei  dos  antros  todos  os  seres  n'essaaccorde 
harmonia  que  se  chama  aunara  e  que  depois  pintou-nos  o 
poeta  no  princípio  do  teixeiro  canto  dos  Ti/mbiras  com 
as  apropriadas  cores  de  sua  Ijem  provida  e  feliz  palheta 
Nascia  Gonçalves  Dias  com  a  nossa  [latiia,  como  Camões 
desapitarecèra  com  a  sua;  e  se  Deus,  na  sua  piedade, 
manda  geíiios  summos  ás  nações  que  teem  de  morrer 

de  Clemente  Jonq;iim  da  SiUa  i'  de  seu  irmão  Eleutcrio  Ciementiiio 
da  Silva.  pro[uietarios  dVllos. 

1  Vej.  Tijiiibiviis,  caiil.  m,  pa^tr.  4"). 


I>nr;i  IIip>  alliiminr  n  scpiillniM,  comopnndorn  n  sr.  Ale- 
x;iinlri'  IliMvulano  ',  lambem  os  envia  para  realçar  o  for- 
moso iiicuiialtulo  (raquollas  que  surgem  entre  fulgores. 

Mal  contava  Gonçalves  Dias  ura  mez  de  nascido,  quando 
seu  pai',  jul.^ando  em  seus  excessivos  receios  o  remon- 
tado e  escuso  sítio  onde  se  refugiara  com  a  família  e  o  ir- 
mão asylo  não  de  todo  seguro,  passou-se  ás  occuUas  para 
a  cidade  de  San  Luiz  e  d"ahi  embarcou-se  para  Portugal, 
vivendo  pni'  todo  o  tempo  que  aqui  permaneceu  em  Tras- 
()s-Mi)nli's,  sua  província  natal. 

Cliamavam-n"o  todavia  para  a  pátria  adoptiva  saudades 
do  lillio  e  seus  interesses  commerciaes,  e  assim  que 
>oul»e  e>tar  consolidada  a  ordem  e  serenados  os  espiíi- 
los  na  nossa  província,  tornou-se  em  1S2S  para  o  Ma- 
ranhão indo  continuar  com  sua  casa  de  commércio  em 
(laxias  e  vivei'  com  Vicencia  c  o  íillio  sob  os  mesmos  te- 
ctos até  que  em  1829  despediu-a  para  se  casar  com  a 
i'\.""  sr."'  D.  Adelaide  Hamos  de  Almeida,  ainda  hoje 
vi\a-.  Qual  a  triste  e  desamparada  Agar,  teve  então  Vi- 
cencia de  deixar  aquella  casa  ;  mas  só,  sem  levar  o  lilhí- 
nlio  nos  lir;!Çi)s  paia  servir-lhe  de  consolação  em  tamanho 
íiesventuia  c  enxugardhe  as  lagrimas  da  m'SL'ría  com 
.'■eus  sorrisos  e  caricias  iníantis !  Assim  foi  cedo  arrancado 
do  recatado  e  humilde  berço  e  dos  braços  (Vaquella,  cujo 

'  Pitil'i,_'o  (J;i  Vaquila,  poema  do  sr.  !>iill;ão  Pato. 

-  r^rarn  frucfos  d"i?ste  consi^roio  c  ainda  xivem  — .losé  Gonral- 
vrs  (^  Ji»rio  Muiiiol  CiDiiralvos  Dias.  I).  Joaiuia  (lonralves  Uias,  es- 
Iiu>,i  dl)  sr.  ilr.  O. lírico  Aiiioiiio  de  M'squil:i,  o  no  número  dos 
morlos  coiila-se  L),»inin:.'os  (1  )ii.;nlves  Dias.  Slo  estes  os  irmãos  do 
l)"('l.\  pelo  lado  paterno. 
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amor  illimitado  e  fervoroso  roík-a  a  prole  de  cuidados, 
de  caiinlios  e  de  confortos ;  cuja  previdência  aníevè,  res- 
guarda e  attende  aos  menores  accidentes,  e  na  sua  cey:a 
complacência  desculpa  e  escurece  ludo,  ninguém  ha,  nin- 
guém que  subslitua!!  Esteve  o  poeta  ausente  da  mãe 
e  quasi  que  sem  a  conhecer  até  18 iu,  quando,  de  volta 
da  Europa,  onde  curtiu  agras  saudades  d'aquella  que 
amava  só  por  ler  soflVido  por  elle  as  dores  da  mater- 
nidade; que  os  aíTagos  de  mãe  não  os  teve  completos, 
privado  d'elles  na  primeira  infância  e  roubado  ao  ninho 
materno  qual  avesinha  «  educada  nas  lloiidas  selvas» 
para  vir  conviver  na  casa  paterna  com  gente  que  lho 
era  estranha.  Como  tudo  isso  não  havia  de  ficar  doloro- 
samente gravado  n'aquL'lle  coração  tão  sensível  c  onde 
tinham  fácil  accesso  todus  os  nobres  e  grandes  senti- 
mentos! É  [)or  isso  que  mais  de  uma  vez  o  lastima  a  seu 
pezar,  e  como  Jub  maldiz  o  dia  do  seu  nascimento : 

Aiiles  riK^u  berijo, 

Que  vagiiliis  ti)  iaraute  vivcduiiro 

0.S  sons  riii:iL's  do  um  iiucihaiulu  <)U\issi'!  i 

e  n'oulru  lugar: 

Sentior  porque  de  nada  mo  tiraste, 
Uu  poiíjne  tua  voz  ouiiii[)ott'iite 
Não  fez  seci:ar  da  niiulia  vida  a  seve 
Quando  eu  era  [)riucipio  e  feio  apenas '72 

Era  0  menino  in(|UÍelo,  vivo  e  travesso,  e  denunciava 
tanto  atilamento  (|ue  o  [»ae,  contra  os  usos  até  então  em 

'  O  Templo,  pa.i,'.  109  dos  Cmilox,  -2.»  edieão  allenrin,  i8")7. 
-  Vejaín-se/'/v'm.'/rõá  Ca ;//o.s,  pag.  io2daedii;ão  do  lliodelSíG. 
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v<\í.^i  fcl-o  frequontar  aos  sete  aniios  (em  1830)  a  aula  cie 
l)iiiiieiras  letlras  do  professor  José  Joa  juim  de  Âlireu, 
recoininendado  sobie  tudo  pela  excellencia  de  sua  calli- 
grapliia,  arte  que  tem  sido  sempre  mui  cultivada  e  pre- 
sada  dos  caxienscs.  Se  Gonçalves  Dias  era  o  primeiro  na 
sua  aula,  vencendo  aos  mais  em  aproveitamento,  ninguém 
tamhem  o  ganhava  na  lucta,  na  carreira,  em  li'epar  arvores, 
passai-inliar  e  nadar.  Raro  era  o  dia  em  que  não  entrava 
para  casa  com  algum  vestígio  d'essas  travessuras.  Seu 
jiae,  (jue  ora  homem  pouco  communicativo  e  muito  rís- 
pido, tirou-o  da  eschola,  para  o  ter  sujeito  e  sob  sua  vista 
na  loja  onde  ao  {)asso  que  aproveitava  das  lições  de  es- 
crii»ta  e  de  contas  de  seu  primo  lambem  caixeiro,  de  no- 
me António,  ia  ao  mesmo  tempo  liabituando-se  de  meni- 
no á  vida  commercial  para  a  qual  o  destinava. 

Era  o  novo  pedagogo  inexorável  em  preceitos  de  calli- 
gi'apliia  e  de  arilhmelica,  e  não  [leidoava  ao  iliscipu- 
lo,  com  ser  Olho  do  patrão,  a  mais  leve  transgressão  d"eiles 
iidligindo-lhe  as  duras  penas  da  palmatória  e  dos  açoi- 
tas, sem  que  o  abrandassem  os  gritos  e  lágrimas  de  Gon- 
çalves Dias;  d'ahi  vinha  que,  quando  lhe  gabavam  a 
excfllt^ncia  da  lettia,  como  o  attesta  o  fac  siiaile  que  dei 
iio  piiinciro  tomo  de  suas  Obras  Poslh/diias  e  tudo 
quinto  sahia  de  sua  i)enna,  costumava  dizer:  «  Uem  caro 
»!!;('  !iii'  custou!» 

Jiilga!i(lo-o  seu  pae  bastante  habilitado  para  tomar 
conta  da  esciiptiuação  de  sua  loja,  que  era  por  pai'tida 
simples,  ft*l-o  em  I83;{  seu  caix(;ii"0.  Ija  para  ver  como 
«'lie  lamanino,  (pie  mal  lhe  apparecia  a  cabeça  por  traz 


do  balcão,  não  se  deixava  embaliir  polo.s  frcgiiezes,  ante?; 
levava-llies  a  meliior  em  respostas  agudas  e  ditos  picantes. 

Tinha  por  vizinho  outro  rapasito  quasi  da  mesma  edade, 
o  sr.  João  Pedro  Fernandes  Thomaz  Pippa',  que  hoje 
reside  na  Louzan  onde  exerce  o  encargo  de  labeHião,  e  era 
então,  tíííi  Caxias,  caixeiro  do  negociante  Joaquim  Fran- 
cisco de  Seixas  Dourado,  nosso  compatriota.  Medeava 
entre  aml>os  apenas  a  distancia  da  estreita  rua  do  Cisco, 
onde  tinha  João  Manuel  Gonçalves  Dias  seu  estabeleci- 
mento commercial. 

Desde  a  meninice  que  mostrou  Gonçalves  Dias  deci- 
dida paixão  pela  leitura.  ]']ra  ausentarem-se  o  pae  de  um 
e  o  patrão  do  outro,  que,  illudindo  a  vigilância  dos  de 
casa,  lá  se  esgueiravam  os  dois  meninos,  e  entretinham- 
se  ora  brincando  ou  conversando,  porém  a  maior  parte 
das  vezes  ouvindo  a  um  outro  caixein)  da  viziíihança, 
de  nome  Haymundo,  ler  as  i)roezas  de  Carlos  Magno 
e  dos  doze  Pares  de  França,  que  era  o  sou  mais  cubicado 
e  gostoso  j)assatem[)o.  Ou  iiuando  não,  aiiroveitada  algu- 
ma hora  furtada  e  com  outro  da  mesma  edade,  orpiíam  e 
seu  ins;j[iaravel  cijm[)anlieiro  de  travessui'as,  de  nome 
João  Ba[)lisla-,  lia  tudo  quant(j  lhe  cahia  debaixo  das  vis- 
tas—  Paulo  OH  a  herdade  abandonada,  o  Cego  da  Fonlc 
de  Saneia  CatJiarina  o  as  mais  producções  de  Duciay- 


í  E  a  esle  oslitnavel  cav.illiciro,  ainÍTO  do  nosso  Gonçalves  Dias, 
a  quem  di'vo  parte  cfostt-s  fartos  da  infância  do  poota. 

2  Jiião  I5:iplisfa  lUaiiiada,  dop^iis  ItMiLMite  coronel  ila  guarda  na- 
cional, e  cli.nV'pr'^{iondi'ran!e  de  uai  dns  i,MU(ios  puliticos  da  comarca 
de  (laxias,  e  lio_,'e  fallecido. 


l)uiniiiil,  de  Marinonlel,  de  Montolieu,  de  Floriaii  c  de 
Ij.  de  Sainl-lMefre,  que  andavam  então  na  berra. 

Era,  além  d"isso,  ledor  complacente  d(js  sertanejos  fi'e- 
guezes  da  luja,  d'esses  homens  dos  nossos  desertos,  exce- 
pcionaes  pela  vida  solitária,  que  levam,  emprehendendo 
dilatadas  jornadas  atravez  de  llorestas  e  de  campinas  er- 
mas, cuidando  de  gados  e  luctando  não  raio  com  onças  o 
M'[)tis;  errantes  como  os  beduínos  e  como  elles  rudes,  fran- 
cos, liospilaleiros,  e  assim  lambem  amigos  de  contos  aven- 
lurnsds  e  de  narrações  de  façanhas  inverosímeis  e  sobre- 
naluraes,  e  é  por  isso  que  a  Historia  do  imperador  Carlos 
Mtijnn  e  das  doze  Pares  de  França  de  Vasco  de  Lobcira 
;wida-Ihes  nos  alforges,  como  o  pabiiliim  i-itae,  ainda  dos 
que  não  sa!)em  ler,  e  que  por  isso  tomam  como  um  dos 
maiores  serviços  o  de  fazerem-lhes  ouvir  um  d'aquelles 
capítulos  replecíos  de  aventuras  perigosas  e  de  combales 
com  gigantes.  Não  se  negava  o  poeta  a  isso,  senão  que 
era  por  egual  deleite  para  elle.  Frequentava  então  a  loja, 
entre  outros,  um  velho  sabido  em  contos  maravilhosos  e 
nas  proesas  de  Holdão,  de  Oliveiros,  de  lUcarelo,  deBei'- 
nardo  dei  Caspio,  e  de  outros  quejandos  personagens 
d*esse  livro  de  cavallaria  andante  e  esse  o  trazia  embutido 
de  taes  idéas.  Tudo  isso  aguçava  o  desejo  que  nutria  o 
menino  de  possuir  um  exem[)Iar  do  seu  mimoso  author, 
e  não  descançou  enujuanto  não  lhe  comprou  o  pae  tão  pre- 
cioso thesouio,  dando-llio  ao  mesmo  tcnq)o,  comocori'e- 
ctivus,  a  Uisíória  de  Portugal  por  Laclcde  e  a  Vida  de 
D.  João  de  Castro  [)0V  Jacinllio  Freire.  Essa  appllicação 
Ião  ardente  aos  livros  fez  com  que  o  pae  de  Gonçalves 
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Dias  reconhecesse  que  não  era  clle  talhado  para  medir  chi- 
las aos  covados  e  pczar  manteiga  aos  arráteis,  c  assim,  sem 
reliral-o  de  todo  do  balcão,  fel-o  de  junho  de  1835  em 
diante  frequentar  as  aulas  de  latim  e  francez  do  professor 
Ricardo  Leão  Sabino.  Dentro  de  pouco  percebeu  o  intelli- 
gente  c  perspicaz  professor  que  tinha  no  discípulo  um  ta- 
lento fora  do  commum  e  entrou  a  instar  com  João  Manuel 
Gonçalves  Dias  que  applicasse  o  íilho  ás  sciencias.  Abraça- 
da essa  idéa,  trouxe-o  comsigo  para  a  cidade  de  San'Luiz 
cm  maio  de  1837,  para  d'alii  transportar-secom  elle  para 
Portugal,  onde  ia  aquelle  procurar,  senão  restabeleci- 
mento, ao  menos  alívio  aos  seus  padecimentos  pulmona- 
res; mas  foi-se  ali  aggravnndo  essa  enfermidade  até  que 
a  13  de  junho  do  mesmo  anno  e.\[)irou  nos  braços  de 
Gonçalves  Dias  que  aos  treze  annos  foi  pungido  por 

essa  dor  quo  não  Wm  notnc, 

De  quando  sobre  as  l)ord;is  do  urn  scpulchro 

Anccia  uni  fillio^  c  nas  loirões  (];iPi-i(las 

I)'iuii  pnn,  d'nm  consoilieiro,  d'um  amigo 

O  Sfllo  pti^rno  vae  }:rava:ido  a  morte ! 

Escutei  suas  últimas  palavra.-,, 

Uopassado  de  dor! — junto  ao  sru  leito, 

De  joelho  em  lágrimas  iiantiado. 

líecelíi  os  seus  ullimos  suspiros, 

E  a  luz  funérea  e  triste  que  lançaram 

Seus  olhos  turvos  ao  partir  da  vida 

De  paliilo  clarão  cnhriu  ukmi  rosto, 

No  meu  amariro  pranto  n^ni^ctiíulo 

O  cangado  porvir  que  iw  níruardava! ' 

(Saudades  a  minha  innan).  i 

1  Cantos,  2."  edirão  allcmau — 18."j7  ;  pag.  G'J'.t. 
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()i-|«li;un,  s6  no  nmndo,  sem  nrrinio  nem  prolecrão,  e 
Ião  Ycnlc  em  annos,  se  tornou  para  Caxias  acabrunhado 
(lo  tantas  magoas  o  com  suas  esperanças  de  todo  desvane- 
cidas: mas  sua  marlrasta,  que  o  estimava,  o  acolheu  em 
seu  desamparo.  A  instigavam  para  que  effeiluasse  o  In- 
Irnto  de  seu  defunto  marido,  o  juiz  de  direito  da  comar- 
ca, o  sr.  dl'.  António  .Manuel  Fernandes  Júnior  (depois 
desembargador),  promettendo  obter  da  nossa  assembléa 
It';:islativa  piovincial,  de  que  era  membro,  um  subsidio 
aliiu  de  auxiliar  as  despezas  de  Gonçalves  Dias  na  Eu- 
ropí,  o  professor  Uica.rdo  Sabino,  o  coronel  João  Paulo 
hia-  C.irnfiro.  c  os  di-s.  Luiz  Paulino  Costa  Lobo  e  Gonçalo 
d.i  SdNa  Porto,  ulTerecendo-sc  para  contribuírem  com 
qMui;is  mensaes  que  assegurassem  a  manutenção  do  in- 
Irlligcnte  menino.  Vaw  \ista  de  tão  generosos  e  instantes 
cirerecimentos  e  ainda  mais  desejosa  de  cumprir  a  últi- 
ma vnntade  do  esposo,  a  ex."''*  sr.'"^  D.  Adelaide  Ramos 
resnheu-se  a  mandal-o  para  a  Universidade  de  Coimbra, 
refusando  comtudo  para  isso  quaesijuer  alheios  auxílios. 
No  dia  13  de  maio  de  I808  relirou-se  de  Caxias  em 
companhia  do  ferreiro  IkTnardo  de  Castro  e  Silva,  natu- 
ral da  Figueira  da  1m:)z,  e  para  onde  se  retirava  com  a 
{•equena  fortuna  quii  alli  adquirira '.  ía  incumbido  do 
vigiar  Gonçalves  Dias  e  de  al)onar-lhc  mczadas. 


*  Tendo  o  meu  illustrc  confrade,  o  sr.  dr.  cónego  Fernandes  Pi- 
nliPÍro  n.i  Xotirin  acerca  da  vida  e  obras  (l'A)itonio  Gonçalves  Dias 
sei.Miido  }anto  o  incompleto  ensaio  hiorrrapliico  do  i."  tomo  das  Obras 
Poi^thnwas  d'este,  rnrtio  o  ar(i,i'o  do  tomo  VIII  do  Dirc.ioiiarin  Bi- 
bliipjrapltico  do  sr.  Innocciício  Franciáco  da  Silva,  entendeu  no  cm- 
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É  a  esta  auscncia  que  allLide  u  pocla  iresluà  locaules 
versos : 

Parti  dizendo  adeus  i  iniaha  infância, 

Aos  sitios  que  eu  amei,  aos  rostos  caros 

Que  eu  já  no  berço  conlieci, — -áiiuelles 

De  quem  mau  grado  a  ausência,  o  tiMupo,  a  morte, 

E  a  incerteza  cruel  do  meu  destino. 

iN'ão  me  posso  lend)rar  sem  ter  saudades, 

Sem  que  aos  meus  olhos  láirrimas  despontem. 

Parti:  sulquei  as  vagas  do  oceano: 

Nas  horas  melancliolicas  da  tarde 

Volvendo  atraz  o  coração  o  o  rosto, 

Onde  o  sol,  onde  a  esp'rança  me  ficava, 

Misturei  meus  tristíssimos  gemidos 

Aos  sibilos  dos  ventos  nas  enxárcias  '. 

floc.  cit.) 

Quem,  antes  dos  caminhos  de  ferfo,  se  dirigisse  de 
Lisboa  a  Coimbra,  chegando  ao  termo  da  sua  jornada 
fatigado  e  agitado  dos  salavancos  que  experimentara  nas 
estradas,  em  especial  na  de  Condeixa,  e  molestado  da 
má  andadura  do  animal,  sentir-se-hia  dobrada  e  alegre- 
mente surprehendido  [lor  conhecer  lindo  o  seu  martyrio 
e  por  desenrolar-^e  ante  elle  o  magnilico  e  pittoresco  pa- 
norama d'ai]ui'lla  cidade  agalanada  de  tão  formosas  pai- 
zagens  que  a  embellecem.  l']xpi'i'inieiitou  Gonçalves  Dias 
tão  ineflavel  si.-nsarão. 

Em  outubro  d'essc  anno  já  se  achava  o  nosso  poeta 

tanto-que  devia  tran.^formar  Csle  ferrt  iro  retirado  do  oílicio  em  m- 
pitalisla  (ili/jstfulo!  (Vej.  na  pag.  .'{  do  1."  tomo  dos  Poesias  de  A. 
G.  Dias  editadas  pur  fiarnii-r) — ^1^70. 
i  Vcj.  Cantos  (i8o7i,  pag.  GiO. 
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♦'111  rj)iml)rn,  soiilio  dourado  e  ronslanle  de  >piis  deva- 
iiiíios  da  primeira  juvenliide.  Via  e  admirava  ludo  quaiilo 
havia  n'ella,  seus  arredores,  seus  templos,  seus  passeios, 
suas  quintas,  seu  museu  e  a  universidade  para  onde  lia- 
\ia  em  breve  de  entrar. 

Antes  dos  fáceis  e  rápidos  meios  de  communicaçrio 
que  vieram  os  paquetes  a  vapor  estabelecer  entre  a  capi- 
tal do  Maranhão  e  as  das  provincias,  onde  estão  estabe- 
lecidas as  nossas  faculdades  scientificas,  era  a  Universi- 
dade de  Coimbra  o  centro  paia  onde  gravitavam  os  pen- 
samentos dos  maranhenses  que  aspiravam  graduar-se 
em  sciencias.  Não  era  descabida  a  escolha,  poríiue  d(» 
contacto  e  conversação  com  os  companheiros  e  professo- 
les  das  diversas  matérias  que  ahi  se  lêem,  acontece  (jue 
mesmo  de  outiva  ad(]uirem-se  muitos  conhecimentos  ex- 
Iranhos  ao  curso  de  sua  preferencia  e  robustecem-se  nos 
próprios  e  nos  estudos  de  humanidades  ou  preparatórios, 
bases  fundamentaes  e  solidas  dos  que  se  prezam  de  sa- 
ber, e  sobretudo  na  lingua  pátria,  em  cujo  esmeivado  cul- 
tivo sempre  timbrou  a  mocidade  conimbricense,  c  d'onde 
nos  veiu  com  Odorico  Mendes,  como  já  tive  opportuni- 
dade  de  o  dizer*,  o  pronunciado  gosto  que  temos  pela 
leitura  dos  clássicos,  e  de  que  são  eloquentes  documen- 
tos os  escriptos  de  João  Francisco  Lisboa  e  de  Fi-ancisco 
Solero  dos  Heis-,  que  mais  de  perlo  os  conversaram. 

Que  de  poéticas  e  saudosas  recordações  não  traz  tam- 


1  Vej.  no  1."  totno  d'c,sla  obra  —  Manuel  Odorico  MtMuU^s,  pair.  '»-. 
^  Vej.  obra  cilada,  na  vida  de  Sotero.  pa^'.  lál. 

Pamiuon  — Tom.  iii.  i 
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l)om  coiiisigo  só  esse  nome  de  Coimbra,  terra  do  tradi- 
ções histoiicas  e  scienlíficas,  com  sua  antiga  universidade 
— monumento  grandioso  e  vcnera[ido,  cheio  de  honrosas 
e  sábias  memorias,  —  que  sobranceira  e  cuhninante  dei- 
xa descortinar  de  hirga  distancia  sua  torre  e  observató- 
rio, qual  pharol  que  marca  aos  estudiosos  o  porto  de  seu 
destino.  Levantado  esse  edifício  na  cumiada  da  cidade 
que  vae  derramando-se  em  amphitheatro  até  o  rio,  do- 
mina os  dois  bairros  em  que  ella  naturalmente  se  divide, 
habitando  suas  eminências  os  estudantes,  e  nas  fraldas 
do  monte,  aquém  do  Arco  d'Almedina,  a  população  com- 
mercial  e  industriosa,  como  «jue  servindo  essa  construc- 
ção  mourisca  de  linha  divisoiia  entre  a  turbulenta  e  fol- 
gazan  mocidade  académica  e  os  pacatos  e  socegados 
burguezes  que  arreceiam-se  tanto  das  travessuras  e  fu- 
cecias  de  seus  alegres  e  soltos  vizinhos. 

Quanto  não  incitam  o  ardiMite  pensamentear  dos  que 
são  fadados  para  poetas  aquelles  castellos  e  mosteiros 
em  ruinas  a  rememorarem  godos  e  árabes  e  os  primei- 
ros tempos  heróicos  da  antiga  monarchia  portugueza,  i; 
aquelles  montes  o  valles  sombreados  e  matizados  de 
ílores  na  [)rimavera  e  no  estio,  e  por  onde  a  vista  se  es- 
pairece, descnnrando  com  prazer  e  delícias  na  Quinld  dds 
Logrinias  de  onde  se  enxergam  os  campos  e  ruinas  do 
mosteiro  da  Sancta  Clara,  e  em  cuja  extrema  corre  a  Fonte 
dos  Amores,  relembrando  L-stes  si  lios  melancólicos  e  sau- 
dosos os  infelizes  amores  di'  Ignez  e  de  seu  principe!  E 
pai'a  mais  seducções  de  tão  encantadores  i)anoramas,  ahi 
está  o  Mondego  [)lacido  e  sussurrante  a  lamber-lho  as 


.ifvias  o  n  inurniurar-lho  em  lôrno  quoixosns  ondeixas 
ijiio  estno  a  convidar  os  poetas  a  que  venham  pedir  inspi- 
rarões  ás  suas  límpidas  aguas  ou  ás  suas  piltorescas 
margens  i)Ovoadas  de  clioupos,  de  salgueiros  c  de  ala- 
iiiDS.  de  i'iiti'C  os  quaes  destacam-se  a  Lapa  dos  Esteios, 
a  (j/iinta  das  Cannas  com  a  da  Pmki  Vista  em  fi-ente, 
f  (I  penedo  das  Saudades  a  cavalleiro,  e  de  onde  os 
"Ititts  namorados  se  alongam  pelo  valle  das  Oliveiras 
V  mais  além  descobrem  a  Quinta  do  Cidral  com  suas 
l:»ra!igeiras  perfumadas  e  fonte  de  aguas  pui'as!* 

Tui  alii  (jue  Ferreira,  Sá  de  ^Miranda  e  Gamões  reve- 
luam-si'  poetas  e  meditaram  parte  de  seus  mais  subli- 
iii.'s  \fr><ts;  loi  alii  que  Almeida  Garrett  e  Castilho  en- 
>aiarani  os  itrinieiros  voos  com  que  depois  em  arrojado 
tmpflo  altearam-se  onde  até  hoje  permanecem,  e  foi  lam- 
\>r\n  ahi  (]ue  o  nosso  poeta,  na  convivência  de  Serpa  Pi- 
iiifiiifl,  de  João  de  Lemos,  de  Couto  Monteiro,  de  Xa- 
\'u'v  Cordeiro  e  de  outros 

ni'VOs  cysaes 

Que  a  fonte  dos  amores  meigos  cria- 

i'rc!udi(iu  seus  primeiros  cantos,  e  adquiiiu  toda  essa 
p'iiMpa  e  brilho  de  formas  que  ostentou  d 'pois  em  seus 
currecli-^simos  versos. 

'  T<  ii^lo  i.lu  peii  primeira  vez  a  tloimbra,  no  verão  de  1871, 
\'iilii|ii  i  i|iii'  me  não  havia  eng.iaadu  na  Jescripi;ão  geral  que  por 
iii-Tis  i'i.iij.'cluras  e  iiifurmaròfs  lizera  (.raiiuellos  silios,  de  modo 
■.II'-  ii.it)  al(i'r,'i  n'esti>  trahillio,  c  isso  eom  ligeiros  lo(iues,  mais  do 
'ji; '  a  n'd:ui;,"u>. 

■  1'a..'.  lil-"'  dos  C'nil(j.<.  2.»  imIjí-.io  ;)lleman  de  1«.")7. 


20 

Quantas  vezes  solitário,  já  em  baixel  ligeiro  e  ao  sa- 
bor da  correiííe,  já  sentado  no  Peufilu  da  Meditação, 
nâo  se  perdia  em  doce  sclsmar  que  lhe  despertavam  os 
prateados  raios  da  lua  coados  por  entre  os  castanheiros 
e  animados  pelas 

auras  encantadas 

Que  entre  os  seus  salgiiciracs  moram  loquaces?i 

e  que  lhe  traziam  vivas  saudades  da  pátria  que  de  longe 
o  enfeitiçava  com  suas  palmeiras  e  florestas,  com  seu  ceu 
constellado  de  myriades  de  estrellas,  com  suas  várzeas  tão 
floridas  e  seus  bosques  cheios  de  vida  e  de  movimento, 
representando-lhe  na  mente  (juadro  tão  diverso  do  que 
tinha  ante  os  olhos  e  que  assim  nos  [tinta,  dominado  da 
tristeza  que  lhe  causava  seu  desolador  aspecto : 

Ao  ver  nuhlailo 

Um  ceu  d'inveriio  e  as  arvores  sem  folhas, 

De  neve  as  altas  stnTas  liranqueailas. 

E  entre  esta  natureza  fria  e  morta 

A  espaços  (l:Trama>los  ptMos  valles 

Triste  oliveira  ou  íunelire  cypreste, 

O  coração  se  me  apertou  no  peito. 

Arrasados  de  lagririia>  os  olhos, 

Segui  no  pensaiiienti»  as  andorinhas 

Nos  invejados  vòus  ! — procuravam. 

Como  eu  também,  nos  senhos  qut>  lÈientiam, 

.4  tryra  que  mu  sol  cálido  vlijúni, 

E  em  frouxa  laiijuidi^z  estende  os  nervos; 

Pátria  da  luz.  das  llures-. 

i  Pag.  GV.i  d-H  Cantos,,  '2.'  edição  allemau  de  Í8ij7. 
2  Pai,'.  t)ll  idem,  idem.  ou  Poesias,  tom.  ii.  pag.  171. 
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(:.)mo  consolação  accudiu-lhe  alii  á  phantasia,  inspirada 
pelo  mesmo  senlimento,  essa  singela  e  mimosa  Canção  do 
Eiilio  em  que  confrontando  as  bellezas  de  sua  pátria  com 
u  (jiit'  o  rodeava  no  paiz  estranho,  descobre  n'ella  tan- 
t(>s  encantos  e  não  menos  excellencias: 

Miiilia  terra  tem  primores, 
Que  laes  nio  encontro  eu  cã ; 
Em  scismar  sóàinho  á  noite 
Mais  prazer  encontro  eu  lá  ; 
Minha  terra  tem  palmeiras 
Oníle  canta  o  sabiá. 

N.Io  permiUa  Deus  que  ou  morra 
Sem  (pii^  eu  voito  para  lá  ; 
Siin  que  desfructc  os  primores 
(Jue  não  encontro  por  cá  ; 
Sem  que  ainda  aviste  as  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá  i. 

í)  nossd  pueta,  que  linha  apenas  tinturas  de  latim,  em 
iln'gando  a  Coimbra  quando  terminavam  as  ferias,  tra- 
rimi  logo  de  inatricular-se  sub  n.°  7  na  aula,  então  regida 
no  Collegio  das  Artes  (hoje  lyceu)  pelo  abalisado  profes- 
sor Luiz  Ignacio  Ferreira,  perfeito  conhecedor  das  lettras 
ilassi.-as,  profundo  latinista  e  contrastado  em  todo  o  ponto 
íom  o  ()n:)fessor  da  primeira  aula  de  latim,  o  bonachci- 
lão  padie  Bernardo  Joaquim  Simões  de  Carvalho,  com 
quem  morou  Gonçalves  Dias  este  e  metade  do  seguinte 
.niiK»  lectivo,  fieijuentando  particularmente  e  com  muita 
di>tincç.í(i  e  a[ii"(»veitameiilo  a  rhetorica,  [»hilosoi)hia,  e 

•  Viimrhos  CnHt<)s.  edirão  do  ilio  d<'  Janeiro.  I8iti,  pag.  10  e 
'  ■III'.  N  (rdii;âo  de   l8o7).  p.i^:.  't. 
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malliematica>;  elementares,  c  com  tanto  ardor  as  estudou 
que  dentro  d'esse  tracto  di'  tempo  acliou-se  habilitado 
de  todos  os  preparatórios  exigidos  para  a  matrícula  no 
curso  de  direito. 

Tinha  então  o  nosso  poeta  quinze  annos;  figurando, 
porém,  de  menino  na  estatura,  no  porte  e  nas  feições, 
attraliia  já  as  attençucs  de  muitos  académicos  que  com- 
praziam-se  com  ouvir-lhe  as  magnificas  lições  e  a  promp- 
tidão  e  acerto  de  suas  respostas,  a  vivacidado  e  o  infi- 
nito espirito  que  scintillava  de  sua  animada  conversação, 
presenlindo  alguns  o  glorioso  futuro  que  estava  guarda- 
do para  o  esperançoso  menino  do  Maranhão,  como  o  ap- 
pellidavam. 

Quando  em  outubro*  do  seguinte  anno  (1839)  volta- 
ram de  ferias  os  que  conheciam  o  poeta  e  contavam 
achal-o  matriculado  na  Universidade,  souberam  com  bas- 
tante pezar  que  linliam-lhe  íalliado  de  Caxias  com  o  sup- 
primento  de  mezadas,  e  rpie  n'v>[n  penúria  de  meios  re- 
collièra-se  á  casa  do  correspondente,  na  Figueira,  á  espera 
de  recursos  para  regressar  ao  .'\Iaranhao. 

Era  o  terce, ro  grande  infortúnio  que  lhe  vinha  inopi- 
nadamente ferir  o  curação  com  seus  cxcíaiciantes  e  ace- 
i-ados  espinhos! 

João  Duarte  IJsboa  Serra-  (jue.  â  muita  qualidade  uo- 

1  Para  nioltior  coriiprrho:i<ão  do  Ifiíor  convoíu  observar  que  o 
niiiio  Icclivcúla  Univorsidailo  (it;  (^oiiiilira  vne  de  outiiljro  a  maio  se- 
{^iiiiite,  sendo  o  osparo  inliTinedio  de  ferias. 

2  De  \y<v;..  111  a  [t.i-'.  11'7  do  íM';,'iii!do  t(jiiio  d'e>ta  obra  encon- 
tra-<e  a  liioj:raplii.id'rrii'  i'>Iiiim\'I  i.'  lab'iiio;:)l»iasilciro. 
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lirft  edisliiicia  junclava  raro  e  desinteressado  enlhusiasmo 
('clo  inere<-hnento  allieio  e  parlkularmente  pelo  da  mo- 
cidade hrasileira,  e  como  um  dos  mais  fervorosos  admi- 
radores do  inleiligente  menino  caxiense,  foi  quem  pri- 
iiifiro  tove  notícia  da  infelicidade  de  Gonçalves  Dias  e 
j.ropuz  aos  companheiros  de  casa  que  lhe  otlerecessem 
.■III  commum  casa  e  bolça. 

.Morav.i  elle  então  no  collegio  dos  Loyos  com  os 
SIS.  Alexandre  Theophilo  de  Carvalho  Leal,  Joaquim  Pe- 
i.'ira  \/.\\K\,  maranhenses  como  elle,  e  José  Hermenegildo 
XaMer  de  Moraes,  lluminense,  que  acceitaram  essa  idéa 
«•!!"io>  do  (,'iilliiisiasmo  e  contentamento,  e  não  como  ras- 
;••  d<'  gt-nerosidade,  mas  obrigação  de  corações  bem  for- 
iji.idos  (•  a  (|uem  a  sociedade  e  a  experiência  dos  annos 
.mula  não  havia  afrouxado  os  nobres  e  genei'0S0S  impul- 
>os,  fxtinclos  em  muitos  dos  homens  pelo  calculado  e  frio 
egoismo. 

Da  pio[)osta  á  sua  execução  não  medeou  uma  hora  es- 
crevendo João  Duarte  uma  carta  com  a  franqueza  csince- 
I  idade  {)r()prias  de  mancebos,  e  a  qual  foi  por  todos  assigna- 
<la.  Ainda  não  ha  muit )  que  ex[ilicava-me  o  sr.  dr.  Theo- 
philo o  motivo  de  assim  haverem  procedido,  dizendo-me: 
« I'ara  um  só  de  nós,  qualquer  que  elle  fosse,  não  erasa- 
crilicio  pesado ;  com  três  moedas  por  mez  viviam  então 
os  estudantes  vida  de  príncipe,  e  qualquer  dos  quatro  ti- 
nha nuiilo  maior  mczada  que  essa;  mas  é  (jue  o  convite 
partindo  de  lodos  nós,  era  iílra  Itonita,  generosa  e  mais 
qui'  própria  para  desvaiii>ci'r  do  animo  do  amigo  toda  a 
>ombra  de  hesitação». 
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E  comludo  liesitou  Gonralves  Dias,  e  só  dei)0is  de 
niuilo  instado  das  cartas  francamonte  amistosas  dos  qua- 
tro compatriotas  é  que  se  resolveu  a  acceitar  seus  des- 
pretenciosos  oíTerecimentos,  vindo  apresentar-se  em  maio 
de  1840  aos  exames  preparatórios.  Achando-se  em  outu- 
bro accrescenlados  os  hospedes  do  casarão  do  collegio 
dos  Loyos  com  mais  dois  maranhenses,  ossrs.  Pedro  Nu- 
nes Leal  e  José  Joaquim  Ferreira  Yalle  (hoje  visconde  do 
Desterro),  assentaram  que,  para  Gonçalves  Dias  não  aca- 
nhar-se,  deveriam  todos  fazer-Ihe  uma  bolça,  indo  assis- 
tir com  o  sr.  José  Francisco  Carneiro  Junqueira,  estu- 
dante também  maranhense,  em  uma  casa  que  chegasse 
para  ambos  *;  mas  retirando-se  este  d'ahi  a  ummezpara 
o  Maranhão,  fizeram  com  que  Gonçalves  Dias  se  tornasse 
para  casa  d'elles  que  então  já  era  na  rua  do  Correio 
n.°  33,  onde  tinfiam  mais  por  companheiros  os  srs.  An- 
tónio Rego  e  Francisco  Leandro  Mendes,  egualmente  nos- 
sos comprovincianos. 

Desde  essa  epocha,  não  movida  de  pensamento  ou  de 
obra  de  protecção  n^m  de  lavor  pecuniário,  mas  expon- 
tânea e  exhubirante,  como  brota  o  viço  e  o  perfume  nas 
nossas  maltas,  grande  e  irresistível  como  o  fmt  do  Gme- 
í<is,  surgiu  entre  Gonçalves  Dias  e  meu  estimável  amig(»  e 
parente,  o  sr.  dr.  A.  Theo[)hilo  —  essa  amisade  (jue  foi  sem- 
pre a  sua  mais  grata  consolação,  e  á  (jual  haviam  ambos 
no  correr  dos  tempos  de  se  acolher  e  abroquellar  em 
mais  de  um  (riste  e  duro  lance  de  vida.  Os  que  leiem  a 

Aos  l'al:ii'|n<  (.Inlifuv,,.,.   II.'    1(I,S 


(li'Jic;iloria  dos  Cllimos  Cantos  verão  apponlados  uni 
rada  linha  os  fundamentos  d'ella:  «  O  que  sou,  o  que  for, 
diz  elle,  a  li  o  devo,  — a  ti,  ao  teu  nobre  coração,  que 
durante  os  melliores  annos  da  juventude  batleu  constan- 
i  li-nifiite  ao  meu  lado,  — a  aragem  bemfazeja  de  tua  ami- 

I  saile,  solícita  e  desvelada,  — a  tua  voz  que  me  animava 

{  e  ionsoiava,  — atua  intelligencia  que  me  vivificava  ao 

f  piitdigio  de  duas  Índoles  tão  assimiladas,  de  duas  almas 

l."in  ninãs,  tão  gémeas,  que  uma  d'ellas  rematava  o  pen- 
samento a[)cnas  enunciado  da  outra,  e  aos  sentimentos 
ui.i.-nnos  de  dois  corações  que  mutuamente  se  íallavam, 
>t'  intci  prelavam,  se  re>pondiam  sem  o  auxilio  de  pala- 
M  as.  lUj[)licada  a  minha  existência,  não  era  nmito  que  eu 
me  sentisse  com  forças  para  abalaiiçar-me  a  esta  empre- 
za;  e  agora  que  em  parte  a  tenho  concluído,  é  um  dever 
de  giatidão,  dever  para  que  sou  attrahido  por  todas  as 
iioiencias  de  minha  alma  —  escrever  aqui  o  teu  nome, 
como  talvez  seja  o  derradeiro  que  escreverei  em  minhas 
obras,  o  último  que  os  meus  lábios  pronunciem  se  nos 
|»aioxismos  da  morte  se  poder  destacar  inleíiamente  de 
meu  coração'». 

Foi  n'esse  anno  accommeltido  de  um  rheumatismo 
agudo  que  o  reteve  de  cama  por  mais  de  um  mez;  al- 
tançando  todavia  em  i)OUCO  tempo  os  condiscípulos  por 
>iia  applicarãn  e  estudo,  sendo  [)ara  notar  que  tanto  n'esse 
IMÍmeiri)  anno  de  seu  curso  jurídico,  como  nos  seguintes, 


'  Vfj.iiii-si'  os  lliiiiins  Ctiitlu^,  pig.  'i,  da  L'tli(;ão  iIo  Hio  de  18Ò!, 
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c  em  todo  o  decurso  da  vida  de  poeta,  ninguém  foi  nunea 
mais  estudioso  do  que  elie.  Operário  da  intelligencia,  não 
conhecia  o  que  era  medir  o  estudo  pelo  tempo,  c  largava 
os  livros  da  mão  só  de  puro  cansaço.  Magnifico  exemplo 
<5  esse  para  a  nossa  mocidade  que  fia  a  cultura  do  es[)i- 
rito  mais  da  agudeza  infinila  com  que  a  dotou  a  Provi- 
dencia do  que  do  estudo  e  do  trabalho  [)aciente,  refle- 
xivo, consciencioso  e  de  todos  os  instantes  I  É  que  a  in- 
lelligencia,  como  o  solo,  i)roduz  i'ica  messe  de  IVuctos  só 
depois  de  infundir-se-lhe  n"ella  muito  cabedal  esuói'.  Fa- 
cilmente conquistou  o  nosso  poeta  um  dos  primeiros  lu- 
gares entre  os  mais  distinctos  académicos  de  seu  curso, 
á  par  de  Biuschy,  de  Caitloso  Avelino,  de  Salgueiro,  de 
Couto  Monteii'0,  de  Bessa  Correia,  de  Pedrozo,  de  Pei- 
xoto, de  Nóbrega  e  de  D.  António  da  Costa. 

Não  era  todavia  isso  o  que  mais  lhe  inqiortava  a  elle, 
senão  os  seus  (jueridos  estudos  de  litíeratura,  dedican- 
do-se  es>e  anno  ao  conhecimento  perfeito  e  aprofundadi) 
<la  litteratura  franceza  e  inglcza,  no  que  se  fez  familia- 
rissimo. 

Mui  notável  e  decerto  esta  cpocha  nos  fastos  academi- 
€0S,  porque  á  ])alavra  magica  e  [loderiisa  de  um  grande 
poeta  porluguez,  filho  do  districto  de  Coimbra,  José  Freire 
de  Seri)a  Pimentel  ^  funda-seem  18;JSo  theatro  académi- 
co, e  sahe  do  seio  d'essa  associarão  em  fevereiro  de  18iO 
a  Ikiista  Académica.  Desde  então  corre  e  lavra  por  toda 


•  l*";illeci(ln  vac  cm  dois  ninms  par  do  roino,  visconde  de  (lou- 
vei;i,  ti.Mulo  i'\ercido  iiiiporlaiilos  ear;-;os  admiiiishMtivos. 
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iiqiiolla  mocidade,  por  mestres  c  discípulos,  como  traiis- 
mitlido  por  uma  prodigiosa  corrente  eléctrica,  o  gosto  e 
a[)i)licarão  dus  estudos  da  lilteratura  nacional  e  forasteira 
cm  todos  os  graus  de  sua  vasta  escala,  sob  todos  os  seus 
vaiiissimos  aspectos  e  formas,  da  poesia  até  a  história,  do 
romance  e  do  drama  até  a  eloquência  nas  aulas.  Domina- 
va então  com  toda  a  força  e  esplendor  a  reforma  liltera- 
ria  dita  romântica,  que  tendo  por  campeões  Chateau- 
briand,  Victor  Hugo,  Lamartine,  deVigny,  Beranger,  Ale- 
xandie  Dumas,  e  outros  em  França,  e  em  Portugal,  Ale- 
xandre Herculano,  Almeida  Garrett  e  Castilho,  ia  íiliai-se 
c\i\  Sliakspeare,  Byron,  Goethe  e  Schiller. 

Vov  esse  mesmo  tempo  cahiu  entre  as  mãos  dos  estu- 
dantes Itiasileiros  um  exemplar  dos  Suspiros  e  Saudades 
Pocikas  do  sr.  dr.  Domingos  Gonçalves  de  Alagalhães. 
Tornou-se  o  pendão,  a  glória  cFesses  mancebos,  como  um 
echo  da  pátria  que  os  chamava  a  elles,  filhos  egualmente 
do  Brasil,  c  os  animava  e  avigorava-lhes  o  espirito  pa- 
triótico de  que  deram  sempre  cabaes  testemunhos. 

Os  fanaes  da  litleralura  })ortugueza,  os  escolhidos  e 
imitados  em  matéria  de  gosto,  de  estylo  e  de  linguagem 
eram  os  três  já  então  gi'andissimos  vultos  —  os  srs.  Ale- 
xandre Herculano,  Almeida  Garrett  e  António  Feliciano 
de  Castilho,  inclinando-se  diveisamente  cada  estudante 
e  preferindo  para  mestre  a  este  ou  áquelle  d'estes  fami- 
gcrailijs  escriptores:  o  seu  modelo  para  Gonçalves  Dias, 
além  de  Filinto  Elysio,  era  o  sr.  Alexandre  Herculano, 
como  de  (juem  linha  vagos  e  inexplicáveis  presentimen- 
los  de  que  havia  um  dia  de  receber  sem  esperar  a  me- 


28 


Ilior  cuiiSLigraçao  de  poela  que  podéra  desejar  como  elle 
próprio  o  confessa  ifaquclla  exccllente  prosa —  Sirva  de 
prologo  —  da  sua  edição  dos  Cantos^,  e  da  qual  o  mui 
entendido  lilteralo  Trajaiio  Galvão-  dizia  que  —  ^quanto 
mais  lia  mais  o  admirara,  porque  era  um  dos  mais  bem 
escriptos pedaços  de  prosa  que  conhecia!» 

Como  são  sinceras,  verdadeiras  e  do  fundo  d'alma  es- 
las  expressões? — íí Merecer  a  critica  de  A.  Herculano, 
diz  elle  no  alludido  prologo,  jd  cu  consideraria  como 
bastante  honroso  para  mim;  uma  simples  mensão  do  meu 
primeiro  volume^  rubricada  com  o  seu  nome,  desejava-o 
de  certo;  mas  esperal-o  seria  da  minha  parte  demasiada 
vaidade.»  Elle  já  o  admirava  e  ap[)lauclia  de  ha  muito 
como  {)oeta  e  prosador  [)reexcellente,  (jueé,  e  não  se  pa- 
gava de[)0is  de  confessar  que  aosr.  Alexandre  Herculano 
devia  «a  maior  satisfação  que  linha  experimentado  na 
vida  litterariai) . 

Nasce  o  poeta  já  com  o  seu  condão;  [)orcm  uns  mais 
cedo,  outros  só  mais  tarde,  deixam  percebel-o:  em 
Gonçalves  Dias  foi  mui  i)recoco  o  poetar,  e  assim  que 
pôde  ligar  id'ías  e  escrevel-as,  rimou-as  e  as  dispoz 
n'essas  linhas  curtas  e  compriíhis,  como  chama  o  bom 
Filinto  aos  versos,  balbuciando  seus  endecassyllabos 
era  quadras,  decimas  e  sunelos;  e  emipuinto  esteve  na 
Figueira,  antes  de  matricular-se  na  Universidade,  dedi- 

1  Veja-se  nas  pritneiras  pa^jiiias  da.s  oilinles  alleiíiaiis  c  da  bra- 
sileira iillimanipnte  publicada. 

2  No  se.qundo  tomo  d't;.sla  iii»niai"lia-so  a  bin;:rapliia  dVslc  iiosio 
poeta.  V'>  de  pa-.  V^ò  om  dianlo. 
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nni-se  n  recordar  as  matérias  de  humanidades  e  a  en- 
saiar o  estro,  lendo  por  modelos  os  poetas  latinos,  que 
imitava  nas  formas  e  cujos  pensamentos  ás  vezes  copia- 
va; mas  só  um  ou  outro  amigo  mais  entrado  na  sua  con- 
fiança é  que,  vencendo-llie  o  vexame  o  excessiva  modés- 
tia, devassava-llie  o  segredo  de  seus  versos  de  creança 
e  de  suas  traducções  de  Horácio.  Não  foi  diíTicil  a  esses 
anteverem  n'aquelle  imperfeito  adejo  os  arrojados  voos 
(|ue  havia  de  ainda  um  dia  arrancar  o  grande  poeta  ca- 
xiense. 

Nãi»  tardou  que  houvesse  propicio  ensejo  do  revelar- 
>•'  a  lodos  a  occulta  vocação  de  Gonçalves  Dias.  Ao  divul- 
Ijar-se  em  maio  de  18U  a  notícia  da  acclamação  do  sr. 
!).  Pedi'o  II,  resolveram  o  punhado  de  brasileiros,  que 
estavam  então  em  Coimbra,  solemnisar  esse  tão  fausto 
successo.  Um  passeio  nas  brandas  aguas  do  Mondego 
em  saveiros  ennastrados  de  flores  e  folhas,  com  a  ban- 
deira auri-verde  a  tremular,  despregada  aos  ventos,  e 
estrugindo  o  ar  as  girandolas  de  foguetes,  os  vivas,  o 
hymno  brasileiro,  e  depois  de  tudo  um  lauto  banquete 
na  Lapa  dos  Este  os,  e  como  remate  do  festejo  muita 
|»oesia,  muito  discurso  e  muita  ílòr — mocidade  e  riso  — 
lai  foi  o  modo  por  que  os  e.-tudantes  brasileiros  manifes- 
taram seus  júbilos  [latrioticos. 

Serpa  Pimentel,  João  de  Lemos,  Lisboa  Serra  e  mui- 
tos outros  mimosos  da  musa  allinaram  e  tangeram  n'essa 
festa  suas  lyras;  mas  só  um  facto  [lerdura  ainda  na  me- 
mória dos  que  assistiram  a  ella:  no  mais  empenhado  do 
febril  enthusiasm(i'd'aquella  mocidade  levanta-seGonçal- 
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ves  Diaíí,  cujo  dom  ern  .iponas  sabido  dtí  mui  raro?,  e 
lodo  euvei-gonhado  e  de  olhos  baixos  recitou  a  arreba- 
tada poesia: 

Enthusiasnio  ardente  me  arre])ala, 
Eleva-se  o  meu  estro  e  a  minha  lyra'. 

Surpreso  e  maravilhado  o  auditório  rompeu  em  fer- 
vorosos apph)usos,  e  o  liymno  nacionnl  c  o  estrépito  dos 
vivas  vieram  unir-se  ás  sinceras  acclamnções  d'aquelles 
a  quem  revelava-se  poeta  de  um  modo  tão  brilhante. 

N'esse  anno  compoz  também  várias  outras  poesias, 
sendo  uma  d'ellas  a  em  (pie  deplora  a  prematura  morte 
da  irman  de  seu  amigo  João  Duarte  Lisboa  Serra.  ?s'ella 
patenteia  os  riobilissimos  sentimentos  de  seu  coração, 
que  transparecem  principalmente  n'este  trecho: 

Não  poder  cu  a  tna'o  de  meu  sangue 
Poupar-te  d'ess3s  l.uTimas  metade ! 
Não  poder  eu  correr  por  esse  mundo, 
Expossas  Jirenhas,  escarpadas  roelias, 
Assoljcrbar  torrentes,  c  Irazer-le 
As  a"uas  do  Letliis! 


E  essa  existência 
Quo  tão  cara  me  é,  t'a  visse  ou  leda. 
E  feliz  como  a  vida  dos  arclianjos-. 

1  Corre  impressa  em  um  follifto  com  outras  (jue  furam  recitadas 
na  mesma  occasiáo. 

-  Appareceu  pela  primeira  vez  esta  poesia  na  pag.  25  de  um 
follielo  publicado  no  .Maranhão,  em  1812,  pelo  dr.  João  Duarte 
ÍJslioa  Serra  com  o  seguinte  titulo  —  .1  aeu  cstrrutoso  pae,  a  seus 
trriitssiniiiò  innãos:,  e  a  todos  os  cuiar~)''s  vcrdnileirumcHte  seiísircis, 
offeypcc  J.  I).  L.  S.,  o  depois  na  pag.  i:J.')  dos  Primfirus  Cantor. 
edição  de  IHMj. 


Kncorrndos  ní^  aulas,  prestados  os  exames,  e  tendo 
r.duralves  Dias  recebido  uma  quantia,  assentou  em  vir 
até  Lisboa  com  o  sr.  dr.  Alexandre  Theophilo,  mas  ao 
liio^Mr  â  Figueira  onde  iam  tomar  o  vapor,  encontraram 
ahi  um  collega  que  acliava-se  sem  dinheiro,  e  por  isso 
('brigado  a  voltar  para  Coimbra.  Psão  consentiram  elles 
n"isso,  e  repartindo  com  aquelle  do  pouco  que  tinham, 
tomaram  passagem  e  viram-se  os  três  condemnados  á 
nifii^  horrível  viagem  em  convez  de  que  possam  ter  re- 
s>ido  as  chronicas  do  mundo,  como  elle  próprio  m'o 
.'iliiíniiiu. 

r«>me  e  íri(j,  i-  por  companheiros  de  martyrio  solda- 
d.'sca  dL'senlreada  e  basto  número  de  criminosos  que  vi- 
nham do  Porto,  e  que  n'essa  noute  tentaram  quebrar  os 
ferros,  e  por  contrapeso  muita  immundicie  e  contínuas 
lixas;  eis  os  tormentos  que  padeceram  nas  compridas  bó- 
ias de  viagem  até  aportarem  cá  cidade  de  Lisboa.  Mas 
aquelles  inseparáveis  amigos  cujos  seiectissimos  characte  • 
res  irmana vam-sc  tão  por  egual,  esqueceram-se  bem  de- 
iwessa  de  tudo  quanto  solíreram,  só  para  se  lembrarem  não 
do  acto  que  haviam  praticado  e  do  sacriticio,  senão  uni- 
camente do  prazer  que  deram  ao  companheiro,  tirando-o 
<le  tamanha  diíTicuIdade.  Para  o  diante,  no  discon"er  da 
accidcnlada  vida  do  poeta,  soube  de  factos  similhantes  a 
f^lt',  alguns  dos  quaes  em  circumstancias  bem  penosas  e 
diíhci-;  [-ara  elie. 

l)uiaiile  estas  ferias  passadas  em  Lisboa,  continuou  a 
vida  de  (ionçalNes  Dias  a  ser  o  (jue  eia  e  senqire  foi  — 
•'sludai*.  meditar,  e  entreter  uni  najnòro,  como  diversão 
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e  desranro  ás  fadigns  rio  osliuL^  A  própria  filha  da  dona 
da  hospedaria  foi  a  dama  a  quem  prestou  culto;  mas  de 
ligeiro  passatempo,  tornou-se  o  gracejo  em  vehemenle 
paixão,  que  fez-lhe  perder  a  cabeça,  e  seguramente  espo- 
sal-a-hia  a  não  oppor-se  a  isso  o  sr.  dr.  Theophilo. 

Adoptou  então  como  saudável  theriaga  a  leitura  dos 
clássicos  portuguezes,  e  aquellas  enfadonhas  vidas  de 
sanctos,  de  padres,  de  monarchas,  ajudadas  do  estudo 
aprofundado  da  lingua  italiana,  a  frequência  aos  espectá- 
culos do  tlieatj'0  da  rua  dos  Condes,  como  estudo  dramá- 
tico, e  passeios  pelo  Tejo,  contribuíram  para  cural-o  d'este 
mal  d'amores. 

De  todos  os  seus  passatempos,  nenhum  aprazia-lhe 
tanto  como  esses  passeios  marítimos,  quando  o  luar  ^iia- 
teava  as  serenas  aguas  do  Tejo! 

«Gosto  de  passear  sosinho  e  desconhecido  pelas  ruas 
desertas  e  silenciosas  de  Lisboa,  dizia  elle  em  uma  carta. 
Gosto  de  disfiuctar  a  viração  de  uma  noite  de  luar  de- 
pois de  um  dia  abafado.  Grjsto  de  contemplar  parte  da 
cidade  do  Cães  do  Sodré.  Os  edílicios  que  se  acastellam 
e  que  se  ( esenham  magestosos  pelo  mar,  pelas  casas 
circumvizinluis,  figuiando  objectos  exlranhos  e  gigantes- 
cos. Góslo  de  me  embarcai-  em  uma  falua,  correr  o 
mar,  contem[)lai'  a  lua,  que  se  esi)elha  vacillante  na  su- 
perficie  polida  das  aguas.  Os  navios  que  jogam  descom- 
passados como  o  cavallo  que  escava  a  terra  impaciente 
de  correr — e  sobre  tudo  a  voz  do  nauta  que  echoa  triste 
na  solidão  da  noute  e  accorda  mil  outras  vozes.  Ei'am  vo- 
zes estrangeiras;  mas  que  imiioiia;'  meu  coração  as  en- 
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UMidia,  eu  também  era  proscriplo  como  elles  e  como 
rlles  lambem  suspirava  por  um  tumulo  na  terra  de  meus 
pães!»  • 

Chegado  o  mez  de  outubro,  lá  se  foram  todas  essas 
andorinhas  para  os  ninhos  de  Coimbra,  onde  recebeu  o 
j'oeta  uma  boa  somma,  que  lhe  haviam  mandado  de  Ca- 
xias. Qiúz  entregal-a  aos  seus  generosos  companheiros 
de  casa;  mas  estes  nem  só  recusaram  acceiíal-a,  como 
ini{Kjzeram  ao  poeta  a  obrigação  de  comprar  com  ella 
li\nis  da  sua  escolha,  de  onde  veiu  possuir  elle  uma 
>»  i<vl;i,  e  para  estudante  copiosa  bibliotheca,  que  cau- 
^-"U  i-ni  (Àúmbra  seu  reparo. 

Achavam-se  então  de  menos  os  srs.  José  Joaquim 
IViTi-ira  Valle  e  João  Duarte  Lisboa  Serra,  que  havia 
in(v.<'s  tinham-se  retirado  para  o  Brasil,  e  foram  subsli- 
luidos  na  casa  pelos  srs.  António  Rego  e  Francisco 
Leandro  Mendes,  também  comprovincianos  de  Gonçal- 
NfS  Dias,  a  quem  faltaram  de  novo  recursos  pecuniários, 
e  por  isso  teve  de  acceitar  o  affectuoso  patrocinio  dos 
amigos  *. 

Knriquecido  con.  o  conhecimento  de  mais  uma  lingua, 
foram  seus  estudos  iitterarios  d'este  anno,  além  da  his- 
tória, a  litteratura  italiana — poetas  e  prosadores  antigos  e 
Míudernos: — tudo  leu,  tudo  devorou  avidamente,  e  to- 
mou de  cor  ou  apontou  não  poucos  trechos  de  Tasso, 
d'Arií»sto,  de  Dante  e  de  Petrarca.  Era  para  admirar  o 

'  N'e*te  segunda  anno  de  direito  — 18ii-íSií—i:hiY3->?  ma- 
txiculado  sob  o  n.»  li  e  de  moradia  na  casa  da  nn  de  S.  Oosnie. 
íi.«  5. 
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vasto  c  bem  aproveitado  Ihesouro  (rerudição  que  já  pos- 
suía! N'essc  anno  *  escreveu,  além  de  muitas  poesias, 
grande  parte  de  um  romance  em  que  figurava  e  a  que 
pozera  por  titulo — Memorias  dÁfjupilo  Goijaha.  Com- 
punha-sc  esse  manuscrijito,  que  li  em  184G,  de  três 
grossos  volumes  que  o  poeta  queimou  quando  esteve 
na  Europa  em  1854  segundo  m'o  disse  em  1801,  por 
envolver  factos  que  respeitavam  a  outros  que  já  não  vi- 
viam. 

Entrava  a  Canção  do  Exilio  em  um  dos  capítulos,  c 
são  d'esta  obra  os  fragmentos  que  sahiram  impressos 
nos  n.*'^  1  e  2  do  Archivo,  jornal  litterario  e  scienlífico 
de  que  foram  apenas  publicados  seis  números,  e  para  o 
qual  collaboraram  os  srs.  Augusto  Uayol  e  Colin,  c  drs. 
Tlieofilo,  A.  Uego,  Fábio  A.  de  Carvalho  Heis  c  F.  J. 
Correia,  e  outros  disiinctos  maranhenses.  Podem  hoje 
apreciar-se  esses  trechos,' magnilicos  pelo  cslylo  e  senti- 
mento, no  III  tomo  das  Obras  Poslhumas  do  poeta. 

Recebendo  nas  férias  algum  dinheiro,  como  já  havia 
acontecido  n'outra  occasião,  entendeu  que  devia  estar 
mais  só  para  poder  enlregar-se  com  socègo  a  seus  estudos 
scíenlificos  e  lilterarios,  e  jior  isso  [)assou-se  com  outro 
amigo  a  occuiiarem  a  casa  da  rua  deS.  Salvador  n.°  170, 
que  defrontava  a  dos  seus  amigos  e  comprovíncianos. 

Ahi  ficou  todo  o  anno  lectivo  de  18i-2-18'i.'],  e  foi 
quando  mais  trabalhou  e  [irodu/.iu.  São  d"esta  epocha 

^  No  livro  das  iiialricula'^  oiicoulia-sc  o  S(ni  iionu!  sob  n.°  110,  o 
qiiL'  prova  (jik^  rer.ollieu-so  di-  í'.'ii;is  muito  Innlc  ou  que  não  teve 
diiilifiio  liara  o  lazi-r  unis  (■(•do. 
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grnnde  parle  dos  poesias  dos  Primeiros  Cantos  e  das  pu- 
blicadas no  primeiro  tomo  das  suas  Obras  Posthumas ; 
liem  como  Pnt  KuU,  primeiro  drama  que  concebeu,  ins- 
pirando-se  em  um  facto  da  história  da  Suécia,  no  reina- 
da) de  Carlos  XII;  um  extenso  poema,  que  inutilisou;  um 
romance  de  imitação  do /o.syjAt^Zíe/or/HP  de  Sainte  Beuve, 
e  mais  outros  trabalhos,  que  foram  também  pasto  das 
chammas;  e  já  quasi  ao  terminar  o  anno  o  seu  drama 
llmtriz  Lance  que  com  o  Pat  Kiill  forma  o  quarto  to- 
mo das  Obras  Postliumas  de  Gonçalves  Dias,  publicadas 
no  Maraiihrio  em  I8G8.  Não  foi,  comtudo,  sua  appli- 
«Mção  litleraria  impedimento  para  que  deixasse  de  fi- 
uMirar  entre  os  primeiros  estudantes  do  seu  terceiro  anno, 
><'ndo  um  dos  que  sahiram  com  Bruschy  e  os  srs.  Tei- 
xeira de  Vasconcellos,  Couto  Monteiro  e  outros,  de  en- 
("<in(i-o  ;is  opiniões  do  padre  Luiz  Teixeira,  e  criticaram 
a  reilação  das  cadernetas  de  direito  civil  escriptas  para 
compendio  da  aula  d'esse  professor,  chegando  taes  pole- 
micas entre  os  estudantes  e  seu  lente  a  ponto  de  aggre- 
direm-se  pelos  jornaes  e  doze  de  entre  aquelles  represen- 
tarem ao  governo  contra  as  doctrinas  do  author  das  ca- 
dt.'rnpias.  Exacerbada  a  bilis  do  enfatuado  lente,  que  era 
d».'  mais  a  mais  padre,  teve  de  applicar-se  com  ardente 
fSÍDrço  ás  matérias  do  curso,  correspondendo  a  elle  o  bri- 
Ihantissimo  acto  que,  na  opinião  de  todos  os  que  o  ouvi- 
ram, merecia  premiado  ou  ao  menuS  gratificado  com 
menção  honrosa,  se  o  lente  attendesse  mais  á  justiça  do 
que  á  satisfação  de  uma  pequena  vingança. 
Ni>  meio  de  lauto  trabalho  ainda  o  nosso  namoradico 
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poela  adiava  ócio  para  requestar  nma  formosa  filha  do 
Mondego  cnjo  rosto  de  marfim 

De  carmim 
Tinge  um  nada  a  cór  mimosa'. 

Pinta-nos  elle  essa  paixão,  ardente,  violenta,  immen- 
sa,  como  devia  ser  n'essa  edade,  e  com  o  sagrado  fogo  a 
requeiraar-lhe  o  sangue : 

Amei !  e  o  meu  amor  foi  vida  insana ! 
Um  ardente  anhelar,  cautério  vivo 
Posto  ao  coração,  a  remordel-o. 
Não  tinha  uma  harmonia  a  natureza 
Comparada  á  sua  voz,  não  tinha  cores 
Formosas  como  as  d'olla  —  nem  perfumes 
Como  esse  puro  odor  qa'ella  espargia 
D'angelica  pureza.  —Meus  ouvidos 
O  feiticeiro  som  dos  meigos  lábios 
Ouviam  com  prazer;  njeus  olhos  vagos 
De  a  ver  nSo  se  cançavam ;  lábios  de  homem 
Não  poderão  dizer  como  eu  a  amava  !2. 

Volta  em  outra  poesia,  ao  mesmo  assumpto,  que  tanto 
o  preocupava : 

Amei !  —  dedicarão,  ternura,  extremos 
Scisraou  meu  coração,  scismou  minha  alma  ^. 

Apezar  de  tudo  isso  foram  esses  amores  fugazes,  como 

'  Cantos,  2.»  edição  aliem ui,  Í8rj7,  pag.  33  —  A  Innocencia  — 
que  saiu  antes,  cm  outubro  dp.  IJÍ3,  no  Trovador. 

2  Cantou,  2.°  edição  allemaii,  18'»7,  pag.  147. — Quadros  da  minha 
vida. 

^  Cantos,  2.*  edição  alleman,  18ÍJ7,  pag.  iU(j.  Amur,  delírio,  en- 
(juno 
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o  relâmpago  que  fulge  em  tarde  estiva,  derramando  rá- 
pido clarão  sobre  algumas  das  suas  poesias,  sem  deixar 
t  mpoz  si  o  mais  leve  vestígio.  Elle  mesmo  encarrega-se 
de  o  dizer  a  sua  irman  nas  Saudades: 

E  todavia  amei  I  pude  um  momento 
Ver  perto  a  doce  imagem  debruçada 
jNas  aguas  do  Mondego ;  ouvir-lhe  um  terno 
Suspiro  do  imo  peito,  mais  ameno, 
Mais  saudoso  que  as  auras  encantadas 


Foi  um  momento  só  I  ... 

Sim  amei, fosse  embora  um  só  momento!  * 

Se  não  fosse  a  pobreza,  talvez  desse  a  mão  de  esposo 
.i.ju.'Ila  joven  e  interessante  rapariga,  ao  menos  parece 
«jue  eram  então  esses  seus  desejos  ! 

-  Tu  não  sabes,  escrevia  elle  ao  sr.  dr,  A.  Theophilo  a 
:íi  de  janeiro  de  1844,  o  que  é  amar  sem  esperan- 
ças !  dizermos  em  nós,  —  um  dia  eu  farei  murchai'  a 
fé  d'aquelle  coração  tão  virgem  — farei  seccar  as  rosas 
d'aqucllc  rosto  e  a  fonte  d'aquella  ventura  tão  fiada  no 
amor  e  no  futuro.  Irei  eu  por  esse  mundo,  e  ella  cá  fica 
sem  o  seu  amor,  que  levo  —  desgraçados  porque  nos  co- 
nhecemos! Como  ella  me  ama,  pobre  moça!  Eu  não 
ilióro  por  mim;  sou  homem,  dispenso  grandezas,  e  quan- 
do sollVo,  sou  desmentido  por  minhas  palavras  que  nunca 
denotam  soíTrimeuto;  mas  ella?!  Fu  quizera  vel-a  sem- 
i>ie  feliz,  sem  pezares,  sem  dores,  sem  lãgiimas,  sempre 
clieia  de  contentamento. » 

'  Cniitvs,  cdi<;ão  allcman  de  18o7,  pag.  biJ. 
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Diligente  e  curioso,  aproveitava  as  ferias  intermedia- 
rias (lo  Natal  e  da  Pasclioa  para  repartir  seu  tempo  com 
seus  favoritos  estudos  lilterarios  e  frequentes  excursões 
aos  sitios  próximos  de  Coimbra,  indo  muitas  vezes  a 
Formozelha  em  romagem  de  amor,  render  culto  a  uma 
formosa  deidade  ornada  dos  dotes  de  espirito. 

É  a  estes  amores  que  se  referem  os  episódios  que  for- 
mam o  capitulo  das  Memorias  de  Agapito  como  titulo  de 
Uma  página  de  álbum  (Obras  PosíJtumas,  tom.  ni,  pag. 
loO  a  1G3),  e  onde  ficou  em  relevo  um  dos  characteristi- 
cos  de  sua  physionomia  moral  —  o  ciúme  —  em  flagrante 
desaccòrdo  com  a  sua  inconstância  nos  amores,  que  é 
sestro  de  poetas,  d'essas  borboletas  que  poisam  de  flor  em 
flor,  e  elle  de  si  confessa  nos  seguintes  versos : 

A  fugaz  borboleta  as  flores  todas 
Elegi?,  e  liba  e  uin;i  c  outra,  o  foge 
Sempre  em  novos  amores  enlevada  : 
Neste  meu  paiaizo  fui  como  ella. 
Inconstante  vaijnndo  (rn  mav  do  amores. 

O  amor  sincero  e  fundo,  c  lirnic  c  eterno. 
Como  o  mar  cm  bonamja  meigi)  c  doce, 
Do  tcniplo  como  a  luz  —  ponMino  e  saneio, 
Náo,  nunca  o  senti  ;  —  siímontc  o  viço 
Tão  forte  dos  meus  annos  p<jr  amores 
Tão  fáceis...  fui  trincando'. 

No  anno  lectivo  de  I8'i3-I8li  ac!iou-se  resumida  em 
Coimbra  a  colrnèa  maranhense  nos  srs.  António  Rego,  Pe- 

'  Primeiros  Cantos  (Minha  viila  e  meus  amores),  pag.  71,  ou 
pag.  41  dos  Contos  (2.*  edição,  18.*j7). 
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(Iro  NimcsLcal  o  o  poeta ',  c  foi  então  que  principiou  com  os 
estudos  da  lingua  alleman,  cm  que  fez-se  depois  tão  perito. 

Tinha  por  devoção  ler  a  seu  inseparável  amigo,  o 
sr.  dr.  A.  Tlieophilo,  as  suas  producções  assim  que  as  es- 
crevia, c  como  estivesse  este  em  Lisboa  por  ter  já  con- 
cluidi)  seu  curso  de  mathematicas  em  que  fizera  brilliantis- 
siiiia  figura,  sendo  premiado  em  todos  os  annos,  remet- 
leu-lhe  as  poesias  O  romper  d" alva-,  a  Visão  —  O  Indio^, 
já  publicadas,  c  Coral  e  Jacaré,  que  depois  inulilisou. 
Kram  si.'us  primeiros  ensaios  de  poesia  americana  inspi- 
rados nas  reminiscências  da  meninice  e  na  leitura  de 
r.tiat.Miibriand  e  de  .M.  Ferdinand  Denis,  género  que  d'alii 
.1  d. lis  annos  viria  despertar  na  litteratura  brasileira  o 
^••■|>i<i  pelas  investigações  das  nossas  raças  aborígenes, 
ceando  a  eschoia  nacional  e  indicando  aos  nossos  lilte- 
ralos  os  ricos  veios,  que  foi  elle  o  primeiro  a  explorar  com 
paixão  verdadeiramente  artística  e  aquelle  lacto  e  inteiro 
c(tiiliecimento  da  nossa  natureza  com  suas  verdadeiras 
cnivs  c  tons  próprios. 

Não  íi'ou  o  segredo  d'essas  composições  com  o 
sr.  dr.  Tlieo[)hilo,  que  abusando  da  confiança  do  amigo, 
passou-as  ás  mãos  de  um  parente  do  lioje  ex.™'  sr.  vis- 
C(tnde  de  Castilho  e  que  as  mostrou  ao  grande  poeta. 

i'"ui  tal  o  enlhusiasmo  c  prazer  que  sentiu  este  com  a  lei- 

'  Matri''t!lr)u-se  u'osto  anuo  sol)  n."  \'3,  e  morava  na  rua  do 
í'.iirn'ii>  II. '^  00. 

-  Iiiipn'>sa  lu  p,i,Mii:i  :í."i.'i  dos  Primeiros  Cantos  (edição  de  ISiG), 
o  paj;.  llj[)  da  edii;ão  de  1857  —  Cantos. 

*  Na  [t:\'^.  bl  du  1.»  lomo  das  Ol>ras  Posthuwas. 
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tura  (l'cllas,  que  quiz  para  logo  eslampal-as  na  Revista  Uni- 
versal Lisbonense^  de  que  era  principal  redactor,  e  conhe- 
cer seu  author,  indagando  cora  muito  interesso  e  individua- 
ção de  todas  as  circumstancias  de  sua  vida  e  estudos. 

Não  consentiu  o  sr.  dr.  A.  Theophilo  na  publicação,  por- 
que assim  contrariava  o  propósito  do  amigo,  que  tinha 
por  devoção  patriótica  não  dar  á  estampa  seus  primeiros 
trabalhos  senão  no  Brasil.  Não  foi  sem  muita  lucta  que 
venceu  os  impulsos  do  coração  que  lhe  pediam  contra- 
riasse o  desejo  do  amigo,  que  talvez  o  perdoasse,  quando 
visse  essas  primícias  de  seu  engenho  acompanhadas  de  um 
elogio  da  penna  do  príncipe  dos  poetas  portuguezes,  con- 
forme tinham  asseverado  ao  sr.  dr.  Theophilo.  Se  tal 
acontecesse,  ter-se-ía  dado  que  Ires  annos  antes  do 
sr.  Alexandre  Herculano,  já  outro  mestre  da  lingua  e  da 
arte  haveria  julgado  e  acclamado  o  nosso  poeta  n'essa 
mesma  Ucvista  em  que  este  pouco  depois  o  fez  í  Mas  já 
que  não  pôde  pregoar  e  exaltar  o  engenho  do  joven  poeta 
brasileiro,  ao  restituir  as  poesias  que  lhe  haviam  sido 
conGadas,  prenunciou-lhe,  como  juiz  vidente,  o  bello  fu- 
turo que  o  aguardava,  e  lhe  mandou  aconselhar  que  con- 
tinuasse a  cultivar  o  género  de  poesias  que  depois  publi- 
cou Gonçalves  Dias  com  o  titulo  de  Americanas. 

Emprehenderamos  poetas  conimbricenses  a  pubhcação 
do  Trom^for',  jornal  consagrado  exclusivamente  a  pro- 
ducções  poéticas,  e  que  era  dirigido  pelos  srs.  João  de 
Lemos,  Xavier  Rodiigues  Cordeiro,  José  Freire,  Lima, 

*  Veja-se  o  que  ireslo  jornal  diz  Lopes  do  Mendonça  nas  suas 
Memorias  da  UUeralura  porlwjncza,  de  pa,u',  IdS  a  Í03. 
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Kvarislo  Basto  e  outros  mancebos  bem  reputados  na  re- 
jiiiblica  das  letlras.  Convidaram  e  insistiram  com  o  nosso 
IMjota  para  que  concorresse  a  abrilhantar  as  columnas 
do  jornal  académico,  ao  que  esqiiivava-se  para  não  que- 
brar o  preceito  voluntário  que  se  impozera ;  mas  afmal 
mostrou  ceder  e  em  uma  noite,  vindo-lhe  um  dos  reda- 
ctoras communicar  que  faltavam  apenas  umas  cincoenta 
Imhas  para  fechar  o  primeiro  número  e  que  assim  os  va- 
lesse com  alguma  producçãosita,  resolveu-se  então  a  isso. 
(:ht'^'ou-se  á  mcza  emquanto  tomavam  chá,  e  com  aquella 
í.ifilulade  de  conceber,  escreveu  corrente  calamo  a  Inno- 
Crucia,  (|ue  fez  parte  dos  Primeiros  Cantos,  e  que  ao 
3j»parccer  atites  no  Trovador  foi  apreciada  e  applaudida 
por  lodos  os  homens  de  gosto  que  residiam  em  Coimbra. 
Kra  ja  graduado  bacharel  em  sciencias  jurídicas  ^ 
«piando  soube  que  o  sr.  dr.  A.  Theophilo  estava  prestes  a 
partir  para  o  Maranhão,  e  pungindo-o  saudades  d'aquella 
«•nlranliada  e  franca  amisade,  quiz  dar-Uie  um  abraço  de 
despedida ;  mas  faltavam-lhe  recursos  pecuniários  não  só 
j»ara  esta  jornada  como  para  tirar  a  carta  de  bacharel. 
Teve  de  recorrer  a  um  empréstimo  e 

'  co'a  fronlc  baixa 

Coberto  o  rosto  de  vergonha  — e  timido 
Como  aos  pés  do  senhor  um  vil  escravo 
Subi  de  um  rico  a  escada,  supplicantc^. 

'  .N.i  uniNorsidadi'  de  Coimbra  havia  no  curso  jurídico  Ires  graus  : 
o  tic  hiiJuirel  110  lim  do  ([uarto  anno,  o  de  bacharel  formado  no 
•luinlo,  f  depois  com  a  dcfoza  de  Iheses  o  de  doutor. 

•  Wj.  Unjidho  cAvnrcza,  na  pag.  72  do  i."  lomodas  Obras  Pos- 
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Depois  de  batter  em  uma  e  outra  poria  dos  onzeneiros  de 
Coimbra,  encontrou  um  que  llie  emprestasse  a  almejada 
quantia  sob  penhor  de  sua  importante  bibliotheca,  que  nun- 
ca mais  pôde  depois  resgatar,  porque,  expirado  o  prazo  pa- 
ra sua  remissão,  a  pozera  em  almoeda  o  inexorável  credor. 

Realisou  de  feito  o  desejo  de  estreitar  nos  braços 
o  amigo  antes  de  apartarem-se  para  tão  longe,  e  ainda 
achava-se  em  Lisboa  em  julho  d'esse  anuo  de  1844,  quan- 
do chegou-lhe  a  triste  notícia  de  que  uma  irman  paterna, 
natural  como  elle  e  a  quem  não  conhecia,  havia  sido  se- 
duzida e  atraiçoada  por  um  primo.  Não  vacillou  por  um 
momento  aquelle  mirifico  coração  e  correu  immediata- 
mente  ao  Gerez,  alcançando  prompta  reparação  da  oflensa 
feita  á  innocencia  e  ao  amor  de  sua  irman.  Foi  um  pouco 
demorado  esse  negócio  de  família,  e  quando  o  terminou 
era  já  passado  o  tempo  das  matriculas  na  universidade  e 
perdido  por  conseguinte  o  anno.  Sabendo  alemd'isso  que 
restava  em  Coimbra  só  um  dos  amigos  que  costumavam 
ajudal-o  nas  frequentes  occasiões  em  que  faltavam-lhe  de 
Caxias  com  recursos  pecuniários,  entendeu  que  lhe  não 
devia  ser  pesado,  dando  por  finda  a  sua  carreira  com  o 
grau  de  bacharel  e  tornando -se  para  a  nossa  província. 

Aconselhavam-lhe  os  médicos  que  antes  de  partir  ex- 
perimentasse as  aguas  do  Gerez,  tão  appropriadas  ao 
rheumatismo  chronico  de  que  padecia.  Terminados  os 
banhos  em  setembro,  não  quiz  deixar  Portugal  sem 
o  visitar  em  parte,  e  assim  percorreu  o  Minho  e  Traz- 
os-Montes,  e  deiiois  passando-se  á  llespanha,  viu  algu- 
mas paragens  da  Galliza. 
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Fui  durante  aquella  residência  nos  ennegrccidos  pín- 
caros do  Gcrcz  e  em  Pitões*  que  escreveu  toda  a  collec- 
rão  de  suas  poesias  que  têem  por  titulo  Visões,  a  Escra- 
va c  a  Desordem  de  Caxias,  alem  de  oUtras  que  foram 
pulilicadas  nos  Primeiros,  Segiuidos  e  Llldmos  Cantos, 
e  nas  Obras  Poslhumas. 

Aqui  acaba  para  Gonçalves  Dias  a  vida  de  estudante, 
cuiiKj  o  devia,  resumindo  em  um  só  facto,  mas  sublime  e 
Itflli),  lodo  o  pudor  virí^inal  d'aquelle  ingente  corarão, 
t<»da  a  abnegação  e  generoso  sacrificio  d'aquella  alma 
bt.-m  formada  e  sem  egual;  por  isso  também  podemos, 
>'us  amigos,  applicar-lhe  com  dobrada  razão  e desculpa- 
\i'l  dc>vanecimento  aquellas  palavras  que  elle  dirigiu  ao 
>r.  Alexandre  Herculano: 

«Tive  ...  a  fortuna  de  encontrar  n'elle  um  d'aquelles 
poucos,  de  alta  intelligencia,  que  não  perdem  em  serem 
admirados  de  perto,  e  cuja  amisade  se  pôde  ambicionar 
como  um  thesouro :  fortuna,  digo,  porque  o  é;ie  certo, 
quando  se  admira  o  escrii)tú,  (|ue  se  possa  ao  mesmo  tem- 
|'<)  estimar  o  escriptor,  ainda  maior  fortuna,  quando  que- 
remos manifestar  o  nosso  reconliecimento,  que  nos  não 
r''morda  a  consciência,  previnindo-nos  de  que  ainda 
(juando  digamos  mais  do  que  a  verdade,  llcaremos  scm- 
pie  a^iuán  do  que  devemos -«. 

>  \  'ja-S'-  a  Epistola  que  vem  na  pag.  183  do  1."  tomo  das  Obras 
J'i<stltinii/ii,  c  que  c  dirigida  ao  seu  collega  c  patrício  o  sr.  José 
Aiilotiio  Fernandes  Pinheiro. 

2  Vej.  uus  Cantos,  2.*  edição  — de  18o7,  o  Sirva  de  prolofjo  á 
pa-.  VI. 
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Km  jnnoiro  do  4845  recolheií-se  o  poeta  á  cidade  do 
l'orto  de  volla  de  suas  digressões  ás  províncias  do  norte 
df  Portugal.  Via-se  ahi  insulado  e  por  outro  lado  salteado 
de  saudades  dos  amigos ;  que  já  haviam  todos  partido 
l'ara  o  Brasil.  Para  se  lhe  tornar  ainda  mais  desesperada 
a  situação,  combattiam-n'o  mil  privações,  e  assim  com  o 
espirito  desalentado  e  travado  de  tristeza,  tanto  foi  che- 
gar á  cidade  invicta  como  cuidar  logo  de  se  tornar  ao  Ma- 
ranhão. 

Deparando  monção  breve,  embarcou-se  no  fim  d'esse 
inez  a  bordo  do  brigue-barca  Castro  II;  mas  tão  baldo  de 
meios  {}ue  tomou  passagem  com  a  condição  de  a  pagar 
no  porto  do  seu  destino. 

Pobre  e  desconhecido,  sem  um  nome  de  familia  bas- 
tante poderoso  ou  respeitável  para  o  patrocinar,  antes 
marcado  desde  o  berço  com  o  que  é  considerado  um  duplo 
í^lygma,  odioso  para  uma  sociedade,  como  a  nossa,  atra- 
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sada,  e  onde  tanto  imperam  os  preconceitos  de  nascimento, 
tinha  Gonçalves  Dias  a  alma  lanceada  pelas  previsões  de 
um  futuro  sombrio,  e  assim  engolphava-se  em  pensa- 
mentos que  lhe  attribulavam  a  mente  e  prostravam  o  es- 
pirito. Quantas  e  quantas  vezes,  no  longo  decurso  d'essa 
viagem,  estendendo  a  vista  pelo  vasto  paramo  das  pla- 
nuras oceânicas,  achava  no  soluçar  plangente  das  ondas 
e  n'aquelle  vagalliar  incessante  similhanças  com  a  sua 
vida  incerta  e  cortada  pela  desdita !  Assim  corriam  tam- 
bém seus  pensamentos  torvos  e  molancliolicos  como  as 
primeiras  horas  da  noite  na  solidão  dos  mares.  Outras 
vezes,  alheado  de  si  e  todo  entregue  a  suas  tristes  cogi- 
tações, não  attentava  nas  maravilhas  da  natureza  que  lhe 
estavam  provocando  á  porlia  a  imaginação  incendida  do 
poeta,  já  com  o  marulhar  ora  gcmedor,  ora  tumultuoso, 
das  vagas,  com  o  susurro  dos  ventos  pelas  enxárcias  e 
velas,  com  a  solidão  mageslosa  do  oceano  tão  illimitado  e 
immenso,  ora  quedo  e  sereno  todo  bonança  a  espelhar  a 
abobada  azulada  do  íirmamentu ;  ora  alteroso,  rugindo 
e  todo  negrumes  e  pavor,  com  o  horrível  e  sublime  es- 
pectáculo da  borrasca !  Sentado  ao  cahirda  tarde  na  proa 
do  navio,  deixava  a  levezus  que  corressem  livres  as  lágri- 
mas, e  pendia-lhe  então  sob  djicso  ilos  infortúnios  aquella 
nobre  fronte  que  havia  um  dia  erguei'-se  acima  de  todas, 
radiosa  e  cingida  pela  aureola  da  glória!  Apesar  das 
preocupações  da  vida  positiva  que  incessantemente  o  ac- 
commettiam,  entibiando-Iiic  a  [ihantasia,  ainda  assim  re- 
cuperava por  momentos  o  seu  império,  tantoque  n'essa 
viagem  compoz  os  seus  subhnies  hymnos  O  mar  e  a  Idéa 
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(!>'  Drus  <  e  o  poemeto  Anaha  -,  que  só  depois,  quando 
iKuojíava  pelo  rio  Itnpecnrú  em  demanda  da  sua  Caxias 
i*  ijue  os  poz  jior  escripto.  Nas  raras  horas  em  que  não 
scismava  na  sua  infortunada  sina,  e  no  que  eslava  o  co- 
ração a  presagiar-lhe  na  pátria,  entregava-se  á  leitura  de 
s.'us  aulliores  predilectos  —  Filinto  Elysio,  Yirgilio,  Ho- 
r.icio  e  Victoi'  Hugo. 

No  princípio  de  março  doesse  mesmo  anno,  depois  de 
uma  vijgem  de  trinta  e  tantos  dias,  aportou  afinal  á  ci- 
d.>  do  San'  Luiz  do  Maranhão,  indo  aposenlar-se  na  casa 
d  .  s.Mi  particular  e  estremecido  amigo  o  sr.  dr.  xUexan- 
di.'  Th./oj.hilo  do  Carvalho  Leal  que  o  precedera  de  um 
.iim  1 11,1  nossa  província;  mas  tão  ancioso  vinha  o  poeta 
d.'  i.tniar  a  ver  Caxias  e  de  abraçar  a  desditosa  e  velha 
mãe.  que  fugindo  ás  instancias  e  hospedagem  do  amigo, 
j.i  no  dia  G  ia  navegando  pela  bahia  de  San'  Marcos  em 
iaisca  da  cidade  de  seus  sonhos  que 


no  espelho  das  agms  se  contempla  3. 


Jaz  esta  cidade,  empório  do  commércio  do  sertão  da 
nossa  e  da  província  do  Piauhy,  a  499  kilometros  da 
foz  do  caudal  Itapeciirá,  por  ventura  o  mais  transitado  ao 
norte  do  cabo  de  Santo  Agostinho  até  o  Amazonas.  Não 
iicordava  ainda  então  aquellas  aguas  com  suas  inovedi- 
Ç^is  pás  a  alavanca  do  progresso  moderno,  o  célebre  in- 
vento de  James  Watt,  e  as  viagens  incommodas  e  harto 

'  /'<j«ms  de  A.  r.onrnhes  Ditu  [o.^  cilirão).  loni.  i.  p.u'.  iríl. 

*  Idem,  tom.  n,  pag.  2i.j. 

^  Vej.  Cantos,  2.'  edição,  Leipzig,  1857,  pag.  17. 
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morosas  Ijzinm-so  em  barcos  qno  não  excediam  as  pro- 
porções (lo  liyate,  quando  para  mais  brevidade  não  pre- 
feriam os  viajantes  transportar-se  em  embarcações  que 
nada  differem  das  pirogas  ou  igaras  dos  nossos  indigc- 
nas,  approximando-se  tanto  em  contextura,  como  em 
forma,  d'esses  primitivos  meios  de  transporte.  Foi  pois 
era  um  d"estes  barcos  pequenos  e  sem  conforto,  e  em  que 
gastavam-se  cerca  de  trinta  dias  para  cliegar  a  Caxias, 
que  o  nosso  poeta,  apenas  sabido  dos  bancos  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  navegava  para  a  sua  suspirada  terra. 
A  despeito  da  prolongada  viagem  não  sentia-se  enfadado, 
antes  se  refazia  e  refocilava  com  os  ares  pátrios  e  o  es- 
pectáculo d'essas  margens  meio  selvagens. 

E  quem  se  não  deliciará  em  uma  jornada,  onde  se  vão 
succedendo  scenarios  sempre  variados,  admiráveis  e  avi- 
ventadores!  A  princípio,  emquanto  se  navega  pelas  aguas 
que  circumdam  a  ilha  do  Maranhão,  e  não  recebem  as 
do  rio  Itapecurú,  ha  certa  uniformidade  monótona  no 
panorama.  Ora  bahias  do  pouca  extensão,  ora  braços  do 
mar,  alguns  tão  estreitos  que  diQjcultam  o  trânsito  ainda 
a  pequenos  barcos;  a  vegetação  apresenta  um  só  aspecto, 
além  algumas  palmeiras,  e  nas  margens  mangues  mais 
ou  menos  alterosos,  uns  sub-arbustos,  outros  corpulen- 
tas arvores,  todos  com  suas  spoialas  e  raizes  pendentes 
das  ramas,  procurando  implantaiem-se  e  fixarem-se  no 
solo  para  darem  começo  a  novos  seres.  Quando  baixa  a 
maré,  não  descortina  o  observador,  onde  quer  que  lance 
os  olhos,  afora  o  verde-mar  das  aguas  e  o  anilado  do 
firmamento,  senão  uma  orla  ou  facha  acinzentada,  for- 
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iiKida  pelo  chão  lodacento  e  fofo  das  margens  onde  vi- 
cjain  os  mangues,  e  por  sobre  ella  o  verde  escuro  de 
Mi;is  folhas,  interrompida  aqui  e  aUi  esta  mesmidade  da 
paizagem  pehi  alvura  nitente  da  garça,  pela  côr  rosada 
das  cvUtereiras,  ou  pelo  escarlate  vivo  dos  guarás  que, 
cdin  mais  frequência  do  que  as  demais  aves  ribeirinhas,  já 
pousam  nas  ramas  d'essas  arvores,  já  volitam  em  bandos 
pi-los  ares  a  modo  de  pequenos  esquadrões  que  tomam 
acaso  diversas  íiguras  geométricas,  e  logo  que  se  avizi- 
nha a  noite,  vêem  abrigar-se  e  repousar  em  algum  man- 
yu«'  frundfiite,  e  de  sua  predilecção,  enxameando  de  tal 
^:\n<^  que  escondem  as  folhas  com  a  sua  brilhante  plu- 
maijem,  dando  á  copa  como  que  a  apparencia  de  um  glo- 
bo rubro  ou  incandescente. 

Quanto  mais  se  afasta  o  Itapecurú  da  sua  embocadura 
lauto  mais  muda  o  scenario  da  natureza  [tara  vistas  mais 
jiomjíosas  e  variadas.  Pouco  acima  da  foz  corre  elle  com 
mais  violência  sobre  arrecifes  graníticos,  tornando  ahi  a 
navegação  difficil  e  temerosa. 

rsos  confins  da  província  do  Maranhão  e  próximo  da 
serra  dos  Alpercatas^,  em  um  cabeço  que  lhe  transmitte 
s>.'u  nome,  nasce  este  no  o  mais  extenso  e  navegável  da 
nossa  província,  pobre  e  humilde  regato,  e  com  os  innu- 
meros  tributários  que  despejam  n'elle,  vae  qual  reptil 
cenlimano  serpeando  por  valles  e  crescendo  em  volume 
e  pujanças,  derivando  suas  aguas  por  duzentas  e  cin- 
coenta  léguas  de  curso.  Deslisam  ellas  no  verão,  ou  es- 
tação da  sècca,  límpidas  e  preguiçosas,  apresentando-se 
õ  rio  já  profundo  e  com  as  margens  empinadas  como  a 

Í^A.IIUEO.N  — TuM.    111.  i 
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beijarem-se,  já  espraiado,  com  estas  afastadas  e  quasi 
ao  nivel  da  linha  de  agua,  e  o  leito  á  ílòr,  mostrando 
suas  areias  prateadas,  e  tomando  as  mais  caprichosas  li- 
nhas, como  serpe  que  se  estorce  e  coleía,  ou  direitas  a 
perder  de  \isla,  formando  o  que  chamam  em  linguagem 
bordalenga  estirão — aqui  branda,  alli  rapidamente  cur- 
vas. Transportam-se  por  elle  a  maior  cópia  dos  produ- 
ctos  agricolas  da  província  e  parte  dos  do  Piauhy,  e 
os  géneros  commerciaes  que  com  elles  se  perríiutam 
para  abastecer  as  diversas  e  não  poucas  importantes 
povoações,  que  sHo  por  elle  banhadas.  OfTerecem  suas 
ribas  além  d'esses  nucle<js  de  população,  e  como  con- 
traste, espaços  quadrados  cobertos  de  madeiros  der- 
ribados pelo  machado  ou  já  queimados  pelo  incêndio, — 
ruina  immensa  e  aspecto  desolador  da  selvageria  e  atra- 
zo  do  nosso  systema  agrícola  — ;  quando  não  planta- 
ções de  algodão,  de  canna  de  assucar,  de  tabaco,  de  ar- 
roz, de  mandioca  e  de  milho,  e  de  longe  em  longe,  ainda 
com  maiores  intervallos,  uma  vivenda  commoda,  com 
tal  ou  qual  elegância,  rodeada  de  casarias  para  a  fabrica- 
ção dos  productos  da  lavoura,  de  pequenos,  miseráveis  e 
immundos  ranchos  ou  smzalas  dos  escravos  do  abastado 
senhor,  que,  se  concilia  o  (|ue  ha  de  rude  e  tedioso  na 
vida  campesina  e  de  fazendeiro  com  os  doces  deleites 
de  Pomona.  Vè-se  em  frente,  por  detraz  e  aos  lados  de 
seu  rústico  solar,  denso  bosque  de  arvores  de  fructos, 
cuja  formosura  e  fragrância  desafia  o  appetite  que  se  regale 
do  sabor  delicioso  c  particular  d'ellcs.  Mais  pittoresca  é  a 
paizagem  onde  assentam  as  choupanas  dos  pobres,  ora 
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insuladas  e  solitárias  no  meio  do  ermo,  ora  palhoças  agru- 
padas^ mal  construídas,  tendo  juncto  raras  bananeiras,  al- 
^Munas  laranjeiras  c  mais  perto  um  limoeiro  e  pimentei- 
ras, condimentos  da  cozinha  dos  desprotegidos  da  for- 
tuna. Tirado  d"ahi,  são  as  margens  d'aquelle  rio,  na  sua 
rnnioiia,  de  aspecto  selvático,  cobertas  de  luxuriante  ve- 
p.tarão,  explendente  c  sombria  como  sóe  ser  nas  regiões 
inteilropicaes.  Aqui  renques  de  palmeiras  com  seus  leques 
variados  como  seus  troncos,  conforme  as  espécies,  uns 
freclos,  alterosos  e  espessos  quaescolumnasde  arruinado 
t»'niplo,  outros  delgados  e  recurvando-se  ao  menor  sò- 
j-ro  da  brisa  ou  torcidos  como  se  mão  de  gigante  se  ti- 
\i'><e  coni[)razido  de  os  contorcer  por  folguedo,  outros 
nus  de  folhagem  pela  acção  destruidora  do  raio,  ou  cober- 
tnsde  ténues  ramos  da  baunilheira,  trescalando  perfumes. 
As  caprichosas  formas  d'esse  quadro  risonho,  succede  de 
repente  a  tristeza  que  lhe  infundem  as  sombras  melancho- 
licas  das  ingaranas  que  se  debruçam  no  rio  com  suas  fran- 
ças pendentes  como  as  de  salgueiros  soberbos  e  seculares, 
ou  entrelaçadas  e  cingidas  por  mil  cipós  e  parasitas  que  as 
despojam  das  ramas,  substituindo-as  por  seu  vasto  folhi- 
ço,  matizado  de  flores  tão  explendidas  nas  cores  quanto 
I)liantasticas  na  contextura.  Se  n'este  grupo  de  arvores 
apparenta  ricos  cortinados  de  verdura,  n'aquelle,  pela 
dispo.sição  dos  sarmentos  arremedam  afpi  arcos  trium- 
pliaes,  alli,  quaes  laçarias  architectadas  por  mãos  intelli- 
gentes  de  artista  árabe,  ou  grinaldas  entretecidas  para  ca- 
l>ellas  de  amor. 
As  myrtinejs,  as  heliconeas,  os  fetos,  as  bignoneas, 
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as  orcliideas,  as  malvaceas,  as  acácias,  as  gramíneas  ar- 
borescenles,  os  cactos  com  aspectos  tão  extravagantes  e 
originaes,  as  paulineas,  as  baunislerias  e  passifloras  a  en- 
redar e  encobrir  esles  vegetaes,  e  muitas  outras  famílias 
botânicas  da  nossa  inexgotavel  fauna,  umas  rasteiras  al- 
fombrando  o  solo,  outras  gigantescas,  desafiando  as  nu- 
vens, embalsamam  todas  com  seus  aromas  o  ambiente, 
e  maravilham  o  viajante  deslumbrado  com  os  matizes 
e  formas  das  flores  e  com  tanto  prodígio  e  magnificência 
d'esle  scenario  inimitável  a  magestoso  da  natureza  brasi- 
leira. 

No  inverno,  ou  estação  das  chuvas,  avolumando  as 
aguas  extraordinariamente,  lançam-se  turvas  e  impetuo- 
sas, crescendo  e  subindo  até  assoberbarem  as  mais  al- 
cantiladas margens,  desboi'dam,  alastram  por  toda  a 
parle  e  derribam  (juanlo  lhes  quebra  a  carreira  violenta, 
arrastando,  boinníes,  no  seu  curso,  arvores  ás  vezes  co- 
lossaes,  sem  bastante  lirmeza  lu)  solo  para  lhe  resistirem, 
senhoream  também  os  cam[)its,  sumindo  as  hervas,  osar- 
bustos  e  as  arvores,  liguiando  aqui  um  lago,  além  um 
golphoí  Era  n'essa  quadra  doanno  que  coube  então  ao 
poeta  viajar  o  pátrio  rio. 

Ajunctae  a  istu  o  bramii-  da  corrente,  o  ciciar  do 
vento  nos  leques  ilas  palmeiras,  o  ramalhar  das  folha- 
gens nos  bosques,  o  chilrear  de  umas  aves,  o  gi-asnar  de 
outras,  os  cantos  languidos  v  sonoros  d"estas,  e  os  ale- 
gres e  requebrados  d'a(juellas,  os  pios  tristes  e  gemedo- 
res,  os  sons  as[)eros,  entrecortados,  c  estridulos  d'aquel- 
Toulras,  o  sinistro  ronco,  i)ostoque  rai"o,  da  boa  coristri- 
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rfnr,  (1.1  sfiCKnijú,  o  silvo  colérico  de  uma  cobra  desperta 
d.'  sfti  iethiirtío,  c  mais  ao  longe  o  rugido  ameaçador  o  re- 
K'>iigo,  o  grunhido  e  mil  sons  confusos  de  centenas  de  ani- 
in.ifs  casado  com  o  zumbido  de  myriadas  dlnsectos, — 
a>iR-<'it()  monstruoso  de  multiformes  hymnos  com  que 
r.id;i  um  saúda  a  seu  modo  pela  manhan  o  astro  rei,  e  d'elle 
M'  dcsitcde  ao  caliir  da  noute,  produzindo  todo  este  conjun- 
clt  >oar  da  natureza  uma  harmonia  a  um  tempo  lúgubre  e 
itnjH.nriite  (jue,  no  meio  d'este  quadro  deslumbrador, 
.T|'í\"ra  o  arrouba  o  espirito,  e  extasia  ainda  mesmo  áquel- 
!.s  ijii.'  n.'ii » são  fadados  [lolas  musas,  quanto  mais  ao  nosso 
|-»«li  que  linha  a  phanlasia  tão  accessivel  e  propensa  a 
l.v'>  .•niilf'[n[ilai;rM's,  e  estro  tão  espontâneo!  D'aqui  tereis 
u!!i  I  fi  íca  e  imperfeita  idéa  das  impressijes  que  então  sen- 
tiu, rlle  que  eslava  sedento  d"ellas!  Eil-o  transportado  c 
r-jileado  por  tamanho  explendor  da  natureza  do  Brasil, 
rcinemorando-lhe  as  mattas  virgens  onde  nascera  e  folgtâra 
na  meninice,  a  enamoral-o  e  a  convidal-o  para  seu  pintor! 
Jà  dt'  Coimbra,  atfento  ao  que  aconselha  A.  Garrett  na  sua 
lli>iiirifi  tia  liUeralura  e  linguajvjrtugueza,  premeditava 
i-niancipar  a  litteratura  brasileira  das  feições  e  roupagens 
fiiropeas,  exiilorando  a  rica  mina  das  raças  authoctonas, 
e  desde  aquelle  tempo  preludiava  na  lyra  os  cantos  que 
o  li.i\i.ini  d'immortalisar;  mas  faltava-lhe  até  ahi  a  côr 
lo.-al.  lendo  só  para  inspirarem-n'o  asfugitivas  recordações 
<la  iiifiiicia  e  as  páginas  arrebatadoras  de  Bernardin  de 
Saint-Pirrre,  de  (Ihateaubriand  c  de  Fenimore  Cooper, 
e  para  estudo  as  desrripções  do  padre  Simão  de  Vascon- 
cellns,  e  tudo  quanto  sobre  tal  assumido  e  com  relação 
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ao  Urasil  escrevera  o  sr.  Ferdinand  Denis  *  a  quem  bra- 
sileiros e  portuguezes  muilo  devemos  pelos  seus  acura- 
dos e  conscienciosos  trabalhos  liistoricos  e  litterarios. 
Essas  tentativas  poéticas  concebidas  ainda  em  Coimbra 
inuíilisou-as  ello  por  imperfeitas,  agora  que  vivia  em 
plena  natureza  da  America  do  Sul,  e  identificava-se  com 
o  deserto  de  nossas  florestas,  com  a  solidão  e  pompa 
d'este  rio,  povoando-os  na  imaginação  com  as  tribus  in- 
felizes e  perseguidas,  dispersas  c  quasi  extinctas  pelo  fa- 
natismo atroz  e  cega  cobiça  dos  exploradoes,  e  com  os 
restos  d'el!as  hoje  errantes,  foragidos  e  bravios,  refazen- 
do no  pensamento  os  ritos,  os  costumes  e  as  lendas  d'a- 

1  Approveitando  o  ensejo  para  rcndor,  como  brasileiro  reconlie- 
eido,  preito  e  homenagem  de  veneração  e  estima  ao  sábio  e  modesto 
escriptor  francez,  folgo  de  declarar  que  é  clle  um  dos  estrangeiros, 
que  mais  tem  bem-rnerecido,  e  menos  obtido,  em  honras  e  consi- 
deraçõe-s  por  parte  do  nosso  governo,  tão  pródigo  aliás  cm  malba- 
ratar distincrGes  e  em  galardoar  charlatães,  que  se  pagam  com  pin- 
gues remunerações,  impingindo  gatos  j>or  lebres,  quando  não  nos 
abocanham  c  procuram  ridicularisar-nos.  Conheço  do  illustre  biblio- 
thecario  de  Sancta  Genoveva  em  Paris,  alem  da  sua  Historia  de  Poi'- 
tugal  e  de  muitos  artigos  biographicos  na  Biographie  Gêncrale  de  F. 
Didot,  as  seguintes  obras,  umas  cscripfns,  outras  editadas  e  annota- 
das  por  elle:  Scoies  de  la  nature  sur  Ics  tropiqiies,  siiivics  de  Ca- 
moens  et  de  José  índio,  um  \o\mn(t  impresso  em  1821;  Resume  de 
Vhistoire  du  Brút^ã  (182.j).  Rrsiuné  de  iliistoire  Uttiraire  du  Brésil 
et  du  Portugal  (182 1 ) ;  no  Univers  Pitloresque  ou  Vhistoire  et  descri- 
plionde  teus  lespeuplcs,  o  volumoso  tomo  intitulado  —  Le  Brêsil — ; 
Une  fde  hrisilicnne  eéléf/rèe  á  fíoucn  en  lo.jO  (Paris  1850);  Voyage 
dnns  le  nord  du  Brcsil  par  le  pi-re  YvesJ)'ErreHX,  editée  avrc  une  in- 
troducti-on  et  des  untes  par  F.  Deuts;  e  ten)  no  prelo  a  obra  do  padre 
Claude  d'Abevillc  quasi  tão  rara  como  aquella  de  que  só  existia 
o  exemplar  quo  lhe  serviu  para  a  sua  exreilenle  ediçík). 
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qiielles  povos  simples  e  livres  como  o  ar  que  respiravam, 
o  solo  que  lhes  offerecia  com  mão  dadivosa  seus  incul- 
lus  fruclos,  c  as  maltas  tantos  auimaes  com  que  se  ali- 
ineiitavam.  Já  então  robustecido  e  retemperado  o  espirito 
com  tudo  quanto  o  rodeava,  e  abandonadas  as  idéas  eu- 
ropeas,  produziu  em  viagem  o  Canto  do  índio  \  e  já  em 
Caxias  o  Morro  do  Alecrim-,  e  um  anno  depois  o  Canto 
do  guerreiro  e  o  áoPiaga  ^ ;  e  se  nos  ensaios  de  Coimbra 
tia  reminiscências  de  Atala  e  dos  Natchez,  n'estes  cantos, 
liberto  das  prisões  de  modelos  e  d'impressões  extranhas, 
i-iicunlra-se  o  genuíno  transumpto  da  nossa  natureza  e  o 
rliaiactore  os  rudes  costumesdos  nossos  indígenas.  Foi 
r>to  o  diluculo  d'e3sa  nova  e  fecunda  eschola  cujo  funda- 
da h-  é  Gonçalves  Dias,  elle  que  incontestavelmente  lhe  im- 
primiu um  sêllo  original  e  grande  impulso;  porque  nin- 
guém tem  sabido  melhor  copiar  do  natural  e  com  todas 
as  suas  gallas,  gradações  e  tons  os  accidentes  e  cores  das 
nassas  mattas,  o  modo  de  viver  de  seus  indígenas,  tendo 
de  mais  a  vantagem  de  ter  vivido  frequentes  vezes,  desde 
que  deixou  as  plagas  portuguezas,  nas  nossas  florestas, 


1  Voj.  Cantos,  2.»  edirâo  alleman  de  1857,  pag.  13.  Traz  no 
inanusrripto  a  dacta  de  lo  de  março  de  18io,  no  legar  Paijol  pouco 
aiirna  da  foz  do  Itapecurú. 

2  Vi-j.  nos  Primeiros  Cantos,  edição  do  Rio  de  Janeiro,  18'i6, 
pag.  2'i,  d.iclada  de  Caxias  a  2  d'abril  d'esse  mesmo  anno  (Í8i5)  e 
que  clle  suppriíniu  nas  subsequentes  edições,  subslituindo-a  pelas 
que  lêem  por  litulo — Caxias — (pag.  16)  e  —  Drprecarão  —  (pag.  18 
dos  Cantos  (18.*>7). 

*  Kstes  s;lo  d  1.  tados,  o  Canto  do  fjuerreiro  de  19  e  o  do  Pin{ja 
de  lo,  ambos  de  íovcreiro  de  ISitt. 
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DOS  sertões  e  entre  Índios  selvagens.  Por  Indo  isso  com- 
pete-Ihe  portanto  a  prioridade  de  liaver  roteado  o  terreno, 
pois  de  quantos  o  precederam  só  Bazilio  da  Gama  no  poe- 
ma incompleto — Uruguai/ — apenas  o  desflorou;  ainda- 
que  denunciasse  poder  formar  eschola,  se  não  fossem  os 
fortes  grilhões  clássicos  e  a  sua  timidez:  quanto  a  Durão, 
que  se  lhe  não  aproximava,  esse  seguiu  sôrvilmente  no  Ca- 
ramurã  as  pegadas  dos  poetas  transatlânticos,  esforçan- 
do-se  por  imitar  Camões  ao  menos  nas  oitavas  rimadas,  e 
não  é  por  certo  com  semear  a  esmo  nomes  e  locuções  indí- 
genas, que  se  forma  o  ly[)o  genérico  e  verdadeiro  d'essa 
litteratura,  quando  lhe  falte  o  essencial  —  a  côr  local  e  o 
conjuncto  de  situações,  stMitimenlos  e  characteres  que  li- 
mitam as  raias  das  dilferenles  lilteraturas.  Ao  mesmo  tem- 
po que  os  Primeiros  Cautos  do  nosso  poeta,  e  sem  que 
d'elle  tivesse  Gonçalves  Dias  noticia,  appareceu  o  poe- 
meto do  sr.  Manuel  d"Arauju  Porto  Alegre  (barão  de 
SancfAngelo) —  a  Destruir  ão  das  jlurestas  —  pintando  a 
natureza  brasileira,  collocado  porém  n'ella  o  colono,  e 
descrevendo  seu  authur  n"esta  como  nas  outras  Brasi- 
lianas os  costumes  e  leições  do  homem  meio  civilisado, 
sendo  portanto  o  assumido  u  modo  de  encarar  e  cultivar 
o  género  outro  e  inteiramente  diverso,  posloque  egual- 
mente  nacional '. 

Voltemos  á  jornada  do  [louta,  (]ue  foi  sem  accidentes, 
até  que  no  lim  de  com[ii'i(iiis  dias  pisou  alvoroçado  ejubi- 


*  Entro  as  poesias  quo  forniniii  o  volumo  intitulado  as  Ih-fj^ilid- 
nas  ha  certa  originalidaiio,  {.'randc  onthusiasino  e  muita  holleza. 
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luso  as  praias  da  sua  Caxias  de  que  estivera  ausente  sele 
longos  annos,  mai  podendo  suspeitar  que  o  contentamento 
sem  limites  que  sentia  ao  rever  o  torrão  natal  e  estrei- 
tar sua  mãe  e  amigos  da  infância  se  transformaria  em 
lneve  no  amargo  fel  de  pungentíssimas  agruras,  tornando 
assim  mais  uma  vez  certo  o  annexim  de  que  ninguém  é 
prophela  na  sua  terra. 

Succede  em  Caxias,  como  em  outras  cidades  peque- 
nas, onde  todos  se  conhecem  e  se  encontram  a  miúdo, 
cnem  iia  distracçijes  e  os  acontecimentos  são  raros  e  dão- 
so  com  grandes  intervallos.  Ahi  pascem  os  novelleiros 
sua  ociosidade  das  inlriguinhas  de  bairro  c  dos  mais 
arriscados  factos  da  vida  privada  que  devassa  a  bisbilho- 
tice ou  inventa  a  malevolencia.  A  vinda  de  um  forasteiro 
ou  de  um  conterrâneo  empoz  dilatada  ausência  é  matéria 
vasta  e  grata  para  diuturnas  observações  das  palestras 
dos  ociosos :  as  feições  do  rosto,  os  ademanes,  o  trajo,  as 
inclinações,  os  costumes,  os  dictos.  as  relações  e  visitas, 
tudo  serve  para  commentarios,  cada  qual  mais  disparata- 
do. Decidem  não  raro  essas  primeiras  impressões  do  bom 
ou  mau  acolhimento  e  conceito  que  vem  a  formar-se  em 
geral  do  individuo.  Completa  antithesc  com  o  viver  solto 
da  mocidade  de  Coimbra  era  o  d'essa  sociedade  caxicn- 
se,  composta  na  sua  maioria  de  negociantes  que  me- 
«lem  seus  actos,  regram-n'os  e  os  pautam  pelas  linhas 
perpendiculares  do  Diariu  e  do  Razão  de  suas  casas  com- 
nierciaes!  Os  homens  sérios,  impertigados  e  graves  no 
I>oite,  embora  sirva  esse  exterior  a  alguns  para  occultar 
rci)rovadissimo  [)roceder,  são  inexoráveis  [)ara  com  quem 
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não  os  imita.  Foi  portanto  para  o  poeta  mui  brusca  essa 
mudança  por  passar  sem  transição  de  Coimbra  para  Ca- 
xias, e  dos  costumes  e  hábitos  francos  o  desbragados 
d'estudante  para  a  vigiada  e  acanhada  compostura  aldean  I 
Se  foram-lhe  desagradáveis  as  pi-imeiras  impressijes,  para 
seus  conterrâneos  não  menos  desvantajosas  as  que  lhes 
causaram  suas  maneiras  desenvoltas  e  ar  jovial  e  risonho. 
Elle  que  deixara  ahi,  na  infância,  a  reputação  d'insi- 
gne  travesso,  voltava  agora  descuidado  e  sem  reserva  no 
dizer  e  obrar,  rindo-se  quando  lhe  aprazia,  emittindo  seu 
juizo  sobre  as  cousas  e  os  homens  como  lhe  elle  accudia 
ao  pensamento,  e  o  impressionavam  uns  e  outras,  o  que 
era  já  motivo  de  grande  escândalo  para  os  pacatos  e  me- 
didos habitantes  que  constituíam  a  opinião  púbhca  da 
terra,  e  que  por  tal  procedimento  o  teriam  já  por  leviano, 
se  não  viesse  aggravar  estas  circumstancias  o  facto  então 
altamente  insólito  de  fumar  pelas  ruas,  á  luz  do  dia,  não 
já  charuto,  mas  até,  o  que  era  mais  censurável  ainda, 
o  plebeu  cigarro,  e  de  tomar  cerveja  no  Riacho  da  Pon- 
te, nesse  ameno  e  pitloresco  lugar  de  banhos I  Cumpre 
notar  de  passagem  que  ainda  não  se  havia  introduzido  na 
capital  e  menos  ainda  em  Caxias,  como  requiíite  de  civi- 
lisação  e  bom  tom,  o  costume  de  fumar  publicamente, 
em  toda  a  parte  e  a  ([ualquer  hora,  e  o  de  tomar  bebidas 
fermentadas  ou  alcoholicas  nos  botequins  e  outros  pon- 
tos de  reunião.  Essas  usanças  de  que  hoje  abusam  tanto, 
pois  são  toleradas  ainda  mesmo  nos  collegios  de  educação, 
nos  theatros  e  sallas  de  baile,  orara  outr'ora  tidas  e  con- 
demnadas  nas  províncias  como  vicios  abominandos. 
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As  inlri^íuinhas  vilòas,  os  apodos,  a  vida  monótona  e 
por  assim  dizer  bestial  que  levava  em  Caxias,  magoavam 
f  eiiojavam-n'o  tanto  que  em  menos  de  um  mez  de  resi- 
derii-ia  escrevia  elle:  «Cada  vez  mais  vulgarismo,  mais 
tédio,  mais  aborrecimento  d'esía  tmmimdicie.  Cada  dia 
um  vivo  protesto  de  me  accostumar  á  minha  vida,  cada 
dia  [)ercebo  um  novo  motivo  de  desgosto  e  de  desconten- 
lomenio.  Futuro!  lá  se  vae  com  o  resto  de  meus  doidos 
l»rójeclos!. . .  Poesia?!  já  Itie  perdi  o  amor  e  nenhum 
outro  tenlio  para  o  substituir^ 

«Mas  ser  desconhecido,  escrevia  em  i  de  maio  do 
mesmo  anno  (1845),  ou  mal  conhecido,  mas  sentir  dores 
d'3lma  e  viver  de  tormentos,  como  aqui,  é  mais  triste 
lúinh  l» 

«Sosiniio,  em  terra  que,  apesar  de  minha,  eu  posso 
chamar  estranha ;  é-me  preciso  conversar  sequer  de  longo 
com  alguém  que  me  falle  do  passado,  que  não  d'esta  vida 
das  realidades,  do  interesse;  é-me  preciso  faltar  com  al- 
puem,  que  me  entenda  e  que  me  responda,  é-me  necessá- 
ria a  voz  do  irmão  de  minha  alma — voz  de  amor  e  de 
esperanças — voz  de  enlhusiasmo  e  de  poesia — de  uma 
Índole  e  de  uma  alma  qup  !em  accentos  mais  fortes  que 
(•s  meus,  mas  que  tem  modulações  mais  doces  que  a 
niiniia  —  porque  a  sua  corda  é  serena  e  branda,  em- 
quaiiio  que  a  minha  é  rude,  e^pinllOsa  e  cheia  de  mar- 
tyrio,  e  é  a  vergontea  de  onde  sahiu  a  rosa  fragrante  c 
corada !  

*  Caxias,  H  de  aluil  do  18io  (caria  ao  sr.  dr.  Alexandre  Theo- 
lilo  de  Carvaltio  Leal). 
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«Fazes  mal,  ineu  Theofilo,  em  me  não  escreveres  com 
frequência!  A  minlia  imaginação  deixa-me,  perdeu-se, 
fugiu!  Para  onde?  para  onde  fugiu  a  brisa  da  manlian, 
para  onde  foge  o  pensamento  do  poeta — para  o  ceu!. . . 
E  eu  que  sou?  Alguém  que  soíTre,  que  não  pode  gemer, 
e  que  não  tem  sequer  um  recanto  onde  viva,  que  nem 
sequer  pôde  fugir  para  outros  climas  —  entre  gente  des- 
conhecida que  em  me  vendo  perguntasse  a  si  mesma:  — 
Este  quem  é  — que  não  chora  e  que  parece  soffrer  tan- 
to?!...*  d 

Foi  debaixo  das  impressões  com  que  escrevera  esta 
carta,  pungido  de  todas  estas  misérias  e  ferido  da  atroz 
intriga  que  conseguira  resfriar  a  amizade  da  madrasta, 
que,  obcecada  então,  não  descobria  as  boas  qualidades  de 
Gonçalves  Dias,  e  attribuia-lhe  sentimentos  que  estavam 
em  contradicção  com  os  que  sempre  manifestara  por 
seus  actos  e  que  nunca  se  aninharam  em  tempo  nem  em 
situação  nenhuma  de  sua  vida  n'a(|uella  alma  nobre,  leal 
6  desinteressadíssima;  foi  a  IG  de  maio,  em  um  d'esses 
momentos  de  dolorosíssima  angustia,  sujeito  o  es[)iríto  a 
desencontradas  paixões  que  o  poeta  concebeu — Osnlfri- 
mcuto  ^ — ,  hymno  afii-.do  por  funda  e  extrema  dor,  e  que 
no  tom  e  nos  movimentos  parece  que  o  poeta  foi  illumi- 
nado  pela  mesma  insi)iração  que  fez  vibrar  as  cordas 
ao  psalterio  de  David.  Desalentado  c  pungido,  vendo 

^  Carta  ao  mesmo  sr.  dr.  A.  Tlioolílo  (].  Leal. 

2  Vej.  Primeiros  Cantos,  O(li(;'io  do  Rio  de  Janeiro  de  18iG, 
pag.  97,  c  Ciintos,  2."  cdirão,  alloman,  18o7,  pag.  07  ou  Poesias, 
ii."  edição,  pag.  80  do  tom.  i. 
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jior  lotla  a  parte  e  na  existência  do  iiomem  dores  e  at- 
Iriluilações  exclamou  então : 

Meu  Deus,  Senhor  meu  Deus,  o  que  ha  no  mundo 

Que  não  seja  soffrer? 
O  homem  nasce  e  vive  um  só  instante, 

E  soíTre  até  morrer! 

Inveja  a  flor,  o  romper  d'alva,  cuja  existência  fugaz 
acha  mellior  que  a  do  homem  e  principalmente  a  d'elle 
sem  paz  e  sem  amor : 

Meu  peito  de  gemer  já  está  cançado; 

Meus  ulhos  de  chorar; 
E  ou  sitllro  ainda  e  já  não  posso  alhvio 

So(juer  no  pranto  achar! 

Quando  vae  succumbir  á  dor,  e  as  cordas  sensíveis  do 
coração  começam  d'estalar,  quando  ablasphemiaroça-lhe 
os  lábios,  e  lucitreme-Ihe  a  idéa  do  suicídio,  a  voz  que 
susi^endeu  o  braço  de  Abrabão  ao  consummar  o  sacrifí- 
cio, mas  purificada  com  a  doce  resignação  do  cbristão, 
fez-ibe  pedir  perdão  e  arrepender-se : 

Quando  roja  meu  corpo  sobie  a  terra. 

Quando  me  aíllige  a  dor, 
Minha  ahiia  aos  céus  se  eleva,  como  o  incenso, 

Como  o.  aroma  da  tlôr. 

Eu  hemdigo  o  teu  nome  eterno  e  sancto, 

Bemdigo.  a  minha  dòr, 
Que  vae  alem  da  terra  aos  céus  infindos 

Prender-mo  ao  Creador. 

Ili'mdigo  o  nome  leu,  que  uma  outra  vida 

Sh-  fe/.  descorliiiiir, 
Uma  ouU-a  vida  onde  não  ha  sii  trevas 

E  n<'m  ha  só  penar. 
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Para  mal  de  peccaJos  do  nosso  heroe  frequentavam  a 
casa  de  sua  hospedeira,  os  influentes  do  partido  opposlo 
ao  das  authoridades  locaes.  Aqui,  como  em  qualquer  po- 
voado pequeno,  estava  a  i>opular.ão  dividida  em  dois 
campos  extremados  e  apaixonados,  e  para  ella,  basta  que 
um  recem-chegado  seja  alojado  ou  tenha  relações  ainda 
que  de  mera  cortezia  com  os  directores  de  uma  das  par- 
cialidades para  ser  logo  tido  e  apontado  por  corypheu 
d'essa  seita.  Assim,  pelo  facto  de  ser  sua  madrasta  rela- 
cionada por  esse  tempo  com  algumas  influencias  opposi- 
cionistas  e  sua  casa  mui  frequentada  por  elias,  bastou 
para  que  passasse  Gonçalves  Dias  por  sectário  d'essa  par- 
cialidade. Não  se  limitando  a  considerarem-n'o  como  tal, 
aíIirmaram-n'o  em  um  jornalzito  que  o  beliscou,  e  impelliu 
aos  poucos  o  poeta  até  que  o  enlileirou  cm  um  dos  par- 
tidos que  então  se  disputavam  em  Caxias  os  cargos  elei- 
toraes,  e  o  levou  a  empenliar-se  nas  eleições  municipaes, 
que  se  pleitearam  em  setembro  d"esse  anno.  Recorrendo 
as  authoridades  á  compressão,  á  ameaça  e  em  último  re- 
curso á  fraude,  como  sóe  infelizmente  manifestar-se  em 
quasi  Iodas  as  quadras  e  em  (]uasi  todas  as  partes  do 
Brasil  o  voto  livre  d.;  cidadão,  e  á  vista  de  taes  factos  to- 
mou-se  Gonçalves  Dias  de  tédio  pelos  negócios  políticos 
por  modo  tal  que  nunca  mais  impurtou-se  de  eleições  c 
de  questões  de  partidos,  não  íe  approximando  mais  d'essa 
voragem  para  onde  são  alliahidos  e  em  que  se  precipi- 
tam os  nossos  mais  belios  characteres  e  talentos,  consum- 
mindo-se  as  aspirações  mais  nobres  n'essa  lide  insana 
de  retaliações  e  de  invejas. 
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Alludindo  a  estes  desgostos  domésticos  e  aos  políticos 
diz  a  Rosa,  jornal  litterario  que  se  publicava  em  Caxias 
por  occasião  do  fallecimento  do  poeta  (18Gi) : 

c  Ha  uma  quadra  calamitosa  na  vida  do  poeta  que  elle 
procurou  passar  desabafando  gemidos,  soltando  sons  pun- 
gentes n'esses  versos  que  tanto  nome  lhe  deram. . .  passá- 
mos em  silencio  essa  epocha  triste  cujas  causas  soube  o 
poeta  abafar  no  peito  sem  queixar-se!  Devia  ser  assim. .  .* 

Maiavindo  com  os  seus,  que  não  sabiam  apreciar  bem 
as  bellas  qualidades  do  joven  caxiense,  deixou-se  levar 
{\n<<  insistentes  convites  do  dr.  A.  Tlieophilo  de  Carvalho 
b-ni  (jue  o  chamava  para  sua  companhia  e  o  aguardava  de 
braços  abertos,  olTerecendo-lhe  obsequiosa  hospedagem 
no  seio  de  sua  familia. 

Em  janeiro  de  I84G  retirou-se  de  Caxias,  a  que,  apezar 
das  amargas  queixas  que  d'ella  tinha,  conservou  sempre 
entranhado  e  inquebrantável  amor,  revelado  era  muitos 
de  seus  versos. 

No  meio  de  taes  attribulaçíjes  e  acabrunhadoras  ma- 
goas não  esteve  comtudo  sua  lyra  ociosa.  Escreveu  a  20 
de  maio  O  Deliria,'  e  a  2.-)  a  Virgem,^  a  30  de  junho  o 
Orgulho*,  a  1  de  julho  o  ijonzel^,  a  9  de  agosto  Tristeza'^ 

>  A  Rosa  n.°  4  de  IG  de  novembro  de  18Gi,  cujo  artigo  necrologico 
viri  uni  dia  transcriplo  no  vol.  vii  das  Obras  Posthuinas  do  poeta. 

*  Vej.  Poesias, o.*  edição  de  Garnier,  Rio|ile  Janeiro,  tom.  i,  pag.  8o. 
í  Cautos,  edi<;ão  alleman,  1857,  pag.  189. 

*  Poesias,  o.*  edição,  com  o  titulo —  O  orgulhoso  —na  pag.  123 
do  tom.  I. 

'■>  Idem,  2.»  tomo,  pag.  229. 

*  Fdem,  1.°  tomo,  pag.  75. 
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e  Tristes  Recordações^  a  18  do  mesmo  mez  O  Coinota-. 
e  a  12  de  novembro  Amor^  Deli  rio,  KnrjamrK 

Ketocou  o  drama  Beatriz  Cenci,  e  delineou  a  Medita- 
ção^ esse  triste  brado  a  favor  da  raça  vilipendiada  dos 
filhos  d'Africa  e  de  seus  descendentes  que  a  nossa  cu- 
bica traz  ainda  lioje  sujeita  e  avergada  sob  o  trabalho  e  o 
stygma  da  escravidão  \  e  por  desfastio  e  desforço  com- 
poz  entre  outras  satyras,  que  foram  publicadas  no  Pha- 
rol,  as  que  se  lêem  a  j)agina  87  e  seguintes  do  primeiro 
volume  das  suas  Obras  Poslhanias. 

Condescendente  em  extremo,  e  cedendo  ás  instancias  de 
alguns  amigos  e  ao  gosto  dos  conterrâneos  que  então 
ainda  era  alli  pela  eschola  bocagiann,  compoz  e  recitou  no 
theatro  particular  Harmonia  um  soneto  commemo- 
rativo  do  anniversario  natalício  do  nosso  Imperador,  e 
escreveu  alguns  monólogos  e  lettras  apropriadas  ao  nosso 
hymno  nacional,  que  foram  recitadas  em  dias  de  festivi- 
dades nacionaes  ■'. 

Precedia-o  a  fama  da  sua  vocação  e  feliz  engenho, 
sendo  applaudidas  dos  entendedores  as  poucas  poesias 
que  liaviam  sido  publicadas  em  ISirj  no  Jornal  de  In- 
strucção  e  Recreio.  Nao  lhe  pedíramos,  eu  e  o  sr.  dr.  Theo- 
philo,  o  seu  consentinienlt)  })ara  isso,  e  abusando  da  ami- 
zade, demos  á  estampa,  p(ir  cópias  que  nos  havia  man- 

'  Vej.  Obras  Postlnnnaíi,  istj,  I."  vol.,  pag.  91. 

2  Poesias,  o.»  edi<;rio,  1."  luiiio,  pag.  lái. 

3  Idem,  iliidoin,  paj:.  Si. 

•*  Vej.  do  pa^'.  7  a  ll>7  do  ti."  vol.  das  Obras  Posthumas. 
'^  Vej.  dií  \y.\'z.  70  a  8'J  da  1/'  vol.  das  Obras  PosUamas. 
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(Indo,  o  Mar,  o  Desejo,  o  Donzel,  a  Innocencia  e  a/Jt'a 
de  Deus.  Entre  os  que  mais  o  apreciavam,  notava-se 
Tmiicisco  Sotero  dus  Keis  tão  lido  e  bom  contraste  de 
obras  litlerarias.  No  n."  290  da  Revista  de  20  de  julho  de 
48'i"j,  de  que  era  redactor,  veiu  com  um  artigo  sob  a  epi- 
gr;ip!ic  —  O  Desabrochar  do  —  talento^ — onde  entre  ou- 
tras phrases  de  admiração  e  louvor,  lèem-se  estas: 

«O  hymno  ao  Mar  é,  em  nossa  opinião,  uma  peça  lyrica 
tão  i^wandiosa,  animada  e  variada,  como  o  seu  objecto; 
uma  obra  digna  dos  melhores  mestres. 

•  Ao  Ifl-o  vierani-nos  involuntariamente  á  lembrança, 
FniTicisco  Manuel^  Cezarolti  e  Lamartinc,  como  se  esti- 
Nt'.>M'ni(»s  notando  o  arrojado  pintar  dos  primeiros,  e  o 
ous;t<!o  jionsar  do  segundo !  xVo  menos  tal  foi  o  sentimento 
dl*  que  nos  vimos  dominado.  Impossível  é  desconhecer 
l^e^le  ensaio  o  indelével  cunho  do  génio,  ou  d'essa  força 
de  concepção  e  enunciação  tão  incomraensuravel  e  tão 
ellicaz,  que  não  conhece  no  seu  alcance  outros  limites  se- 
não aquelles  que  foram  marcados  á  humana  intelligencia, 
«Tessa  potencia  de  comprehensão  e  de  execução,  que 
abrangendo  o  tempo,  e  o  espaço,  e  o  infinito,  remonta-se 
das  raias  da  existência  até  z.c  regiijes  desconhecidas  do 
possível  para  beber  nas  fontes  da  creação  e  de  vida  as  di- 

viii.is  inspirações  da  poesia 

O  sr.  Gonçalves  Dias,  pois,  que  se  dá 

a  conhecer  por  tacs  ensaios  (A  Innocencia  e  a  Idtki  de 

'  Voj.  este  notável  artigo  do  nosso  decano  dos  jornalistas  bra- 
sil''iros  e  litterato  de  cunho,  que  virá  transcripto  no  vol.  vii  das 
Oi/ias  1'nstlinmas  de  A.  G.  Dias, 

PiMaeo.i-Toií.  lu.  5 
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Deitsjj  e  faz  a  sua  entrada  no  mundo  litterario  debaixo  de 
tão  felizes  auspicios,  é  um  engenho  de  finissima  têmpera, 
um  engenho  que  sem  dúvida  ha  de  honi-ar  o  nome  brasi- 
leiro, se  continuar  a  trilhar  a  carreira  poética.  E  tanto 
menos  suspeito  deve  ser  este  tributo  de  justa  admiração 
que  pagamos  ao  talento  que  desponta  em  todo  o  explen- 
dor  da  sua  aurora,  por  isso  ipie  nem  de  vista  sequer  co- 
nhecemos ao  illustre  alumno  das  musas  e  a  quem  sauda- 
mos com  o  Macte  virlnle  eslu!  p. . . 

E  em  breve  realisou-seesta  prophecla  do  escriptor  ma- 
ranhense, vindo  os  a];)plausos  de  tão  competente  avalia- 
dor expungir  por  momentos  do  espirito  do  poeta  as  ma- 
guas  que  o  acabrunhavam  então  e  eleval-o  na  sua  pró- 
pria consciência,  enchemlo-o  de  satisfação  *. 

Chegando  á  cidade  do  San'Luiz  cm  fins  de  janeiro  do 
seguinte  anno  (IS'iGj  foi  hospedar-se  na  casa  de  seu  de- 
dicado e  prestadio  amigo,  â  rua  de  SancfAnna  n.°  58^. 
Ahi  fascinou-o  a  belleza  de  uma  menina  de  olhos  pretos  e 

'  Como  prova  de  recorihccinicnto  dedicou  o  poeta  a  Francisco 
Sotero  dos  Róis  a  sua  odo  o  Cometa,  escripla  em  Caxias  a  18  de 
agosto  de  18iõ.  e  nuo  va»;  impressa  á  pa^.  iGG  dos  Pritneiros 
Cantos,  e  pag.  121  do  1.*  tomo  ttas  Poesias  (3.»  edic.) 

2  Depois  da  infausli  morlo  de  A.  G.  Dias  leve  essa  rua  o  seu  no- 
me por  deliberarão  da  camará  municipal,  tomada  sob  proposta  mi- 
nlia  em  sessão  de  2-!í  de  arrosto  de  ISG-"),  como  também  succedeu 
n'essa  occasião  a  outras,  laes  como  a  de  O  larica  Mendes,  brigadeiro 
Falcão,  João  Li\s-6oa;  mas  em  ."10  tb'  março  do  1861),  sendo  os  membros 
da  camará  subslituidos  pr>r  culros,  fui  um  dos  primeiros  actos  da  nova 
camará  annuliar  tão  patnutii-a  m''dida  dn  seus  anteccs^.  <res,  conser- 
vando aliás  a  da  rua  2S  de  julho.  l'arece  impossível  que  ctiegasse  tão 
longe  a  intolerância  e  o  odio  politico;  mas  infelizmente  é  verdade! 
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raígndos  que  frequentava  a  família  de  seu  hospedeiro. 
A  G  de  fevereiro  em  um  momento  de  amor  platónico  e  de 
inspiração  concebeu  Se^/^  olhos  *,  que  mereceu  do  sr.  Ale- 
xandre Herculano,  juiz  acima  de  toda  a  excepção  por  seu 
cliaracler,  saber,  fino  tacto  litterario  e  demasiada  lição 
de  cscriptorcs  nacionaes  e  estrangeiros,  dizer  que  é: 
«ma  (liif!  mais  mimosas  composições  hjricas  que  tenho 
liílo  na  minha  vida"^,  e  depois  d'elle  o  do  sábio  professor 
de  litteratura  de  Berlim,  Fernando  Wolf:  «Ha  cousa  mais 
melodiosa  e  encantadora  do  que  Seus  olhos,  e  Olhos  verdes 
taiiibfin  celebres  pela  gentileza  de  suas  imagens?  3».  Ahi 
t  nlie^Mva-se  a  seus  estudos  habituaes  e  predilectos, 
rnncluiu  a  sua  Meditação''  e  compoz  algumas  mimosas 
poesias,  taes  como   a  Leviana^,  Epicedio^,   o  Trova- 

*  Saliiu  a  primeira  vez  publicada  no  ArchicOj  jornal  litterario  que 
pul)iioáino5  em  18'i0  em  continuação  do  Jornal  de  Instrucção  e  Re- 
creio, e  para  o  qual  teve  o  nosso  amigo  a  summa  condescendência  e 
Ixjndade  de  rollaborar  com  artigos  de  Ciitica  theatral,  uma  traducção 
dl  Torre  de  Verdnn  de  Frederico  Soulié  e  três  capitulos  das  Me- 
vioriasi  de  Afinpito.  (Vej.  para  est."  poesia  Primeiros  Cttntos  (1846) 
[u^.  GO  e  Cantos  (1837)  pag.  30,  c  emquanto  aos  artigos  em  prosa 
o  iii  vol.  das  suas  Obras  Posthumas,dQ  pag.  131  a  101.) 

'  Foi  esse  artigo  publicado  na  pag.  2  do  tom.  vn  da  fíevista  Uni- 
terml  Liihonense  (anno  de  18i7-18't8),  sob  o  titulo  de  Futuro  lit- 
t^rarin  dr  Portugal  e  do  Brasil,  e  depois  reproduzido  nas  primei- 
ras p.i.'inas  das  edições  allomans  dos  Cantos,  e  achar-se-ba  no  vii 
volume  das  suas  Obras  Posthumas. 

J  Vej.  Bré&il  littéraire  (Berlim,  1863),  pag.  178. 

*  Vej.  o  volume  ni  das  Obras  Posthumas  e  o  Guanabara. 

'■>  Primeiros    Cantos   (181G)  pag.   oO  e  Cantos  (1857),  pag.  21 
(escripto  a  6  de  fevereiro  de  1816). 
'  Idem,  i)ag.  7*.'  ou  idem.  pag.  41). 
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f/o?-',  o  Canlo  do  Guerreiro-,  Tristeza?,  Lagrimas  sem  dor 
€  dôr  sem  lagrimas  \  Quadros  da  minha  vida  •',  Te-Dcum ", 
quando  não  se  entrelinlia  nas  singelas  palestras  cheias  de 
franqueza  com  meia  dúzia  de  amigos  dos  tempos  descuido- 
sos  de  Coimbra  e  de  Lislioa,  e  assim  passou  seis  rápidos  e 
venturosos  mezes,  os  melhores  da  sua  vida, como  muitas 
vezes  m'o  assegurou  depois,  tendo-o  já  antes  manifestado 
em  várias  cartas  ao  seu  amigo  o  sr.  dr.  Theophilo. 

Foi  a  saudosa  recordação  d'essa  quadra  para  elle  in- 
comparável de  gosos  innocentes  e  serenos  que  dictou- 
Ihe  na  sua  poesia. — Adeus  aos  meus  amigos  do  Mara- 
nhão—  estas  estrophes  repassadas  de  saudades" : 


Inda  uma  vez,  aileus !  C.urtos  instantes 
Do  ineíTavel  pra/.or  —  horas  bem  curtas 
De  ventura  o  ile  paz  frui  connosco ; 
Oásis  que  encontrei  no  meu  deserto. 
Tépido  valle  entre  fragosas  serras, 
Virente  derramado,  foi  a  quadra 
Da  minha  vida,  que  passei  coiavosco. 
Aqui  de  quanto  amei,  do  que  hei  soíTrido, 


Deslumbrado  vivi!. 


1  Primeiroa   Caiitoíí,  (i8'i(3)  pag.   11  ou  Cantos,  (18o7)  pag.  5 
(escripto  a  l'J  de  fevereiro  do  m^-smo  aimo  de  1810). 

2  Idem  pag.  70,  id.Mu,  pag.  40  (escripto  a  VJ  de  fevereiro  do 
mesmo  anno). 

'  Idem,  pag.  9i,  idem,  pag.  01  (escripto  a  2  de  abril). 
*  Idem,  pag.  loo. 

'"  Idem,  pag.  201  e  idem,  pag.  liO  (escripto  em  18  de  fevereiro 
dl)  mesmo  anno. 

•»  Poesias  de  A.  G.  Dh^  (').*  ediç.lo  (Garnier),  pag.  105  do  l."  tomo). 
'  Idem,  iliid.  pag.  100. 
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Vi''i.iin,  poivm,  arraiical-o  d'es?es  instantes  de  ven- 
tum  e  de  paz,  os  sérios  cuidados  que  seu  futuro  in- 
vi.tnx.iin  ao  seu  hospedeiro  e  amigo,  antes  irmão  como  se 
ill.s  .immavam.  Não  descortinava  o  sr.  dr.  A.  Theophilo 
{•n.i  o  amigo  na  vida  apoucada  de  cidade  de  provincia 
i-i-.ir.)  harto  amplo  onde  se  irradiasse  desafogada  a  in- 
/.  :,!♦'  ;.'lóna,  que  antolhava  a  Gonçalves  Dias.  Pensou  en- 
t:i  >  :í.»  Hio  de  Janeiro  que,  como  capital  do  império,  oiTe- 
fvi.i  iheatro  onde  se  desenvolvesse  e  fosse  merecida- 
1!!-  !.»'•  aquilatado  tão  peregrino  e  prodigioso  talento.  Re- 
-  U-  ti  p.us  d.',  si  paia  si,  c  sem  consu!tal-o,  a  viagem  do 
l'-ii.  S.ihcniio  (jiie  todo  o  pecúlio  d'estc  consistia  em 
.•^•twMi,-»  ii-is  oscassos,  que  apenas  chegariam  para  as 
•l.--l'<  /'IS  Cfiii  seu  transporte,  entendeu  que  só  com  uma 
jí-.i.'<'m  de  favor,  que  aliás  se  concedia  com  tanta  faci- 
\u\aAk\  c  que  a  bolça  do  poeta  não  ficaria  de  todo  vasia. 
(!•  Ill  esse  desígnio  foi  procurar  o  adminislrador  da  pro- 
M:u-ia.  Kstavamos  em  fins  de  maio,  e  exercia  esse  cargo, 
•■"ino  vice-presidente,  Angelo  Carlos  Moniz,  depois  sena- 
'l"r,  e  a  quem  o  sr.  dr.  A.  Th  íophilo  de  C,  Leal,  explicou 
A)  que  viera  a  palácio.  Accedeu  elle  de  boamente  ao 
>'  ii  |M'(lido,  não  sem  condições;  pois  andando  enqjcnha- 
'! '  '111  que  fosse  julgado  um  processo  insignificante  na 
*i)i'-!.iii>-ia,  portMu  a.(|ue  ligava  importância,  e  como  sus- 
I  <  1  i-M-  que  o  promotor  público  pati'Ocinavaaoreu,  visto 
i'  I  d  1 1  >  n'aqutila  occasião  parle  de  doente  [tara  protelar 
•  >  juI_'.íiii»iitM,  desejava  o  viceqiresidiMite  entrasse  o  pro- 
<'--o  n"aquella  >essão  do  jury.  (^jncedida  a  [Kissiigem  d'es- 
iil",  inqueriu  dle  se  donçalves  Dias  duvidaria  exercer 
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interinamente  e  por  alguns  dias  o  cargo  de  promotor, 
ao  que  o  sr.  dr.  A.  Theopliilo,  lembrado  dos  proloquios 
que  uma  mão  lava  a  outra,  e  com  generoso  generoso  e 
meio,  annuiu  á  proposta  e  foi  assim  nomeado  o  poeta 
promotor  público  interino  da  capital  do  Maranhão,  cargo 
que  não  chegou  todavia  a  exercer;  porque,  sabido  do 
effectivo  que  não  aproveitava  ao  seu  protegido  o  expe- 
diente, deu-se  logo  por  promplo,  allegando  ter  sido  pas- 
sageiro seu  incommodo'. 

Lavradas  as  portarias  de  nomeação  e  da  passagem  do 
estado,  correu  o  dr.  A.  Theopliilo  para  casa  asurprehen- 
der  o  amigo  com  tão  estranhas  novidades,  e  chegado 
que  foi  disse-lhe  transportado  de  alegria: 

—  Sabes  que  vaes  partir  paia  o  Rio  de  Janeiro ! 

—  Quem?  eu!  vou  partir  í»ara  o  Uio?! 

—  Vaes,  sim,  e  breve,  e  o  que  é  mais  singular  ainda, 
é  que,  antes  da  partida  tens  de  levar  um  pobre  diabo  â 
forca  I 

—  Como  é  lá  isso?!. . . 

—  Eu  t'o  conto  i  m  poucas  palavras. 

E  d'ahi  explicou-lhe  o  dr.  A.  Theophilo,  entre  muitos 
dictos  engraçados  e  gargalhadas  gostosas  de  ambos, 
aquelle  negocio  diplomático. 

Repugnava  ao  poeta  mudar  de  terra  com  tão  exiguos 
meios  pecuniários :  mas  tão  ponderosas  razijes  e  risonhos 

*  Foi  esta  nomeação  que  levou  naturaluiente  ao  escriptor  alle- 
m5o  a  dizer  a  pag.  17o  do  seu  Brisil  littêraire:  II  devait  se  pré- 
parer  n  i-emplir  la  placc  de  p)Ocnvcur  general  dans  sa  pro- 
vince. 


projectos  apresenlou-lhe  o  sr.  dr.  A.  Theophilo  com 
:iquelle  erithusiasmo  e  fé,  que  ainda  lioje  o  characterisara, 
e  que  incutiam-llie  sobreposse  a  confiança  que  tinha  nos 
sui)eriores  dotes  litterarios  do  poeta,  antevendo  n'este 
lanro  o  explendor  e  fortuna  que  adviria  a  Gonçalves  Dias 
logo  que  fossem  conhecidos  seus  Primeiros  Cantos,  e 
representado  o  drama  Beatriz  Cenci  ^  que  a  final  o  resol- 
veu, determinando-se  para  logo  a  enfardar  os  hvros  e 
pdupa,  e  no  dia  14  de  junho  de  1840  já  navegava  para 
o  Ilio  de  Janeiro  a  bordo  do  vapor  Paraná. 

*  Foi  publicado  oste  drama,  depois  da  niorle  do  poeta,  no  !v  vo- 
liiiiic  djs  0!jias  Poslhutnas  com  a  Pai  A'ií/^  outro  drama,  como  esse, 
•If  íouá  aiitios  juvenis. 


/^-T-. 


TEPiCiíiiiA  i'Aim: 


IKkIívos.i  e  sollicila  de  esmerada  prodigalidade  foi  a 
ii;i!iiri7.a  em  dotar  a  cidade  de  San  'Sebastião  do  lUo-de- 
Jarifiro  e  seus  arredores  com  tantos  e  tamanhos  prodi- 
;,'i<)s  como  que  para  a  tornar  condigna  capital  do  grande 
iiJil)erio  americano.  Quem  segue  rumo  do  norte  em  de- 
manda da  bahia  da  antiga  Guanabara  flca  extático  e  alum- 
1  irado  ante  a  apparatosa  e  explcndida  perspectiva  que  se 
vae  desdobrando  ante  seus  olhos:  os  alcantis  e  explana- 
ilas  de  serranias,  parte  d'ellasde  formação  granítica,  que 
irrompem  em  vaiúos  pontos,  uns  ao  longe,  outros  abei- 
I  ando  a  costa  ou  despontando  do  seio  das  próprias  aguas, 
aqui  (j  Pão  de  Assacar,  o  Pico,  além  o  Corcovado,  a  Gavia, 
a  í^vrra  dos  Or/jãos,  dispostos  e  acastellados  de  feição  a  si- 
mularem um  gigante  collossal  resupino  e  que  foi  ali  col- 
i')('adi>  como  sentiiiella  a  vigiar  os  navios  (jue  devassam 
aqin-llus  ma!'i'<.  lOnlrada  a  barra  deJícndida  [loi-  iieuhascos 
de  maravilhoso  clteilo,  sem  parceis,  bem  abrigada  e  pi'o- 
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funda,  extasia-se  o  navegante  com  e^sa  bahia  mais  vasla  do 
que  a  de  Constantinopla  e  que  mede  3 1  kilometros  de  ex- 
tensão e  pouco  mais  de  um  de  largura,  e  pôde  abrigar 
todas  as  esquadras  do  universo  sem  ficar  empachada. 
É  o  enxame  de  ilhas  e  ilhotas,  quaes  cestos  de  verdura 
balouçando-se  n'aquellas  límpidas  aguas  iliuminadas  pelo 
nosso  ceu  tão  azulado e  brilhante!...  Fazem  contraste 
a  estes  pittorescos  e  ridentes  panoramas  outras  escalva- 
das, e  algumas  verdadeiros  monolithos,  como  que  ali  ca- 
bidos em  porfiosa  lucta  de  litães  que  reciprocamente  os 
arremassassem.  De  entre  as  que  se  opulentam  em  vegeta- 
ção e  viço  são  mais  extensas  a  do  Governador^  e  a  de  Pa- 
quetá,  deliciando  todas  pela  amenidão  e  variedade  das  for- 
mas, ao  passo  que  regalam  o  espirito  d'aquelles  que  em 
dias  festivos  vão  nellas  procurar  na  caça  e  n'outros  pra- 
zeres campestres  diversões  e  esquecimento  do  afanoso  la- 
butar e  penosas  contrariedadtis  da  vida.  Chegado  á  segura 
abra,  não  é  menos  surprehendente  a  cópia,  a  pujança  e 
o  movimento  de  sua  navegação !  Kmliarcações  de  todas 
as  grandezas,  feitios  e  procedências  procuram  frequentes 
e  em  grande  concurrencia  esta  jjahia,  antes  braço  de 
mar  ou  golpho,  stin  rival  no  niumlo  por  sua  vastidão, 
sumptuoso  scenario,  comniodidade  e  segurança  do  an- 
coradouro, tanto  para  navios  de  guerra  como  mercantes 
que  ahi  agglomeradus  arremedam  por  seus  mastros  com 
bandeiras  de  tantas  nações,  c  diversos  signaes  e  flâmu- 
las uma  como  que  tloresta  boiante,  toda  arreiada  de  flo- 
res. O  que  vae  de  grila,  de  cantillenas,  de  vozes  em  lín- 
guas differentes  nesse  [)an(li'monio  laborioso,  n'essa  Ba- 
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bel  commercial  e  operosa  I  O  que  ha  nos  lagos  da  Suis- 
sa,  na  bahia  de  Nápoles,  no  Bosphoro,  que  emparelhe 
cm  magestade  e  amplidão,  em  belloza  e  variedade  de 
paizajrens  com  o  phanlastico  Rio-de-Janeiro  ?!  Con- 
soante o  arruido  e  a  faina  incessante  e  activa  do  por- 
to, >'\o  os  da  alfandega,  dos  trapiches  e  dos  pontos  da 
rid.ide  mais  commerciaes  e  de  maior  transito  — com  os 
seus  400:000  habitantes,  com  seus  vehiculos,  com  seus 
caminhos  de  ferro,  e  transeuntes  a  pé  e  a  cavallo. 

Tudo  (juanto  é  obra  da  natureza,  ou  impulsão  neces- 
>ann  n  oxjiontaneado  tempo  ou  da  evolução  do  progresso, 
r  maravilhoso,  é  giganteo,  fascina,  enlhusiasma  e  arrebatai 

K  o  Hio-de-Janeiro  não  só  empório  commercial,  como 
l:im!ii'm  centro  e  cabeça  da  nossa  vida  politica  e  litteraria ; 
ahi  n-sidem  o  cheffe  do  estado  e  o  governo  supremo,  a 
maior  força  do  nosso  exercito  e  da  marinha,  a  faculda- 
de de  medicina  e  a  eschola  polytechnica,  a  militar  e  a 
de  marinha,  as  academias  de  boas  lettras  e  artes,  e  vários 
iiisiitutos ;  é  pois  um  imnienso  foco  para  onde  convergem 
tudas  as  vistas  e  aspirações  dor  brasileiros,  e  de  onde  ir- 
radiam para  as  províncias  a  vitalidade  e  o  movimento. 

Esta  centralisação  tão  restricta,  parece-me,  como  já 
tive  occasião  de  o  dizer,  opposta  á  dilatadíssima  área  do 
nosso  território,  e  no  futuro,  fatal  á  sua  integridade.  En- 
>ina-nos  a  natureza  que,  quando  em  um  orgam  supcra- 
buiula  viili,  produz-se  n'el!e  pkMiora;  d'ahi  congestiona- 
sc,  ('  por  (leiradeiro  desorganisa-se,  causando,  porém, 
antes  d'isso  a  [lertuibação,  a  asthcnia,  senão  o  depere- 
cimenlo  dos  mais. 
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Para  a  capital  do  nosso  impeiio  estavam,  pois,  a  im- 
pellir  o  poeta  seus  incontestáveis  c  extrordinarios  mere- 
cimentos litterarios,  c  é  n'essc  grande  llieatro  que  va- 
mos seguir  os  passos  de  Gonçalves  Dias.  No  dia  6  de 
julho  d'esse  anno  de  18iG  chegou  ao  Uio-de-Janeiro,  de- 
pois de  uma  trabalhada  viagem  de  vinte  e  um  dias,  cheia 
de  accidentes  desagradáveis,  como  ello  próprio  nos  re- 
fere «Foi  maldicta  a  viagem,  e  tanto  que  eu  desesperava 
de  chegar  a  salvamento.  Sahindo  da  Parahyba  encontrá- 
mos um  hiate  pelo  meio  da  noite.  Houve  abalroamen- 
to, a  tripulação  saltou  para  o  vapor,  e  creio  que  aquelle 
foi  ao  fundo.  Era  Pernambuco  arrebentou  uma  amarra, 
e  andámos  ás  cristas  com  os  navios  ancorados.  Na  Ba- 
hia o  contra-mestre  matou  um  companheiro  e  ami- 
go !  Ao  entrar  finalmente  no  Rio  faltou-lhe  carvão  ao  va- 
por, e  uma  das  caldeiras  por  estar  rachada,  ou  por  outro 
qualquer  motivo,  deixou  de  íunccionar.  Entrámos  pois  no 
dia  6  á  noite  e  desembarcámos  a  7.  Ao  desembarcar  a  ba- 
gagem, vi  eu  que  uma  caixa  de  livros  estava  molhada ; 
estragaram-se  os  três  últimos  volumes  do  Bijron,  alguns 
de  Filinio,  todos  os  meus  esciiplos,  etc,  etc.  E  por  lim, 
como  eu  não  po.-«su  mudar  de  toiTa  sem  grangear  molés- 
tias, estou  com  a  bocca  toda  ferida,  não  sei  de  quê,  tal- 
vez seja  por  causa  do  creosote  de  (jue  íiz  muito  uso  para 
alliviar  de  dores  de  tleiítes,  talvez  ainda  ^\ú  charuto:  ve- 
remos de  que  è ! ! 

«N'estes  seis  dias  vou  lazer  imprimir  os  prospectos 
dos  meus  Primeiros  Caiilos.n  < 
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Tractou  com  eíTeito  sem  mnis  tardança  da  impressão  do 
seu  primeiro  volume  de  versos  e  distribuição  dos  res- 
pectivos prospectos,  porque  impendiam  o  seu  futuro  e  a 
acquisição  de  meios  de  subsistência  na  corte,  do  êxito  e 
procura  d'essa  obra,  tendo  elle  de  seu  uma  ridícula  quan- 
tia. Mas  o  que  lhe  faltava  em  dinheiro,  sobrava-lhe  em 
ânimo,  e  tanto  que  foi  hospedar-se  em  um  dos  melhores 
e  mais  caros  hotéis.  Era  uma  reminiscência  da  vida  aca- 
démica ! 

No  meio  de  tantas  difficuldades  que  o  cercavam,  não 
o  abandonava  a  jovialidade  com  que  disfarçava  suas  ma- 
guas  e  assim  graceja  d'essa  situação:  «Estou  pois  n'um 
bello  hotel,  VUnivers,  de  M."'"  Moreau.  Gasto  pouco 
mais  ou  menos  como  uiii  lord ;  não  nasci  com  génio  de 
mãe  de  família  que  reparte  com  exactidão  mathematica  o 
pão  que  ha  pelos  filhos  que  tem. 

«Perguntas  como  fui  recebido  ?  Bem.  Cartas  de  recom- 
mendação  não  servem  senão  de  apresentação,  de  fazer  e 
de  receber  visitas,  nada  mais.  Eu  tenho  mais  que  fazer,  e 
como  sabes  vim  de  lá  com  tenção  de  imprimir  um  volu- 
me de  poesias  . . . 

«Estou  estudando  maleriapaia  um  drama ^;  porque 
como  me  parece  que  a  minha  vida  litteraria  será  como 
os  dias  dos  poios,  isto  é,  infinitamente  pequena  ^  quero 

'  A  ],ennor  de  Mmidonça,  que  sahiu  i.  ipressa  no  Archivo  Thea- 
trai  e  ulliiiiaincnte  rriniprossa  no  quinto  volume  das  Obras  Pos- 
thmnai  do  poeta. 

2  Como  se  vô  d'est»'  tiecln),  liavia  muito  que  o  accommettia  o 
presontimenlo  da  morte! 
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fazel-a  no  pouco  tempo  que  tenho,  a  mais  brilhante  pos- 
sível. 

«Todos  os  dias  desde  as  9  horas  da  manhan  ás  2  da  tar- 
de estou  melíido  na  bibhotheca  revolvendo  chronicas  ve- 
lhas*.» 

Além  das  dores  de  dentes  e  feridas  na  bocca  com  que 
foi  visitado  ao  chegar  ao  Rio,  sobrevelu-lhe  em  mea- 
dos de  setembro  uma  orchite  que  o  apoquentou  deveras 
por  mais  de  quinze  dias.  Para  disfarçar  esses  incommodos 
6  sua  forçada  reclusão  consolava-sccom  a  leitura  dos  me- 
lhores authores  latinos  da  edição  de  Pankoucke,  fazen- 
do-o  com  a  facilidade  de  quem,  como  elle,  estava  muito 
familiarisado  com  a  lingua  latina. 

Logo  que  se  restabeleceu,  deu-se  com  o  costumado 
ardor  a  seus  favoritos  estudos  litterarios,  frequentando 
assiduo  a  bibhotheca  pública,  onde  se  refazia  da  leitura 
de  chronicas,  alfarrábios  poerentos  e  manuscriptos  que 
respeitavam  á  história  do  Brasil  e  a  seus  aborígenes;  c 
assim  opulentou  o  riquíssimo  e  profuso  cabedal  de  co- 
nhecimento das  nossas  cousas  passadas,  em  que  se  tornou 
tão  consummado  e  erudito.  Occui)ava-se  também  n'essa 
quadra  com  a  r...isão  das  provas  dos  seus  Priímiros 
Cantos,  com  o  estudo,  sem  preceptor,  da  língua  alleman, 
de  que  sempre  fora  muito  alTeiçoado,  com  phantasiar 
uma  serie  de  ronumces  historicus  que  nunca  chegou  a 
escrever,  e  a  final  com  o  seu  drama  —  Leonor  de  Mendon- 
ça—  fundando  na  carreira  dramática  solidas  esperanças 

1  Esta  carta  é  daclaila  ilo  ÍH  ilf  airosto  do  l8'iG. 
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lie  adquirir  recursos  de  vida  que  lhe  proporcionassem 
a  represeiilação  de  seus  dramas;  mas  cedo  desvaneceu- 
se-ilie  esse  fn{,aieiro  sonlio,  não  passando  nunca  esse  dra- 
ma por  provas  públicas  no  Rio  de  Janeiro  '. 

Ainda  eslava  forro  das  importunas  relaçijes  com  que 
:i  jusla  admiração  dos  contemporâneos  havia  d'ahi  a 
pMiiro  iiisittial-o,  roubando-lhe  as  horas  de  trabalho,  dis- 
tr;ihindn-o  e  por  assim  dizer  mortificando-o. 

Desconhecido  do  público  e  na  intimidade  de  dois  ou 
livs  amirros  entregava-se  de  seu  vagar  e  com  socêgo  i\s 
lid.'s  lilterarias,  fervilhando-lhc  na  mente  mil  projectos  e 
!M"*ditando  excursões  arrojadas  por  Iodas  as  províncias 
dl  lilti-ralura — história,  poemas,  romances,  dramas  — 
que  tudo  se  realizaria  para  glória  do  Brasil,  como  o  at- 
t»'>lava  a  sua  forra  de  vontade,  facilidade  de  concepção 
e  de  execução,  seu  indeffeso  trabalho,  e  actividade  inex- 
Cí'divi'1,  se  não  soprassem  sobre  elle  desapiedadas  as 
fu!  iosas  rajadas  da  desgraça,  e  o  não  dislrahlssem  logo 
em  princípio  de  sua  carreira  os  trabalhos  de  que  se  encar- 
regava [lara  proverás  necessidades  da  vida  material.  Tudo 
isso  infelizmente  conjurou-se  e  contribuiu  para  frustrar- 
llie  tão  convidativos  e  formosos  quanto  grandiosos  e  pro- 
niriiedores  projectos! 

Nu  niez  de  janeiro  de  18i7  publicou  emfim  o  seu  pri- 
ini'ii-o  volume  de  poesias.  Sahiu  á  luz  desacompanhado 
d''  louvores  preventivos  ou  de  innuncios  pomposos,  em 


■  Foi  .1  scfiiae  com  feliz  exilo  ou\  1S18  no  tliCilro  de  S;m'Luiz 
'1m  Mirinliáti. 
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lellras  capitães,  como  quo  pnra  reclamar  a  altenção  pú- 
blica, senão  de  duas  linhas  em  typo  miúdo  perdidas  en- 
tre mil  outros  da  quarta  págiiia  do  Jornal  do  CominerciOy 
como  ellc  próprio  o  diz:  «e  nos  annuncios  fui  tão  con- 
ciso e  tão  parco  dYdles  (pie  mais  não  podia  ser.  Em  ja- 
neiro e  fevereiro  dous  de  quatro  linhas,  e  isto  só  no  Jor- 
nal do  Commercio » *. 

Como  a  violeta  denuncia-se,  escondida  entre  a  folha- 
gem, por  sua  fragrância,  assim  os  Primeiros  Cantos, 
apezar  do  encolhimento  de  seu  author,  foram  conhecidos, 
apreciados,  lidos  por  todos  cem  avidez  e  andavam  de 
mão  em  mão  no  Rio-dc-Janeiro  e  nas  províncias,  feste- 
jados pelo  público  e  louvados  por  nossos  escriptores. 
Atravessando  o  occeano  foram  disperlar  a  curiosidade 
do  grande  historiador  porluguez,  cujo  character  austero 
e  pouco  communicativo  nunca  transigiu  com  grandezas, 
nem  barateou  louvores,  o  ainda  menos  nunca  os  tece  im- 
merecidos.  Foi,  pois,  tamanha  a  satisfação  que  sentiu  com 
a  leitura  dos  Primeiros  Cantos,  que  deu-se  pressa  em  pu- 
blicar na  Revisla  Universal  lun  artigo  muito  lisongeiro, 
onde  dava  conta  de  suas  iiii])ressões  e  exalçava  o  mérito 
d'essas  poesias-. 

O  Jornal  do  Commercio,  incontestavelmente  o  pri- 
meiro periódico  do  Imi»erin  quer  no  formato  e  circula- 

>  Carta  de  mar^o  de  18'i'' 

2  O  sr.  Alexandre  Heivul.ino  no  seu  artigo  — Fh/mj-o  litterario 
de  Porhnjal  e  do  Brazd,  piililir  tdo  no  tomo  7.»  da  Revista  Uniocrsal 
Lisbonense  de  l8i7-18iS  — v.:'j,i-.sc  no  lugar  competente  do  viitonio 
das  Obras  Po^í/íí/hcí*.  >)U'l''  u  inoluirei. 
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rão,  «juer  no  bem  aparado  das  pennas  de  seus  redactores, 
V  m  k'iii  fundada  reputarão  de  grave  c  prudente,  em  ex- 
triiío  artigo  principal  do  jornal  de  10  de  maio  d'esseanno 
[u."  1'20),  escripto  pelo  sr.  dr.  Firmino  Rodrigues  da  Sil- 
va, hoje  senador  do  império,  entre  outras  considerações  e 
l..-in  (Miúdos  elugios,  assim  se  exprime: . . .  «procurare- 
iiiit>  iraiismittirao  leitor  as  deliciosas  impressões  que  sen- 
t!ni"S  ao  ler  os  Primeiros  Cantos  do  sr.  Gonçalves  Dias, 
•••iili'Ci;âo  summamentc  variada  de  poesias,  tão  bellas  co- 
mo a<  mais  bellas  que  tem  sido  inspiradas  pelo  génio 
bl.lMlrilO  i' 

«Seus  versos  são  melancholi- 

«■os  ou  folga/Oes,  simplices  ou  magestosos,  conforme  as 
••\iL'('[irias  do  assumpto,  mas  sempre  tão  repassados  de 
harmonia  que  se  gravam  de  per  si  mesmo  na  memória 
d-'  (juem  os  10.  A  rima  é  fácil;  sem  que  ninguém  o  sinta, 
<i  coUM-ante  alii  vem  collocar-se  no  fim  do  verso  com  o 
>eu  accenlo  natural,  e  com  tanta  propriedade  que  nin- 
gucm  se  animaria  substituil-o  por  outra  palavra». 

«Os  sentimentos  mais  nobres  do  coração  humano  se 
abi  igam  n'essa  alma  de  poeta,  que  se  manifesta  sempre 
lãu  inipressionavel  qucr  na  contemplarão  das  harmonias 
da  natureza,  quer  no  jogo  das  paixões,  quer  na  elevação 
do  pi-nsjmento  quando  admira  os  atributos  da  Onniipo- 
t'iKÍa  lUvina.» 

n.puis  de  transcrever  algumas  poesias  (]ue  lhe  i»are- 
ci-ram  as  melhores,  ao  terminar  esse  artigo  de  critica  lit- 
i'-raiia,  re>ume-se  n'estes  termos: 

"Se  quizessemos  transcrever  tudo  (juanto  nos  parece 

l'»MHP.>-T01í.    III.  ti 
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primoroso  nos  Primeiros  Cantos,  fura  mister  dar  (l"elles 
uma  nova  edição  nas  páginas  d'este  jornal.  Não  ha  n'esse 
bello  ramalhete  das  mais  peregrinas  flores  uma  só  que  não 
seduza,  e  n'es3as  flores  uma  pétala  que  não  traga  o  cunho 
da  perfeição*.» 

Pouco  depois  aiipareccu  outra  analyse  ás  poesias  de 
Gonçalves  Dias  cm  um  jornal  litterario  —  A  Revista  Uni- 
versal do  Rio  de  Janeiro,  que  começava  então  a  sua  car- 
reira jornalistica. 

«O  livro  d'este  illustre  e  talentoso  poeta,  diz  elle,  é  e 
deve  ser  considerado  como  um  acontecimento  impor- 
tante para  as  lettras  brasileiras,  porque  elle  encerra  em 
si  a  magestade  poética,  encai-nada  em  cada  um  dos  seus 
cantos ;  é  um  livro  que  devo  vulgarisar-se,  e  andar  em 
todas  as  mãos,  porque  na  sua  expressão  sublime  o  pen- 
samento está  com  o  sentimento,  o  coração  com  o  enten- 
dimento, a  idéa  com  a  [>ai\ão,  e  tudo  isto  colorido  com 
a  imaginação,  e  fundido  com  o  sentimento  da  Religião  e 
da  Divindade. 

«Não  é  possivol  individnalisar  este  ou  aquelle  canto  para 
o  recommendnr,  porque  lodos  elles  importnm  um  mere- 
cimento real,  mas  S(Mn[tie  es|ii'cÍLilisaremos  as  Poesias 
Americanas  qu(í  voem  r('i)assailas  c  ungidas  de  uma  ori- 
ginalidade.e  nacionalidade  muito  felizes.» 

Antes  porém  d"esti's,  já  o  havij  prfjclnmado  e  sauilado 
outro  jornal  do  Rio,  i  SintiniUa  ãa  Monarchia  de  14  de 


•  Vej.  no  VII  voliwiio  d.is  Dhriis  Pnsiliinini-i  unile  vir:i  lamluMii  Iraii 
-;rripln  o-l<'  ;irlii'n  rii.ii'ÍNtial. 
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i!.i  il.  «jiit^  iit»  siMi  M."  90;j.  e  pela  piMina  do  ex."'°  sr.  con- 
vlhciru  Marlim  ri-aiicisco,  também  poeta,  assim  começa: 

^  Ij>  alii  um  autlior  modesto,  que  nem  foi  annunciado 
j'  •nií><'^;iinento  pelos  jornaes,  nem  ageitou  compadres 
i|u.'  lhe  assoalhassem  o  mérito 

o  Bem  quizeramos  (conclue 

••I!.'>  indicar  algumas  das  muitas  bellezas  que  se  desco- 
1 1.  Ill  111)  si'u  volume;  porém  receamos  fazel-o  em  uma 
I  Hi.i.  que  não  sendo  totalmente  litteraria,  não  pôde  ad- 
iiiitiir  «'in  suas  columnas  artigos  extensos  d'esta  ordem. 
<•■  :)i«Mii.(mo'-nos  com  escolher  e  dar  aqui  uma  d'ellas. 

•  \  >  ttTiiiiiKir,  diremos  ao  poeta  que  não  deve  ser  tão 
{'-.u.Ao  <jn.'m,  como  elle,  se  apresenta  no  mundo  littera- 
n<>  fom  um  volume  de  tão  bellas  inspiraçijes.» 

St,'  quizesse  transcrever  tudo  quanto  sahiu  cá  luz  na  im- 
piri.vi  brasileira  e  ainda  na  de  Portugal,  louvando  e 
•  niialtecendo  os  Primeiros  Cantos,  seria  traballio  dema- 
M  ido  longo:  basta  dizer  que  não  só  estes,  que  acabo  de 
cil  ir,  como  o  Ostensor,  e  outros  jornaes  da  corte  e  das 
pioNjncias  teceram-lhe  á  competência  encómios  exponta- 
iii'ms,  iirotados  do  enínusiasmo  que  produziram  seus  ver- 
^"^'.  «Não  conheço,  nem  sequer  de  nome  um  só  dos 
qu.'  iffin  escripto  a  meu  respeito:  não  consenti  (jue  ne- 
:ihu!ii  d-.N  meus  amigos  me  elogiasse»,  escrevia-me  elle 
•'"'  d.i.ia  d.'  :\  du  julho  de  18 '«7. 


'  V.'j.  lio  A|ip.Mi(li(-o  a  piiiii.MiM  |i;irti'  Ja  ii,.(a  — G  — qup  toi 
(»"f  tiiul<»  llMo).]n,phin. 
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Estava  então  bem  longe  de  prever  que  seria  glori ficado 
por  um  dos  maiores  vultos  de  Portugal!  Não  acho  ex- 
pressões com  que  possa  descrever  a  extrema  alegria  que 
manifestou  o  poeta  quando  em  um  dos  dias  de  novembro 
de  18i7  entrando-llie  eu  pela  sala  onde  trabalhava,  dei- 
Ilie  a  ler  o  número  da  Bevisía  Universal  Lisbonense,  onde 
vinha  o  artigo  do  sr.  Alexandre  Herculano.  Foram  mo- 
mentos de  louco  prazer.  LOmos  c  relemos  o  artigo  e  o 
commentamos  uma  e  muitas  vezes,  fazendo  observações 
sol»re  o  nome  e  qualidades  doaulhor,  a  expontaneidade, 
as  conceiluosasphrases  e  ns  circiunstancias  que  concorre- 
ram para  isso.  Tudo  nulámDS,  desfiámos  e  applaudi- 
mos. 

E  bem  que  se  conheça  como  foi  parar  a  obra  do  nosso 
poeta  ás  mãos  do  egr(.'gio  lilleralo  portuguez.  Sendo  re- 
mettido  um  volume  dos  Primeiros  Cantos  ao  sr.  Ricardo 
Henriques  Leal,  que  então  se  achava  em  Lisboa,  este  sen- 
tiu tão  ineffavel  gòso  com  a  sua  leituia  que  desejou  saber  a 
opinião  de  uma  das  primeir"3  nolabilidades  litterarias  de 
Portugal:  e  por  isso  deu-o  ao  sr.  Oerlrand  para  que  o 
mostrasse  ao  sr.  Alexandro  llci-culano  e  soubesse  d'eUe 
o  juizo  que  ruiinava  d"essas  poesias.  O  livreiro  assim  o 
fez,  e  passados  dias  di'clarou-ilie  o  eximiolitterato  trans- 
poitado  de  eiilhusiasnio  que  se  lhe  não  daria  de  ficar 
com  aquclle  excellciilf  \'\\n)  ijue  lhe  proporcionara  ho- 
ras tão  ai>razivfis,  o  diTiti n  cni  pouco  appareceu  na  pag.  Ti 
<lo  louío  vn  da  lirrista  Vnirersal  Lisbonense  de  1817 
esse  artigo  tão  animador  c  bonevolo,  e  onde  dizia  do  li- 
vro: «Os  Vrimviru^i  Cantn^  sãoumbello  livro;  são  inspi- 
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inrões  de  um  grande  poeta.  X  terra  de  Sancta  Cruz,  que 
j  1  c.tiita  outros  no  seu  seio,  pôde  abençoar  mais  um  illus- 
tro  lillio.» 

Com  ter  alcançado  desde  o  apparecimento  de  seus  Pri- 
mriíús  Cantos  tão  radiosos  trophéus,  e  tão  universal  re- 
laitarão,  havia  quasi  um  anno  que  estava  posto  no  Rio 
d.'  Janeiro  sem  ol)ter  um  emprego  que  lhe  assegurasse 
a  subsistência  e  lhe  desse  folga  para  poder  rcalisar  seus 
projectos  litlerarios,  e  ainda  assim  frequentava  a  biblio- 
ihr.-a  publica  onde  continuava  a  compulsar  com  profunda 
.itlin.;:i.t  todas  as  obras  relativas  á  história  pátria,  scis- 
iii.iiido  desde  então  escrever  a  História  dos  Jesuítas  no 
///íím/,  para  o  qiic  já  colhia  materiaes,  como  m'o  parti- 
lip^ii  cm  carta  de  23  de  janeiro  de  1847. 

« Continuo  com  os  meus  estudos  para  os  romances 
históricos  que  devem  de  ser,  com  os  dramas  e  a  histó- 
ria i.\os  jesuitas,  as  minhas  únicas  obras  em  prosa. 

«Tenho  lido  muito  alfarrábio  velho,  muita  chronica 
anlig.i ;  se  não  saliirem  bons  não  S'"";á  nem  por  falia  de  es- 
tudii  nem  de  meditação  sobre  a  matéria.  É  a  piimeira 
vez  que  me  tenho  da;lo  ao  trabalho  de  tomar  aponta- 
iiRiitos,  e  para  a  primeira  vez  tenho  bons  cadernos  cheios 
»!'•  nrissada  indigesta.» 

nijiiiis  de  um  anno  de  promessa,  realisaram-se  as 
e<[nM;j!n;as  do  itoeta  com  a  creacão  do  lyceu  de  Nicthe- 
rav.  Ni>liciando-me  a  expectarão  em  que  estava  desse  ar- 
ranjo, fiizia; 

« lia  [)('rto  de  um  anno  ([ue  aqui  estou  o  por  ora  nada 
de  ariaiijar-]ne  —  até  d"issu  vou  pei"dendo  as  esi)eraiiras. 
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Os  nossos  grandes  lionieiis  recohem-me  com  a  carinha 
n'agua,  iinnioram-me  qiiasi  como  se  eu  podesse  dispor  de 
alguns  votos,  e  estou  certo  que  se  fôr  bem  recebido  pelo 
Imperador,  a  quem  terei  a  honra  de  ser  apresentado  um 
d'estes  dias,  ninguém  seni  mais  festejado,  mais  gabado, 
mais  apreciado,  mais  acariciado  (jue  eu ;  veremos  pois 
se  os  bons  olhos  do  nosso  monarcha  farão  mudar  a  mi- 
nha estreita;  de  promessas  já  estou  farto,  de  esperanças 
me  vou  fartando,  e  um  anno  de  espera,  é  já  muito!  Qual- 
quer dia  ponho-me  ao  fresco  e  vou  [dantar  batatas  que 
é  melhor  que  fazer  versos.» 

(Carta  de  5  de  julho  de  1S47.) 

«Vae  crear-se  um  lyceu  emNitheroy.  As  cadeiras  esta- 
vam Iodas  dadas  menos  a  de  inglez,  e  as  dos  substitutos, 
e  é  cousa  possível  encaixarem-me  em  uma  cadeira  subí>ii- 
tuida,  em  idealidadrs,  com  a  giatificacão  de  secretario, 
o  que,  sommando  tudo  juncto,  ilá  exactamente  a  metade 
do  que  me  é  preciso  [lara  vi\er  '^j  llio  de  Janeiro,  si- 
licet  um  conto  ou  uma  história. d 

(Carta  de  7  de  agosto  de  1817.) 

Foi  com  .iTeito  provido  no  lugar  de  secretario  e  pro- 
fessor adjuncto da  cadciía  de  latim  d"esse  estabelecimento 
com  um  magro  ordenado  que  apenas  lhe  chegava  para 
passar  com  muita  econonn'a. 

Approximava-se  o  dia  da  abertuia  das  aulas  c  instal- 
lação  do  lyceu,  e  incumbia  a  Gonçalves  Dias,  como  seu 
secretario,  ler  um  discurso  a[ii)roi»riado  ao  acto.  Yel-o-heis 
agora  em  áncias  e  eiileiailo,  sentindo  os  calafrios  que  ac- 
comineltcm  o  e^ludanle  [lor  occa-^iâo  de  seu  acto  do  pri- 
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jn(.'iro  aiino;  porque  para  elle,  acanhado  e  inimigo  do 
tudo  quanto  tinha  resaibos  de  vaidade  e  ostentação, 
apresentar-se  a  fallar  em  púbHco  era  cousa  difficil,  e  que 
só  fazia  coagido  pela  força  das  circumstaricias  e  quando 
não  podia  de  nenhum  modo  eximir-se  d'isso.  Na  véspera 
d'esse  acto  escrevia  elle  ao  sr.  dr.  A.  Theophilo : 

«Amanhã  (o  de  setembro  de  1847)  é  o  dia  da  inslal- 
larâo  do  lyceu  de  Nictheroy,  onde  sou  adjuncto  com  o 
cargo  de  secretario— 1:000->000  réis,  que  é  pouco  mo- 
nos da  metade  do  que  me  é  preciso  annualmente  para 
viver  rresta  bemdicta  terra,  onde  se  falia  em  contos 
de  réis,  como  quem  diz  vou  beber  um  copo  d'agua.  ín- 
cumbiram-me  o  discurso  de  abertura,  não  sei  se  mere- 
cerá as  honras  da  impressão,  nem  se  me  estenderei  com 
a  sua  leitura:  desde  Coimbra  que  não  leio  dissertações 
em  público!» 

Não  podia  vencer-se,  e  entre  receioso  e  vexado,  leu 
esse  discurso  com  voz  fraca  e  breve,  como  quem  queria 
ver-se  desapressado  d'elle,  e  nem  consen'.!u  que  o  publi- 
cassem'. 

A  glória  que  havia  já  adquirido,  com  ser  tamanha,  não 
o  embriagava  a  ponto  de  esquecer-se  da  obrigação  em  que 
estava  de  aperfoiçoar-se  e  trabalhar  em  prol  das  lettras 
nacionaos.  Incançavel  c  probo,  era  isso  antes  poderoso 
incentivo  para  aguilhoal-o  e  exigir  d'elle  fructos  mais  des- 
envolvidos e  sazonados. 

«Continuo,  escrevia  elle  a  3 ile  setendjio  do  mesmo  aii- 

'  Vrj.  110  vol.  VII  das  Obras  Po^lhumas,  omlc  siihirá  impresso 
pi-Kt  primeira  \ez. 
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no,  a  estudar  m;U(M'i;i  para  escrever  a  História  dos  jesiii- 
tas  no  Brasil.  Tenho  muito  que  estudar!  É  ura  dos  elos 
que  se  me  faz  preciso  para  o  meu  círculo  litterario,  um 
traço  na  superQcie  que  eu  [iretoudo  encher. 

« Sahi-me  bem  de  meus  ensaios  lyricos,  menos  mal  do 
meu  trabalho  dramático,  o  meu  poema  não  tem  desagra- 
dado a  quem  o  tenho  mostrado ;  falta-me  pois  o  romance 
e  a  história . » 

Depois  de  publicado  o  seu  primeiro  livro  de  poesias, 
voltou-se  com  effeito  para  o  theatro.  Tinha  escripto  em 
Coimbra  dois  dramas — Pai  Kiill  o  Beatriz  Ccnci.lSiio  es- 
tava contente  com  o  primeiío  e  pretendia  refundil-o,  ou 
então  transformal-o  em  lomance  histórico,  e  quanto  á  Bea- 
triz Cenci  fel-o  copiar  e  entregar  j)or  interposta  pessoa  ao 
presidente  do  Conservatório  Dramático.  Queria  ver  o  seu 
trabalho  julgado  pelo  que  realmente  valesse,  e  não  ava- 
liado e  approvado  em  homenagem  aoliome  do  aulhor. 

Vieram  os  inexoráveis  censores  confirmar  que  a  capa 
é  que  n'este  mundo  faz  o  mon^e,  descarregando  a  mão 
tente  i)rofundos  golpes  no  drama  desajudado  de  padri- 
nho e  de  paternidade.  Descobriram-lhe  mil  defeitos  de 
gramrnalica  e  galiicismus  impeidoaveis,  na  essência  im- 
moralidadesem  barda  e  na  f<')rma  muita  inverosimilhança. 

Magoou-se  Gonçalves  Dias  (Teste  juizo  na  parte  con- 
cernente aos  gallicismos,  cri  os  de  linguagem  e  d'estylo; 
ponpie  prezava-se  de  [)urista  e  jiu'ou  in  peito  des[)icar- 
se  dl'  uma  maneira  cwnfoiíne  a  seus  brios  e  generoso  co- 
ração, c  emprehendeu  desde  togo  essa  collecção  admirá- 
vel de  Scj.tilhos  ih'  fr.  Antão,  como  única  e  cabal  resposta 
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.■  |»n>va  lio  sou  conhecimento  da  lingua  portugueza,  não 
m'.  j.ara  oscrevol-a  com  vernaculidade,  senão  no  estylo  de 
(ju;i!(|uer  das  pliases  de  sua  transformarão,  como  a  23 
.Ic  jan.'iro  de  18'i7  noticiou-nro  : 

4  i:>tou  agora  compondo  uma  collecção  de  rimances 
.jii.»  hfi  de  imprimir  com  o  nome  de  um  reverendo  pa- 
dre de  S.  Domingos  quc  Deus  tem  ha  mais  de  trezentos 
aiinos;  é  obra  pequena.  Já  escrevi  um  d'eUcs  em  portu- 
\i\\v/. . Mitigo,  tu  o  verás.» 

Kni  (luinze  dias  já  os  tinha  escripto  e  posto  a  limpo,  e 
1  .i-.-.ii  a  conijMjr  o  seu  drama  Leonor  de  Mendonça.  Di- 
/i,i  Mi-'  cntã')  com  muita  graça:  «Estou  fazendo  uma  du- 
.ju.-/a  d.'  Hl  aganra  nmito  bem  comportada  e  grave,  tanto 
qii.-  licm  um  frade  de  S.  Domingos  seria  capaz  de  con- 
demual-a  ao  fogo,  quanto  mais  os  censores  do  Conserva- 
t-»M.».  E  dt;  ri'ito,  subindo  pouco  depois  á  censura  do  Gon- 
><-r\;ttorio,  este  deu  mui  lisongeiro  parecer,  approvando 
o  dl  ama  í. 

Miiili»  antes,  poréiu,  d'esse  trabalho,  já  imaginava  o  seu 
puiMna — Os  Tymbiras — ,  cuja  idéa  foi-lhe  suggerida  em 
um  [)asseio  feito  a  um  dos  sítios  mais  pittorescos  dos 
arredores  do  Rio  de  Janeiro.  Deixemos  a  elle  nol-o  re- 
Icnr: 

«Saberás  que  estive,  cousa  de  cincoenta  dias  em  uma 
cincara  do  Serra,  em  Macacos,  e  durante  todo  aquelle 
vin.-to  (iri<t,  como  dizia  Virgilio,  nada  mais  Qz  do  quefu- 
n)ai-.  carar  e  imaginar.  Imaginei  um  [mema...  como 
iiuiu;a  ouviste  fallar  de  ouli'o  :  magotes  de  tigres,  de  coa- 
tv^,  de  rascáveis;  imaginei  mangueiras  c  jabolicabeii"as 
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copadas,  jequitibás  c  ipès  arrogantes,  sapucaeiras  e  jam- 
beiros, de  palmeiras  não  lallemos ;  guerreiros  diabólicos, 
mulheres  feiticeiras,  sapos  e  jacarés  sem  conta;  emfim, 
um  génesis  americano,  uma  Illiada  Brasileira,  uma 
creação  recreada.  Passa-se  a  acção  no  Maranhão  e  vae 
terminar  no  Amazonas  com  a  dispersão  dos  Tymbiras ; 
guerras  entre  elles  e  depois  com  os  portuguezcs.  O  pri- 
meiro canto  já  está  prom[)to,  o  segundo  começado.»  (5 
de  julho  de  1847.) 

Foi-lho  entrementes  conferido  o  diploma  de  sócio 
eííectivo  do  Conservatório  Uramatico,  que  não  acceitou 
poi-  lhe  não  dar  a[irt\;o  ;  não  acontecendo  outro  tanlo  ao 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  que  rece- 
beu por  esta  occasião  e  tomou  como  dislincção  honori- 
fica de  subido  valor. 

Sollicitado  [lelo  sr.  Picot,  que  editava  uma  coltecção 
de  dramas  pela  mór  ])arle  traduzidos  do  francez,  fez  im- 
primir no  Archivo  Thratral  a  Uonor  de  Mendonça,  sem 
nenhum  dos  direitos  <lc  aiilhor,  tanto  que,  se  quiz  ler 
exemplares  com  que  mimosear  os  amigos,  íicou  no  des- 
embolso de  oO;>000  réis.  «A  proi)osilo  do  meu  drama, 
escrevia  elle  a  I:i  de  onlui»ro  de  1847,  dei-o  ao  Picot 
para  publicar  na  sua  cnllecrãij  do  Archico.  Impresso  o 
drama,  fui.agradecer-lht',  vi.-vlo  (pie  tinha  tido  a  bondade 
de  m'o  imprimir  grátis,  iito  é,  visto  que  a  imi)ressão  foi 
por  sua  conta  e  risco,  só  por  obscijuiar-tue !  Disse-lhe  que 
tinha  amigos  aqui  e  íias  i)io\Í!icias  a  (juem  pretendia  uii- 
mosear,  e  que  paiai^-^o  precisava  de  cincocnta  exempla- 
res. O  honiiMu  fez  uma  Ciiiviii,  c  so  o^  quiz  livc  de  gastar 
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:{(»,>U00  I  L'is.  De  maneira  que  a  sr.'*  duqueza  veiu  por 
liiii  de  contas  a  custar-me  trinta  dias  de  estudos,  trinta 
noules  de  trabalho,  trinta  provas  (}ue  revi,  trinta  sup- 
piiinenlos  que  fiz,  e  por  último  SOjIOOO  réis  que  tenlio 
alt''  hoje  gastado  em  comprar  as  minhas  queridas  fi- 
lhas!» 

Km  fins  d'esse  anno,  começo  do  de  1848,  veiu  engas- 
tar na  sua  coroa  mais  uma  explendorosa  jóia  —  OsSegmi- 
ilos  Cantos  — ,  que  foram  muito  applaudidos  e  admirados. 
Ktilie  outras  apprecia(.'ues  que  appareceram  sobre  esta 
pniducçrio  são  mais  notáveis  os  artigos  do  sr.  Manuel  de 
Ai.iiijo  IVtrto  Ah.'gre  (barão  de  SancrAngelo)  no  Correio 
Mircni/til  de  12  de  julho  d'esse  mesmo  anno,  o  do 
(Ir.  Jusé  Hermenegildo  Xavier  de  Moraes  na /{fr/s/a  Bra- 
.^iliirn,  e  o  do  sr.  Augusto  Frederico  Colin,  que  lendo 
antes  analysado  o  drama  Leonor  de  Mendonça,  no  Piibli- 
íddor  Maranhense,  e  no  Progresso,  periódicos  políticos  c 
commerciaes  do  ^Maranhão,  deu  dos  Segundos  Cantos  li- 
songeira  notícia  nos  n.°^  4  e  7  da  Revista  Universal  Ma- 
ranhense de  1848, 

Annos  aílanosos  e  quasi  estéreis  foram  para  o  poeta  os 
de  1818  e  1849 !.. .  Os  lugares  do  lyceu  de  Niclheroy  ti- 
nham sido  extiiictos  e  elle  para  viver  com  a  decência  (jue 
exigiam  as  relações  que  sua  grande  reputação  lhe  gran- 
gcára  e  com  aquclla  inde[»endencia  (]ue  lhe  era  innata, 
l«'V(.'  d'"  luctar,  snjeilaiido-se  a  grandes  pi'ivações! 

AHhgia-o  St'liri'tudo  mo  poder  continuar  a  supprir 
de  meios  sua  velha  e  pobre  mãe,  a  quem  fornecia  uma 
me/ad.i :  e  nãt>  querendo  ao  mesmo  tempo  abusar  da 
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bondade  de  seu  amigo,  o  consellieiro  João  Duarte  Lis- 
boa Serra,  acceitando  de  novo  uui  prato  em  sua  meza, 
teve  de  entregar-se  a  toda  a  sorte  de  trabalhos.  Em  1848 
fazia  extractos  das  sessões  da  camará  dos  deputados  para 
o  Correio  Mercantil,  e  escrevia  também  artigos  humoris- 
tiscos  e  follietins  para  o  mesmo  jornal,  e  no  seguinte  an- 
no  passou  a  ser  redactor  dos  discursos  do  senado  para  o 
Jornal  do  Commercio.  N"esse  insano  lal)or  de  todas  as 
horas  mal  tinha  tempo  para  repousar :  e  menos  ainda  para 
occupar-se  de  Utteratura,  aliandonando  seu  poema  e  ou- 
tros trabaliios  com  tanto  amor  encetados  ou  apenas  pla- 
neados, reservando  os  seus  brevíssimos  ócios  para  admi- 
rar uma  beldade  (|ue  o  trazia  cntãu  [»ii'So  por  seus  en- 
cantos. 

A  propósito  d'essa  menina  (pie  lhe  inspirou  os  Olho.s 
verdes,  esses  mimosos  e bellissimos  veisos, succcdeu um 
caso  que  vem  a  pello  recontar.  Não  oramessesgalanteios  de 
salão  mais  do  (]ue  simples  iiassalempo  sem  nenhuma  con- 
sequeíicia.  Entendeu,  poi'cm,  um  tio  (Vella,  major  refor- 
mado, ou  cousa  que  o  valha,  ipn'  deNia  levar  a  cousa  á 
força.  Fossem  reminiscenrias  bellicas  e  brios  mui  irritadi- 
ços ou  desejo  de  casar  a  si)biiiilia,  sahiu-se  de  seus  cui- 
dados, e  recebií  Gonralvi-s  Dias  uma  hella  manhan  uma 
carta  d'a(]uelle,  impondo-lhe  terminantemente  casar  com 
a  parenta  ou  batter-se  com  elle  em  duello !  Era  como  que 
uma  segunda  edição  do  jiroviMliio  — casar  ou  meller 
freira  —  correcta  e  augmenlada ;  mas  o  poeta  que  não  es- 
tava resolvido  nem  a  casar  nem  a  morrei',  e  enxergava  em 
tudo  isto  o  ridículo  (jue  viii.i  deste  negocio  se  chegasse 
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;i  liansiiirar,  luio  respondeu  ao  cai  lei  de  desafio,  c  as- 
.-iiii  ficou  em  nada  essa  braviíta,  e  o  Ferrabraz  foi  pré- 
j.'ar  em  outra  fieguezia. 

liem  tarde  accudiu-lhe  o  governo  nomeando-o  a  5  de 
iiiainj  de  IS't!>  professor  de  história  pátria  e  do  2."  e  3." 
anno  de  latim  do  collegio  de  Pedro  II,  e  [jostoque  não 
bastasse  O  ordenado  para  suas  despezas,  dava-lhc  esse 
enijirêi^^o  certa  estabilidade  e  folga. 

j>ni[)rehenderam  então  elle  c  os  srs.  dr.  Joaquim  Ma- 
nuel de  Macedo  e  ]\I.  A.  Porto-Alegre,  aos  quaes  ligava  a 
mais  fraternal  amizade,  a  publicação  de  uma  revista  lit- 
leraiia  mensal,  com  o  titulo  de  Guanabara,  recordação 
do  nome  indígena  do  Uio  de  Janeiro,  e  a  2  de  dezembro 
(IS  19;  saliiu  o  primeiro  númeio,  que  levaram  os  três 
i'edaclores  a  Sua  .Mageslade  o  Imperador  n"esse  mesmo 
dia,  que  é  o  do  anniversario  do  seu  fausto  nascimento, 
iam  os  dois  amigos  com  as  veneras  de  suas  condecora- 
rões  pendentes  ao  peito,  e  Gonçalves  Dias  com  a  casaca 
limpa  de  toda  e  qualquer  dislincção  honorifica.  Conbece- 
lam  seus  confrades  pelo  olhar  do  monarcha,  (juc  elle 
reparara  n'isso. 

No  dia  seguinte  entre  os  milhares  de  mercês  e  tilulos, 
CDino  «'iitão  tra  de  costume  distribuirem-se,  appareceu 
iitt  m.'io  dl'  centenas  de  nomes  de  nullidades  agraciadas 
cdin  gran-cruzes,  commendas  e  otlicialatos,  o  do  poeta 
com  o  habito  de  cavalleiro  da  Imperial  Ordem  da  Rosa, 
e  foi  esta  a  única  mercê  e  distincção  que  teve  em  sua 
vida.  fionealvcs  Dias  no  seu  desalíeclado  desjirendimento 
de  ostiMitanics  v;i!(In>as,  não  (jiieiia  tirar  o  diploma  nem 
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costumava  oblemperar:  «Nada,  não  quero  que  me  con- 
funriam  com  algum  tendeiro  ou  negreiro,  basta  que  em- 
brulhem aquelles  a  manteiga  e  o  assucar  com  o  que 
escrevo!»  Encostava-se  n'este  parecer  ao  do  padre  An- 
tónio Vieira,  de  que  as  conmiendas  em  certos  peitos  não 
são  cruz,  são  aspa,  e  quando  via  tantos  sambenitados  da 
honra,  honrava-se  de  não  ser  um  d'elles. 

Não  pensava,  porém,  assim  o  conselheii'o  João  Duarte 
Lisboa  Serra,  e  um  dia  em  que  o  amigo  jantava  em  sua 
companhia,  veiu  sui-prehendel-o  o  filho  mais  velho  d'este 
pregando-lhe  um  habito  ao  peito  e  presenteando-o  com 
o  diploma. 

Vivia  já  mais  folgadamente  com  os  resultados  que  lhe 
subministravam  o  professorado  e  a  penna  litteraria,  e 
por  isso  deixou  em  IS^jO  a  residência  meio  franciscana 
da  rua  da  Misericórdia,  passando  a  habitar  um  primeiro 
andar  de  casas  á  rua  dos  Latoeiros,  denominada  depois 
da  sua  morte  —  rua  Gouailrcs  Dias '. 

Escreveu  ala  o  seu  drama  —  Boabdil — collaborou 
para  o  Guanabara,  sahindo  n'esta  revista,  de  que  foi  re- 
dactor só  até  íiiidar  o  piimeiro  semestre  d'esse  anno,  vá- 
rios e  importantes  artigos  seus;  foi  também  assiduo  ás 
sessões  do  Instituto  Histórico,  onde  leu  diversas  mernó- 


'  Em  Caxias  lia  hoje  uma  pra^a  —  Gonçulres  Dias ;  e  na  nossa  ca- 
pital, onde  erguc-se  soberbo  um  monumeiílo  á  sua  memória,  riscou 
uma  camará  municipal  a  il''nomiiiaçã()  que  do  reconhecidos  haviam 
alguns  brasileiros  posto  em  uma  d'''!lis,  para  attfslar  sua  pas- 
sagem em  18'i0  na  nossa  cidad.'' 
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ri.is.  l;io?  como— O  ílrasil  e  a  Occeania  —  qm  é  um 
niniiumciito  de  invesligação  c  erudição,  e  deu  pareceres 
.'  tuiiiou  parte  activa  nos  debates,  principalmente  nos 
.jiie  versaram  sobre  questões  de  limites. 

Km  caria  de  \  de  abril  de  1850,  annuncia  ao  seu  amigo, 
(.  >r.  dr.  A.  Tlieopliilo,  que  ia  deixar  a  redacção  do  Giia- 
fí'/''///7/:  «Kslou  horrivelmente  zangado  como  G«awak/m 
<■  ruiMo  não  estou  disposto  para  aturar  mais  massadas, 
\..u  dar-llif  de  mão  no  fim  do  semestre».  Assim  o  fez; 

•omo  já  projectava  a  sua  almejada  viagem  ao  norte  do 
I.  i:iiiili(Mn  dt'S[)ediu-se  por  este  tempo  do  Correio 
M-raiiiiil.  uDiixt-i  (>.>  trabalhos  das  camarás  (escrevia 
.li-  a  :»  do  maio  de  I80O)  porque  as  febres  amarellas 
.í.-i\.ii.im-mo  a  cabeça  em  um  estado  de  continuada  ver- 
li^'.-m;  em  ficando  melhor,  principiarei  com  os  meus  Ira- 
b  ilhos  do  Instituto,  e  darei  ao  mesmo  tempo  para  a  im- 
|T«'(isa  os  meus  Últimos  Cantos  ou  isso  depois  que  aca- 
bar o  UoubdiL 

«Tenho  ultimamente  escriplo  muito  para  o  Correio  Mrr- 
cnufil,  mas  cousa  que  sirva  —  nada;  estúpido  e  aborre- 
cido. Lastimo  mil  vezes  o  dia  infeliz  que  me  aventurei 
cm  uma  comedia  da  qual  se  não  pôde  retroceder  sem 
dcsduiro.  Faço  mil  cálculos  por  hora,  porém  o  mais  tei- 
moso de  todos  e  (jue  me  convém  é  sahir  do  Uio  por  uma 
temporada,  pois  que  me  vou  bestificando  demasiadamen- 
h\  Não  sei  ainda  se  \á  ao  Prata  ou  ao  Amazonas,  viagens 
d'.iijuellas  a  (jue  estou  acostumado  de  longa  dacta:  — 
olhos  no  ceu,  mãos  nos  bolsos  vasios,  olho  para  a  norte 
•'  para  o  sul,  para  o  poente  e  para  o  nascer  do  sol  e 


posso  dizer  como  o  poel;i  na  tristeza  tio  meu  coi'a- 
ção  : 

«Nullo  part  le  Lonlioiír  nc  ni'aUcnd!i> 

At)reciaiido  o  visconde  de  .MonfAlcgre,  então  minislio 
do  império,  o  espirito  investigador  e  activo  do  poeta,  o 
encarregou  d"examinar  minuciosameete  os  cartórios  dos 
mosteiros,  e  archivos  de  camarás  municipaes  c  de  se- 
cretarias das  províncias  ao  norte  da  corte  do  império, 
a  fim  de  serem  transA.-ridos  para  o  Arcliivo  Pulilico  os  do- 
cumentos mais  imi)ur(aiites  (jue  n'clles  encontrasse;  bem 
como  o  estado  da  inslruoção  pública  n'essas  províncias, 
de  que  daria  conta  ciiTumstanciada  ao  governo. 

Começou  Gonçalves  Dias  a  exercer  essa  missão  pela  ci- 
dade de  San"Luiz  áo  Maranhão  para  onde  partiu  a  "21  de 
março  de  I80I.  Antes,  porém,  de  cmprehender  essa  via- 
gem, publicou  os  seus  CUimos  Cauloi,  que  foram  na 
verdade  os  ullimus;  purípie  mui  raras  poesias  lyricas  pro- 
duziu depois. 

Parece  que  o  coração  llfo  presagiava  quando  dirigin- 
do-se  ao  sr.  dr.  A.  Tlieopliilo  na  dedicatória  d"esse  volu- 
me, exprimiu-se  n"estes  termos:  «Eis  os  meus  últimos 
cantos,  o  meu  ultimo  volume  de  poesias,  os  ultinios  har- 
pejos  de  uma  lyra,  cujas  cordas  íuram  estalando,  muitas 
aos  balanços  ásperos  da  (les\  entura,  e  outras,  talvez  a  maior 
parte,  com  as  doi'es  de  um  espirito  enfermo » 

Ia  extinguir  as  fundas  saudades,  que  o  amarguravam, 
no  seio  da  amizade  e  nos  sítios  que  lhe  recordavam  pas- 
sados gosos  da  infincia,  «voltando  á  habitação  singela. 
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..ji,'hIi/.í;i  na  referida  dedicatória,  onde  correram  felizes 

_  riineiros  aniios  da  minha  infância.» 

..Miniia  alma  não  eslá  comigo,  não  anda  entre  os  ne- 
\t.<'iiii.s  da  Serra  dos  Órgãos,  involla  em  neblina,  balan- 
i.atla  liii  caílellos  de  nuvens,  nem  rouqiiejando  na  voz 
do  ir(»\ã).  Lá  esta  ella— lá  está  a  espreguiçar-se  nas  va- 
'^':\<  lU'  S;in'.Marcos',  a  rumorejar  nas  folhas  dos  mangues, 
.1  >ii^M!nar  nos  leques  das  palmeiras:  lá  eslá  ella  nos  si- 
ll.l^  que  (is  meus  olhos  sempre  viram,  nas  paizagens  que 
fu  ani'».  onde  se  avista  a  palmeira  esbelta,  o  cafezeiro 
O'!-.  !to  d<'  cipós  e  o  pau  d'arco  de  flores  amarellas.  AUi 
vi:i  liWi  e-lá  — d''^feita  em  lágrimas  sobre  as  folhas  das 
lu;;.U)eu"3>  —  desfeita  em  orvalho  sobre  as  nossas  flores, 
•!'  ^íi-i!a  em  harmonia  sobre  os  nossos  bosques,  sobre  os 
n'»>-j)s  nos,  sobre  os  nossos  mares,  sobre  tudo  que  eu 
jiiio  e  que,  em  bem,  veja  eu  em  breve!* 

Iiiiperscrulaveis  e  fatídicos  arcanos  do  destino!  Onde 
«•>pri.iva  o  desditoso  poeta  encontrar  a  felicidade,  os  go- 
•-•'>  (•  alegiias  que  oííerecem  o  commércio  dos  amigos, 
^•'lu  pi.r  ludibrio  da  sorte  a  mais  violenta  paixão  angus- 
ii  11  -lhe  p.ira  sempre  o  resto  de  seus  cançados  dias,  ente- 
i;rbiceendo-lhe  os  pensamentos  e  perseguindo-o  inces- 
^ahl.'  e  som  piedade. 

N"io  foi  isso,  comtudo,  obstáculo  para  que  deixasse  de 
d.M  inp.-iihar  sua  conmiissão  com  todo  o  disvelo  e  hon- 

'  >  rr.i  i!'.-.  ()r;,íi)s  ó  o  u\-\i<  alcantil  tilo  cab''ço  da  rordiltieira 
'!'ic  cirriiiiitla  a  lj:ifiia  do  líio-de-Janeiro,  •'  San'.Marcos,  o  nome 
d"  (iiiii  dj,  Ijiliias  próximas  á  cidade  de  Saii'Luiz  do  .Maranhão... 

l'.MUF-.N-lr,M.    lU.  7 
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radez,  percorrendo  as  províncias  desde  o  Pará  ale  a  Ba- 
hia, e  visitando  e  examinando  em  todas  ellas  asescholas, 
lyceus,  academias,  cartórios  de  conventos  e  secretarias 
das  presidências  e  de  camarás  municipaes  com  aquella 
curiosidade  e  zelo  com  que  costumava  cumprir  seus  de- 
veres, escoliiendo  quantos  documentos  lhe  pareceram  di- 
gnos de  guardarem-se  no  arcliivo  público  da  corte.  For- 
mulou de  quanto  viu  c  estudou  importantes  e  mui  sub- 
stanciosos relatórios  que  jazem  no  pó  da  secretaria  dos 
negócios  do  império,  ou  em  mãos  particulares  que  os 
podem  extraviar  ou  nunca  mais  os  restituirão,  como  se 
lastima  o  próprio  poeta*. 

Assim  vão  muitas  das  nossas  cousas,  umas  por  indif- 
ferentismo  e  negligencia,  outras  por  ignorância  d'alguns 
dos  nossos  estadistas,  que  sup[ion(lo-sc  na  sua  fatuidade 
omniscientes  logonue  vestem  a  farda  de  nn"ni.<tro,  olham 
por  cima  do  hombro  os  homens  de  mérito  e  de  sciencia, 
affeclando  censurável  desdém  por  quanto  não  ó  politica, 
e  deixam  desbaralarem-se  muitas  riquezas,  que  envoltas 
em  informações,  pareceres  e  outros  documentos  que  so- 
bem á  presença  d'elles,  perdem-se  em  i)arte  pelo  desma- 
zelo e  incúria  das  noss;;s  repartições;  por  isso  que  no 
nosso  paiz  o  tempo  é  pouco  para  eleições  e  questões  indi- 
viduaes,  que  de  mui  insignilicantes,  tomam  cás  vezes  gi- 
gantescas proporções  ã  medida  dos  interesses  vis  e  bai- 
xos que  as  insulllam  e  as  exploram.  Usando  de  uma 


.   ^  Veja-se  na  nota  —  I — oivlo  voiii  traiiscripta  a  carta  dirigida  a 
17  de  março  dr;  ISoí)  ao  Miai-tro  d'K<;trangPÍros. 
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I 'hl  ase  chistosa  do  nosso  distinclissirao  poeta,  o  sr.  Ma- 
nuel dWraiijo  Porto-Alegre  (barão  de  SancfAngelo)  di- 
rei ooin  elle  que  os  nossos  ministros  quando  se  em- 
possam nas  pastas,  são  accommettidos  de  uma  triste  e  ri- 
dícula infermidade — a  peruite — ;,  que  os  faz  rodopea- 
rcm  e  incharem  como  as  aves  que  dão  o  nome  a  simi- 
iharite  achaque. 

Não  foram  de  todo  isentas  de  contrariedades  estas  pe- 
regrinações pelas  nossas  provincias:  gorahiiente  bem 
acolhido  e  festejado  por  todos  os  que  o  admiravam,  en- 
contrava coadjuvação  nas  authoridades,  menos  no  presi- 
dente da  Bahia,  que  então  era  o  barão  de  San'Lou- 
renro,  que  lhe  não  permiltiu  examinasse  o  archivo  da 
secretaria  do  governo.  Na  capital  do  Maranhão  deixou 
a  borboleta  de  esvoaçar  de  flor  em  flor,  attraliida  pela 
dianmia  de  vivo  e  intenso  amor  que  lhe  queimou  as 
azas.  Cnamorou-se  o  poeta  d'uma  rapariga  tão  gentil 
quanto  espirituosa,  e  cujas. 


Formas  tão  donosas, 

Tão  airosas, 
Fórrnas  da  terra  não  são; 
Pareces  anjo  formoso 
Vindo  da  ethcrea  mansão' 


Kram  recordações  da  Leviana,  creança  folgazona  em 
IRitl,  que  reviviam  agora  ao  contemplar  a  mulher  mais 
cncaiiladitra  com  os  annos,  mais  i)eiigosa  pelas  seduc- 

'  Vej.  .1  Lnimta  (Contos,  edii;.  alleman.  de  1857)  pag.  22. 
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ções  de  suas  formas  já  desenvolvidas,  e  do  espirito  Ião 
prendado  e  agudo.  Vendo-se  e  fallando-se  a  toda  a  hora, 
desintranhando-se  ambos  em  aíTcclos,  refinados  na  mais 
di\inal,  pura  e  ardente  paixão,  amaram-se  loucamente  e 
nunca  mais  deliram-se  da  memória  do  poeta  aquelles  mo- 
mentos de  arroubo  e  de  requintada  e  inelTavel  felicidade, 
tanto  que  passados  annos,  al(]uebrado  de  encontrados  lan- 
ces, ainda  lhe  vinham  de  contínuo  saltear  a  imagem 
d'aquella  mulher,  e  as  dulcíssimas  recordações  d'aqnelles 
breves  e  captivos  dias  que  passou  nas  serenas  e  singelas 
prácticas  do  mais  innocente  e  descuidoso  amor.  Lá  nas 
desertas  e  silenciosas  margens  do  Amazonas,  em  1861, 
ainda  se  embevecia  com  as  saudosas  memórias  d'esses 
tempos,  e  d'aquella  parte  do  edifício  em  que  habitava  — 
d'esse  eremitério  poético  na  sua  mudez,  d'esse  jardim 
que  tinha : 

«Duas  salas,  uii)  terraço. 
Poucas  flores,  imiilo  espaço, 
Muita  luz  mas  a  luelhor, 
—  A  flor  (lo  teu  coração, 
A  luz  do  leu  saneio  amor. 
Não  tinha  a  casa  pintura, 
O  chão  não  tinha  cultura: 
Paredes  nuas,  ladrillio, 
Tudo  sini;''!'»  sem  brilho... 
Ninguém  diria  a  ventura 
Que  alli  se  j)i)dira  achar!» 

Era-lhe  grata  essa  soledade,  porque  a  cada  aurora  e  a 
cada  despedida  do  astro  do  dia  alii  vinha  a  fada  de  seus 
pensamentos  alegrar-lhc  a  alma. 
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« . . . .  ninguém  sabiri 
Que  tu  ali  vinhas  ter 
A  cada  romper  do  dia 
Como  um  raio  de  alegria  ! 
K  quo  o  sol  no  seu  morrer 
Seus  raios  ali  mandava, 
Como  que  nos  fixava 
A  história  do  amanhecer !  ^ 


(itjiiralves  Dias  antes  de  partir  do  Maranlião  para  con- 
li!.ii;ir  no  desem[)enho  da  sua  commissão,  pediu  por 
t  .ut  I  3  \w'o  (TaiiuoHa  joven"^  mas  teve  a  cruel  decepção 
»!«•  Iti'a  rfcusareiíi  os  pães  d'ella,  não  porque  seus  subi- 
•!■'>  incrccimentos  não  fossem  sobejos  títulos  para  hon- 
r.iifiii  a  família  a  que  houvesse  de  alliar-se  o  poeta,  se- 
ii.nj  luljiidos  pelos  preconceitos  da  nossa  mal  constituída 
."(MMfdade. 

iAi<Vd  crer,  em  verdade,  que  n'estes  tempos  tão  adean- 
tados,  esclarecidos  e  reparadores  de  tantas  injustiças  ge- 
r.nlas,  umas  das  leis  de  ferro  dos  romanos,  outras  das  eras 
df  barbaria  e  obscurantismo  da  edade  media,  ou  das 
pn.'ijcuparijes  de  casta,  e  de  costu.^''es  quando  as  socicda- 
i\''<  sabiam  da  infância,  ainda  predominem  até  boje  no 
Ib-a>il  e  com  todo  o  vigor,  a  despeito  das  idéas  pbiloso- 
l^iiras  do  nosso  século.  É  força,  pois,  que  cabiam  essas 
i[iju>la<  a[)ti'nmraes  interpostas  â  felicidade  o  á  fraterni- 
s-içãu  de  parte  dos  nossos  similbantes,  sendo  bernvindos 


'  Xo  janlim.  Vej.  Obníx  Poslhuinaíí,  vol.  t,  pag.  16. 
*  Vcj.  nu  AppeiHlire,  transcripla  na  nola  A. 
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na  sociedade  brasileira  todos  aquelles  que  forem  dignos 
por  seus  talentos  e  virtudes,  havendo  nas  relações  de  fa- 
milia  tão  fácil  accesso  quanto  o  que  ha  na  carreira  politi- 
ca, onde  os  homens  livres  são  eguaes  entre  si  e  aspiram 
concorrentemente  ás  posições,  exercendo  todos  os  mes- 
mos direitos  e  chegando  ás  maiores  alturas  os  que  são 
bafejados  pela  fortuna. 

A  quem  considera  os  factos  a  luz  da  san  philosophia, 
e  com  o  ânimo  desprendido  e  despreoccupado,  não  ha 
de  revoltar  essa  muralha  chineza  insupeiavel  e  amea- 
çadora, levantada  contia  aíjuelles  que  tiveram  a  desdita 
de  provirem  da  illegitimidade,  ou  em  cujas  veias  corre 
sangue  africano  ou  indígena,  postoijue  ás  vezes  de  remota 
extirpe,  e  postoque  seu  espirito  cuUo  e  elevado,  seus  in- 
contestáveis dotes  moraes  e  intellectuaes,  ou  seus  actos 
nobres,  generosos  e  preclaros  o  distancciem  ecolloquem 
muito  acima  de  outros  que  só  teem  a  seu  favor  o  nasci- 
mento de  origem  euiopea  para  lhes  dar  ingresso  no  grémio 
da  sociedade  e  gyneceu  da  lnmi!ia?!Viu-se  jamais  cousa 
tão  descaroavel  e  iniipia  como  vedar-se-lhos  a  alliança  com 
certas  famílias  e  a.  '•  fecharcni-sc-llies  as  portas  de  alguns 
salões,  como  ainda  se  pr.u-tíca  linje  em  dia  onde  a  civi- 
lisacão  não  entrou  ou  s.*  coii<ei'vamd('[)loraveis  abusões, 
para  com  os  mestiços  ipie  se  não  apresentam  condecora- 
dos com  lilulos  nobiliários,  ou  não  são  ministros,  jui- 
zes, legisladores,  presidentes,  altos  funccionarios,  ou  se- 
não novos  Cresos?  Não  nos  honram  e  não  ap[)l,iudimos 
os  homens  de  côr  que  são  [)oetas,  romancistas,  drama- 
turgos ou  publicistas?  Para  que  então  negai-lhes  a  par- 


!.;i.»  i!i'  nossos  lares,  quando  o  acaso  do  nascimento  im- 
Ifiiiíui-lhesiima  tez  mais  tostada  do  que  a  nossa? 
K  rra  »'sse  ferrete  o  tormento  do  nosso  maior  poela, 

•  ;ii.-  deixava  avassallar  seu  claro  espirito  por  tal  preoc- 
ni|;i<;:i.t.  sem  que  as  homenagens  que  lhe  rendiam  por 
i.Mi.i  a  paile  e  os  applausos  de  admiração  a  tão  peregri- 
!u>  p.-iiii)  i>  tornassem  superior  a  essas  injustas  distinc- 
',<■  ^  «ji]»'  não  devem  atírontar  senão  ás  mediocridades. 
l.  ■j!).'  a  par  de  grandes  qualidades,  ha  também  grandes 
:•  ír.ito,  »'  frei  I.uiz  de  Sousa  já  observáia  na  sua  His(o- 
t  n  ,'.'•  S.  Iininni'i')s,  que  (|uanlo  mais  perfeitos  são  os  ho- 
!.'»'  h-  Ir,  111  m.iioifs  contrastes,  e  assim  succedeu  a  Gon- 

•  'iv.-s  l)i.is,  em  quem  só  conhecia  esse  desvio  e  cuja 
i  i'  M-  I  :j->:igL'm  entre  os  homens  foi  para  elle  um  tecido 
<I<-  iiirortunitis  e  maguas. 

IM.iva  em  l^ernambuco  quando  lhe  veiu  a  fatal  recusa. 
<-  :a  quf  snhresallo  e  commocção  recebeu  elle  essa  car- 
'.1 !  livmulo,  com  o  peito  a  oíTegar,  longe  de  todas  as 
'•  '..i>  imiiortuna>,  fechado  no  quarto  do  hotel  onde  es- 
tr..! hoq):'dado,  abre-a  e  fica  fulminado  de  doil 

l)«'ixemos  a  elle  próprio  de.^rever  as  pungitivas  sen- 
-"i';"i"S  «jue.  n'essa  hora  o  lancearam  . . .  «Acostumado  de 
ii  I !  Mi;.'a  data  aos  desenganos  e  soffrimentos,  já  era  tempo 
j-  u.i  m;in  de  ser  menos  creança  e  mais  solíiedor.  Demais 
• !.  !M.i\acuaessecasamentc.  sesechegassearealisar,  um 
t  .i-..i!i<'i.t<>  rasoavel.  Amava,  mas  não  pensei  que  amava 
í  i:'!'.  Acontecia  comigo  como  com  quem  carrega  algum 
\ ''•->>  •'  Conheci!  que  ti-m  forra  para  muito  mais.  Amava, 
' ''^  podia  amar  mais  e  muito  mais ;  amava,  porém  minha 


alma,  adormecida  com  a  esperança  que  interiormente  me 
sorria,  não  estava  toda  occupada ;  amava,  mas  o  amor  que 
eu  tinha  para  o  amor  que  eu  adivinhava,  que  me  conhecia 
capaz  de  sentir,  era  o  espaço  em  relação  á  immensidade, 
o  tempo  em  relação  ao  infinito  f 

« Ainda  me  lembra,  e  como  não  seria  assim?  ainda  me 
lembra  o  logar,  o  momento,  as  circumstancias  em  que 
recebi  aquella  fatal  carta.  Estava  eu  no  correio  com  o 
major  Lopes :  deram-me  as  cartas  que  eu  lá  tinha  e  me 
esperavam  em  Pernambuco.  Abri-as  todas  sem  as  ler, 
para  ver  de  quem  eram ;  e  entre  todas  feriram-me  as  qua- 
tro linhas  de  D. . .  de  que  eu  só  pude  ler  a  assignalura, 
como  se  uma  luz  demasiadamente  foite  me  oíTendesse 
os  olhos.  Vim  para  casa;  e  o  major  Lopes,  tendo  de  vi- 
sitar uma  pessoa  no  hotel  em  íjue  estou,  me  acompa- 
nhava. Que  momentos  aquelles !  que  anciedade !  que  tur- 
bilhão de  ideias,  conlráiias,  confusas,  baralhadas,  me 
accudiam  ao  pensamento,  em  quanto  parecia  faltar-me  a 
terra,  o  ar,  a  vida! 

«Todas  as  id(''as  e  soismas  que  durante  o  espaço  de 
quasi  um  aimo  n»:  tinham  apiiaiccido,  emballado  ou  en- 
/  tristecido,  risonhas  C()mo  a  vuiitiira  (pie  me  esperava, 
ou  tristes  como  o  desespei-o:  essas  pliantasias  de  todos 
os  tempos  e  de  todas  as  horas  que  atrás  e  dentro  de  mim 
me  acompanharam  pelo  norte  do  Brasil,  do  Amazonas 
até  Pernambuco,  no  mar  e  nos  rios,  nas  florestes  do  teu 
Mearim  e  nas  serras  do  M.iraiiLmape;  todo  esse  firma- 
mento de  amor,  de  dúvid.i,  di  incertezas,  de  estrellas  e 
de  trevas  desdobrou-se  di'  novo  para  minh'alma!  Tinha 
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essa  caria  contra  o  peito,  ou  a  apertava  contra  mim;  ella 
queimava-me,  e  cu  pude  conter-me,  porque  essa  prolon- 
iiiiCM  de  marlyrio  se  me  assemelhava  a  um  prazer.  Alli 
tinha  o  meu  futuro,  as  minhas  esperanças,  a  minha  con- 
demnnção,  ou  o  premio  que  Deus  quizesse  dar-me  de 
uma  juventude  trabalhada  e  infeliz,  e  de  uma  vida  sem 
merecimento  talvez,  mas  não  sem  lágrimas  nem  sem  cora- 
gem. 

«Knlão  realmente  começaria  a  vida  para  mim;  e  um 
rnnmonto,  um  sopro  de  felicidade  celeste  me  teria  feito 
rsquecer  todos  os  meus  pezares  e  ainda  aquelles  a  que 
lu  não  tens  recusado  lágrimas ! 

« retirei-me  a  meu  quarto.  Como 

o  sentenciado  que  procura  espaçar  a  leitura  de  sua  sen- 
tença ;  ou  porque  me  adivinhasse  o  coração,  ou  porque  o 
receio  me  tirasse  a  coragem,  despi-me  lentamente,  li  pri- 
meiro todas  as  mais  caitas  e  ainda  hesitei  chegando 
á(juella. 

a  Li-a  emOm!  tornei  a  lel-a  quatro  e  mil  vezes,  e 
d'aquella  leitura  sò  me  ficoj  a  ideia  da  repulsa,  a  consciên- 
cia de  quanto  eu  a  amava  i)elo  que  solfria,  da  grandeza  da 
perda  pelo  sentimento  d'ella.  Lágrimas  e  soluços  me  re- 
velaram toda  a  intensid'ide  do  meu  amor  e  da  minha  infe- 
licitlade;  tive  de  conter  os  meus  soluços,  de  abafar  a  mi- 
nha dor  para  (jue  m'os  não  conhecessem.  Eslava  fora  de 
mim,  chuiava  e  delirava  e  i^eiietia  comigo  palavras  inco- 
herentes,  absurdas,  expressões  amai'gas  ou  carinhosas  de 
quanto  eu  sentia,  como  se  d'essa  forma  podesse  adquirir 
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a  mentida  seguridade  com  que  vivera  e  revocára  a  imagem 
de  meus  sonhos,  e  collocal-a  de  novo,  como  d'anles,  em 
frente  da  minh'alma  para  que  continuasse  a  presidir  a 
todos  os  actos  da  miniia  vida  íntima,  á  elaboração  de  todos 
os  meus  projectos,  a  todas  as  creações  de  uma  glória,  se 
tal  nome  lhe  cabe,  solitária  e  estéril ! . . . » 

«Por  felicidade  não  comjjrehendeu  D.  F . . .  nem  saberá 
nunca  com  quanto  extremo  era  amada:  os  accenlos  da 
paixão  que  ella  me  inspirou,  mas  que  não  ouviu  nunca, 
ficarão  comigo  e  eu  não  os  terei  de  repetir  a  mulher  al- 
guma.» 

«Escrevo  a  D.  F . . .  que  se  resigne,  que  me  esqueça :  no 
emtanto  não  suspeita  ella  d(j  que  vae  dentro  em  mim,  e 
reputando-me  orgulhoso,  acreditará  que  a  recusa  dos  pães 
deixou-me  mais  irritado  que  sentido,  e  que  a  não  amo  a 
ponto  de  romper  com  tudos  por  causa  «relia.  Ficará  mal 
comigo,  ter-me-lia  em  péssimo  conceito,  e  se  assim  fòr, 
tranquillo  de  que  a  minha  memória  não  perturbará  mais 
a  felicidade  da  sua  vida,  tiiaiui  algum  contentamento  do 
uníco  sacrifício  que  n"i>lo  íaro  e  (juasi  su[)erior  ás  minhas 
forças  —  deixal-'a  persu''di(l;i  (|ue  a  requestei  por  passa- 
tempo, e  talvez  para  sua  coMif^Icta  Iranquillidadenão  pare 
só  aqui  o  sacrilicio,  levi^-o  mais  adianta!. . .»  (Carta  de  G 
de  fevereiro  de  !  '<'.'r2). 

Passando  dias  depuis  pi'li»  IJecife,  onde  ainda  elle  se 
achava,  fui  procural-o.  il-fi^hr-ra  n'essa  occasião  uma 
carta  da  mulher,  (pieadirava,  enaípial  exprobrava-o  du- 
ramente por  não  [cv  tilo  a  coragem  nem  tanto  amor  que 
o  compellisse  a  rompi-r  rom  considi-rações  d"amizade  e 
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(lo  mundo,  iritlo  arnncal-a  da  casa  paterna.  Á  sós  comi- 

í.'o,  no  recanto  mais  escuso  do  jardim  d'essa  casa,  abra- 

rnn-mc  soluçando  e  com  os  olhos  afogueados,  fora  de  si 

e  silente,  appresentou-me  esse  papel.  Dolorosa  e  terrivel 

era  sua  lastimada  posição:  de  um  lado  o  amor  a  provo- 

cal-o,  a  obrigal-o,  as  vivas  recordações  de  um  passado 

Ião  próximo  e  venturoso  a  atlrahil-o  e  essa  carta  a  orde- 

iiar-llie,  e  de  outro  seu  cliaracter  de  homem  de  bem,  a 

gratidão  á  família,  mil  outras  considerações  de  brio  e  de 

pundonor  a  impedil-o!  Com  que  verdadeiras  cores  não 

pinta  ellf  essa  excruciante  situação  nos  seguintes  versos 

dl»  Aitida  uma  vez  adeus! 

. . .  lembras-te  d'aquelles  feros 
Corações  que  se  metleram 
Entre  nós?  E  se  venceram 
Mal  sabes  quanto  luctei!.  • . 

Oh !  SC  luctei ! . . .  mas  devera 
Expor-te  em  pública  praça 
Como  um  alvo  á  populaça, 
Um  alvo  aos  dicterios  seus?l 

Devera,  poc'-a  acaso 
Tal  sacrifício  a.^eitar-te, 
/  Para  no  cabo  pagar-le 

Meus  dias  unindo  aos  teus?' 

Ufbaixo  d'eslas  impressões  e  apoz  um  serão  em  que 
algumas  intelligentes  e  espirituosas  senhoras  da  alta  so- 
ciedade do  Recife  contestavam  que  o  amor  podesse  ma- 
tar, fui  que  o  poeta  compoz  o  —  Sc  se  morre  d'amor — 
que  é  para  mim  uma  das  [)0L'SÍas  mais  bellas  e  que  ex- 

'  Aiiiiln  uma  rez  adens — C\NTo;,ediç.ãoalleinan  (18*>7),pag.  28G. 
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prime  os  singelos  e  rcaes  sentimentos  de  um  coraçHo 
apaixonado. 

Foi  Gonçalves  Dias  mais  longe  nos  seus  melindres; 
porque  na  sua  extrema  delicadeza  de  sentimentos,  en- 
tendeu que  devia  tirar  toda  a  esi)erança  áquella  joven, 
tornando  impossível  a  realisarão  de  tão  contrariada  pai- 
xão, e  deixar  o  coração  da  amada  livre  e  ella  desligada 
de  seu  juramento,  e  assim  cuidou  de  contrahir  laços  ma- 
trimoniaes. 

Antes  de  sua  viagem  ao  norte  do  Brasil  (1851)  já  co- 
nhecia a  exr^  sr/  D.  Olymi.i  i  da  Costa,  cujos  altos  do- 
tes intellecíuaes  e  espirito  cultivado  apreciava  em  mui- 
to. No  seu  regresso  entrou  a  frequentar  a  casa  do  digno 
e  respeitável  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  pae  d'aquella  se- 
nhora. 

Chegado  ao  Uio  de  Janeiro  a  17  de  junho  de  1852, 
não  tardou  em  pedir-lhe  por  intermédio  de  seu  amigo  e 
confrade,  o  ex.'""  sr.  commendador  Manuel  de  Araújo 
Porto-Alegre  (barão  de  SanfAngelo)  a  mão  da  filha,  rea- 
lisando-se  o  seu  casamento  com  a  ex.'"''  sr.*  D.  Olympia 
da  Costa  aos  28  de  ./^lembro  do  mesmo  anno  (1852)  na 
capella  de  N.  S.  da  Gloria  da  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro. 

Assim  allude  n  este  acto  da  sua  vida  na  referida  poesia 
Ainda  uma  vez  adeus: 


Erro  foi,  nias  não  foi  crinip, 
Não  te  esqueci,  oii  fo  juro  ; 
Sacvifi<]iici  inrit  (utu)\>, 
Viila  c  ^'Inria  [xir  le  amar! 
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Tudo,  tudo,  e  na  miséria 
D'uin  martyrio  prolongado, 
Lento,  cruel,  disfarçado, 
Que  eu  nem  a  ti  confiei ! 
Ella  é  feliz  (me  dizia) 
Seu  descanyo  é  obra  minha!  —  i 

Noticiando  o  sr.  consellioiro  F.  Octaviano  d'Alineida 
Rosa  esse  consorcio  em  um  d'aquelles  inimitáveis  folhe- 
tins do  Jornal  do  Commerdo  scintillantes  de  graça  e  mimo, 
lastimava  as  musas,  vaticinando  com  siimmo  chiste  a  viu- 
vez d'ellas;  pois  que  o  poeta  deixaria  a  lyra  empoeirar-se, 
c  não  despediria  d'ella  mais  um  só  canto;  visto  como  é  o 
casamento  incompativel  com  a  poesia,  e  as  preocupações 
prosaicas  do  homem  casado  não  se  compadecem  com  o  vi- 
ver airado  de  poeta.  Assim  aconteceu  em  mal  das  lettras, 
porque  desde  então,  exceptuando  alguns  escriplos  de  obri- 
gação, como  as  memórias  para  o  instituto  Histórico,  rela- 
tórios de  commissões  que  exerceu,  nada  mais  produziu  em 
prosa,  e  quanto  a  versos,  só  conheço  d'elle  o  Ainda  uma 
vez  adeus,  e  poucos  mais  que  vcem  na  edição  alieman  e 
na  recente  (o.^)  de  suas  poesias  com  o  titulo  de  —  Novos 
Cantos  —  e  esses  que  publiquei  no  primeiro  e  no  segundo 
volume  de  suas  Obras  Posthumas.  Censurando-lhe  o 
dr.  A.  Theopliilo  de  C.  Leal  esse  farnientc  ou  esterilidade 
do  poeta,  respondeu-lhe  '"^onçalves  Dias  gracejando  do 
caso: 

« Quando  os  antigos  aconselharam  o  celibato  para  a 
vida  intellectual,  faziam  bem.  .\  virgindade  do  pensamento 

*  Ainda  uma  vez  adeus  —  Cantos,  edição  alieman  do  18.")7,  pag. 
287. 
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ou  antes  da  alma  é  uma  força  que  se  multiplica  pelo  in- 
finito, quando  se  encontra  com  o  génio,  com  o  estudo  e 
com  a  outra  virgindade.  Foi  isto  por  certo  o  que  preten- 
deram synibolisar  no  mytho  das  musas  que  representam 
como  solteiras,  dando  a  entender  que  aos  philosophos, 
aos  mathemalicos,  aos  astrónomos,  etc,  e  principalmente 
aos  poetas,  era  sobretudo  conveniente  viver  só.  Nem 
será  isto  contra  a  natureza,  [)orque  são  de  ordinário  pouco 
prolíficos  os  homens  que  vivem  a  vida  do  pensamento; 
se  teem  Qliios,  não  pcr[)etuam  a  sua  geração,  e  é  bem  raro 
passarem  da  terceira.  Os  descendentes  de  Homero,  de 
Virgílio,  de  Camões,  de  Tassu,  de  Dante,  de  Milton,  são 
miadas,  Eneidas,  Lmiadas,  Jerusalens  libertadas,  Divi- 
nas comedias,  Paraizos  perdidos,  descendência  gloriosa 
e  eterna,  que  é  ao  mesmo  tempo  herança  e  brazão  do  es- 
pirito humano. 

«Não  quero  dizer  que  me  abalançaria  a  embocar  a  liiha 
canora  e  bellicosa,  não,  m.is  ainda  para  cantar  sabiás 
e  palmeiras!  Ora,  se  as  musas  são  mulheres,  ciosas  c 
caprichosas  —  como  'oihts! — não  queiiani  bígamos, quan- 
to mais  decofjamos  que  i  palavra  tão  escorregadia!  Que 
queres?  Divorcici-me  das  uulnis  e  vivo  sizudo,  grave,  e 
qualquer  dia  barrigudo  como  verdadeiro  pater  familicc. 
Os  versos  já  não  são  [lara  mim,  agora  só  se  for  algum  su- 
porífero  e  pantafaçudo  lelalorio  de  commissão  ou  pare- 
cer da  respectiva  secção  da  minha  secretaria.»  (Carta  de 
5  de  novembro  de  \S-.y.i.  i 

Vagando  um  lugar  de  ollicial  na  secretaria  dos  negó- 
cios estrangeiros,  foi  Gonçalves  Dias  nomeado  para  elle 
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a  28  de  dezembro  de  185-2,  e  seja  dicto  para  honra  e  lou- 
vor do  ministro  que  o  nomeou,  o  visconde  de  Uruguay, 
que  foi  expontâneo  esse  acto  de  justiça  e  homenagem,  e 
sem  que  o  poeta  houvesse  requerido. 

Julgando  o  ex.'""  sr.  conselheiro  Pedreira  (hoje  vis- 
conde do  Bom  Retiro)  então  ministro  do  império,  de 
summa  utilidade  o  exame  do  estado  da  instrucção  pú- 
h\k:i  nos  paizes  cultos  da  Europa,  bem  assim  a  investi- 
garão e  cópia  de  todos  os  documentos  de  interesse  para 
a  liossa  história  e  dos  limites  das  nossas  fronteiras,  de 
luiulo  que  fosse  enriquecido  com  elles  o  Archivo  Pii- 
hlicn.  quasi  baldo  do  que  respeita  aos  tempos  coloniaes, 
II  encarregou  (Kisso  por  propriadeliberação  ou  porinsli- 
garâi)  (•  conselho  do  nosso  illustrado  monarcha,  como  o 
dá  a  entender  o  próprio  poeta  rreste  período  de  uma 
carta  de  8  de  fevereiro  de  1853  :  — «EmPun  supponho 
(jue  vou  á  Europa.  Será  isso  em  tempo  breve. 

Já  falleiao  Imperador  e  vou,  ou  por  outra,  quero  di- 
er  que  por  elle  não  será  a  duvida,  e  que  antes  será  (relle 
que  me  virão  as  facilidader  » 

« Se  for  (continua)  é  por  dois  ?iinos  ao  menos.  Corro  a 
Europa,  vejo  a  exposição  de  Paris,  aprendo  o  grego,  al- 
guma cousa  de  sciencias  naturaes,  um  pouco  de  musica, 
plástica,  etc. !  Escrevo  'lois  ou  três  volumes  e  volto,  se 
se  me  não  olíerecer  outra  cousa  melhor.» 

Era  com  tão  boas  disposições  que  preparava-se  opoeta 
para  sua  primeira  viagem  á  Europa;  e  depois  de  uma 
ausência  de  dez  annos,  ia  rever  de  passagem  os  encanta- 
dos silios  de  Coiíubra,  avivar  seu  passado,  dcmorar-sc 
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em  Paris,  visitar  a  Ilalia  e  a  Allemarilia,  realisar  emfirn  os 
sonhos  mais  risontios  que  lhe  occupavam  incessantes  o 
pensamento. 


QUARTA  PAUTE 


N'esta  agitada  phase  da  vida  do  poeta  fecha-se  o  cyclo 
aiigiislioso  de  sua  trabalhosa  existência. 

A  15  de  junho  de  1854  partiu  para  a  Europa,  levando 
comsigo  a  esposa  e  uma  cunhada. 

Foi  acolhido  era  Lisboa  com  fraternal  enthusiasmo  pe- 
los litteratos  portuguezes,  e  os  jornaes  de  todo  o  reino  de- 
ram notícia  da  sua  chegada  em  termos  assaz  lisonjeiros 
e  como  de  quem  rendia  prei*^  de  admiração  a  tão  illus- 
tre  e  célebre  hospede;  mas  ainda  d"esta  vez  para  que  não 
durassem  por  muito  tempo  as  alegrias  do  poeta,  veiu  o 
amargo  travo  do  pezar  entornar  sobre  ellas  seu  negro 
fel. 

A  Laura  do  nosso  Pelrarcha,  não  desmentindo  a  Le- 
viana dos  Primeiros  Cantos  e  sempre 

vária  e  melindrosa 

Qual  formosa 
<  Borboleta  n'uin  jardinj 
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esqueoeu-se  do  objecto  de  seus  amores  o  dedicoii-os  a 
oulrem  (fatal  destino!)  nas  mesmas  desfavoráveis  con- 
dições de  origem  e  nascimento,  c  sem  o  nome,  a  glória 
e  os  predicados  que  exalçavam  o  grande  poeta  e  llie  or- 
navam a  coroa  de  artista.  Como  era  de  razão,  oppoz-se 
a  família  a  um  casamento  llío  desproporcionado  e  des- 
vantajoso, tanto  que  para  sua  realisação  foi  de  mister  in- 
terferir a  justiça.  Um  mez  di'pois  esse  individuo,  que  era 
negociante,  tinha  fallido  fiaudulcntamente,  e  para  evitar  a 
prisão  occultou-se  e  fugiu  furtivamente  para  Lisboa.  Foi 
em  uma  das  ruas  d'esta  cidade  que  o  poeta  encontrou 
inesperadamente  aquella  mulher  d'antes  risonha,  trajando 
sedas  e  toda  louçan,  e  agora  pobre,  abattida,  com  as  fei- 
ções desfeitas  e  trocadas  as  galas  dos  tempos  felizes  em 
rigoroso  e  profundo  hiclo!  O  latente  e  mal  sopitado  fogo 
da  paixão  aleou-se  violento,  c  as  feridas  não  de  todo  cica- 
trizadas reabriram-se  de  súbito  com  apparição  tão  impro- 
visa. Pi(3bentaram-lhe  involuntárias  lágrimas,  e  desvairado 
voltou  para  casa,  onde  a  sós  comsigo  deu  largas  á  compri- 
miila  dor  que  lln-  .!'^spe(laçava  o  peito.  Foi  n'esses  transes 
Ião  dolorosos  e  cimicís  que  brotou-lhe  viva,  sublime  e  ver- 
dadeira essa  plangente  jioesia  — Ai/ula  tuna  vez  adeus — ^ 
fiel  cópia  do  estado  do  sua  ahna.  Ao  visital-o  pouco  de- 
pois em  Paris,  para  onde  [•arliii,  Manu(;l  Oiloiico  Mendes, 
3  quem  a  dera  a  lej-,  allirou->t'-lh(i  este  nos  braços,  decla- 
rando-lhe  que  nunca  p  ii'Ma  alguma  lhe  fizera  derramai 


'  Vejanise  Canlus,  t'ilii;;ío  allfinan  ilt»  I.S'i7,  pn^r.  287,  ou  Poes/íTs 
5.*  ediçãú).  pag  .'i40  du  luiiio  i 
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iiiiiiá  doridas  e  sinceras  lágrimas  do  que  essa,  sendo  que 
nisso  resumia  o  maior  e  mellior  elogio  que  d'ella  lhe 
podia  fazer.  É  que  almas  assim  privilegiadas,  e  afinadas 
l»elo  sentimento  do  bello,  adivinham  e  descobrem  o  que 
é  dor  real,  e  que  irrompe  involuntária  do  peito  de  quem 
a  soííre ! 

Nasceu-lhe  a  20  de  novembro,  já  em  Paris,  uma  filha, 
fiiirlo  de  seu  consorcio;  mas  tão  fraca  e  enfermiça  que 
entendeu  ser-lhe  a  ella  ulil,  como  também  á  mãe,  que 
padecia  no  clima  da  Europa,  uma  viagem  d'aUo  mar 
e  nuidança  para  os  ares  pátrios.  N'essa  conformidade 
ni:iiidou-as  para  o  Rio-de- Janeiro  em  companhia  do  so- 
i;ro.  A  17  de  abril  de  1855  já  se  achavam  alli,  onde  não 
houve  cuidado  nem  medicina  que  valessem  á  creancinha, 
que  a  24  d'agosto,  dia  immediato  ao  do  anniversario  do 
nascimento  do  poeta,  já  eslava  na  mansão  dos  justos. 

Sentiu  elle  profundamente  esse  golpe,  cuja  memória 
trazia  tão  gravada  no  coração  que  ainda  em  i  861,.  nas 
afastadas  e  selváticas  soUdões  do  Amazonas  onde  o  acu- 
le;iva  toda  a  sorte  de  recoruu?Mes  tristes  e  saudosas,  de- 
dicou-lhe  várias  poesias,  como  m'o  communicou  em 
mais  de  uma  carta  e  das  quaes  conservei  uma  que  com 
o  titulo  de — Estancias  — \i\e  pubhcada  no  primeiro  vo- 
lume de  suas  Obras  Posthumas  K 

Depois  de  ter  percorrido  a  Bélgica,  a  Inglaterra,  a 
Itália,  a  Suissa  e  dilíerentes  estados  da  Confederação 


1  Veja-se  a  pig.  1  Jo  iiidii;aJo  volume  o  na  pag.  7  Jo  Parnaso 
Maranhetise  (ol)ra  impressa  nu  Maianlião  em  18G1). 
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Germnnica,  a  fim  de  examinar  em  paizes  onde  a  instruc- 
ção  pública  está  tão  adiantada  qiiaes  os  systemas  mais 
convinhaveis  a  adoptar-se  na  nossa  pátria,  tornou-se  a 
Lisboa  onde  entregoii-se  a  investigações  de  documentos 
históricos  na  Torre  do  Tombo  e  nas  bibliothecas  nacio- 
naes  d'Evora  e  de  Lisboa,  mandando  extrahir  cópia  de 
tudo  quanto  lhe  pareceu  de  proveito  para  a  nossa  histó- 
ria, e  para  as  questões  territoriaes,  como  sesmarias,  fo- 
raes,  privilégios  etc  ,  que  tudo  enviou  para  o  Archivo  Pú- 
blico, não  se  descuidando  também  do  Instituto  Histórico 
para  cuja  bibliotheca  adquiriu  manuscriptos.  bem  como 
obras  raras  e  cópia  de  outras  de  que  não  sabia  de  mais 
de  um  exemplar. 

Chegando  a  esta  cidade  o  nosso  distincto  lilterato  João 
Francisco  Lisboa  em  juliio  de  I80G,  lembrou-se  António 
Gonçalves  Dias,  no  intuito  de  ser-lbe  útil,  e  por  julgal-o 
também  conveniente  ao  serviço  público  que,  dos  traba- 
lhos de  que  se  achava  incumliido  na  Europa,  fosse  com- 
mettido  áquelle  a  parte  relativa  a  investigações  de  docu- 
mentos historiL-i.:,  continuando  elle,  Dias,  a  occupar-se 
dos  estudos  sobre  inslrucção  pública.  Propol-o  ao  minis- 
tro ãú  Império  que  conveiu  iu"sso,  e  assim  voltou  de  novo 
o  nosso  poeta  á  Allemanha,  dcmorando-se,  em  passagem 
por  Paris,  o  tem[)0  necessário  para  visitar  a  Exposição 
Universal,  como  commissnrio  do  Bi'asil,  e  escrever  um 
bem  elaborado  relatório  que  perdeu-se  na  secretaria  do 
Império,  e  de  que  chegou  ao  nosso  conhecimento  a  parte 
que  foi  pulilicada  na  Revista  Bra<iileira  e  que  pretendo 
reproiiir/.ir  no  sétimo  vobjme  das  suas  Obras  Posthumtu 
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jvira  SC  aquilatar  ilo  zelo  e  minudência  com  que  procedia 
nas  commissões  de  que  o  incumbiam. 

Vat\  Lisboa  foi  procurado  e  obsequiado  por  todos  os 
litlcratos  portuguezes  de  certa  nomeada — os  srs.  conse- 
ilieiros  Mendes  Leal,  A.  F.  de  Castilho,  Rebello  da  Silva, 
1'iriliein)  Chagas,  Teixeira  de  Vasconcellos,  Camillo  Cas- 
t<  Ho  Hianco,  Biester,  Bulhão  Pato,  Lopes  de  Mendonça, 
Gomes  dWmorim,  Xavier  Cordeiro,  Innocencio  da  Silva, 
Alexandre  Herculano,  tendo  com  estes  três  últimos  es- 
treitas relarões.  Cumpre  notar  que  estas  demonstrações 
de  anV'Cto  e  admiração  pelo  génio  não  foram  procuradas 
pelo  poeta,  cuja  modéstia  não  consentia  se  valesse  de 
cartas  de  recommendação  que  lhe  teciam  louvores.  D"isso 
tenho  provas  nas  cartas  que  salvaram-se  do  naufrágio,  e 
entre  as  quaes  encontrei  algumas  do  sr.  Alexandre  Her- 
culano, Martius,  Sturz,  JacquesArago  e  d'outiosrecom- 
mendando-o  aYictor  Hugo,  Lamartine,  Alexandre  Dumas 
(pae),  Júlio  Janin  e  mais  htteratos  francezes  e  alguns  alle- 
mães;  as  quaes  deixou  de  apresentar  porque  o  exaltavam, 
comparando-o  aos  primeii  oZ  c^^-^T-iptores  contemporâneos. 
Não  obstou  similhante  retrahimento  a  que  conhecesse 
pessoalmente  as  celebridades  europeas,  a  quem  foi  apie- 
sentado  por  M.  Ferdinand  Dcnis  que  lhe  consagrava  en- 
tranhatla  alíeição  e  a  quem  retribuía  o  poeta,  fazendo-lhe 
lambem  na  ausência  justiça  á  sua  muita  probidade,  erudi- 
ção e  cavalheirismo. 

Na  Allemanha  encontrou  outro  ann'go  no  naturalista 
.Martius  que  o  estimava  e  com  quem  conviveu  na  mais 
cordial  intimidade  emquanto  alli  residiu. 
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Não  foi  perdida  para  Gonçalves  Dias  a  sua  estada  na 
Pi'ussia,  onde  applicou-se  ao  estudo  da  língua  alleman, 
que  já  cultivava  de  muito,  e  então  aprofundou,  procu- 
rando ao  mesmo  tempo  dar  maior  desenvolvimento  a  seus 
conhecimentos  de  sciencias  naturaes,  sem  descuidar-se 
comtudo  da  litteralura;  e  foi  n'essa  epocha  que  travando 
relações  com  os  livreiros  l^roekliaus,  publicou  em  1857 
seus  Primeiros,  Segundos  e  illimos  Cantos  em  um  vo- 
lume nitida  e  elegantemente  impresso  com  o  titulo  de 
Cantos,  e  em  que  vêem  suas  poesias  expurgadas  d'alguns 
descuidos  de  linguagiMu  devidos  ao  verdor  dos  annos, 
esupprimidas  outras  que  lhe  não  agradavam*.  Deu  pouco 
depois  á  luz  os  quatro  [)rim(Mros  cantos  de  seu  poema — 
Os  Tijmbiras,  e  o  Diccionario  da  língua  tupg,  ou  geral 
dos  indigcnas  do  Brasil. 

Estava  ainda  occupado  coiu  os  encargos  relativos  á 
instruccão  piililica,  qu.indo  o  encairegaram  em  1858  de 
nova  commissão,  nomeando-o  o  nosso  governo  cheíle  da 
secção  etlmographica  da  Kxpedição  Scientifica  que  havia 
sido  creada  i...  :í-^--ipni(j  de  estudar  as  riquezas  naturaes 
das  províncias  do  norte  do  Hrasil.  Na  intenção  de  cor- 
responder de  todo  o  pi  mio  á  escolha,  dedicou-se  com 
inexcedivel  ardor  a  estudar  craneologia ;  galvanoplastia 
para  modelar  os  [)ó>  e  mãits  dos  indígenas;  photogra- 
phia  para  retratar  alguns  specimens  e  paizagens;  chimi- 
ca,  physica  e  physiologia.  Peias  noções,  que  já  tinha 


»  Acho  que  n:to  deviam  1^1 -as  iiuluido  na  o/  cdiaío  de  auas 
Pcsias,  rcípeitaiido  assim  siu  vonlad-v 


(Vcsscs  ramos  acliou-se  dentro  do  poucos  mezes  suíficion- 
leinente  habilitado  n'eiles.  Depois  de  comprar  por  coíita 
e  ordem  do  nosso  governo,  instrumentos,  apparelhos,  li- 
vros etodo  o  mais  material  necessário  para  o  bom  des- 
empenho da  expedição,  partiu  no  fim  d'esseanno  (1858) 
j)ara  o  Rio  de  Janeiro  a  fim  de  reunir-se  a  seus  companhei- 
ros. Prestadas  as  contas  dos  dinheiros  recebidos  na  Eu- 
ropa para  a  compra  do  que  era  preciso  para  a  connnis- 
são*,  seguiram  a  26  de  janeiro  de  1859  todos  os  mem- 
bros d'ella  com  seus  adjunctos  para  o  Ceará,  primeiro 
ponto  de  suas  observaçíjes. 

Nunca  liouvc  no  Brasil  C(jmmissão  mais  numerosa  e 
rcsi)eitavel  pelos  talentosos  e  provados  engenhos  que  a 
compunham,  tão  largamente  retribuída,  nem  tão  coitio- 
samcnte  munida  de  meios  para  bem  desempenhar  sua 
missão ;  mas  também  não  me  consta  que  nenhuma  tenha 
sido  mais  apodada  pelos  nossos  legisladores  e  políticos 
que  em  tudo  se  intromcttera,  e  que  saberão  muito  de 
sciencias  sociaes  e  jurídicas,  e  ageilarão  melhor  umas  elei- 
ções; mas  que  tirana^  "Vlsso,  são  em  geral  leigos  no  mais, 
como  o  provaram  nas  discussões  suscitadas  no  parlamento 
com  o  fim  de  verberarem  a  Expedição  ScientíQca. 

Veiu  o  tempo  por  maior  infelicidade  justificar  cm  parle 
tanta  celeum.,  porque  até  hoje,  c  lá  se  vão  quasi 
quatorze  annos,  ainda  não  disseram,  nem  se  sabe  a  que 
foram  tantos  homens  de  incontestável  mérito,  c  que 
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proveito  colheu  o  paiz  de  tão  avultadas  quantias  despen- 
didas! Nem  uma  obra  de  utilidade  para  o  Ceará,  nem 
um  poro  artesiano,  nem  um  projecto  de  porto  artiflcial 
na  cidade  da  Fortaleza,  nem  um  escripto  scientífico  so- 
bre botânica,  geodesia,  uu  tinalmcnte  simples  descripção 
que  atteste  o  que  estudaram  ou  observaram  os  nossos 
naturalistas  e  engenheiros,  e  para  que  não  restasse  d'ella 
um  só  padrão,  o  relatório  que  escreveu  o  nosso  poeta 
com  tanta  fadiga  e  com  manifesto  gravame  da  enfermi- 
dade que  lhe  punha  a  vida  em  grande  perigo,  pcrdeu-se, 
não  sei  se  na  secretaria  do  império,  n'esse  limbo  mais 
confuso  do  que  o  de  Dante,  se  na  gaveta  de  algum  amigo 
a  quem  o  confiara  na  ves[)era  de  sua  derradeira  partida 
do  Rio-de-Janeiro,  em  ISii;! ;  o  que  é  certo  é  que  elle  o  con- 
cluiu, como  m"o  aflirmou  em  diversas  cartas  a  par  e 
passo  que  o  ia  escrevendo,  até  linalisal-o. 

Tendo-se  retirado  para  a  corte,  em  1800,  quasi  todos 
os  membros  da  Expedirão  Scientílica,  c  como  que  dis- 
solvida esta,  veiu  Gonçalves  Dias  para  o  Maranhão  no 
propósito  de  visitar  o  Pará  e  o  Amazonas,  onde  as  tribus 
indígenas  conservam  muitos  dos  seus  primitivos  costu- 
mes c  faliam  a  lingua  tiipij  com  mais  pureza.  Passados 
alguns  mczes  em  minha  casa  e  outros  no  Mearirn,  com 
seu  amigo  o  sr.  dr.  A.  Thcoiihilo  de  Carvalho  Leal,  e  em 
Caxias  com  a  mãe  e  amigos,  voltou  de  sua  cidade  con- 
tentissimo  com  a  brilhante  e  festiva  recepção  que  seus 
conterrâneos  lhe  fizeiam,  e  foi-se  em  janeiro  de  1801 
para  o  Pará,  (Tahi  passando-se  logo  para  o  Amazonas, 
onde  recebeu  a  notiticaçâo  de  que  o  governo  dera  por 


terminada  sua  commissão,  como  a  ^o  de  junho  d'esse 
mesmo  anno  m'o  participou  : 

«O  governo  mandou  que  a  commissão  se  retirasse 
para  a  côrle  e  n'este  sentido  me  veiu  agora  communicação 
do  dr.  Freire  Alemão :  respondi  que  tinha  ainda  muito 
que  fazer,  como  de  facto,  e  que  suppunha  não  ir  de  en- 
contro ás  ordens  do  governo,  pois  que  continuaria  sem 
nenhum  ónus  dos  cofres  pubhcos.»  E  assim  fez,  perma- 
necendo n'essa  provincia  por  espaço  de  um  anno,  visi- 
tando o  valle  do  Amazonas  em  todos  os  sentidos,  o  rio 
Negro.oSoUmões,  o  Madeira  e  outros  imjjortantes  aílluen- 
les,  entrando  nas  repubhcas  convizinhas  do  Períi  c  de 
Venezuella,  e  nem  sei  até  onde  foram  suas  investigações 
pois  que  em  seus  papeis  deparo  variadíssimos  aponta- 
mentos esparsos  eemalirevialuras,  quer  de  iingua  geral, 
de  dialectos,  de  costumes  e  usos  indígenas,  quer  minucio- 
sos roteiros  de  suas  viagens  com  aquella  paciência  e  indi- 
viduação só  próprios  de  um  navegante.  Encarregado  n'es- 
las  excursões  pelo  presidente  da  provincia  do  Amazonas 
de  examinar  o  estado  uas  escholas  de  instrucção  primaria 
nas  regiões  do  Solimões  c  do  Kio-Negro,  houve-se  com 
aquella  severa  indagação  que  costumava  pôr  no  que  era 
do  serviço  público,  e  escveveu  sobre  isso  dois  relatórios 
que  andam  appensos  a  outro  Qv'  sr.  dr.  Manuel  Clementi- 
no  Carneiro  da  Cunha,  então  presidente  d'aquella  provin- 
cia. Incumbiu-lhe  o  mesmo  presidente  a  ingrata  tarefa  de 
dirigir  e  organisar  uma  exposição  de  productos  íiaturaes 
do  solo  amazonico  e  dos  artefactos  e  outros  i)roductos  de 
suai[idústria,  para  á  vi^ia  d'clla  proceder-se  a  uma  esco- 


lha  do  que  havia  do  remuller-so  {Mia  <»  Uio  de  Jaíieiío, 
com  o  íini  de  íigurai-  na  segunda  exposição  univei'sal  de 
Paris.  Em  uma  provincia  onde  a  natureza  o  pródiga  sem 
limites,  mas  a  população  inculta  e  em  parte  selvagem,  sem 
noções  do  que  é  verdadeira  indústria  e  sem  poder  alcan- 
çar a  utilidade  de  uma  ex^iosição  nem  receber  os  estí- 
mulos que  ella  gera,  fácil  é  imaginar-se  o  ímprobo  tra- 
balho e  as  fadigas  sem  conta  a  (pie  se  daria  o  poeta  para 
obter  géneros,  colleccionar  objectos  e  organisar  uma  tal 
qual  exposição.  O  facto  é  (pie  realisou-a,  classificando  o 
melhor  que  pôde  o  que  colheu,  c  remettendo  tudo  para  a 
corte  acompanhado  de  um  relatório  adequado  ao  assum- 
pto e  harto  curioso  por  suai  muitas  informações  e  acer- 
tadas reflexões. 

N'aquellas  vastíssimas  solidões,  onde  o  silencio,  a  ma- 
gestade  da  perspectiva,  o  maravilhoso,  transportavam  o 
poeta,  assaltaram-lhc  lembranças  de  sua  vida  passada, 
pungiram-n'o  fundamente  as  saudades  da  filhinha  que 
perdera  ao  alvorecer  d'a(iuella  existência  e  da  mulher  que 
o  captivára  e  cuja  im.igem  o  perseguia  incessante  por  toda 
a  parte,  avivando-lhe,  como  um  remorso,  os  felizes  e  des- 
cuidados dias  cm  que  se  {)roniettt*ram  recíproco  c  eterno 
amor.  As  poucas  poesias  que  então  com[ioz  foram  todas 
inspiradas  i)qv  esses  c.ois  sentimentos,  como  se  vô  dacol- 
iecção  com  o  titulo  Versos  inodernos,  que  publiquei  no 
primeiro  tomo  de  suas  Ohras  Poslhiimas.  Jlefundíu  ahi 
lambem  o  seu  poema  Os  Ti/mbiras,  e  quiçá  o  concluiu; 
acabou  de  traduzir  o  IhifntS')  de  (io(;thc  c  adiantou  muilo 
a  S<)iva  de  Mcsíina  de  Sciíillei',  versões  ambas  (juc  co- 
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inerára  no  Ceará  e  em  que  punha  lodo  o  cuidado,  ten- 
(lo-as  em  muita  estimação. 

Tencionava,  logo  que  terminasse  esta  excursão,  vir  as- 
sentar sua  residência  definitiva  na  nossa  capital,  juncto  de 
seus  amigos.  Pieoccupava-o  tanto  esse  projecto,  que  em 
mais  de  uma  carta  que  me  dirigiu  do  Pará  e  do  Amazo- 
nas, dizia-me  que  assim  que  chegasse  ao  Rio-de-Ja- 
neiro  tractaria  de  obter  dos  demais  membros  da  Expe- 
dição Scientífica  os  apontamentos  necessários  para  orga- 
nisar  o  seu  relatório  que  viria  escrever  no  Maranhão, 
lendo  antes  conseguido  a  aposentadoria  de  oíticial  da  se- 
cretaria dos  estrangeiros  para  com  o  rendimento  d"elta  e 
o  producto  da  venda  de  suas  obras  viver  entre  nós  vida 
ultscura  e  socegada  em  um  arrabalde  solitário  onde 
pudesse  entregar-se  á  sua  vontade  á  cultura  das  lettras. 
Desvaneceu,  porém,  sonhos  tão  formosos  uma  desagra- 
vei notícia  que  recebeu  do  Rio-de-Janeiro,  acompanhando 
um  número  da  Sonaiia  Illustrada,  onde  havia  uma  gra- 
vura que  lhe  fizeram  crer  allusiva  a  facto  que  entendia 
com  elle. 

Falsa  ou  verdadeira,  transtornou-lhe  ella  inteiramente 
os  planos  e  lurbou-lhe  completamente  o  espirito.  Aban- 
donando de  repente  as  margens  do  Amazonas,  passou 
em  meado  de  novenibro  d'esse  anno  pelo  iMaranhão,  onde 
se  não  demorou.  Estava  triste,  desconcertado,  taciturno, 
visivelmente  contrai  iado  e  por  vezes  como  que  allucinado. 
Prometiia  estar  de  volta  em  iirinci[uos  de  janeiro  do  se- 
guinte aimo;  mas  chegando  ao  Rio-de-Janeiío  a  8  de  de- 
zembro, conHiuu)icou-me  (jue  teria  de  demorar-se  alli  até 
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conclusão  de  seu  relatório,  porque  assim  era  forçoso; 
mas  que  apezar  de  sentir-se  bastante  doente  trabalharia 
dia  e  noite  com  tantoque  o  concluísse  com  a  máxima  bre- 
vidade. 

Ou  fosse  das  privações  que  soílVeu  nas  viagens  pelos 
rios  da  província  do  Amazonas,  ou  a  prolongada  exposi- 
ção ao  sol,  ás  chuvas  e  a  toda  a  espécie  de  intempéries,  e 
os  effeitos  da  intoxicação  lenta  dos  miasmas  palustres  que 
emanam  d'essa  rede  de  rios  que  cobre  o  valle  do  Amazo- 
nas, ou  os  desgostos  e  contrariedade  que  o  assediaram  no 
Río-de-Janeiro,  ou  por  todas  estas  causas  junctas,  como 
é  mais  seguro  de  crer,  poucos  dias  depois  de  sua  chegada, 
escreveu-me  que  estava  com  febre  e  sentindo-se  do  fígado. 

A  5  de  fevereiro  (1802),  dois  mezes  depois,  commu- 

nicava-me  que :  a 

....  estas  contrariedades  me  põem  n'um  estado  de  irri- 
tação e  de  susceptibilidade  dillicil  de  descrever-se.  Fui 
a  isso  obrigado  por  causa  da  a[»resentação  dos  primeiros 
trabalhos  fi-i  ''nmmissão,  que  nunca  a  tivesse  acceitado! 
O  primeiro  folheto  contendo  a  históiia  da  commissão,  da 
excursão  de  seus  membros,  o  resumo  de  todos  os  traba- 
lhos, deve  estar  impresso  para  a  abertura  das  camarás. 
Em  maio  ou  junho  já  jxxIit.-í  snhir  d'aqui,  querendn-o 
Deus  e  permittindo-me  os  meus  incommudos,  porque  sa- 
bes ou  ficarás  sabendo  que  otou  um  poço  de  moléstias  — 
do  figado,  dos  rins  e  do  coriíçáM,  de  uma,  de  duas  ou  das 
três  cousas.  O  que  lH'us  í\\\\/mi\  e  seria  muito  bom  que 
elle  o  quizes^e  para  muito  i'>'<lo.  » 

Continuava  a  muk\-lia  nos  i^cus  e>tragos  c  d'alii  a  um 
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mez,  a  23  de  março,  referindo-se  de  novo  a  ella  dizia- 
me: 

«Estou,  se^witfc  dizem  os  médicos,  com  mua  inflam- 
mação  chronica  de  fígado,  uma  lesão  incipiente  do  cora- 
ção, pernas  inchadas  em  consequência  do  fígado,  d'onde 
pôde  resultar  uma  anasarca,  e  a  voz  rouca  e  presa  em 
consequência  de  desordem  dos  pulmões  que  se  desorde- 
nam com  a  desordem  do  supradito  fígado. 

« Apesar  d'este  almanach  de  cousas  ruins  não  te  dê 
isso  cuidado.  Deus  me  deu  vida  para  cem  annos,  e  a 
prova  é  que  desde  os  quinze  annos  a  esbanjo  tola,  estú- 
pida e  insipidamenle  como  faz  da  sua  fortuna  mal  adqui- 
rida o  herdeiro  de  casa  millionaria. 

'(Tracto  de  concluir  ou  antes  de  atamancar  os  traba- 
balhos  da  commissão  e  depois  ponho-me  d'aqui  para  fora 
antes  que  me  sobre  venha  a  máxima  de  todas  as  infelici- 
dades, cahir  de  cama  no  Riol  Quero  morrer,  lá,  no  meio 
de  meus  amigos,  no  seio  de  minha  familia.» 

Não  o  aílligia.  nnrnin,  tanto  a  enfermidade,  que  crescia 
e  ameaçava  exlinguir-lhe  em  breve  a  existência,  como  as 
intrigas  com  que  pretendiam  manchar-lhe  a  reputação, 
que  muito  prezava  e  que  conservara  sempre  isempta  de 
mancha.  Do  seguinte  trecho  de  uma  carta  mui  confiden- 
cial, se  deprehei.dc  isso  e  quanto  anciava  se  lhe  avisi- 
nhasse  -a  hora  extrema : 

«Achei  aqui  um  inferno!  Procuram  indispôr-me  CLm 
pessoas  que  estimo,  arrastar  para  a  lama  o  meu  no- 
me, e  no  meio  de  tudo  isto  reíliclo  na  minha  vida  e  na 
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reputação  qne  de  nnlcs  tive  c  mo  lenho  esforoado  por 
conservar. 

a  Como !  eu  perco  meu  pae,  quando  apenas  contava 
Ireze  annos.  Acho-me  aos  quatoize,  uma  creança,  sem 
ler  quem  olhe  por  mim,  mas  lambem  sem  dever  satis- 
fações a  ninguém,  só,  sem  meios  nem  recursos,  qua- 
si  a  mendigar,  e  tenho  a  inuuensa  forlana  de  sair  d'essa 
posição  soccorrido  [lelos  meus  primeiros  e  bons  amigos 
que  datam  d'esse  tempo,  mas  que  eu  não  coniiecèra  d'an- 
tes,  Theophilo,  Serra,  \a][kí,  Hego,  Pedro,  Moraes,  Virgí- 
lio, Jacobina,  maranhenses  e  aijuelles  três  últimos  flu- 
minenses que  então  estudavam  em  Coimbra  e  alguns  ou- 
tros que  são  hoje  dos  primeiros  homens  em  Portugal. 

«Aos  vinte  e  um  annos  vóIto  ao  Brasil,  sem  fortuna 
e  sem  protecção :  peicorro  em  18'il  as  províncias  do  nor- 
te, e  deixo  por  todas  ellas  sympathias ! 

«Chego  em  ISUiaoRiocom  :20()òOUOréisnobolso,  vivi 
sempre  de  cabeça  erguida,  não  commetti  nunca  uma  indi- 
gnidade n^"  »'nha  de  que  me  envergonhar  diante  dos  ho- 
mens e  tenho  a  dieta  de  grangear  outi-os  amigos,  Segun- 
dino,  Macedo,  Poito  Alegre,  Capanema  e  lodos  os  mem- 
bros d'essa  boa  fanulia  de  Lo|ies  e  Comensoro,  e  na  Euro- 
pa deixo  Odorico,  Sampaio,  Motla,  Drumond,  Ferdinand 
Denis,  A.  Herculano.  Martins,  e  na  Commissão  Scientí- 
fica,  Gabaglia,  Freirf.  Alemão,  Coutinho,  e  no  Ceará  Ua- 
tisbona,  Pompeu  e  Juvenal. 

«Vou  aqui,  ou  antes  ia,  como  tu  tiveste  occsião  de 
ver,  aos  bailes  mascarados  de  cara  descoberta  pa'\a  que 
lodos  me  conherosNem.  e  no  nieii)  das  folias  do  carnaval. 


O  ít.!:ii. 


■ ' :  i ; 


127 


n'essa  turba  mulla  de  um  l)aik'  jniblico,  niugiieni  tiiili;j 
sonão  lisonjas  para  mo  dizer. 

«Eesse  homem,  isto  é,  eu,  vivi  dos  qualorze  aos  vinte 
e  oito  annos  de  edade,  sem  mancha,  sem  torpeza,  sem 
que  tivesse  que  fazer  reparo  na  minha  vida !  E  na  eda- 
de em  que  nos  outros  se  acalma  o  logo  da  juventude, 
quando  o  bom  senso  começa  a  predominar  soljre  o  ím- 
peto e  cegueira  das  paixijes,  é  então  que  eu,  transtor- 
nando o  curso  normal  da  natureza,  me  havia  de  lornar 
máu,  péssimo,  indigno  e  debochado !  Isso  é  estupendo  f 
E  merece  bem  a  pena  que  se  tome  nota  ( 

o  E  com  todos  esses  amigos,  e  sabes  que  não  barateio- 
o  appellido,  scismei  venturas,  e  a  mim  só  me  coube 
desenganos !  Imaginava  para  o  fim  de  meus  dias  um  mo- 
do de  viver 

«Já  que  me  falta  tudo,  foi  Deus  servido  dar-nie  amigos 
bem  sinceros,  "amigos  para  quando  d'elles  preciso,  que 
esses  são  os  ver'^-^'^*^"';os.  E  emquanlo  me  restar  um  só 
que  seja,  não  me  queixarei  da  sorte! 

«E  todos  esses  amigos,  dizia  eu,  homens  de  bem,  co- 
mo os  que  o  são,  ciosos  de  sua  reputação  e  de  seu  nome, 
não  me  repellem,  não  me  abandonam  quando  me  torno 
indigno  d'elles! ! 

«Para  consolar-me  de  tantas  injustiças,  muitas  vezes 
digo  comigo  mesmo  que  se  podesse  liaver  alguma  ver- 
dade no  que  se  espalha,  a  conclusão  st^ría  (jue  fui  jom 
em  outro  tempo  e  que  deixei  agora  de  o  ser! 

«Esta  atmosi^hera  do  Bio  pesa-me,  sulíoca-me,  e  es- 
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tou  vendo  a  hora  e  o  mompiilo  em  que  estalo  de  dor!  e 
só  peço  a  Deus  que  isso  aronlera  l)em  cedo! 

«E  apesar  de  tudo,  sem  (jue  eu  communicasse  a  mi- 
nha chegada,  sem  dizer  onde  morava,  fui  procurado  e 
visitado.  Um  Marechal,  Conselheiros,  Ministros,  Senado- 
res, Deputados  e  muitos,  quasi  todos  os  que  entre  nós 
figuram  na  tribuna,  na  imprensa  e  nas  lettras, — procu- 
raram-me  no  hotel  de  S.  Paulo.  Da  Parahyba,  de  Nova 
Friburgo,  do  Maranhão,  do  Ceará,  tem-se-me  escripto 
instando  comigo  para  que  eu  acceite  a  hospitalidade 
que  elles  de  bom  grado  me  oíTerecem  para  o  meu  trata- 
mento e  convalescença.  A  imprensa  fesleja-me  não  como 
a  um  amante  que  volta,  mas  acaricia-me  como  se  acari- 
cia um  amigo  que  soffre. 

«Nas  ruas,  quando  eu  passeio  arrastando-me  enfermo 
e  desanimado,  sinto  o  calor  vivificante  de  olhos  compade- 
cidos que  me  acompanham.  Essa  mocidade  intelligente 
e  benévola  do  Rio,  que  me  aprecia  muito  afêm  do  que  va- 
lho, pauwv.  ^.uijiprehendei',  vendo-me,  que  ha  cm  mim  o 
quer  que  seja  que  me  alquebra  o  corpo,  depois  de  me  ter 
acabrunhado  o  espirito.  S.  M.  mesmo,  com  uma  bondade, 
de  que  me  não  esquecerei  nunca,  lecommendou  a  um 
amigo  meu  que  me  metta  em  um  carro  e  me  leve  para 
fora  do  Rio. 

«Chego  a  pensar  com  amargura  que  eu  já  vivi  muito 
e  vejo  com  satisfação  que  já  é  tempo  de  morrer! 

«Sei  que  a  minha  moléstia  é  grave,  ê  .lunca  me  tra- 
tei. Precisava  descanço  e  allegava  neccosidade  de  traba- 
lho! Precisava  sobretudo  sahir  do  Rio  e  procurar  em  ou- 


tru  parte  aigmn  allivio,  e  deixo-mo  licar  aqui  alé  hoje! 
Podia  mcdicar-me,  trabalhando,  e  tão  longe  estou  disso 
(}ue  o  meu  medico  desconfiou  já  que  eu  tomasse  cousas 
(jue  me  fizessem  mal !  Não;  não  preciso  d"isso.  Eu  bera 
sei  que  tenho  dentro  em  mim  melhor  veneno  do  que  as 
drogas  que  se  vendem  nas  boticas! 

«Outro  medico  deu-me  um  mez  apenas  para  me  ter 
de  pé,  e  no  fim  de  mez  e  meio  admira-se  que  eu  seja  Ião 
forte,  porque  ainda  não  estou  de  cama!» 

Havendo  por  fim  concluído  o  rcl;Uoiío  que  o  retinha 
no  Rio  de  Janeiro,  partiu  a  7  de  abril  (1862)  no  Apa  com 
destino  ao  .Maranhão;  mas  já  estava  a  doença  mui  adian- 
tada, todo  edemaciado,  solTrendo  foi'tes  jtalpitaçõcs  de 
coração,  rouco  e  com  tosse.  Visitado  em  Pernambuco  pelo 
sr.  dr.  Sarmento,  prescreveu-lhe  este  peremptoriamente 
que  se  embarcasse  quanto  antes  para  tora  doBrazil,  se  ti- 
nha ainda  algum  apego  á  existência. 

Impressionou-o  tanto  o  parecer  do  abalisado  medico 
que  procui  ou  partir  sem  mais  detença  para  a  Europa.  Não 
foi  sem  muito  custo  que  conseguiram  pessoas  qualificadas 
do  Recife,  sobretudo  o  sr.  José  de  Vasconcellos,  a  cujo 
l)ivstimo  socconcu-se,  obter-lhe  passagem  no  brigue 
hancez  Grand  Cunáv,  que  estava  prestes  a  sahir;  mas 
cujo  dono,  M.  Teste,'  recusava-se  a  admittil-o  como  pas- 
sageiro [)or  julgar  ijue  não  deitaria  a  viagem  com  vida, 
obiágaiido  talvez  o  navio  a  quarentena  e  a  despezas  des- 
necessárias em  Marselha,  como  lambem  por  Ih:  não  con- 
vir metter  mantimentos  [)ara  um  único  passageiro.  Re- 
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movidas  estas  diíllculdades  com  declaração  do  medico,  o 
por  haver-se  sujeitado  Gonçalves  Dias  a  fazer  matelota- 
gem  a  sua  custa,  de  bordo  do  Apa,  de  onde  me  escreveu 
dando  conta  de  tudo  isto  e  dispondo  d'alguns  objectos 
como  quem  conhecia  próxima  a  sua  hora,  passou-se  ello 
para  o  brigue  que  já  no  dia  iiumediato  navegava. 

Por  esta  relação  escripta  dia  por  dia,  e  ás  vezes  hora 
por  hora,  e  que  remetleu-me  Gonçalves  Dias  pouco  depois 
de  chegar  a  Paris,  conheceiá  o  leitor  o  estado  e  marcha 
de  sua  moléstia  c  mais  occorroncias  que  se  deram  em 
sua  viagem  desde  que  saliiu  do  Rio  de  Janeiro  até  que 
chegou  a  Marselha,  ficando  assim  mais  que  satisfeita  a 
sua  curiosidade : 

aSahida  do  Apa — 7  de  abril. 

«Á  noite,  ao  largar  da  líahia,  chega  o  paquete  ingk-z 
e  quebra-se  uma  pá  do  nosso  (jue  torna  uma  roda  de 
pouca  utihdade.  Viemos  a  cu^lo  até  Maceió  e  chegamos 
a  Pernambuco  no  dia  15. 

aGrande  novidade!  Acunsellia-me  o  dr.  Sarmento  que 
parta  qn^nto  antes  para  a  Europa. 

«Embarco  no  dia  18  ás  2  horas  da  tarde,  Sexta-Feira 
Santa,  depois  dos  arranjos  de  passagem,  de  medicamentos 
e  do  farnel  de  boca,  e  de  vencer  as  diíllculdades  do  dono  do 
Grand  Conde,  que  a  instancias  de  ann'gos  deixa-me  embar- 
car no  seu  brigue  no  estado  perigoso  em  que  me  adiava. 

«Dia  20.  Partimos  ás  G  horas  da  manhã,  levamos 
todo  o  dia  navegando  á  vista  de  terra.  Tenho  mais  appe- 
tite,  mais  somno,  mas  a  inchação  cresce.  As  partes  infe- 
riores limito  inchadas. 
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«Ota  21.  Calma  nu  quasi,  as  velas  nfio  pendem,  mas 
jogam  em  vae-vem  contínuo.  Passo  as  manhãs,  as  tardes 
V  as  noutes  sentado  á  porta  da  camará,  suspirando  pelo 
vento. 

aDia22.  Alevantei-me  ás  2  horas  da  manhã,  ador- 
meci ao  relento,  retiio-me  ás  3  para  o  meu  camarote: 
amanheço  corn  os  olhos  e  rosto  inchados.  Devo  ter  23 
gallinhas  ou  frangos.  Leio  Gorgias  e  Arinsto. 

<íDia  23  á  noite.  Ponho  eu  mesmo  um  cáustico,  por- 
que os  testículos  me  vão  crescendo  demasiadamente. 
Ás  5  da  manhã,  sem  ter  pregado  olho  toda  a  noite,  e  le- 
vandú-a  sentado,  como  passo  ha  cerca  de  quinze  dias, 
não  pude  mais  tolerar  o  cáustico,  e  eu  mesmo  levantei-o. 
Ficou  fresco:  todavia  suppurou  muito. 

<íDia  24.  Passei  melhor  o  dia  apesar  de  chuvoso.  Con- 
tinuamos em  uma  quasi  calma  abominável.  Pelo  sim  pelo 
não,  escrevi  in  articulo  morlis  uma  carta  para  o  Theo- 
philo  e  outra  ao  Motta.  Recebe  200,:)000  réis  para  o  Te- 
lasco,  e  o  relógio,  como  foi  do  Moraes,  fica  para  o  Theo- 
philo  e  a  cad::"  p''''a  Ignczoía.  Os  livros  e  papeis,  que  te 
forem  de  Lisboa,  guarda-os,  e  tudo  que  julgares  inútil  [)õe 
fora. 

<iDia  25.  Continua  a  calma:  o  meu  cáustico  suppura 
pouco,  porque  não  tive  coragem  de  o  limpar  bem.  Ama- 
nheci com  a  face  e  olho  esquerdo  inchados,  mas  essa  in- 
chação desappareceu  com  o  dia  —  ahi  por  volta  das  11 
horas  já  não  tinha  traços  d'isso. 

« Dia  26 — sabbado.  O  meu  cáustico  fez-me  um  mal  lior- 
rivel:  tomo  três  pilulas  de  calomelanos.  A:^  pelliculas  do 
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cáustico  vecm  agarradas  ao  ungiionlu  de-  basalifão.  Po- 
nho movo:  depois  de  Ires  horas  de  horiiveis  solTrimen- 
tos,  tlro-o  e  ponho  azeite  doce,  etn  falta  de  unguento  bran- 
co. O  rosto  (face  esquerda)  arnaiihece  inchado;  rnas  a  in- 
chação torna  a  desapparecer  durant»;  o  dia  (10  da  manhã). 

í^Meio  dia.  A  cahna  quasi  podre,  que  até  aqui  nos  tem 
perseguido,  parece  querer  cessar.  Estamos  a  algumas  50 
léguas  ainda  distantes  da  linha.  A  esta  hora  caiu  um 
forte  chuveiro  acompanhado  de  grande  ventania.  Queira 
Deus  que  dure.  Uma  hora  depois  se  tinha  desvanecido 
tuda  a  esperança.  A  chuva  caiu  em  torrentes,  mas  o 
vento  linha  amainado.  Coinpni  umas  calças  de  enfiar. 

dDia  27 d'ahií[  —  doiniifjo.  Pui'  vuita  da  uma  hora  cae- 
nos  um  vento,  que  foi  ndi  escando  até  as  G  da  tarde. 

«Os  meus  membros  inferiores  continuam  a  crescer. 

«Não  dormi  a  noite,  com  jiesadelos  e  maus  sonhos  (jue 
lenho  agora  freíjucntLMnente,  com  (pialquer  mudança 
atmospherica  ou  (juando  duifuo  fi'cliado  em  pequeno 
espaço. 

rt/y/c/  28  —  sfgioidd  feira.  Ama.  lifcernos  em  calma,  as 
velas  batem  desesperaiianiente. 

«Creio  (|ue  a;>cn;is  lionteni,  tal\t7.  {ifja  noite,  é  que  [las- 
samos a  linha ! 

"Opiima  navegação  [lara  (juem  <'onliou  a  sua  salvação  á 
rapidez  da  viagem!  Dou  balanço  á  minha  capoeira  —te- 
nho só  i20  gallinhas. 

«Pescamos  dois  peixes  até  as  10  da  manhã.  Faltão-me 
dois  cantos  [)ara  concluii'  o  Ovhuidn,  cujos  paladinos  m<; 
andaiam  apiKjuentando  a  noite  passada. 


«Dia  2ít.  Os  meus  incomniodos  augmcntão,  Ijcm  que 
cu  osleja  persuadido  que  a  ter  ficado  cm  terra,  elles  te- 
lião  progredido  muito  mais  rapidamente. 

«lia  dois  dias  que  ando  com  toda  a  parte  inferior  do 
corpo  envolvida  em  uma  coberta,  por  não  ter  calças  em 
que  cailiam  os  meus  testiculos,  nem  mesmo  as  de  enfiar 
(]uc  ha  cinco  dias  comprei  ao  moço  de  l)ordo.  Calma  e 
chuva. 

« IHa  30.  Pela  meia  noite  refrescou  o  vento,  mas  pouco. 

«Só  hoje  é  que  passaremos  a  linha,  apesar  de  termos 
sempre  navegado  com  proa  ao  norte.  E  provável  que  se 
ao  sahir  de  Pernambuco  podessemos  ter  caminhado  al- 
guns graus  para  leste  não  tivéssemos  encontrado  tão  in- 
crível successão  de  calmas. 

«Estando  um  pouco  peior  dos  testiculos  puz  iínplasto 
de  Vigo  sobre  o  cáustico  cicatrizado.  Tenho  appetite,  mas 
qualquer  cousa  enche-me  o  eslomago  e  anceia-me.  Dur- 
mo, mas  somno  agitado  c  interrom[)ido  por  pesadelos, 
principalm'^"te  até  á  meia  noite. 

^Dia  1  de  maio.  Tivemos  de  ante-iio..'em  á  meia  noite 
até  á  meia  noite  de  hontein  vento  um  pouco  mais  fresco, 
que  sempre  dava  para  G  milhas  e  mais.  Depois  caiu  de 
novo  em  calma. 

«Se  era  condição  essencial  [)ara  o  meu  restabelecimento 
a  viagem  rápida  para  íóra  da  zona  tórrida,  como  quer  o 
dr.  Saimento,  estou  mal. 

«Os  testiculos  vão  a  mais  a  [lonlo  de  não  me  deixarem 
hoje  sentar. 

«O  membro  incha  e  recui'va-se  cada  vez  mais.  Estou 
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vendo  qiio  dentro  de  dois  ou  Ires  dias  cessará  de  lodo  a 
diurese.  Um  pigarro  incominodo  se  hz  ouvir,  (juarido 
i'espiro.  Quasi  me  está  parecendo  que  o  dr.  Sarmento 
tem  rasão  í . . . 

«Dia  2  de  maio.  Desde  o  amanhecer  o  vento  se  tem 
tornado  mais  fresco.  Já  é  bem  tempo  d'isso. 

«Adoecerarn-nos  dois  marujos  iionlem:  um  não  quer 
tomar  remédio.  Sui)ponho  que  se  vae.  Eu  que  embarquei 
meio  morto,  espero  em  Deus  que  hei  de  chegar  a  Marse- 
lha. 

((Dia  3.  Tomei  hoje  dez  pidulas  de  Halloway.  Morreu 
o  marujo  que  se  expoz  iinjuudentemente  ao  tempo,  sof- 
frendo  de  uma  coHca.  Coitado! 

^Dia  3  Restão-me  só  14  galhnhas ! 

«Desde  o  dia  2,  quando  propriameíite  começamos  a  na- 
vegar com  vento  de  feição,  que  meu  estado  de  saúde  tem 
melhorado  consideravehnente.  De  dia  para  dia,  as  me- 
lhoras são  visiveis.  A  inciíação  das  pernas  e  mais  partes 
iuil^iores  desvaneceu-se. 

«Nos  pés  ainda  i-esta  algema  cousa;  mas  depois  (jue 
desappareceu  a  inchação,  vejo-me  em  tal  estado  de  ma- 
greza que  isso  me  explica  a  grande  debilidade  em  que 
me  acho. 

«As  calnias  reinão  na  hnha  e  se  estendem  até  3  e  o 
graus  alem  d'eila,  para  o  norte. 

«Aos  28"  NO.  é  a  juncção  dos  ventos  geraes  (ahsados) 
e  dos  variáveis. 

«Aqui  por  via  de  regra  ?b  encontra  um  ou  dois  dias  de 
calma. 
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•Dos  Açores  a  Marselha  tem-se  ido  em  quinze  dias. 
No  mais,  durante  o  inverno,  faz-se  a  viagem  de  Pernam- 
buco a  Marselha  em  menos  de  quarenta.  Durante  o  in- 
verno, dizem,  porque  n'essa  quadra  se  encontrão  com 
frequência,  na  região  dos  ventos  variáveis,  grandes  e  du- 
radouras ventanias  de  oeste,  que  ainda  são  excedentes  no 
Mediterrâneo.  Dizem,  porém,  que  são  melhores  as  via- 
gens n'este  tempo,  não  porque  sejão  mais  rápidas,  mas 
porque  o  tempo  se  conserva  quasi  egual,  sem  ventanias, 
nem  trovoadas. 

«Aos  16''  norte,  n'este  tempo,  e  no  mar,  já  ás  quatro 
lioras  da  manhã  se  pode  chamar  dia.  De  noite,  sobretudo 
depois  das  doze  lioras,  a  temperatura  é  tal  e  o  ar  tão  frio, 
que  se  carece  de  andar  vestido  como  na  Europa  no  tem- 
po d'inverno.  Por  isso  é  que  as  mmhSiS  pantorrilhas  têm 
desertado. 

«Hoje,  5.^  feira,  8,  vou-me  ao  bacalhau  para  festejar  a 
minha  convalescença,  e  ás  pillulas  de  llalloway.  Ou  ellas 
ou  o  uso  frc-meiííe  de  chá  mo  tem  feito  ourinar  como  um 
desesperado  no  hora  em  hora,  dia  e  noite,  dois  grandes 
vasos  em  vinte  c  (juatro  horas. 

aDia  9 — sexta  feira.  O  vento  amainou  um  pouco,  de- 
pois das  nove  horas  da  manhã.  Devemos  ter  passado  20^ 
norte. 

«Vou  melhor,  ou  antes  continuão  as  melhoras.  A  goia- 
bada tem  destruído  todo  o  etTeito  dos  purgantes.  É  pre- 
ciso ter  cautelhí  comella. 

«y)/a  10—sahhado.  Vento  fraco,  mas  ainda  se  pôde  cal- 
'■uhu'  em  o  milhas  a  marcha  do  Gram^  Conde.  Com  o  ba- 
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louro,  a?;  gíirrafas  de  limonada  ^Mzosa  têm  cm  graiido 
parte  estourado.  Hoje  bebi  a  última  antes  que  também  es- 
tourasse. 

«Peias  três  horas  da  tarde  avistamos  por  barlavento 
uma  galeota-brigue  que  nos  fazia  signal  de  soccorro.  O 
vento  era  bivando.  O  Grana  Conde  apanhou  as  velas  maio- 
res e  as  dos  mastareos  e  po/.emo-n"os  á  espera.  O  diabo 
do  navio,  porém,  é  tão  ronceiro,  que  apesar  de  irmos 
com  poucas  velas,  e  essas  mesmas  encontradas  para  ncu- 
tralisar  o  eíTeito  de  umas  com  a  opposição  das  outras, 
ainda  assim,  iamos  avançando  e  ganhando  caminho.  Os 
do  brigue  ás  quatro  e  meia  horas  da  tarde  lançarão  lan- 
cha ao  mar,  confiando  com  rasão,  mais  na  força  dos  re- 
mos do  que  na  marcha  dt»  seu  navio. 

«Era  um  brigue  norfam.Micnno  que  ha  noventa  dias 
justos  partira  de  Santos  para  as  ilhas  do  (]abo  Verde; 
fíobert  Sirrat,  ou  Saroh  se  chamava.  He  Santos  á  altura, 
em  .'ue  o  encontrámos,  se  p(jde  vii'  muito  bem  em  ^ii 
dias,  e  este  com  mais  rasão,  porque  os  navios  chegados 
ultimamente  a  Pernambuco,  em  proveniência  do  Uio, 
Irouxerão  todos  excellente  viagem. 

«Mas  é  o  tal  brigue,  ao  (]ue  parece,  um  carro  de  lama 
intolerável,  porque  sem  mau  tempo,  e  apenas  com  pouco 
vento  e  algumas  calmas  poz  três  mezes  cm  chegar  até 
aqui !  É  de  suppor  que  lá  para  o  íim  do  anno  chegue  ao 
seu  destino,  se  a  gente  que  o  tripula  não  moirer  antes 
d'isso  de  fome,  salvo  se  tiveiem  de  novo  a  ventura  de  en- 
contrar outro  Grand  Cond>'  com  alimento  bastante  para 
lhe  ceder  parle  d"elle. 


i;{7 

<fl)ia  11  de  maio.  Passei  a  noilc  solTrivclinenle,  ainda 
que  continuem  os  maus  sonhos  e  pesadelos  (juando  me 
acontece  pegar  no  somno  antes  da  meia  noite. 

«Somno  interrompido,  duas  a  três  vezes.  Já  não  omino 
tantas  vezes,  mas  a  ourina  tem  bom  aspecto.  O  ventre  con- 
tinua entumecido  e  embaraçado.  As  pillulas  de  llalloway 
farão  talvez  o  milagre  de  me  livrar  d'estc  inconunodo. 
Algumas  dores  nas  articulações  dos  membros  inferiores 
sobre  modo  doridos,  mas  tenho  appetite  c  durmo  umas 
seis  horas.  Creio  que  ainda  d'esta  feita  não  me  vou.  E  o 
coração?!  Sinto  palpitações,  mas  nãomei)arecc  cousa  de 
muito  cuidado,  c  o  cançasso  diminuo.  Ilontem  pude  subir 
ao  castello  da  popa  para  ver  o  brigue  americano.  Apesar 
de  embarcado  ha  vinte  dias  ainda  não  tinha  visto  o  mar, 
depois  que  entrei  para  o  Grand  Condo. 

«O  nosso  capitão  é  um  normando,  M.  Galland,  que,  co- 
mo todos  os  velhos  marujos,  está  muito  aborrecido  com 
a  vida  do  mar,  e  ancioso  por  tomar  os  seus  quartéis  do 
inverno.  Homem  intelhgente,  com  muita  práctica  de  na- 
vegação, co.^hece  toda  a  costa  da  America,  no  Atlântico  e 
no  Pacifico,  e  tem  já  grande  numero  de  viagens  para  o 
Brasil.  Póde-se  mesmo  dizer  que  está  já  acciimalado  de- 
}iois  que  apanhou  a  febre  amarella  no  Rio. 

«D'aqui  lhe  resultou  uma  boa  inflammação  do  ligado 
que  não  o  poz,  segundo  elle  diz,  no  estado  em  que  me  ve- 
jo por  ter  vindo  a  correr  para  Fiança,  onde  conseguiu  res- 
tabelecer-se.  Lembrado  (fisso,  é  que  lhe  devo  attenções, 
como  companheiro  de  infortúnio. 

•dUlllardoulJullard,  poi'(iuecadauuuir'ma  a  seu  modo 
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o  seu  piloto,  animo  jovial,  anda  comtudo  acabrunhado  e 
aborrecido  com  as  diárias  massadas  do  capitão. 

«A  tripulação  é  composta,  como  em  um  navio  de  pira- 
tas, de  gente  de  todas  as  nações.  Ha  muitos  catalães. 

«O  navio  em  si  é  soffrivelmente  velho  e  cançado.  Com- 
prou-o  em  março  d'este  anno  uma  casa  franceza  de  com- 
mercio  estabelecida  em  Pernambuco,  e  é  esta  a  primeira 
viagem  que  faz  com  o  seu  novo  proprietário,  que  é 
M.  Teste.  Foi,  segundo  parece,  uma  compra  por  espe- 
culação. 

«As  velas  rorapem-se  todos  os  dias,  os  cabos  não  resis- 
tem mais  do  que  as  velas,  e  tudo  está  amarrado,  remen- 
dado por  tal  forma  que  parece  se  não  dever  contar  muito 
com  a  duração  do  navio;  todavia  é  bastante  veleiro. 

« Dia  12  de  maio.  O  vento  continua,  posto  que  fraco,  as 
minhas  melhoras  também,  posto  que  lentas.  Durmo  me- 
lhor, ahi  umas  oito  horas. 

« A  minha  Noiva  de  Mcssina  não  sei  por  onde  anda,  te- 
nho-a  procurado  por  ser  óptima  occasião  de  continuar 
com  a  minha  ti-aducção,  pois  que  nada  tenho  que  fazer. 
Não  a  encontro. 

« Pelas  11  horas  da  manhã  avistámos  um  navio  de  Ires 
mastros,  que  passou  perto  de  nós,  mas  não  em  distancia 
em  que  se  podesse  ter  falia  com  elle.  Levava  a  direcção 
de  ONO.  approximadamente. 

« Ha  três  dias  que  temos  sargaço,  não  em  muita  abun- 
dância, mas  constante. 

« O  contra-meslre  dt^enle  ha  quatro  dias,  deu-se  por 
prompto  da  sua  cólica. 
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«  O  capitão  pai-ece  mais  contente  por  já  não  ler  que  fa- 
zer quarto. 

«  As  minhas  gallinhas  derão  em  se  fazer  guerra  umas 
ás  outras,  dentro  da  capoeira.  Cahirão  todas  cm  cima  de 
uma  coitada,  espicaçárão-Ihe  o  rabo,  d'onde  lhe  resultou 
a  morte.  Se  continuão,  mando  cortar  o  pescoço  a  todas, 
e  conserval-as  de  sal,  como  se  faz  com  as  marrecas  no 
nosso  Maranhão. 

« Dado  o  balanço  na  capoeira,  o  Mousse  trouxe-me  a  in- 
fausta notícia  de  que  existião  07ize^  incluindo  dois  franga- 
nitos  de  nonada.  Com  o  opportuno  auxílio  do  bacalhau  e 
uma  péssima  carne  sêcca  do  Rio  Grande,  que  me  com- 
prarão em  Pernambuco  para  o  meu  farnel,  espero  em 
Deus  que  não  morrerei  de  fome  até  Marselha.  P^m  caso  de 
dúvida  ha  ahi  tapioca  á  ufa. 

Ao  meio  dia,  com  a  observação  do  sol  nos  achamos  a 
áS"  30'  norte.  Porém  ainda  que  o  vento  não  seja  per- 
feitamente geral,  parece,  segundo  a  opinião  de  um  dos 
oííiciaes  de  bordo,  que  a  região  dos  ventos  variáveis  ou 
então  comei  a  depois  dos  40°  graus  ou  é  n'esta  estação 
que  elles  só  se  encontrão  para  além. 

(■(Dia  13.  Dia  claro,  tempo  sereno,  vento  fraco;  ainda 
assim  o  navio,  que  parece  excellente  com  pouco  vento,  dá 
perto  de  5  milhas  e  ás  vezes  mais. 

«  Pouco  depois  do  meio  dia  encontrámos  um  navio  de 
três  mastros,  que  ia  na  direcção  de  SO.  Ao  avistar-nos 
levantou  a  bandeiía  IVanceza:  mas  quando  viu  que  o 
Grand  Conr}^  içava  também  a  mesma  bandeira,  cobrou 
coragem  e  patenteou  a  sua  \erdadeira  nacionalidade. 
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Era  um  navio  sulista  dos  Estados  Unidos,  que  nos  lo- 
mãi-a  i)or  navio  de  guerra,  por  causa  de  umas  porti- 
nholas de  luar  que  tem  o  (írand  Covdé. 

«Abro  a  segunda  caixa  de  vinho  de  Bordeaux.  A  primei- 
ra linha  uma  garrafa  (]uei)i'ada. 

« Não  sei  se  mencionei  que  lia  cousa  de  Ires  dias  foi-se 
a  última  liotija  de  limonada  gazosa.  A  agua  mineral  pa- 
rece, porém,  que  com  o  IVio  vatí  tijmando  mais  forra. 

« O  meu  calTê  eslragou-se.  Vinha  embrulhado  cm  pai)el 
e  tão  mal  preparado  (jue.  não  era  de  su[)por  que  durasse 
muito.  Não  tomei  d"elle  nem  uma  chávena,  e  assim  foi- 
me  preciso  dal-o  antes  (jue  de  todo  se  acabasse  do  es- 
tragar. 

«  Um  cento  de  charulos  do  Hio  teve  o  mesmo  destino. 
Tamljem  não  me  é  i)ossivel  tolerar  o  charuto,  com  o  ha- 
bito que  vou  tomando  do  cigarro  com  o  fumo  caporal. 
Miséria !  Até  fumo  imiiortamos  da  Franca  e  dos  Estados 
Unidos !  D'esle  Brasil  se  [)ij(le  com  egual  rasão  dizer  o 
mesmo  que  disse  Byroii  da  Tiuqiiia:  «  Tudo  n'essa  terra 
é  vlivino,  excepto  o  homem  (pie  a  habita  !)>  e  princi- 
palmente, aquelles  que  a  governam.  Isto  é  meu! 

a  Dia  14.  Continuamos  com  a  nossa  navegação  paraL. 
NO-,  mas  coirigindo  a  variarão  da  agulha,  marchamos 
propriamente  para  NE.,  quando  o  nosso  caminho  seria 
muito  mais  para  L.  Ao  meio  dia  33",iO'  norte. 

nDia  lõ— terça  feira. O  vento  haijueija,  é  talvez  a  calma 
que  costuma  sobrevir  entre  os  vtwitos  geraes  e  os  vaiia- 
veis.  Deus  (jucira  que  a[tós  ella  nos  venha  uma  boa  ra- 
jada de  0.  (jue  nos  dure  [>or  alguns  quinze  dias. 


«Dias  16  e  17.  Dois  dias  de  calma  [lodre.  Tivemos  por 
com[)anlieiros  mais  três  navios  que  se  avistarão  a  distan- 
cia, dois  para  o  sul,  e  um  terceiro  que  parecia  levar  a  mes- 
ma direcção  que  nós. 

«O  sargaço  desappareceu,  em  vez  d'elle  al^í,'umas  cara- 
velas que  os  inglezes  cliamão  Porliiguese  mau  of  war, 
e  os  francezes  Galêrcs  ãii  roi  de  PorliiijaL  Uma  tartaruga 
nos  veiu  fazer  negaças.  Lançou-se  o  escaler  ao  mar;  mas 
quando  o  liarpoador  estava  quasi  chegando  a  tiro,  ella 
mergulhou  e  foi-se. 

a  Dia  18 — domingo.  Por  volta  do  meio  dia  começou  a 
soprar  um  vento  favorável,  niassummnmeníe  fraco.  Bas- 
tará queelle  nos  ponha  fora  d"esta  zona. 

«Quiz  ver  se  podia  continuar  com  a  traducção  da  Ao/íy/, 
que  achei  afinal;  mas  só  consegui  tiaduzir  alguns  versos. 
Em  lendo  de  novo  a  mão  assentada,  é  possível  que  o  resto 
vá  mais  de[)ressa,  ainda  que,  segundo  se  diz,  seja  o  raho 
o  peior  desíolar. 

a  Dia  23.  Continua  a  calma:  quando  nos  acontece  an- 
dar, é  negocio  d'uma  e  (juando  nuiilo  de  três  milhas.  O 
que  não  será  no  Mediterrâneo?!  Parece  (|ue  a  estação 
vae  adiantada,  e  então  as  calmas  cjue  alli  comecão  (W. 
julho  em  deante,  nos  vão  abarrotar.  Para  o  meu  ligado 
não  é  má  a  demora ! 

«Infelizmente  contei  só  com  uma  viagem  de  (|uarcnlM 
dias,  o  (}ue  quer  dizer  (jue  aos  cincoenta  estarei  comendo 
pelo  amor  de  Deus,  se  houvei'  (juè. 

«A  apparencia  do  réo,  esta  manhã,  segundo  diz  o  capi- 
tão, j)romett(Mnud;niça  de  tenqio.  Se  foi-  para  hem  será 
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muito  bom.  O  vento  parece  querer  refrescar  á  tarde.  O 
mar  está  muito  agitado.  O  Grand  Conde  yd  deita  4  millias. 

«Dia  24—sabhado.  Deitamos  já  y  milhas,  e  parece  que 
a  cousa  ainda  vae  a  mais.  Entra  alguma  agoa  pelos  esco- 
vens,  o  que  é  um  gi-ande  prazer,  e  até  preferiria  a  tem- 
pestade á  calma.  O  vento  é  assim  assim  —  não  dos  me- 
lhores. Gomo  estamos  na  altura  do  Estreito,  pôde  bem 
ser  que  possamos  enfiar  por  elle  dentro. 

«Continuo  a  emmagrecer.  Mas  a  barriga,  os  testículos  e 
joanetes  não  querem  ceder  de  todo.  As  palpitações  con- 
tinuão  também,  não  muito  incumnii)das,  mas  continuão. 
A  tossesinha  vae  e  vem.  Nos  primeiros  dias  quasi  havia 
desapparecido.  Como  eu  tomava  então  charope  de  Labe- 
longe,  8  a  digitalis  é  aconselhada  para  estas  affecçijes, 
attribúo  a  cessação  da  tosse  ao  uso  d'esse  medicamento. 
Tendo  uns  papelitos  de  digitalis,  entendi  que  devia  tomar 
três  por  dia ;  mas  com  um  á  noute  c  outro  pela  manhã,  veio- 
me  uma  soltura,  acompanhada  de  cólicas  e  suores  frios. 
Erafim  cheguei  a  desconfiar! . . .  Agora  tomo  só  um  pa- 
pelito. 

d  Dia  25  de  maio.  Avistamos  pela  manhã  a  ilha  do  Fayal, 
quando  com  o  crescer  do  sol  se  foi  desfazendo  a  neblina. 
O  vento  era  fraco,  anoitecemos  ainda  com  ella  á  vista. 
Infelizmente  tomamos  jielo  seu  lado  Occidental,  de  modo 
que  um  ventosinho  fresco  de  oeste  que  nos  faria  muita 
conta,  se  navegássemos  por  fora,  foi-nos  inútil  por  não 
poder  ser  aproveitado  senão  com  -isco  de  irmos  sobre 
a  ilha  se  viesse  a  amainar. 

«O  Fayal  tem  um  aspecto  vulcânico :  mas  tudo  quanto 
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se  vê  está  cultivado,  ao  menos  distingiie-se  a  divisão  das 
terras  ém  pequenas  propriedades,  como  nas  provincias 
mais  cultivadas  de  Portugal.  Aquella  gente,  encarrapitada 
no  cimo  da  sua  ilha,  no  meio  do  occeano,  sem  medo  dos 
escândalos,  nem  das  más  línguas,  sem  se  importar  muito 
com  a  moral,  se  por  ventura  conhecem  os  seus  principios, 
não  se  occupão  seriamente  senão  de  fazer  filhos.  Dos  13 
-em  diante,  tudo  que  é  fêmea  entra  na  vida,  sob  a  protec- 
ção do  tecto  paterno.  D'ahi  por  diante,  a  que  deixa  de 
ter  um  filho  cada  anno,  em  quanto  se  conserva  em  ser- 
viço effectivo,  é  declarada  anathema  pelo  cura. 

<iDia  26 — segunda  feira.  Vento  quasi  bonança  e  pouco 
de  feição.  Só  tenho  o  gallinhas,  o  que  é  uma  miséria ! 

a  Por  volta  do  meio  dia  nos  achamos  em  frente  da  Gra- 
ciosa, que  deixamos  á  direita,  e  avistamos,  ainda  que  um 
pouco  encoberta  pela  neblina,  a  cidade  de  Sancta  Cruz,  ca- 
pital da  ilha.  Por  traz  d'ella  nos  devia  ficar  a  ilha  de  S. 
Jorge,  mas  um  pouco  mais  para  oeste.  Esta  ilha  tem  12 
a  15  legoas  de  comprimento,  sobre  1  a  I  7-2  de  largo.  É 
uma  linguiça  occeanica.  Ouasi  em  frente  nos  deveria  ficar 
a  Tertàra.  Todas  ellas  tèm  gente  como  formigas,  prova 
de  que  os  seus  habitantes  não  se  descuidão  da  vinha  do 
Senhor. 

a  O  vento  amainou,  de  noite  fomos  deitando  3  milhas. 

«Dia  27.  Refrescou  uiii  pouco  mais  o  vento  ao  amanhe- 
cer, mas  tão  pouco  que  nem  vale  a  pena  de  se  fallar  n'isso. 
O  capitão  persegue  os  marujos  com  serviço:  é  uma  lida 
de  dia  e  de  noite,  alguma  impertinência  no  meio  d'isso, 
entresachada  de  sermões  (sobretudo  desde  que  lhe  em- 
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prestei  o  (iorr/ias).  Tiulo  isto  Ijz  com  (lue  a  maruja  es- 
teja (hísesperaila  [)ur  chegar.  Creio  que  desemifarcâião 
todos,  inclusive  o  Motis:>e  e  o  Piloto,  não  ficando  a  bordo 
senão  elle  e  um  niagnilico  exemplar  de  cães  da  Terra  No- 
va, que  possuo. 

«O  marujo  francez  ganha  de  ordinário  60  francos  por 
mez. 

(íL°  de  junho.  Vento  mais  ou  menos  fraco;  mas  porém 
favorável  ha  cinco  ou  seis  dias.  O  capitão,  por  isso,  apro- 
veita a  monção  para  mudar  vélas.  Se  o  vento  continua 
hoje  á  noite  podei'emos  avistar  o  Cabo  de  S.  Vicente. 

«Hontem  e  hoje  temos  encontrado  muitos  navios.  Hoje, 
e  é  apenas  meio  dia,  já  vimos  uns  dez  —  entre  elles  — 
dous  portiiguezes.  Já  tenho  só  3  gallinhas ! 

ulJia  2  de  junho.  Á  meia  noite  de  ante-hontem  passa- 
mos, ao  largo,  pelo  Cabíj  de  S.  Vicente. 

«/J/a  o — terra  feira.  Chegamos á  meia  noite  á  entrada 
do  estreito;  mas  não  havenilo  o  capitão  encontrado  á 
venda  em  IJordeaux  uni  [dano  do  estreito,  e  não  lendo 
nunca  passado  [)or  elle,  íoi-liie  preciso  esperar  pelo  dia. 

«Começámos  a  navegar  (juaiido  removidas  as  neblinas, 
o  dentro  em  pouco  esla\ainos  em  IVeiite  de  Tanger.  Um 
baiTO  de  {)esca  iie>j)aiihjl  veiu  a  bordo  vender-nos  cha- 
rutos, papel  de  cigarros,  ligos,  laranjas,  batatas  etc,  um 
pouco  caro;  mas  vinhão  umas  seis  pessoas  no  barco  e 
poi'  muitos  dias:  ou  não  laião  nada,  ou  muito  i>oui'o ; 
porque  os  navios  que  vêm  de  Portugal  ou  de  outras  pa- 
lagfus  pioximas  não  lhe  daião  nuiito  gasto. 

aCompiei  ^'i  ovos  e  IS  laranjas  por  um  pezo. 


aVeiito  pouro.  llontoni  porém  parece  que  houve  uma 
venlania  de  0.  Ião  rija  que  os  navios  não  poderão  sahii\ 

«Dia  7.  Vento  alé  hoje  pouco  favorável,  andamos  em 
diversos  bordos;  mas  no  fim  de  ^4  horas,  como  ante- 
hontem  e  iioiUcm,  depois  de  ter  andado  50  léguas,  não 
avançamos  mais  do  que  O  a  10  no  nosso  rumo. 

«Estamos  em  frente  das  monlanhas  de  Granada  (perto 
do  porto  de  Málaga).—!':  bello  ver  aquelles  cimos  [)ran- 
queando  de  neve.  Cliegámos  a  final  a  Marselha;  mas  es- 
tamos sem  lir'te  nem  guar'te  condemnados  a  quarentena 
por  causa  do  marujo  que  morreu  ha  quasi  dousmezes!...  O 
capitão,  o  piloto,  a  tripulação  dão-se  a  perros,  e  já  traba- 
lhou o  telegrapho  para  Paris,  participando  ao  consignatá- 
rio que  ficava  o  Grand  Cotidé  impedido  por  ter  succedido 
.um  fallecimento  a  bordo.  Estou  muito  contrariado  com 
similhante  contra-tempo  que  me  vae  atrazar  o  tratamento. 
Escrevi  em  consequência  d'isto  a  seguinte  carta  ao  nosso 
ministi'o  em  Paris :  «Cheguei  a  14,  e  vejo-me  desde  já  for- 
çado a  ir  imí)ortunar  a  V.  Ex.'"^ 

«SoflVendo  do  íigndu  e  do  coração  embarquei  no  Rio  do 
Janeiro  a  7  de  abiil  para  vir  ao  Maranhão  tratar  da  mi- 
nha saúde;  porém  lu)  mar  a  minlia  moléstia  se  aggravou 
por  tal  forma,  que  chegando  a  Pernambuco  tomei  o  pri- 
meiro navio  que  saiiia  para  França.  Passei  pois  de  bordo 
do  Apa  para  o  (jrand  Cnndè  no  dia  i20  d'abril,  e  aqui 
chegamos  com  riu  dias  de  viagem. 

«Marcaião-nos  ao  principio  Ti  dias  de  quarentena,  de- 
pois 7  que  se  findarião  amanhã,  ultimamente  ordenão 
que  antes  de  se  conceder  pi  ática  ^)o  navio  proceda  elle  á 
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sua  descarga,  negocio  de  mais  vinlo  dias,  o  que  n'esse  in- 
tervallo  fique  o  passageiro,  pois  sou  único,  de  quarentena, 
e  isso  porque  em  viagem  e  ha  perto  de  dous  mezes  atraz 
morreu  de  cólica  um  marujo  por  imprudência  de  não  que- 
rer agasalhar-se  com  o  mau  tempo  que  fazia. 

«Ora  em  Marselha  não  ha  Lazareto,  não  ha  uma  chou- 
pana para  receber  os  passageiros  de  quarentena  e  com  as 
commodidades  que  exige  o  meu  estado.  iMandei  ao  Dire- 
ctor da  saúde  o  meu  passaporte,  no  qual  se  dizia  que  vi- 
nha para  tratar  da  minha  saúde  —  c  o  attestado  do  medico 
no  qual  se  diz  qual  é  a  enfermidade,  que  é  incompatível 
com  o  menor  germe  de  fuhre  amarella,  porque  a  existir 
já  se  teria  manifestado  de  modo  fatal. 

«Pedi-lheque  a  não  ser  possiviil  o  meu  desembarque, 
me  fosse  permittido  tomar  (jualquer  vapor,  que  sahisso 
de  Marselha  para  portos  do  estrangeiro. 

«Vou  peiorando  ile  dia  [lara  dia,  c  perdendo  todo  o  be- 
nefício que  me  fez  a  viagem,  {lorque  não  posso  seguir 
meu  tratamento,  sem  facultativo  nem  os  medicamentos 
precisos,  nem  commodo  a  jjordo  do  nosso  navio  em  des- 
carga e  cheio  de  desinfectantes ! 

«Esta  minha  carta  tem  pois  pi>r  dm  rogar  a  V.  Ex."'  se 
digne  dizer  duas  palavras  a  meu  respeito,  ponderando 
que  depois  que  parti  de  iViiiamfiuco  já  sahirão  d'alli 
dois  paquetes  da  C()m[)anhia  canegados  de  passageiros 
que  chegarão  a  Bonloaux,  sem  que  a  febre  amarella  se 
tenha  manifestado.  Se  ha  diriorènça  entre  os  que  navegam 
a  vai»or  ou  á  vela,  deve  ser  n'este  caso  cm  favor  dos  úl- 
timos que  têm  nniilo  mais  dias  d(^  viagem. 
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«Considerando  que  tcnlio  quasi  dou?  mezcs  de  via- 
gem—  que  a  resposta  de  V.  Ex/'  por  breve  que  seja  não 
me  poderá  fazer  sair  com  menos  de  8  ou  10  dias  de 
quarentena  —  que  não  ha  Lazareto  cm  Marselha,  que  o 
passageiro  nada  tem  que  ver  com  o  porão  do  navio,  se 
acaso  alh  existe  algum  foco  de  infecção — que  não  parece 
humano  deixarem-me  sem  recursos  com  a  moléstia  que 
soflro,  eu  rogaria  a  V.  Ex.'"^  de  ver  se  é  possível,  ou  que 
se  me  dê  desembarque,  ou  que  se  me  permitia  sair  de 
Marselha  para  ir  tratar  da  saúde  fora  d'ella.  —  Sou  de 
V.  Ex.^  etc. 

«Consegui  por  fim  safar-me  (Testa  prisão,  e  parto  ama- 
nhã para  Paris.» 

Aqui  finalisa  esta  relação  que  por  minuciosa  não  perde, 
visto  como  por  ella  fica-se  inteirado  de  como  deu-se  o 
equivoco  da  sua  supposilicia  morte. 

Sabido  em  Paris  que  eslava  o  Grand  Conde  em  (jua- 
renlena  por  ter  fallecido  a  seu  bordo  um  homem  em  um 
dos  primeiros  dias  de  viagem,  assentou  o  consignatário 
que  ".ão  poderia  ser  outro  senão  o  passageiro  que  em- 
barcara quasi  moribundo,  e  sem  mais  averiguações  es- 
creveu pelo  paquete,  que  estava  de  partida  para  Pernam- 
buco, a  M.  Teste,  fazendo-o  sciente  do  desagradável  in- 
cidente que  só  acarretava  despezas  e  empates,  tulo  por 
sua  condescendência  em  conceder  passagem  a  Gonçalves 
Diasf 

Chegada  tão  fatal  nova  ao  Recife,  espalhou-se  imme- 
diatamcnle  e  com  incrivel  rapidez,  e  o  redador  io  Jor- 
nal do  liocifi',  amigo  de  mais  a  mais  do  {)oela,  transmit- 
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tiii-a  ao  público  por  seu  jornal,  e  d^ahi  propagou-se  por 
todos  os  ângulos  do  império,  corno  succede  aos  grandes 
acontecimentos  da  ordem  d'este. 

Chegando  á  corte  tão  infausta  notícia  a  24  de  julho, 
quando  eslava  o  Instituto  Histórico  em  sessão,  foi  o  pró- 
prio Imperador  o  primeiro  a  pi-opor  o  encerramento  dos 
trabalhos  como  testemunho  do  muito  dó  que  sentia  essa 
associação  pela  perda  de  tão  egrégio  e  ulil  membro. 

Foi  geral  a  consternação  em  toda  a  corte  e  nas  provin- 
das. O  lucto  do  coração,  o  sentimento  íntimo  e  real  pelo 
fallecimento  do  poeta,  manifeslou-se  tão  geral  e  profunda- 
mente como  nunca  houve  exemplo  egual:  oílicios  fúne- 
bres, missas  de  requiem,  nenias,  necrológios,  houve  em 
barda,  e  póde-se  dizer  sem  exageração  que  quasi  todos  os 
escriptores  julgaram-se  na  obrigação  de  pagar  seu  tributo 
de  saudade  á  memória  do  génio,  e  de  derramar  uma  lá- 
grima sobre  essa  sepultura  que  tinha  por  lapide  o  occea- 
no'.  Teve  o  poeta  a  ventura  singular  e  raríssima  de  co- 
nhecer era  '  ida  o  juizo  da  posteridade,  e  de  receber  sin- 
cera 6  expontânea  apotheose  de  seus  contemporâneos. 
Pretendo  publicar  no  último  volume  de  suas  Obras  Pos- 
thumas  tudo  quanto  então  d'ellc  escreveram,  chegou  ao 
conhecimento  e  pude  laboriosamente  colleccionar  para 
esse  trabalho  bibliograi)hico,  onde  se  deparam  algumrs 
peças  d'incontestavel  mérito. 

Encarregou-se  o  pioprio  poeta  de  desmentir  d'ahi  a 
dous  mezes  esse  falso  boato  em  uma  carta  que  dirigiu- 

1  Veja-se  a  ii  parte  da  nota  G—  biblloijríiphia—jii  cilaila  a  pag. 8.']. 
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mc  a  t23  d'agosto,  e  dé  que  me  servi  para  o  fac-simile  que 
antecede  a  biographia  incompleta  do  tomo  I  das  suas 
Obras  Poslhumas.  Mettendo  a  riso  o  caso,  diz  n'ella: 
«É  mentira!  não  morri!  nem  morro,  nem  lieide  morrer 
nunca  mais  —  JSnn  omnis  moriarl  como  diz  o  mestre  Ho- 
rácio, 

«Tenho  jornaes  do  Uio,  Baliia  e  Pernambuco,  que  me 
emprestaram,  e  segundo  todos  elles — Mortiis  est  pinliis 
in  casca ! 

«E  necrológios  então?! . . .  Um  coUega  escreveu: 

Deus  n'um  accesso  d'ainor 
Ao  poeta  soberano 
Dcu-lhc  por  berço  o  equador 
E  por  tumulo  o  occeano ! 

«Trata-se  da  minha  defunctissima pessoa! Passa fóra!» 
Entre  os  papeis  que  encontrei  mcttidos  por  seus  li- 
vros, havia  o  seguinte  borrão  de  umí.  correspondência 
que,  parece-me,  tencionava  encaminh.ir  ao  sr.  José  de 
Vasconcellos  para  ser  publicada  no  seu  Jornal  do  Re- 
cife, e  que  pelo  chiste  entendo  não  vir  descabida  em  um 
trabalho  dedicado  a  esboçar-lhe  os  principaes  traços  phy- 
sionomicos. 

aLi  no  seu  acreditado  jornal,  em  um  dos  números  do 
mez  passado,  a  infausta  noticia  do  meu  prematuro  falleci- 
mento. 

«Se  de  qualquer  conhecido  ou  amigo  meu  me  annun- 
ciassem  Ião  desgraçado  acontecimento,  eu  me  encheria 


de  profiiiida  ni.igon,  e  í)roniniciai'ia  algiimas  [lalavras  do 
oominiseraíjão  segundo  os  eslylos  d"essa — não  valle,  se- 
não propriamenle— bola  de  lágrimas.  O  negocio,  porém, 
é  mais  serio:  não  se  tiata  do  meu  visinho  Ucalegon  que 
arde,  sou  eu  próprio  que  por  uni  lance  caprichoso  da 
fortuna,  me  vejo  reduzido  a  terra,  e  pó,  e  cinza  e  nada. 
Posso  asseverar  a  S.  S.^  que  o  meu  amor  do  próximo  não 
é  de  tal  quilate  que  eu  sinta  mais  a  morte  de  outro  qual- 
quer do  que  a  minha  propiia.  Ponlio  a  modéstia  á  parte, 
c  concordo  ingenuamente  com  todos  que  isso  foi  gran- 
díssima perda  para  u  orbe  lenaijueo  em  geral,  e  para  a 
minha  pessoa  em  particular.  Diria  mesmo  —  grandíssima, 
porque  a  extensão  da  i)erda  bem  pode  tolerar  uma  exa- 
geração grammatical  de  sujierlativo! 

«Todavia  esse  infeliz  annuncio  não  me  apanhou  de  todo 
desapercebido,  tão  certo  é  (pie  as  más  notícias  voão. 
Ainda  o  va^tor  que  trouxe  a.v  malas  do  lUo  se  achava  fun- 
deado no  Tejo,  o  já  em  P;,rís,  ipiando  alguma  vez  me 
accontecia  sahir,  olhavão-me  todos  com  curiosidade  c 
admirarão,  e  como  que  ijuerião  pergunlar-me  as  últimas 
notícias  da  Oriboza  ih  México  ou  dos  Campos  Elijscos  ou 
do  Paraíso.  Iluje  cu)n[iiL'liendu  o  (jue  isso  foi!  Deveria 
ler  seguramente  a  minlia  physionomia  o  quer  que  fosse 
de  extra-commum,  de  sepulchral  cuiiio  a  de  D.  João  de 
Maraha  acompanhandu  (j  seu  enten  amento  com  desleixo. 

«Mas  D.  João  era  um  Kquíjbo,  e  eu  não  fui  senão  um 
peccador  da  espécie  commum,  com  o  defeito  de  tratar 
seriamente  das  cousas  sérias. 

«Foi  esse  o  motivo  por  que  estando  eu  convidado  para 
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uma  reunião,  no  dia  em  que  me  chegarão  as  malas  do  Na- 
varre,  deixei  de  comparecer  por  parecer-me  desaltenção 
comigo,  e  carência  de  dignidade  mortuária,  o  apresen- 
tar-me  em  público  no  próprio  dia  em  que  recebia  a  notí- 
cia do  meu  fallecimento. 

«Não,  Snr. — Retirei-me  ao  meu  aposento,  tranquei  por- 
tas e  janellas,  fiz  noite  e  puz-me  de  nojo.  Vi  porém  com 
certo  pasmo  que  não  se  apressavão  a  desanojar-me,eisso 
me  começou  a  iiijoar.  E  de  repente por  um  mo- 
vimento machinal,  quiz  bater  com  a  mão  na  testa  á  modo 
dos  vivos! — voltavão-me  em  charrua  as  ideias  innatas: 
percebi  com  os  olhos  do  espirito  que  cu  não  podia  logi- 
camente ser  desanojado,  visto  que  o  morto  era  eu  em 
pessoa  f 

dOra  á  semelhança  d'esta,  me  tem  accontecido  uma  in- 
finidade de  desplicencias,  de  semsaborias  que  tornão  a 
morte  tão  aborrecida  como  a  própria  vida.  Já  pela  terceira 
vez  repetia  a  minha  memória  de  cabo  a  rabo  os  Elemen- 
tos de  Cicilidadc,  que  na  minha  infância  me  poserão  nas 
mãos,  e  que  por  castigo  me  íizcrão  copiar,  e  decorar 
tantas  vezes.  Pois  n"esse  livro  precioso,  n'esse  código  da 
gente  bem  nascida,  acabo  de  descoljrir  lacuna  irreparável 
=  0  capilulo=  de  como  se  hãode  portar  os  finados  que 
se  divertem  em  passar  por  entre  os  vivos.  Não  sei,  por 
exemplo,  se  como  bom  chrislão  devo  encommendar  algu- 
ma capella  de  missas  por  minha  alma;  não  sei  se  devo 
trazer  fumo  no  chapéo,  poiíjue  i)arece  que  ha  para  isso 
maioria  de  rasão;  não  seiemlimsemeserã  permittido  fa- 
zer versos  profanos  com  a  restricção  mental  de  algumas 


alleluias  para  penitencia  «Teste  peccado  venial.  Em  siimma 

nada  sei,  estou  no  reino  das  sombras.  Ainda  liontem  en- 

contrei-mc  com  D.  João  de  Marafia,  que  anda  cá  por  cima 

de  licrodes  para  Pilatos,  mas  semiire  Ião  endiabrado 

que  o  não  querem  receber  em  parte  alguma. 

uPerguntei-lhe  de  que  modo  se  tinha  elle  sabido  d'estes 

mil  6  um  embaraços,  e  o  nobre  bidalgo 

Res{ioiiilo-nii'  com  gesto  iraJo 
Corno  quem  il;i  pergunta.. . 

«No  me  hable  U.''  desso,  liombre,  que  meda  fastidio! 
Todas  estas  contrariedade<  me  vão  enfastiando  por  tal 
modo  que  cu  daria  com  o  basta  á  própria  morte,  â  ina- 
molgavel,  á  falai,  á  descaroavel  morte,  se  para  isso  me 
não  fosse  de  absoluta  imprudência  dar  um  desmentido  a 
jornaes  tão  concciíuadds  como  o  seu,  e  sobretudo  se  não 
fosso  preciso  renunciar  aos  elTeilos  da  bondade  divina 
que  me  concede  a  a  graça  especial,  com  que  poucos  dos 
seus  eleitos  se  têem  benzido,  de  ler  as  minhas  necrologias, 
de  admirar-me  do  giande  homem  (jue  fui  no  século,  sem 
me  sentir. 

«Mas  a  propósito  de  necrologias  é  justamente  a  esse 
•respeito  que  me  dirijo  a  S.  S.^  porque  quanto  á  minha 
morte  já  passou  era  caso  julgado,  ficarião  prejudicadas 
as  reclamaríjes.  Permitta-me  S.  S.^  dizer-lhe  com  a  fran- 
queza de  quem  já  não  tem  contemplações  com  este  mundo, 
que  o  seu  artigo  neciolugico  fui  de  uma  parcimonia,  de 
uma  somiticaria,  de  uma  avaieza  inqualificável. 

«Como!  pois  nem  ao  menos  depois  de  morto  me  per- 
milte  S.  S.*  que  eu  tenha  no  seu  jornal  mais  espaço,  do 
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que  occiípci  no  mundo  cm  que  vivi?!  Eulão  de  que  serve 
deixar-se  a  genlc  morrer?  Por  muito  pouco  exigentes  que 
sejamos  n(js  outros  os  defunctos,  isso  só  bastaria  para 
nos  resuscitar  á  fôrga  de  pura  indignação. 

fiTacit  iudignatÍQ  vivos. 

oSemprc  suppuz  menos  mesquinheza  da  sua  parte  em 
favor  de  um  collaborador  do  seu  jornal.  Suppuz  que 
generosamente  económico,  S.  S.^me  concedesse  ao  me- 
nos mna  página  toda  inteira  para  mim  só!  —  aos  lados 
umas  tarjas  pretas,  no  alto  um  hodie  mihi,  coroado  d*es- 
sas  lágrimas  que  se  vOm  nas  cartas  de  convite  a  enterro 
d'a  corte  com  uma  forma  tão  exquisita  quanto  parece  que 
cheirão  mal.  Mas  é  moda,  o  os  meus  restos  mortaes  se 
entcrrarião  sem  iluvida  com  essas  três  lagriminhas  de 
pós  de  sapatos,  arrojadas  a  feição  de  pão  de  assucar.  Mais 
em  baixo  um  Eccc-pacit !  e  no  corpo  da  página  nos  ty- 
pos  chamados  Ciccro  (invocação  symbolica  á  deusa  da 
eloquência  !)  muita  cousa  b.onila,  verdades  de  cpitaphios 
e  os  merecimentos  que  teve,  e  os  que  não  chegou  a  ter 
por  falta  de  tempo,  e  que  não  morreu  do  fígado,  por 
que  sempre  foi  uma  pomba  sem  fel,  mas  suílocado  por 
uma  sucia  de  tymbiras  que  se  lhe  attravessârão  na  gar- 
ganta, e  outras  delicadezas  a  este  modo,  todas  tocantes, 
sentimentacs,  patheticas,  de  fazer  rebentar  em  agua  os 
parallelipipedos  da  rua  do  Ouvidor!  Bem  em  baixo  um 
Domino  plaiido,  para  viuiar  esse  rcquiom  clcnmmqua  já 

fatiga,  e  no  lim. 

(As^ign;'ào) 

Ganralics  Dias. 
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«Canlc-mod'isso !  Assim  qii.-iliiuerchristão  se  pôde  dei- 
xar morrer,  o  menos  descontente  embrullia-se  na  sua 
morlallia-carlaz  e  deita-se  no  sepulchro  á  espera  do  dia  do 
julgamento  fmal. 

«Se  a  um  coração  tão  bem  formado  como  o  de  S.  S." 
eu  fosse  porém  citar  exemplos  d'esse  mundo,  eu  lhe  lem- 
braria d'aquelle  honrado  negociante  de  Marselha,  dono 
ou  proprietário  do  Graitd  Cuinlú,  que  apesar  do  G  c  C 
(tem  Ires  melros!)  foi  posto  de  (juarentena  como  um  sim- 
ples borda  d'agua  que  tivesse  na  piòa  a  figura  de  nym- 
pha,  aclavancada  pelo  capataz  dos  carpinteiros  da  ribeira! 
Em  desrespeito  aos  grandes  homens  históricos  da  França 
custou  ao  pobre  diabo  nada  menos  de  :J0:000  francos,  c  é 
bem  sabido  que  um  negociante  (jue  acaba  de  soílrer  um 
prejuiso  d'csses  é  capaz  de  actos  do  mais  inexplicável  de- 
sespero, e  chega  até  a  lastimar  a  morte  de  um  poeta! 

«Assim,  malou-me,  mas  íem  desculpa:  sem  condoer- 
se  dos  meus  rest>L'Clivos  infortúnios,  elle  se  lembrou  de 
mim,  espalhou  no  meu  sei)ulchro  goivos  fúnebres,  co- 
roou-me  a  gélida  fronte  de  perpetuas  immarcessiveiscom 
lamentos  e  susi)iros  arrancados  de  uma  alma  pasmada  de 
esvoaçar  pela  primeira  vez  sobie  campos  da  poesia. Fil-o 
poeta  com  a  minha  morle.  l*obre  negociante!  Foi  o  der- 
radeiro entremez  da  minha  viila.  Deus  me  perdoe!  come 
perdoa  lambem  a  S.  S.''  o  seu  deíuncto  amigo 

Gonçalves  Dias. 

^louvc  no  cmtanto  quem  tentasse  desfigurar  este  facto 
da  vida  do  poeta  e  em  (jne  elle  não  fora  parte,  atlribuia- 
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(lu  o  falso  boalo  do  sua  morto  a  ardil  concertado  entre 
clle  e  o  redactor  do  Jornal  do  Recife! 

A  maledicência  c  a  inveja,  que  estão  sempre  dispostas 
a  tisnar  os  bons  characleres,  e  o  despeito  dos  que  haviam 
acreditado  sinceramente  na  notícia,  e  viam  assim  um 
meio  de  exercer  uma  vingancinha,  deram-llie  curso,  e  o 
mais  é  que  ha  gente  que  finge  ainda  hoje  acreditar  n'essa 
calúmnia,  quando  não  lia  um  facto,  por  mais  insignifi- 
cante, na  vida  do  poeta  que  a  possa  authorisar,  se  não  é 
que  todos  elles  a  desmentem  formal  e  plenamente,  a  não 
bastarem  para  isso  as  circumstancias  cjue  deram  lugar  ao 
qui-pro-quo.  Demos,  porém,  de  barato  que  similliante 
aleivosia  tivesse  vislumbres  de  verdade,  não  estava  ahi  o 
viver  singelo,  a  sobranceria,  a  esquivança  com  que  sem- 
pre evitou  louvores  e  vans  ostentações  e  o  arruido  dos 
arautos  litterórios,  para  que  a  gente  sensata  repcUisse 
tão  repulsiva  infâmia  contra  a  qual  protestavam  bem  alto 
as  inauferíveis  qualidades  de  Gonçalves  Dias? 

O  único  culpado  em  tudo  isso  foi  o  consignatário  de 
Paris  e  nunca  jamais  o  redactor  do  Jornal  do  Recife.  Po- 
nha-se,  porém,  quahjuer  no  seu  caso,  que  faria  outro  tan- 
to, apressando-se  em  transmittir  ao  público  uma  notícia 
tão  importante,  e  que  correspondia  a  uma  calamidade  na- 
cional que  vinha  enlutar  as  letlras  pátrias.  Sc  não  o  fi- 
zesse o  jornal  de  que  era  redactor  o  sr.  José  de  Vas- 
concellos,  outro  o  faria,  e  nem  era  preciso  que  fosse  pu- 
blicada para  (]uc  da  casa  commercial  do  Recife  se  pro- 
pagasse da  mesma  forma  pela  cidade  e  d'ahi  por  todo  o 
império,  levando  a  consternação  a  todos  —  brasileiros  c 
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estrangeiros.  Para  que  pois  incriminarem  de  leviano  tão 
sisudo  e  reportado  cavallieiro,  como  é  o  sr.  José  de  Yas- 
concellos? 

Desmentido  que  foi  o  boato  do  lalleciraento  do  feste- 
jado poeta,  e  sabido  que  vivia  em  paiz  estrangeiro  redu- 
zido á  maior  penúria,  cumpria  á  nação  accudir  sollícita  e 
pressurosa  a  um  fillio  que  ei'a  sua  glória  e  seu  orgulho, 
e  o  nosso  governo  assim  o  fez,  concedendo-lhe  o  minis- 
tro de  estrangeiros  por  despacho  de  27  de  agosto  (1862) 
seis  mezes  de  licença  com  todos  os  vencimentos.  Em 
março  do  seguinte  anno  prorogou-a  com  metade  do  or- 
denado ;  e  findo  esse  praso,  concederam-n'a  de  novo,  mas 
já  sem  ordenado  algum. 

Amigos  prestimosos  e  dedicados  de  Gonçalves  Dias, 
esforçaram-se  então  para  que  não  ficasse  elle  na  Europa 
desprovido  de  recursos,  e  assim  conseguiram  se  restau- 
rasse a  cOmmissão  de  exame  dos  archivos  e  bibliothecas 
portuguezas  que  elle  já  exercera  em  185i,  e  que  fora  ex- 
tincta  com  a  morte  de  João  Francisco  Lisboa,  seu  succes- 
sorn'ella,  accrescentnndo-se  á  gratificação  d'este  encar- 
go a  de  membro  da  Exposição  Scientilica,  incumbido 
de  assistir  á  impressão  c  rever  provas  dos  relatórios 
d'ella. 

Era  isto  mui  louvável  e  honrava  assaz  a  quem  o  pro- 
pozera  como  ao  ministro  que  referendara  o  decreto.  Não 
fazíamos  com  isso  mais  d<»  que  é  costume  practicar-se  em 
outros  paizes  com  Sfus  bcnumoritos,  e  já  que  copiamos 
d'elles  tantas  instituições  contráiias  á  nossa  Índole,  costu- 
mes e  clima,  é  mais  louv.ivel  e  meritório  que  o  façamos 
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em  oôusâS  t5o  justas  e  saneias.  Por  nossa  vergonha  foi  de 
pouca  dara-MO  essa  benenieronte  medida. 

Su:oedendo  a  este  outro  ministério  com  idéas  de  eco- 
nomia, supprimiu-a,  tirando  ao  poeta  o  único  recurso 
que  liie  restava  a  elle,quo  prostrado  por  mortal  enfermi- 
dade, via-se  abandonado,  caminho  da  sepultura  e  tão 
longe  (la  pátria !  Era  isso  uma  ci"ueklade,  e  revolta  ainda 
msis  acto  tão  censurável  e  sem  qualificação,  quando  se 
considera  que  o  nosso  govèi^no  tão  largo  e  ponco  escru- 
puloso còm  amigos  e  acostados,  que  não  têm  ás  vezes 
uma  única  qualidade  qae  os  abone,  foi  tão  atrozmente 
mesquinho  para  com  um  dos  nossos  mais  illuslres  com- 
patriotas. Torna-se  mais  saliente  a  injustiça  por  ter  sido 
cassada  essa  ordem  pelo  sr.  conselheiro  José  Bonifácio 
de  Andrade  e  Silva,  então  ministro  do  império,  tam- 
bém poeta,  varão  distinctissimo  por  suas  luzes,  orador 
de  subidos  quilates  o  engenho  superior,  e  por  occupar 
a  pasta  de  estrangeiros  um  comprovinciano  de  Gonçal- 
ves Dias 

O  sr.  dr.  Joaquim  ^íanuel  de  Macedo  no  seu  discurso 
proferido  a  16  de  dezembro  de  I8Gi,  na  sessão  magna 
anniversaria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  quando 
ao  lamentar  a  morte  do  poeta,  refere-se  a  este  acto,  es- 
tygmatisa-o  n'estes  termos  não  menos  eloquentes  que 
verdadeiros:  «  Era  a  miséria  que  visitava  o  poeta  mori- 
bundo em  seu  jx^bre  leito  na  terra  estrangeira:  era  a 
miséria  que  se  sentava  á  cabeceira  do  agonisante  c  se 
mostrava  fria.  horiivcj,  ameaçadora  aos  olhos  daquello 
que  tinha  cve:\ão  p:ira  o  Brasil  tão  mimosas  e  bellas  pro- 
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(lucçõcs,  cm  Marabá,  na  Mãe  d'af/ua,  cm  Guluare,  cm 
Cocma.  Era  a  miséria  mandada  cm  nome  de  não  sei  que 
lei  do  Brasil,  como  se  o  Brasil  podesse  ter  lei  que  man- 
dasse matar-lhe  a  glória  !  (Revista  Tr.  do  Instituto  Histó- 
rico, tom.  27.°,  pag.  13.j.) 

Nem  êpor  demais  vehemente  esta  objurgatoria  ou  exa- 
gerado o  tópico  d'cstc  memorável  discurso,  quando  Iracta 
do  poeta;  e  se  se  lhe  pódc  apontar  alguma  inexactidão, 
por  mal  informado  o  orador,  é  quando  diz  que  Gonçalves 
Dias  mantinha-se  em  Paris  ás  sopas  do  nosso  estimável 
e  velho  diplomata  Droumond  de  Menezes,  e  que  se  em- 
barcara em  navio  de  vela  por  falta  de  meios.  Sei  com  to- 
da a  certeza  que  Gonçalves  Dias  tinha  algum  dinheiro 
comsigo  c  que  morou  até  partir  para  o  Maranhão  no  holel 
Lafolie.  Se  tivesse,  porém,  cahido  em  tão  extrema  misé- 
ria, seus  amigos  do  Maranhão  accudiriam  pressurosos 
a  suavisar-lhe  a  soite  e  turnaiem-lhe  seus  padecimen- 
tos menos  penosos;  tinha  Sua  Magestade  o  Imperador 
que  prevenindo  sollícito  qualquer  dilllculdade  que  esse 
acto  de  seu  governo  trouxesse  ao  poeta  enfermo,  prati- 
cou um  d'esscs  rasgos  do  mirifica  generosidade  tão  com- 
muns  n'elle  e  que  assim  apregoa  o  i)roprio  sr.  dr.  J,  M, 
de  IMacedo :  «Sua  .Magestado  o  Imperador  que  sempre 
destinguíra  e  estimava  o  illustre  i)oeta;  mas  que  o  sup- 
punha  a  coberto  de  quaesqucr  privaçíjes,  mercê  de  pro- 
videncias que  contava  houvessem  sido  tomadas,  sentiu- 
se  profundamente  aíllicto,  e  mandou  logo  pelo  paquete 
francez  do  mez  de  agosto  oi'dem  ilhmitada  para  do  seu 
bolsinho  prestarem-sc  ao  nosso  consócio  todos  os  meios 
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pecuniários  que  lhe  fossem  necessários ».  Já  não  o  encon- 
trou cm  França  tão  liÍ3eral  auxilio,  nem  o  aviso  do  mi- 
nistro do  império  restabelecendo  a  gratificação  de  dire- 
ctor da  secção  ellinographica  da  Commissão  Scienlífica  K 
Demais,  pelas  próprias  cartas  de  Gonçalves  Dias  sei  que 
recorreu  a  todos  os  meios  que  a  sciencia  medica  acon- 
selhava contra  sua  enfermidade;  esteve  em  uso  de  aguas 
cm  diversas  cidades  da  Allemanha  e  de  França;  consultou 
as  nolabilidades  medicas  de  Paris,  da  Bélgica,  da  Prússia, 
c  nunca  a  enfermidade  remiltiu,  antes  foi  sempre  cami- 
nhando, porque  era  fatal  e  sem  remédio  I 

Não  pretendo  com  isso  escurecer  os  bons  serviços  c 
carinhos  que  lhe  prodigalisaram  o  nosso  respeitável  com- 
patriota e  sua  família  que  foram  mui  prestadios  e  carido- 
sos em  obsequial-o,  como  estou  de  tudo  bem  informado 
pelo  illustreiM.Ferdinand  Denis,  que  ainda  a  27  de  junho 
de  1860  escrevia-me  de  Paris:  aj'aimais  etj"admirais  sin- 
cérement,  comme  vous.  le  poijte  Gonçalves  Dias,  non  seu- 
lement  à  cause  de  sou  sentimcntpoelique  si  original,  si 
élevé,  mais  aussi  cn  raison  de  Ia  noblesse  de  son  caractere 
et  de  Ia  bontó  de  son  cceur. 

«II  était  aussi  aimé  et  apprcciédansrexcellenle  famille 
Droumond  de  Menezes,  et  les  soins  les  plus  délicats,  je 
dirai  mèmc  les  plus  touchants,  lui  étaient  donnés  non 
seulcment  par  M.  Dioumond,  mais  par  sa  digne  com- 
pagne  dont  Ia  perle  recente  laisse  tant  de  deuil.  Ces  soins, 
dont  je  vous  parle,  allaient  si  loin  qui  tous  les  matins, 
mulgré  la  distance  qui  sé|)arait  Thotel  du  |)0('ie  de  Tliabi- 

'  Vej.  nota  — H  — o  excorplo  do  Discurso  do  sr.  dr.  Macedo. 


Lilion  (lo  ses  amis,  une  sonpiòro  (Targont  romplie  crm  rnw- 
root  prepare  avec  uri  suiii  iiiroii  iic  peut  atlendrc  que  de 
ramitié,  lui  étail  exi)ediée.  Je  ne  croispas  c<?pendant  que 
Dias  ait.  souflert  d'un  besoiíi  d'argent;  il  était  logé  dans 
uri  excellent  hotel  de  la  rue  Yivienne,  ou  je  suis  allé  le 
voir  plusieurs  fois,  et  lesserviteurscomprenaientparfai- 
tement  qii^ils  avaient  en  lui  un  liomme  peu  ordinaire, 
qu'on  ne  pouvait  coníondie  avec  les  voyageurs  qui  se 
confondeiit  dans  ces  vastes  i:aravancerails  tanl  conforta- 
bles  qu"ils  peuvenl  êlre.» 

Esta  rectiíicação  não  entraipiece  de  mtjdo  algum  a  me- 
recida censura  que  faz  o  sr.  dr.  Macedo  ao  imperdoável 
acto  do  nosso  governo;  porém  o  que  é  ainda  mais  triste 
e  digno  de  execração  ou  de  lástima  é  o  abandono  em  que 
lêm  estado  até  hoje  a  veliia  mãe  e  a  esposa  do  poeta. 
Quando  todos  os  dias  vemos  o  governo  propor  e  o  corpo 
legislativo  decretar  verbas  para  pensões  a  viuvas  e  íilhoíi 
de  titulares  e  de  medaliiões,  verdadeiros  espantalhos, 
senão  que  foi'am  sanguesngas  da  substancia  pública; 
quando  em  I8i8  assisti  das  gal.-rias  das  camarás  dos  de- 
putados á  discussão  de  uma  |»ri)posla  d'augmento  ile  pen- 
são a  certa  viuva,  allegando-^e  que  era  [tara  sege  e  lacaios, 
sinto-me  iiidignadM  de  tãn  injusto  esquecimento!  Se  até 
hoje  ainda  não  morreu  á  mingua;  uu  não  estendeu  na  es- 
trada a  mão  á  cai-idadc  {tública  a  velha  e  pobre  mãe  do 
poeta,  se  ainda  não  chegamos  a  e>sa  miséria  e  vergonha, 
deve-se  ao  coração  generoso  do  sr.  dr.  Alexandre  Theoiihi- 
!o  de  Carvalho  Leal  *,  que  tem  religiosamente  conlmuado 

'  Apr^^sHiilo  aqui  o  r-tr.ilu  il'i;^-i>  iiili-lliijcutf!  p  líoncroso  )ir;i?i- 
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n  fornecer-lhe  a  mezada  que  Gonçalves  Dias  dava-llie  em 
vida  desde  1848.  Quaiilo  á  viuva  do  poeta,  essa  para  po- 
der manter-se  vive  de  ensinar  piano  e  outras  prendas^ 
ella  que  é  tão  fraca  e  tão  enfermiça! 

Não  é  que  no  Senado  Brasileiro  se  não  levantasse  em 
maio  de  1873  a  eloquente  e  generosa  voz  do  ex."""  sr. 
conselheiro  Octaviano,  verberando  essa  feia  ingratidão 
e  reclamando  para  ella  o  pagamento  de  divida  tão  sagrada 
n'estes  breves  e  vigorosos  argumentos  por  occasião  de 
disculir-se  iim  projecto  de  pensões:  «Meus,  senhores* 
cumpre  advertir  que  as  nações  não  devem  remunerar  so- 
mente os  serviços  do  seus  funccionarios:  ha  serviços  de 
uma  ordem  elevadíssima,  serviços  feitos  por  particulares 
ao  progresso  e  á  honra  das  nações,  que  merecem  grandes 
remunerações.  Não  é  só  na  magistratura,  no  campo  da  ba- 
talha ou  na  administração  que  podemos  zelar  o  património 
e  reputação  do  Brasil:  é  também  nas  lettras,  nas  artes  e 
nas  indústrias. 

«Portugal,  sr.  presidente,  é  hoje  mais  conhecido  e  mais 
illustre  pelo  poema  do  seu  grande  poeta,  do  que  pelos 
feitos  heróicos  de  seus  homens  de  armas  e  de  administra- 
ção. O  poema  de  Dante  ha  de  fazer  recordado  sempre  o 
berço  do  seu  nascimento,  mais  do  que  as  facções  dos  bran- 
cos e  negros,  dos  guelphos  e  gibcllinos. 

«Nós  temos  também,  sr.  presidente,  algumas  glórias 
litterarias  que  já  nos  elevam  no  ••rmceilo  do  mundo  e  hão 

leiro,  cujas  foirucs  syiiipaliiic.is  t»  francas  retlpcfeiu  os  nohilissimos 
sentimentos  quo  se  aninham  n'aqnella  grande  alma  aíTeita  aos  ter- 
nos aftVctos  e  a  tomar  pard»  nas  tli)r<^s  allit^ias  para  allivial-as. 
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de  no  futuro  constituir  o  património  de  honra  de  nossos 
filhos.  Gonralves  Dias  é  uma  d'essas  glórias,  é  no  meu 
conceito  o  primeiro  dos  poetas  brasileiros,  e  foi  pena  que 
a  moléstia  e  a  morte  nos  roubassem  o  muito  que  nos 
promettia  ainda  mais  aquelle  grande  talento  e  aquella  alma 
inspirada.  Pois  bem,  senliores,  a  viuva  do  immortal  poeta 
está  arcando  com  a  miséria,  e  apezar  de  sua  debil  com- 
pleição, é  obrif(ada  a  dar  lições  em  casas  particulares, 
com  uma  fadiga  que  a  está  matando  a  pouco  e  poucu, 
para  não  morrer  á  fome  ou  estender  a  mão  ás  esmolas  t>  . 
« E  cumpre  saber-se  que  esta  senhora  não  é  somente 
a  viuva  de  Gonçalves  Dias,  é  também  a  filha  de  Cláudio 
Luiz  da  Costa,  o  funccionario  philanthropo,  que  largos 
annos  de  vida  despendeu  no  curativo  dos  nossos  solda- 
dos desde  a  Independência  e  até  em  campo  de  batalha, 
e  que  consagrou  a  velhice  a  educar  os  pobres  cegos,  li- 
beralisando  com  estes  não  só  os  seus  ordenados  que  re- 
cebia da  nação,  mas  o  pouco  que  tinha  podido  economi- 
sar  na  mocidade. 

«!']  para  esta  senhora  <iuc  diamo  particularmente  a  at- 
tenção  do  governo.  ]'-lla  tem  um  duplo  direito  á  conside- 
ração nacional:  é  a  viuva  do  nosso  poeta  mais  illustre ;  é  a 
filha  de  um  dos  mais  di.^iios  servidores  da  nação.  *>  (maio 
de  1873). 

Em  vista  d'esle  borrão  na  nossa  história  litteraria  é 
lícito  suppor  que  se  (lonçalves  Dias  não  definhou  no  ca- 
tre de  um  hospital  foi  [lornãi^o  consentir  o  adiantamento 
d'este  século  e  nem  termos  á  mão  a  enxerga  onde  morreu 
Camões! 


UV.i 

Rematando  aqui  osta  digressão  a  que  obrigou-mo  o 
encadeamento  lógico  dos  factos,  volvamos  á  interrompi- 
da narração  para  concluir  esta  pai'te  da  biographia  do 
poeta. 

Pôde  elle,  como  já  fica  relatado,  chegar  a  Paris  onde 
d'ahi  a  tempos  entrou  a  exercer  a  commissão  do  que  o 
encarregaram,  mas  solTrendo  sempre,  e  sem  aliívio  nem 
melhoras  que  o  fortalecessem. 

Cederam  os  symptomas  de  lesão  do  fígado  e  do  cora- 
ção; mas  aggravaram-se-lhe  os  dos  puhmtes.  Em  1800 
já  eu  lhe  havia  descoberto  uma  escrophula  no  pescoço  que 
durante  suas  excursíjes  pelo  Amazonas  desappareceu  sem 
tractamento  algum,  saltando  essas  expressões  mórbidas 
para  as  vias  respiratórias,  onde  se  foram  melaniorpho- 
sear  em  pthysica  laryngea:  a  voz  tornou-se-lhe  rouca  até 
abafar-se-lhe  de  todo,  de  modo  que  era-lhe  necessário 
para  fazer-se  por  último  comprehender  valer-se  de  ace- 
nos e  da  escripla, 

Eramagrecia  á  vista  d'olhos  e  com  as  loiças  minguadas, 
abattido  e  triste,  denunciava  tudo  seu  [troximo  fim,  e  nin- 
guém já  se  illudia  sobre  a  gravidade  de  sua  moléstia,  se- 
não elle,  coitado!  (jue  não  conhecia  sou  estado,  for- 
mando projectos  e  procurando  em  toda  a  parte  o  res- 
tabelecimento da  saúde,  e  para  isso  andava  de  leu  em 
leu  atraz  de  facultativos  ou  clima  que  lhe  debellassem  o 
mal!  De  Paris  passou-se  para  Lisboa,  de  Lisboa  tornou- 
se  a  Paris,  e  d'ahi  pai-a  iíruxellas,  para  Dresde,  para  iMu- 
nich  e  de  novo  para  Paris,  e  não  houve  aguas  de  França 
e  da  Allemanha,  como  já  disse,  preconisadas  por  suas 
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virtudes  therapeiiticas,  que  não  experimentasse,  até  que 
no  cabo  de  dous  annos  de  desenganos  resolveu  afinal 
partir  para  o  Maranlião,  cedendo  a  reiterados  convites 
meus ;  persuadido  como  eu  estava  de  que  em  uma  tem- 
peratura tépida  e  sempre  eguai,  e  no  tranquillo  e  affe- 
ctuoso  regaço  da  amizade,  cercado  de  cuidados  e  tra- 
ctado  convenientemente,  se  não  melhorasse,  cerío  esta- 
cionaria a  moléstia;  e  (piando  viesse  a  perecer,  daria  o 
último  arranco  entre  carinhos  o  nos  braços  dos  amigos, 
vendo  ao  redor  de  si  rostos  conhecidos  e  banhai.los  de 
lágrimas  de  verdadeira  dor.  Seus  despojos  mortaes  se- 
riam, como  era  seu  maior  desejo,  depositados  na  terra  da 
pátria  para  que  os  consummisse! 

Tencionava  vir  em  agosto  de  1804  como  nio  com- 
municára  a  23  de  julho:  '<0  Capanema  me  escreveu  do 
Rio  ultimamente,  dizendo  que  não  obstante  se  ter  dado 
por  finda  a  minha  commissão,  tinlião-se  arranjado  os  ne- 
gócios por  forma  que  eu  i)odei'ia  continuar  a  estar  por 
estes  climas.  Até  agora,  juirém,  não  sei  que  arranjo  foi 
esse,  e  não  me  consta  ofíicialmente  nada.  Ora,  como  eu 
não  quereria  que  o  inverno  me  apanhasse  por  cá  abanan- 
do com  as  mãos  —  abanando,  visto  que  o  inverno  nãoper- 
mitte  tão  útil  entretenimento,  nem  ha  moscas  que  apa- 
nhar, estou,, vae  não  vae,  a  deeidir-mee  a  fazer  companhia 
ao  Odorico  em  viagem  para  o  Maranhão.  A  viagem  do 
mar,  em  navio  de  vela  me  hade  fazer  bem,  a  estada  no 
Maranhão  ainda  melhor». 

A  imprevista  e  repentina  morte  de  Odorico  Mendes 
veiu  embaracar-lhe  a  viagem,  transtornando-iheos  calcu- 
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los  e  projectos  a  perda  do  amigo,  que  lhe  foi  baslanle 
sensível.  «O  Brasil  acaba  de  soíTrer  uma  perda  irrepará- 
vel, dizia-me  em  carta  de  2o  de  agosto.  Odorico  falleceu 
em  Londres  a  17  do  corrente!  Antes  d'elle  morreu  em 
Portugal  o  Lisboa,  e  eu  não  quero  ficar  enterrado  em  Pa- 
ris, nem  ainda  para  seguir  o  exemplo  de  gente  tão  re- 
commendavel. 

«Ha  meia  dúzia  de  dias  haviamos  ajustado  partirmos 
ambos  para  Lisboa  e  d'alli  para  o  Maranhão.  Voltar  para 
o  Maranhão  era  o  seu  desejo  mais  fundo:  já  elle  tinha 
arranjado  na  mente  a  sua  casa,  o  seu  modo  de  vida,  o  seu 
commodo  para  morrer. 

«Quiz,  porém,  ver  Londres  antes  de  dizer  o  seu  último 
adeus  á  Europa  e  alii  íica  sepultado ! 

«Não  te  posso  dizer  quanto  sinto  essa  morte,  Odorico 
mesmo  nunca  soube  quanto  eu  o  estimava. 

«Fico  aqui.  Estou  á  espera  de  minha  boa  comadre, 
D.  Militina,  que  ha  de  estar,  e  com  rasão,  inconsolável 
com  a  morte  do  irmão. 

«Em  todo  o  caso  vou  ver  se  salvo  os  manuscriptos  do 
Odorico.  De  qualquei-  forma  que  seja  lá  os  havemos  de 
imprimir.»     . 

A  6  de  setembro  (1804)  escrevia-me  pela  última  vez, 
coramunicando-me  a  sua  partida,  que  estava  para  breve. 
«Persuadido  de  que  uma  longa  viagem  por  mar  (pensava 
elle  com  as  illusões  de  doente)  ha  de  ser  de  algum  pro- 
veito, resolvi-me  a  seguir  para  o  Maranhão  pelo  Havre». 

«l)izem-me  que  ha  um  navio  a  sahir  no  dia  10  do  cor- 
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rente.  Se  ha,  vou  n'elle.  Em  outubro  devo  lá  estar,  se  não 
ficar  no  mar.  (Que  presentimento!) 

«O  nosso  secretario  em  Lisboa,  Costa  Motta,  te  ha  tle 
remetler  umas  malas  com  roupa  minha  c  uns  caixotes 
com  livros  e  retratos  de  frades,  que  pude  arranjar  pela 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

«No  caso  de  alguma  catastrophe,  qmd  ahsit,  os  retra- 
tos ficão  para  a  nossa  Bibliotheca,  e  as  copias  de  manu- 
scriptos  manda-as  para  o  Inslilulo!» 

«Tenho  não  sei  porque  boas  esperanças  de  que  a  via- 
gem me  fará  bem ;  mas  quando  mesmo  me  dê  mal  o 
muito  mal,  ainda  assim  é  mais  que  provável  que  tenha 
ainda  o  prazer  de  te  dar  um  abraço.» 

Infortunado  amigo!  Depois  de  tão  longa  jornada,  e  em 
que  libravas  tuas  mais  lirmes  esperanças,  vieste  achar 
morte,  moite  tracteada  das  hoiriveis  anciãs  daasphyxia, 
quando  ante-goslavas  a  liaiKjuillidade  e o  aílectuoso  trac- 
lamento  entre  os  amigos ! 

D'esta  viagem  e  do  estado  grave  em  que  embarcou 
Gonçalves  Dias,  dá  succinta  conta  o  sr.  Uamalho  Ortigão 
na  sua  obra  — /w/í  Paris,, — ♦  na  volta  de  uma  visita  que 
fez  a  mr.  Ferdinantl  Deuis: 

«Foi  com  as  lágriíuns  na  voz  o  com  a  maior  tristeza  no 
semblante  (pie  Ferdiíiaml  Denis  se  referiu  aos  últimos 
dias  que  Gonçalves  Dias,  o  chorailo  poeta  brasileiro,  vi- 
veu em  I*aris,  iirofimdaniiMite  minado  {)ela  enfermidade 
que  de[iois  lhe  deu  pnr  tiiuiulo  o  oca^ano.  O  melancho- 
lico  moço  espaii-ecia  a  sua  mágua  fumando  constante- 

'  Voj.  a  siipraiãlad.i  ul)i;i,  iiiipi-cssa  no  Porlo  m\  18G8. 
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mente  e  fallando  da  morte,  que  tinha  nos  pulmões,  com 
uma  glacial  indifferenra,  que  compungia  profundamente 
quantos  o  conheciam  e  amavam. 

«Embarcou  para  o  Maranhão  tão  doente,  que  o  sr.  Drum- 
mond,  um  respeitável  ancião  outr'ora  ministro  do  Brasil 
na  corte  de  Roma  e  em  Lisboa,  residente  em  Paris  desde 
alguns  annos,  e  que  tributava  a  maior  affeição  a  Gonçal- 
ves Dias,  recommendou  instantemente  ao  commandantc 
do  navio  que  o  conduzia  á  pátria  que,  se  o  infeliz  viajante 
fallecesse  na  viagem,  elle  Drummond  satisfaria  toda  a  des- 
peza  que  se  fizesse  a  bordo  para  conservar  o  cadáver,  a 
fim  de  que  chegassem  pelo  menos  seus  despojos  morlaes 
ú  amada  terra  de  sua  pátria.»  (Pag.  G5  da  obr.  cit.) 

No  dia  9  do  setembro  de  180i  já  se  achava  Gonçalves 
Dias  a  bordo  do  Villc  de  Boulognc,  que  no  dia  seguinte 
deixava  o  porto  do  llavre  e  fazia-se  de  vela  para  o  de 
SanXuiz  do  Maranhão. 

Foram  sollicilos  Drummond  c  mr.  FerdinandDenisem 
recommendar  ao  coniniandante  que  se  desvelasse  e  tives- 
se o  maior  cuidado  e  altenção  para  com  o  passageiro  en- 
fermo, e  tão  digno  por  isso,  e  por  sua  importância  e  valia 
de  toda  a  espécie  de  favores.  Assim  o  diz  o  sr.  Uamalho 
Ortigão  na  sua  obrinha,  e  o  contirma  mr.  Fcrdinand  Denis 
em  carta  com  que  me  honrou. 

Que  horas  minguadas  e  tristes  não  passou  o  infeliz  Gon- 
çalves Dias  en::"e  essa  marinhagem  rude  e  indilferente, 
elle  tão  fraco,  já  sem  voz,  antes  moribundo  que  vivo,  en- 
tregue a  seus  pezares  a  sós  comsigo! Conso- 

iava-o  ao  menos  c  sustinha-o  a  idéa  de  que  ia  morrer 
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entre  os  seus  mais  Íntimos  amigos  e  na  terra  de  seu 
nascimento. 

E  essa  idéa  tanto  o  preocupava,  que  o  derradeiro  canto 
que  desprendeu  dias  antes  de  partir  de  França,  foi  a  poe- 
sia intitulada  —  Minha  Term. 

N'ella  mostra  recordar-se  com  saudades  do  céu  da  pá- 
tria, dos  amigos  e  de  seu  lar !  Como  com  a  Canção  do 
exilio,  inspirada  nas  saudades  da  pátria,  inceta  seus  Pri- 
meiros Cantos,  assim  com  esta  fecha  a  sua  carreira  poé- 
tica? Acabou  como  havia  começado  — rememorando  a 
pátria  e  com  elia  abraçado ; 

Quanto  é  grato  em  terra  extranha 
Sob  um  céu  menos  querido, 


Recordar  sabidos  casos 
Saudosos  da  torra  amada  ! 

E  em  tristes  serões  d'inverno, 
Tendo  a  face  contra  o  lar, 
Lembrar  o  sol  que  já  vimos, 
E  o  nosso  ameno  luar! 


Depois  de  girar  no  mundo 
Como  barco  em  crespo  mar, 
Ai.wga  pátria  nos  chama 
Lá  no  horisonte  a  brilhar. 

E  vendo  os  valles  e  os  montes, 
E  a  pátria  que  Deus  nos  deu, 
Possamos  dizer  contentes : 
Tudo  isto  que  vejo  e  meu! 
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Meu  este  sol  que  me  aclara, 
Minha  esta  brisa ;  estes  céus, 
Estas  praias,  bosques,  fontes, 
Eu  os  conheço,  são  raeus ! 

Mais  os  amo,  quando  volte. 
Pois  do  que  por  fora  vi, 
A  mais  querer  minha  terra 
E  a  minha  gente  apprendi  i. 

Foi  o  brigue  seguindo  sua  derrota  sem  nenhum  acci- 
dente  que  a  contrariasse.  Oito  dias  antes  do  naufrágio, 
já  escasseavam  tanto  as  forças  ao  poeta  que  para  sahir 
do  leito  havia  mister  da  ajuda  de  algum  dos  tripulantes, 
e  repellia  toda  e  quah]uer  alimentação,  contentando-se 
unicamente  de  agua  com  assucar  e  de  aspirar  o  fumo  do 
charuto,  que  lhe  era  soprado  na  bocca  por  um  moço  da 
camará  que  se  lhe  tinha  afleiçoado,  e  a  quem  Gonçalves 
Dias  dava  a  entender  por  acenos  que  não  chegaria  á  terra 
natal. 

Quando  ás  seis  horas  da  tarde  do  dia  2  de  novembro 
avistaram  as  costas  do  Maranhão,  pediu  que  o  levassem 
ao  tombadilho,  e  ahi  enfiando  por  ellas  os  ávidos  olhos 
arrasados  de  lágrimas,  sentiu  tão  profundo  abalo  quo 
cahiu  em  delíquio.  Das  três  para  as  quatro  horas  da  ma- 
drugada já  do  dia  3  de  novembro  balteu  o  brigue  nos 
baixos  chamaaos  Coroa  dos  ocos,  ou  dos  Atiíis,  próxi- 
mos á  villa  de  Guimarães,  e  em  breve  estava  toda  a  em- 
barcação inundada  e  a  camará  completamente  tomada 
de  agua,  perecendo  n'ella  Gonçalves  Diasí  Formais  pro- 

1  Vej.  Obras  Postliumaii,  1."  vol.,  pag.  i7. 
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testos  que  depois  tizessem  os  tripulantes  em  sua  defeza, 
não  houve  na  confusão  e  faina  de  safar  o  brigue,  alma  pie- 
dosa que  se  lembrasse  de  accudir  ao  desgraçado  poeta 
que  via  agora  os  dias  ameaçados  de  anciada  morte,  como 
se  lhe  não  bastasse  a  mortal  enfermidade  que  os  trazia 
contados!  Horrível  supplício  que  havia  de  ler  sido  essa 
lucta  !  Preso  ao  i)eliche  que  lhe  ia  servir  de  esquife,  sem 
poder  transporlar-sc  ao  tombadilho  onde  estava  a  sal- 
vação, e  sem  voz  para  se  fazer  ouvir,  bradando  soccorro, 
via  as  aguas  subirem,  até  que  o  submergiram  e  suffoca- 
ram,  extinguindo-lhe  a  lral,»alliada  existência ! 

Nem  ao  menos  cuidou  a  tripulação  em  salvar  seu  ca- 
dáver que  foi  de  certo  devoíado  pelos  tubarões  que  abun- 
dam nas  costas  e  baliias  do  Maranhão  *. 

Que  angustiada  moile  e  que  tumulo ! 


Cahir  assim  do  pantlipon  da  história, 
do  fasligio,  do  Norlict",  do  cumulo, 
ante-sazão,  no  immouso  mar  sou,  tumulo, 
onde  não  vela  a  sombra  df  uma  cruz! 

Insondáveis  in ystcrios  do  destino ! 
foges,  cançado,  aos  ti-niporaes  da  vida, 
ergues  o  \òo,  e  calies,  aj,'uia  ferida, 
no  pego  dos  eternos  temporaes ! 

>'o  mar  íicou  apenas  a  crysolida. 
O  tempo  quo  as  memorias  divinisa 
ha  de  escrever  teu  nome  por  divisa. 

Thomás  Ribeiro. 
'  Vej.  110  AppouUcc,  nota  C,  in  lino  da  biographia,  o  dcpoiinent<. 


171 

Seriam  cinco  horas  da  tarde  d'esse  infausto  dia  3  de  no- 
vembro quando  entrou  a  divuigar-sealuctuosa  econtris- 
ladora  notícia  da  morte  de  Gonçalves  Dias,  espalhada  pe- 
los náufragos  que  acabavam  de  chegará  nossa  cidade.  Fui 
immediatamenteprocural-osinfonnando-me  do  pih^lo  de 
todas  as  circumstancias  do  sinistro.  Disse-me  que  quando 
se  lembraram  do  passageiro  já  se  achavam  distantes  da 
embarcação  e  quasi  a  abicar  á  praia;  mas  que  também 
quaesquer  dihgencias  poder-llies-hiam  ser  fataes  e  de 
pouco  ou  nenhum  proveito  para  Gonçalves  Dias,  que  an- 
tes d'elles  partirem  jd  devia  ter  perecido  afogado  nas 
aguas  que  desde  o  princípio  do  naufrágio  tinham  inundado 
a  camará,  e  porc  erto  oasi)hyxiado  cm  pouco  tempo,  visto 
sua  grande  debihdade  e  o  mau  estado  dos  pulmões.  Mos- 
trando-me  então  pezaroso  e  bastante  aflhcto,  e  reconhe- 
cendo demais  o  piloto  a  importância  do  passageiro,  não  sú 
pelo  que  eu  lhe  dei  a  entender,  como  também  pelas  fre- 
(juentes  indagações  que  a  elle  e  aos  mais  tripulantes  íazia 
grande  parte  da  população  que  accudia  aos  magotes  á  casa 
a  que  se  tinham  recolhido,  comprehcnderam  todos  elles 
(jue  haviam  procedido  mal,  e  começaram  a  afiançar  que  o 
poeta  succumbíra  inuito  antes  do  naufrágio;  mas  eram 
n'islo  tão  contradictorios  (juc  não  poderam  enganar  aos 
menos  avisados. 

Resta  agora  averiguar  outra  questão  também  de  si  lias- 
tante  grave :  seria  o  nauliagio  casual  ou  intencionar.' Os [)e- 

ão  coniinaiulanli'  o  o-;  do  2.%  .l.»  e  (5.°  dcpononles  que  por  elles  cla- 
ratiienle  dcprctioiuier-se-liiunio  liouvc  ilcscuiilo,  c  ijuc  a  iiingucin  oc- 
corrcra  a  iílca  de  í^aivar  fioiíialvoí!  Diaí. 
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rilos  da  cosia  do  Maranhão  o  declaiavara  a  meia  voz  que 
com  mar  chão  e  vento  de  feição,  depois  de  avistar-se  o 
pharol  de  SancfAnna  não  se  perde  um  navio  em  baixo  tão 
conhecido,  marcado  nas  cartas,  e  dirigida  a  derrota  por 
officiaes  práticos  na  costa  por  tantas  viagens  que  tinham 
já  feito  a  ella,  como  acontecia  com  os  do  Ville  de  Boulo- 
fjne,  senão  de  caso  pensado  e  muito  de  propósito. 

Davam  mais  consistência  a  essas  suspeitas  o  estarem 
o  carregamento  e  o  barco  seguros,  e  este  por  velho,  re- 
clamando grandes  reparos.  Já  estes  rumores  não  eram 
mysterio  para  ninguém,  e  todos  d'elles  se  occupavam, 
menos  a  pohcia ! 

No  fim  de  sete  dias  accordou  ella  afinal  e  passou  a  in- 
terrogar os  náufragos,  porém  com  tal  morosidade  e  in- 
tervallos,  que  sendo  doze  os  interrogados,  só  no  dia  i21 
de  novembro  é  que  se  procedeu  ao  interrogatório  do  un- 
décimo e  duodécimo,  advertindo-se  que  os  quesitos  foram 
idênticos,  pela  mesma  ordem,  e  sem  a  menor  reflexão 
ou  contradicção  que  os  podesse  colher  em  desaccôrdo  ou 
falsidade.  Tiveram  assim  bastante  tempo  para  concertar 
entre  si  nas  respostas ;  e  comtudo,  o  mais  simples  exa- 
me das  peças  do  processo  dá  logo  a  conhecer  palmares 
contradicçõcs  nas  respostas  dos  tripulantes  e  deixa  a  con- 
vicção de  que  o  poeta  ainda  vivia  quando  a  camará  en- 
cheu-se  de  agua !  * 

0  immediato  ao  piloto  do  brigue,  interrogado  a  10  de 
novembro,  diz  que  logo  depois  do  choque  do  navio,  co- 

1  Veja-se  esse  processo  ii-t  liiii  da  liio::rapliia  (Appendice),  na 
noiíii]  retro  citaila  a  paj:.  170. 
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nlieceu  por  meio  da  luz  que  vinha  da  abitacula,  que  Gon- 
çalves Dias  estava  morto  1 . . .  Nole-se  que  a  abitacula  fica 
no  tombadilho  ou  convez,  e  os  beliches  de  passageiros  aos 
lados  da  camará  por  baixo  d"este,  e  que  esse  depoimento 
vae  também  de  encontro  ao  que  elle  referiu  a  mini  c  a 
outras  pessoas,  na  noite  de  3,  quando  não  suspeitava  da 
gravidade  do  caso.  Accrescenta  mais  que  o  brigue  nau- 
fragara das  três  para  as  quatro  horas  damadrugada,  e  que 
o  teria  abandonado  ás  sete  horas  da  manliã,  o  que  seria 
incrivel,  quando  não  o  desmentissem  os  habitantes  da 
costa,  as  notícias  \'indas  de  Guimarães  e  os  depoimen- 
tos de  seus  companheiros  de  infortúnio,  inclusive  o  do 
capitão,  que  foi  o  último  a  deixar  o  seu  posto  de  honra, 
segundo  elle  próprio  o  afQrma,  dizendo  aliás  que  o  fez 
ainda  de  madrugada  e  quando  o  brigue  se  ia  ao  fundo. 

Vamos  agora  ao  que  allegou  o  homem  do  leme,  segundo 
deponente,  interrogado  no  dia  seguinte.  Não  obstante 
medearem  vinte  e  quatro  horas,  tempo  mais  que  suflicien- 
te  para  combinarem  nas  respostas,  este  refere  que  no  co- 
meço do  perigo  ludus  os  esforços  eram  empregados  para 
a  salvação  (lo  navio,  e  que  no  momento  de  embarcar  a  tri- 
pulação para  a  chalupa  mandou  o  capitão  dois  mari- 
nhe.ros  em  busca  do  i)assageiro,  e  que  não  foi  possivel 
chegar-se  ao  lugar  onde  era  de  suppor  fosse  este  encon- 
trado, porque  a  camará  estava  completamente  invadida 
pelas  ondas. 

Se  o  immediato  havia  antes  verificado  que  Gonçalves 
Dias  já  estava  morto  para  que  deixou  que  o  capitão  o 
mandasse  procurar  pur  dois  marinheiros? ! 


\7\ 

O  mestre  do  brigue  interrogado  em  terceiro  lugar,  in- 
formou que  no  momento  do  desastre  notara  que  Gonçal- 
ves Dias  mechia  levemente  com  as  mãos  (era  a  sua  lingua- 
gem por  lhe  faltar  a  voz),  o  que  está  em  contradiccão  com 
o  immediato  que  o  dá  por  morto  antes  do  sinistro.  Diz 
mais  que  no  primeiro  momento  do  naufrágio,  o  capitão. 
que  estimava  Gonçalves  Dias  (e  quem  nfio  o  estimaria!) 
o  mandou  transportar  para  a  chalupa ;  mas  que  depois, 
reflectindo  que  seria  mais  conveniente  pôr  esta  a  nadt» 
antes  que  os  vagalhíjes  a  enchessem  de  agua,  como  já  o 
estavam  a  camará  e  o  convez,  resolveu  passar  Gonçal- 
ves Dias  para  ella  quando  houvesse  de  largar  do  bri- 
gue; mas  que  infelizmente  nãu  foi  possível  chegar  ao 
camarote  do  passageiro,  porque  foi  a  camará  toda  feita 
pedaços  e  o  navio  aberto  de  popa  á  proa  e  tomado  to- 
talmente pelas  ondas  a  tal  ponto  fiue  se  não  pôde  lançar 
mão  sequer  de  um  pouco  de  biscoito  que  estava  na  mes- 
ma camará.  Quem  ha  que  deixará  de  condemnar  essa  de- 
mora na  ti-asladaijão  di)  enfermo  ijuando  conhecia  o  capi- 
tão que  já  estava  '  camará  cheia  de  agua? ! 

O  quarto  ititerrogado  informou  que  o  navio  parliu-se 
de  meio  a  meio  logo  depois  do  chofjue,  e  que  indo  elle 
pouco  antes  á  camará  em  busca  de  l)iscoitos,  a  encontrara 
tão  cheia  de  agua  que  não  lhe  foi  possível  entral-a,  e  que 
suppõeisk)  que  n"esta  occasião  faltecèra  (podéra  que  não  l) 
o  passageiro  dr.  António  Gonçalves  Dias.  O  quinto  in- 
terrogado é  accorde  com  estes  três,  accrescentando,  po- 
rém, que  ouvira  a  alguns  marinheiros  e  ao  mestre,  que 
noenUanlo  calou  essa  circumstancia,  que  í|uando  o  iiu- 
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mediato  fora  accordado  pelo  embale  do  navio,  passou  por 
frente  do  leito  do  passageiro,  que  já  encontrou  morto,  e 
todavia  o  immediato  no  seu  depoimento  diz  que  verificou 
a  morte  de  G.  Dias,  olhando  para  dentro  da  camará,  aju- 
dado pela  luz  que  despedia  a  abitacula,  e  não  passando 
porjiincto  de  seu  leito.  O  sexto  deponente  diverge  do  ter- 
ceiro, assegurando  que  Gonçalves  Dias  por  occasião  do 
choque  do  navio  movia  com  as  mãos,  e  que  não  pôde 
liral-o  do  beliche  por  estar  a  camará  litteralmente  cheia 
de  agua,  e  o  sétimo  informando  que  o  navio,  logo  que 
batteu,  encheu-se  de  agua,  obtemperou  que  no  meio  da 
confusão  que  reinava  viu  por  entre  os  destroços  da  ca- 
mará inundada  pelas  ondas  o  passageiro  Gonçalves  Dias, 
ou  antes  seu  cadáver,  fora  do  leito  com  a  cabeça  para 
baixo  e  o  resto  do  corpo  mettido  ainda  no  camarote,  e  que  d 
lista  da  completa  inundação  da  camará  sem  haver  meio 
algum  de  chegar  ao  lugar  em  que  estava  o  passageiro  sem 
grande  risco,  tornou-se  cousa  impossível  salval-o  ou  pelo 
menos  o  seu  cadáver. 

Pelo  topicj  d'esse  depoimento  percebe-se  que  gol- 
phava  agua  em  Ioda  a  camará,  e  que  o  infeliz  Gonçalves 
Dias  tentara  sahir  do  camarote,  como  se  collige  perfeita- 
mente da  posição  em  que  o  vira  o  marinheiro  Sager.  Con- 
corda o  oitavo  deponente  com  o  sétimo  nas  circumslancias 
essenciaes.  O  nono,  cozinheiro  do  brigue,  como  que  dá  a 
entender  que  Gonçalves  Dias  eslava  com  vida  por  occa- 
sião do  naufrágio.  O  capitão  do  brigue,  decimo  interro- 
gatório, perguntado  a  irj,  quatro  dias  depois  de  enceta- 
das as  averiguações,  informa  que  no  momento  do  nau- 
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fragio  o  seu  estado  (o  do  Gonçalves  Dias)  devia  ter  peia- 
rado  (não  affirma)  bníttanle  a  ponto  de  achar-se  talvez 
já  morto,  quando  deu-se  o  sinistro.  Refere  além  dlsso^ 
que  « apezar  da  grande  confusão  que  reinava  a  bordo, 
perguntou  a  seu  inmiediato  e  a  mais  ummarinlieiro  (pro- 
vavelmente ao  sétimo  informante)  pelo  passageiro,  e  foi- 
Ihe  por  elles  dicto  que  se  achava  morto,  o  que  era  muito 
possível  attento  o  estado  a  que  se  achava  reduzido.  «O 
undécimo  abundando  na  afiliTOativa  de  que  o  navio,  logo 
que  entrou  a  balter,  perdido  o  leme,  enchcu-se  de  agua 
por  tal  forma,  que  havia  d'ella  quatro  pés  acima  do  con- 
vez,  tanto  que  a  chalupa  já  fiuctuava  quando  lançaram  mão 
d'ella  parajsalvarem-se,  diz  que  quanto  ao  passageiro,  sup- 
punha  que  houvesse  mori  ido  ao  primeiro  choque  do  bri- 
gue em  vista  da  su:  extiema  fraqueza,  e  que  depois  não 
era  possível  entrar  na  camará  a  fim  de  trazel-o  para  cima 
por  estar  esta  desprdaçada  e  tão  cheia  de  agua  que 
a  lancha  ou  chalupa  do  bordo  tluctuava  noconvez,  tendo 
também  para  si,  coiud  o  capitão,  que  Dias  fallecéra  com 
o  choque  do  navio;  mas  que  ás  oilo  horas  da  noite,  isto 
é,  sete  antes  do  sinistro,  tinha  estado  com  elle,  e  que  en- 
tão ainda  movia  o  corpo. 

Sem  embargo  (h^  oslarom  os  tripulantes  de  mãos  dadas 
e  coiduiados  a  depoiem  lodos  no  mesmo  sentido,  e  da 
deficiência  e  defeitos  du  [irocosso,  ainda  assim  coUigem-se 
das  palavras  d"alguns  d'olles,  que  Gonçalves  Dias  não  es- 
tava morto  quando  o  brigue  ijatteu,  e  que  excepto  o  pilo- 
to e  um  outro  doutiva,  ninguém  alíii-ma positivamente  o 
facto,  ou  então  louva-se  n'elle,  cujo  testimunho  é  con- 
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tr.idiclorio  ao  que  no  principio  dizia  o  dcslruiilo  pelas  res- 
postas do  sétimo  e  nono  deponentes. 

De  tudo  isto  e  do  mais  que  colhi  de  minhas  próprias 
indagações  concluo  e  tenho  a  triste  e  inabalável  convicção 
de  que  Gonçalves  Dias  morreu  no  naufrágio  por  descuido 
e  abandono  da  equipagem  do  brigue — Ville  de  Bouloijne! 

Misero  e  mesquinho  poeta !  Infeliz  ao  ver  a  luz,  mais 
infeliz  ainda  ao  despedir-se  d'ella !  Nasceu  ás  occultas,  no 
meio  das  ílorestas  e  de  ventre  impuro;  morreu  no  mar 
de  morte  angustiada,  e  seu  cadáver,  insepulto  e  agitado 
pelas  vagas,  desappareceu  no  meio  ireiiasl 

Singular  coincidência!  Embarcado  em  abril  de  1802 
para  a  Europa,  espalhou-se  o  boato  que  havia  failecido 
a  bordo  rtcebendo  o  oceano  seus  restos  mortaes,  e  ao 
tornar-se  cfella,  perde-se  a  embarcação,  acaba  elle  ahi 
os  dias  e  servem-lhe  as  ondas  de  mortalha!  E  o  coração 
presago  lhe  prenunciava  de  continuo  e  de  ha  muito  a 
morte ! 

Escrevendo  do  Rio  a  10  de  julho  de  1853  ao  sr.  dr. 
Alexandre  Theophilo  de  Carvalho  Leal  já  lhe  dizia  .... 
«nas  minlias  horas  de  tristesa,  e  de  pesar,  que  as  tenho,  e 
muito,  sinto  de  te  não  ver  ao  meu  lado:  deixo-rae  vencer 
do  desanimo,  e  na  edade  que  é  para  os  outros  (tinha 
trinta  annos  então),  a  força  da  vida,  a  morto,  se  me  anto- 
lha ás  vezes  como  uma  grande,  immeiísa  felicidade. 

«Admiras-te?  Que  lhe  hei  de  eu  fazer  se  é  culpa  da  mi- 
nha organisação  ?  Com  ella  esta-me  [)arecendo  que  ainda 
no  ceu  teria  motivos  para  me  reputar  infeliz. 

«Estou  cansado,  wwn  Theophilo,  declino  e  creio  que 
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bem  rapidameiíle.  Nada  tenho  feito  a  nHo  sei'  a  conclusão 
da  Memoria  do  Instituto  (Brasil  c  Oceauia)  depois  que 
cheguei  ao  Rio  (refere-se  ao  seu  rep^resso  depois  da  com- 
missão  ao  norte  do  Brasil  em  lS;Jl)  para  nada  tenho 
gosto,  nem  mesmo  para  fazer  uma  viagem  á  Europa,  por- 
que lenho  medo  de  deixar  minha  muliíer  em  terra  estra- 
nha e  longe  dos  seus. 

«Sinto-me  de  dia  a  dia  mais  fraco,  mais  abattido,  mais 

incapaz  de  estudos  sérios,  de  trahallios  atui'ados 

a  não  ser  as  saudades,  phan- 

tasiei-me  muitas  vezes  um  morrer  solitário,  mas  plácido 
e  tranquillo,  sem  lagrimas,  sem  gi'itos,  sem  companhia 
também.  Figurava-me  no  nit^u  quarto  de  estudo  com  os 
meus  aulhores  ao  lado,  d'(jnde  podesse  ver  o  sol  no  seu 
occaso,  e  a  natureza  e  o  cru  (pie  me  sorrissem  pela  ulti- 
ma vez,  ao  correr  da  viração  da  tarde,  e  sentindo  a  exhala- 
ção  da  terra,  o  sussuiro  do  mar,  o  perfume  das  flores. 
Que  me  fosse  dado  dizer  um  adeus  a  tudo  isto  na  me- 
lhor de  todas  as  minhas  composieues,  (jue  te  chegasse 
orvalhada  com  as  lagrimas  da  saudade,  e  depois,  quando 
das  mãos  frouxas  me  caisse  a  lyra,  continuar  ainda 
n  um  phantasiai'  vaf^o,  ouvindo  os  sons  mais  fracos,  sen- 
tindo mais  ténues  os  perfumes,  como  quem  adormece 
ao  som  de  musica  que  se  ;iíf.isla,  e  no  meio  de  somliras 
vaporosas  db  imagens  radiantes,  de  uma  harmonia  lon- 
giqua,  e  desfallece  pouco  a  pouco  até  que  no  ultimo  raio 
que  desfeiisse  o  sol,  fugisse  minha  alma  para  os  pés  de 
Deus. 

«Has  de  agora  ver  que  não  morro  assim,  ou  de  uma 
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apoplexia  no  meio  da  rua,  ma>i  tomando  caldos  á  força, 
coberto  de  sinapismos  dos  pés  á  cabeça,  cercado  de  re- 
médios como  lima  pharmacia  em  dia  de  balanço,  com  ca- 
ras de  choro,  com  as  lagrimas  do  estylo  e  uma  vela  de 
cera  amarella  na  mão ! » 

Voltando  á  mesma  idéa  da  morte  próxima,  em  carta 
dactada  de  Lisboa  de  13  de  março  de  IS64,  assim  se  ex- 
pressa  

«Já  não  era  pequena  fortuna  acabar  a  gente  co- 
mo quer  e  onde  quer.  Se  é  certo  que  uma  bala  doida 
n'um  campo  de  batalha,  um  choque  de  apoplexia  fulmi- 
nante, ou  a  lanceta  indiscreta  de  um  sangrador  de  má 
morte  leva  um  homem  com  admirável  facilidade 

«Hoje  penso  de  outro  modo.  Quer-me  parecer  que  o 
homem  ferido  de  morte  no  meio  do  mais  profundo  som- 
no,  acorda  ao  menos  em  espirito  para  morrer,  é  o  re- 
lâmpago que  fusila  no  meio  das  trevas  para  alumiar  a 
estrada  que  deixámos,  é  o  abysmo  para  que  já  temos  o 
pé  a'evantado.  Pois  se  assim  é,  melhor  será  chegar  a 
esse  termo,  legando  as  ultimas  palavras,  o  ultimo  i"iso, 
a  ultima  lagrima  áquelles  que  amou  na  vida,  discorrendo 
pliilosophias  ct)mo  Sócrates,  ou  poetando  no  leito  da 
morte,  como  o  immortal  D.  Quichote:— Ves  tu,  amigo 
Sancho,  aquella  pobre  avcsinha  que  n'aquelle  tosco  ra- 
mo tinha  o  ninho?  loi-se  e  abandonou-o,  e  não  voltai á 
mais!» 

Depara-se  em  seus  Ca/tios,  por  diversas  ve/es.  com  o 
torvo  aspecto  da  morte  a  entent'brecer-lhe  o  pensamento. 


Nos  Primeiros  Cantos,  na  poesia  que  tem  por  titulo  — 
Minha  musa — lê-se : 

N'esse  pobre  cemitério 
Quem  já  me  dera  um  legar ! 
Esta  vida  mal  vivida 
Quem  já  m'a  dera  acabar. 

(Cantos,  1857,  pag.  27.) 

Na  mesma  parte  de  seus  Cantos,  na  poesia  dedicada 
ao  dr.  João  Duarte  Lisboa  Serra: 

minh'alnia  anceia 

A  hora  em  que  lambem  ha  de  asylar-se 
No  seio  immenso  do  perdSo  do  Eterno. 

fCauto!;,  1857,  pag.  110.) 
Na  —  Quadras  da  minha  rida  —  diz: 

Lagem  fria  dos  mortos!  (juem  me  dera 
Gosar  do  teu  descaiiço,  ir  asilar-me 
Sob  o  teu  santo  horror,  o  n'essas  trevas 
Do  bulício  do  mundo  ir  oscoiider-mel 
Ohl  lagem  dos  sepulchrus!  quem  me  desse 
No  teu  silencio  fundo  asilo  eterno  1 

(Cantos.  1857,  pag.  149.) 

E  então  estava  o  poeta  na  primavera  da  vida,  contava 
vinte  e  três  annos,  e  no  entanto  j;i  anelava  pela  paz  do  se- 
pulchro ! 

No  Ainda  uma  re:  adeus  veni  eslas  palavras  fatídicas : 

!  Adeus,  qu'eu  parto,  senhora; 

Negou-me  o  fado  inimigo 
Passar  a  vida  comtigu, 
Ter  sepultura  entre  os  meus! 

(Id-m.  pag   289.) 
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Não  me  perguntes  porque  solíro  —  triste, 
Porque  da  morte  o  negro  espectro  invoco, 
Porque  cançaJo  d'esta  vida  almejo 
A  paz  dos  túmulos. 

(Quando  na  hora — Idem,  pag.  567). 

Volve  mais  adiante  a  esse  aiiceio  de  morrer: 

Talvez  na  pedra  de  um  sepulchro  frio 
Melhor  folgara  de  me  ver  deitado. 
Sentir  nos  olhos  estancado  o  pranto 
E  amadorrado  o  padecer  no  peito. 

(Idem,  pag.  568.) 

Foje  pois,  ó  minha  alma,  da  vida 
Foje,  foje  da  vida  mesquinha. 
Leva  timida  esperança,  caminha 
Té  parar  na  presença  de  Deus! 

(Desesperança,  pag.  597.) 

Minha  hora  derradeira  sôe  em  breve, 

A  só  esperança  que  nos  mortaes  não  falha ! 

Morrerei  tranquillo; 
Bem  como  a  ave,  ao  pôr  do  sol,  deitando 

Debaixo  d'aza  a  timida  cabeça 

Da  noite  o  somno  aguarda. 

(Desalento,  pag.  609.) 

Onde  se  revela,  porém,  todo  inteiro  esse  revolutear  in- 
cessante do  espirito  do  poeta  no  anhelar  a  morte  é  no 
h}inno  —  O  mm  sepulchro—  (pag.  029). 
y   Nas  Saudades,  que  dedica  á  irman,  pergunta  como  pre- 
sentindo  qual  será  seu  fim : 

Onde  a  pedra,  onde  o  seio  em  que  descance? 
ipag.  612.) 
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E  realisaram-se,  em  verdade,  estes  tristes  vaticínios!  Ao 
deixar  aquclla  grande  e  nobilissima  alma  esta  terra  onde 
ao  lado  da  estrada  litteraria  juncada  para  elle  de  flores  e 
Iropheus,  abria-se  outra  toda  espinlios  e  agruras,  não  se 
lhe  deparou  seio  onde  descanrasse,  nem  terra  onde  re- 
pousasse! Não  é  que  eu  deixasse  de  empregar  todas  as 
diligencias  possivcis  para  descobrir  o  paradeiro  de  seu  ca- 
dáver. Foram,  porém,  baldados  os  esforços  da  primeira 
aulhoridade  da  província,  do  chefe  de  policia,  de  seus 
subordinados,  e  soltretudo  os  do  digno  juiz  de  direito 
(Ja  comarca  de  Guimarães  (hoje  desembargador),  o  sr. 
dr.  Adrianno  Manuel  Soares,  e  as  promessas  de  largas 
recompensas  que  tiz  pelos  jornnes  em  meu  nome  e  de 
prestimosos  amigos  *. 

Não  fui  menos  diligente  em  fazer  procurar  e  arrecadar 
o  espolio  do  poeta,  sabendo  pelo  moço  da  camará,  que  o 
servia  e  ajudava,  que  elle  tinha  uma  pequena  mala  de 
couro  que  muito  zelava,  trazendo  pendurada  ao  pescoço 
a  chave  d'ella.  Informou-me  que  dentro  n'ella  trazia  al- 
guns objectos  de  oiro,  dinheiro,  e  muita  cousa  escripta  — 
em  livros,  cadernos  c  folhas  sei>aradas— ,  o  que  teve  oc- 
casião  de  ver  por  muitas  vezes,  })or  só  d"elle  confiar  essa 
chave  para  abril-a  em  sua  presença  e  ir-lhe  dando  um  ou 
outro  manuscripto,  conforme  sua  indicação.  Recebi  da 
alfandega  dois  bahus,  acompanhados  de  umas  relações 
que  ílz  iminediatamente  [)i'iblicas,  enosquaes  havia  algu- 
jna  roupa,  muitas  rartas  i]o  anngos  do  poeta  ;  mas  quanto 

^  Vrj.  iiufa— D —  no  Aji}'ciiilue. 
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ã  tal  mala  só  passados  tempos  veiíi-me  noticia  de  que 
parava  no  poder  de  um  dos  iiabitantes  de  San'João  de 
Cortes,  Índio  manso,  como  o  geral  dos  moradores  d'essa 
povoação.  Requisitando  do  presidente  da  província  pro- 
videncias para  que  me  viesse  quanto  antes  esse  precioso 
achado,  fez  elle  para  ahi  seguir  o  supplenle  do  juiz  mu- 
nicipal d'Alcantara.  Alas  que  decepção !  Vindo-mc  a  tão 
suspirada  mala  pelos  tramites  legaes,  só  encontrei  n'ella 
umas  camisas,  calcas  e  botinas  velhas,  cartas  e  uma  den- 
tadura postiça!  Parecia-me  extraordinário  que  achas- 
se todas  as  cartas  que  eu  havia  escripto  ao  poeta,  no  pe- 
ríodo de  dois  annos,  c  muitas  de  seus  amigos  e  estra- 
nhos, dois  livros  deteriorados  pela  agua  salgada,  e  nem 
uma  folha  sequer  de  lellra  do  poeta  e  nenhum  objecto  do 
valor ! . . . 

De  Alcântara,  todavia,  participavam-me  que  o  indivi- 
duo que  tomara  ahi  conta  dos  bahús  e  depois  fora  a  San 
João  de  Cortes  arrecadar  a  mala,  mostrava  aos  amigos 
álbuns,  mappas  e  alguma  roupa  fina,  pertencentes  ao 
poeta . . .  Passados  rnezes  entrou  um  filho  do  mesmo  a  pu- 
blicar na  Coalirão  poesias  que,  tirando  alguns  maus  ver- 
sos e  certas  coustrucç.ijes  grammaticaes  que  não  empre- 
garia Gonçalves  Dias,  davam  mostras  de  que  eram  suas. 
Como  entrassem  a  fazer  reparo  n'isso,  remetteu-se  a  gra- 
lha ao  silencio  até  que,  vae  em  um  anuo,  começou  de  novo 
a  apparecer  com  ellas  no  Publicador  Marcnihcnse  sob  o 
titulo  de  —  Parnaso  AícaiilarPíisc.  Para  que  o  leitor  julgue 
de  quem  são  as  pennas  de  pavão,  transcrevo  em  uma  nota 
duas  pruducçôes  poéticas  que,  dados  os  descontos,  paie- 


cem  pelo  torneio  e  eslylo  de  Gonçalves  Dias  *  e  uma  da  la- 
vra do  improvisado  poeta,  para  que  decidam  do  pleito-. 

Pessoas  respeitáveis  asseguravam-me  de  que  o  carce- 
reiro António,  amigo  da  tal  autlioridnde,  quando  estava 
electrisado  por  um  pouco  de  alcohol,  desfiava  todo  esse 
negocio  e  aflirmava  que  seu  compadre  tinha  debaixo  de 
chave  muitos  manuscriptos  do  poeta  caxiense.  Dous  an- 
nos  depois  fui  coníiiinado  n'essas  já  bem  fundadas  sus- 
peitas. Exercia  o  si'.  José  Narciso  H.  de  Sá  Vianna,  poroc- 
casião  do  naufrágio,  o  cargo  de  subdelegado  de  San'  João 
de  Cortes,  e  foi  d'elle  (jue  recebeu  Francisco  António 
Martins  a  pequena  mala  com  nmitos  objectos  e  compe- 
tente rol. 

Asseverou-me  seu  parente  e  meu  amigo,  Justino  José 
Pereira,  que  foi  pelo  sr.  Sá  Vianna  feita  entrega  a  Martins 
da  roupa,  cartas,  alguns  livros,  um  álbum  e  muitos  ma- 
nuscriptos, quer  em  Ibllias  avul>as  quer  em  cadernos  e 
livros,  tendo  bem  presente  um  com  o  l\lú]o  — Noiva  de 
Messina  —  cujas  páginas  do  lado  esijuerdo  eram  escriptas 
á  mão  e  as  do  direito  tinham  grudadas  folhas  de  livro 
impresso  cujos  characteres  desconhecia,  parecendo-lhe 
gothicos;  um  diccionario  da  lingua  tupy  ou  geral,  impres- 
so, e  todo  emendado  ás  margens  e  entre  as  linhas  pela 
mesma  lettra  da  precedente  obra.  Depois  que  resido  em 
Lisboa,  foi-me  afíirmado  por  um  negociante  do  Maranhão, 
que  aqui  esteve  de  passagem,  a  existência  d'esse  dicciona- 
rio, ajunctando  que  vendiam-se  em  Alcântara  phologra- 

'  Vej.  nota  E  no  Appoidice,  crido  so  a^  encontrarão. 
'  Vej.  nota  F  no  Appodice. 
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phias  de  certas  celebridades  europêas,  tendo  os  respe- 
ctivos nomes  no  verso  d'ellas  por  lettra  de  Gonçalves 
Dias,  e  para  que  melhor  me  certificasse  d'isso  apresen- 
tou-me  uma  de  Victor  Hugo  por  onde  reconheci  tão  des- 
consoladora  verdade. 

Não  creiam  que  desde  as  primeiras  notícias  e  suspei- 
tas da  subtracção  de  tantas  [)reciosidades  litterarias,  me 
descuidasse  um  só  momento  de  empregartodos  os  meios 
possíveis  para  obtel-as,  e  nem  tem  havido  ardis,  rogativas, 
promessas  e  alvilres  a  que  me  não  tenha  soccorrido,  mas 
tudo  até  hoje  em  vão! 

Vendo  improfícuas  minhas  diligencias,  tractei  ao  menos 
de  dar  publicidade  aos  escriptos  do  poeta  que  pude  en- 
contrar entre  os  livros  da  sua  copiosa  bibliolheca  que 
antes  da  sua  morte  me  havia  sido  remettida  por  sua  ordem 
e  pela  intervenção  do  sr.  Costa  Motta,  então  empregado 
da  nossa  legação  em  Lisboa;  mas  para  colleccionar  essas 
producções  de  Gonçalves  Dias  houve  de  mister  percor- 
rer folha  por  folha  todos  os  seus  livros,  buscar  e  re- 
buscar por  tudo,  decifrar  borrões,  alguns  inintelligiveis 
e  escriptos  a  lápis  e  até  em  nesgas  de  papel,  como  a 
Baunilha  que,  já  meia  apagada,  achei  dentro  d'uma 
obra  alleman.  Succedeu-me  outro  tanto  com  a  versão  da 
Noiva  de  Messina,  visto  como  a  cópia  que  havia  já  pre- 
parado [lara  a  imprensa,  conforme  m'o  participou,  es- 
tava detida  em  Alcântara.  Quanto  aos  seus  dramas,  sa- 
bia que  os  deixara  no  Rio  de  Janeiro,  mas  como  nin- 
guém se  accusava  d'isso,  usei  do  e.\pedient(3  de  annun- 
ciar  que  os  ia  dar  á  estampa  servindo-me  de  borrões, 
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(imaginados  por  mim !)  sem  que  as  cópias  podessem  por 
isso  aproveitar  a  quem  as  linlia  occultas.  Dias  depois  d'esse 
annúncio,  voltando  a  ex.""^  sr.^  D.  Olympia  Gonçalves 
Dias,  viuva  do  poeta,  em  um  domingo  da  missa  apresen- 
tou-llie  o  porteiro  do  Instituto  de  Meninos  Cegos  um  pa- 
cotinho dos  manuscriptos  dos  dramas,  que  lhe  havia  sido 
entregue  por  um  preto  que  retirou-se  sem  querer  decla- 
rar de  ondo  vinha.  Acham-se  todos  estes  no  quarto  e 
(|uinto  tomos  de  suas  Obras  Posthumas. 

Não  foram  menos  sentidas  e  copiosas  as  homenagens 
e  oblatas  rendidas  agora  á  chorada  memória  de  António 
Gonçalves  Dias,  do  que  já  o  tinham  sido  por  occasião  da 
falsa  notícia  de  sua  morte,  em  18G2.  Possuo  de  ambas 
uma  collecção  de  nenias,  necrologias,  notícias,  etc,  que  te- 
nho por  mais  ou  menos  completa,  e  (jue  com  o  titulo  de 
—  Âpoíhcosc —  pretendo  publicar  um  dia'  como  remate 
ao  sétimo  e  último  tomo  de  suas  Obras  Postliumas,  sem 
comtudo  fazer  d'ellas  escolha  sempre  oíTensiva  aos  ex- 
cluídos, quando  foram  Ião  sinceras  e  livres  de  suggeslões 
Iodas  essas  provas  de  consideração  e  saudados  ao  grande 
poeta  brasileiro. 

Passadas  as  oblações  fúnebres  u  religiosas  que  rendi 
ao  repouso  eterno  do  amigo,  e  de  quetive  imitadores  onde 
quer  que  chegava  tão  lastimosa  noticia,  convoquei  a  13 
de  novembro  vários  distinctos  cavalheiros  e  alguns  po- 
pulares que  tinham  inlluencia  nas  classes  mais  inferiores 
da  sociedade  maranhense,  e  proi)uz-llies  unissemo'-nos 
110  empenho  de  promover  uma  subscripção  com  oílto  de 

*  Vfja-sc  a  ('.'icfira  parte  da  iiola  G  já  icforida  a  pag.  iiJ  o  \'iH. 
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lêvanlar-se  um  monumento  que  testemunhasse  o  nosso 
aiT-t*;'^,  admirarão  e  reconhecimento  *  líqueile  portento- 
so ceoio,  imperecível  glória  do  Brasil,  e  cuja  reputação 
se  vae  firmando  onde  quer  que  chegam  seus  Cantou. 
Acolhida  a  idéa  com  enlhusiasmo,  tractámos  de  oi-ganisar 
commissões  parciaes,  constituindo  os  srs.  F.  Solero  dos 
Reis,  dr.  António  Rego,  dr.  A.  Tlieopiíilo,  dr.  Pedro 
>'uiies  Leal  e  eu  a  central.  Expedimos  circulares  para 
diversos  cidadãos  da  província  e  de  tora  d'e]la,  e  ob- 
tivemos do  sr.  Vicente  Pontes  de  Oliveira  um  beneticio 
no  nosso  thealro  S.  Luiz  de  que  era  emprezaiio  e  actor. 
Depois  vieram  outros  destinos  e  circumstancias  deixar- 
me  só  em  campo ;  mas  nem  por  isso  abandonei  meu  pos- 
to, nem  perdi  a  esperança  ou  desCalieci.  Empenliei-me 
com  amigos,  esmolei  de  um  e  de  outro,  e  os  obulos  que 
ii  recebendo,  punha-osa  render  no  Banco  Commercial do 
Maranhão.  Consegui  também  da  Assembléa  Provincial  do 
Maranhão,  valeíido-me  da  eloquente  voz  do  sr.  Joaquim 
Maria  Serra,  tão  notável  talento  quanto  prestadio  amigo,  a 
decretação  de  fundos  que,  embora  parcos,  foram  de  auxi- 
lio para  a  conclusão  íIo  monumento.  Quando  estava  n'este 
empenho  accommctteu-me  a  rebelde  enfermidade  que 
obrigou  a  abandonar  minha  teira,  porém  não  o  meu  [iro- 
jeclo  querido.  D'a(pii  mesmo  escrevi  ora  a  um,  ora  a  ou- 
tro, reclamando  seu  apoio  a  favor  d'elle,e  por  duas  vezes 
alcancei  de  nossos  rej)resenlanles  no  corpo  legislativo  a 
proposta  de  loierias  em  benefício  do  monumento.  Sem 
flTensa  dos  cavallieiíos  (pie  me  auxiliaram  nas  respecti- 

'  Vt•j.l-^ç  a  iiola  U.  oiidc  iloii  d'l^t.o  ciauiiiblaiiciaJa  noticia. 
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vas  camarás  legislativas,  não  posso  deixar  de  distinguir  e 
apontar  os  nomes  dos  ex."""^  srs.  senadores  Luiz  Antó- 
nio Vieira  da  Silva,  António  Marcellino  Nunes  Gonçalves, 
Cândido  Mendes  de  Almeida  e  Visconde  de  Souza  Franco, 
do  deputado  provincial  Joaquim  Serra  e  do  empregado 
da  secretaria  da  camará  dos  deputados,  meu  cunhado 
António  Henoch  dos  Reis,  que  lem-me  servido  de  activo  e 
sollícito  auxiliar  em  todo  esse  negocio,  na  approvação  do 
decreto  dispensando  de  impostos  os  objectos  concernen- 
tes ao  monumento,  e  ainda  agora  na  concessão  de  uma 
loteria  para  o  pagamento  do  débito  como  do  aformosea- 
mento  da  praça  onde  se  ergue  o  monumento.  Quanto  aos 
promotores  de  donativos  pecuniários  releva  fazer  menção 
especial  dos  ex."""^  srs.  drs.  Sinval  Odorico  de  Moura  e 
Augusto  0.  Gomes  de  Castro,  e  srs.  João  Manuel  Gonçalves 
Dias,  Joaquim  Coelho  Fragozo,  Carlos  Rocha,  Joaquim 
Domingues  de  Lima,  Cândido  .Tose  de  Jesus,  Veríssimo 
Ricardo  Vieira  e  Trindade,  Francisco  Maranhense  Freire 
de  Lemos  (então  professor  público  na  villa  de  Pinheiro), 
Luiz  Gonzaga  de  Araújo  Cordeiro,  dr.  Adriano  Manuel 
Soares,  e  Luiz  Cândido  Furtado  Coelho,  distincto  artista 
portuguez  emprezario  d'um  theatro  do  Rio  de  Janeiro 
que,  como  o  sr.  V.  P.  de  Oliveira,  já  mencionado,  tam- 
bém me  concedeu  um  espectáculo  em  beneficio  do  mo- 
numento. A  todos  elles  serei  reconhecido  em  quanto  vi- 
ver, e  tenho  summoprazer  emo  declarar  hoje  de  publico*. 

1  Veja-se  na  nota  O  a  noticia  da  reunião  e  outros  passos  dados, 
a  fim  de  angariar  dinheiro  para  o  tnonuinento,  Item  como  o  discurso 
do  ex.""  sr.  senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  na  assembléa 
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Se  por  èiTO  de  memória  deixei  de  mencionar  o  nome 
de  algum  cavalheiro  que  me  desse  a  mão  para  obter  capi- 
tães e  ajuda,  seja-me  relevado  pela  distancia,  por  ierem- 
se-me  perdido  vários  papeis  a  cujo  acondicionamento 
me  não  permiltiu  a  grave  moléstia  dirigisse,  que  não  at- 
tribuido  isso  a  ingratidão  e  menos  ainda  a  pouca  estima. 

geral,  pugnando  pela  concessão  de  duas  loterias,  cujo  projecto  foi 
assignado  por  toda  a  deputação  maranhense  e  um  deputado  da  do 
Piauhy;  e  o  do  sr.  Joaquim  Serra,  defendendo  na  nossa  assembléa 
provincial  uma  emenda  á  lei  do  orçamento,  propondo  Í0:000íi000 
réis  para  auxiliar  o  monumento,  e  que  apezar  de  seus  esforços  foi 
reduzido  a  2:000^^(300  réis!  A  proposta  da  assembléa  geral  cahiu, 
e  ao  niallogro  d'eila  allude  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães  quando  no 
seu  canto  elegíaco — Á  morte  de  Gonçalves  Dias  —  diz: 

Mas  ó  vergonha !  ó  crime ! 

Gloria,  génio,  inforliinio,  nada  vale 

Ao  poela  sublime  I 
Pede  o  pejo  e  o  decoro  que  se  cale 

T3o  feia  iugratidão. 
Mas  ah !  não  posso ;  que  a  meu  despeito 
Nos  lábios  for\e  a  voz  do  coração, 

E  rompc-mc  do  pnito, 
ConH)  um  ccho  de  horror  descompassado. 

Da  indignação  o  hiado. 

Esses  qut'  ás  jlirias  pátrias  refractários, 
De  um  nobre  povo  crèem-se  maiulatarios, 

Negam  uma  homenagem 
A  qacra  j;i  vive  na  ijosteridade, 
A  quem  tem  por  pregão  a  eteruidade, 

E  o  mundo  por  mensagem. 
Ah!  r.^dstre  o  Brasil  cm  seus  annaes 

Mais  este  exemplo  novo  I 
Falsos  depositários  desleaes 
Da  vontade  do  povo 
Nestes  nefastos,  miserandos  dias, 
Um  simples  preito  ao  génio  recusaram. 
Ao  monumento  de  Gonçahes  Dias, 
Umi  pedra  negaram  !  .  .  . 

(O  índio  Ajfonso  -  pag.  láU.) 


Não  houve,  porém,  om  ludo  islo  mais  do  que  demora 
na  execuçíjo  e  paciência  para  vencer  contrastes.  Quando 
estava,  comtudo,  quasi  a  realisar-sc  meu  pensamento  de 
toda  a  hora  e  imaginava  erguido  no  meio  da  nossa  risonha 
praça  dos  Remédios  esse  modesto  padrão,  eis  que  come- 
çaram a  emergir  os  obstáculos  de  toda  a  parte  e  de  lodo 
o  género,  ílgurando-se-me  alguns  insuperáveis.  Em  tantos 
annosque  levei  trabalhando  em  silencio,  solTrend o  recusas 
de  um  e  de  outio,  sem  todavia  nunca  entibiar,  ninguém 
se  lembrou  de  perguntar-nie  em  que  ponto  ia  de  meu 
projecto  e  com  que  contava  poder  um  dia  effeitual-o.  Pois 
bem,  se  ninguém  acororouu-me  até  ai  li,  uma  vez  contra- 
ctada  a  constiaicção  do  monumento  com  o  sr.  Germano 
José  de  Salles  e  conhecido  o  i)lano  pelos  habitantes  do 
Maranhão,  não  me  faltaiam  censores,  uns  porque  enten- 
diam se  não  deviam  collot-ar  bustos  em  pedeslaes,  outros, 
e  estes  foram  enlãf)  em  giande  número  e  em  tom  de 
ameaça,  indicando  tpie  a  estátua  ficasse  voltada  já  para 
este,  já  [»ara  aquelle  lado  (pie  mais  interessava  ao  embel- 
lezamento  de  determinado  jircdio.  A  camará  municipal 
também  recusou  a  pi incí[ii()  concrdiM-me  licença  nos  ter- 
mos em  que  a  requeiia,  e  S(jbrt'tudo  no  <pie  entendia  com 
o  aformoseamento  da  praça  '.  A  não  seieni  os  incançavcij 
esforços  e  tenacidade  do  sr.  José  Manuel  Vinhaes,  meu 
procuradiH'  em  toilo  esse  negocio,  e  a  bondosa  inlluencia 
do  ex.'""sr.  dr.  Gom..'s  deCasti'o,  (pie  além  d^isso  mandou, 
como  presidente  da  provini-ja,  enliegar  ameu  procurador 

'  Vej.  a  soi(iiiuI.i  parle  ds  iir!,i  ()  /;/  fnif.  oiult^  vem  liiilo  isto  des- 
liado  pelo  mi  li  d  o. 
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OS  dois  contos  de  réis  decretados  pela  assembléa  provin- 
cial, não  seria  por  certo  destruído  este  primeiro  estorvo. 

Desimpedido  por  este  lado  e  chegadas  as  peças  do  mo- 
numento ao  porto  de  San'  Luiz  do  Maranhão,  assim  como 
solemnisada  com  toda  a  pompa  e  lusimenlo  a  cerimonia 
do  assentamento  da  primeira  pedra  d"este  no  dia  10  de 
agosto  de  i  87  2  • ,  como  havia  concertado  com  os  membros 
da  commissão  escolhida  por  mim,  desde  então  surgiram 
de  todos  os  lados  difficuldades  apostadas,  acinte,  a  con- 
trariarem-nos  os  desejos. 

Não  sabia  ao  certo  quanto  restava  ainda  no  Banco  Com- 
mercial  do  Maranhão  para  acudir  ás  últimas  despezas,  e 
nem  calculava  sahissem  tão  cai  os  os  fretes  e  carretos  no 
Maranhão.  Faltou  por  isso  dinheiro  pai-a  o  levantamento 
das  diíferentes  peças  e  festejos  da  inauguração  da  está- 
tua. Destruíram,  porém,  todos  estes  graves  embaraços  o 
indefeso  zelo  e  inquebrantável  sollicitude  dos  srs.  José 
Manuel  Yinhaes,  Themístocles  da  Silva  Maciel  Aranha  e 
Joaquim  Marques  Rodrigues,  membros  da  commissão 
■das  obras  do  monumento,  já  quotisando-se  entre  si,  já 
recorrendo  a  uma  subsciípção  entre  seus  amigos  e  os 
cavalheiros  que  formavam  a  commissão  directora  dos 
festejos  da  inauguração.  Todos  elles  contribuíram  com 
não  pequenas  quantias,  sobresahindo  todavia  aos  mais 
em  generosidade  o  sr,  dr.  Alexandre  Theo[)hilo  de  Carva- 
lho Leal.  So  não  pôde  realisar-se  a  inauguração  da  eslá- 

1  Vej.  asiipraniiMicionaila  nnfaO.  iia  lerceira  paiti^  onde  reproduzo 
a  dt'Scripi;ão  d'essa  solemnidade  e  os  discursos  e  poesiui  que  liouve 
por  eisu  occasiãu. 
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tua  do  poeta  no  dia  3  de  novembro,  como  havia  deter- 
minado, foi  ella  levada  a  effeito  no  seguinte  anno  e  no  dia 
do  anniversario  da  Independência  do  Biasil  com  o  máxi- 
mo brilhantismo  e  pompa,  e  com  tão  significativas  de- 
monstrações de  regosijo  dos  habitantes  de  San'Luiz  do 
Maranhão  que  ultrapassaram  minha  expectação  e  ficam 
acima  de  todo  o  encarecimento*. 

Concluida,  pois,  essa  gratissima  tarefa  que  me  impuz, 
em  tão  brevíssimo  praso,  graças  a  quem  é  consagrada  a 
homenagem,  cabe-me  aqui  declarar  com  desvanecimento 
e  ufania  que  se  hoje  se  ergue  vistoso  esse  monumenh^,  de- 
vemol-o  aos  admiradores  de  Gonçalves  Dias  e  ainda  mais 
á  eíTicaz  e  prestadia  coopeiação  e  dedicação  dos  incança- 
veis  e  prestimosos  cavalheiros  que  tanto  fizeram! 

O  applaudido  poeta,  cuja  existência  foi,  pois,  incessante 
tecido  d'antitheses,  mi>lurando-se-lhe  ás  glórias  e  trium- 
phos  litterarios  as  tristezas  e  dissabores  do  infortúnio, 
não  percorreu,  caminho  do  Capitólio,  por  estrada  des- 
impedida e  plana,  senãM  escabrosa  e  tão  juncada  de  ílores 
e  lauréis,  quanto  de  agudos  espinhos  es[)alhados  por  toda 
ella  com  mão  larga  i)ela  di>svenlura,  que  sempre  o  acom- 
panhou até  descarregar-lhe  piTjfundissimo  bote  na  hora  ex- 
trema condemnando-o  ao  excruciante  supplicio  de  sentir 
oscillar-lhe  a  vida  entre  a  tortura  de  lenta  e  fatal  enfer- 
midade e"as  atrocíssimas  agonias  do  naufrágio  —  duas 
mortes  qual  mais  alllictiva  a  disputarem  a  posse  d'aquelle 
corpo  meio  consumido  ('(juasiexhausto  de  seiva,  que  te\e 

í  VeJ.  a  parle  iv  d;i  nota  ()  in  fine. 
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O  occeano  por  sepultura  e  por  epitaphio  seus  versos  im- 
morlaes  como  o  próprio  mar  que  o  recolhia  em  seu  seio 
e  a  língua  em  que  os  escreveu. 

Dez  annos  ainda  não  são  passados  sobre  tão  sinistra 
catastrophe  e  já  o  reconhecimento  e  a  admiração  de  seus 
contemporâneos  deram  incontrastavel  testemunho  de  si 
no  monumento  levantado  n'essa  formosa  praça  que  se  de- 
bruça altiva  sobre  a  serena  bacia  formada  pelas  aguas  do 
Anil  e  do  Bacainja  a  beijarem-se  ahi  em  doce  amplexo. 

E  ao  navegante  que,  dobrando  a  Ponta  cV Areia,  pro- 
cura o  ancoradouro  de  San  Luiz,  do  Maranhão,  fere-lhe  a 
vista  esse  padrão  de  mármore  que  indica-lhe  a  capital  da 
província  onde  nasceu  o  nosso  maior  poeta  lyrico,  e  at- 
testa,  com  a  perenne  glorificação  de  seu  nome,  n'esse 
marco  millíario  de  sentimento  nacional,  que  depois  d'elle 
morto  remiu  a  posteridade  tudo  quanto  padeceu  entre  os 
homens. 


PiMHErS  — Ici.   Ill  <3 
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QUINTA  PARTE 


Antes  de  concluir  o  imperfeito  esboço  da  physionomia 
moral  d"este  radioso  vulto,  cujo  brilho  reflecte  sobre  o 
Brasil,  tentarei  em  lenue  perfil  dar  idéa  de  seu  physico. 

Era  Gonçalves  Dias,  como  Horácio  e  como  Dante,  de 
baixa  estatura,  que  não  excedia  a  l'",50;  mas  bem  pro- 
porcionado e  musculoso:  tinha  mãos  e  pés  mui  peque- 
nos, agilidade  nos  movimentos,  passo  curto  e  apressado, 
e  grande  disposição  para  caminhar  a  pé.  Sua  cabeça  bem 
desenvolvida  para  os  lados  das  fontes  era  realçada  por 
uma  fronte  elevada  e  ampla,  profundamente  vincada  em 
toda  a  sua  extensão  pelo  longo  meditar  e  pelas  acerbas 
agruras  da  sorte  contrária  que  incessantes  o  magoavam. 
Seus  olhos  pequenos,  pardos,  serenos,  mui  vivos  e  ex- 
pressivos, espelhavam  a  franqueza  de  seu  character  e  ac- 
centuavam  aquelle  movei  e  sympalhico  rosto.  Bocca  e  na- 
riz regulares,  sendo  as  azas  d'este  um  pouco  arregaçadas; 
tez  morena,  barbas  e  cabellos  raros,  castanhos,  macios. 
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annellados  nas  extremidade?,  sem  comtudo  denunciaiem, 
quer  elles  ou  as  marans,  por  mui  salientes,  sua  origem 
mistiça.  Quando  em  bòa  companhia  ou  entre  amigos, 
franzia-llie  constante  os  lábios  sincero  e  franco  sorriso,  e 
tomava  larga  parte  na  conversação,  principalmente  se  ha- 
via senhoras  de  espirito  e  cultura  na  sociedade;  porque 
então  o  poeta  descntranhava-se  em  conceitos  agudos  e  en- 
graçados, cheios  de  delicadeza  e  d*essa  amena  zombaria 
que  não  offcnde,  e  cm  que  ninguém  o  vencia  quando  estava 
de  veia.  Era  outro  a  sós  comsigo ;  aquelle  supremo  esforço 
abandonava-o  e  os  tristes  pensamentos  livres  de  distrac- 
ções ou  contenções,  vinham  antiuviar-lhe  a  mente,  trans- 
formando-lhe  o  riso  cm  traços  de  profunda  melancholia 
e  mergulhal-o  em  tristeza  e  cm  fundo  meditar. 

Eis  em  resumido  e  desbotado  esboço  o  poeta  António 
Gonçalves  Dias,  de  quem  entre  os  muitos  retintos  photo- 
graphicos,  tirados  em  ditíerentes  epochas,  e  alguns  a  óleo, 
só  conheço  dous  que  são  part^cidos  ao  original  —  o  que 
está  em  uma  das  salas  da  camará  municipal  da  cidade  de 
Caxias,  feito  a  expensas  do  sr.  João  Manuel  Gonçalves 
Dias,  irmão  do  poeta,  e  pnr  elle  oITerecido  a  essa  corpo- 
ração, e  outro  que  me  pertcui-i»,  ;unbos  devidos  ao  pincel 
do  distincto  pintor  francrz  M.Vi.Muifit,  que  soube,  por  mi- 
nhas indicações  sobre  uma  di'  <u;!s  melhores  phologra- 
pliias,  apanhar  com  í-ununa  f.liriíl.idi'  e  lalmlo  as  feições 
do  poeta  ereproduzil-as  liuliiirutc  na  tela.  E  elle  que  ser- 
viu de  cópia  á  gravura  qu<'  vac  cm  IVenle  d'este  volume. 

Verbo  fácil,  correcto  e  elci^intc :  conversação  cheia  de 
encantos  e  attrarlivos  jtor  >ui  variedade,  bom  humor, 


•197 

despretenção  e  chiste,  e  quniulo  pedia  o  assumpto  com 
profundeza  e  sabei",  expressava-se  com  clareza  e  em  me- 
lai de  voz  agradável,  e  se  Ijem  que  não  mui  volumosa  e 
musical,  bastante  sympatbica.  Não  possuia  o  dom  da  de- 
clamação, e  por  isso  seus  versos  lidos,  por  elle,  perdiam 
muito  d"aquelle  sabor  e  colorido  que  lhes  são  qualidades 
Ião  peculiares. 

Singelo  RO  seu  trajar,  como  em  tudo  mais,  e  avesso  a 
apuros  de  modas,  pouco  se  lhe  dava  do  bem  talhado  do 
fato,  comlnrito  que  fosse  de  estofos  de  bôa  qualidade,  so- 
bretudo o  que  trazia  conchegado  ao  corpo,  timbrando  na 
finura  e  primores  das  roupas  brancas,  que  era  todo  o  seu 
luxo  e  cuidado.  Simples  no  viver  como  no  tracto,  nunca 
teve  até  casar  moveis  de  sala,  consistindo  nos  primeiros 
annos  de  residência  no  Rio  de  Janeiro  toda  a  sua  mobilía 
em  duas  cadeiras  e  uma  meza  redonda  que  lhe  servia  ao 
mesmo  tempo  de  secretária,  e  em  estantes  toscas  e  sem 
vidraças.  Neste  aposento  desguarnecido  da  casa  da  rua 
tia  Misericórdia,  onde  residiu  até  18 í O,  recebia  a  quem 
quer  que  o  procurasse,  tanto  as  visitas  dos  amigos  como 
as  das  nntabilidades  politicas,  financeiras  e  litterarias  do 
Rio  de  Janeiro  (jue  o  procuravam  com  muita  frequência. 

Abstemiopor  natureza,  comia  mui  [louco,  e  para  abrir- 
Ihe  o  appetite  havia  de  mister  que  ao  jantar  se  lhe  apre- 
sentasse á  meza  variedade  de  pratos  para  d'elles  escolher 
uma  diminuta  [larcflla,  como  ijue  por  debique.  Furtava-se 
lambem  quanto  lhe  eia  [lossivel  a  tomar  })at1e  em  ban- 
quetes, recusando-se  :\oi  convites  por  meio  de  todo  o 
género  de  evasivas.  O  uso  do  charuto  era  n'elie  mais  que 
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bábilo  —  era  vicio,  fama  n  d  o  com  excesso,  em  especial 
quando  escrevia  ou  meditava.  Quanto  era  apaixonado  da 
musica  de  theatro,  aborrecia  bailes  e  saraus,  só  compa- 
recendo a  eiles  á  força  d'iiistancias,  e  se  fazia  parte  de 
uma  ou  outra  quadrilha  de  conti-a-danças,  era  a  isso  con- 
strangido por  cortezania.  Modesto  e  aítavel  no  seu  tra- 
cto, de  seu  natural  obseijuiatior  e  despido  de  formalida- 
des ceremoniosas,  dispensava  apresentações  para  receber 
de  boa  sombra  e  com  amabilidade  a  quem  quer  que  o 
procurava. 

O  sr.  dr.  António  Xavier  Rodrigues  Cordeiro  na  no- 
ticia biograpbica  que  procedeu  o  seu  Almanach  de  Lem- 
branças para  1873,  declarando  que  foi  contemporâneo, 
collega  e  amigo  de  António  Gonçalves  Dias,  assim  o  re- 
trata : 

aParece-me  que  o  estou  vendo.  António  Gonçalves  Dias 
era  baixo,  delgado  e  enérgico,  vivo,  franco,  aífoito,  leal 
e  amigo  como  elle  o  sabia  ser.  Dir-se-liia  que  o  sangue 
das  três  raças— europea,  indialica  e  africana — ,  que  lhe 
corria  nas  veias,  lhe  dava  commettimentopara  tudo  quanto 
era  generoso*.  Era,  como  bem  diz  Lopes  de  Mendonça 
á  página  318  das  suas  Memorias  ile  Lilieratura-,  «um  ho- 
mem do  mundo,  accessivel  a  todas  as  idéas  generosas,  a 
todos  os  sentimentos  honestos,  modesto  e  rellectido,  que 
sabe  conversar  com  a  musa  na  sua  hora  e  ensejo  próprios, 
sem  afjccíar  estar  amii/tiuniicnic  viajando  nas  regiões  da 

^  Voj.  Novo  ahiianatíi  Jc  Intihnnirus  Inso-brazilfiro  para  o  anuo 
de  1873,  pag.  3. 

2  Vej.  Ohr.  cit.,  edirão  d.!  18:»íi.  Lisijoa. 
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pura  idealidade.  Rara  qiialidaiJe  é  esta,  no  século  em  que 
os  maiores  talentos  usam  ás  vezes  de  um  charlatanismo 
calculado,  apresentando-se  como  crealuras  quasi  sobre- 
naturaes  e  incommodando  a  imaginação  para  fazerem  ef- 
feito».D'essaaíTabilidade  no  convívio  intimo,  d'esse  acata- 
mento ou  antes  delicadeza  extrema  com  que  acolhia  co- 
nhecidos e  estranhos,  sem  nunca  mostrar  enfado  ou  pouca 
vontade  em  receber  visitantes  e  perder  largas  horas  em 
aturar  quanto  massador  se  presumia  com  direito  a  tra- 
var relações  com  o  poeta  ou  a  manifeslar-lhe  d'est'arte 
sua  admiração  pelo  cantor  caxiense,  fui  muitas  vezes 
testemunha.  Não  só  punha  todo  o  empenho  em  occultar 
signaes  de  impaciência  ou  de  constrangimento  aos  im- 
portunos, que  lhe  roubavam  o  seu  tempo  precioso,  como 
ia  sua  condescendência  ao  ponto  de  abusarem  d'ella  quer 
apoderando-se  de  objectos  de  seu  uso  que  lhes  agra- 
davam a  elles,  (juer  pediíido-lhe  de  empréstimo  quantias 
e  livros  que  nunca  mais  restituíam.  Se  não  temesse  abu- 
zar  da  attunção  dos  leitores  poderia  adduzir  muitos  factos 
em  abono  d'esta  feição  do  character  de  Gonçalves  Dias; 
mas  contento-me  apenas  com  estes :  tinha  de  uma  feita 
bilhetes  de  ingresso  para  um  baile  e  para  diversos  espe- 
ctáculos, como  folhetinista  do  Correio  Mercantil.  Con- 
vida vários  amigos  para  repavlil-os  com  elles;  mas  á  noite 
procura-os  debalde,  que  nem  um  só  encontrou!  Tinham 
entrada  franca  em  sua  casa  aijuelles  que  se  diziam  seus 
amigos,  e  sem  que  lhe  dessem  a  menor  satisfação,  apro> 
veilaram-se,  como  de  costume,  d"esse  meio  para  diver- 
tirem-se  gratuitamente.  Nem  por  isso  deu  Gonçalves 
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Dias  demonstrações  de  contrariado,  antes  metteu  o  caso 
a  bulha,  dizendo  aos  convidados:  — «  Quizera  eu  agoia 
saber  o  que  hei  de  escrever  para  o  folhetim  de  segunda 
feira?  Está  dicto,  faço  como  Eugénio  Sue,  encho  colu- 
mnas  de  reticencias!  A  peça  que  pregaram-me,  fazendo 
com  que  eu  deixe  de  assistir  hoje  ao  espectáculo  lyrico, 
reparto  com  os  leitores,  dei\ando-os  in  alhisT>.  Outra 
vez  preparava-se  para  ir  ao  baile  do  Cassino  Fluminense, 
e  não  achou  no  guarda-fato  calças  pretas,  sabendo  que 
um  hespanhol,  que  lhe  iVeiiuentava  a  casa,  as  levara  no 
corpo.  «Dava  um  doce,  disso-me  entre  risonho  e  meio 
agastado,  para  ver  como  D.  F.  pôde  enfronhar-se  n'aquel- 
las  calças,  sendo  mais  alto  do  que  eu!  Se  fossem  pardas, 
desculpal-o-hiam  do  certo  aqufllestjue  o  vissem  assim  es- 
tatalado;  mas  pretas  e  novas,  tomam-n'o  certamente  por 
ladrão!»  Não  se  limitavam  estes  abusos  só  ás  roupas  e 
bilhetes,  porque  viu  elle  mais  de  uma  vez  versos  seus 
inéditos  figurando  em  revistas  lilterarias  e  em  livros  de 
indivíduos  que  o  frequentavam  e  que  na  sua  ausência 
íam-lhe  á  pasta  e  lhe  copiavam  uma  ou  outra  producção, 
extropiando-a  para  (pie  assim  não  lhe  descobrissem  ver- 
dadeiro author. 

Generoso,  estava  a  sua  bolça  sempre  alieí'ta  para  os 
amigos,  ainda  que  licasse  com  dia  vasia,  e  sem  ter  com 
que  accudir  ás  suas  mais  urgentes  necessidades. 

Quando  estuva  inii)iimiiido  os  Srijundos  Cantas,  o  se- 
nador Alves  líranco  (visconde  de  Claravellas),  bom  cultor 
das  lettias  e  então  ministro  (Testado,  concecieu-llie,  p(ji' 
mediação  do  conselheiro  João  Duarte  Lisboa  Serra,  um 
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auxilio  de  300;>000  réis,  por  conta  da  verba  destinada 
para  fomentar  as  lettras.  Em  carta  de  1^  de  julho  de  1848, 
dá  elle  a  razão  por  que  acceitou  a  quantia,  e  como  ficou 
desfalcado  de  parte  d'ella : 

«Todavia  tive  de  fazer  rosto  alegre  e  acceital-a  com 
toda  a  maior  repugnância  e  já  deves  cornprehender  por- 
que assim  o  fiz. 

dNo  firme  propósito  em  que  estava,  estou  e  estarei 
sempre  de  nada  acceitar  do  governo  para  a  publicação 
das  minhas  obras,  ainda  que  muito  precisasse:  de  duas 
uma  —  ou  eu  arranjaria  os  meios  de  as  publicar  indepen- 
dente da  mesquinha  ou  antes  miserável  coadjuvação  do 
governo;  ou  não  as  publicava, perdendo-se  mui  pouco  com 
isto.  Porém  estava  devendo  ao  Serra,  e  era  necessário 
pagar-lhe.  Achei  que  era  melhor  receber  isso  do  que  fur- 
tar: recebi,  pois,  os  300,^1000  réis.  Antes  de  chegar  á  casa 
um  amigo  *  pediu-me  dinheiro  e  mostrou-se  tão  precisado 
d'elle  que  lá  se  foram  1 00^5000  réis ;  200  5000  réis  que 
ficarão,  levei-os  ao  Serra,  sob  pretexto  que  elle  os  gas- 
tasse para  m'os  restituir,  se  eu  tivesse  necessidade  d'el- 
les  quando  fosse  ajustar  contas  com  o  livreiro.  Não  lh'os 
pedi  e  nem  nunca  tive  tenção  de  liros  tornar  a  pedir.» 
Como  este  acto  de  honradez,  generosidade  e  desinteresse 
quer  para  desempenhar  a  palavra,  quer  para  servir  a  ami- 
gos, ainda  com  sacrificio  de  seus  commodos,  sei  de  ou- 
tros muitos  fados. 

Quando  estava  a  ExpeiUção  Scientífica  no  Ceará,  foi 

^  O  Sousa  Rilji,'iro  il:i  i.vleliití  questão  do  Irufio  de  Villa  Nova 
do  Minlio. 
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preso  por  ordem  do  presidente  d'aquella  província  um 
pagem  ou  creado  do  sr.  capitão  dr.  Silva  Coutinho,  mem- 
bro da  secção  geodésica,  de  nome  Abei,  por  ter  entrado 
armado  pela  cidade  da  Fortaleza  dentro.  Julgava-se  o 
sr.  dr.  Coutinho  oTendido  em  seus  direitos;  por  isso  que 
as  instrucçijes  do  governo  imperial  concediam  o  uso  de 
armas  prohibidas  aos  membros  da  Expedição  e  aos  de 
sua  comitiva ;  mas  como  militar  inferior  em  patente  á  pri- 
meira authoridade  da  piTjvincia  e  a  ella  por  tanto  subor- 
dinado, não  podia  desaílrontar-se  pela  imprensa  sem 
comprometter-se  e  transgredir  o  regulamento  militar. 
Gonçalves  Dias  sem  trepidar  ante  a  idéa  de  malquistar-se 
com  o  presidente  e  adquiiir  um  inimigo  poderoso,  e ten- 
do só  em  mira  obsequiar  o  companheiro,  desaggravan- 
do-o,  tomou  a  peito  o  negocio,  e  publicou  um  folheto  — 
A  questão  Abel  —  em  que  expoz  e  discutiu  o  acto  com 
muito  calor  e  ironia. 

Como  prova  do  seu  desinteresse  e  isenção  de  character 
basta  este  trecho  de  uma  sua  carta  de  23  de  janeiro  de 
i847: 

«Pasmo  da  eslu[)idez  infinita  com  que  aprouve  ao 
Creador  encaixar-mf  n'c>ta  cabeça  jiara  tudo  o  que  se  diz 
vida  —  meios  de  vida,  e  niudíjs  de  vidn  — ,  e  lucro  e  ga- 
nância, aquella  nunca  assaz  a[)recia(la  [)rosperida(le  que 
os  francezes  alcançãfj  com  aitimanhas  e  ninharias,  os 
portuguezes  com  ])onlapi\^  dos  patrõ(,N,  sordidez  o  pa- 
ciência, e  nós  outros,  netos  de  Tupan  com  revoluções  sem 
modo  nem  lins,  e  o  que  é  peior  ainda  com  vergonha  e 
humilhação  sem  tri-mos,  il.'  rojo  aos  pés  de  um  ministro. 
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que,  por  que  foi  vil  e  baixo  quando  era  subordinado  ou 
ninguém,  não  quer  pretendentes  que  olhem  fito  e  com  a 
cabeça  erguida,  e  com  voz  que  nada  tem  de  medrosa. 

«Sancto  Deus!  porque  me  não  deste  uma  espinha  dor- 
sal de  cera,  uns  olhos  de  Jacques  Fenand  quando  menos, 
e  uma  vozinha  de  leite  e  mel,  uma  d"essas  vozinhas  que 
me  fazem  subir  a  côr  ao  rosto  e  comer  as  unhas  com  von- 
tade de  desandar  um  bofetão  em  quem  a  tem ! 

«Não  penses  comludo  que  desanimei !  fica  isso  para 
quando  eu  menos  o  quizer,  porquanto  até  hoje  nada 
tenho  encontrado  superior  á  minha  vontade.» 

Respondendo  a  um  amigo  que  o  aconselhava  a  que  so- 
licitasse do  governo  emprego  rendoso  que  o  descançasse 
quanto  ao  futuro,  o  que  lhe  seria  fácil  obter,  attento  o 
renome  de  que  justamente  gozava  dentro  e  fora  do  paiz, 
responde  em  caita  de  1 1  de  setembro  do  mesmo  anno 
(1847): 

«Não  penso  no  futuro,  não  penso  e  não  quero  pensar 
n'elle :  o  presente  me  corre  bem  triste  e  bem  carregado  — 
o  futuro  será  tal  ou  peior:  porque  hei  de  pensar  n"elle?! 
Julgas  tu  que  algum  anjo  desfolhou  rosas  na  vida,  e  das 
rosas  tirou  os  espinhos  para  que  eu  me  não  magoasse 
n"elles?  Oh!  não  sabes?!  D'esses  poucos  que  teem  lan- 
çado os  olhos  sobre  o  meu  volume  de  poesias,  quando 
chegam  a  conhecer-me,  admirão-se  poi(|ue  me  suppu- 
nhão  velho,  e  (juebrado  pelos  annos  e  [lela  ain<ugui'a. 
Veem-me  sorrindo,  e  não  pensão  e  nem  podem  conven- 
cer-se  do  que  eu  tenha  soflVido :  não  se  lembrão  (jue  o 
soffiiníiMito  gasta  mais  depressa  o  coi'ação  do  que  a  vida, 


nem  se  lembião  nem  im;iginão  que  a  dòr  faça  envelhe- 
cer mais  depressa  a  ahna  do  que  o  corpo.  Se  lioje  lhes 
perguntares  por(|ue  os  meus  Cantos  são  graves  e  melan- 
cholicos — elles  respondei  ão  que  é  mania  da  epocha,  que 
é  a  melancholia  de  convenção;  que  os  poetas  modernos 
sonhão  dores  e  tormentos  como  Horácio  sonhava  com 
taças  de  Falerno,  cantando  os  olhos  de  Lalage  que  doce- 
mente fallava  e  sortia  —  como  Filinto  sonhava  com  pra- 
guentos  ao  passo  que  ouvia  a  mamã  fallando  ás  occultas 
aos  bichos  do  papá.     . 

«Deus  os  fade  em  bem  e  a  nós  também. 

«Se  eu  curasse  do  dia  de  amanhã  I mas  não  vês 

que  se  isso  assim  fosse,  estaria  eu  a  estas  horas  a  medir 
covados  de  chita,  a  [lezar  arraieis  de  manteiga,  ou  então 
andava  por  esse  nialto  a  expremer  cocos  para  fazer  azeite 
de  andyróba,  ou  a  talhar  arvores  para  recolher  gommas? 
Chama-me  piegas,  tolo  ou  o  quer  que  seja;  mas  lembra- 
te  sempre  que  emquanto  o  teu  amigo  não  se  importar 
com  o  dia  de  ámatihã,  hade  ser  merecedor  da  tua  ami- 
zade :  não  ha  de  curvar-se  nem  descer  a  praticar  uma 
bai.xeza,  e  terá  talvez  força  [lara  resignar  com  tO(hi  a  di- 
gnidade vantagens  de  hoje  poi'  j)ouco  que  Uro  1'equerião 
as  circumstancias. 

aEsta  gente  que  se  dá  comigo  não  sabe  que  indepen- 
dência que  eu  tenho  na  midha  vida,  nos  meus  actos  e  nas 
minhas  opiniões.  Talvez  me  exagere  — sempre  nos  ex- 
tremos: ou  muito  condescendente  ou  muito  imprudente. 
Bem  sabes  odeio  ou  amo  com  extremo,  e  será  teirivel  o 
dia  em  que  eu  tiver  de  o  mostrar  em  algum  acto  solemne  ; 
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porque  não  sabem  que  por  baixo  d'esta  mascara  de  cera 
que  lodos  me  vêem,  ha  uma  vontade  inilexivel,  ha  uma  es- 
tatua de  ferro.  Dizc-me :  ha  muita  gente  tua  conhecida  que 
tenha  alTrontado  mais  obstáculos,  que  tenha  começado  e 
progredido  na  sua  carreira  com  mais  paciência,  com  mais 
tenacidade  do  que  eu  ? 

«Mas  isto  e  para  li  que  me  conlieces,  para  os  outros  é 
tudo  muito  natural 

«Amo  o  Brasil  como  quem  mais  o  ama,  e  a  perspectiva 
de  uma  revolução,  ainda  emprehendida  com  força  e  re- 
cursos diminutos,  atterra-me  e  contrista-me.» 

Estes  trechos  de  cartas  escriptas  para  serem  lidas  á 
puridade  e  só  por  quem  os  comprehendia,  e  nunca  devas- 
sados d'estranhas  vistas,  pintam  melhor  a  physionomia 
moral  do  nosso  honrado  poeta  do  que  eu  o  faria  accu- 
mulando  provas  em  abono  de  quem  lanlo  timbrava  na 
honra,  desinteresse  e  dignidade  pessoal. 

Julgando-se  preterido  na  reforma  que  houve  em  1859 
na  secreiaría  d'eslrangeiros,  dando  accesso  a  outros  em- 
pregados, quaiido  estava  elle  prestando  serviços  no  Cea- 
rá, como  director  da  secção  ethnographica  e  secretario 
da  Expedição  Scicntífica,  e  antes  d'estes,  nas  commissões 
que  exerceu  na  Kuiopa,  estudando  e  informando  acerca 
d'instrucção  pública,  e  investigando  archivos  para  d'elles 
extrahir  para  o  nos<o  Archivo  tudo  quanto  havia  demais 
precioso,  que  eram  trabalhos  assaz  úteis  ao  nosso  impé- 
rio, escreveu  ao  sr.  dr.  Capanema  para  que  fizesse  en- 
trega ao  ministro  de  sua  secreiaría  do  oílicio  que  dirigia  a 
este,  pedindo  sua  exoneração  d'oiricial  d'essa  repartição. 
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Níto  o  fez  o  amigo  por  entender  que  isso  poderia  prejudi- 
car a  Gonçalves  Dias,  e  se  o  dou  agora  á  estampa  na  nota  P 
é  por  conhecer-se  d'esse  documento  que  não  percebeu 
gratificação  como  membro  da  commissão  que  assistiu  por 
parte  do  Brasil  á  exposição  universal  de  Paris,  e  nem  ao 
menos  quantia  para  pagar  seu  transporte;  bem  como  o 
pouco  cuidado  que  iiavia  na  conservação  das  cópias  dos 
documentos  históricos  que  foz  extractar  dos  arcliivos  por- 
luguezes  e  seus  importantes  relatórios  sobre  instrucção 
pública ! 

Era  Gonçalves  Dias  lambem  em  extremo  ciumento,  não 
admittindo  esse  namoradiço  poela  a  mais  leve  quebra  de 
affecto  em  quem  correspondia  ao  seu  amor,  como  elle  pró- 
prio encarrega-se  de  nol-o  declarar  em  um  trecho  de  suas 
Memorias  d' Agapito:  «Sou  cioso  —  infernalmente  cioso, 
eu  o  sinto,  eu  o  sei.  Sc  o  demónio  do  ciúme  me  gravar  na 
alma  um  pensamento,  uma  palavra  vossa  por  indiíTerente 
que  seja  —  um  gesto  insignificante  —  uma  circumstancia 
pequena,  ligeira  —  quasi  nulla  —  qualquer  cousa  emfim 
que  eu  veja,  escute  ou  sinta  —  cslaes  morta !-» 

Quando  apoderavam-se  d'eile  suspeitas  de  infidelidade 
soflria  com  demasiailo  rigor  seus  tormentos:  porque  em- 
bora tractas>e  com  inliniidade  áipielles  a  quem  dava  o 
nome  de  amigos,  com  mui  poucos  ou  antes  só  com  dous 
abria-sc  em  pontos  tão  delicados.  A  acção  principal,  o 
movei  de  seus  dramas,  sobretudo  do  Boahdil  e  da  Leonor 
de  Mendonça,  é  esse  sentimento. 

'  Vej.  no  AppcHíficc  a  supramencionada  nota. 
-  Vej.  á  pa?.  162  do  vol.  ni  das  01»  as  Posthumas. 
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A  despeito  dos  poderosos  motivos  que  lho  Ira/.iiim  o  co- 
ração em  perenne  lucta,  occiíltando  era  publico  o  que  lhe 
ia  por  dentro,  mostra va-se  prazenteiro,  era  sua  conver- 
sação animadíssima  e  scintillante  de  conceitos  chistosos, 
e  de  dictos  agudos,  deslisando  levemente  por  sobre  os 
assumptos  pouco  importantes,  tornando-se  porém  grave, 
demorado  e  reflexivo,  quando  enredava-se  pelos  domí- 
nios sem  termos  da  arte,  da  litteralura  e  da  sciencia,  onde 
descreteava,  soan<lo  como  o  teclado  de  afinado  pianno 
que  responde  em  todos  os  tons,  ao  sabor  de  quem  o  fere, 
encantando  com  suas  melodias  a  quem  o  ouvisse. 

Ninguém  melhor  do  que  elle  se  conhecia  ezombeteava 
de  seus  defeitos  physicos,  e  um  dos  que  lhe  mereciam 
mais  remoque  era  a  sua  estatura. 

Em  uma  carta  de  ^21  de  setembro  de  18 i6  dizia,  re- 
ferindo-se  á  appresentação  que  d'elle  fizeram  n"um  sa- 
rau: «Tive  uma  noite  cheia  —  uma  noite  maravilhosa! 
Julgas  talvez  que  fui  applaudido  pelo  pouco  que  sou,  ou 
pelo  que  posso  ainda  um  dia  vir  a  ser?  Enganas-te:  fui 
uma  curiosidade.  Em  bailes  a  que  tenho  ido,  tenho  pas- 
sado por  um  menino  que  de  vez  em  quando  diz  as  cou- 
sas assim  não  sei  como,  que  não  é  commum,  e  n'este  fiz 
a  figura  de  Tnm  Voucd. . .  Conheço  agora  o  que  lenho 
de  esperar. 

«You-me  apregoar  por  uma  raridade  c  mandar  pôr  nos 
jornaes: 

ATTENÇÂO!!... 

Tom  Pouce  americano  dá  espectáculos  em  taes  e  taes 
noites:  é  ima  raridade  maravilhosa!  Tom  Poiícefazver. 


í;;ii  •:   ;  :i: 
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SOS  e  tem  uma  carta  de  bacharel.  Tom  Poiíce  é  um  py- 
gmeo  gigante,  o  que  é  prodigioso  e  incrível;  Tom  Pouce 
falia  como  a  gente,  o  que  é  estupendo:  Tom  Pouce  na- 
mora, o  que  é  divertidíssimo;  sabe  um  pouco  de  latim, 
de  hespavhol,  de  francez,  de  italiano,  de  inglez  e  de  alle- 
mão,  o  que  é  sem  exemplo  para  os  pygmeos.  Tom  Pouce 
tem  vinte  e  tantos  annos,  e  poderá  chegar  aos  trinta,  o 
que  será  um  macrobio  entre  os  seus  pares!» 

«Meu  Deus,  quando  eu  penso  que  assombro  não  se- 
ria para  o  mundo  um  homem  que  tivesse  duas  varas  e 
meia  de  altura,  sinto  infinita  commiseração  de  nossos 
grandes  homens  que  escaparão  de  nascer  no  reino  de 
Micromegns!)^ 

Não  enfiava,  nem  desconcertava-se  facilmente:  —  de- 
sejando conhecel-o  uma  senhora  muito  conceituada  no 
Rio  de  Janeiro,  appresentaram-n"o  em  um  baile  a  ella  que 
Dão  pôde  deixar  de  dar  mostras  da  surpreza  de  que  fora 
tomada  ao  vel-o,  pois  que  se  nos  alligura  sempre  que  os 
homens  célebres  terni  [)f)rpiiir.r)es  agigantadas. 

—  De  que  admir.i-sc,  minha  senhoi'a?  Do  meu  todo  ? 
reflexionou  A.  Gonçalves  Dias.  As  mais  fragrantes  essên- 
cias guardam-se  em  h'asquiiihosliem  pequenos!. . .  Nes- 
tes sainetes  d'agu(ieza  (Tespirilo  ninguém  o  sobreexco- 
dia  ou  ganhava-lhe  o  páreo. 

Apreciava  a  amizadt'  e  cultivava  com  tal  fervor  e  de- 
voção esse  nobilissiniit  soiitimenlo  que  nada  lhe  era  mais 
grato  do  que  prestar  simvíços  e  ser  útil  aos  amigos,  ainda 
com  sacriíicio  de  toda  a  soi-te,  e  nem  ha  quem  estivesse 
com  ellc  relacionado  que  lhe  não  reconhecesse  tão  emi- 


ncnte  qunlidado,  aqui  mesmo  cm  Li<l)on,  n'osles  poiiros 
annos  deixou  gratíssimas  recordações  K  O  sr.  dr.  Joaquim 
Manuel  de  Macedo,  que  foi  seu  amigo,  diz : « Gonçalves  Dias 
cultivava  frequente  o  commércio  de  amizade,  e  aprazia-se 
passar  horas  inteiras,  que  voavam  rápidas,  entretendo-se 
com  os  amigos,  ora  em  graves  discussijcs  de  pontos  lit- 
terarios,  ora  em  amena  con\ersação,  que  elle  enchia  de 
encantos  com  o  alticismo  de  seu  espirito  e  com  o  fogo 
vivo  de  innocenles  e  subtis  epigrammas «.  fVej.  Discur- 
so na  nota  II). 

Em  mais  de  uma  de  suas  poesias  manifesta  elle  o  grau 
de  apreço  e  o  culto  (jue  vutava  a  tão  sublime  virtude. 

Chegando,  em  Coimbra,  a  João  Duarte  Lisboa  Serra  a 
infausta  nova  do  fallecimento  da  irman  que  tanto  amava, 
dedicou-lhe  o  poeta  um  ei)icedio  cheio  de  consolação,  e 
em  que  derrama-se  em  lamentos,  intornando  precioso  bál- 
samo confortador  sobre  aquellas  dores  n"estas  bellas  ex- 
pressijes  arrancadas  das  profundezas  da  alma : 


1  O  sr.  Goiíifs  (rAiuiiiim  ó  ma  dos  que  se  iiiostrani  mais  saudo- 
sos e  lastima  pezaiuso  sua  moite.  Não  só  mo  tem  manifestado 
por  muitas  vezes,  ooiiin  o  eonsi^rna  n'esta  stroplie  do  seu  Memento: 

tiiiliiii,  (iLitiijalvcs  Dias. 
Fi'-jla  brasilciíd, 
E  íMtii^íi  ivniudciro. 
F''  liu  o  coiiilioi  foral, 
n.i  SIM  t''rra  amaili. 
Jiiipl'!  .is  :iiii''nas  JíLií/u^ 
l'i.i  i.'r.'lHT  nus  \.L};a- 
Sf>|nil.liri)  c  liinoral ! 

Pantueon-Tw  .  iii.  14 
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Não  poder  eu  a  Iròco  de  meu  sangue 
Poupar-lc  d'essas  lagrimas  metade! 
Oh!  poder  que  eu  podesse! — e  almo  sorriso, 
Que  tanto  me  compraz  ver-te  nos  lábios, 
Inda  uma  ve/.  brilhasse ! 
E  essa  existência, 
Que  [5.0  cara  mn  é,  t'a  visse  eu  leda, 
E  feliz  como  a  vida  dos  Arclianjos !  ' 


N'oiitra  poesia  diz: 


O  que  dóP,  mas  de  dor  que  não  tem  cura, 
O  que  aíílige,  o  que  mata. 
Mas  de  aíllicoão  cruel,  de  morte  amarga 
É  morrermos  em  vida 


No  coração  do  amigo !  • 


Amizade  !  união,  virtude,  encanto  — 
(>onsorcio  do  querer,  de  f('irra  e  d'alma  — 
Dos  grandes  sentimentos  cá  da  terra 
Talvez  o  mais  reciproco,  o  mais  fundo! 
Quem  ha  que  diga :  —  eu  sou  f''liz !  —  se  acaso 
Um  amigo  llie  falia?  um  doce  amigo 
Que  sinta  o  seu  pra/.rr  como  elle  o  sente ! 
Que  soffra  a  sua  dor  como  elle  a  solTre?^ 

Assim  compi^eliendiaGonralves  Dias  a  amizade  e  a  pi\a- 
clicava.  De  todos  quantos  aiuava  nciiiium  se  lhe  antepu- 
nha no  entranhado  aíTecto  au  sr.  dr.  Alexandre  Theopliilo 

*  Vej.  Cantos,  edição  alleman  de  18o7,  pag.  90 —^1  morle  jvr- 
maiura  de,  etc. 

2  Vej.  Idem,  ib.,  pag.  .j87 — O  que  doe  mais  na  rida. 

3  Vej.  Idem,  ib„  [tag.  ÍJ37 — Quadras  da  iniidia  vida. 
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de  Carvalho  Leal,  que  lli^o  relribuia  por  egiial.  Eram  a 
encarnarão  viva  do  tão  conliecido  e  fallado,  mas  pouco 
imitado  mytiio  de  Cnsloi*  e  Pollux  ou  do  de  Orestes  e  V\- 
lades.  Chamavani-se  de  irmãos  e  o  eram  no  que  lia  de 
puro  e  intenso  n'esta  afleição,  de  verdadeiro  e  terno  e  san- 
cto  na  accepção  mais  sublimada  e  lata  d'este  doce  ter- 
mo. Entre  ambos  nunca  houve  sollicitude  ou  acto  nobre 
o  generoso  em  que  um  excedesse  ao  outro  ou  de  que 
não  participassem  em  proporções  eguaes :  segredos  por 
mais  recônditos  e  pensamentos  individuaes  por  mais  Ín- 
timos que  não  depositassem  recíprocos  nos  sacrários  de 
tão  conformes  corações,  servindo  os  annos  e  a  ausência 
de  fortalecer  os  elos  da  cadeia  que  os  unia,  estreitando-os 
cada  vez  mais  e  com  mais  amor  essa  amizade  tão  extre- 
mecida  e  intensa.  Melhor  o  proclama  o  poeta  na  dedica- 
tória dos  Últimos  Cantos,  embora  o  haja  aqui  de  repet- 
tir:  «Podes  a  teu  grado,  diz  clle,  sondar  os  ai"canos  da 
minha  consciência,  e  não  te  será  difficil  descobrir  o  se- 
gredo das  minhas  tristes  inspirações.  Os  meus  primeiros, 
os  meus  ullimus  cantos  são  teus;  o  que  sou,  o  que  fôr, 
a  ti  o  devo,  a  ti,  ao  teu  nobre  coração,  que  durante  os 
melhores  annos  da  juventude  batteu  constantemente  ao 
meu  lado,  a  aragem  bemfazeja  da  tua  amizade  soUicita  e 
desvellada,  a  tua  vuz  ijue  me  animava  e  consolava,  a  lua 
intelligencia  (jue  me  vivificava  ao  prodígio  de  duas  Índo- 
les tão  assimiladas,  de  duas  almas  tão  irmãs,  tão  gémeas, 
que  uma  (Fellas  rematava  o  pensamento  apenas  enuncia- 
do da  outra,  e  aos  sentimentos  unisonos  de  dois  corações 
que  mtituamenle  se  íal lavam,  interpivtavam,  e  se  res- 
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pondiam  sem  o  auxílio  do  palavras».  D'ahl  lambem  to. 
mava-o  por  seu  Mecenas,  e  dedicou-lhe  várias  poesias,  o 
volume  de  seus  UUiinos  Cantos,  e  por  sua  vontade  livre* 
e  expontânea  os  seus  trabalhos  litíerarios  sem  excepção 
de  um  só  seriam  todos  consagi-ados  a  esse  amigo,  se  não 
fosse  elle  o  primeiro  a  não  o  consentir,  indicando-lhe 
pessoas  a  quem  julgava  que  o  poeta  devia  gratidão. 

Quem  prezava  em  tniiío  essa  virtude  não  podia  deixar 
de  ser  filho  menos  nmanti^:  oi'a  sua  velha  e  ignorada  mãe 
o  centro  de  atlracção  de  seus  devaneios  e  doces  commo- 
ções.  Soccorrel-a,  ampaial-a  e  proporcionar-lhe  meios  e 
confortos  que  lhe  suaxisassem  os  velhos  e  cançados  an- 
nos  outr'ora  tão  coitados  tle  penúria,  era  seu  incessante 
desejo  e  maior  empenho,  e  para  que  o  podesse  levar  a 
effeito  não  se  fon^ava  a  tral);ilhos  nem  havia  sacrifícios 
por  extraordinaiáns  que  o  lizessem  desamparar  qualquer 
empreza  honesta  e  digna,  com  tanto  que  d'ahi  lhe  pro- 
viessem recursos  para  re[)artir  com  ella. 

Soffria  não  raro  privações,  i'esumia  suas  despezas  e  tra- 
balhava sem  medida  nem  íolga  quando  ainda  não  tinha 
emprego  lucrativo,  e  isto  só  para  sujipril-a  da  costura.tda 
mezada.  Não  foi  uma  só  vez  ao  Maranhão  que  a  não  visi- 
tasse logo  em  í^axias  para  miinal-a  e  affagal-a,  como  o 
testemunham  os  caxienses  relacionados  então  com  elle. 

Consoantes  á  tão  nobres  e  generosos  sentimentos,  vi- 
braram-lhe  no  coração  os  de  uma  religião  sincera,  puia  e 
sematíectação:  seu  alaúde  não  desferia  unicamenlc  siuis 
de  amor,  e  d'outras  paixões  mundanas :  mas  em  seu-<  c;in- 
tos  respira-se  o  suave  pei  fume  de  uma  alma  imminentc- 
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menle  religiosa,  crente  e  imbuida  dos  sãos  preceitos  do 
Christianismo,  e  era  assim  que  concebia  a  poesia,  como 
o  declara  no  prologo  de  seus  Priinciros  cantos:  «Purificar 
tudo  com  o  sentimento  da  religião  e  da  divindade,  eis  a 
poesia  — z  poesia  grande  e  saneia.  .  .*» 

Na  Consolação  nas  lágrimas  que  é  um  mimo  de  amor, 
diz  : 

Tenho  uma  harpa  religiosa 


Foi  o  Senhor  quem  in'a  deu 

Que  as  notas  suas  concerta 
Aos  sons  do  psal tório  hebreu. 

(Poesias,,  o.*  edição,  tom.  i,  pag.  179). 

No  meio  de  suas  angustias  não  o  abandona  a  fé  e  re- 
signado abraça-se  á  cruz : 

Quando  me  alUige  a  dôr, 
Minha  ahna  aos  céus  se  eleva,  como  o  incenso, 

Como  o  aroma  da  flor. 
E  eu  hemdiíro  o  teu  nome  eterno  e  santo, 

Bemdigo  a  minha  dór, 
Que  vae  alem  da  terra  aos  céus  iniiiidos 

Prender-me  no  Croador. 
Bemdigo  o  nome  leu,  que  um'outra  vida 

Me  faz  descortinar, 
Uma  outra  vida  onde  não  lia  só  trevas, 

E  nem  ha  si'>  pimar^. 


•  Voj.  Cantos,  (18.j7j  pag.  "2. 

-  Vej.  idem,  ih.  pag.  08 — Solfriniciilu. 
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Vejamos  agora  como  comprchendia  (|ual  deva  sor  Iiojc 
em  dia  a  missão  do  poeta: 

E  hoje. . .  em  nosso  exílio  erramos  tristes, 
Mimosa  esperança  ao  infeliz  legando, 
Maldizenilo  a  soberba,  os  crimes,  osvicios; 
E  o  infeliz  se  consola  e  o  grande  treme. 
Damos  ao  infante  aqui  do  pão  que  lemos, 
E  o  manto  alem  ao  misero  racliilico; 
Somos  hoje  Cliristãos*. 

\L\s  agora  o  ideal  da  resignarão : 

Um  cântico  d'amores  exaltaram 

Ao  throno  do  Seidiur,  e  eu  disse  ás  turbas; 

—  Eile  nos  faz  (jcrncr  porque  nos  ojiia. 

(Ao  dr.  João  Diaifte  Lishoa  Scrrn,  pag.  110) 

N'outra  poesia  exalta  as  obras  do  Creador  c  i)rorompe : 

Grandes,  Senhor,  s/io  tuas  o])ras,  grandes 
Teus  prodígios,  teu  i)oder  immenso; 
O  pae  ao  fdlio  o  diz,  ao  sr^c'^  o  outro, 
A  terra  ao  cóu,  o  t»^mpo  á  eternidade! 

(O  oiro,  png.  121) 

No  mar  torna  a  glorificar  em  ardentes  strophes  Deus 
e  suas  obras: 

Fervida  a  Musa  cjmu  os  teus  sons  casada, 

Glorilioa  o  Senhor  de  sohre  os  astros 

Co'  a  front'^  aliiu)  dos  cOos,  além  das  nuvens. 

(O  mar,  pag.  loi2) 
1  Vej.  Gamos.  pag.  i>á~0  vdln. 
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Explica  no  Templo  porque  adora  e  prefere  o  amor  do 
Creador  ao  da  natureza : 

porque  te  adoro. 

No  altar  profano  de  belleza  esquiva 

Não  queimo  incenso  vão; — tu  só  me  occupas 

O  coração,  que  eu  fiz  hóstia  sagrada, 

Apuro  de  elevados  sentimentos, 

Que  o  teu  amor  somente  asylam,  nutrem 

Quando  ao  sopé  da  cruz  me  chego  aOliclo 


Só  tu,  Senhor,  só  tu,  no  meu  deserto 
Escutas  minlia  voz  que  lo  suppUca; 
Só  tu  nutres  minh'alma  de  esperança. 
Só  iu,  oh  meu  Senhor,  cm  mim  derramas 
Torrentes  d'liarmonia,  que  me  abrasam 

(O  Tenqúo,  pag.  171) 

No  Dies  ircc  a  crença  da  immortalidade  da  alma  e  da 
siimma  bondade  Divina  enflora-lhc  esse  cântico,  e  entre- 
vendo o  premio  na  outra  vida,  termina-o: 

Embora  pois  a  nossa  vida  corra 

Alheia  da  ventura! 
Além  da  terra  ha  céus,  c  Deus  protege 

A  toda  a  creatura ! 

(Dies  ircp.,  pag.  270) 

Contricto  e  cheio  de  uncção  na  sua  prophetica  poesia — 
O  meu  sepulchro  —  exora : 

Tu,  Senhor,  tu,  meu  Deus,  tu  me  recebe 

Na  tua  saneia  gloria :  alarga  os  azas 

Do  teu  saneio  perdão,  que  ao  l-^u  conspecto 

Humilhado  me  sinto,  como  a  grama 

Que  o  pé  do  viajor  sem  custo  abato, 

A  ti  volvo,  ó  Senhor,  bem  como  o  fdho 
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QiK!  ao  S(^p^o  d:is  paixucs  soltando  as  velas 

Da  juventude  ardente,  fuge  ao  tecto 

E  ao  lar  palenio,  oiule  por  lliii  se  acollie. 

(O  wcu  sepnlchro,  pag.  Glioj 

São  mais  que  sufficientiBS  estes  trechos  para  dar  caba! 
idéa  do  espirito  religioso  do  nosso  poeta  que  se  abre  de 
par  em  par  na  Idca  de  Deus,  no  Te-Dcum,  no  Dics  irw, 
no  Prodígio,  na  Cruz,  no  Passamento,  e  na  Morte.  Do- 
minava-o  com  egual  intensidade  o  amor  da  pátria,  como 
o  provam,  além  de  seus  escriptos,  suas  acç(5es  e  o  teste- 
munho dos  contemporâneos,  verdadeira  pedra  de  toque 
por  onde  se  lhe  podem  aquilatar  os  bellos  dotes  ciue  o  or- 
navam, que  estes  certamente  afirmarão  que  mais  do  que 
grande  poeta,  era  um  estrénuo  e  dedicado  patriota. 

Quereis  conhecer  melhor  o  conceito  em  que  era  tido 
pelos  que  o  tractavam  de  perlo,  cisa  confirmação  d"isto, 
eis  o  testemunho  respeilavcl  do  sr.  dr.  Joaquim  Manuel 
de  Macedo  em  uma  occasião  em  que  se  não  mente  pela 
solemnidade  do  acto,  e  (}unndo  a  posteridade  julga  im- 
parcial e  severa  na  ausência  eterna  d'aquelle  que  já  foi  ris- 
cado do  número  dos  vivos.  No  discurso  em  que  comme- 
mora  a  vida  do  poeta  lastimando  tão  precoce  e  infoiluna- 
do  passamento,  na  sessão  magna  do  Instiluto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil,  occorrida  no  dia  1 1  de  dezembro 
de  1804,  concluía  n'estcs  termos :«  Faltei  até  aqui  do 
poeta,  agora  duas  últimas  palavras  cm  relação  ao  ho- 
mem:— Gonçiilvrs  Dias  era  tão  admirável  poli»  logo  e 
intelligencia  como  pelas  virtudes  do  coração:  honra,  pa- 
triotismo, infinita  dedicarão  aos  amigos,  lealdade  sem 
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quebra,  assignalavnm  a  nobreza  de  seu  caracter:  leão  so- 
berbo e  ousado  se  um  poderoso  da  terra  pretendia  ofTen- 
del-o  ou  tentava  humilhal-o;  mas  leão  que  uma  creaiira 
dominava  com  um  sorriso,  era  ainda  mais,  e  sobretudo 
de  uma  modéstia  pura  e  cândida,  que  sem  que  elle  o 
pensasse,  fazia  realçar  o  seu  merecimento,  como  o  veu 
branco  que,  escondendo  o  rosto  de  uma  donzella,  au- 
gmenta-lhe  o  prestigio  da  belleza;  assim,  singelo,  franco, 
caridoso,  capaz  de  sacrificar-se,  extremamente  sensível, 
António  Gonçalves  Dias  também  pelos  dotes  moraes  dei- 
xa um  nome  que  será  sempre  abençoado'» . 

Sem  que  as  solicitasse,  vinbam  as  honras  litterarias 
como  de  per  si  procural-o  na  sua  recatada  modéstia.  Do 
que  pude  colher,  sei  que  er^a  membro  effectivo  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil,  da  Sociedade  de 
Indústria  Nacional,  da  de  Instrucção  Pública  e  do  Conser- 
vatório Dramático,  todas  do  Rio,  honorário,  de  várias  so- 
ciedades litterarias  e  gabinetes  de  leitura  das  províncias, 
bem  como  corn'S{ton(lente  do  Instituto  Dramático  e  do 
Litterario  de  Coimbra,  da  Sociedade  Geographica  de  Ber- 
lim, da  dos  Anliijuarios  do  Norte,  e  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa ;  que  todos  esses  estabelecimen- 
tos se  honravam  de  contal-o  no  seu  seio. 

M.  Ferdinand  Drnis  que  o  estimava,  não  só  por  seu  sa- 
ber e  talento,  como  jior  siMis  predicamentos  sociaes,  disse 
a  um  meu  amigo  (piaiido  visitou  a  líibliotheca  de  Sancta 
Genoveva  e  fallára  no  poein :  — «era  Gonçalves  Dias  sobre- 

1  Vpj.  o  tniiio  xNMi.  [i:irli>  'i.',  (I;i  Rrfisir  rriíiinisnh]^  Instituto 
Histórico  c  (ÍLii;.ii[ilii(;n  (lo  Urasil  uii  a  nota  II  no  lim  doí-le  totiio. 
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posse  niudeslu,  o  (jue  c  nirissimo  ciilre  puelas!» — e  o 
sr.  lunoceucio  Francisco  da  Silva  em  um  artigo  que  pu- 
blicou no  Archívo  Pilíorrsco,  com  o  tilulo  de — Appunía- 
mentos  para  a  vida  c  trnfjica  morle  do  insigne  poeta  bra- 
sileiro António  Gor/ralv('s  Dias,  desculpando-se  da  cen- 
sura que  lhe  fez  o  autlior  alleiuão  Ferdinand  Wolf  no  seu 
Brésil  litlcraire  de  ler  sido  nimiamente  succinta  a  notícia 
que  aquelle  dá  do  poeta  no  seu  Diccionario  hibliorjra- 
phico,  diz:  «Era  elle  de  seu  natural  encolhido  e  modesto, 
e  esquivava-se  sempre  a  dar  notícias  de  si,  postoque  ás 
vezes  as  promettessc,  mostratido  ceder  ás  instancias  que 
se  lhe  faziam  a  esse  respeito.  A  mim  mesmo  as  promet- 
teu  encontrando-nos  pessoalmente  na  sua  última  estada 
em  Lisboa,  em  fins  de  1803:  mais  de  uma  vez  me  reno- 
vou a  promessa,  que  a  final  nunca  satisfez'». 

A  esta  excellente  qualidade,  que  não  era  de  modo  al- 
gum estudada,  reunia  muita  nobreza  de  sentimento.  Além 
de  uma  alma  com[)assiva  e  accessivel  aos  males  alhei(»s, 
tinha  o  corarão  aberto  a  lodos  os  atfectos  c  a  todos  os  en- 
thusiasmos^  e  na  sua  delicadeza  esquivava-se  quanto  po- 
dia a  dar  moléstia  e  ser  pesado  ainda  aos  seus  mais  Ínti- 
mos e  dedicados  amigos.  Sem  ambição  nem  impostura 
não  dava  lambem  guarida  á  vaidade,  antes  dócil  ealtento 
ás  observações,  acolhia  de  boa  sombra  as  censuras  e  re- 
paros feitos  ás  suas  producções  lilterarias,  nem  sabia  o 
que  era  conservar  ódio  ou  rancor  a  quem  o  offendia. 
D'ahi  não  sei  o  que  mais  adniii-ar  rrelle,  se  o  grande  poeta 
que  era,  se  o  homem  virtuoso  e  inteiro. 

í  Anhico  rUtorcmo,  luiii.  x,  pa;,'.  'iOl,  i.»  columiia. 
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Tirando  de  suas  leituras  e  trabalhos,  nada  havia  que 
mais  o  deleitasse  que  a  musica.  Sentia  tamljem  grande 
prazer  em  entreter-se  com  creanças,  que  eram  seus  en- 
cantos. Quantas  vezes  não  o  \i  em  casa  de  Segundino 
Gomensoro,  na  de  João  Duarte  Lisboa  Serra,  de  Theo- 
philo  ou  na  minha,  prestando  atlenção,  fazendo  folgar  o 
applaudindo  as  travessuras  de  seus  amiguinhos  como  os 
chamava?  Quem  era  assim  inclinado  aos  gosos  e  passa- 
tempos do  lar,  teve  a  sina  de  quasi  todos  os  homens  que 
vivem  da  imaginação,  não  deixando  descendência  legítima 
que  lhe  herdasse  o  nome. 

Democrata  como  Odorico  Mendes,  como  elle  também 
não  se  fazia  c^irgo  de  manifestar  seus  princípios  alem  de 
um  estreito  círculo  de  amigos,  entendendo  que  o  Brasil 
ainda  por  muitos  annos  não  estará  preparado  para  mu- 
dar de  systema  politico.  Não  o  impediam  comtudo  suas 
idéas  politicas  de  fazer  ardentes  votos  pela  prosperidade 
da  actual  dynastia,  e  de  ser  admirador  das  altas  virtu- 
des e  saber  do  nosso  monarcha,  a  quem  linha  sincera 
e  profunda  alTeição  e  era  mui  grato.  Ouvi-o  por  mui- 
tas vezes  fazer  um  juizo  bastante  favorável  de  S.  M.  1., 
e  para  confirmal-o  trago  este  período  de  uma  carta  que 
dirigiu  ao  sr.  dr.  Theophilo  a  10  de  abril  de  1848,  {)ou- 
cos  dias  depois  da  sessão  magna  do  instituto  Histórico 
em  que  inauguraram-se  os  bustos  do  cónego  Januário 
e  genei'al  Cunha  Mattos,  e  recitou  elle  o  seu  Quilo  inau- 
gural que  corre  impresso  nos  Seyumlos  Cantos^.  Se  não 

1  Segundos  Cantos,  Rio  d'  Janeiro — 1SÍ8,  pair.  79,  ou  Poesias, 
í>.*  edição,  Paris,  tom.  i,  pag.  iJlií. 
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receiasse  avolumar  este  trabalho  poderia  apresentar  ou- 
tros períodos  de  cartas  em  que  se  occupava  doestes  as- 
sumptos com  a  franqueza  a  que  obriga  a  amizade.  De- 
pois de  louvar  os  oradores  e  poetas  que  abrilhantaram 
essa  festa  litteraria  com  suas  produções,  diz:  «De  mim 
nada  te  digo,  recitei  uma  poesia  que  está  a  sair  á  luz,  e 
então  a  julgarás.  Só  me  distingui  em  não  affogar  o  Impe- 
rador á  força  de  baforadas  dti  lisonjas,  verdadeiras  nu- 
vens de  incenso. 

«Porque? — Pois  estou  convencido  que  ninguém  crè 
mais  firmemente  do  que  eu  na  necessidade  do  governo 
monarchico  entre  nós,  ninguém  quer  mais  ao  Imperador 
do  que  eu:  tem  virtudes  que  o  fazem  um  homem  esti- 
mável, tem  qualidades  de  um  rei  l^tlerato;  mas  parece- 
me  que  sempre  que  se  falia  na  presença  de  um  poderoso 
é  preciso  cautela  e  reserva  nos  louvores  para  que  se  nl.j 
convertão  em  lisonjas;  é  preciso  ter  alguma  coragem 
para  se  poder  affrontar  com  certeza  na  opinião  do  vulgo, 
quando  se  acaba  de  louvar  um  d'esles  —  o  epitheto  de  li- 
sonjeiro ou  adulador!  K  cousa  ({m  não  poderei  fazer 
nunca  ainda  que  me  sobrasse  vontade  para  isso:  não 
posso,  não  sei.» 

Não  resguardava-se  só  da  pecha  de  cortezão  como  não 
tomava  a  menor  ingerência  nas  eleições,  e  nem  sequL^r 
concorria  a  ellas  com  o  seu  voto,  ou  se  interessava  pelas 
nossas  luctas  politicas. 

Desde  as  eleições  mnnirij);ies  de  Caxias,  em  que  foi 
parte  em  ISiij  esonduii  as  nossas  misérias  politicas,  que 
assentou  em  não  envol\ei-se  mais  nellas,  nãopor  indilTe- 


rentismo,  nem  por  cálculo  oii  desamor  á  pátria,  deusa 
de  seus  sonhos  e  de  suas  scisnias,  como  o  demonstra  em 
muitas  de  suas  poesias,  especialmente  nos  Tijmhiras;  mas 
para  conservar  puros  de  individualismo  seus  princípios 
e  por  considerar  os  partidos  que  se  digladiam  entre  nós 
como  parcialidades  collecticias,  reunidas  por  sórdidos  in- 
teresses e  mirando  só  ao  poder  e  ao  engrandecimento 
próprio,  inian  que  os  attrahe.  Referindo-se  á  nossa  poli- 
tica escrevia  a  10  de  abril  do  1848: «...  convence-te  que 
no  Brasil,  onde  quer  que  seja,  qualquer  que  seja  a  côr 
da  politica,  não  passa  ella  nunca  do  individualismo,  não 
é  nunca  mais  do  que  isso!»  Acha-se  infelizmente  todos  os 
dias  justificado  entre  nós  este  parecer  do  poeta! 

Nos  amores,  movediço  e  inconstante,  como  succcde 
aos  de  imaginação  ardente  e  que  convivem  com  as  mu- 
sas, ateou-se-llie  um  dia  como  atraz  deixo  referido,  o  fogo 
devorador  de  uma  paixão  violenta,  indomável,  immensa 
pela  mulher  latal  do  seu  Ainda  uma  vez  adeus,  do  Jardim 
e  das  outras  poesias  de  seus  derradeiros  dias,  Tinha  por 
essa  metade  da  humanidade,  por  esse  ente  creado  por 
Deus  para  nossa  companheira  a  mais  elevada  opinião, 
como  o  manifesta  em  muitas  de  suas  composições  poéti- 
cas, e  em  outros  escriptos.  «Se  alguma  vez  estudastes,  di- 
em  um  de  seus  folhetins  do  Correio  Mercantil  *  essa  porção 
do  género  humano,  que  é  o  princípio  de  quanto  pratica- 
mos de  bom.  e  de  n»au  também,  que  resume  em  si  o  brilho 
de  todas  as  eslrellas.  o  perfume  de  todas  as  llores,  cuja 

1  Voj.  Um  anjo,  nas  pag.  107  e  S!'g.  do  3."  volume  de  suas 
Ohro.s  Poilhumai. 


voz  é  como  um  eclio  do  todns  as  Imrmonias  do  coração, 
cujo  rosto  é  o  typo  de  toda  a  bcUeza  creada,  a  quem  mal- 
dizemos, praguejamos  e  amaldiçoamos,  e  que  procurá- 
mos sempre,  e  que  sempre  nos  acompanlião,  dóceis,  afiá- 
veis, bondosas,  sem  que  as  más  palavras  as  irritem  uma 
só  vez,  sem  que  os  maus  tratos  as  amedrontem,  direis 
também,  como  eu,  que  a  mulher  é  um  anjo.  É  um  anjo 
de  amor  e  de  bondade,  que  nos  entretece  os  raros  fios  de 
seda  que  nos  correm  na  tela  da  vida,  a  voz  que  nos  anima 
quando  desacoroçoados,  o  seio  onde  pousamos  a  cabeça 
nos  dias  de  fadiga,  a  mão  (jue  nos  enxuga  as  lágrimas 
corrosivas  do  desesprio  na  hora  do  soffrimento,  que  nos 
allivia  as  mágoas,  e  redobra  os  nossos  prazeres  compar- 
tindo-os  comnosco. 

«Mulher  —  como  se  nos  revela  seduclora,  graciosa  e 
brilhante!  joven  e  formosa  como  a  luz  do  sol,  alegre  e 
sj-mpalhica  como  o  romiier  da  alvorada ;  feliz  d"aquelle 
que  logra  os  seus  aífectos,  (}ue  lê  em  seus  olhos,  darde- 
jando torrentes  de  indeliiiivel  ternura,  as  provas  da  sua 
predilecção!  Feliz,  mil  vezes  feliz!  Corrão  os  dias,  pas- 
sem os  annos,  venhão  os  trabailios,  as  tormentas,  a 
idade,  o  tumulto  da  vida,  os  praseres,  o  podeiio,  a  glo- 
ria ainda,  nada  poderá  arianrar-nos  a  memoria  de  um 
primeiro  amor,  de  uni  amor  de  quinze  annos,  tão  cheio 
de  enlevos!  tão  extreme  de  interesse!  É  o  resquício  de 
preciosa  essência  que  nimca  se  apaga  no  vaso  em  que 
uma  vez  a  depositámos. 

«Ksposa  —  occui^ada  iins  lraballií>s  domoslicos,  com  a 
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lida  innoccntc  de  nmn  vida  sem  tormentosas  peripécias, 
sollicita  pela  educação  d'uma  família  que  herdará  suas 
virtudes,  só  pode  sei'  bem  comparada  á  luz  modesta  de 
uma  lâmpada  sempre  accesa  defronte  do  seu  sacrário.» 

Comparando  assim  a  mulher  em  todas  as  pliases  e  con- 
dições da  vida  termina: 

«Em  todas  as  idades,  em  todas  as  condições,  em  todos 
os  estados,  quando  o  hálito  pestífero  de  um  homem  não 
lhe  embacia  o  limpido  e  delicado  espelho  da  vida,  a  mu- 
lher é  a  filha  mais  nova  e  a  mais  querida  de  Deus,  a  mais 
perfeita  das  ci-eaturas,  que  foi  a  última  feitura  que  caiu 
das  mãos  do  Eterno,  quando  lhe  quiz  comi»letar  o  quadro 
variado  e  magnífico  das  suas  maravilhas  com  a  maior  de 
todas  ellas.» 

Alliava  ao  culto  que  consagrava  á  beldade,  decidida 
dedicação  ao  estudo.  Se  gastava  parte  da  noute  em  al- 
gum passatempo,  ainda  que  se  recolhesse  tarde,  entre- 
gava-se  ao  trabalho,  lendo  ou  escrevendo  até  madru- 
gada, occupado  com  sólidos  estudos  de  litteratura,  de 
scieneias  moraes,  de  biologia  e  de  philosophia  *. 

Não  era  poeta  que  obrigasse  a  inspiração  a  obedecer- 
Ihe  em  tenqio  aprasado  e  á  sua  vontade,  antes  submetíia- 
sc  elle  aos  reclamos  d'ella,  quando  lhe  accudia  a  revezes 
e  por  temporadas,  como  se  conhece  pelas  dactas  e  luga- 
res onde,  concebeu 'e  escreveu  seus  versos.  As  IV^õcs-, 
por  exemplo,  e  parte  das  poesias  de  seus  Primeiros  Can- 
tos foram-lhe  iins[)ira(las  no  Gurez  onde  as  escreveu  em 

í  O  sr.  J.  M.  de  Macctlo  roulirma  islo  iiiosmo  i»o  smi  discurso  — 
nota  H. 
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menos  de  umri  semana,  (juUas  ein  Caxias,  lambem  em 
curto  praso,  ou  no  Rio  de  Janeiro,  e  as  últimas  no  Ama- 
zonas. 

Ás  vezes  um  accidente,  uma  ciicumstancia  fortuita  bem 
simples  e  desapercebida  para  os  mais,  era  incentivo  assaz 
forte  para  incender-lhe  o  estro,  e  dar  origem  a  uma  ex- 
cellente  poesia.  Passeávamos  uma  tarde  em  companhia 
de  certa  familia  pelas  [)raias  de  Nictheroy,  quando  cahiu 
n\agua  uma  rosa  que  trazia  presa  aos  cabellos  uma  das 
senhoras,  aliás  feia,  e  no  uutro  dia  leu-me  Gonçalves  Dias 
a  sua  liosa  no  iiiar. 

Quando  estava  inílanunado  pelo  fogo  sagrado  da  poe- 
sia, parecia  que  so  lhe  triinsligurava  a  physionomia,  os 
olhos  chammejavam,  o  i'o.-to  iUuminava-se  e  a  voz  surda, 
como  que  arrancada  de  dentio,  soava  palavi'as  inintelli- 
giveis,  sabidas  entrecortadas  e  á  medida  que  as  ia  transmit- 
•tindo  ao  papel.  Os  augures  e  sybillas  da  antiguidade,  ou 
os  pagés  de  que  falia  em  suus  puemas,  haviam  de  ter  al- 
guma cousa  de  similhanle,  (juando  evocavam  os  espíri- 
tos. Muitas  vezes  fui,  quando  nmiava  em  sua  casa,  sur- 
piehendel-o  alta  noite  e  espreital-o  n'esses  momentos 
supremos:  era  bello  e  teirivel  de  ver-se!  De  uma  espon- 
taneidade admirável,  escievia  seus  versos  de  uni  jacto,  e 
depois  tirava  (Vigiles  mais  ih'  uma  cópia  para  que  se  não 
perdessemj  e  assim  :irui:'eci!  que  d'alguns  autographos 
encontro  dons  e  lri's  (.'Xt,'ni[>lares  escriptos  de  seu  punho. 

]Nã(i  tinha  essas  aleiirias  do  corarão,  apanágio  dos  feli- 
zes da  ieiTa,  a(ih's  a  sina  df  outrns  puftas,  d'esses  esco- 
lhidos que  vivem  ujo  raru  df.  locailos  (',  perdidos  no  meio 
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(los  mnis  liomcn?;  qiio,  não  lendo  a  nlmn  níinnda  pela 
íl'aquellles,  nem  respirando  as  auras  que  rcvoluleam  pelas 
regiões  ideaes  e  encantadas  de  onde  se  descortinam  só 
dourados  horisontcs,  não  os  podem  comprehender  em 
suas  manifeslaçíjes  nem  elles  teem  força  para  triumpha- 
rem  nas  luctas  das  paixões  terrenas  onde  a  seu  pezar  se 
ennovellam  e  enredam.  É  d'ahi  que  nasce  o  desdém  com 
que  os  olham,  e  a  qualificação  de  loucos  com  que  aver- 
bam a  alguns  de  seus  actos  fora  do  commum.  E  por  modo 
que  o  poeta,  a  quem  coube  em  partilha  o  dom  sublime  de 
arroubar-nos  os  sentidos  com  a  musica  da  linguagem  har- 
moniosa, com  os  arrojos  de  um  pensamento  todo  ideal 
e  cheio  de  imagens  engendradas  n"aquella  phantasia  ba- 
fejada por  Deus,  o  poeta  tropeça  e  pára,  senão  cahe  todas 
as  vezes  que  desce  á  terra,  e  vè-se  constrangido  a  viver 
entre  nós  e  como  nós. 

Para  ser  grande,  para  produzir  enlhusiasnio  nas  almas 
prosaicas  dus  leitores  vulgares,  importa  (]ue  seja  o  poeta 
um  ente  singular  e  |)hantastico.  Esse  sentir  profundo  e 
triste,  esse  amor  infinito  e  sem  reserva,  essa  mistura 
de  timidez  e  de  atrevimento,  esses  receios  e  zelos  ás  ve- 
zes sem  causa,  essa  irritabilidade  exagerada  são  as  mo- 
dulações que  ferem  as  cordas  da  lyra,  que  irradiam  sons 
que  enlevam,  sem  percebermos  que  quem  tange  o  in- 
strumento é  um  infeliz,  um  martyr  de  seu  génio! 

O  [loeta,  escravo  de  seu  destino  que  o  fadou  para  ge- 
mer, vae  em  seus  canlus,  quanto  mais  sentidos,  exgotando 
tanto  mais  depressa  a  seiva  da  vida.  Pôde  viver  mais 
tempo  n'este  mundo,  e  alvejar-lhe  a  fronte  serena  e  sem 
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nuvens,  se,  humanando-se,  conversou  mais  com  os  ho- 
mens do  que  com  a  arte.  Se  a  desventura,  porém,  cres- 
tou-lhe  a  existência,  e  o  perseguiu  no  seu  peregrinar  so- 
bre a  terra,  destinou-lhe  a  lucta  e  as  dores,  não  ha  con- 
stituição por  mais  robusta  que  possa  resistir  a  tanto,  a 
menos  que  a  energia  d'alma  e  a  resignação  não  o  assistam. 
Mais  vibrante  gemerá  seu  alaúde  sons  cadentes  e  melo- 
diosos, repassados  de  paixão;  mas  as  cordasir-se-lhe-hão 
estalando  uma  a  uma  até  que  o  instrumento  se  despedace 
6  o  cantor  pereça  de  puro  cansaço.  Era  Gonçalves  Dias  um 
d'esses  génios  votados  á  desventura  e  á  dor.  Liherali- 
sou-lhe  Deus  á  farta  o  dom  da  poesia,  dando-lhe  ao  mes- 
mo tempo  a  sorver  de  continuo  o  fel  amargo  do  infor- 
túnio. 

Quem  o  visse  prazenteiro  a  pairar-lhe  quasi  sempre  nos 
lábios  o  riso  do  contentamento,  a  entresachar  na  conver- 
sação dictos  jocosos  e  picantes,  e  a  aparentar  nos  modos 
e  acções  leveza  de  espirito,  não  poderia  adivinhar  os  es- 
forços que  empregava  para  isso,  como  querendo-se  illudir 
e  alurdir-se.  Eiie  [iruprio  o  dã  a  conhecer  em  mais  de  um 
peiiodo  das  cartas  que  alraz  vão  Iranscriptas. 

Conheciam  lambem  isso  os  que  viviam  na  sua  intimi- 
dade e  o  tinham  acoin[>anhado  de  perto  desde  a  infância, 
e  ainda  melhor  aquelles  com  quem  se  abria.  Esses  per- 
cebiam os  negrumes  que  lhe  enpardeciam  a  alma,  lamen- 
tavam a  sua  mesquinha  sorte  e  sabiam  que  eram  suas  mais 
inspiradas  e  tocantes  strophes  verdadeiras  expressões 
das  íntimas  tempestades  que  lhe  rugiam  violentas  là  por 
dentro,  ou  como  elle  o  diz :  É  a  dor,  é  o  soífrimento,  ê  o 
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espinho  da  viila  a  enlranhar-se  pelo  coração  que  nos  ar- 
ranca um  grito  que  se  chama  —  ode  ou  poema.  — Quem 
soffre  pôde  não  ser  poeta,  mas  o  poeta  duvido  que  não 

soífra : 

Então  aventei  em  ffiie  a  vida  inteira 
Do  bardo  era  om  perenne  sacerdócio 
De  lagrimas  e  dor!*. . . 

Seu  pendor  a  pensamentos  melanchohcos,  seus  cantos 

quasi  sempre  plangentes  como  as  dores  que  lhe  acendiam 

incessantes  á  imaginação,  espelham-se  e  manifestam-se 

de  sobra  em  seus  poemas : 

Minha  Musa  não  é  como  nympha 
Que  se  eleva  das  aguas  —  gentil  — 
Co'um  sorriso  nos  lábios  mimosos, 
Com  requebros,  com  ar  senhoril. 

Nem  lhe  pousa  nas  faces  redondas 
Dos  fagueiros  anhelos  a  cor; 


Ella  ama  a  solidão,  ama  o  silencio, 
Ama  o  pi'ado  tlorído,  a  seiva  undirosa, 

E  da  ruía  o  carpir. 
Ella  ama  a  viração  de  tarde  amena, 
O  sussurro  das  aguas,  os  accentos 

Do  profundo  sentir. 


Km  ()ulro  liifrar: 


Correm  meus  dias  lacrimosos,  tristes 

Como  a  noite  que  estende  as  negras  azas 
Por  ct5o  negro  o  sem  fim. 

•  Vej.  pag.  108  dos  Cantos  (ediç.  de  18i>7),  poesia  Ao  Dr.  João 
Duarte  Lisbon  Serra. 
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É  o  próprio  a  reconhecer  quão  triste  era  sua  musa 

É  triste  a  minha  Musa,  como  é  triste 
O  sincero  verter  d'aiiiarL'0  pranto 

D 'orfan  singola; 
E  triste  como  o  som  que  a  brisa  espalha, 
Que  cicia  nas  folhas  do  arvoredo 
Por  noite  bella. 


Então  corre  o  meu  pranlo  muito  e  muito 
Sobre  as  tiumidas  cordas  da  minha  Harpa 

Que  não  resoam ; 
Não  choro  os  mortos,  não;  choro  os  meus  dias 

Tão  sentidos,  tão  longos,  tão  amargos 
Que  em  vão  se  escoam  i. 

«Mas  o  vate,  quando  soíTre, 

Modula  em  meigos  accentos, 
Seus  doridos  pensamentos, 
A  sua  cforua  afflicção ; 

E  das  lagrimas  choradas 
Extrahe  um  bálsamo  sancto 
Que  vae  estancar  o  pranto 
Nos  olhos  de  sou  irmão  2. 

Conviva  infausto  d'um  festim,  que  odeio, 
Ás  proprus  galas  que  ostenta 
A  natureza  —  não  se  ri  minha  alma, 
Nem  de  as  notar  meu  coração  se  alegra 3. 

Possuía  como  poucos  o  gérmen  fecundante  da  poesia  — 
exquisita  sensibilidade,  allinda  a  portentoso  engenho,  muita 

1  Minha  iV»?í7  — Cantos  (18o7),  pag.  2i,  ou  Poesias,  5.="  edição, 
tom.  I,  pag.  63. 

2  As  duas  cordas —  hlein.  ib.  olf»,  ou  Idem,  toiri.  11,  pag.  77. 

'  Quando  nas  /io/'tí>  — Idem,  ib.  o70,  ou  Idem,  toui.  ir,  patr. 
iiti. 
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imiiginarão,  illimitada  inspiração  e  incendida  phanlasia. 
Elle  (jue  já  era  uni  dos  maiores  poetas  do  nosso  paiz, 
com  a  madureza  da  edade  e  desoppresso  de  cuidados  para 
dedicar-se  inteiramente  á  cultura  do  espirito  e  ao  traba- 
lho, tornar-se-hia  de  certo  uma  das  maiores  glórias  litle- 
rarias  de  ambos  os  hemispherios  onde  se  falia  a  lingua 
portugueza.  Se  aos  quarenta  e  três  annos,  com  uma  vida 
Ião  attribulada  e  cortada  de  contrariedades  e  tropeços  que 
lhe  faziam  desperdiçar  muito  tempo,  ainda  assim  produziu 
esses  monumentos  admirados  e  applaudidos  por  toda  a 
pailc,  o  que  não  faria  d'ahi  em  diante  se  podesse  realisar 
seus  projectos  de  recolher-se  ao  Maranhão  e  viver  reti- 
rado do  mundo  e  longe  de  toda  a  importunação  ociosa, 
para  empregar-se  sem  reserva  a  escrever  as  obras  para 
as  quaes  já  tinha  colhgido  os  necessários  materiaes?! 

A  sua  Historia  dos  Jesuitas,  a  conclusão  do  poema  — 
Os  Tymbiras  —  os  seus  estudos  sobre  instrucção  públi- 
ca, e  o  relatório  dos  trabalhos  da  Expedição  Scientifica 
seriam,  como  muitas  vezes  m'o  assegurou,  as  primeiras 
obras  que  havia  de  publicar. 

Resta-nos  pois  agora  lastimarmos  sem  regresso  que 
desapparecesse  com  essa  estreita  radiosa  tanto  brilho, 
tanta  riqueza  e  esperanças  tão  alentadas  e  largas,  dei- 
xando de  pós  si,  como  o  sol  no  occaso,  os  mágicos  fulgo- 
res do  arrebol ! 


■i1     i\V. 
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Conheceis  acaso  poeta  mais  festejado  e  popular  entre 
os  seus  compatriotas  e  tão  bem  considerado  d'extranhos? 
Lestes  jamais  um  livro  que  vos  enamorasse  e  enCeitiçasse 
tanto  o  espirito,  que  vos  fizesse  vibrar  tão  no  íntimo  as 
cordas  do  coração  como  os  Cantos  de  Gonçalves  Dias?! 
Eil-o  em  todas  as  bibliothecas  lido  e  citado  por  doutos  e 
indoutos,  por  damas  e  cavalheiros.  É  bem  de  ver  que 
voga  tão  geral  e  louvores  tão  frequentes  e  de  tantas  bôc- 
cas  a  encarecerem  a  obra  e  o  author  não  podiam  e  não 
podem  ter  outra  origem  senão  a  do  merecimento  real, 
incontestável  e  incontrastavel,  accrescendo  que  tão  justo 
renome  foi  adquirido  sem  esforço  nem  estrepido,  de  si 
mesmo  e  não  por  empenhos  e  recommendação,  e  como 
condescendência  extorquida  ou  barateada  pelo  elogio 
mútuo.  Por  isso  também  a  coroa  de  poeta  com  que  lhe 
cingiram  a  fronte  é  de  oiro  de  fino  quilate,  que  não  de 
ouropel,  ou  formada  dessas  lantejoulas  quephosphoream 


a  ccii.1  (j  dulcrmiiiada  luz  o  marcam  ao  menor  toque,  ou 
desmerecem  c  perdem  o  falso  brilho  com  o  discoirer  do 
tempo,  E  assim  deNia  de  ser  pelas  excellencias  do  indi- 
viduo e  da  sua  obra  prima  —  Os  Cantos  — doesse  thesoiro 
onde  não  ha  jóia  que  não  seja  de  grande  valor  e  que  não 
lenha  apreciadores  enthusiastas  já  de  sua  forma,  de  sua 
ínelrificação,  já  de  sua  essência,  de  seu  conceito  o  eleva- 
ção de  idéas  e  de  sentimento,  sendo  notáveis  pela  no- 
vidade, relevo,  graça,  frescor  e  colorido  das  imagens. 
São  essas  poesias,  na  i)hrase  expressiva  de  Voltaire,  de 
ror  pur,  sem  que  se  possa  co:itrastear-lhes  qualquer  liga. 
Não  apontarei  Seus  olhos  (pag.  30  dos  Cantos  — \Sol) 
tão  preconisados  pelo  egi'egio  lillerato  portuguez,  o  sr. 
Alexandre  Herculano  \  e  depois  d'elle  por  quantos  teem 
escripto  a  respeito  dos  vei-sos  de  António  Gonçalves  Dias, 
o  Canto  do  guerreiro  (pag.  o  dos  Cautos)  e  em  geral  to- 
das as  poesias  americanas,  que  mereceram  particular 
menção  do  historiador  portuguez,  do  sábio  allemão  Fer- 
nando Wolf-,  d'alguns  críticos  allemães^  dosr.  dr.  Ma- 
cedo Soares,  e  finalmente  de  (juem  sabe  avaliar  o  que  ha 
n'ellas  de  bello,  de  oiiginalissimu  e  de  natural. 

0  conseivador  da  bibliollieca  de  Berlim  e  professor 
de  litteratura,  acima  citado,  louva  com  especialidade 
Ollíos  Verdes  (pag.  487  dos  Cantos),  Sextilhosdefr.  Antão 

1  Wnusta  Universal  Lisbonense,  paj:.  o  do  tomo  7.°,  anuo  de 
18íG-18'a7  :  arligo  mais  do  uma  vez  iitadn. 

2  Le  Brésil  littéinirc  (Uoiiiiii.  Ibii;;),  na  liaducrão  úo  trcclio  re- 
lativo ao  poda  «pio  vae  na  iiuta  K  duappcudico. 

^  Idem.  Vej.  iiúU  J. 
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»;  Sc  SC  morre  (Tanior  (pag.  -\)9),  qiio  (]Li;ili'ica  de  versou 
diijnos  de  Schillcr  ^  e  A  tempestade  (pag,  i265),  no  que  são 
lambem  accordes  nos  gabos,  Lopes  de  Mendonra  (Me- 
morias de  litteratiira  contemporânea,  pag.  316),  o  sr. 
dr.  IMacedo  Soares,  o  critico  ailemão  Boocli  F.  Aikossy-. 
Os  hymuos—  O  mar,  Idéa  de  Deus  e  a  Lua,  ás  lyras  liosa 
710  mar.  Consolação  nas  lágrimas.  Menina  e  moça,  bem 
como  a  americana  Gigante  de  pedra  e  as  Sextilhos  de 
Ir.  Antão  são  merecedores  do  muitos  encómios  e  de  li- 
songeira  apreciação  do  nosso  phllologo  e  venerando  lit- 
lerat(.>,  Francisco  Sotero  dos  Reis  no  seu  Curso  de  Litte- 
ratura  (voi.  iv,  de  pag.  319  em  diante).  O  sr.  dr.  Macedo 
Soares  no  seu  notável  e  bem  escripto  artigo — T/jpos  lit- 
tcrarios  contemporâneos  —  especialisa  por  sua  parte — A 
Cruz  —  o  Templo,  Consolação  nas  lagrimas  e  a  Lua, 
abonando-as  mais  que  todas  as  outras  poesias  de  A.  Gon- 
çalves Dias.  Classitica  o  sr.  M.  Pinheiro  Chagas  A  Solidão 
de  o  uma  pérola  de  lyrismo  e  de  frescura «  (Ensaios  Cri- 
ficos,  pag.  17o).  Da  saudosíssima  elegia —  Ainda  uma  vez 
adeus  (Cantos,  pag.  28 i)  diz  o  abalisado  critico  Fernando 
^Vol^:  Poucas  poesias  intimas  conheço  no  portuguez  con- 
temporâneo que  possam  sustentar  paraUelo  com  esta  em 
afiundancia  de  coração,  verdade  de  sentimento,  clareza  e 
limpidez  d'cxpressão,  como  cm  franqueza  e  sinceridade 
de  narração^) . . .  e  mais  adeante continua: — Ainda  uma 

1  Le  Bréiú  littiralre,  (neiiim —  1863)  pag.  17o. 

-  Os  traliallios  ifestas  authuridades,  a  (juo  inc  relho  aiiui,  virão 
«•ollcccionados  ito  \ol.  vn  elas  Obrai:  Postlaiiiuis  do  A.  G.  Dias,  o 
0111  parle  acliatii-sc  nas  notas  J,  K,  L,  M  c  N. 
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vez  adens  é  um  romance  intimo,  um  drama  delicioso 
d'amor,  que  por  si  só  faria  conceber  lisonjeiras  esperan- 
ças do  author,  seja  não  estivesse  firmada  a  sua  reputação 
de  grande  poeta  ^y.  Indicarei  o  —  Soffrinmito  (pag.  G7) 
que  lembra  os  psalinos  de  David,  por  ser  como  elles  re- 
passado d'angusUa  e  dôr,  e  orvalhado  de  lágrimas  de  re- 
signação, Meu  anjo,  escuta  e  os  Suspiros  (pag.  221), 
mimosas  creações  que  faliam  á  alma,  A  flor  do  amor  (pag. 
293)  que  só  parece  inspirada  no  meio  dos  desertos  da 
Arábia  e  phantasiada  pela  imaginação  d'ura  d'esses  cren- 
tes do  alkorão,  e  Como  cu  te  amo  (pag.  590),  ardente 
apostrophe  de  amor,  apaixonada  e  fremente  como  o  sen- 
timento que  a  gerou. 

Entre  as  poesias  americanas  —  O  leito  de  folhas  ver- 
des (pag.  410),  não  é  inferior  ao  Gigante  de  pedra 
(pag.  433).  Tabi/ra  (i»ag.  237),  Marabá  (pag.  462),  Mãe 
d^agoa  (pag.  472),  e  Y-Juca-pijrama  (pag.  442),  tão 
applaudidas  por  alguns  críticos,  são  [primores  perfuma- 
dos pela  natureza  lépida  e  llorida  do  Brasil.  Se  folheaes 
as  poesias  publicadas  depois  da  sua  morte,  no  primeiro 
volume  das  suas  Obras  Posthumas,  ficareis  seguramente 
enleiado  na  escolha,  cada  qual  mais  bella  pela  singeleza 
de  forma,  pela  muita  verdade  de  sentimento,  pela  ausên- 
cia de  atavios,  ou  antes  pela  nudez  cora  que  se  mostram 
essas  poucas  poesias  que  escreveu  nos  últimos  dias  de 
sua  vida,  e  por  onde  pcrcebe-se  que  o  poeta  ia  entrar 
em  nova  pliase.  No  Jardim  (pag.  lij  do  primeiro  volume 
das  Obras  Postliumas)  rememora  ellc  os  amores  castos 
c  descuidosos  que  o  saltearam  em  I8ul ;  são  versos  ins- 
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piraJos  pela  mulher  que  lhe  fez  em  um  momento  de  su- 
[treina  dor  arrancar  de  dentro  esse  brado  sublime — AimJa 
uma  vez  adeus.  São  originadas  da  mesma  paixão  Como, 
és  tu?  (Obra  àt.,  pag.  23),  Se  muito  soffri  jd,  não  7/i'o 
perguntes  (idem,  pag.  11),  Se  te  amo,  não  sei  (idem 
pag.  21).  As  csíancios  (idem,  pag.  1),  em  que  deplora  a 
morte  da  única  fdha  que  teve  do  seu  consorcio,  são  su- 
blimes de  sentimento,  de  côr  local  e  de  delicadeza. 
A  Bau?iilha  (pag.  19)  é  um  mimo  de  graça  e  de  perfei- 
ção, e  como  que  se  lhe  aspira  o  nativo  aroma.  Entre  as 
demais  poesias  que  formam  o  primeiro  volume  das  Obras 
l*os(humas  de  António  Gonçalves  Dias  sobresaem  os  so- 
netos, que  resumem  os  três  personagens  do  romance 
Mire  Dame,  de  Victor  Hugo  e  o  que  começa: 

Brtixel  v^^ioz,  que  no  huinido  elemeiUo 

(Son.  VI,  pag.  145.) 

Quanto  ás  satyras,  que  se  acham  também  n'esse  vo- 
lume, são  frouxas  e  dão  a  conhecer  que,  mão  adestrada 
a  dedilhar  as  cordas  de  oiro  da  lyra  para  descantar  amo- 
res, saudades  e  outros  nobres  sentimentos,  não  pôde  fa- 
zer vibrar  cordas  de  ferro,  nem  empunhar  o  látego  de 
Juvenal.  Naufragou  n'ellas  como  o  sr.  dr.  Domingos  G. 
Magalhães  nas  Eleições  do  Maranhão  e  n"outras  satyras 
que  publicou  na  Mijierva  brasiiiense. 

O  engenho  por  mais  alto  que  depois  ai  ranque  os  voos, 
não  pôde  nos  primeiros  adejos  litterarios  dispcnsar-se 
do  concurso  e  auxilio  alheios,  c  de  seguir  o  gosto  da  sua 
epocha  (jue  o  domina  e  avassala,  peia-lhe  os  movimentos 
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e  não  raro  o  desvia  e  perverle-lhc  de  suas  incliua(;ões  e 
naturaes  disposições. 

Gonçalves  Dias,  educado  por  Filinto  Eiysio  na  eschola 
horaciana,  não  pôde  comtudo  vencer  a  torrente,  e  dei- 
xou-se  fascinar  a  princípio  pelo  brilho  da  eschola  român- 
tica que  imperava  com  suas  exagerações  dramáticas.  Mui- 
tosdos  seus  primeiros  versos  resenlem-se,  como  os  de  Zor- 
rilla,  da  leitura  freijuente  de  Victor  Hugo,  e  assim  comu 
Chateaubriand  não  pôde  eximir-se  do  sentimentalismo 
implantado  pelo  Wvríher  e  pela  Nova  Heloísa^  o  nosso 
poeta  não  pôde  apartar-se  da  eschola  pessoal  de  Lamar- 
tine  e  dos  poetas  da  restauração,  cahindo  algumas  vezes 
n'esse  hysterismo  da  eschola  byroniana ;  mas  nem  por  isso 
deixa  de  rastrear-se  n'isso  mesmo  muita  originalidade  e 
a  individualidade  do  seu  formoso  engenho.  De  fino  tacto 
e  de  extrema  sensibilidade,  não  tem  rival  na  delicadeza 
da  expressão,  na  louçania  e  vigor  dos  toíjues  de  suas  pin- 
turas, copiadas  do  natural,  sem  que  aífrouxe  n'ellas,  nem 
dilua  as  tintas  ou  amaueire  os  quadros. 

Se  lhe  excedem  outros  no  fogo  e  no  ardor  do  enthu- 
siasmo,  se  não  é  pomposo  nem  temerário,  perdendo-se 
pelo  espaço  nas  exagerações  hyperbolicas,  que  aturdem  e 
dão  vertigens  aos  leitores,  ou  quer  subindo  ás  nuvens  para 
de  lá  jorrarem  catadupas,  não  é  menos  admirável,  sem 
ter  os  defeitos  dos  que  alteam-se  aos  alcantis  do  sublime, 
procurando  seguir  a  Victor  Hugo,  grande  e  inimitável  em 
suas  arrojadas  imagens,  para  baquearem,  novos  Icaius, 
por  terra  e  pedirem  de  empréstimo  as  muletas  a  Gongura 
e  a  .>lai'ini.  As  azas  do  nosso  poeta  vão  manso  e  manso 
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desferindo  os  ares,  ora  baixando  terra  a  terra  para  libar 
do  néctar  das  singelas  ílorinhas  do  campo,  ora  deslisan- 
do  pelas  ethereas  regiões  do  bello  ideal.  É  por  essa 
branda  serenidade,  por  essa  notável  simplicidade,  pela 
melodia  e  doçura,  pela  correcção  e  fluência  da  plirase 
que  nos  extasia  e  encanta.  Não  ha  artiticio  n'elle,  nem 
arrebi(]ues  preparados  para  altrahir  os  appliiusos  das  tur- 
bas com  o  luxo  de  ornatos,  de  filagranas,  de  arabescos, 
asiáticos  e  com  saltos  gymnasticos,  trocadilhos  e  phrascs 
ocas  e  sonoras  nem  com  outras  aíTectações  de  que  abusam 
certos  lilteratos  modernos  para  com  ellas  occultarom  a 
jiubreza  do  engenho  e  de  idéas,  vestindo-a  de  tantas  rou- 
jiagens  e  adornando-a  com  excesso  de  missangas.  São 
pelo  contrário  naturaes  e  espontâneos  seus  versos,  sem 
que  n'elles  se  depare  com  essas  miragens  que,  causando 
illusão  de  óptica,  enganam  os  sentidos  e  adormentam  o 
espirito.  Tudo  isto  é-lhe  desconhecido,  tornando-sc  seus 
escriptos  ainda  mais  apreciáveis  pela  propriedade  das 
imagens  exornadas  de  forçadas  galas,  e  nunca  jamais  ac- 
cumuladas  a  esmo  e  sem  arte. 

Associa  ás  expressões  de  suas  recordações  e  sentimen- 
tos Íntimos  os  quadros  da  natureza  que  o  rodeavam  e  o 
im|)ressionavam  com  seu  formoso  panorama,  e  soube 
aproveilal-os  com  summa  felicidade,  sem  que  revele  na- 
da de  ficticio  nas  commoções  que  o  abalavam  e  engendra- 
vam-lhe  seus  admiráveis  versos.  Não  é  somente  natural, 
nobre  e  harmoniosa  sua  metrificação,  como  também  va- 
riada, percorrendo  a  escala  rythmica  cm  todos  os  tons 
conhecidos  na  arte  poética.  Perfeitamente  accorde  ás  im- 
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pressões,  grita  e  geme  sim  lyra,  plangente  e  laci-imosí}, 
011  expandc-se  risonha  e  afíectuosa,  branda  e  suave,  já 
vibrante  e  forte  ao  sabor  das  idéas  e  dos  sentimentos  que 
o  dominam  c  inspiram.  É  musica  suavissima  que  enleva 
e  arrebata,  entranlia-se  na  alma,  captiva  e  seduz. 

Ê  ás  poesias  l}Ticas  que  o  poeta  apraz  confiar  suas  im- 
pressões e  sentimentos  pessoaes,  e  nem  concebo  lambem 
lyrismo  que  não  seja  individual  como  a  solidão  que  envol- 
ve o  poeta,  as  paixões  que  lhe  tumultuam  no  peito,  sem 
o  que  é  commum,  desbotado,  e  convencional  e  ficticio 
o  que  produz.  Canta  o  poeta,  antes  chora,  diz  Chaleau- 
briand  (se  me  não  falha  a  memória)  seus  infortúnios,  o 
ceu  perdido,  o  amor  concentrado  no  coração,  as  luctas 
de  sua  intelligencia  e  os  contrastes  de  seu  enygmatico 
destino ! » 

Não  faltavam  a  Gonçalves  Dias  as  condições  que  assi- 
gnala  Lamartine  ao  poeta  para  que  seja  considerado  per- 
feito, porque,  como  a  de  llomei-o,  era  a  sua  lyra  viva  em 
todas  as  suas  cordas,  com  a  escala  humana  tão  extensa 
como  a  natureza,  de  maneira  (jue  tudo  quanto  havia  de 
grave  ou  ligeiro,  de  suave  uu  triste,  de  pungente  ou  de- 
licioso, encontrava  n'ella  um  grito  e  um  sentimento.  D'ahi, 
soavam  as  cordas  de  seu  harmonioso  instrumento  com 
o  mesmo  enthusiasmo  e  fortuna,  quoi-  impressionado  pelo 
espectaculograndioso  e  luxuriante  da  nossa  natureza  ame- 
ricana, quer  pelas  pro[)rias  dores. 

Poeta  objectivo,  cantava  seus  pruprios  sentimentos,  e 
assim  deu-nos  pedaços  do  seu  coi-ação  no  Ainda  uma  vez 
adiim,  no  Men  Sppukhro,  Sc  sf  morre  de  amor,  e/r. .-mas 


essa  poí^sia  individunl,  ossft  lyrismo  sonlimnnta!  só  oiYiipa 
iiin  pequeno  espaço  em  seus  cantos  lambem  inspirados 
pelas  desgraças  dos  indígenas  e  por  seus  costumes,  ou  já 
por  idéas  moraes,  pliilosophicas  e  religiosas,  como  em 
suas  Visões  e  Hi/mnos;  portanto  se  examinarmos  com  at- 
tenção  seus  Cantos,  reconheceremos  que  estes  géneros 
reunidos  excedem  de  muito  suas  producções  propriamente 
lynVas;  sendo  pois  Gonçalves  Dias  lambem  poeta  subje- 
ctivo, cantando  com  mais  frequência  o  que  o  cercava  e 
feria-lhe  a  imaginação  do  que  seus  Íntimos  e  tristes  pen- 
samentos. E  é  no  entanto  condemnado  com  desabrimento 
pelo  critico  inglez  na  Satiinlai/  lieview^  esse  individua- 
lismo do  author  dos  Cantos,  que  não  constilue  aliás  o 
thema  favorito  de  seus  versos,  e  dá  comtudo  tanto  realce 
e  encanto  a  essas  composições  tão  queridas  e  apreciadas 
dos  leitores  sensíveis  e  de  apurado  gosto. 

Só  pôde  explicar-se  semelhante  opinião  pelo  seu  cha- 
racter  nacional  tão  avesso  a  blandícias  e  ternuras,  não 
sendo,  demais  d'isso,  facíl  aos  saxíjes  exprimir  com  toda 
a  propriedade  certas  manifestações  de  sentimento  n'essa 
lingua  anli-musical  e  pouco  amolgavel  aos  requebros  do 
lyrismo,  embora  fossem  n'elle  felicissiniosByron  em  mui- 
tos dos  seus  poemas  e  Sliakspeare  na  sua  Julieta  e  Ro- 
meu, e  o  tentassem  os  poetas  lakístas  com  mais  ou  me- 
nos exilo.  Acho  que  não  tem  razão  o  critico  inglez  nas 
suas  predilecções  exclusivas  pelo  verso  enérgico  e  pro- 
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fundo  em  seuíí  conreilos.  lendo  por  monos  oslimavel  e 
primoroso  o  terno  o  brando! 

Outro  predicado  não  menos  recommondado  em  Gon- 
çalves Dias  é  a  linguagem,  por  ter  sabido  o  poeta  casar  a 
harmonia  d'ella  com  os  pensamentos  grandiosos  e  etlie- 
reos  concebidos  n'essas  regiões  encantadas  do  ideal,  onde 
os  horisontes  dourados  e  repintados  de  mil  cores  quando 
o  sol  n'eUe  se  atufa  ou  morre,  onde  as  mattas,  as  campinas 
e  os  rios,  sombreados  por  arvoredos  seculares,  gigantes- 
cos ou  matizados  de  flores  exliaUmdo  de  fragancias  bal- 
sâmicas e  suaves,  foram  por  elle  tantas  vezes  perlustra- 
dos  e  contemplados. 

Se  as  excellencias  que  tornaram  o  nosso  poeta  popu- 
lar e  tão  festejado  não  fossem  proclamadas  e  reconhecidas 
pela  gente  de  gôslo,  para  fa/ermos  gi^ande  cabedal  d'ellas 
bastava  considerarmos  que  subiu  tão  alto  a  sua  fama  logo 
que  appai-eceu  puldicado  seu  primeiro  livro  de  poesias, 
que  transpondo  a  vastidão  du  occeano  em  tantas  centenas 
de  léguas  que  nos  separam  do  Vellio  Mundo,  venceu  o  in- 
differentismo  e  desdém  de  extranhos,  egrangeou  boa  no- 
meada ao  vate  brasileiro  não  só  em  Portugal,  onde  se 
falia  a  mesma  lingua  e  ha  comnosco  tantas  e  tão  frequen- 
tíssimas relações  de  inti,'rèsses  e  consanguinidade,  senão 
ainda  nos  paizes  mais  cultos,  poi-ém  tão  pouco  lidos  na 
litteralura  porlugueza,  que  a  desdenham  e  desconhecem 
completamente.  É  iiara  notar  que  na  Europa,  incluindo 
este  reino,  ostenta-se  alTectadomenos-prezoe  ha  mesmo 
ignorância  de  tudo  (]uanlo  é  do  Brasil,  quando  não  nos 
chanceam  e  ás  vezes  nos  calumniam  malsinando  os  fados. 
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os  homens  c  as  cousas  da  nossa  terra.  O  ser,  pois,  Gon- 
çalves Dias  conhecido  e  julgado  favoravehiienle  em  Fran- 
ça, cm  Inglaterra,  na  AUemanha,  na  Itália,  na  íTespanha 
c  aqui,  é  maravilha  c  facto  tão  extraordinário  que,  por  si 
só,  dá  a  medida  do  mérito  do  poeta  e  constituo  o  mais 
jusli!i<-;ído  elogio  di3  seus  versos ! 

Urna  vez  consagrado  e  reconhecido  [)oeta  pelo  sr.  Ale- 
xaiidie  Herculano  por  occasião  dos  Primeiros  Cantos, 
ciinio  já  o  mencionei,  não  desmereceu  Gonçalves  Dias  de 
tão  justo  e  com[ietenle  conceito,  antes  com  pincel  mais 
íiiine,  tintas  mais  ricas  c  cores  mais  vivas  traçou  novos 
quadros  que  demonstram  o  aperfeiçoamento  [)rogressivo 
que  adijuiria  com  o  estudo  consciencioso  e  observação 
reflectida  e  perspicua. 

Lopes  de  Mendonça,  o  mimoso  folhetinista,  talento  fa- 
dado para  aquilatar  e  conhecer  o  que  era  do  domínio  da 
arte  e  das  lettras,  nas  suas  Memorias  de  litteralura  con- 
tinuporanea  exalçando  os  Primeiros,  Segundos  e  Últimos 
Cantos  no  seu  todo,  e  especialisando  alguns  poemas, 
e\i)ressa-se  d'esle  modo  em  um  dos  períodos  do  capítulo 
qu-'  dedica  ao  poeta:  «Não  é  de  certo  temerário  afilrmar 
que  é  olle  hoje  ( !  8oG)  o  primeiro  poeta  do  Brasil,  e  um  dos 
mai^  notáveis  talentos  da  geração  que  se  dedica  ás  lettras 
em  and).)>  o>  paizes».  Mem.  de  liít.  cont.  (pag.  310). 

uKm  laros  (»oetas  (accrescenta  mais  adeante)  temos  vis- 
to mais  i)ionunciado  e  distincto  o  sentimento  da  natu- 
reza, (la  natureza  indígena,  americana.  Só  um  poeta  nas- 
cido e  educado  nas  scenas  (\()i  tro[)icos  pôde  descrever 
as>im  o  luar  que  brilha  Ião  vivo  ao  sul  do  etjuador  e  na- 
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morar  as  estrcllas  ijiic  iii;iis  vaslas  c  luzcnles  se  accen- 
flem  no  manlo  azulado  do  firmamento.»  fObr.  eloc.  cit.) 

«Vocação  (diz  á  pag.  oz'i)  como  a  do  sr.  António  Gon- 
çalves Dias,  como  a  do  joven  poeta  expirando  na  aurora 
do  seu  talento  (refei^e-se  a  Alvares  d'Azevedo)  testemu- 
nham eloquentemente  a  vitalidade  da  nação  brasileira.)) 

O  sr.  Pinheiro  Chagas,  digno  éinulo  de  Lopes  de  .Men- 
donça na  ciítica  litteraria,  eum  mais  illustração  e  prolun- 
deza  e  a  outios  respeitos  superior  áquelle,  tractando  do 
nosso  poeta  na  Revista  Cuiiteniporanea  de  Portugal  e  do 
Brasil,  (n."  ix  do  tom.  v  j,  esc  ri[)to  depois  reproduzido  nos 
seus  Ensaios  Criticus^,  diz: . . .  «Nenhum  dos  poetas  seus 
compatriotas  attingiu  ao  mimo  de  forma,  que  se  revela  em 
algumas  das  suas  composiçõijs  lyricas,  a  elevação  de  pen- 
samento, que  se  encontra  n'uutras,  a  opulência  d"imagens 
que  possuem  quasi  todas)'.  (IH/ihaios  crit.,  i)ag.  IGS).  De- 
pois de  outiMS  con^ideraçues  e  de  citar  a  So//i/í/o,  compa- 
rando-a  com  uma  das  meliiurcs  lyras  de  Dirceu,  conclue: 
«Como  vêem,  Gonçalves  i)i;!S  é  principalmente  um  poeta 
mimoso,  de  inspiração  suave  e  dt;  suaves  paixões ;  é  um 
d'estes  poetas  que,  ao  contenqilarem  o  sol  posto,  se  en- 
levam na  doce  melancholia  ipie  in>pira  essa  lior;i  tão  sau- 
dosa, e  não  se  prendem  em  [ihantasiar  palácios  incen- 
diados, vulcões,  cataractas  de  charmnas  nas  nuvens  do 
occidente  sobi'e  as  (juaes  lança  rellexos  escarlates  o  cla- 
rão moribundo  do  sol,  ijiie  se  aluía  nas  aguas». 

«Comludo,  isso  não  obsla  a  que  as  suas  poesias  sejam 

*  V<>j.  Knsiiid^  C)lliriis,  iKii'  M.  l'iiili'-ir'"t  ("Ji;iL':i-.  Purlo,  ISiiCi. 
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sempre  revestidas  dum  esplendido  colorido,  c  qne  as 
mais  ti[)iilenlas  roupagens  se  despreguem  e  ondeiem  em 
torno  da  idúa  siiavu  e  mimosa.  As  poesias  de  Gonçalves 
Dias  sã(»  cíjmo  (jue  rainhas  melancholicas;  arrastam  sedas 
c  oiro,  vclludos  e  brocados,  mas  não  erguem  a  fronte 
altiva  e  soberana,  deixam-n'a  cair  ao  pezo  de  languida 
tri>tt.7.a,  e  o  orgulho  do  throno  não  lhes  enci'espa  os  la- 
!'!(»>,  onde  lluctua  apenas  um  vago  e  meigo  sorriso. 

«l'hilosopho  e  crente,  ha  nas  poesias,  a  que  deu  o  nome 
de  fif/nuios,  a  suave  unção  religiosa  de  Lamartine.  Como 
o  1  fifla  francez  gosta  de  ir  orar  sósinho  ao  templo,  quando 
a  nave  mysteriosa  recebe  apenas  o  timido  clarão  do  cre- 
|ui<cnlo.  Como  o  poeta  das  Meditaçõrs  ao  debriiçar-se  so- 
bre o  cadáver,  sente  avigorareni-se-lhe  as  suas  crenças 
na  inunortalidade,  e  na  eífusão  de  seu  coração,  sólla  ih>. 
lábios  esta  magnífica  esírophe  (pag.  177) 

Satie  da  larva  a  borboleta, 
Sahe  da  rocha  o  diamante, 
D'um  cadáver  mudo  e  frio 
Sahe  uma  alma  radiaute  '. 

i)  sr.  Luciano  Cordeiro  no  primeiro  tomo  de  sua  obra 
«If  supposta  crítica  litteraria  -,  compara  Gonçalves  Dias 
aos  poetas  portuguezes  João  de  Deus  e  Soares  de  Passos, 
julgando-o  todavia  inferior  a  estes. 

Não  contestai'ei  essa  alferição  injusta,  quando  o  sr.  Ca- 
millo  Ca>tt'llo  liranco  encarregou-se  no  n."  O  de  suas  tão 

'  Epirfdio  -—  Cantos  (I8"j7),  [xil'.  Ií-j. 

-  L>vn)  de  rridra,  mie  e  lithrdtnrti  portvrixez/f  ilhnje.  Poito- 
1>|'>'^  pai.  '278. 


populares  e  apphiudidas  Xuilcs  dlitsouinia  de  o  fazer  com 
a  competência  que  lhe  assiste:  —  aGonçalves  Dias,  apou- 
cado pela  ignara  liitola  de  um  zoilo  vesgo,  tem  dous  mo- 
numentos: um  de  mármore  na  sua  palria,  outro  nos  li- 
vros que  são  d'elle,  que  são  nossos,  que  os  temos  na  me- 
moria do  coração  desde  a  mocidade». 

Não  disputemos,  todavia,  sul.ne  este  ponto,  e  quanto 
á  arguição  de  lodo  o  ponto  inconsistente  e  absurda  de  que 
não  lemos  litteratura  [tropria,  consignada  n"esta  senten- 
ça summaria  do  alludido  pseudo-crilico :  «Gonçalo  Dias 
(sic)  que  os  brasileiros  na  sua  monomania  (!)  de  terem 
uma  liíleratura,  como  se  esta  andasse  demarcada  peia 
geographia  politica,  dão  como  poeta  seu,  como  elle  pró- 
prio julgava  sel-o,  é  um  lyrico  inspirado,  franco,»  etc, 
(pag.  178  do  Livro  de  Crilica),  já  em  outra  parte  (naslo- 
ciibrarõvs,  de  [ing.  187  a  233)  occupei-me  d'este  assumpto 
para  dispei]sai'-me  de  vir  de  novo  a  terreiro  com  elle,  se 
é  que  precisa  defendido  o  que  os  factos,  a  mais  simples 
reflexão  e  a  própria  natureza  do  assumpto  encarregam- 
se  de  contestar! 

O  professor  allemão,  Fernando  Wolf,  cujo  passamento 
deploram  as  Irllras,  no  seu  mui  noticioso  e  aprimorado 
trabalho  Le  ll-rstl  Uitúraire  (IJerlim,  18G3),  consagra  al- 
gumas páginas  á  analyse  das  obi-as  de  Gonçalves  Dias  até 
então  impressas.  Tiactando  em  geral  de  suas  poesias,  diz: 
«Mostram  suas  descripções  das  grandes  scenas  e  dos  plie- 
nomenosda  natureza  uma  concepção  ideal  juncla  ao  co- 
lorido que  só  nos  tro[iicos  se  deiK!i-am,  como,  por  exem- 
plo, o  magnífico  hymno  a  Tempestade,  descripção  d'uma 


(res<a>  peculiares  borrascas  do  céu  da  America  meridio- 
nal í.  íOhr.  cit.,  pag.  177). 

Mais  adeante:  «Provou  Gonçalves  Dias  pelas  composi- 
rões,  lie  que  falíamos,  seu  talento  de  poeta  e  de  poeta  casti- 
ço na  liiiiíua  portugueza,  mereceu  porém  distincto  lugar  no 
Panl!i''i.>ii  Brasileiro  por  suas  Poesias  Americanas » .  { Obr. 
cil.  p :;,'.  478)  «Excedeu  (accrescenta  depois)  seus  prede- 
cessores e  ainda  ao  mais  próximo  d'elle,  Araújo  Porto  Ale- 
gre. Não  se  satisfaz  com  descrever  subjectivamente  a  im- 
l'res<ãi )  (jue  llie  causaram  as  particularidades  da  natureza  e 
dos  t'oslumes  brasileiros,  idenlilica-se  objectivamente  com 
ospaiioramas,  com  as  idéas  c  com  as  expressões  indígenas, 

«Eii-o,  ora  qual  o  vate  indio  (pci[/c  ou  piàga)  a  expli- 
cai" e  a  conjurar  visões,  ora  a  entoar  liymnos  guerreiros 
e  a  narrar  sacriíicios  e  sanguinolentas  luctas,  ora  qual 
uiaralá  a  lastimar  o  destino  d'essa  raça  mistiça  despreza- 
da pelos  Índios,  ora  qual  joven  indio  a  fallar  dos  encanta- 
mentos da  mãe  iVagiia,  que  simillianle  ás  sereias  o  altralic 
à  luimida  sepultura  ;  em  summa,  approxiniou-se  Gonçal- 
ves Dias  da  bailada,  está  nas  melliores  condições  para 
crear  uma  poesia  verdadeiramente  nacional  revestida  com 
uma  iViiina  consentânea  ao  gosto  de  nosso  icinpo. 

«Ninguém  deve  portanto  admirar-se  de  que  estas  r///<*'- 
ricanas  tenham  adquirido  no  Brasil  tão  grande  populari- 
dade, tpiando  agradam  sobremaneira  aos  leitores  euro- 
peu<.  sentindu  dispor  de  tão  acanhado  esiiaço,  (}ue  nos 
limita  a  diu-nios  d"ellas  apenas  alguns  extractos'.» 

*  N;i  soj^ Ulula  paito  Ja  sua  obra.  sol)  n."'  81  a  Si,  reproduz  o 
sábio  alhiuão  algumas  das  poesias  aiuiMiranas  dos  Cantos. 


Mr.  E.  do  Lnplace  iralguns  artigos  d.i  licnic  conleiíipo- 
rainc  do  Vò  do  dezembro  do  18rjn,  (jue  tem  por  titulo — 
Litleralura  brasileira  —  i'efoiindo-se  ao  poeta,  cinge-sc 
apenas  a  estas  breves  considerações : 

«Os  indígenas  do  Brasil  adiaram  no  sr.  Gonçalves 
Dias,  author  das  poesias  americanas^,  um  cantor  enlhu- 

siasta  

P^lle  canta  com  mais  delicadeza  do 

que  força  as  guerras  e  supei'Stições  (restes.  O  gigante  de 
pedra,  lenda  indígena,  a  Tempestade,  descripção  colori- 
da de  ura  tufão  do  ]5rasi],  são  as  mais  interessantes  poe- 
sias d"essa  coltecção ». 

O  litterato  bospanliol  1).  Jaan  Valera',  em  um  artigo 
intitulado  Da  poei>ia  brasileira  que  appareceu  na  Revis- 
ta hcspauhola  de  ambos  mundos,  traduzido  e  publicadjj 
depois  no  Guanabara,  vul.  m,  do  pag.  322  a  323,  con- 
clue  por  estas  palavras :  «Ha  todavia  poetas  que  merecem 
ser  particularmente  conhecidos.  Um  d'elles  é  Gonçalves 
Dias,  que  por  sua  originalidade  c  fecundidade  pode  ser 
chamado  o  Zorrilla  do  Brasil ;  suas  lendas  e  canções  bra- 
sileiras são  interessantíssimas.  Uma  d'ellas  denominada 
Y-jiica-pyrairi(i  \<uild  maravilhosamente  os  ferozes  costu- 
mes d'es5as  iribus  selvagens)'. 

«  N'outra  poesia — .1  mãe  d'agnn — ,  descreve  a  sereia 

brasileira  ou  o  espiriio  que  lialiit.a  o  fundo  dos  rios 

o  Gigante  de  pedra celfbra  em   elegantes  rersns 

O  passado  do  seu  paiz  o  o  biillianle  fiilnro  ipie  o  aguarda. 

*  Vcj.  nula  L  110  ApjicniUa-. 


olhos  verdeti  é  um  eO}  liõ  dcUcadissimo,  Marabá  d  a  me- 
lancliolica  pinlura  do  menospreço  com  que  os  Índios 
Iratam  os  do  sua  Iriiju  do  sangue  misturado,  o  por  últi- 
mo no  Tabijra,  moslra-iios  o  poeta  os  Índios  gi^erreaii- 
do-so  entre  si  e  sendo  destruídos  pela  dominaçíio  por- 
Ingueza  como  se  aquelle  vastíssimo  territoiio  fosse  pe- 
(juent)  jiara  elles,  preparando  d'est"arlc  o  serem  con- 
(juistaiJos  pelos  europeus.  Este  canto  parece-me,  quanto 
á  melriiicação.  imitado  do  Carmaguola  de  Manzoni.  No- 
ta-se  muito  a  miúdo  em  Gonçalves  Dias  a  leitura  de  Vi- 
ciar Hugo  e  de  Zori'illa,  porém  este  vate  americano  pos- 
sui* a  ternura  que  fallece  nos  nossos  poetas  europeus.» 

O  Utleralischcs  Central  blatt  fiír  Dctitschlanã,  de  Dres- 
de,  em  10  de  setembro  de  1857  ^  diz :  «...  a  clovaeão 
dos  sentimentos,  a  profundeza,  a  energia  de  expressão, 
o  ardor  da  phanlasía,  o  esplendor  das  imagens  e  pro- 
j)riedade  do  estylo  distanceiam  estas  poesias  do  [)reten- 
dido  ryllimo  lyrico  c  da  monotonia  das  rimas  empare- 
lhadas era  que  ainda  vegeta  a  poesia  moderna  porlu- 
gueza . 

«Contrastando  com  a  afiectação  e  o  amaneirado  da 
[ihraseologia  e  metrificação  geralmente  seguidas,  reúne  o 
jiitcla  a  esta  originalidade  uma  metrilicação  variada  e  lin- 
guagem própria,  cultivando  o  verso  solto  esulijugando 
lermos  aliás  relieldes,  e  dando  com  elles  força  á  expres- 
são; mas  coíu  tal  frequência  (jue  p(klo  causar  estranheza 
á  (loetica  Iradifional. . .» 

'  Voj.  cslc  c  iii:iisalL'iiiis  aili;,'us  fio  Appi^ndirc  —  nula  J. 
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«Formam  a  corua  da  coUecção  fúos  Cantos)  as  poesias 
americanas,  imagens  e  sentimentos  que  a  pátria  do 
poeta  c  a  natureza  selvagem  dos  seus  bosques  indígenas 
reverberam  em  rellexos  lyricos.» 

No  Marjazin  filr  ãie  LitteraUir  cies  Aushmds  de  Der- 
lim,  em  data  de  22  de  abril  de  1858,  vem  um  artigo  de 
F.  Booch  Arkossy  analysando  com  certa  individuação  e 
com  palavras  de  louvor  muitas  das  ijellas  poesias  dos 
CantosK 

Na  pag.  9  da  introducção  do  seu  romance  o  Calabar 
expressou-se  o  ex.'-"'  sr.  consellieiro  I\Iendes  Leal  «"estes 
termos,  referindo-se  a  Gonçalves  Dias: 

a  Ha  muito  que  Portugal  admira,  á  frente  da  esperan- 
çosa mocidade  brasileira,  o  úv.  Gonçalves  Dias,  poeta  de 
génio  e  de  inspiração,  que  em  mais  de  um  de  seus  pri- 
morosos cantos  entreviu  já  o  glorioso  futuro  que  está 
fadado  á  sua  geração  poética.» 

Consagra  o  sr.  Camillo  Casltllo  Dranco  uma  colu- 
mna  do  Diccionario  de  edacação  e  eusi/io  (pag.  CTO  do 
tom.  i)  ao  nosso  poeta,  e  onde  entre  outros  gabos  diz 
d'elle :  «  Morrera  o  primeiro  poeta  bi^asileiro  que  mais/J?í- 
ramente  rydnnava  em  Hugiia  porlagiieza)^,  e  na  pag.  oO 
do  4.°  numero  de  suas  curiosas  e  bem  acceilas  Noites  de 
insomnia  o  qualifica  de  «[)rimaz  dos  escri[)lores  brasi- 
leiros ». 

No  tomo  XIV  da  Biographie  fniireraelle^no  Dictionnai- 
re  luúuersel  dcscontemporains  do  Yapeieau  (3.^  ediç.), 

*  Voj.  no  Aj/ponlirc  a  rclru-ritinln  iiula  J. 
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n;i  Xeir-Anicricari  C/jcIopcdia,  no  primeiro  c  no  oitavo 
lonio  do  Diccirmario  bihlingrapliico  do  sr.  Innocencio  F. 
da  Silva,  e  em  um  Iralxilho  publicado  cm  (inatro  números 
do  tomo  xdo  ArchiroPiíiorcsco,  eem  que  csle  conscien- 
cioso e  esmerado  esciiptoc  relata  os  últimos  momentos 
<lo  ptoetn,  vêem  artigos  especiaes  consagrados  a  Gonçal- 
ves Dias.  Sempronio  (o  sr.  dr.  João  Franklin  da  Silvei- 
ra Távora)  nas  suas  estimadas  Cartas  a  Cincumaío  (Per- 
nambuco, 1872)  faz  era  mais  de  um  tópico  justiça  aos 
eminentes  dotes  poéticos  do  cantor  nacional. 

A  este  concerto  unisono  do  merecidos  e  espontâneos 
louvores  vem  juíictar-se  o  parecer  do  critico  inglez  que, 
an  ilysando  de  relance,  no  n.°  104  da  Satiinlai/  licvieiv  de 
2í  <Ic  outubro  de  lSo7  ^  os  Cautos  com  aquella  acrimo- 
nia  e  desdém  congénitos  ao  orgullio  britannico,  não  pô- 
de comtudo  eximir-se  de  confessar  que  o  nosso  poeta  é 
superiora  muitos  respeitos  a  Longfello^Y  e  a  Rodowitz,  o 
(jue  já  é  grande  elogio,  e  que  a  poesia  Seus  olhos  não  pô- 
de ser  ném  sequer  imitada  na  lingua  ingleza,  c  nem  im 
I  Iraducção  que  possa  dar  idéa  ainda  approximada  dosdo- 

I  naires  e  graças  do  original,  onde  os  pensamentos  faíscam 

[  por  entre  as  palavras  como  brilhantes  em  um  coUar  (wliich 

\  lliougths  sparkic  out  through  lhe  words  likc  jewels  umkr 

I  lace),  e  esitecialisa  mais  o  Meu  Sepulchro,  e  Sobre  o  tu- 

j  mulo  lie  um  menino,  poesias  que  verteu  para  sua  lingua. 

I  Já  não  ci'a  pouca  honraria  prender  a  attenção  de  um 

I  súbdito  da  llran-lJietanha  a  ponto  de  leval-o  a  consagrar 

I 

I  '  Vfj.  no  1.1  .M  ja  fitada. 
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unvà  aimlyse  aos  Canlosih  Gonralves  Dias,  enierccer-Ihe 
louvores  iiina  ou  outra  i)ousia  do  iiosso  festejado  c  popu- 
lar poeta,  o  que  peza  por  certo  mais  na  Ijalança  do  que  o 
mau  humor  com  que  o  ciítico  aggride  a  rainha  de  Portu- 
gal, o  scnlimeiílalismo  e  desafogos  lyricos,  e  sobretudo 
as  poesias  americanas  do  nosso  poeta,  quiçá  por  ser  gé- 
nero também  cultivado  pelos  escnptoies  norramericanos. 

Não  deixarei  comtudo  passar  sem  reparo  o  parecer 
pouco  seguido  de  alguns  que,  como  o  crítico  inglez, 
piosci'evem  os  imligenas  da  lilteratuívi  da  America,  len- 
do-o  por  indicio  de  mau  gòslu.  Não  são  nem  podem  ser  li- 
xos e  permanentes  os  preceitos  das  artes,  antes  varian^í 
com  as  epochas,  com  os  povos  e  com  as  evoluçíjes  da  hu- 
manidade, vinculadas,  est!'eitadas,  mescladas,  confundi- 
das como  se  acham  as  ideias  e  manilestaçijes  do  mundo 
moral  com  as  do  nuindo  physico. 

Como  dcscrevel-a  e  irjspirar-scí  na  magestade  das  nos- 
sas mattas  e  das  nossas  scenas  sem  Cíjllocar  n'eUas  o 
selvagem  com  a  sua  rmle/a,  com  seus  hábitos,  Com  suas 
superstições  e  com  seus  inioitunios  :' 

A  arte  na  Grécia  derivava  do  l>gyplo  e  em  Roma 
d'a(]uella,  e  já  iKt  Oriente  era  e  é  oulra.  Cada  uma  tem  o 
seu  typo,  tem  formas  e  conlextmas  que  as  dissimelham. 

Os  povos  na  inlancia  fomm  ciç.idures  —  vida  nóma- 
da, com  o  e^itaru  p.ii;!  ilix.igarein,  era  íôrça  desíruirem 
para  se  alimentai';  (I('|miis  p,i.v|(irrs,  vivendo  a  familia  em 
conunum,  (rabi  a  coiísfivaçno,  e  otei-to  para  aluigarem- 
se;  mais  tardi'  laMailures,  comi»  lian>ição  natiu'al  c  ló- 
gica. l'irmaiam-se  no  >ólo  e  d"ain  \em  a  [uoiuiudade. 
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l)  j  .is  r.-iluicaiitos  — d'ahi  aperfeirocimonto  o  desenvol- 
\!iii<iilo  (los  recursos  que  lhes  oíToreciam  us  prodiiclos 
(!'*  >m1o  e  a  inlelligencia.  Nos  povos  primitivos  foram  pois 
iii:iis .  vtiinadas  as  forras  physicas,  e  lorrioii-se  indcdina- 
vfl  lifcessidadi!  augmcntal-as  e  avigoral-as  pela  cultura 
iI;(•.'^^a^te  e  úe  cada  hora,  porque  u  ella  é  que  consis- 
l:,i  j^ira  elles  a  belleza,  a  grandeza  e  o  direito.  Quan- 
l»  líi.-iis  próximos  da  infância,  tanto  mais  predominam 
r  ii.ilucm  nos  povos  esses  sentimentos  que  predomina- 
\;im  ('  presidiam  a  todos  os  actos  de  sua  vida  social,  to- 
iH.sndn  como  regulador  e  espellio  os  phenomenos  e  leis 
dl  n;ilure'/.a  ipie  os  impressionavam: —a  carreira,  a  na- 
l.s.fio,  a  lucta  corpo  a  coipo,  o  manejo  das  armas,  seus 
i-\<'rcicios,  e  o  endurecimento  do  coração  —  a  educa- 
ção (Tesses  povos.  D'ahi  originara-se  a  jactância  e  o  or- 
gulho sem  limites  que  tanto  os  characterisam;  commel- 
timenlos  audaciosos,  a  temeridade  levada  â  insânia,  a 
guerra  permanente,  a  todo  o  transe  c  sem  fé,  muitas  ve- 
zes só  pelo  [irazer  da  carnificina,  formam  a  ijase,  o  ele- 
nii.-nlo  e  o  regimen  governativo  de  cada  nação  ou  tribu 
liariíara.  E  essa  a  sua  lei  suprema,  o  fundamento  e  as 
funeções  de  sua  existência:   a  isto  suhordina-se  tudo 
uiais,  e  a  isto  se  vão  j^render  todos  os  factos.  Para  cheio 
i'  guia  era  escitlhid.o  o  mais  forte  e  destemido  —  gover- 
ii.iN;im  n-.  nnisculds,  e  a  coi'agem  e  a  audácia.  Homero 
i  ;ii.i  cantar  <>>  gregos  dos  tempos  fabulosos  traça  a  acção 
r  ciilreclio  (Ic  seus  |ioemas  servindo-se  das  luclas  de 
p(i\()  a  povo,  de  guerreiro  a  guerreÍ!'o,  Para  com  os 
bretões  não  tem  Ussian  outio  caminho,  e  com  os  la- 


pi/s  não  lia  dt.'sviarein-se  irelle  os  pocULs  ijiie  se  inspi- 
ram na  natureza  brasileira  virgem,  c  querem  ser  ver- 
dadeiros e  aspiram  passar  á  posteridade.  Para  os  T/jinhi- 
rasj,  para  os  poemetos  de  A.  Gonçalves  Dias  receberem  a 
sancção  pública  e  terem  o  cunho  de  perdurabilidade, 
para  serem  emfim  tão  estimados  e  terem  voga,  cumpria 
que  se  identificasseju  e  reflectissem  todas  as  cores  e  ma- 
tizes da  vida  dos  indígenas  na  sua  luz  piimiliva  como 
elle  os  havia  observado  e  concebido,  seguindo  o  triiho 
dos  poetas  do  Oriente,  dos  authores  da  Biblia,  de  Home- 
ro, de  Macpherson  e  dos  poetas  das  Niebelungen.  E  que 
poeta  se  não  impressionai';!  por  essas  tribus  singtílas  e 
rudes  como  os  silios  onde  viviam  e  por  onde  ainda  hoje 
erram,  infelizes  desde  o  descobrimento,  e  depois  sem 
lar,  sem  sepulturas,  fugindo  de  sertão  em  sertão  em 
busca  dos  mais  longínquos  ermos,  sempre  rebeldes  contia 
a  sujeição  c  indomáveis  ás  leis  e  aos  hábitos  de  sociabi- 
lidade que  lhe  queriam  os  europeus  im[)or  á  íhia  força? ! 

A  sensibilidade  tão  exquisita  e  irritável  nos  que 
lêem  o  fogo  sagrado  das  musas  e  a  imaginação  bastante 
accessivel  ás  minimas  impressões,  e  fáceis  a  airebatar-se, 
não  SC  apropiúarão  esses  elementijs,  scismando  comesse 
mundo  novo  povoado  de  íicçnes,  cheio  de  magia  a  des- 
abrochar de  si  [loesia  e  encantos  ? 

Não  quero  com  isso  dizer  que  a  poesia  brasileira  deva 
ser  inspirada  somente  nos  intlins,  mas  que  é  um  dos  seus 
mananciaes  mais  ricos  e  IbnnnsDs:  e  que  ha  n'elles  bas- 
tante que  beber  e  que  exiilorar  não  ha  contestar,  e  ahi 
estão  us  litteratus  estrangeiros  a  a|t[)laudirem  c  a  prelen- 


.ifivin  cavar  l;imbt.'m  ifessa  mina  de  pedrarias  de  incs- 
liiiia\ol  preço  sij  es[)eraiido  Iialjeis  lapidados  que  as  fa- 
ceic-ni  para  (jiie  osteiitein  toda  a  sua  liqueza  e  fulgor. 
Kstou  porsuaditlo  que  a  geração  {lor  vir  não  abandonará 
1'Sm?  campo,  senão  que  o  cultivará  com  ânimo,  mimo  e 
df >|ire()Ccupai;ão,  sem  se  embaraçar  com  os  motejos 
d'aqu('ll»'S  que,  como  o  escri[)tor  da  Satanlaij  llciiciv, 
riit-aram  as  cousas  pelo  lado  positivo  e  as  enxergam  por 
C"Tlo  o  determinado  prisma,  querendo  medir  pela  craveira 
dn  aoíual  selvagem  miserando  e  errático  os  que  já  foram, 
»•  ifMvcm  agora  para  o  poeta  com  seus  ornatos,  e  suas 
Iij«-tas  (•  seus  lilos.  Mais  de  um  poema  épico  pôde  ainda 
lirar-sc  d"esse  veio.  «E  poderia  acaso  a  UUada  servir  de 
nio(]<'io  a  um  poema  americano  ?  (pergunta  um  mestre 
e  authoridade  na  matéria).  A  vida  selvagem  encerra  em  si 
bastante  interesse,  bastante  grandeza,  bastante  rnaravi- 
llinso,  para  sustentar  movimento  d'aquelle  fôlego  c  ma- 
gestade?  D'aquelle  não  direi ;  mas  se  tivéssemos  um  Ho- 
mero (encarrega-se  elle  de  responder),  a  mina  para  as 
suas  exiilorações  não  seria  outi'a.  Essa  raça,  seu  passado, 
>uas  su[iei>tiçries,  é  tudo  de  tamanho  e  vigor  desconi- 
muiia<'s.  O  genlilismo  tem  a  sua  face  [lomposa  e  formi- 
dável. A  epojiéa  barbara  não  pôde  deixar  de  ser  uma 
ih>!..í.c  epMpéa. 

<'l,'m  dos  elementos  de  grandeza  da  Uliada  é  o  mai'a- 
villidso,  symbolisado  na  crença  [>ngaii.  lambem  o.>  nossos 
iiidius  tinliam  maravilluiso  e  á  faita.  As  suas  supersti- 
ções—  eis  no  meu  fraco  entendei'  —  o  musculo  d'essa 
Iiitesia;  e  esse  musculo,  l0!'ça  é  dizel-o,  não  tem  sido  de- 
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seiívolviílu  c  (Icsloiidido,  ikiih»  acaso  cumpriria  dos  nos- 
sos épicos. 

«O  Homero  brasileiro  achaiia  na  nossa  raça  primitiva 
typos  parecidos  cora  Achilles,  Heitor,  Priamo  e  Meneláu. 
Ate  encontraria  uma  Helena,  sem  outro  trabalho  mais 

do  que  o  de  abrir  a  liistória 

Uma  ra{)ai  ij,^a  de  certa  tribu  da  ilha  de 

Itaparica  foi  raptada  pelos  habitantes  do  local  onde  de- 
pois se  edificou  a  cidade  do  Bahia,  e  d'ahi  accendeu-se 
uma  guèira  terrível. 

«Esse  Homero  iiia  beber  m  [)oesia  nacional  nas  tra- 
dições dos  Índios;  mas  nas  tradições  que,  pingues  e  ple- 
nas, as  tinham  nos  painéis  summos  c  nos  monumentos 
das  suas  tradições,  das  suas  batalhas  titânicas.  Desde  a 
cilada  ao  inimigo  alé  o  incêndio,  d(i:^úc  o  heroísmo  nas 
luctas  até  o  hei'oismo  das  hostes,  tudo  oííei'ecia  eleva- 
ção propila,  que  não  desloaiia  do  drama  nem  da  epo- 
l)éa. 

aliebel-a-hia  [irincipalmente  nas  superstições,  susce- 
ptíveis dos  ('ijisodios  mais  robu>los  e  dos  mais  agiganta- 
dos prodígios,  de  que  a  históiia  dá  idra  que  se  vò  que  é 
pallida;  mas  que  jiastanlecoloiido  encerra  para  nos  fazer 
conhecer  que  tinha  o  calor  e  a  imporlancia  de  verdadei- 
ras maravilhas. 

«Bebel-a-hia  no  que  o  ciiaractcr  selvagem  tinha  de 
esculptural,  predominante  e  alhlelico.  De  dentro  das  so- 
turnas cavernas,  do  seio  dos  valles  intermináveis,  de  cima 
dos  lios  occeanicos,  dos  recessos  da  mansão  opaca  das 
selvas,  acordaria  os  echos  de  dramas  tremendos  que  ahi 


'255 

jn/cm  ntlormoi'i(los  na  no.cro[)oi(^  de  sociilos;  evocaiia  as 
visões  inysleiiosas  o  mylhicas  da  sua  llieogoiiia,  os  sora- 
lnas  (las  suas  divindades,  dos  seus  lenuifcs,  (juc  faria 
re[ircsenlar  papeis  pavorosamente  grandes,  quaes  os  re- 
presenta no  Uamlel  o  espectro  de  Iían(|uo, 

«Assim  como  o  poeta  grego  fazia  tremer  o  Olym}io 
com  um  movimento  da  cabeça  de  Ju[)iter,  o  poeta  ame- 
licano  faria  abalar  a  solidão  em  seus  fundamentos  com  o 
^iml>les  taíiger  do  maracá  do  sacerdote  inspirado,  repre- 
sentante de  Tupan. 

"Faria  emlini  dos  guerreiros  beroes  —  dos  beroes  se- 
mi-deuses ;  da  crença  religiosa  a  primeira  fonte  do  poe- 
ma—  tudo  em  ponto  grande,  compatível  com  a  pujança 
de  uma  raça  indubitavelmente  capaz  dos  commeílimen- 
los  mais  altanados.»  (Cartas  a  Cincinnalo  —  Pernam- 
buco, 187-2  — pag.  217  e  218.) 

Reforçado  por  tão  eloquentes  e  bem  desfiados  racio- 
cínios, e  entbusiasta  das  nossas  cousas,  nem  por  isso  opino 
para  que  tudo  seja  índio  e  que  se  deforme  imia  produc- 
ção  do  género  com  excesso  de  termos  tupijs;  nem  é  essa 
a  única  seara  onde  ba  rica  messe  a  colbcr:  abi  temos 
a  mais  as  tradicções  dos  primeiros  colonisadores  euro- 
peus, os  costumes  coloniaes,  os  nossos  feitos  de  armas, 
principalmente  por  occasião  de  expulsaiTuos  os  boiiande- 
zes,  e  mais  recentes  materiacs  para  arcbiteclarmos  com 
tudo  isso  muitas  oluas  primas.  E  nem  se  arreceiem  com 
o  célebre  Timon  brasileiro,  que,  n'aquella  ironia  tina  e 
zombeteadora,  (}ue  ninguém  melbor  sabia  manejar  do 
que  Jiião  Francisco  Lisboa,  mosiia-se  soi)resaltado  da 
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invusão  lupy,  c  a  quoin  aítigura-se  ler  nas  esquinas  das 
ruas  e  praças,  no  frontespicio  dos  jornaes,  nas  proas  das 
embarcações  e  por  toda  a  parle  denominações  ticpijsK  É 
que  esse  espirito  tão  lúcido  deixou-se  illudir  pela  exage- 
ração da  turba-multa  dos  imitadores  do  grande  poeta,  sus- 
peitando que  a  mania  tornar-se-liia  doutrina,  e  essa  a  es- 
cliola  exclusiva  e  pi-edominante  da  nossa  litteratura,  c 
não  porque  tal  pensar  denuncie  decadência  de  Ião  vigo- 
roso espirito,  como  presume  o  sr.  dr.  Couto  de  Maga- 
lhães no  seu  Ensaio  de  Anlfiropologia  (Tom.  xxxvi  da 
fíecista  Triíu.  do  Insl.  Ili.sioricoJ. 

Pondo  de  parte  o  que  é  [irias  mediociidadeslitterarias 
imitado  de  Gonçalves  Dias,  acha-se  de  certo,  em  tudo 
quanto  tem  o  sopro  vivaz  de  sua  imaginação  creadora,  o 
sêllo  do  ideal,  do  sentimento  do  hello,  engendrado  pelo 
exame  dos  objectos  descriptos  e  isento  de  exagerações. 
Quem  também  se  arreibu-  da  senda  que  traçou  e  da  es- 
cliola  que  iundou,  descamba  e  cabe  seguramente  no  ri- 
dículo, c  o  olvido  será  recimipensa  de  tanta  semsabo- 
ria.  São  a  esses  taes  a  (|ue  ailude  tão  delicadamente  o 
ex."'°  sr,  conselheiro  Francisco  Octaviano  de  Almeida 
Roza  em  seu  fulhelim  di»  Curreio  Mercauiil  de  -ò  de  de- 
zembro de  I8*j7:  «tornand'»-se  esluiàdamerUc  selvagem, 
e  julgando  terem  achado  uma  noviíiinlc  por  {'illarem  em 
maracd,  horé  ou  pid/ja:  nfio  é  assim,  mas  iiispirando-se 
da  nossa  nature/a,   d;is  tiiidiçõcs  tTessas  raças  extiii- 

1  Vcj.  oòríf.-;  de  Jo''i  Frujr-i^rn  I.is':ii.i.  M:iniih;To.  liSGí,  vol. 
I  p;ig.  cxxMx.  usquo  pn;:.  rxLv  ila  liioi^rapliia  ilo  autlior,  e  vol,  u, 
cl.'t  iitf^siiia  olir.i.  lio  \y.v:.  \W  n  \uj.  :20S. 
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(•las  nu  nbastardadns  que  foram  scnlioras  (Festa  terra  que 
lliL'S  foi  conquistada  á  trairão  c  á  custa  de  tanto  sangue 
*rellos'. 

«Cliateaubriand  e  Cooper,  na  America  do  norte,  o  au- 
llior  de  Paulo  e  Virgínia,  na  Ilha  de  França.,  acharam 
n't'ss:i  iKiluieza  fecunda  e  virgem  o  cunho  immortal  de 
suas  obras.  l*orque  não  poderão  fazer  os  nossos  poetas  o 
inesni»)?  Pois  o  Natc/iez  e  os  Índios  de  Cooper  serão 
uiais  poéticos  do  que  os  nossos?!» 

Não  me  occuparei  mais  com  o  crítico  inglez  no  que 
é  do  dominio  da  arte  e  do  gosto;  mas  não  me  soffreo 
àdimo  agradecido  deixar  sem  breve  impugnação  as  in- 
justiças íjue  faz  com  relação  a  Portugal. 

Não  desconheço  o  atrazo  d'este  povo  quasi  escondido 
na  penumbra  que  projectam  a  Inglaterra,  a  França,  a 
-Mlemaniia  e  outras  naç(3es  da  Europa  tão  adeantadas  em 
civilisação  e  tão  prósperas;  mas  se  este  reino  ficou  tão 
abaixo  na  escala  do  progresso  europeu;  se  está  a  braços 
com  ditriculdades  insuperáveis,  e  reduzido  a  tamanha  mi- 
séria, deve-o  ao  sombrio  e  feroz  fanatismo  ensinado  e 
enraizado  na  população  pelas  ordens  monásticas  e  pelo 
absolutismo  no  tão  prolongado  e  fatal  predomínio  d'essas 
oppressoras  instituições.  Foram  por  ellas  exhauridas  e 
desi)erdiçadas  durante  séculos  as  forças  vitaes  do  paiz  até 
quasi  extinguil-as  de  todo  em  todo :  em  vez  de  terem  cor- 
tado o  reino  de  estradas  perfeitas,  solidas  e  commodas, 
exiilorado  todo  o  território,  de  serem  creadas  instituições 


'  Vej.  nota  N  do  Appendice  h\  fine. 
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liberaes,  de  haverem  riiFiienladô  a  indústria,  derramado 
copiosamente  a  instrucrão  pelo  povo,  tractaram  de  erigir 
templos,  de  construir  aqiieductos,  de  dotar  largamente 
mosteiros  e  confrarias,  de  estabelecer  e  dar  prestigio  aos 
jesuítas  e  á  inquisição,  e  úíí  enti-egar  o  reino  e  suas  con- 
quistas á  acção  do  braço  religioso  e  da  cubica  da  cúria 
romana.  D'alii  as  perseguições  e  morticínios  dos  christãos 
novos  e  judeus,  o  exilio  obrigado  de  tantas  famílias  indus- 
triosas, ricas  e  activas,  c  a  transferencia  de  riquezas  a  ou- 
tros paizes  onde  a  tolerância  religiosa  e  liberdade  do  pen- 
samento e  da  consciência  estavam  em  pleno  exercício; 
d'ahi  também  a  sujeição  a  Homa,  c  a  indébita  ingerência 
ou  quando  menos  influencia  do  clero  no  governo,  e  essa 
infelicíssima  jornada  de  Afiica,  em  que  succumbiu  com 
a  ílôr  da  nação  o  próprio  rei,  deixando  nos  campos  de 
Alcacer-Quibir  a  vida,  e  o  throno  devoluto  para  vir  n'elle 
sentar-se  cm  breve  Filippe  II  de  Ilespanha.  Não  se  pode, 
porém,  altribuir  S(3mente  ao  ullramontanismo  e  ao  regi- 
me absoluto  o  estado  de  ruina  a  que  tem  chegado  Por- 
tugal, senão  em  parte  á  lulella  de  sua  antiga  e  fid  al- 
liada  a  Inj^lateira,  que  lhe  fui  já  tão  nociva.  Não  devia, 
por  isso,  vir  o  escrii)toi'  do  Salurdai/  Ikrieio  chasquear 
do  venerando  alhado  de  sua  nação,  (juando  não  por  pie- 
dade e  resi)eih3,  ao  menos  {xtr  gratidão. 

Quanto  ao  que  respeila  á  liberdade  politica,  não  havia 
até  pouco  temi)o  entre  as  nações  de  raça  latina  quem  se 
lhe  avantajasse  desde  que  a  actual  dynasiia  inaugurou  o 
systema  constitucional  lepresentativo.  Gosa  Portugal 
comeireito  de  amiila  liberdade  d'exprimir  o  [)ensamento 
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(jiicr  na  triltuna,  quer  na  imprensa,  e  dado  que  a  Gran- 
ia elanl  ia  o  sobreexceda  na  práctica  das  doutrinas  consti- 
lucionaes,  como  (|tK'm  lem  a  seu  favor  a  Índole  e  character 
[laciuuaes,  a  educação  de  séculos  n^esse  regime,  a  instruc- 
rão  disseminada  até  pelas  Ínfimas  camadas  populares, 
nrio  s(!  achou  ainda  o  seu  parlamento  com  disposição  para 
aiiolir  a  pena  de  morte,  a  lei  dos  morgados  e  outros  vi- 
rins  e  usanças  da  velha  monarchia  e  de  sua  orgulhosa 
aii.>[ocracia. 

í  certo  que  D.  Maria  II  commelteu  erros,  se  bem  que 
iião  iiitencionaes,  mas  que  foram  remidos  por  muitos  actos 
cxcellcntes,  tendo  demais  a  rara  virtude  de  atravessar  o 
^'eiiesis  do  governo  representativo  sem  profundos  abalos, 
^'uiand()-se  n'essa  transformação  e  árduo  tirocínio  com 
muita  Cordura  e  tino  prudencial,  embora  tivesse  de  en- 
contrar os  velhos  preconceitos  e  absurdas  tradições 
do  domínio  absoluto  com  fundas  e  millenares  raizes 
e  emergissem  as  inquietações  e  turbulências  próprias  de 
um  povo  ainda  não  afteito  ao  exercício  de  seus  direitos  e 
no  meio  do  qual  havia  muitos  adeptos  fervorosos  do  rei 
decahido.  Foi  seu  reinado,  sem  embargo  d'isso,  brando  e 
loltTantc,  havendo  sobreposse  na  rainha  a  excellente  mãe 
de  família,  que  deixou  apoz  si  uma  descendência  digna 
(](•  empufihar  o  sceptro. 

Como  apodal-a  de  louca  (foolish  ivommi)  e  a  D.  Fer- 
iiando  (Ic  Ojhurgo  de  princepito  allemão  ípcttt/  German- 
jirhtcrj  como  que  por  desprezo?  Se  se  refere  o  escriptor 
á  [tequenez  do  teriitorio  de  Saxe-Coburgo-Golha,  toca 
lambem  esse  remoque  ao  finado  consorte  da  rainha  Vi- 
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cloria;  mas  se  ás  qualidades  administrativas  do  príncipe, 
deu  clie  sobejas  provas  de  que  as  tem,  como  assaz  o  pa- 
tenteou na  sua  regência. 

D.  Pedro  Y  não  ensaiuu  só  reformas  líberacs,  como  diz 
o  escriptor,  senão  que  as  realisou. 

De  que  no  reinado  de  D.  Maria  II  gosava  o  povopor- 
tuguez  d'aquelle  grau  de  liberdade  compatível  e  bastante 
para  sua  evolução,  abona-o  o  facto  de  ter  estado  tranquillo 
ao  tempo  que  outi^as  narijcs  do  velho  continente  euro- 
peu se  agitavam  á  alvorada  da  revolução  franceza  de 
1848. 

Se  no  princípio  de  seu  reinado  houve  perturbações,  e 
algumas  d'ellas  harto  graves,  nenhuma  comtudo  tão  ca- 
lamitosa e  sangrenta  como  as  de  llespanha,  e  nem  foram 
originadas  de  arbítrios  e  violências  da  coroa,  senão  de 
expansões  mal  soflVidas  de  ambiciosos  políticos. 

Contesto  que  seja  inglória  e  ol)SCura  a  litteralura  por- 
lugueza  moderna,  como  aílirma  o  escrifjtor  brilannico, 
antes  alardea  ella  explendor  e  pompa  em  algumas  de 
suas  producções.  É  certo  que  Portugal  do  século  xvi 
distanceia  do  de  hoje,  seguindo  a  sorte  de  todos  as  na- 
ções que  já  foram  grandes  e  opulentas.  Á  sua  infância 
auspiciosa  succcdeii  no  século  \v  uma  virilidade  sem  rival 
e  invejada  pelos  po\os  (pie  inq^urcií^avam  com  elle.  Tudo 
então  era  aqui  grande,  maravilhoso  e  i-adiante.  Nos  des- 
cobrimentos devassou  uuircs  nimva  de  anlcs  navegados, 
conquistando  terras  em  todns  as  regiões  do  globo,  levan- 
do por  toda  a  parte  o  nome  ixjrtuguez,  e  plantando  as 
quiuas  victoriosas  na  Ásia,  na  America,  na  AlVica,  nas 
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Ilhas  oecoanicas,  c  onde  finalmente  teve  de  travar  pcle- 
ja>.  Nas  lettras  bastava-lhc  Camões  com  seus  immortaes 
lM:i(«!as,  s<^  não  tivesse  outros  que  i)odem  figurar  de 
l>:ir  i'iim  este  génio,  laes  como  António  Ferreira,  João  de 
Hani>s,  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Lucena,  e  sobre  todos  elles  o 
j<a(irt'  AiitíMiio  Vieira. 

Altostam  o  alto  grau  a  que  chegou  nas  artes  os  tem- 
jilus  magestosos  da  Batalha,  dos  Jeronymos,  de  Alcobaça 
o  de  Mafra,  e  os  quadros  do  Grão  Vasco  e  de  Sequeira, 
e  as  muzicas  de  Marcos  Portugal.  Está  decadente,  abat- 
\uh),  gasto  c  assoberbado  de  necessidades,  achaques  to- 
.!-.>  da  \elliice,  mas  de  uma  velhice  que  não  provoca  o 
riH)  i\o  escarneo,  senão  muito  dó  e  veneração. 

Se  na  litteratura  contemporânea  quizermos  coUeccio- 
iiar  os  productos  da  poderosa  Albion  com  os  do  igno- 
rado Portugal,  não  sei  quem  ficaná  a  dever! 

Deiiois  de  lord  Byron  e  de  Walter-Scott  a  quem  pode- 
rá apresentar  que  seja  superior  a  Almeida  Garrett,  a  Ale- 
xandre Herculano  e  ao  cego  vate  visconde  de  Castilho? 
Conta  eila  acaso  uma  [>leyade  tão  cheia  de  viço  como  a 
(jue  actualmente  e.\[)lora  aqui  com  feliz  êxito  todas  as  pro- 
víncias litterarias — romance,  história,  drama  e  poesia — , 
sem  desmerecer  em  nenhuma?  Tire-se  cá  mcrrij  Eugland, 
(Carlos  Dickens,  que  já  não  vive,  Bulwer  e  alguma  vapo- 
rosa e  sensível  miss,  o  que  lhe  restará  para  ufanias  nas 
IflliMS  ?  A  esses  contraporei  Mendes  Leal,  Camillo  Castello 
Branco,  Pinheiro  Chagas,  Bebcllo  da  Silva,  Silva  Gayo, 
Cumes  d'Amorim,  Júlio  Diniz  (Gomes  Coelho),  Arnaldo 
Gama,Tliomaz  Uibciro,  Teixeira  de  Vasconccllos,  Bulhão 
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Pato,  Soares  de  Passos,  Juão  de  Lemos,  Palmeirini,  Jono 
de  Deus,  Latino  Coelho,  Innoccncio  F.  da  Silva  e  outros 
cujos  nomes  omitto  por  brevidade,  e  digam-me  em  con- 
sciência se  Portugal  n'este  recanto,  pobre,  pequeno  e  des- 
prezado, pude  n'este  ponto  dar  chanças  ao  escriptor 
inglez?  Não  surprehende,  conitudo,  tamanha  injustiça  e 
ignoiancia  do  que  por  arpii  vae  da  parte  d'uma  revista 
littei"aria,  quando  a  redação  do  Times,  que  se  preza  de 
bem  informado  e  grave,  gLizando  dos  foros  de  primeiro 
jornal  enlre  os  da  Europa,  mostra-se  tão  alheio  ás  cou- 
sas e  aos  homens  de  Poitugal,  ainda  dos  mais  proemi- 
nentes, como  por  exemplo  do  Duque  de  Saldanha  que 
militou  com  lord  Wellingh.n  e  tem  medalhas  inglezas  ga- 
nhas com  valor  nas  campanhas  da  Peninsula,  e  no  entanto 
commetteu  ha  pouco  tantas  e  taes  inexatidões  acerca  de 
factos  notáveis  da  vida  d"este  illustre  militai'  a  ponto  que 
o  Jornal  lio  Commercio  de  Lisboa  de  l'8  de  novembro  de 
■1809  julgou-se  na  oltrigação  de  sahir  a  campo  e  repor  os 
factos  taes  como  eram. 

Tornando  ao  assumpto,  de  (pie  fui  desviado  por  esta 
digressão  que  estava  a  reclamar  de  mim  tão  revoltante 
aggressão  feita  aos  nossos  irmãos,  adduzirei  para  aqui 
alguma  cousa  do  muito  que  se  tem  escripto  no  Brasil 
em  louvor  do  poeta;  pois  a  querer  resumir  tudo  quanto 
se  tem  dicto  em  louvor  de  seus  escriptos,  seriam  acanha- 
dos os  limites  d'esta  obia. 

O  venerando  litlerato  e  piuhmdo  philologo,  também 
consummado  latinista,  l-Yancisco  Sotero  dos  Reis,  diz 
logo  no  princípio  de  seu  excellente  Curso  de  litleratura 
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porltKjueza  e  brasileira:  «O  sr.  Gonçalves  Dias,  que  não 
Iam  rival  entre  nós,  no  colorido  e  perfeição  do  estylo,  é 
sem  dúvida  pelo  sen  elevado  e  acceso  imaginar  o  primeiro 
lijrico  da  epnc/ia;  e  direi  não  só  do  Brasil,  mas  ainda 
nos  dois  paizes  de  lingua  portugueza.  (Vej.  pag.  74  do 
vul.  i)  Mais  adeanle  accrescenta: . . .  «que  uma  nação  que 
apresenta  um  poeta  como  o  sr.  dr.  António  Gonçalves  Dias, 
nni  orador  como  o  fr.  Francisco  de  IMonfAlverne,  um 
s;d>io  e  i)rofando  moralista  como  o  marquez  de  Maricá, 
já  tem  direito  a  occupar  um  lugar  distincto  entre  os  po- 
vos cultos  do  universo  (loc  cit. ,  pag.  70) ...  e  com  eífeilo, 
nenhum  dos  poetas  lyricos  seus  contemporâneos,  quer 
no  Hrasil,  quer  em  Portugal,  levantou  a  voz  ião  alto,  e  to- 
mou tons  tão  variados,  e  apresentou  ainda  tanta  poesia 
(lo  estylo,  como  elle  o  fez  nos  seus  admiráveis  quadros 
dos  Primeiros,  Segundos  e  Últimos  Cantos,  a  cada  um 
dos  quaes  devo,  como  é  de  razão,  consagrar  uma  lição, 
considerando  oi  Novos  Cantos  da  edição  de  Leipsick,  co- 
mo um  simples  additamento  de  algumas  poesias  mais». 
(Obr.  cíí.,  vol.  IV,  pag.  319.) 

eComo  poeta  romântico  (accrescenta  ainda  mais  adeante 
o  mesmo  author)  a  nenhum  dos  dois  grandes  lyricos  do 
século  XIX,  Lamarline  e  Victor  Hugo,  cede  em  concepção 
im.r-finnsa,  fogo  de  inspiração  e  delicada  expressão  sen- 
lim>'nlal,  ponjue  a  ambos  iguala  em  grandeza  do  enge- 
nho, senão  em  nomeada  por  ser  a  lingua  portugueza 
muito  menos  conltecida  que  a  franceza.  Como  poeta  do 
Novo-Mundo  não  tem  rival  nas  suas  poesias  america- 
nas, porque  nenhum  dos  contemporâneos  sobe  em  seus 
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VOOS  tão  alio  como  ellc,  quer  nos  descreva  o  immenso 
Gigante  de  pedra,  quer  o  trágico  caso  de  Y-Juca- 
pyrana . 

«Em  linguagem  piltoresca  e  poética  nenhum  poeta, 
repitto,  é  mais  rico  do  que  esie,  que  faz  um  estudo  espe- 
cial de  sua  lingua  a  ponto  de  nos  poder  dar  as  poesias  as 
mais  deleitáveis  na  antiga  linguagem,  que  fallavam  nos- 
sos avós  ha  mais  de  cinco  séculos.  iSas  iudii  poesias  ame- 
ricanas deu  furo  de  cidade  a  não  pequeno  número  de 
termos  indigenas,  fazendo-os  sobresaír  por  sua  valentia 
ou  suavidade  no  meio  das  mais  engenhosas  ficções,  das 
mais  ricas  imagens  poéticas,  e  dos  mais  harmónicos  ver- 
sos. Para  operar  o  prodígio  de  adoptar  tantos  termos  da 
lingua  tupy  sem  quebra  do  primor  poético,  prodigio  não 
menor,  que  o  outro  de  [iroduzir  a  velha  linguagem  do 
Cancioneiro  de  D.  Diniz  no  bello  romance  de  Giilnarc  e 
Mastaphá,  era  mister  ser  não  só  um  grande  poeta,  mas 
um  verdadeiro  génio  em  poesia;  e  Gonçalves  Dias  o  era 
cm  toda  a  plenitude  da  ej'pressúo. » 

O  sr.  dr.  Macedo  Soares  no  seu  substancioso  artigo 
Tgpos  litterarios  confcniponinens,  publicado  nos  Ensaios 
litterarios  de  S.  Paulo,  e  roi)roduzi(l(j  no  Correio  Mercan- 
til de  i)  janeiro  de  18(H,  analysa  com  muita  individuarão 
e  apurado  gosto  os  Cantos  do  nosso  poeta.  lieferindo-se 
aos  Primeiros  Caiitos  diz:  «Além  de  levantarem  um  mo- 
numento preciosíssimo  da  poesia  nacional  (as  poesias 
americanas),  os  Primeiros  Cantos  prestaram  mais  um 
serviço  d  lilteratnra,  e  foi  na  arte  do  verso;  e  quanto  aos 
Segundos:  «são  uma  graciosa  elegia  do  princípio  ao  lim!» 
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O  rylhmo  dos  versos  (dos  yovos  Cantos)  é  seguro,  o  es- 
lylo  próprio,  conciso,  digno,  a  phrase  justa  e  correcta; 
em  duas  palavras  —  os  Novos  Cantos  são  um  novo  pro- 
gresso, e  por  si  só  fariam  a  reputação  de  um  poeta.» 

Nos  ritiinos  Cantos  nota  com  louvor  as  Saudades  c 
McH  Scpidchroj  e  especialisando  a  que  tem  por  titulo 
Agar,  diz:  «É  uma  poesia  histórica  digna  de  altenção, 
simples  e  verdadeira  lenda  biblica,  variada  e  rica  no  des- 
envolvimento da  idéa  no  tempo 

Sol)re  este  simples  facto  derramou 

o  poeta  as  cores  de  sua  palheta. . . »  «Na  segunda  parte 
ostenta  a  magnificência  da  phrase,  nas  proporções  épicas 
do  assumpto».  Em  outro  lugar  diz:  «O  bardo  nacional 
tem  conquistado  scni  esforço  seu  nem  dos  amigos  o  pri- 
meiro lugar  entre  os  poelasy>.  É  com  effeito  um  dos  gran- 
des méritos,  como  já  o  observei,  do  nosso  poeta,  essa 
ausência  de  apparato  ou  apresentação,  esse  inestimável 
e  raro  encolhimento  de  vida.  Nasceram  sem  que  elle  co- 
oi>erasse  para  isso,  o  conceito  universal,  e  a  áurea  que 
vulgarisa  a  fama  do  poeta  e  vae  crescendo  com  os  annos. 
Por  isso  é  bem  cabido  e  assaz  verdadeiro  este  período 
do  crítico,  a  que  acima  alludi:  «Este  altesta  (o  público) 
que  a  obra  é  bella,  accrescenla  aquella  (a  crítica)  é  de  uma 
icllcza  duraiel.  Responde  o  público  por  si,  a  crítica  pela 
posteridade.  O  público  dá-lhe  a  glória,  assegura-lhc  a  cri- 
tica a  posteridade». 

Occupando-se  especialmente  das  poesias  americanas, 
<jue  encarece,  acha  comtudo  (jue  o  Canto  do  índio, 
A  Mangueira  e  Cachias  não  teem  còr  local,  a  (]ue  chama 
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indianismo;  porém  cm  contraposição  ao  sr.  Pinheiro  Cha- 
gas, aflirraa  que  as  oiUras  loííereccm  vasta  messe  ao  ce- 
gador  laborioso,  e  são  cantos  destinados  a  uma  longa  vi- 
da, preferindo  o  poeta  n'elles  o  sentimento  á  descripção» . 

O  Canto  do  guerreiro  e  o  Canto  do  Piága  merecem- 
Ihe  altos  gabos.  Compara  Tabi/ra  a  uma  página  da  ////a- 
dfl,  aum  fragmento  dos  Niebcltu/gcn,  e  ajuncta  que  uelle 
tudo  concorre  para  fazer  d\'sta  poesia  tuna  das  páginas 
épicas  de  mais  valor  que  possne  a  poesia  nacionaln,  e  na 
sua  opim'ão  corre  parelhas  com  Y-Juca-p grana,  tendo 
esta  sobre  Tabijra  o  mérito  do  seu  desenvolvimento  dra- 
mático mais  complicado  e  interessante,  e  louva-o  já  pelo 
que  respeita  á  concepção,  já  pelo  rylhmo. 

Passando  o  sr.  dr.  Macedo  Soares  ás  Sejiilhas  de  fr. 
Antão,  descorda  de  todos  os  escri[)tores  que  melhor  co- 
nhecem a  língua  de  Gamões  como  a  escreviam  os  ante- 
cessores doeste,  e  não  podendo  atti'il)uir  similhante  opi- 
nião á  falta  de  gosto  em  (juem  dou  d"elle  irrefragaveis 
provas  n'essa  serie  de  artigos  atraz  citados,  levo-a  á  conta 
de  pouca  leitura  que  talvez  terá,  como  succede  a  mor  parte 
dos  nossos  homens  de  leltras,  dos  clássicos  portuguezes, 
anteriores  a  Camões  como  B.  Ribeiro,  Sá  de  Miranda, 
D.  Duarte  e  Resende,  e  custa-me  a  emittir  similhante  juizo 
a  respeito  de  quem  venero  como  litteralo  illustrado  que 
é.  Na  sua  opinião  declara  que  se  íòra  editor  das  obras  do 
poeta,  excluiria  da  collecção  essas  SertHhas,  embora  in- 
corresse em  censura;  e  assim  o  far'ia,  primeiro  porque 
quebram  a  unidade  do  livro;  segundo  por  ser  meramente 
philologica  a  importância  d'ellas;  terceiro  por  ser  artili- 
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ri;il  esso  eslylo,  e  um  tour-de- force,  um  ensaio  de  eru- 
dição, um  estudo  talvez  da  lingua  vernácula;  <i'eò'5as  cou- 
sas qw  guardam-se  no  fundo  da  gaveta». 

Apnrlo-me  completamente  do  parecer  de  tão  distincto 
rscriplor;  pois  que  para  mim  não  ha  nada  mais  mimoso 
c  cliiMo  de  enlevos,  tão  chegado  ao  modo  de  dizer  e  de 
sentir  da  cpocha  que  o  poeta  crystallisou,  como  essas 
Sc.rtilhas,  que  lêem  em  seu  abono  authoridades  respeitá- 
veis e  competentíssimas  na  matéria  como  as  que  seguem: 

F.  Sotero  dos  Reis,  no  vol.  iv  do  seu  Curso  de  lillc- 
r  atar  a,  não  acha  termos  com  que  exalte  os  méritos  das 
Sfjíillias. 

«Causa  em  verdade  assombro  ver  como  um  mancebo 
dl'  vinte  e  Ires  a  vinte  e  quatro  annos  pôde  em  tão  pouco 
tempo  adquirir  tão  profundo  conhecimento  do  porlugucz 
antigo  e  moderno  para  compor,  por  um  milagre  de  ta- 
lento, que  outro  nome  não  tem,  as  mais  bellas  e  mimosas 
poesias  na  relha  e  pobre  linguagem  do  Cancioneiro  de  El- 
Uei  D.  Diniz !  Que  estudo  não  era  preciso  fazer  não  só 
para  possuir  em  tal  edade  um  tão  cabal  conhecimento  do 
idioma,  mas,  e  sobretudo,  para  se  exprimir  com  tanta 
graça  e  mestria  na  linguagem  obsoleta  que  fatiaram 
nossos  avós  ha  mais  de  quinhentos  annos  atraz!  Só  o  po- 
der do  génio  podia  chegar  a  tanto 

«Assim,  se  os  francezes  se  jactam  de  que  o  seu  Lafon- 
tnine,  homem  provecto  quando  compunha  suas  fabulas, 
se  e\[)rlmisse  tão  bem  na  antiga  linguagem  ou  liutgagc 
du  vieui  tcmps,  com  mais  razão  devemos  nós  os  brasi- 
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leiros  gloriar-nos  de  que  o  nosso  Cionçalves  Dias  ainda 
mui  moço,  manejasse  tão  bem  a  antiga  linguagem  por- 
tugiieza,  como  aquelle  celebre  fabulista  a  franceza,  já 
maduro.»  (Vej.  Obr.  cit.  pag.  337  do  vol.  iv.) 

«Concluirei  dizendo  de  quem  quer  que  ler  a  admirável 
poesia  Gulnare  e  Mtistap/ni  que  denuncia  também  ta- 
lento dramático  no  grande  poeta  lyrico,  reconhecerá  logo 
em  Gonçalves  Dias  o  verdadeiro  génio  ;  pois  só  por  um 
brilhante  eíleito  do  génio  se  podiam  tirar  taes  accentos 
da  pobre  e  obsoleta  linguagem  que  se  faltava  em  tempo 
de  D.  Diniz  e  dos  reis,  seus  predecessores  (Vej.  pag.  349, 

vol.  IV.) 

E  note-se  que  o  aulhor  do  Cnrso  de  Utteratura,  além 
de  um  estudo  aturado  das  línguas  latina  e  portugueza, 
era  versadissimo  em  tudo  quanto  são  clássicos  e  difficul- 
dades  da  lingna  vernácula,  e  nos  seus  escripLos  mostra 
ser  de  fino  tacto  lílterario. 

Depois  do  esclarecido  juizo  (Teste  venerando  mestre  da 
lingua,  passo  a  dar  o  de  um  crítico  e  talentoso  lilterato 
portuguez.  Eis  como  o  sr.  Pinheiro  Chagas  aprecia  as 
Sextilhas  nos  seus  Ensaios  Cridcos: 

«Não  posso  terminar  este  rajiido  esboço  ci'ítico,  sem 
fallar  em  uma  óptima  prodiicrão  de  Gonçalves  Dias,  em 
que  se  revela  ejniberantementc  não  sú  o  poeta,  mas  o 
erudito,  em  que  o  seu  talento  se  não  esfúltia  já  em  poe- 
sias fugitivas,  mas  em  t}UL'  ])ruia  u  sua  robustez  de  um 
modo  esplendido.  lU'llivi-iiie  ás  jine^íias  a  que  elle  deu  o 
nome  de  Sei-tillias  dr  [r.  Antão. 

« Disfarçando-sc  debai.xo  d'esle  pseudonymo  adoptou 
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Cunijalves  Din?  n  linguagem  c  a  pitlorcsca  ingemiidade 
liíiirnria  de  mu  monge  poela  do  scculo  xvi.  Depois  de 
Castillio.  110  iiKiravillioso«^//o  que  vem  no  drama  Camões, 
muda  ninguém  f<ii  tão  feliz  no  ousado  commellimento. 

«As  S''xt ilhas  são  verdadeiramente  um  thesouro  de 
vrariosa  sin^/eleza,  de  fino  espirito,  de  primorosa  nar- 
i.u-M).  (iulnare  e  Mustaphá  principalmente  é  uma  com- 
;.  -/;v/.j  admirarei.  Mostra-se  ali  de  quão  subidos  qui- 
l.{t<'s  it  o  meiecimenlo  do  poeta  brasileiro. «  (Ens.  Crit. 
\<:\u.  170.) 

M.iis  adeanle  aocrescenla :  «  K  realmente  admirável  co- 
iipi  (iniirnives  Dias  conseguiu  impreguar-se  do  tom  da 
ip'niní,  sem  por  isso  se  tornar  pezado,  antes  fazendo 
muito  e  muito  deleitosa  a  leitura  d'aqi(elles  versos. 

"  Admirando  todas  as  producções  do  poeta  brasileiro, 
ca/íí/í  £'//í  asseverar  que  as  Sextilhas  de  fr.  Antão  são  a 
.v/a  olira  prima  (loc.  cit.  pag.  180)». 

Fernando  Wolf  no  seu  Brésil  littéraire  diz :  «  Provou 
taiiiliem  Gonçalves  Dias  que  é  senhor  da  forma  e  da  lín- 
gua iio  cyclo  de  romances  que  ajunctou  á  collecção  de 
.-u.iÀ  poesias  com  o  titulo  de  Sextilhas  de  fr.  Antão 

*  Imitou  mui  bem  a  linguagem  do  xvi  século  em  suas 
>Unp|ies  de  seis  versos  tão  íluentes»...  (obra  citada, 
p.i-.  178;. 

A:.'nra  iiui.amosoautlior  do  artigo  do  Saturdau  Heriew: 
♦  í^^l">  Minuv:irues  de  outi'o  género  u"ma  serie  de  poemetos 
no  esti/ln  das  antigas  chro)iicas  metrificadas  ou  bailadas. 
São  pela  mór  parte  apraziveis,  principalmente  quando 
conit-t-m  alguns  resaibos  de  lenda». 
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«Moniimenlo  de  cnidição  pliiioíogica »,  ciiama-as  o 
sr.  cónego  dr.  Fernandes  Tinlíeiro,  a  pag.  7  da  sua  Vo- 
lteia que  precede  a  5.^  edirão  dos  Cantos  (1870)  com  o 
titulo  de  Poesias. 

« Gonçalves  Dias,  diz  mais  adeante  a  pag.  13  o  mesmo 
escriptor,  é  inquestionavelmente  o  nosso  primeiro  poeta 
hjrico^  e  nenhum  melhor  do  que  eiie  comprehendeu  e  exe- 
cutou as  leis  d'esse  difficilimo  género  de  composição.  A 
hella  alma  do  poeta  espailiou-se  em  seus  inspirados  car- 
mens,  e  jamais  deixou  de  revelar  n'elles  os  generosos 
impulsos  que  o  guiacam.  » 

Cbama-G  Sempronio(o  sr.  úr.  Franklin  Távora)  em  suas 
Cartas:  «Colosso  formado  gotta  a  golta,  dia  a  dia,  esta- 
lactite inacessivel  e  sublime  du  génio,  consolidado  no  con- 
ceito de  mais  de  uma  nação  k  .  (Questões  do  dia,  pag.  i  18). 
Diz  também  o  ex.™'  sr.  conselheiro  José  de  Alencar  no 
seu  Iracema  (:i.^  edição):  «Gonçalves  Dias  é  o  poeta 
nacional  por  ejccUencia,  e  ninguém  lhe  disputa  o  co- 
nhecimento da  natureza  brasileira  e  dos  costumes  selva- 
gens. > 

Com  receio  de  prolixidade  deixo  de  entrar  n'outras  con- 
siderações paia  que  o  assumpto  por  fértil  me  está  a  con- 
vidar a  penna. 

Fecha  o  sr.  dr.  Macedo  Soares  o  seu  artigo  com  este 
trecho  já  citado  pelo  sr.  Innocencio  F.  da  Silva  no  seu 
Dicvionario  bibliographieu : '  « Ao  sr.  Gonçalves  Dias 
compete  o  primeiro  Imjar  entre  os  primeiros  poetas  da 

Vej.  no  vol.  8."  ou  i."  do  »Ujii»Iemr'nto.  no  artiçro  António  Gon- 
f.ilvt^s  Dias. 
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floração  nova,  a  cllc  a  honra  de  ter  trazido  do  seio  das 
íloreslas,  a  planta  da  {)oesia  nacional  e  completado  a  nos- 
sa emancipação  do  jugo  da  Arcádia,  a  elle  a  glória  da 
ora  nova  aberta  aos  destinos  da  arte  brasileira. 

«iN'esse  primado  pôde  descançar  tranquillo:  para  os 
rspiritos  predestinados  não  se  mede  a  distancia  do  Capi- 
Idlio  á  itoclia  Tarpeia.» 

O  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  que  reime  cm 
grau  eminente  a  triade  da  arte,  e  que  ê  exccllente  roman- 
cista, dramaturgo  e  poeta,  e  tenho  por  contraste  legal  para 
avaliar  e  aquilatar  engenhos,  no  discurso  proferido  na 
Sessão  magna  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  brasi- 
leiro eITectuada  a  IG  de  dezembro  de  18G4,  que  já  tive 
nccasiãu  de  citar,  lastimando  o  prematuro  faliecimento 
do  poeta,  diz: 

9  António  Gonçalves  Dias  não  linha  somente  um  ta- 
lento maiavilhoso,  possuia lambem  uma  vasta  erudição: 
as  línguas  latina,  italiana,  hespanhoia,  franceza,  ingleza  e 
allumã  lhe  eram  tão  familiares  como  as  respectivas  litte- 
raluras;  seus  cscriplos,  principalmente  os  que  pulilicou 
nos  últimos  tempos,  tanto  em  verso  como  em  prosa,  são 
modelos  de  pureza  de  linguagem,  e  de  excellencia  de  es- 
tylo  0111  portuguez.  Com  intelligencia  tão  desmedida  e  com 
in>liuri;ão  vaiiadissima  e  solida,  moslrou-se íiotahilidadp 
nu  lodos  oò  fjencros  de  trabalhos  lilterarios  que  sahirarn 
de  .vua  [icnna  e  pelo  menos  em  um  não  teve  quem  o  egua- 
Insse  no  lirabil  e  cm  Portugal,  (licv.  Trim.  do  Inst. 
tom.  xwii,  ií.^^part.,  i)ag.  438.) 
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s  K  porém  na  poesia  lyrica  que  está  a  suprema  mani- 
festação do  inspirado.  Gonçalves  Dias  é  incontestavel- 
0  primeiro  poeta  h/rico  da  liur/iia  portiigaeza:  d  egual 
em  suavidade  a  Gonznga,  e  muito  maior  poeta  que  clle: 
não  cede  a  Garrett  na  magia  de  uma  íluenciaenlevadora, 
nem  a  algum  outro  dos  mais  abalisados  e  formosos 
d'aqueUas  dirií/as  delicadezas  de  poesia^  que  somente 
podem  nascer  de  uma  rara  e  mimosa  sensibilidade. » 
(Vej.  loc  cil.) 

«É  elle  indisputavelmonte  diz,  o  sr.  dr.  João  Franklin 
da  Silveira  Távora  (SempropíoJ,  na  pag.  1G6  das  suas 
Carias,  o  nosso  primeiro  poeta,  c  difTicilmcnte  terá  um 
successor  que  se  lhe  aiiproxime.»  Do  mesmo  parecer  é 
o  ex."°  sr.  senador  Octaviano,  como  o  declarou  no  Senado 
no  trecho  do  seu  discurso  já  atraz  citado. 

Como  se  vê,  todos  á  uma  são  unanimes  em  ceder  a 
palma  de  primeiro  poeta  lyrico  modei-no,  na  lingua  por- 
tugueza,  a  Gonçalves  Dias;  mas  no  fastígio  da  radiosa 
manifestação  do  génio,  no  meio  da  hosanna  dos  contem- 
porâneos maravilhados  de  tanto  brilho,  revolta-se  a  in- 
veja e  procura  cmbaci;d-o,  dando  o  inimitável,  apaixo- 
nado e  sentido  Jí////íí  uma  vez  adeus,  como  plagio,  como 
cópia  ser\il  da  poesia  de  /oriilla  —finjas  seccas  —  eisto 
porque  em  uma  idéa  mui  comnunn  e  trivial,  assimelham- 
se  esses  poemas,  quando  a  situação,  o  sentimento  e  as 
paixões,  que  os  provocaram,  ^ão  diametralmente  oppos- 
tos.  Zorilla  dirige  seu  canto  á  mãe,  é  o  coração  do  lillio 
que  pulsa,  mostrando-se  arrependido  de  ter  por  um  mo- 
mento trocadij  o  amor  puio  e  sereno,  como  é  o  amor  de 
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mãe,  pelo  lubiico  e  agitado  da  mulher  sem  le  nem  alma, 
que  nãu  o  soube  comprehender,  e  por  isso  pede  perdão  ao 
ente  (jue  lhe  dera  o  ser  e  deplora  o  tempo  tão  loucamente 
es[ierdirado;  Gonçalves  Dias  enconlra-se,  longe  da  pátria, 
eom  a  mulher  de  sentimentos  nobres,  que  amara  profuu- 
damend',  porém  que  pertencia  a  outro  homem  ante  a  face 
da  »'greja  e  que  a  circumstancia  da  sorte  reduzira  á  po- 
breza. Apparece  ao  poeta,  de  súbito  e  inesperadamente,  em 
uma  rua  de  terra  estranha,  infeliz,  lacrimosa  e  com  as  co- 
res desbotadas.  D"esse  encontro  fortuito,  da  dolorosa  com- 
miicão  ipie  abalou-lhe  o  espirito  e  lh'o  conturbou,  é  que 
iiinuipeu  es:^e  canto,  apaixonado  e  ardente  como  a  dorin- 
leiísa  (jue  o  lanceava  —  gotlas  ferventes  de  sangue  que  lhe 
e>calda\  am  as  veias  e  borbulhavam  no  coração.  A  sentença 
cunlia  Alcibíades  desde  a  mais  remota  antiguidade  que  se 
estende  a  todos  quantos  sobresahem  aos  demais  homens, 
e  (jue  deverão  reputar-se  por  mui  felizes  se  lhes  escreve- 
rem só  os  nomes  nas  conchas,  e  não  lh'as  arremessarem 
lambem!  ou  profanarem-lhes  um  dia  as  sepulturas,  des- 
enterrando-ihes  os  ossos  para  os  dispersarem,  como  tem 
acontecido  a  alguns;  «porque  a  facciosidade,  como  diz  o 
sr.conselheiro  Mendes  Leal,  no  seu  parecer  que  precede  a 
traducção  do  Tartufo  (pag.  10),  aproveita  só  aos  incapa- 
zes, porque  lenta  rebaixar  tudo  ao  seu  rasteiro  nivel,  e 
isto  ó  o  alvo  único  de  quem  não  pôde  elevar-se  por  si», 
ou  com  o  vaso  de  ourina  que  um  poetastro  invejoso  dos 
liiuiiiphos  lie  l*etraicha,  despejou  sobre  elle  no  transito, 
quando  ia  ser  coroado  no  Capitólio. 
Quando  algum  escriplor  apparece  pela  primeira  vez  e 

P.t.iruEo\-Tjw.  111.  \         IS 
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logo  com  obra  de  vulto,  Itr.itla  rnivosa  a  turbn-mulla  flo.^ 
invejosos,  voz  em  grila,  que  lho  não  pertence  no  lodo  ou 
ao  menos  em  parte  o  applaiidido  escripto.  Tal  suceedeu 
a  Almeida  Garrett,  aos  srs.  visconde  de  Castilho,  conse- 
lheiro Mendes  Leal  e  a  outros  eminentes  engenhos.  Des- 
mentidos e  convencidos  pelas  successivas  e  subsequentes 
producções  do  author  que  abocanhavam,  não  se  dão 
ainda  por  vencidos  e  soccorrem-se  a  rebuscar  e  a  des- 
cobrir plágios  nas  idéas,  nas  palavras  e  até  no  todo  da 
obra,  em  alguns  paragraphos  ao  menos,  e  quando  a  pa- 
ciente e  aturada  inv(\-tigarão  não  lhes  depara  o  peccado 
venial,  inventam-n"o  e  dão  por  julgado  de  plagiário  o  no- 
tável e  applaudido  engenho,  (piando  nada  ha  aliás  mais 
commum  do  que  darem-se  pontos  de  contacto  e  de  simi- 
Ihança  nas  obras  de  arte  e  de  imaginação;  e  uão  é todavia 
isso  que  embacia  a  glória  de  quem  a  tem  real  e  grangeada 
por  seus  feitos  e  merecimentos,  e  não  esmolada  ao  elogio 
mútuo  pelas  mediocridades  rasteiras. 

As  manchas  do  sol  não  lhe  minguam  o  brilho,  e  só  é  isso 
defeito  em  quem  se  cobre  de  retalhos,  nos  poetastros  e 
lilteralos  de  contrabando  que  se  apavonam  com  as  alheias 
galas,  e  em  cujos  cscriplos  não  se  encontra  de  bom  senão 
o  alheio.  Por  ventura,  Virgitiu  com  ter  introduzido  no 
seu  immortal  poema  scenas  e  l riachos  de  Homero  deixará 
algum  dia  de  ser  applaudido  e  admirado?  e  no  canto  X 
da  sua  Jcrmalem  lihf^rfaila,  quando  Godofredo  ferido  no 
cerco  da  cidade  saneia  liça  só  e  acha  remédio  para  cx- 
trahir  a  setta  n'umas  hervas  colhidas  no  monte  Orei)  por 
um  velho,  não  imita  T.isso  egual  passagem  de  Virgílio 
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.iu.tiido  Uva  apparcfcr  a  Enoas  Morcurio  ?ol)  a  figura  de 
um  velho,  que  tamhem  cxtralie-llic  a  seita  e  o  cura  com 
li.Tvas  de  um  monte?  A  descripção  do  combate  dWgra- 
mnnto  e  do  monslio  maiiiiho,  no  Orlando  furioso  d'Arios- 
lo.  Fiâo  é  coi)iada  do  Anfheo  d'Ovidio?  Que  importa  que 
Sli;tk<i!i'are  imitr.sse  Marlowe,  que  o  Child  Uarold  de 
i;\roí>  .<ervisse  de  modelo  a  Chateaubriaiid  para  crear  o 
M'u  UeiiatoV  O  Francisco  Moor  de  Schiller  tem  pareceií- 
ras  com  Ricardo  III  de  Shakspeare,  couio  o  Ornmano 
dt'  Voltaire,  com  OlhcUo,  e  a  sua  Morte  de  Cczar  com  ou- 
tias  irngedias  de  Shakspeare  de  quem  aliás  desdenha.  O 
Ctd  de  Corr.eille  é  uma  formosissima  imilarão  de  Guillon 
ilr  Cnsírn,  e  ao  passo  que  é  pouco  conhecido  este  hespa- 
fiht'1  c  sua  obra  esconde-se  na  poeira  das  bibliolhecas, 
esplfiide  com  todo  o  fulgor  e  vence  o  tempo  a  immorre- 
d<»ura  obra  do  trágico  francez.  Se  não  receiasse  oílender 
melindres  traria  a  terreiro  producções,  aliás  de  muito 
merecimento,  d'escriptores  da  nossa  epocha,  mostrando 
|)Oíitos  em  que  se  assemelham  ou  approximam  d'alheios 
trabalhos. 

Demais,  onde  os  versos  de  Gonçalves  Dias  só  teem  pa- 
recença com  os  de  Zorilla,  é  em  duas  strophes  que  ex- 
primem idéas  mui  communs,  e  que  acodem  a  qualquer 
(juando  se  encontra  com  outrem,  apoz  grave  enfermiilade 
ou  iiilbrtunios,  como  quando  nos  saudamos  ou  nos  des- 
junlimos,  no  mais  não  ha  paridade,  nem  pontos  de  con- 
tado enlix'  essas  poesias. 

O  sr.  conselheiro  .Mendes  Leal,  desculpando  ou  antes 
explicando  a  propriedade  ou  i)ara  melhor  dizer  a  —  ori- 


2715 

ginaliilade  com  que  Moliòre  sou!)e  apioveilar  o  que  en- 
controu de  bom  disperso  em  trabalhos  d"outros  aulhores, 
dá-nos  a  lista  resumida  dos  mananciaes  onde  bebeu  o 
grande  cómico  francez  os  melhores  lances  de  suas  ini- 
mitáveis comedias*,  não  paia  amesquinhar-lhe  a  glória, 

1  «A  lista,  diz  o  sr.  conscllieiro  Mcutles  Leal  no  seu  luminoso 
parecer  acerca  da  traducção  do  Medico  á  força,  das  imitações  de 
Moliére  é  considerável.  Na  comedia  Us  arnifos  (Dépit  amoureux) 
verte  para  a  scena  a  ode  1*.'  do  livro  111  de  Horácio.  O  Edoiivado 
deriva  numifeálamente  do  Innavntito,  de  Nicolau  Barbieri,  tão  ma- 
nifestamente como  os  Amnnles  indiscretos,  do  Guinaidl,  pieceden- 
tes  d'egual  origem,  e  siiiiilhanfe  ;i  ^'^.^rd  de  Moliére  no  plano  e  cha- 
racteres.  As  Preciosas  tem  por  visíveis  ascendentes  os  Ihiratos  de 
M.'"*  de  Montpensier;  e  a  1'rcrlosa  do  abbade  De  Puré,  convertida 
em  comedia  sob  o  titulo  de  Fidscis  Precios^aSj  o  que  deu  lugar  as 
accusações  de  expoliação  do  invi-joso  Somaise  auxiliado  do  bilioso 
Vise.  D.  Garcia  de  Xavarra  ou  o  Priíicipe  ciuso  é  directamente 
transladado  do  tlieatro  liespanliol.  e  muitos  versos  d'este  ensaio 
pouco  feliz  ac!iam-se  repetlidos  e  aproveitados  no  Mijmntliropo.  A 
idéa  fundamental  da  EschoUi  dos  Mnriílos  é  extrahida  dos  Adelphos 
de  Terêncio.  A  Eschoht  das  Mnlhcrrs,  cpie  sublevou  tantas  admira- 
ções apaixonadas  e  tantas  irritações  injustas,  é  tirada  da  Precaurão 
imitil,  novella  de  Scarron,  rpn'  a  tirara  já  de  Hespanha.  O  Tartufo 
tem  análoga  ascendência  nos  Uii}iorritns  do  mesmo  author.  Scapino 
nasceu  do  único  lance  cómico  i)riidu/.id()  por  (lyrano  de  Bergerac. 
O  Avarento  deve  não  pouco  á  pat>riiidade  de  Plauto.  e  Bicoboni  in- 
dica nem  menos  de  outros  quatro  autliorfs  ijue  n'esta  peça  o  poeta 
em  diversas  partes  imitou.  O  C'o;írí(/"'/i>  (/í';)í(/m  descende  do  Tirso 
de  Molina.  O  próprio  M;i<anthro]io  se  orna  com  versos  lilteralmente 
traduzidos  de  Lucano.  Muitos  dos  m:'lliores  traços  satyricos  do 
"lande  cómico  podem  st  orÍL'inariainenle  estudados  em  Babelais, 
em  Bocaccio,  em  Molll.li!-•Il'^  Fin.iliii.'iUi',  llieatro  grego,  llieatro  la- 
tino, theatro  italiano,  tliratro  lirspanliol.  novellas,  contos,  poemas, 
tonilhos  e  vilancicos  pofiulares.  tudo  explora,  tudo  ntilisa. 

Mas  que  imptirli. -e  tudo  iaz  Ião  iio\o.  tão  seu.  Ião  Moliére  em 


soiião  para  nioslrar  as  minas  de  onde  fui  extrahir  laritas 
ineciosidadcs. 

No  parwor  (jini  segue  a  tiaducrão  úoArarento,  abun- 
dando o  ilkistre  académico  nas  mesmas  idéas,  renovadas 
e  mais  aluiiliantadas  por  aquelle  engenho  vigoroso  e  tão 
fsidarecido,  cita  esta  opinião  de  Goethe:  —  «Não  oiço  a 
r.ida  passo  fallar  senão  de  originalidades.  Que  entendem 
ji'»r  originalidade  !  ^lal  somos  nascidos  começa  o  mundo 
a  iíiíUiir  cm  nós  e  sempre,  e  em  tudo  e  até  ao  fim.  Só 
t.'ni()S  por  iridividuaes  a  nossa  energia,  a  nossa  força,  a 
ii(»sa  vuhlade.  Se  eu  pudera  enumerar  todas  as  dividas 
jiiir  mim  contrahidas  para  com  meus  grandes  predeces- 
sores e  os  meus  contemporâneos,  pouco  em  verdade  me 
/Içaria  }y>  ([)ag.  370.)  Na  pag.  378  cita  na  continuação  de 
seus  bem  deduzidos  argumentos  os  seguintes  versos  de 

-Musset : 

II  faut  ètre  ignorant  comine  un  rnaitrc  d'école 
Pour  se  ílatter  de  dire  une  seule  paiole, 
Que  personne  ici-bas  n'ait  pu  dire  avant  vous. 
Ccst  irniler  quelqu'un  que  de  planter  des  clioux! 

suiiiuia?  Yeni  a  ser  como  o  lapidario,  que  das  mãos  do  mineiro  re- 
Cfiic  o  diamante  nativo,  calhau  grosseiro,  e  facetaiuio-o  o  torna  pre- 
»'ii)so,  ou,  se  aiiles  quereis,  como  a  abellia  que  do  melhor  de  cada 
lliif  fahrit'!  •'  enche  o  favo. 

Hefuj.'i:jndo-se  a  esta  faculdade  de  absorpção,  que  é  commum  a 
Shak.<peare,  a  Corneille,  geralmente  a  todos  os  grandes  talentos  in- 
novadi.-res,  um  do?  muitos  biographos  do  poeta,  V.  Fui-nel,  deline 
com  extremo  laiHo  e  bom  senso  este  direito  de  apropriação  que  n5o 
é  o  plagiato  c  ainda  menos  o  delerioramento :  <'L'originalite  vérilable 
(diz  elle)  consiste  beaucoup  moins  dans  i'in\  ention  que  dans  la  dis- 
pnsition  des  matériaux  et  la  manièred'en  tirer  parti».  Vej.  pag.  2á7  do 
Medico  á  forra,  traduzido  pelo  sr.  visconde  de  Castilho,  I-isboa,  1809. 
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Flalii  axioma  mais  cori'enlo  e  exacto  do  que  o  nalliim 
novum  sub  solem,  princi[)alinente  no  que  respeita  a  obras 
d'imaginação?  Melhor  ainda  o  diz  Odorico Mendes  na  pá- 
gina 19  de  seu  Opúsculo  acerca  do  Palmeirim  d' Ingla- 
terra: «Quem  recusasse  a  Moraes  o  titulo  de  original  por 
se  ter  aproveitado  de  pensamentos  alheios,  recusal-o-hia 
a  Lucrécio,  que  adoptou  de  Epicuro,  a  Virgilio  que  ser- 
viu-se  de  Platão,  de  l\vlli;igoi'as,  d'Ennio  e  dos  iiistoiia- 
dores!»  «O  episodio  de  Ilcrminia  da  Jerusalém  de  Tasso 
não  foi  aproveitado  de  Virgilio?»  «Camões  não  se  mode- 
lou por  Castanheda,  e  d'essa  pedia  livraram-se  por  ven- 
tura Dante,  e  Ariosto  ?i> 

«Só  Deus  (ajuncta  com  muito  acerto)  é  creador,  as  se- 
gundas c]'eaç(jes  dos  homens,  mais  ou  menos  disfarçadas 
imitações  ou  accrescentamentos.  Orginal  é  o  author  que, 
do  já  creado,  forma  novas  cumhinaçijes;  que  no  todo  ima- 
gine ou  invente  não  o  ha  7i'este  inundo. y> 

São  muitas  vezes  essas  imitações  verdadeiros  descui- 
dos de  memória,  rt'essa  faculdade  tão  desenvolvida  no 
poeta;  e  por  isso  não  admira  que  no  arrebatamento  e 
enthusiasmo  da  imaginação,  no  ardor  da  composição 
accudam-Ihe,  como  suas,  idéas  e  phrases  alheias,  que 
lhe  íicaram  impressas  com  a  leitura,  e  surgem-lhe  de 
mistura  no  tropel  das  que  lhe  são  individuaes. 

Assim  como  os  génios  teem  seu  cunho  e  individualidade 
especial,  e  não  se  co[)iamuns  aos  outros  servilmente,  tam- 
bém não  admittem  confrontação  entre  si.  Gyra  cada  um  na 
sua  orbita  e  brilha  com  luz  j)ropria:  Schiller  e  Goethe,  na  Al- 
lemanha,  Dante  e  Tasso,  Manzonie  Silvio  Pellico,  na  Itália, 
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Calderon  o  Lopo  da  Ve^^a,  Moraliii  c  Cervantes,  na  Iles- 
panlia,  Viclor  Hugo  e  Lamarliric,  em  Frautja,  Bymn  e 
Waller  Scolt,  em  Iiiglalerra,  Ferreii'a  e  Camões,  Garrett 
e  os  srs.  A.  Herculano  e  visconde  de  Castilho,  em  Por- 
lu^ial,  são  gi'andes,  dão  nome  perdurável  ás  nações  que 
>c  iir.in.im  de  ser  seus  berços,  e  brilham  com  os  retlexos 
(jue  irradia  a  aureola  deslumbiadora  que  os  involve,  e 
dilTci-em  comludo  nas  índoles  lilterarias,  e  chegaram  ao 
leiui»l()  da  glória  hombro  a  hombro  c  por  caminhos  pa- 
lallelos,  mas  diversos.  Acontece  o  mesmo,  no  Jjrasil,  ao 
sr.  dr.  Domingos  Gonçalves  de  .Magalhães  (visconde  d'Ara- 
guaya ),  e  a  Anlunio  Gonçalves  Dias :  são  ambos  poetas  agi- 
gantados, e  no  fastígio  da  glória  ambos,  dessimilhanles 
aliás  nas  tendências,  nas  Índoles  e  nos  géneros.  Aquelle 
embocacom  valentia  a  tuba  da  guerra,  este  dedilha  suave 
ti  doce  a  harpa  do  menestrel;  aquelle  folga  antes  com  o 
(hiiujor  das  armas  e  confusão  das  pelejas,  com  o  estre- 
pido  dos  ginetes,  com  o  atroar  dos  canhões,  com  o  es- 
liondear  da  natureza  convulsa  e  cortada  de  tempesta- 
des, este  como  trinado  e  gorgeio  das  aves,  com  o  balido 
i\\\>  ovflhas  110  redil,  com  o  perfujne  das  flores  e  com 
"S  suas  macios  da  natureza  em  repouso.  Um  é  o  vulcão 
ini-.uidescente.  o  desencadeado  cyclone  correndo  impe- 
tiiosi)  e  fremente  sobre  a  terra,  a  catadupa  a  desí)enliar- 
se  violenta  e  a  irisiar  seus  cambiantes  de  cores;  o  outro 
a  leve  brisa  gemendo  pelos  leques  das  palmeiras,  e  a  en- 
I ngar  hne  e  branda  a  sufierficie  das  aguas,  o  orvalho  a 
aIjolVar  as  {tetalas  das  flores,  o  regato  a  nuirnuu'ar  [)lan- 
genle  sobre  seixinhos,  e  o  faiíalliar  do  vento  em  densa 
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moita  (Je  caniços.  Se  me  desculpam  n  comparação,  o  sr. 
dr.  Magallíães  é  caiiaz  de  envergar  a  armadora  de  Ricardo 
Coração-de-Leão  e  dar  botes  terríveis  com  o  montante 
do  rei  inglez,  e  Gonçalves  í)ias  podia  servir-se  com  mão 
destra  do  delicado  e  agudo  alfange  de  Damasco  do  Saltão 
Saladino;  ou  melhor  ainda,  este  é  o  Bellini  do  metro, 
aquelle  o  Mayerbeer.  Gonçalves  Dias  não  escreveria  a  ode 
Napoleão  em  Waíerloo  —  nemosr.  dr.  Magalhães  — F/or 
de  amor ^ Ainda  uma  vez  adeus  —  A  Baunilha— r  Se  se 
morre  de  amor^  Menina  c  mora.  Leito  de  folhas  verdes 
e  Coema. 

Aquelle  prende  a  imaginação  do  leitor  e  engolpha-o 
ás  vezes  nas  regiões  das  idéas  melaphysicas,  este  falla- 
Ihe  á  alma,  toca  e  põe-lhe  em  vibrações  as  fibras  mais 
sensíveis  do  coração,  e  com  aquella  musica  deliciosa  de 
seus  rylliraos  o  enleia,  extasia  e  fascina.  Um  traz-nos  á 
mente  o  estampido  das  borrascas,  o  ribombo  dos  ca- 
nhões, o  relintim  do  embate  de  armas,  o  outro  os  sons 
maviosos  de  harpa  eólia,  o  cântico  de  vozes  suspirosas 
coadas  atravez  das  gt.losias  de  um  claustro,  ou  da  flauta 
quebrando  a  solidão  silenciosa  dos  mares. 

Um  é  o  poeta  da  guerra,  da  philosophía;  o  outro  o 
poeta  do  amor  e  do  solfrimento.  Um  é  a  força,  o  raciocí- 
nio; o  outro  a  delicadeza,  o  sentimentalismo.  Em  Gon- 
çalves Dias  o  coração  parece  que  se  desdobra  e  fica  pa- 
tente ás  flores  peifumadas  e  castas  d'aquella alma  pura 
e  sem  dobrez,  apta  paia  receber  as  impressões  por  me- 
nores e  ténues,  e  temperada  por  excessiva  iriitabilidade 
para  as  repercutir  em  vibrações  [)oelicas.  Em  o  sr.  dr. 
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.M;i^';illiíies  a  caberá  piedomina  e  iníliie  poderosamcnlo 
t'm  todas  as  suas  producções  poclicas. 

Não  os  conírontemos  por  se  não  assiinilharem,  ap- 
jilandamos  e  tenhamos  legitimo  orgulho  em  collocal-os  no 
in»'sni()  pedestal  tendo  por  seus  companheiros  os  srs.  Í\I.  de 
Ar.iUJoPoito-AIegre  (barão  de  Sanct'AngeIo),dr.  J.Manuel 
•It'  Macedo,  conselheiro  José  d"Alencar,  Machado  dWssis, 
<;«uii;:ílves  Crespo  e  outros  bellos  e  ílorescentes  engenhos. 

O  sr.  dr.  Soares  de  Macedo  deHnindo  mui  bem  a  in- 
diNJdualidade  d'esles  dois  poetas  diz  no  já  alludido  ar- 
liuM  —  Ti/pos  de  Ullcralura  contemporânea  —  :  « O  génio 
do  sr.  dl'.  Magalhães  é  constantemente  soUicitado  por 
causas  exteriores;  os  seus  assumptos  são  circumstanciaes, 
dt'pendem  de  factos  sem  os  quaes  não  se  leriam  mani- 
festado suas  inspiraçíjes 

ao  jiasso  que  nos  Cantos  do  sr.  dr. Gonçalves  Dias  os  as- 
sumptos são  tirados  da  própria  intimidade  do  poeta,  re- 
sultam de  uma  concentração  eminentemente  lyri3a  que 
v;nnos  reachar  nos  Tgmhiras,  e  que  debalde  lentar-se- 
liia  descobrir  na  Confederação  dos  Tamoyosi). 

Pago  o  tributo  de  justa  admiração  ao  poeta  lyrico,  e 
tendo  apresentado  as  diversas  opiniões  que  correm  so- 
bre seus  Cantos,  resta-me  agora  consideral-o  por  outras 
faces.  Pelo  formoso  escantilhão  que  deu-nos  nos  ijuatro 
cantos  de  seus  Tumhiras,  faz-nos  suppor  que,  uma  vez 
completo  e  concluído  esse  poema  épico,  seria  a  jóia  mais 
valiosa  de  sua  explendente  coroa,  fechando,  assim,  co- 
mo pretendia,  o  mirilico  cyclo  de  suas  composições  poé- 
ticas com  tão  soberbo  tropheu. 


Era  irdle  que  libi'ava  suas  mais  aleuladas  esperanças, 
e  tendo  para  si  que  corn  seu  poema  íirmaria  ainda  mais  sua 
reputação,  e  por  isso  tencionava  dar-lhe  todo  o  desen- 
volvimento possível  no  que  res[)eitava  ao  charactcr,  usos, 
costumes,  superstições  e  lendas  dos  nossos  indígenas, 
descrevendo  ao  mesmo  tempo  quanto  ha  de  maravilhoso 
e  magnificente  na  naluivza  brasileira  — nos  seus  rios,  nos 
seus  lagos,  nas  suas  montanhas,  na  sua  flora  e  na  sua  fau- 
na— ,  para  o  que  tinha  feito  estudo  especial  e  demorado 
nas  digressões  que  elTeitu.íra,  querem  1851,  quer  depois, 
nas  últimas  viagens  ao  interior  do  Ceará,  do  Piauhy,  do 
Maranhão  e  do  Pará,  em  toda  a  bacia  e  valle  do  Amazo- 
nas e  de  alguns  de  seus  aílluentes  mais  importantes. 

Quando  em  outubro  de  1857  leu-me  os  seis  primeiros 
cantos  de  seu  poema,  deliiieou-me  o  seu  plano,  e  n'ou- 
Iras  occasiões,  princip;ilniente  quando  esteve  commigo  no 
Maranhão  em  18G1,  fallou-me  (Velle,  como  quem  já  o 
houvesse  concluído,  falt;inilo-llie  apeíias  as  mochíicações 
que  pretendia  fazer-llie  de[)ois  da  sua  visita  ás  regiões 
amazonícas,  onde  os  indígenas  approximavam-se  de  seu 
estado  primitivo.  A  e[)0[)éa  teria  ao  todo  dezeseis  cantos, 
de  que  vi  em  1853  doze,  já  co[midos  a  limpo,  não  os  pre- 
tendendo publicar,  comludo,  senão  em  fi-agmentos,  como 
practicára  lord  Ihron  com  o  I).  Jaan,  ou  como  Goethe  que 
consumiu  vinte  e  quatro  annos  para  concluir  o  Fa«6^/o,  dan- 
do á  estanqxi  o  priini'iri)  hagmcnto  em  1790  e  o  resto  da 
primeira  [)arle  d"ess('  moiiuinentí»  lillcrario  em  1707.  Foi 
levado  de  egual  [jensamenlo  e  i)ara  ouvir  e  aproveitar  os 
conselhos  e  alvitres  da  crítica  illuslrada  e  desa{)ai\onada 
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('  cniilu-CLT  a  iniprcsslío  que  caus;iiia  no  publico  lillera- 
rio  (iltra  de  tanto  momento,  que  deu  á  estampa  os  cantos 
que  c(jnliecemos.  Só  depois  d'isto  é  que  reuniria  em  um 
volume  o  poema  completo,  retocado,  limado  e  conforme 
ao  (jue  lho  apontassem  de  mais  sensato  e  melhor.  En- 
^-anam-se  portanto  aquelles  que  altribuem  a  apparição 
dfssfs  quatro  cantos  á  soíTi-eguidão  de  celebridade, 
ijiiando  já  a  tinha  elle  em  demasia  para  sua  desambiciosa 
modéstia. 

Dado,  [lorém,  que  se  não  possa  formar  cabal  juizo  c 
conqwchender  o  entrecho  do  poema  por  esses  cantos, 
que  são  apenas  o  começo  da  acção,  tentarei  ainda  assim 
lesumil-os  para  que  os  leitores  possam  ter  uma  tal  qual 
idéa  do  fragmento. 

Na  inlroducção,  bellissima  pelo  tom  elevado  e  exor- 
nado,  declara  sem  mais  rodeios  qual  o  assumpto  de  seu 
poema,  nos  seguintes  versos: 

Os  ritos  semi-barbaros  dos  piagas, 
Cultores  de  Tu  pau,  e  a  terra  virgem 
Donde,  corno  d'uni  tlirono,  eniflm  se  abrirão 
Da  cniz  de  Chrislo  os  piedosos  brai;os ; 
As  festas  c  batalhas  mal  sangradas 
Do  povo  americano,  agora  extiacto, 
H'.i  úa  cantar  na  jyra 

Kv(K;indo  a  sombra  do  selvagem  guerreiro,  com  seu 
tiMvo  aspeclo,  eis  os  liaços  animados  com  que  o  pinta: 

Oiifui  pudiwa,  guerreiro,  iius  seus  canlus 
A  vi)/,  dos  pi.igas  teus  um  só  mnmriilo 
ilepelir,  essa  voz  (jue  nas  monlanbas 
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Valente  ieliiiiil)av;i,  c  dentro  craliiia 
Vos  ia  deiratiiando  aii'ojo  e  Itrios, 
Melhor  que  taças  di-  cauiiii  forlissinio! ! 

Como  os  sons  do  huié,  súa  o  meu  canto 
Sagrado  ao  rude  povo  americano : 
Quem  quer  que  a  nitureza  estima  e  preza, 
E  gosta  ouvir  as  empoladas  vagas 
Bater  gemendo  as  cavas  penedias, 
E  o  negro  Losquo  sussurrando  ao  longe- - 
Escute-me. —  Cantor  modesto  e  humilde, 
A  fronte  não  cingi  de  myrto  e  louro, 
Antes  de  verde  rama  ongrinaldei-a, 
D'agrestes  íloros  enfeitando  a  lyra  ; 
Não  me  assentei  nos  cimos  dos  Parnaso, 
Nem  vi  correr  a  lympha  da  Castalia. 
Cantor  das  selvas,  entre  bravas  mattas 
Áspero  tronco  da  palmeira  escolho: 
Unido  a  elle  soltarei  meu  canto, 
Euiquanto  o  vento  nos  i)almares  zune, 
Rugindo  os  longos  encontrados  leques. 

N'este  trecho  tlá  singelainenle  a  i-a/.ão  de  ser  do  poe- 
ma, comparando  os  cantos  ás  rudes  musicas  tiradas  do 
boré. 

É  por  egual  felicissima  e  original  a  imagem  da  Cruz 
de  Clirislo  para  significar  o  antigo  nome  do  Brasil  — 
Terra  de  Semeia  Cruz. 

Começa  o  poeta  o  primeiro  canto,  pondo  em  scena  o 
cheíTe  da  tribu  íijmbini,  Itajuba,  que  descançava  em  ura 
antro  escuro,  e  cujo  valor  extraordinário  provinha,  se- 
gmido  o  vulgo,  do  encanto  de  um  velho  piága,  que  llie 
transfundira  inteira  a  hardidez  e  bravura  de  Jaugar,  seu 
pae,  d'aíiuelle  (jue  íòra  i,iiorreiro  da  estatura  dos  heroes 


I  ,"  V  I 


1    :      r    ,'■   "i( 


■2^:. 


il.i  Illiada,  e  cuja  loira  eia  de  la!  tèmiiera  que  sem  auxí- 
lio (li?  arco 

0^  musculosos  rneinliros  ropelliJo 

A  frecha  sibilaiitf,  o  que  o  seu  ciaiieo 
Da  maça  aus  tesos  golpes  não  cedia. 

Ju!travarn-ii'o  por  isso  invulnerável  alé  ([ue  sendo  acaso 
ferido  um  dia,  animou-se  o  chefie  úos  gamellas  :í  virre- 
jiíal-o  a  combale  singular,  cujo  premio  seria  a  Iribu  do 
Ncncido,  prisioneira  e  escravisada  ao  vencedor. 

Trava-se  a  lucla  entre  ambos,  lierculea,  feroz  c  subli- 
me. K  maj^Miílii-o  esse  quadro,  c  competle  com  os  de  llo- 
iiieio.  O  leitor  (jue  o  julgue: 

Travaram  lucta  fera  os  dois  guerreiros. 
Primeiro  ambos  de  longe  as  seitas  vibrão; 
.\mig03  rnanitós,  que  ambos  protegem, 
Nos  ares  as  desgarrão.  Do  gamella 
Entrou  a  freclia  tremula  n'um  tronco 
E  só  parou  no  cerne;  a  do  tymbira, 
Ciciando  veloz,  fugiu  mais  longe, 
Roçando  apenas  os  frondosos  cimos, 
Encontrcão-se  os  tacapes,  lá  se  partem ; 
Ambos,  o  punho  inútil  rejeitando, 
Estreitâo-sc  valentes:  braço  abraço 
Revolvem  fundo  a  terra  aos  pés,  e  ao  longe 
Rouqueja  o  peito  arfado,  um  som  confuso 


São  ambos  fortes:  o  tymbira  hardido, 
Esbelto  cunio  o  tronco  da  palmeira, 
Floxivel  como  a  frecha  bem  falhada. 
Oslenla-se  robusto  o  rei  das  selvas; 
Seu  corpo  musculoso,  immenso  e  forte 
É  como  rocha  enorme,  que  ih^saba 


á8G 

l)c  serra  alliv.i  o  calio  nn  vallo  inteira. 
Não  vale  humana  força  ile?pretidel-a 
D'alli,  onJe  ella  ostá:  fugaz  coiisco 
Batle-lhe  a  calva  fronte  sem  partil-a ! 

Separão-sc  os  guerreiros  —  um  do  outro. 

Foi  d'um  o  pensamento,  a  acção  foi  dambos, — 

Ambos  arquejão;  descoberto  o  peito. 

Arfa,  estua,  cleva-se,  coinprime-se, 

E  o  ar  em  ondas  sôfregas  respirão. 

Cada  qual  mais  pasmailo  que  medroso. 

Se  estranha  a  força  quo  no  outro  encontra, 

A  mal  cuidada  resistência  o  irrita. 

Itajuba  1  Ifajuba !  — os  seus  exclamão. 

Guerreiro  tal,  como  elle,  se  descora 

Um  só  momento,  e  dar-sc  por  vencido. 

O  fdho  de  Jaguar  voltou-se  rápido. 

—  D'onde  essa  voz  partiu?  quem  n'o  nguilhôa?- 
Raiva  de  tigre  annuviou-llie  o  rosto,  - 

E  os  olhos  còr  de  sangue  irados  pulão. 

«A  tua  vida  a  minha  gloria  insulta! 
Grita  ao  rival,  e  j  i  de  mais  vivestes,» 
Disse  e  como  o  cnndnr,  descendo  a  prumo 
Dos  astros  sobre  o  Ihama  dcscuidoso, 
Pávido  o  prende  nas  torcidas  garras, 
E  sóbc  audaz  onde  não  chega  o  raio. .. 
Voa  Itajuba  sobre  o  r^-i  das  selvas, 
Cinge-o  nos  braços,  contra  si  o  aperta 
Com  força  incrivel ;  o  colosso  verga, 
Inclina-se,  desaba,  cahe  de  chofn', 
E  o  pó  levanta  e  atn^a  fnrti'  os  echos: 
Assim  cahe  na  lloresta  um  tronco  annoso, 
E  o  som  da  queda  se  propaga  ao  longe  I 

O  fero  vencedor  um  p»'  alçando, 

—  Morre!  lhe  brada,  e  o  nome  teu  comtigo!  — 
O  pé  desceu,  batlendo  a  arca  do  peito 
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Yhò  exaniino  vencido:  os  olhos  turvos, 
Levou,  a  oxtroiiia  ve/,  o  desditoso 
Âquellcs  cens  d'a7.ul,  áquellas  rnattas, 
Doce  col»ert;)s  de  verdura  e  llorcs! 

Vonco  afiiinl  lUijuba  e  mata  o  cliefre  dos  (jnmcUas,  fican- 
ilo  ])()]'  \>>(í  senhor  dos  guerreií^os  que  o  acompanliavam. 
«iTinlo  aqui  c  natural,  diz  Sempronio  —  Cartai^,  cil.  pag. 
jn|,  t;  adoante  —  (pag.  202)  «Parece-mt?  csLar  vendo  n 
pn;.!iia  de  dois,  só,  mas  mirifica». 

ICstcs  todavia  não  lionram  a  palavra  do  rei  das  selvas, 
(•  a|irov('itando-se  da  escuridão  da  noiítc,  fogem.  Enfure- 
*•.'-<.'  li;ijul»a  contra  uma  lai  aleivosiae  jura  vingar-scd'Gl- 
t;t.  Mas  ainda  não  so  preparava  para  ir  attacar  os  í/a/íK^/Zas 
nu  suas  tahas  quando,  açodado  e  medroso,  o  veiu  avisar 
Juruccy  de  que  esses  fementidos  guerreiros  desciam  o 
rio,  demandando  cm  som  de  guerra  os  ari\ayaes////rt/>/ra,s\ 

Ilajulia  galga  prestes  uma  cumiada  e  atroa  os  ares  com 
os  Itcllicosos  sons  da  iieniby,  e 

O  tronco,  o  arbusto,  a  moita,  a  rocíia,  a  pedra, 
Convertoin-se  cm  guerreiros. . . 

A  resenha  que  faz  o  poeta  de  diversos  capitães  tynibiras 
tem  tanta  verdade  e  còr  local,  tantos  traços  homéricos, 
que  ninguém  deixa  de  ler  essa  passagem  senão  muitas 
vt'/i's.  I\issando-os  em  revista, 

Nota  o  cliefíc  a  ausência  de  Jalyr,  a  quem 

aos  clieties  todos  anteponlio, 

Cuja  lira V ura  e  temerário  arrojo 
Folfío  em  re.izer  e  moderar  nos  prélios. 

Knlram  os  choflcs  a  muriuuiar.  Não  solTrc  o  amor  pa- 


tetoD  que  aUribii:!!!!  issn  a  covardia  e  mostra-se  Ogyb 
resentiilo  da  susíiuita;  mas  Itajuba  atalha  a  altercação,  re- 
prehendendo  aquclles  que  ao  de  leve  procuram  marear 
os  brios  do  joven  <íuerreiro.  Emquanto,  porém,  alterca- 
vam, afasta-se  Juracey  com  pé  ligeiro.  Finda  o  primeiro 
canto  com  a  terminação  do  dia. 

Merece  reproduzido  o  começo  do  canto  segundo,  em 
que  descreve  o  iioeta  o  anoitecer  nas  nossas  regiões  do 
norte  do  Brasil : 

Desdobr:i-so  d;i  iiíhiIi'  o  tnanto  escuro; 
Leve  a  brisa  sulilil  pela  ll'iit\sta 
EnreJa-se  o  iiiurinsira.  — amplo  silencio 
Keina  por  íiin.  Nem  saluTás  tu  corno 
Essa  imagem  da  iiínyi,'  ó  triste  e  torva, 
Se  nunca,  a  sus  cointif.-o.  a  presentiste 
Longe  d'este  zuiur  da  tuiha  inijuieta. 
No  enno,  sim:  procura  o  oimo  o  as  solvas. . . 
Escuta  o  som  linid.  o  exlreino  alento, 
Que  pxliala  em  lim  do  dia  a  natureza! 
O  pensamento,  qne  incessante  vòa. 
Vac  do  som  a  niudv,,  da  luz  a>  sombras, 
E  da  terra  sem  Il.r  ao  ceu  S''m  astio. 
Semelha  ;i  fraca  luz  (|u'inda  vacilla 
Quando,  em  ledo  sarau,  o  extreuio  acorde 
i\'o  desei'lo  salão  geme  e  s»'  apnga ! 

Passa  d"alii  ã  deMiipção  do  assentamento  das  tabas 
dos  ti/mbiras  e  com  ella.  vem  de  mistura  em  rápidos 
traços  a  de  um  bosque  (fai  voics  fructiferas.  Conclue  tu- 
do isso  com  estas  conceituosas  rellexões: 

Quadro  risonho  c  grande,  em  i[<.u'  não  fosse 
Em  granito  ou  em  mármore  talhado! 
Nem  palaciíis  i,i-iu  tones  avisláras, 
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Uuiifs  pallioras  só!  quo  mais  careço 
Oii'Mn  hailo  liT  sóineiilo  um  sol  do  viila. 
Jazetíilo  ni',i!ro  pó  niilfs  do  occaso? 

ntinl.mi  ()->  L^iieiTfiros  immovcis  e  pensnlivos  às  por- 
l;(<  t!.'  Mi:is  ((lhas,  não  que  o  lemor  tkis  próximas  pelejas 
ov  jtiinein,  seiíMO  tpie  supersticiosos  como  são  os  imlios. 
p:'M'iili'ni  íjrande  desgraça.  Pi'Ocuia-os  serenai-  o  piaga 
<ph'aji.traiiieiila(lo  e  com  os  ademanes  próprios, 

Solta  do  sacro  rito  os  sons  cadentes, 

»'  i'..iijinMiid'»  os  manitôs,  appelece-liies  felizes  e  alegres 

Ui'Oollh'in  e  eniregam-se  todos  ao  somno,  menos  Itaju- 
l'.i.  tpie  liesvulou  toda  a  noite,  afílicto  como  se  acha  com  o 
di'>apparecimento  inexplicável  do  amigo  —  de  Jalyr  dos 
nllios  pi-etos,  vindo  tristes  pensamentos  apavorar-lhe  a 
imaginação.  Faltando-llie  a  consolação  das  lágrimas  para 
acalmarem-lhe  as  dores  que  o  pungem,  pede  a  Croá,  ma- 
vidso  vale  da  triliu,  um  de  seus  carmes,  e  este  canta  o 
•'IMsudio  d(í  Coema,  que  se  prende  á  acção  principal  do 
pui'ma : 

"Flor  do  iiclloza,  luz  de  amor,  Coema, 
Murmurava  o  Cantor,  onde  to  foste, 
Tão  doce  o  bella,  (juando  o  sol  raiava? 
Coeina,  quanto  amor  que  nos  deixaste  ! 
Eras  tão  nioií^a,  teu  sorrir  tão  brando, 
Tão  iiiaciíis  tons  olhos!  tons  accentos 
Cantar  pi^rennc,  tua  voz  gorgoios, 
Tuas  palavras  moll  O  ronqior  d'alva 
Se  onoanlus  punlia  a  par  de  teus  oncanlds, 
1'a\t]ifon-Tom.  111.  19 


Tentava  eiulialdo  pleitear  Cuuilix,'o! 
Não  tinha  a  ema  poile  mais  soberbo, 
Nem  com  niais  gra(;a  recuivava  o  collo! 
Coema,  luz  de  amor,  ondo  te  foste? 

Quão  singela  e  natural  6  essa  descripção  da  índia? 
Como  esta  são  outras  Ijellezas  que  encerra  e^te  tocante  e 
arrebatador  episodio,  riquissinio  de  imagens,  de  senti- 
mento e  de  situaçOes. 

Reatando  porém,  o,  fio  doeiílrocho  do  poema,  aclia-se, 
além  de  Itajuba,  o  velho  Ogyb  também  de  vela,  angustiado 
pela  sorte  de  Jalyr,  d"esse  filho,  sua  única  consolação  e 
seu  amor.  Scismava  mil  desgraças  que  poderiam  ter-lhc 
succedido  no  ermo  onde  ha  três  dias  errava  í 

Quando  mais  se  lastimava  e  deixava-se  levar  por  suas 
magoas  solitárias,  apparece-lhe  o  louco  Piahyba  e  falla- 
Ihe  de  Jatyr  e  de  Coema,  imitando  o  poeta  no  encontrado 
das  idéas,  na  fúrma  e  até  no  rylhmo  o  devaneiar  descon- 
certado de  quem  linha  a  razão  ])erdtda,  e  é  esse  episo- 
dio ainda  mais  bello  [)or  essa  originalíssima  contextura. 
O  velho  lora  de  si  ohjurga  o  louco  paiM  que  lhe  diga  qual 
a  sorte  do  desgraçado  íilho,  e  termina  o  poeta  este  canto 
com  a  deprecaçãij  d"Ogyb. 

Abre  o  terceiro  com  a  [)inlura  do  nosso  amanhecer. 
Que  quadro  maravilhoso  e  copiado  tão  do  natural,  e  cora 
que  suaves,  m('linnn>  e  sentidos  versos  reli\acta  a  aurora 
brasileira?! 

Era  a  liora  »'m  (jii>  a  ll->r  halonra  o  cálice 
Aos  docos  biijos  ila  s^MiMia  brisa; 
Quando  a  ema  solu-rlia  ailria  o  collo 
Ro.;ando  ap-Mi.is  o  i.iali/.  n^hoío; 
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<Jli:i;iJo  o  sol  voiu  Lioirandú  us  altos  uioules, 
K  ,\>  li'Jas  aV''s  ;i  porlia  Irinam, 
!•]  a  \t,'r(ie  cuiiia  dos  fruudusus  cedros 
MMVt>  o  perruino,  que  eiiibal^ama  os  ares; 
Ou  uido  a  corrente  meio  oceulta  sòa 
D'.'  sob  o  denso  voo  da  parda  névoa ; 
(jii,ind'j  nos  paniios  das  mais  brancas  nuvens 
1).  S''nha  a  aurora  melindrosos  quadros 
(I.'iitis  uilados  com  festões  do  fo^^o  ; 
Hiiaudi)  o  vivo  carmim  de  esbelto  caclo 
Ir  íiiLaia  medo  abrilliantado  esmalte. 
Doce  poeira  de  aljofradas  gottas, 
Ou  pó  subtil  de  pérolas  desfeitas. 

l!ra  a  hora  ijiMitil,  tillia  de  amores, 
l-ir  i  i>  n,i;f'M"  do  sol  libando  as  meigas, 
llisiiubas  íacs  da  luzente  aurora! 
ICra  o  canto  e  o  perfume,  a  luz  e  a  vid;i, 
l'ma  só  cousa  e  muitas,  —  melbor  face 
Da  sempre  vária  e  bella  natureza: 
Tm  quadro  antigo  que  já  vimos  todos, 
Que  todos  com  prazer  vemos  de  novo. 

Em  seguida  lasliina-se  o  cantor  do  povo  errante  ao  ver  as 
t'!')n.<  extim-taspclo  progresso,  e  os  vastíssimos  sepulchros 

Que  vão  do  mar  aos  Andes,  e  do  Prata 
.Vo  largo  e  doce  mar  das  Amazonas. 

C<iiiipiiiige-o  a  destruição  de  tantas  arvores  gigantescas, 
.M'cula!v>e  [>recio.Nis  toinbadas  aos  crebros  gol[>es  dos  ma- 
cli.hlosrunípcus  manejados  por  mãos  de  escravos  africa- 
nos, ('  fiii  jialriolico  arroubo  exclama  alinal : 

.\iu''riiM  infeliz!  que  bem  saliia. 
Oucm  te  creou  tão  bella  e  tão  sósinlia, 
Di:.->  teus  destinos  maus!  (Irandi'  e  sublime 
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(lorrfs  (Ic  pi'»lii  ;i  juMo  iMitn^  us  dois  riiaros 
Máximos  do  ,i.'!olio  :  .iniios  da  infância 
Contavas  lu  [)or  si^i-ulos!  que  vida 
JVão  f("iia  a  lua  na  sasiio  das  lloros ! 
Que  niaí-^slosos  friiclos,  na  velliice, 
Não  deras  lu.  liiha  inellior  do  Eterno; 
America  infi-liz  j,i  tão  ditosa 
Antes  ([ue  o  mar  e  os  ventos  não  trouxessem 
A  nós  o  ft^rro  <>  (\s  cascavéis  da  Europa?! 
Vellio  lud.r  e  avaro  cubiçou-le, 
Desvalida  pupila,  a  herança  pingue 
E  o  brilho  >'  o>  doli^s  da  sem  jiar  belh^za  ! 
Cedeste.,  fraca,  e  entrelaçaste  os  ânuos 
•     Da  niocidadi'  i'iu  llor  as  caus  e  á  vida 
Do  velho  que  j.i  pi<ii(l.^,  e  já  declina 
Do  leito  cônjUL'al  iuuui^recido 
Á  campa  onde  tal.ez  jidga  encontrar-le  ! 

Uma  vez  despertos  os  lymbifns  com  o  romper  tralva 
reunem-se  e  relatam  ao  j)ia,^a  os  sonhos  que  os  visita- 
ram durante  a  noite,  de  onde  tira  o  aiigm^e  selvagem  o 
feliz  preniinrio  de  victória  cei  la,  ao  (jue  folgam  e  soltam 
brados  de  contentes  os  gucrreiíos;  mas  eis  que  Japegiiá, 
triste  e  cabisbaixo,  iiiterrumpi'  essa  folgança  plirenetica 
para  narrar  um  sonho  iKjrrivel  (jue  tivera,  inferindo  d"elle 
que  a  sorte  das  armas  será  advei-sa  aos  companheiros. 
Prudente  e  cauteloso,  aconselha  (pie  haja  moderação  e  se 
não  aventurem  .i  guerra.  Sahc-liie  ao  encontro  Caluália, 
valente  como  ellr:  mas  irivlln-iido  e  temerário.  Roldão  da 
tribu,  respira  saíi-uc  e  .-nirria  p^-las  luctas:  seu  character 
era  qual 

Iii/í  fu-i/:  firil  piriidida 

Nas  plumas  d-'  :iii.'od.lo  :  luz  qu,^  deslumbra 
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Oiitsliorinin,  diii.iícm-sc  iinprojietios,  iiinoaçam-se  e 
('>t;iv;iin  {)()r  instantes  a  «lividiívm-so  i'm  dois  campos 
iiiiinijjíos  c  a  travaium  peleja  mortífera,  ijuando  itajuba 
acodt',  imprie  silencio  aos  guerreiros  tymbiras  que  obe- 
decem á  voz  do  cliffle,  menos  um  que  paga  sua  desobe- 
dienria,  moirendo  instantaneamente  ás  mãos  do  próprio 
l!ajut'a.  Intervém  então  o  piága  e  declara  que  do  sonho 
de  .iaiieguá  só  prevê  sinistros  casos  e  infortúnios !  Conllr- 
u\:\  .Mocujá  esse  terrivel  augúrio,  referindo  sonho  ainda 
in:iis  pavoroso  que  o  agitara  toda  a  noite. 

tlrêo  ili-sditoso  Ogyb  descobrir  no  guerreiro,  que  Mo- 
.-iij.i  Níra  em  sonhos,  seu  estremecido  Olho.  Esto  em  vez 
dl'  de>\anecer-lbe  laes  suspeitas,  alíirma  que  os  feitos 
d<»  sonhado  guerreii'0  foram  taes  quaes  já  os  havia  admi- 
rado em  Jatyr.  I)'ahi  succede  commevodoras  lástimas  do 
pat'  e  indescriptivel  confusão  em  Ioda  a  tribu.  Prophetisa 
enUanto  o  piága  graves  calamidades  a  lodos  por  estar 
Tupan  oííendido  do  esquecimento  e  aI)andono  em  que  o 
traz  a  tril)U,  deixando  o  maracá  sem  oíVerendas  e  o  piága 
á  mingua. 

l'aia  espaiicar  a  triste  impressão  causada  poi'  essas 
>''cnas  C(invida-os  o  chelíe  e  parte  com  elles  para  a  caça. 
iuihi  i-lo  é  eminciítemente  americano^  e  só  quem  se  acha 
inlimamenle  ideiililicado  com  tudo  quanto  se  prende  a 
indigi'na>  do  IJrasil.  e  é  dotado  de  génio,  pôde  com  tanta 
arlf  rry>l;dli<al-()  n'esse  poema  Ião  nacional. 

K  destinado  qua.-i  tndo  d  quarto  cantn  a  jiôi-  em  scena 
a  embaixada  de  Jurucey  aos  ijuinellns  e  do  (jue  se  passa 
•  in  tem[»o  nos  ari'aiaes  (Tesses  guerreiros.  Ao  saberem 


estes  da  \inda  do  mcnsni^eiro  (Vlfajuba  exultam  de  con- 
tentes, e  Gurupenia,  seu  chelTe,  toina-a,  como  os  mais,  por 
missão  de  paz,  supiiondo  lodos  ipio  o  chefie  tymbira  lhos 
mandará  restituir  o  corpo  áognmpUa  por  aípjelle  morto 
na  pugna  singular. 

Entra  as  tabas  inimigas  o  melliriuo  Jurncey,  e  pasma  ao 
contemplar  a  pujança  dos  anmdlns;  porém  nem  por  isso 
se  mostra  menos  sereno  e  impávido  na  apparencia.  Ao 
passo  que  banqueteam  e  dão  commodo  gasalhado  ao 
mensageiro  lijmhira,  Gurupoma  reúne  os  chefies  ganui- 
las  em  conselho  antes  de  inquirir  ao  que  veiu  elle,  apro- 
veitando o  poeta  o  ensejo  para  descrever  esses  feros 
guerreiros  no  que  teem  de  mais  notável  nos  aspectos  e  nas 
façanhas.  Todos  proclamam  e  iiedem  a  guerra;  mas  o 
experimentado  e  cordato  (•li(.'lTe  não  quer  ceder  a  seus 
intentos  beliicosos  sem  primeiro  ouvir  as  propostas  de 
Jurucey,  encontrando  scmi  [larcccr  opposição  nos  seus, 
principalmente  em  Ilapeba  e  Okena.  Como  é  grandioso  e 
bello  o  (juadro  em  que  são  debuxados  os  dois  gamellas ! 


(^s  tl.is  dl'  (ii;7ms  travadas. 

SíTono  o  asp.H-lOj  plariílo  n  sciiililaufi", 

Á  fúria  popular  si»  apii-sciilavain 

De  constância  e  \alMr  miíihuI''  armados. 

Eram  <'S('(')lli«s  i.'i>rn''i.s.  fmpin.idos, 

Que  a  fúria  do  um  miIcTo  '•ri.Hiini  nos  mares; 

Eterno  alli  serão  com  os  j).'s  no  a!iy>mo, 

Co'oá  negros  cimos  devassando  as  nuvens, 

Sc  outra  ti^i; a  maior  ii.->  n,li>  admnla. 

Iiu,^e  em  liald'.'  o  tuf.io.  em  l,:dil''  as  va^jas 

Do  fmido  [)r:'n  ,1  ll..|-  ()..  !ii;;i-  liMiiiulliam! 
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A  ii::»l;i  altL'Miie  Gurupema  e  vae  ter  com  Jurucey,  mas 
,ioouvi!-()  iiicoiiveiiiente  c  arroganto,  accende-se  em  co- 
i.'ia,  e  n!rtiii<'ssa[i'lo-se  recii>rocos  e  feros  insultos,  vão 
:  .'juiLliiiiiN)  i-in  lecrJmiiiaçõesaté  que  um  dos  gcumilos  íe- 
r.'  it  liiriisa.Ufiro  em  um  braro.  Esta  criminosa  perfídia  des- 
í.v.  todu  ('  (jualíjuer  desígnio  pacífico,  e  exproijrando-ilies 
.<  m  n>a;:i.'iro  o  que  liaviade  infame  e  torpe  n'esta  acção, 
;!m.';ii;;i  ;i  turl)a  dos  guerreiros  (/rt/ííc//(/íí^  assegurando-Uies 
ijiit' 

Vida  por  j:oUa  pagareis  meu  c-angue; 

Viv  oiiiie  quer  que  fordes  de  fugida 

Vae  o  Tto  Itajiilia  persegair-vos 

--l'i)r  ."gua  ou  ten'a,  ou  campos,  ou  íloreslas— ; 

Tremei! 

Logo  que  liiula  esta  ameaça 

. .  .como  o  raio  cm  noite  escura 

(legou,  despareceu!  De  timorato 

Procura  Gurupema  o  author  do  crime, 

E  author  lhe  não  descobre;  inquire...  embalde! 

Cdiu  este  lance  finalisa  o  quarto  canto  d'esse  poema 
qiit' »»  naufrágio  e  morte  de  Gonçalves  Dias  deixou  incom- 
l.;.tn! 

.Mas  (Kesle  pouco,  que  pôde  ser  apreciado,  quanto  não 
ha  qui.'  aiimirar  no  apropriado  das  scenas^  do  dizer,  e  do 
-'■ntii:'  ()  nascer  e  pòr  do  sol,  os  bosques,  as  usanças  e 
iitw>  dn<  selvagens,  suas  superstições  e  sentimentos  exa- 
u'i'r;id(ts.  os  prazeres  d'esses  íilhos  das  selvas,  tudo  res- 
pira n'esst'S  quatro  cantos  nossa  natureza  vigorosa  que 
liarmunisa-se  intima  e  logicamente  com  as  idéas  e  imagens 
que  ivbiilliam  sem  esforço  nos  versos  dos  Tijmhiras. 
O  <.'diu,  a  vingança,  a  carnilicina,  deleites  d'essas  bordas, 
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rcvL'l;iui-so  em  siuis  san^aicntiis  liirlas,  em  suas  façanha;- 
e  em  seus  protervds  gahos  de  si  |)r()[)rios.  Quem  ler  cum 
attenção  esses  quatri)  cautos,  como  que  acha -se  transpor- 
tado para  a  epociía  do  (Irscnluimento  do  Brasil  e  entre 
nossos  selvicuhis,  movcndo-se  e  descançando  a  vista  no 
scenario  onde  habitaram  os  infelizes  aijorigenes. 

Ha  em  cada  epocha  htli-raria  uma  mania  predomi- 
nante, uma  phrase,  um  termo,  uma  senha  de  guerra  en- 
tre os  críticos,  e  que  scive-llies,  como  de  pedra  de  toque 
para  avaliarem  todos  os  oíijectos  o  manifestações  da  arte 
e  do  espirito.  1  [odiei  namente  é  a  i:òr  local  a  palavra  sa- 
grada dus  sacerdotes  do  lenqilo.  Dominados  por  essa 
idéa,  deixam-se  por  ella  levar,  e  é  esse  o  prisma  por 
onde  observam  e  esmerilham  os  menores  incidentes  e  a 
mais  simiilesdescripção,  turnando-se  exigentes  e  difíiccis 
de  contentar:  a  esses.  i)oiém,  creio  que  os  Tijmhirns 
satisfarão  i)!enamente. 

Para  o  sr.  dr.  Soaies  de  Macedo  algumas  úim  ■poesias 
americanas  de  (lonçalves  Dias  não  teem  a  côr  local,  e  já 
o  sr.  M.  l'in!ieiro  Chagas,  que  toma  i)or  padrão  a  Fenimore 
Cooper,  não  a  eneonlra  em  iienhinna  d"ellas.  Parte  este 
crítico,  (juanlo  a  mim,  de  um  falsu  piincípio,  querendo 
achar  nos  acanhados  limites  de  uma  [leça  ligeira,  ins[»i- 
rada  por  um  dado  e  determinado  f.icto,  ou  emum  (juadro 
adstricto  a  desiiv\cr  um  acto  ou  um  sentimento  da  vida 
selvagem,  o  desenvolvimento  e  a  acção,  os  accidentes 
que  cabem  em  um  romance  (Hi  num  pitema.  mas  ainda 
asvim  não  valem  a^  scmas  dos  DiTiatlfiros  Mn/ucaNOs, 
ou  d(»  Lijo  Oiiiniin  o  dramático  V-Jaca-pi/raiiia,  a  me- 
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bucólica  Marabá,  o  p;itriolico  Talujra,  o  mimoso  Leiio 
lie  folhas  vvnlvs'/ 

Ueltiillendo  o  sr.  dr.  João  Fíiinklin  iln  Silveira  Távora 
(Sem(iroiiio)  esse  reparo  do  sr.  Pinlieiro  Cliaí,^as  diz:  — 
■"Hccorro  ao  Dias,  não  no  lampejnnte  Canto  do  guerreiro, 
nfio  MO  Y-Jnca-jpijraiua,  modelo  de  pundonor  e  de  tilaiiia 
jt.irliara,  nem  no  Tabyra,  eminenlemente  marcial  e  athle- 
lico,  mas  em  uma  poesia  de  insinuante  sentimentalismo 
»'  amor  —  o  Canto  do  índio.  Bem  sabes  com  que  pujança 
(!••  idêa  e  Líalliardia  de  linguagem  o  poeta  exalta  em  notas 
pi.iiigiMiles  o  amor  grandioso  do  selvagem  (pag.  IGSj». 

hcpois  de  citar  um  trecho  da  apontada  poesia,  accres- 
(•••nla:  aKsta  magnilicencia,  este  prinnor  comprehendo  eu 
como  eclio  da  paixão  sumptuosa  do  selvagem.  Esta,  sim, 
se  não  Ibi,  presume-se  que  podia  ser  a  verdadeira  poesia 
brasileira.  A  sensação  e  as  idéas,  os  estímulos  altivos 
como  o  coração,  que  se  expandia  nas  luctas  eternas,  que 
as  eternas  solidões  ainda  mais  solemnes  e  magestosas 
faziam,  teem  n'estas  suavíssimas,  sem  deixarem  de  ser 
seguras  e  musculosas  vozes  um  eclio  fiel  e  íntimo  que 
\ão  coando  na  alma.  O  selvagem  t/ipi,  victima  da  paixão, 
CíHiiosúe  brotai'  em  ânimos  de  tal  lèmpiíra,  ou  falia  assim 
ou  iifio  f.ilia. 

"nuem  lia'hi  que  []ão  conheça  a  [loesia  intitulada  — 
L'/tn  de  fnllias.  rcrdes  —  di)  mesmo  inspii'aiio  poeta? 
Aqiiella  xiração  da  noite,  aquelle  rniiiorejar  do  bosque, 
a  mangueira  altiva,  a  llor  do  lamai^indo,  o  doce  aroma 
do  bogaiim,  v;illt'S  e  moriles,  lagos  e  terra,  a  arosoija,  a 
biisa  da  maiihuii,  tudo  nos  falia  da  natureza  virgem  e  dos 
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renãcz-vons  no  mnito,  tlío  simpli-s  c  ])rosaicos  em  si  mes- 
mos; mas  que  não  obstante  deram  assumpto  a  uma  das 
mais  bellas  e  graciosas  com[)osirues  de  A.  Gonçalves 
Dias,  no  dizer  de  Jofío  F.  Lisboa.  O  poeta  tira  da  palheta, 
onde  guarda  as  mimosas  cores  da  sua  elegante  plianta- 
sia,  as  mais  aproitriadas  ao  desenho,  e  combinando-as 
com  as  ameníssimas  galas  da  natureza,  entretece  o  seri- 
dal  de  variegadas  ilUisucs  com  (jue  encobre  o  fundo  ma- 
terial e  quiçá  abjecto  do  motivo.  O  leitor  haure,  como 
em  deleite,  esses  esplendidos  versos,  sabe  o  facto  que 
elles  decantam,  facto  em  si  mesmo  simples  e  prosaico^  e 
nem  uma  palavra  sequer  lhe  vae  estremecer  a  placidez 
d'esse  véu  de  decência  c  de  poesia,  que  se  diria  cobrir 
o  puro  leito  da  innocencia.  !■]  comiudo  não  ha  exagera- 
ção nem  o  minimo  desaire  no  quadio !  As  cores  são  vi- 
vazes, a  pintura  verosímil  (Carias  cit.,  pag.  IGO)». 

Mais  adeante  da  pag.  ISO  á  IS.'!  das  alludidas  Cartas 
torna  a  occupar-se  Sempronio  das  prt)posições  do  illusire 
litterato  portuguez,  e  de  cuja  impugn.-ição  só  transcrevo 
estes  dous  períodos:  «Se  o  esciiptor  portugue-z  conhe- 
cesse melhor  as  cousas  da  nossa  terra;  se  soubesse 
que  . . .  Gonçalves  Dias  {leicoiria  o  Diasil  dosulaonorte, 
penetrando  nas  entranhas  das  liibus  do  Ceará,  do  Ma- 
ranlião,  do  Pará  e  do  Amazonas,  alravessando  rios  cau- 
dalosos, margens  Ínvias,  esludandu  cí)stumes  e  dialectos 
vários,  colhendo  mil  no!i(;ias  i'  íradiçõijs  . . .  e  combinava 
na  sua  grande  imagina.ção,  á  sombra  de  um  gigante  da 
llíwesta,  ou  á  margi-m  inundada  d'^  emanações  aquáticas, 
ou  no  |iincaro  de  uma  seria  a  iopidai'  ci»m  a  iminensi- 
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li. .lie,  .1  jioe^ia  musculosa  e  farín,  que  se  percebe  palpitar 
livro,  ii.-iliiral  o  vt-lieinenloao  menor  vencillio  nas  páginas 
inimitrtaes  do  Y-J/fca-pijrania  e  dos  Tyiiibiras;  se  sou- 
W>>[\  linalinrníe  qual  o  juizo  inconteslavel  da  universali- 
dade lirasik-ira  ireste  ponto,  certo  não  leria  aventurado 
id.'MS  i|ue  não  adiaram  e  nem  podiam  achar  a  menor 
i:iia:ida  entre  nós  (pag.  Í82.)» 

c  Tique  sabendo  o  sr.  Pinheiro  Chagas  (continua  na 
pag.  ISo  a  181)  que  no  Brasil  não  se  conhece  outro  pa- 
drão de  litteratura  indiana  com  foros  para  interpretar 
li-dnsenle  o  character  local,  senão  aquelle  que  o  paiz  deve 
a  »  prcslimoso  gonio  de  A.  Dias. 

i  K>-e  typo  já  recebeu  o  sagrado  baptismo  das  popula- 
yjM:s  e  dos  entendidos,  e  é  o  único  destinado  para  per- 
durar e  Iransmiltir-se  á  posteridade;  porque  foi  bebido 
nas  fontes  auílienticas  do  estudo  mais  conscientemente 
feito  do  nosso  aborígene.» 

K  ahi,  é  nesse  poema  que  o  nosso  poeta  patenteia  com 
todo  o  esplendor  c  vigor  seu  opulento  talento  de  pintor 
colorista  e  de  sagaz  observador  que  tem  vivido  e  se  inspi- 
railo  no  céu  e  nas  mattas  virgens  do  nosso  império  com 
os  si'us  indígenas — é  nos  Tyuibims  se  bom  que  incom- 
pl.'tos.  Isso  mesmo  dá  a  entender  o  sr.  Pinheiro  Cha- 
gas nos  Xonis  rnsaios  criticos  (I8G8)  por  occasião  de 
Ira. -lai'  da  Irarmun  do  sr.  conselheiro  José  de  Alencar,  e 
como  ijiie  ahi  >;•  rolracla: 

«Di/.cni-me  í\va'  os  7',//í»f///-«.s  do  Conçalvos  iJias  mos- 
tram já  uma  tondeiíci.i  m.aior  [lara  se  impregnarem  na  còr 
local  e  para  relleclirem,  na  >ua  mude/,  sublime,  as  gran- 
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des  iiiinj^cns  dos  povos  piimilivus  d;i  America.  Não  co- 
nhecendo esse  poema,  não  i)os^o  formar  juizo  sobre  elle, 
mas  oLilrus  poemetos  iiidi.itios  publicados  ao  volume  dos 
versos  do  grande  poCti  bnisilriío  authorisam-me  a  sup- 
por  que  a  morte  ceifou  Cionralves  Dias  antes  d'elle  ler 
inaugurado  verdadeiíanienle  a  lilteralura  nacional  do 
Brasil,  e  ipie  á  Iracvuia  d(j  sr.  José  d'Alencar  pertence 
a  honra  de  ler  dado  o  primeiro  [)asso  anbitu  na  selva  in- 
trincada e  magniliceiíle  das  velhas  tradições  {Sov.  Ens. 
criL  —  [lag.  :218)». 

Kra  seguramente  cimu  css,'  poluía  qiio  Gonçalves  Dias 
[iretendia  cimentar  as  bases  da  littei'atura  nacional,  apre- 
sentando uma  outra  UlUula,  ou  [)elo  menos  uma  epopèa 
em  nada  inferior  á  tio  bardo  da  Caledónia  nem  ás  Nie- 
beUingen  geimanicas.  Occorrèra-lhe  a  i)rimeira  idéa  d'essa 
obra  em  18i7  em  um  dos  risonhos  bosijues  das  cercanias 
do  Hio  de  Janeiro  e  ijua;ido  em  outubro  (Fesse  anno  fui 
seu  hospede  leu-me  os  seis  [irinieiros  cantos  e  delineou- 
me  o  [ilano  dos  Tgnihiras,  como  já  live  occasião  de  o  di- 
zer. 

Ainda  Iciilio  presente  na  memória  o  (pianto  me  arre- 
batou a  soberba  desciijiçrii)  da  hirla  temerosa  de  Jatvr 
com  uma  onça,  (jue  o  >urpreliend.u  n(j  mais  denso  d'uma 
lloi'esta  onde  entiára  atormentado  e  lanceado  jtela  dor 
da  perda  ile  sua  genli!  Coi-ma,  fugindo  sem  tino  das 
labas  dos  seus.  l),'luuç:iva-se  ;i  beira  de  um  regato  para 
mitigara  sede,  (juando  »»  as-alta  ose  feroz  animal.  Ue- 
cejje  o  joven  e  valoin^o  giierreiío  ião  inopinado  allaijue 
com  a  impeilmliabilidade  de  um  ânimo  sloico. 
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Aiilt'inurn-so  .ImUt  com  o  Ironizo  (Tuma  arvoro  corpii- 
Iciila;  ma^  no  fcivor  dos  rápidos  o  rei)('tidos  botes  da 
lV'ra,  (k'S[)rL'ndt'iani-se-llie  a  elle  as  llechas  dos  hoiiibi'OS. 
Kxtciiundo  de  fadiga  e  do  muito  sangue  (jue  perdia  das 
íi-riílas,  e  prevendo  que  em  breve  seria  vencido,  quiz  va- 
ler-se  de  uma  d'e>sas  flechas.  Por  mais  instantâneo  e  ve- 
|nz  que  fosse  o  movimento  para  apanliar  uma  d'ei!as. 
fuii<i»gue  a  enraivecida  onça  empolgal-o.  Jatyr  só  leve 
tempo  i)ara  segurar  uma  flecha  entre  os  dentes,  e  n'essa  hi- 
cla  corpo  a  corpo,  dilaceradas  as  carnes  do  selvagem, 
<'>pad:!!iando-lhe  o  sangue  das  profundas  e  innumeras  fe- 
ridas, pôde  ainda  manejar  a  setta  hervada  com  o/iarar//, 
(curáre;  e  embebeí-a  nos  gorgomillios  da  onça.  Esvaidos 
por  íim,  morreram  ambos  enlaçados,  e  assim  o  foi  encon- 
trar o  desolado  Ogyb,  guiado  por  Pialiyba,  e  os  agourei- 
ros pios  do  acahuan.  Depara-se-lhes  então  o  lastimoso  e 
horrendo  quadro  do  Olho  já  cadáver  c  roido  pelas  aves 
lie  rapina  e  pelos  immundos  latús!  A  esta  scena  commo- 
vcnte  seguia-sc  a  do  funeral  do  indio  como  soiam  prati- 
cal-oos  indigcnas. 

Eia  este  bellissimo  episodio  lambem  conhecido  do  M. 
Odorico  Mendes,  antes  de  partir  para  Erança,  e  mereceu 
enlhu<iasti('o  applauso  do  cantor  do  Uijnuio  d  Tarde,  a 
piinto  dl.'  pivsagiar  que  uma  vez  impi'esso  e  conhecido  o 
p'tema,  os  melhores  pintores  procurariam  á  com[ieti'ncia 
passar  [lara  a  léla  esse  aílmiravel  tiecho,  quo  [larecia  ani- 
mado de  supro  vital,  tanta  era  a  felicidade,  a  inopiiedade 
e  o  movnnenti^  da  acção! 

De  jiós  o  encontro  das  duas  tribus  inimigas,  sahcm  os 
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gamdlus  venCLMlorL-s  da  pugu;!  c  são  repollidos  os  tijui- 
biras  de  Tapimlapifra  í  Ak\i:i!;iia),  piirle  recalcados pai'a  o 
Mearim  e  ílapeciirn,  e  o  grosso  da  tribu,  abeií^ando  a 
costa  da  proviiicia,  intorna-se  pelo  Amazonas,  onde  se 
tfesmallia,  per^ecendo  o  clieíTe,  que,  ao  acoliicr-se  no  cimo 
de  um.a  copada  arvoíe onde  procuiava  occuUar-se  de  uma 
bandeira  de  resgate,  é  alii  picadi)  jior  uma  cobra  coral. 
Nos  e{)isodios  di^amaticos,  nas  superstições,  nos  lances 
amorosos,  na  descripção  da  pororoca  do  grande  rio  Ama- 
zonas e  na  invasão  e  conquista  do  IJrasil  pelos  portugue- 
zes  e  sua  colonisarão,  na  iníroducção  dosjesuilas,  em  tudo 
era  sublime,  realisando  o  l^dlo  ideal  n'esse  vasto  e  variado 
assumpto  pintado  á  verdadeira  luz  e  com  o  colorido 
delicado  e  nativo  em  (|ui'  ninguém  imparceirava  com  elle 
por  serem,  faculdades  es{)(N-ia!issimas  d'aquelle  grande 
poeta. 

0  apparecimenío  dos  quatro  primeiros  cantos  do  poema 
foi,  todavia,  eiilhusiaslicaniLTite  acolhido  no  Rio  de  Janei- 
ro, dando  (reiles  notícia  harto  lisonjeira  o  Jornal  do 
Coiiwicrcio  e  o  Corrrlo  Morc-udil  (div.cnibro  de  1837)  em 
seus  folhetins  escriplos,  os  d'esti' jornal,  pelosr.  senador 
Francisco  Octaviano  dWlmeida  línsa,  o  os  d'aquellc  pelo 
sr.  dr.  J.  M.  de  Macedo,  onde  tão  intí^gros  juizes,  sau- 
dando o  poeta  pela  nova  ccròa  c-tm  ipie  laureava  sua 
fi'onte  já  tão  res[)!tMide!!tt',  appnnta\am  n"esse  ensaio  as 
bellezas  que  lhes  mei'eci;!i!i  mais  louvores*. 

1  No  Li\ro  11  do  vol.  vil  das  Uht-a-^  Pasllnimiis  hãode  vir  oslcs 
trabnllios,  ],':m  ciiiio  o  tii't:!io  d.i  Ci'rsi)  (!■■  Lillcroluy.i  de  Soloro, 
;icerca  do  pC(.Miia.  Yrj.  a  ii^ita  X.  no  ,lyi/>«/í.,'/V/. 
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\)r[Hn>  U"L\stcs  >i:\m  nos  n.°^  o;3,  5íj,  57  e  58  da  Acltia- 
liihidc  ((mluljro  de  1851))  uma  serie  de  urLigos  de  crílica 
solj  o  aiionymi),  alins  tão  mal  disfarçado  que  souíjo-se 
l<;.'o  (jue  eram  do  sr.  dr.  Heíaiardo  Guimarães,  aullior 
<1.><  Cdiilos  da  Solidão.  Sinto  não  poder  rcunil-os  na  col- 
li'<;":it  de  niilíeias  e  críticas  que  se  referem  aos  escriíílos 
d'>  i  ,)eta  por  tel-os  perdido  com  outros  papeis  quaaido 
p,.!ii  p.ira  Lisboa  á  i)rocura  de  restabelecimento  da  grave 
ii!>^i'.>[ia  de  que  fui  attacado  cm  abrii  de  1808;  poique 
d:.ri:i  el!e  cabal  medida  da  crimeza  cora  que  o  ciilico  da 
Arninlidadc  fez  a  autopsia  do  poema.  Cinjo-me,  poílanto 
.'  a  lucu  jjez.ir,  aos  apontamentos  que  por  felicidade  íica- 
I  am-nie.  e  parcce-me  (jue  por  elles  poder-se-ha  fazer  uma 
id<  a  nppruximada  da  sem-razão  de  semelhante  crítica. 

l\iia  o  sr.  dr.  bernardo  Guimarães  ludo  são  defeitos 
nos  quati-o  cantos  dos  Tymbiras  —  linguagem,  metrifi- 
carão, imagens  e  invenção  f 

ITie  péclia  na  linguagem  d'esie  poema,  taxando-a  de 
>}u'uihcniista,  gothica,  que  não  quadra  com  o  assumpto 
iwm  ao  tempo,  forçada  e  lieriçada  (sic)  d"archaismos; 
d.'\.'iidõ  comludo  desculpar  o  gallicismo  a  quem  acha  o 
cslylo  de  Gonçalves  Dias  com  taes  defeitos.  Estou  con- 
Nfucid!».  porém,  que  para  espiritos  menos  negativos  e 
qu.'  snubcrem  com  profundeza  alingua  líatiianão  haverá 
ii-'nhum  dits  senões  censurados  pelo  ciático,  antes  acha- 
lão  na  linguagem  vernácula,  no  trigo  sem  joio  d'essas 
deliciosas  páginas,  não  voca!»ulos  obsoletos,  (]ue  os  não 
li  i'lii  .-«enâo  mui  cori'enles  e  sabidos  de  (juímii  é  i'ico  de 
terminologia  porlugueza,  a  singeleza  da  phrase  ca  bella  e 
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concisa  urdidura  iTclIa.  ([iif  são  oulras  larilas  cxrollon- 
eias  e  méritos  dos  Tijinhira^. 

A  vernacniidade,  o  mani-iarliiMnalingnn,  está  mais  na 
construcção  dos  periodos,  c  na  coilocarão  dos  comple- 
mentos, do  que  no  emi>rêgo  de  um  termo  derivado  do 
francez,  e  que  denuncia  só  o  escriptorgafo  de  gallicismo. 
N'esle  poema,  como  em  outros  escriptos  de  Gonçalves 
Dias,  ha  absoluta  ausência  de  todos  esses  barbarismos, 
apreciando-se  n'elles,  pelo  contrário,  o  uso  legítimo,  ge- 
nuino  e  apropriado  das  palavras,  discreta  parcimonia  de 
termos  indígenas  e  a  conci>ão  no  di/.er.  Se  faltam  a  uma 
obra  estas  bases  essenciaes,  não  passará  de  certo  á  poste- 
ridade, embora  lhe  assistam  outras  boas  qualidades.  Se 
é  isso  condição  indispensável  a  qualquer  outro  escripto, 
ainda  se  torna  ella  mais  imperiosa  em  um  poema,  sem  o 
que  não  terá  d'epopi:'a  mais  que  o  nome. 

Permitta-me,  porém,  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães 
que  o  averbe  de  incompetente  na  matéria,  visto  como 
nesses  artigos  mostra  que  conhece  pouco  a  língua  pá- 
tria e  está  enfrascado  na  phrasfologia  e  modo  de  con- 
struir francelho,  como  se  vê  (Tessa  critica  onde  são  fre- 
quentes os  gallicismos  escusados,  taescomo:  <ítonia-se 
recommendavcl,  tirado  (por  njiroveitado),  chefe  d'obra,  e 
outros  quejandos,  ipie  <e  deparam  n'esses  artigos. 

Diz  o  sr.  dr.  B.  Guimarães  (pie  a  linguagem  do  poema 
não  quadra  ao  assumido,  c  de[)ois  d'ellc  repeltiu-o  ha 
pouco  o  sr.  conselheiro  .lo^é  dWk-ncar  na  página  ±1\  da 
^í.'"*  edição  (1870)  do  seu  lomance  —  Iracema:  «Gonçal- 
ves Dias  é  o  poeta  nacional  por  excelleniáa,  ninguém 
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Ilio  disputa  na  opulência  da  imaginação,  no  fino  lavor  do 
verso,  no  conhecimento  da  natureza  brasileira  e  dos  cos- 
tumes selvagens.  Em  suas  poesias  americanas,  apro- 
veita muitas  das  mais  bellas  tradições  dos  indigenas,  e 
no  seu  poema  não  concluido  dos  Tijinbiras  [iropoz-se 

I  descrever  a  epopéa  brasileira.  Entretanto  os  selvagens 

do  seu  poema  faliam  uma  linguagem  clássica,  o  que  lhe 
I  foi  censurado  por  outro  poeta  de  grande  estro,  o  dr.  Ber- 

*  nardo  Guimarães:  elles  exprimem  idéas  próprias  do  lio- 

I  mem  civilisado  e  que  não  é  verosímil  tivessem  no  estado 

da  natureza. 
!  «Sem  dúvida  que  o  poeta  brasileiro  terá  de  traduzir 

\  na  sua  lingua  idéas,  embora  rudes  e  grosseiras,  dos  in- 

I  dios;  mas  n'essa  traducção  está  a  grande  difíiculdade:  ê 

I  preciso  que  a  lingua  civilisada  se  molde  quanto  possa  á 

j  singeleza  primitiva  da  lingua  barbara,  e  não  apresente  as 

imagens  e  pensamentos  indigenas  senão  por  termos  e 
phrases  que  ao  leitor  pareçam  naturaes  em  bocca  de  sel- 
vagem.» 
j  Alludindo  Sempronio  (Cartas  cit.,  pag.  314)  a  este 

punto,  assim  expressa-se:  «Não  é  nosso  desígnio  analy- 
sar  aqui  as  produccues  do  primeiro  poeta  do  Brasil,  e 
inabalável  cheffc  da  nossa  littcratura  indiana,  e  menos 
(letTendel-o  de  uma  accusação  vaga  que  não  determina  os 
pontDS  lio  delicio.  Apresentem,  porém,  o  libello  accusato- 
rio  tíin  lermos,  ijue  o  mais  inhabil  advogado  fallará  em 
nome  de  uma  das  mais  ahalisadas  glórias  da  nossa  terra» . 
Considerando-me  um  doestes,  embora  não  esteja  for- 
mulado o  libello,  como  mui  bem  o  pondera  Sempronio, 
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pedirei  humildemente  vénia  para  sahir  com  breves  embar- 
gos a  um  dos  capilulos  da  accusação  feita  aos  Tymbiras. 

Quando  não  quadrou  a  linguagem  castigada  e  pura  a 
qualquer  escripto  e  em  especial  a  um  poema?  Quizera 
lambem  que  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães  explicasse 
porque  é  que  não  convém  elia  e  não  quadra  ao  tempo? 
Pon'entura  deve-se  hoje  escrever  algaravia  ou  lingua  de 
cafres  por  isso  que  estamos  no  secnlo  xix?  Quando  se  trá- 
cia de  sciencias  physicas,  sociaes  e  philosophicas  é  força 
adoptarmos  vocábulos  extrnnhos  afeiçoados  á  Índole  por- 
tugueza,  e  no  caso  em  que  já  o  não  tenha  introduzido  o 
prolongado  uso  popular ;  mas  não  ha  razão  para  empre- 
garmos uma  construcção  defeituosa  e  repulsiva  quando 
tenhamos  de  relatar  as  usanças  e  as  crenças,  ou  de  des- 
crever as  paixões  e  sentimentos  dos  selvagens,  as  sce- 
nas  deslumbrantes  da  natureza  virgem,  onde  não  ha  ca- 
minhos de  ferro,  nem  pontes  pensis,  telcgraphos  eléctri- 
cos e  vapores,  antes  tão  singelos  costumes  e  limitadas  re- 
laç(3es  sociaes  não  exigiam  abundância  de  palavras  nem 
synonimia.  Para  tudo  isso  ha  cú{iia  de  termos  na  lingua 
portugueza  por  modo  que  S('>  é  ni-cessario  recorrer-se  a 
neologismos,  quando  haja  de  exiirimirem-se  cousas  pro- 
priamente indígenas  ou  ítijii/s. 

Pelo  dizer  d'estcs  dous  illusties  escriptores,  a  quem 
respeito  e  prezo,  deve  adaptar-se  emodificar-sea  lingua- 
gem portugueza  ao  modo  de  fallai'  dos  protogonistas  do 
romance,  do  drama  ou  do  poema,  e  assim  por  exemplo, 
o  allemão,  o  inglez,  o  íVancez,  o  iiidio,  etc,  travarão  diá- 
logos, e  as  idéas  fjue  se  apresentarem  como  d"elles,  hão 
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de  sor  um  aiTeniêdo  das  respectivas  línguas  f  Ficaria 
acoado  o  poema  de  Gonçalves  Dias! ...  No  Ataki  e  no 
!<(itchi'z  de  Chaleaubriand,  uos  Derradeiros  Mohkanos  e 
no  iMgo  Onlariú  de  Fenimore  Cooper,  quer  nas  diversas 
comí>osirões  de  Longfellow,  com  serem  tão  americanas, 
(Ifixaiam  porventura  esses  authores  d'escrever  suas  obras 
iinmortaes  em  seus  estylos  d'elles,  e  em  bom  francez  e 
ingk'Z  vernáculo?! 

Fsta  mania,  que  outro  nome  não  merece,  de  alguns 
dos  nossos  litteralos  quererem  que  no  Brasil  se  forme 
umalingua  aparte  da  portugueza — umalingua?íac/o??a/ — 
foi  j;^  por  mim  discutida  em  outro  trabalho  (Locubrações, 
de  jiag.  23G  a  SiG)  e  desnecessário  é  vir  de  novo  aqui 
\entilal-a,  bastando  apenas  repettir,  como  profissão  de 
íé,  (jue  não  sou  dos  que  entendem  que  a  lingua  deve 
ficar  estacionaria,  porque  João  de  Barros  e  Camões  não 
empregaram  vocábulos  que  a  civilisação  e  o  progresso 
nas  sciencias  e  artes  exigem,  e  que  os  brasileiros,  três 
vezes  mais  numerosos  que  os  portuguezes  e  essencial- 
mente curiosos  e  dados  a  viajar,  aguardem  que  os  littera- 
los jiortuguezes,  que  teem  authoridade  na  matéria,  os 
adojtlem  para  que  depois  lhes  possamos  dar  curso  de 
moeda  legal;  mas  está  isto  longe  do  abuso  de  neologis- 
mos, geralmente  de  origem  franceza,  a  esmo  e  sem  fun- 
damento algum,  de  transgressões  das  regras  da  boa  sin- 
taxe o  o  uso  de  tantos  outros  descuidos  imperdoáveis; 
quando  é  um  dos  preceitos  mais  recommendados  pelos 
mestres  da  arte,  que  haja  todo  o  esmero  e  pureza  de  dic- 
ção nas  obras  de  tomo  e  em  especial  nas  epopéas,  a  menos 
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que  passe  seu  aulhor  pelo  dissabor  de  as  ver  recebidas 
com  indiíTerença,  servindo  do  motejo  ao  público  lido  e 
sobretudo  aos  homens  illustrados. 

É  essa  negligencia,  é  esse  desleixo,  essa  falta  de  lei- 
tura dos  mestres  da  lingua  enfermidade  de  que,  por  in- 
cúria, adoecem  alguns  dos  nossos  homens  de  lettras, 
que  faz  com  que  os  portuguezes  olhem  com  desdém  para 
nossas  producções  lilterarias  e  que  d'elles  diga  o  sr.  Pi- 
nheiro Chagqs  nos  seus  Sovas  Ensaios  Críticos:  «O  de- 
feito que  vejo  em  todos  os  livros  brasileiros  (protesto 
contra  tão  injusta  generalisação),  e  contra  o  qual  não 
cessarei  de  bradar  intrepidamente,  é  a  falta  de  correcção 
na  linguagem  portugueza,  ou  antes  mania  de  tomar  o 
brasileiro  uma  linguagem  diffcrente  do  velho  portugiiez^^ 
ele.  (pag.  221). 

É  esse  também  o  motivo  por  que  disse  ainda  ha  pouco 
um  jornal  respeitável,  ao  nutÍL-i;ir  a  apparição  da  Jerusa- 
lém de  monsenhor  Pinto  de  Cam[)os,  que  por  acaso  es- 
tava escripta  em  poríugurz.  É  bem  de  ver  que  prova 
essa  injúria  ignorância  da  parle  do  noticiarista,  que  do 
contrário  não  incluiria  no  seu  analhema  a  Gonçalves  Dias, 
a  Odcrico,  a  Sotero,  a  João  Lisboa,  e  a  tantos  outros  es- 
criptores  brasileiros  que  manejam  a  lingua  tão  galharda- 
mente como  os  que  se  prezam  aijui  em  Portugal  de  o 
fazerem:  mas  isto  vem  conlirmai-  que  em  geral  escrevemos 
os  brasileiros  sem  cabal  conhecimento  da  lingua  c  com 
flagrante  desprezo  dos  seus  i)receitos  mais  triviaes! 

Com  muita  razão,  pois,  deplora  João  Francisco  Lisboa 
esse  defeito  commum  á  maioria  dos  nossos  litteratos, 
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e.\pressando-se  assim  na  biographia  de  Manuel  Odorico 
.Mendes:  «A  lingua  portugueza  Iransformando-se  no  Bra- 
sil e  alTeclando  novos  meneios  em  que  o  desalinho,  as 
incorrecnjes  e  os  modernos  e  escusados  gallicismos  al- 
liani  sem  grara  e  com  gosto  impuro  as  falias  obsoletas  de 
quinheniDS».  í Revista  Contemp.  do  Portugal  e  do  Bra- 
sil, n."  7,  I8Gií,  e  iv  vol.  das  Obras  de  João  F.  Lisboa, 
pag.  VJI). 

«A  modificação,  diz  F.  Sotero  dos  Reis  no  seu  Curso 
de  littcraliira  portugiieza  e  brasileira  (Maranhão,  1868, 
liMiio  I.")  (jue  é  nilia  da  falta  de  estudo  da  lingua,  e  con- 
siste no  cmprrgo  de  termos  estranhos  sem  necessidade, 
e  dt'  construcções  que  a  barbarisam,  como  ode  vocábulos 
e  modos  de  dizer  francezes,  deve  por  absurda  e  intole- 
rável ser  comballida  por  todos  os  homens  doutos,  que 
se  dedicam  ás  boas  lettras,  no  Brasil,  porque  a  palavra  é 
a  arma  de  civiUsação  mais  poderosa,  que  Deus  concedeu 
ao  liomem,  ou  o  primeiro  movei  das  sociedades  huma- 
nas em  qualquer  estado  que  seja,  e  para  produzir  o  seu 
eITeito  nunca  ha  de  ser  falsificada  por  liga  de  baixo  metal, 
que  lhe  altere  o  valor.»  (Vej.  pag.  84  da  obr.  cit.) 
«Tenhamos  muito  resguardo  n'esta  parte  (nos  neologis- 
mos e  empreslilhos),  diz  Fernão  de  Oliveira  na  sua  Gram- 
mntica  da  linguagem  portngueza  —  pag.  18,  da  edição 
de  187 1  — ;  pitrque  a  Ungua  e  a  escriptura  é  fiel  ihesou- 
reira  do  bem  de  nossa  successão.» 

Convençam-se,  portanto,  de  uma  vez  aquelles  que  as- 
I>iram  á  immortalidade  pelas  lettras,  que  não  ha  obra  al- 
guma que  se  recommende  á  postejiilade,  sem  eslylo  e  boa 
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linguagem.  E  isso  assim  é,  foi  e  ha  de  ser  por  todos  os 
séculos;  porque  a  lingua  c  a  parte  material,  mas  indis- 
pensável, das  concepções  do  espirito. 

Assim  como  o  operário  não  fará  obra  perfeita,  se  não 
tem  os  instrumentos  necessaiios  para  isso  ou  se  não  sabe 
utilisar-se  d'elles,  esse  escriplor  não  attingirá  nunca  ao 
bello  da  forma,  se  se  não  tiver  preparado  de  ante-mão 
com  o  exercício  do  mais  rcijulde,  do  mais  intraclavel  de 
todos  os  instrumentos,  a  lingua! 

A  linguagem  correcta,  o  engenho  e  a  arte  eis  a  triade 
que  preside  a  todas  as  obras  pf-imas  escriptas,  e  se  o  en- 
genho vem  do  Deus,  o  instrumento  e  a  arte,  isto  é  o  es- 
tudo da  lingua  e  o  estylo,  e  [lerfeição  dos  modelos  vem  do 
esforço  e  do  trabalho:  aqui-IIe  mais  ou  menos  perfeito  e 
completo,  esta  mais  ou  menos  aprasivel,  formosa  e  en- 
cantadora, estão  ao  alcance  de  qualquer  de  mediana  inlel- 
ligencia,  pois  que  as  beUezas  do  estylo,  como  diz  Garrett, 
juiz  supremo  na  matéria,  só  as  dá  o  estudo. 

Estudem  e  meditem  os  nossos  novéis  escriptores  nos 
originaes  latinos  e  gregos  c  nus  clássicos  da  lingua  ma- 
terna. É  por  sem  dúvida  árido  o  enfadonho  o  manusear 
estes  mestres  por  se  occu{)arem  quasi  que  exclusiva- 
mente em  narrar  milagres  e  vidas  de  sanctos  e  frades, 
mas  pela  fonte  ser  rodeada  de  grotas  e  fiMguedos  dilTiceis 
de  vadear,  não  deixaremos  de  desedentar-nos,  e  nãodè  a 
mocidade  ouvido?  áijuellcs  (jue  dizem  desnecessário  o 
conhecimento  profundo  da  lingua;  que  o  fazem  por  indo- 
lentes e  vaidosos  de  si,  [)rucurando  n'esse  desprego  affe- 
ctado  desculpa  para  sua  incuiia  e  inópia. 
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Que  apreço  terão  monumentos  vistosos,  fabricados 
sem  os  preceitos  architectonicos  e  sem  bons  alicerces, 
jóias  antes  de  laiúdadas,  o  ouro  e  outros  metaes  precio- 
sos occultos  nas  minas?  Assim succede  á maioria  dos  pro- 
duclus  da  nossa  lilteratura. 

Oradores  eloquentes,  abalisados  e  profundos  juris- 
consuiius,  historiadores  pacientes  e  investigadores,  poetas 
lt(>in  sorteados,  romancistas  e  dramaturgos  imaginosos 
não  nus  faltam,  mas  descuramos  da  lingua,  produzindo 
obras  informes  no  cslylo  e  que,  se  pyrilampeam  um 
nioniento,  apaga-se-lhes  logo  o  brilho  e  somem-se  no  ol- 
\tdi);  pnnjue  idéas  mal  expostas  e  de  modo  que  se  lhes 
n"i()  C(  'niiirelienda  o  sentido,  e  sem  os  altractivos  da  boa  ur- 
diilura  são  jardins  sem  flores  ou  esqueleto  sem  tecidos  que 
o  revistam  e  embellezem. 

Voltemos,  porém,  a  outra  ordem  de  considerações  que 
ainda  nos  suggere  a  critica  do  sr.  dr.  B.  Guimarães.  O 
primeiro  verso  dos  Tymbiras  — 

Os  ritos  semi-barbaros  dos  piágas 

c  por  elle  notado  como  áspero  e  sem  harmonia,  o  que 
está  em  manifesto  desacordo  com  a  doutrina  que  adopta 
em  outro  lugar,  estribando-se  para  isso  nos  preceitos  do 
ex.'"'  sr.  visconde  de  Castilho  de  que  a  harmonia  «é  a  ana- 
logia do  som  com  a  idéa,  a  onomatopeia» :  logo  é  este  ver- 
so harmonioso,  visto  como  o  poeta  pretende  exprimir 
n'elle  que  os  ritos  eram  selváticos,  empregando  de  propó- 
sito para  esse  fim  a  onomatopeia  no  intuito  de  fazer-se me- 
lhor comprehender,  acompanhando  ao  pensamento  o  rude 
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som  das  palavras.  Censura  também  ao  poeta  por  dizer  iia 
introducção  que  se  abriram  os  piedosos  braços  da  Cruz 
de  Christo,  isto  por  achar  que  a  idéa  assenta  ao  calvário 
que  não  á  America ;  mas  se  o  censor  attentasse,  aindaque 
de  leve,  cahiria  em  si  e  vejia  que  o  author  não  se  refere  á 
America,  senão  unicamenie  ao  Brasil,  isto  é,  á  terra  de 
Tupan,  a  que  os  portuguezes  chamaram  a  princípio  ilha 
de  Santa  Cruz,  e  depois  ainda  por  muito  tempo,  Terras 
de  Santa  Cruz,  })ortaitto  apropriada,  original  e  mui  feliz 
é  esta  imagem  de  Gonçalves  Dias. 

Acha  por  egual  infiel  a  descripção  do  crepúsculo  da 
tarde  no  primeiro  canto,  como  a  da  aurora  no  segundo, 
porque  conforme  o  crítico  pôde  ser  applicavel  tanto  ao 
Brasil  como  á  Sibéria  por  haver  confusão  n'esta  rápida 
passagem  da  tarde  paia  a  noute  e  d*esta  para  o  amanhe- 
cer. Com  esse  seu  re{iaro  teceu  o  sr.  dr.  Bernardo  Gui- 
marães, sem  que  u  suspritasse,  o  maior  elogio  possível 
a  esses  bellissimos  trechos:  pois  que  essa  mesma  confu- 
são, essa  transição  rápida  e  brusca,  essa  quasi  ausência 
de  taes  phenomenos  natnraes  é  real  e  constante  da  Bahia 
para  o  norte,  principnhnente  do  Ceará  até  o  Pará,  e  por 
tanto  na  província  do  .Maranhão,  em  Tapiujtapera  (Al- 
cântara) onde  se  passa  a  acção  do  poema.  Se  Gonçalves 
Dias,  grande  observador  e  ai.rimurado  colorista,  como 
era,  phantasiasse  um  ceu  e  uma  natureza  modelados  pelo 
que  houvesse  lido  nos  aulhores  euroijeus,  deixaria  de  ser 
nacional,  desceria  muito  no  conceito  dos  admiradores  do 
seu  génio,  merecendo  o  menuspreço  com  que  são  tidos 
esses  imitadores  servis  da  litteratui-a  franceza.  É  na  Eu- 
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rcjij,  .subrcludo  na  Sibéria,  onde  ha  pelo  contrário  arre- 
hôvs  prenunciando  por  muito  tempo  o  nascimento  e  oc- 
caso  do  sol:  mas  na  proximidade  do  equador,  seria  isso 
p  ir  certo  um  estupendo  milagre! 

l'ara  que  se  aquilate  o  bom  gosto  e  a  razão  que  assis- 
l«  iM  ai)  censor,  peço  que  leiam  na  pag.  306  das  Poesias 
i'K^  descri[)Ção  da  aurora,  e  attentem  depois  para  a  da 
t  tí<le,queacha-sena  pag.  !:289,eas  quaesatraz  extractei,  e 
.luam-me  os  que  são  naturaes  das  províncias  do  norte  do 
Hrasil  ou  que  já  estiveram  n'ellas  se  não  sentem-se  toma- 
dos irenlhusiasmo  ao  lel-as ! . . . 

Se  a  cousa  é  de  todo  má,  como  pretende  o  sr.  dr.  B. 
(iuiuKirães,  basta  que  se  abra  o  poema  em  qualquer  parte 
pua  (jue  se  esbarre  logo  com  verso  prosaico,  desharmo- 
iiioso  e  manco.  Façamos  a  experiência  e  para  não  irmos 
mais  adeante,  aqui  no  flm  da  introducção.  Vejamos  por 
rxonqilo  estes  versos: 

nas  folhas  que  engrinalde 

A  acácia  branca  e  o  seu  candor  derrame, 
E  a  flor  do  sassafraz  se  estrella  amiga. 

flntr.,  pag.,  273  do  tom.  ii) 

.Mas  isto  é  bom  sem  senão,  é  brando,  é  dulcíssimo ! 
.Não  serão  perfeitíssimos  estes  versos  onomatopeicos : 

Rugindo  os  longos  encontrados  leques 
(Id.  pag.  272,  ib.) 

Avulta,  ruge,  horrisono  ribomba 

(Cant.  IV,  pag.  331,  idem,  ib ) 

Arran  soprada,  que  um  menino  cspóca ! 

(Idem,  pag.  332,  idem,  ib.) 

Para  encurtar  razões,  nada  agrada  n'estes  quatro  can- 
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tos  ao  sr.  dr.  B.  Guimarães,  até  o  tão  applaudido  e  ini- 
mitável episodio  de  Cuema,  c  o  canto  de  Piahyba,  que  é 
notável  pela  propriedade  imitativa  com  que  o  poeta  pro- 
curou em  versos  quebrados  arremedar  o  dizer  tresva- 
riado  e  as  idéas  sem  nexo  de  um  louco.  Pois  em  tudo  isto 
acha  o  censor  que  pôr  pecha  e  descobre-lhes  aleijões  e 
manchas!  Verbera  também  os  versos  soltos  do  poerna  por 
lastimosamente  prosaicos,  sem  harmonia  nem  melodia! 

aCilemos,  continua  o  censor.  A  difficuldade  está  na 
escolha  do  trecho  em  um  poema  onde  os  versos  cheios  e 
harmoniosos  são  tão  raros.  i> 

Mais  adeante  repiza  c  volta  á  carga :  «Alem  de  não  pos- 
suírem os  versos  dos  Tymhiras  harmonia  nem  melodia, 
são  quebrados  a  todo  o  momento,  fora  de  todooproposito» . 

Declara  mais  em  outro  lugar  que  «sendo  os  seus  versos 
(os  de  Gonçalves  Dias)  geralmente  applaudidos  (ahiestá 
o  motivo  verdadeiro  (resta  desaiTasoada  censura)  muitos 
d'ellcs  inteiramente  destituidos  de  mérito  (não  os  achara 
assim  Alexandre  Herculano,  Pinheiro  Chagas,  Lopes  de 
Mendonça,  Sotero  dos  Reis,  Araújo  Porto-Alegre,  conse- 
lheiro Octaviano  e  drs.  Macedo  Soares,  J.  M.  Macedo,  F. 
Denis,  Wolf,  Juan  Vallera,  a  Saturdai/  lieiew,  e  os  críti- 
cos alleraães  que  d'el!(."S  occuparam-se),  escrevendo  Gon- 
çalves Dias  seu  poema  ao  correr  da  pennay>. 

Tendo  em  outro  lugar  appresentado  os  motivos  que  le- 
varam Gonçalves  Dias  a  publicar  esse  fragmento  do  seu 
poema,  dispenso-me  de  refutar  agora  tão  falsas  proposi- 
ções, observando,  aliás,  (luc  só  quem  não  conhecia 
ou  nunca  teve  relações  ainda  de  momentos  com  o  poeta, 
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liotleria  aventar  a  idéa  que  a  publicação  dos  Tymbiras 
fora  aconselhada  pela  vaidade  e  immensa  confiança  no  seu 
íiroi>rio  talento,  julgando  de  si  para  si  que  haviam  de  ap- 
plaudir  a  obra  só  por  ter  seu  norne!  Engana-se  n'isso  o 
illuMre  aulhor  (ios  Cantos  da  Solidão,  e  nem  a  probidade 
litleraria  e  honestíssimos  precedentes  de  Gonçalves  Dias 
aullK)risavam-n'o  a  fazer  d'elle  juizo  tão  desfavorável  e 
injusto. 

IVrgunta  o  sr.  dr.  B.  Guimarães  em  tom  de  mofa  se 
as  orbitas  de  Jucá  estavam  vasias,  e  para  tornar  mais  evi- 
diMile  o  erro  de  G.  Dias  cita  o  seguinte  pcriodo: 
Vem  primeiro  Jucá  de  fero  aspecto, 
Do  uma  onça  bicolor  cobre-lhe  a  fronte 
A  polle  vistosa;  —  sob  os  hirtos  ccrelos, 
Como  sorrindo,  alvejam  brancos  dentes, 
E  nas  vasias  orbitas  lampejam 
Dois  olhos  fulvos,  maus. 

Está  isto  tão  claro  que  só  a  muita  paixão  é  que  podia 
cegar  o  crítico  a  ponto  de  não  comprehender  que  a  pelle 
da  o[>ça  servia  de  cobertura  e  mascara  a  Jucá  para  assim 
tornar  seu  aspecto  ainda  mais  feroz,  e  que  enfiando  a 
vista  pelas  aberturas  vasias  onde  estavam  em  vida  os  olhos 
da  onça,  lampejam  ahi  seus  olhos  fulvos,  maus. 

Assim  lambem  é  mui  cabido  o  pleonasmo  a  que  soc- 
correu-se  o  poeta  para  dar  mais  força  e  relevo,  c  tornar 
bem  saliente  a  alvura  dos  dentes  do  selvagem,  contras- 
tando com  o  pello  mosqueado  da  onça. 

Nem  aliiK)  jinr  (]ue  causou  ao  sr.  dr.  B.  Guimarães  es- 
tranheza e  motivos  para  ironias  este  verso  dos  Tymbiras! 
Como  sorrindo  alvejam  brancos  dentes 
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quando  antes  do  nosso  poeta  já  o  sr.  Alexandre  Hercu- 
lano havia  tantas  vezes  empregado  essa  figura,  e  o  que  é 
mais  notório,  em  prosa,  como  por  exemplo  na  pag.  39  do 
Eurico:  a  Os  capilares  alcissimos  dos  árabes  branquea- 
vam etc.  e  na  p;igina  204. . .  « e  n'essa  meia  claridade 
branquejavam  roupas  alvas  de  mulher ».  São  os  mesmos 
símiles  e  aml)Os  na  mesma  obia !  Na  Voz  do  Propheta  le- 
se: «Pelas  praças  e  ruas  pclejar-se-hão  pelejasy>.  Se  qui- 
zesse  adduzir  outros  exomi>los  do  authoi'idades  de  egual 
respeitabilidade  iria  mui  longe,  e  assim  remetto  para  a 
nota  infra*  os  nimiamente  pechosos,  ponderando  de  pas- 

1  Passo  aqui  a  enfiar  os  pleonasmos  que  encontrara-se  nos  Lu- 
síadas, dispensando  de  os  extrahir  dos  lugares  onde  vem  a  phra- 
se — mas  porém,  numa  jamais  e  outras: 

porque  vejam 

Que  são  vhlos  i>or  vus  no  mar  irado 

(Canto  r,  Est.  xviii) 

E  de  tudo  (juc  t  ta  cum  olho  altonlo 

(Idfui,  Est.  Lxix) 

Nas  moshiis  e  nos  (.•eslos  o  não  wiosírou 

Ibidem) 
As  forças  oxercilani  t)iimí//as 
Do  inimigo  inverno  conjjelado 

(Canto  II,  Est.  ixiii) 
Quero-\he  queicr  mal 

(Idem,  Est.  xl) 

Estas  palarras  taes  faltando  orava 

(Idera,  Esl.  lxxtiii) 
•    Qqo  a  faz  fazer  ás  outras  companhia 

(Canto  III,  Est.  lxviii) 
Dambos  de  doui  a  fronte  coroada 

(Canto  IV,  Est.  utii) 

Vi  clarameote  visto  o  lume  vivo 

(Canto  V,  Est.  xtiii) 

Dos  olhos  fanlDiente  qu*"  enxergar  se  nâo  podia 
(Idem,  Esl.  iix) 
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sn;ít;m  que  nunca  ouvi  accusar  de  erro  o  uso  discreto  do 
pleonasmo,  sondo  havida  como  helleza  esta  figura,  quan- 
dn  usada  com  propriedade.  Confunde-a  seguramente  o 
i Ilustre  censor  com  a  perisologia ! 

Oe  quantas  censuras  faz  o  sr.  dr.  B.  Guimarães  aos  Tym- 
hiras  a  que  não  posso  de  todo  accommodar-me  ò,  como 
]A  divse,  a  dtí  ser  escripto  o  poema  em  estylo  gotliico  e 
quintientista.  Do  próprio  libello  do  censor  tiremos  as  pro- 
sas dos  fundamentos  de  sua  sentença,  onde  dá  como  erro 
e  riiasíiuea  de  expressões  correctas  e  necessárias,  como 
|)(tr  exemplo  da  ãe  —  do7ia,  que  o  poeta  empregou  para 

Estava-se  com  as  ondas  ondeando 

(Idem,  Est.  xx) 

E  verão  mais  os  olhos 

((dem,  Est.  XLViii) 

Ponca  falta  vos  faz  a  falta  minha 

(Canto  VI,  Est.  lt) 

Nào  creias  fero  Boreas  que  te  creio 

(lilom.  Est.  Lixxix) 

Que  a  coroa  de  palmas  alli  coroa 

(Canto  vni,  Est.  li) 

Que  manic.  da  fazenda  emfim  Ih'  n^anda 

(Idem,  Est.  txxvm) 

Sc  passarmos  agora  aos  prosadores  a  quem  não  assiste  a  desculpa 
dr»  melrificaç;io  nem  da  hannoiíia  que  os  constranja,  acharemos  no 
padre  Aiilonio  Vieira  pleonasmos  como  estes  —  verdade  verdadeira, 
igu<)ranciii  ignorada  {Sermões,  tom.  i,  pag.  166  da  edição  de  18oi), 
uunra  jamnix  (idem  pag.  M).  Viu  com  os  olhos  o  traballio  etc.  (His- 
toria de  S.  Dúmiinjos,  por  fr.  Luiz  de  Sousa,  tom.  i,  pag.  433,  edi- 
ção de  ITtt?) lhe  corriam  as  lágrimas  dos  olhns  abaixo  (Vida 

do  Iwíito  Shzo,  ptdo  mesmo,  pag.  199.  edição  de  ITon).  Entre  os 
mndiTnos,  alem  d')  sr.  Alexandre  Herculano,  é  recorrer  aosr.  vis- 
fuude  de  Castilho,  e  sobre  tudo  ao  visconde  de  Almeida  Garrett 
onde  os  depararão. 
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distinguir  as  indias  entradas  em  annos  das  jovens,  a  quem 
por  isso  incumbiam  trabalhos  diversos.  Diz  enlão  o  crí- 
tico com  irónica  chanca  que  já  que  as  indias  eram  tra- 
ctadas  por  donas  deveria  o  poeta  dar  o  titulo  de  dom  aos 
cbeffes  tymbiras  f 

Apresentemos  as  duas  passagens  onde  o  author  em- 
prega esse  termo:  uma  quando  o  piciga  queixa-se  do  es- 
quecimento em  que  é  tido  pelos  seus,  dizendo; 

«Que  um  só  hoiiiem  perece  á  mingua 
Quando  campeiam  tantos  homens  à'arco 
Nas  tabas  d'ítajuba— tantas  donas 
Na  cultura  dos  campos  adextradas. 

Um  pouco  abaixo,  na  mesma  página,  encontra-se: 

Ledas  donzellas  no  cauim  se  appliquem, 
Os  meninos  á  pesca,  á  roça  as  donas. 

Como  se  vê  d  estas  cilarões,  únicas  onde  acha-se  o  ter- 
mo—  dona--,  em  nenhum  indica  íiliilo,  mas  qualifica- 
tivo que  a  não  empregar  o  poeta,  teria  de  recorrer  a  cir- 
cumloquios  (jue  tornariam  frouxos  e  diífusos  esses  perío- 
dos, além  de  delatar  n'elle  pouco  conbecimento  da  lingua, 
onde  ha  vocábulos  tão  genuínos,  expressivos  e  concisos. 
É  para  admirar  que  o  sr.  dr.  Bernanlo  Guimarães  que, 
como  poeta,  hadc  ter  necessariamente  lido  os  Lusiadas 
de  Camões,  não  deparasse  em  mais  de  um  lugar  d'essa 
sublime  epopéa  com  as  expressões  donas  e  donzellas, 
entre  outros  n'esles  versos: 

Vão  pelos  li/lliadds  e  janellas 
Yclfias  e  nio<;a8,  donas  e  donzrllas. 

(Canto  vií,  est.  41) ) 
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Noic-se  que  eslas  donas,  por  serem  de  Calecut,  eram 
também  ituUasl 

Na  pagina  Vò  da  Chronka  do  Palmeirim  d' Inglaterra 
de  Francisco  de  Moraes  (1.^  edição  de  loGS)  vem:  «es- 
tava acompanhada  de  algumas  donas  e  donzellas^,  onde 
tem  a  mesma  significação  que  lhes  deu  Gamões,  e  com 
iim  c  outro  Gonçalves  Dias. 

Lnlão  o  que  não  dirá  o  crítico  d'este  verso  de  Camões: 

Estava  palIiJa  a  donzella 

reforindo-sc  o  poeta  a  D.  Ignez  de  Castro  que  já  linha 

lidolrL-sfdhos?!..  . 
Também  achará  um  absurdo  e  contrasenso  na  phrase 

cnm  <jue  Bernardim  Ribeiro  começa  as  suas  Saudades: 

1  Menina  e  7noça  me  levaram  da  casa,  etc,  e  dirá  natu- 
i  ralmente  que  se  era  mora  não  podia  ser  menina!  Menina 

i'  tomado  aqui  na  accepção  de  solteira,  e  corresponde  ao 
r  demoiselle  dos  francezcs  e  miss  dos  inglezes,  seja  qual 

[  for  a  edade  da  solteirona. 

Km  outro  ponto  diz  o  sr.  dr.  Guimarães:  «As  ideias  e 

(IS  versos  do  sr.  Gonçalves  Dias  são  mesmo 

Doce  poeira  ãe  aljofradas  gottas, 
Ou  pó  subtil  de  pérolas  desfeitas. 

<*0  epithelo  doce  é  uma  inconcebível  transgressão  do 
l)(im  gosto  e  até  parece  que  do  bom  senso»,  (no  en- 
tender do  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães)  «poeira  doce  é 
cousa  que  nenhum  paladar  pôde  tragar!  Aqui  anda  refi- 
nado gongorismo  ou  cousa  que  o  valha.» 

?erdoc-me  o  sr.  dr.  Bernardo  Guimarães,  mas,  ou  quiz 
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zombar  de  seus  leitores  siippondo-os  muito  ignorantes, 
ou  então  nlío  se  lemi)rou  (jue  doce  em  portuguez  e  em 
qualquer  lingua  signiíica  Imnhem  —  tefiue,  macio,  deli- 
cado, etc. 

Não  foi  ainda  feliz  n'este  (juinau  o  illustre  crítico;  pois 
o  mais  desattento  e  menos  pi-evenido  perceberá  que  com 
essa  benissima  imagem  (luiz  o  iioeta  indicar  que  o  orvalho 
estava  diviílido  em  tenuíssimas  gottas  qual  poeira,  ou 
reduzido  a  pó  subtil  como  se  pérolas,  levadas  a  esse  es- 
tado, fossem  esparzidas  pelas  pétalas  carmesins  da  flor 
do  cacto.  Ora  desconhecer  e  melter  isto  a  ridiculoé  muita 
obcecação,  é  escurecer  o  que  é  claro,  é  não  apreciar  o  que 
é  bello,  e  querer  que  lhe  revertam  os  epithetos  que  ar- 
remessa contra  o  author  dos  Tymhiras! 

Como  então  não  riria  ás  bandeiras  despregadas  se  lesse 
nos  livros  de  Iherapeutica  ou  de  pathologia,  ou  ouvisse 
aos  esculápios  qualificarem  de  doce  o  elíeito  de  alguns 
purgantes,  como  do  de  oli-o  de  ricino?! 

Foi  também  censurado  e  metlido  á  bulha  por  certo 
poeta  coevo  de  Camões  o  v(jcabulo—/'írna  — empregado 
no  seguinte  \erso  dos  Lu.uadas 

Dae-ine  uma  fuiia  grande  e  sonorosa 

(Canto  i  est.  3) 

Os  contemporâneos  e  a  posteiidade  deram  depois  ra- 
zão ao  poeta,  e  com  ellcito.  esse  vocábulo  tomado  na 
accepção  de  enthu>iasm(j  [loetico,  como  faz  o  épico, 
torna  concisa  e  valente  a  phrase,  nem  sei  de  outro  que 
bem  e  approjiriadamente  o  pod(ísse  substituir. 


IVlizinenlc  para  a  liltcralura  pátria  poucos  turão  lido 
os  T/jmhiras  eivados  de  tanta  animosidade  e  cora  o  cri- 
tério do  sr.  dr.  13.  Guimarães,  como  melhor  o  testema- 
iiliam  muitos  escriptores  considerados,  que  passo  a  ci- 
tar em  meu  abono.  É  que  são  assim  os  espirilos  negati- 
vos !  satyrisam  o  que  os  mais  dos  críticos  louvam  e  acham 
Itum  — (■'  isto  como  o  lume  rpie  se  atea  jiara  aquecer  o  ca- 
dinho, onde  se  depuram  os  metaes  preciosos. 

F.  Sotero  dos  Reis,  t[uq  escreveu  sua  analyse  em  18G8, 
muitos  annos  depois  da  morte  do  poeta  e  da  crítica  do 
sr.  ilr.  15.  Ciuimarries,  não  pode  ser  acoimado  de  cortejador 
(Kc^sa  celebridade  ou  de  ignorar  os  reparos  do  censor,  e 
ntt  entanto  diz:  "O  que  é  certo  é  (]ue  as  bellas  passagens 
rontidiís  nos  piimeiros  cantos  dos  Tymhiras  fazem  com 
razão  lamentar  a  perda  dos  outros,  que  completavam  o 
jjoema,  e  o  tornariam  pela  ventura  um  lodo  grandioso 
r  ditjno  de  tal  cngenhoi> . 

Heferindo-se  depois  ao  episodio  de  Cuema  diz  que: 
«ê  de  uma  grande  belleza,  quer  se  attenda  á  fôiva  do  pa- 
Ihftico,  quer  ao  primor  do  colorido  e  tropos  os  mais  fe- 
lizes, e  á  harmonia  métrica  a  mais  perfeita,  que  tudo 
contriliue  para  tornal-o  como  um  suave  perfume  de  poesia 
♦'xalado  sobre  o  tumulo  da  formosura  extincta  em  ílor. 
K  onde  se  encontram  versos  mais  cheios  de  expressão, 
novidade  e  graça  do  que  os  que  foram  por  mim  já  apon- 
tados?» 

Dejjois  de  extivictar  outro  trecho  do  poema,  assim  se 
«'xpiime : 

>'0s  mais  suaves  accentos  de  muzica  ouvidos  ao  longe 

1'antiilon  — Tom.  ih  il 
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no  silencio  da  noite  uão  vencem  :t  magica  Jogara  (re.-la 
aeria  poesia  tão  delicaila  iio  conceito,  como  na  forma,  e 
tão  aconnnodada  ás  ci^enças  dos  indígenas  na  sua  igno- 
rância quasi  infantil.  Versos  tão  repassados  de  senti- 
mentos ternos  e  tão  cmliclluzados  de  poéticas  imagens, 
só  Gonçalves  Dias  os  stibia  fazer.  (Vcj.  pag.  38o  do 
4.°  vol.  do  Carso  de  LitiiTalnra  porlarjiieza  e  brasi- 
leira.) 

O  sr.  dr.  J.  M  de  Macedo,  alem  da  analyse  mui  favorá- 
vel do  foltietim  do  .Jornal  do  Commcrcio,  que  vae  n'ou- 
iro  lugar  publicada  S  do  ^eu  discurso  já  citado,  e  no  qual 
commemora  a  morte  do  poeta,  assim  se  exprime  quanto 
aos  Tymbiras:  uXos  ipiatro  primeiros  cantos  dos  T/jm- 
biras  a  inspiração  arrebata,  a  harmonia  dos  versos  e.r- 
tasia.,  o  vigor  do  pensa mrnlo  e  o  primor  dos  adornos 
inaraiilha»  (pag.  \\i)  da  iiir.  Trim.  do  ínsfif.,  tom. 
xxvn,  2.^  parte). 

0  ex."""  sr.  coiíifllicirt)  1'.  Octaviano  de  Almeida  lín- 
sa,  juiz  com[)t'lenlissim(),  inqiarcial,  e  cujo  conliecimentn 
e  manejo  da  iingua  é  as>ás  reconhecido,  diz  no  fcillielim — • 
Paginas  wcnorrs  —  dn  Correio  Mercantil  de  7  de  dezem- 
bro de  i857.  « nunca  é  cedo  para  sabo- 
rear um  fructo  sazonado  (o<  Tgndiiras),  cujo  perfume  e 
cores  nada  recorda  do  (jiie  se  conhece. 

«É  um  poema  ameiicano,  bem  nosso,  exclusivamente 
nosso;  é  um  epi>odio  da  laça  indígena  do  Brasil  ideali- 
sado  pelo  poeta  tie  suas  desgraças,  de  suas  guerras,  d(.í 

1  Vej.  nnla  —  N  — uti  Ajijirinliri'. 
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>,-ii  li.TuisiiK).  Está  citiitado  em  magui/icoií  cersoo,  que  só 
lti)ili;iiii  inspirar  a  iiuisa  natureza  e  esse  sol  fecundo  que 
IV \>  alumia. o 

Mais  adcant'.'  aimla  di/.:  «A  essas  producções  livreiras, 
va:\<  d.'  luda  a  helleza,  que  se  encoiilram  nos  ti-es  volu- 
ni.s  'Vrim<in,s,  Segundos  e  Ultimas  Cantos)  de  poesias 
\)vx:\>  do  ilr.  {^onralves  Dias  com  o  titulo  >\^— Poesias 
\iiuiicainis-^i)  [)oemeto  X-Jaca-pyrama,  inspira- 
c';.!  do  maior  foh.^go  e  perfeição  do  que  as  anteriores, 
Mh-.-,.'.lt.'  n'^ora  um  poemeto  completo.  A  obra  não  €stá 
r;(:,rln:da.  Só  di'iiois  de  terminada  é  que  deverá  ser  jul- 
i-ada  d.':initivanR'!ile.  Os  iiualro  cantos,  porém,  queaca- 
l..iUí  i\c  M'r  (Milreyues  á  curiosidade  pública,  aulborisam 
a  i\\/xv,  (jue  se  o  poeta  não  fraquear  na  continuação  c 
ciiutiusão  lie  seu  poema,  fez  iwia  obra  magistral,  levan- 
Iju  itin  monnincnío  d  poesia  nacional;  fez  mais,  abriu 
uiiia  larj^M  senda  nova  por  onde  tende  e  deve  seguir  a 
iMssa  litleralura». 

Se  nacionaes  da  ordem  dos  litteratos,  cujas  opiniões  aca- 
bo (ic  apresentar,  fazem  excepção,  e  discordam  totalmente 
<!o  >r.  dr.  H.  Guimarães,  acompanl)am-n"ososescriptores 
♦'.-Inuihos  que  í".'m  conhecimento  dos  T/jmbirns.  O  sábio 
«iHistrxador  da  bibliotheca  de*  Yienna  d^Austria  no  seu 
}>r>s)l  li!ti'rain\  diz;  «Revela-se  comtudo  o  grande  talento 
dl  pii.'la  na  }i^'lb'za  ilns  verso>:,  da  dicção,  e  vui  muitas 
/'■i.ys'/'/r;Ks».  íp.i^.  180  da  oí>/-a  c/í.j Vejamos  agoiM  o  pa- 
r.'i-er  do  Crnlnd  Wntl  fdr  DetscJdanda.  de  1()  ile  janeiro 
dl'  iS'J8,  na  [)A\W  '-liíeiíui-^clo^s:  <(Vem  o  presente  en- 
N.iio  ('[liro  iTijíidiiras)  JHsiijicar  os  merecidos  elogios  que 
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então  tecemos  ao  aulhor:  é  esta  obra  um  quadro  anima- 
díssimo das  tribus  selvagens  que  habitavam  n'outras  eras 
a  região  do  norte  do  Brasil,  com  suas  luctas  sanguino- 
lentas, festins,  ritos,  costumes  bárbaros  e  character  indi- 
vidual no  meio  da  natureza  (]ue  é  primitiva,  e  tudo  com 
aquella  linguagem  jwetica,  fresca  e  enérgica  que  tanto 
distinguem  o  aulhor  nas  suas  poesias  lyricas.  Maneja  o 
poeta  com  superior  mestria  o  jambo  de  cinco  pés,  e  em 
verso  solto;  o  que  é  uma  verdadeira  difficuldade  nas  lín- 
guas latinas  ((juem  falia  é  um  allemão)  tão  conformes  e 
que  se  prestam  tão  facilmente  á  rima,  ao  passo  que  as 
germânicas  são  próprias  e  propendem  tanto  para  aquella 
versificarão». 

O  sr.  Antunio  Cândido  Gonçalves  Crespo,  cujo  mérito 
já  é  bastante  avantajado,  se  bem  que  esteja  no  alvorecer 
do  génio,  despontando-se-lhe  nas  Miniaturas  aurora  ra- 
diosa, escrevendo-me  lia  tempo  (IG  de  maio  de  1871), 
falia  n'estes  leiínos  acerca  dos  Tgmbiras:  aEu  chego  a 
adorar  aquellc  gentilissimo  talento  de  Gonçalves  Dias, 
o  potente  creador  da  poesia  nacional,  e  enthusiasta  can- 
tor das  epopéas  biasileiras. 

aEUe  não  era  só  o  inspirado,  era  também  o  sabedor 
profundo  da  lingiia  e  dos  seus  múltiplos  segredos.  Os  Tgm- 
Uras  são  a  [irova  d"isso,  e  podem  sem  desvantagem  ter- 
çar justas  com  o  Camões  e  a  D.  Branca  de  Garrett; 
posto  que  de  género  diverso,  também  com  aquelle  nume- 
roso e  magnífico  Caramurú  de  Durão.  Que  pena  que  não 
concluísse  obra  tle  tanto  valor  aitislico!» 

O  que  posso  di/.ei'  jior  derradeiro  é  que  uma  vez  lidos 
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OS  Tijmbiras  fica-sc  sedento  pela  conclusão  de  tão  admi- 
rável poema,  e  lastinia-se  dobradamente  o  naufrágio  que 
aiTcliatou  a  vida  ao  poeta  e  extraviou  o  manuscripto  do 
poema,  deixando  incompleto  tão  prodigioso  e  soberbo 
monumento  da  nossa  litteratura  nacional. 

Assim  como  no  organismo  o  excesso  de  vitalidade  de 
um  systema  ou  orgara  domina  os  mais  e  actua  sobre 
elics,  assim  lambem  as  faculdades  da  alma  ou  do  intel- 
lecto  lêem  a  sua  idyosincrasia  especial.  Em  Gonçalves  Dias 
predominava  o  lyrismo,  e  a  tuba  épica  e  o  colhurno  tra- 
,L'ico  não  eram  para  elle.  Toussaint  Lonveríure,  La  chute 
(/'/í/í  aii'ji',  Le  húUcur  ãepierre,  e  os  Homens  illnstres  de 
Lamarline  serão  sempre  escriptos  lyiicos  afmados  pelas 
Mriiilarncs. 

Os  Cantos  de  Gonçalves  Dias  derramam  tanta,  luz  que 
ileixam  na  penumbra  tudo  o  mais  quanto  produziu  o  can- 
tor dos  indígenas  e  do  amor.  O  Patkull,  drama  escripto 
aos  dezenove  annos  sem  nunca  mais  passar  sobre  elle  a 
lima  do  author  que  o  escondia  no  fundo  das  gavetas,  bem 
o  prova.  Era  seu  intento  dar-lhe  outra  forma ;  mas  ti- 
nha-llie  amor  como  seu  filho  primogénito,  apezar  dos  de- 
ffilos  que  lhe  notava,  c  por  isso  nunca  se  resolveu  a  le- 
var a  clTeito  seu  projecto  de  fazer  d'elle  um  romance. 
Succedia  outro  tanto  com  a  sua  Beatriz  Cenci,  compos- 
to puuco  dei)ois  d'a(pielle. 

Respirava  o  poeta  a  atmospliera  romântica,  que  então 
iiiv;idia  e  occu[)ava  as  regiões  lilteiarias,  e  foi  sob  essas 
imiiressões  e  tomado  de  enlhusiasmo  [lor  essa  eschola  que 
então  pompeava  com  seus  explendidos  Iropheus  o  luzi- 


mejiío  (li)  preL-ligio,  tMiii  a  [)iij;inra  de  sous  ruidosos  c 
inimciisos  liiuniphos,  foi  ii'ossa  quadra  nue  concebeu  es- 
ses dois  dramas. 

Bello  tempo  era  esse,  tempo  deentirnsiasmo,  de  espe- 
rançoso porvir,  de  cuKura  fecundissima  das  artes,  de  fó 
viva  em  tudo  quanto  reverdecia!  Apoz  a  revolução  de 
julho  de  1830  parecia  (]ue  tudo  rejuvenescia  e  desabro- 
chava viçoso  ao  sol  da  liberdade,  que  despontava  em 
França,  e  d"alli,  como  de  foco  c  centro  immenso  de  ela- 
boração intelleetual  e  de  luz,  desparzia  seus  raios  lumino- 
sos e  vivificadorcs,  e  aquecia  e  esclarecia  todo  o  orbe,  agi- 
tando-o  e  electrisando-o. 

E  o  mundo  estremecia  de  jubilo,  e  caminhava  seguro 
c  confiado,  manifestando  vida  c  aspirando  ao  progresso 
e  ú  civilisação  sem  parar  ou  recuar  n'essa  palangenesia. 
Assistia-sc  cora  ància  e  jirazer  ás  supremas  pelejas  que 
se  deram  os  clássicos  e  os  românticos.  Arcaram  corpo  a 
corpo  esses  gigantes,  tendo  os  novos  protestantes  por 
lemma  os  preceitos  dr  S!i;;ksjieare,  de  Goethe  ede  Schil- 
ler,  por  prinieirus  cheííes  ilyron  e  Chateaubriand,  como 
luctador  homérico  a  Victoi-  líugo,  e  por  auxiliares  ao  ma- 
vioso Lamartine.  ao  !".■<  umlissimo  Alexandre  Dumas,  a 
de  Vigny,  a  Saint-H.Mivc,  a  ."\h'rimée,  a  Oarbier,  aMusset, 
aBéranger,,a  Horácio  Vernei,  a  Bellini,  a  Donizetti  e  a 
Verdi,  uns  no  drani.i,  uuti'os  na  poesia,  no  romance,  na 
pintura,  na  musica,  lodos  lidadores  crentes,  esforçados, 
impertenitos  no  mais  tiavado  da  pugna.  Terçavam-se  es- 
tas justas,  não  nos  caiiipos  da  Criínéa,  mas  nos  theatros  e 
academias  di»  P,iií<.  n.iu  havia  ainda  mordaças  para  a 
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ii!i['rensa  e  para  a  tribuna.  O  rebaixamento  da  dignidade 
liuinana,  a  corrupção  e  o  materialismo  como  meios  de 
a\assalar  e  entorpecer  o  povo  não  eram  empregados  pelo 
ce-ari.-mo.  Ki'am  lides  incruentas  e  fecundas,  renhidas 
n<is  campos  das  idéas  onde  só  ha  festas  e  glorificaçijes, 
jubil-is  V  applausos,  e  d'onde  o  desalento  e  a  descrença 
sã.)  banidos! 

( Is  inventos  de  Watt  e  Fulton  que  encurtaram  as  distan- 
cias, tomaram  desde  então  incremento,  e  auxihando  os 
r.-rorços  dos  homens,  invadiram  todas  as  indústrias  een- 
tiar.im  a  realisar  prodigios!  A  telegraphia  eléctrica  que 
j  .1  niiiía  a<  id(''as  entre  os  povos,  levando-as  até  os  pontos 
mus  distantes  com  a  celeridade  do  pensamento,  prenun- 
ciando a  confraternisação  da  humanidade  e  o  desappareci- 
mriiio  de  fronteiras,  fora  ensaiada.  A  abolição  da  dôr 
jiiivsica  do  operado  é  também  d'esse  glorioso  período. 

I^ssa  epocha  brilhante  c  essa  eschola  tão  ousada  che- 
garam ao  seu  apogeu  em  18^0,  e  ahi  peunaneceu  até 
iSIS.  !)l'Poís,  em  1851  começou  a  decahir.  Ao  fecundo 
bafejo  da  liberdade  succedeu  o  segundo  império,  e  com 
o  regimen  napoleónico  empallideceu  e  enfermou  a  lilte- 
ralnra.  abaixando-se  ao  nivel  das  consciências  e  da  poli- 

tira. 

Ds  grandes  vultos  vão  desapparecendo  consumidos 
jtela  moite  ou  envelhecendo  pelos  annos,  e  a  ninguém 
vejn  (pie  os  possa  substituir,  em  França.  N'estes  vinte 
annos  [lassados.  tudo  se  tem  amesquinhado  e  declinado, 
e  a  marcha  da  humanidade  para  a  perfectibilidade  fez  uma 
I'au>a  fio  seu  curso.  <jue  descobrimentos  notáveis  teem- 
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se  ultimamente  feito  de  nnde  resultem  benefícios  ao 
homem?  Só  meios  de  destruição  aperfeiçoados,  mais 
rápidos  e  mais  eílicazes  na  arte  da  guerra,  na  arti- 
Iheria,  nas  espingardas,  nas  metralhadoras,  nos  vapo- 
res encouraçados,  nos  torpedos!  Na  litteratura  ou  é  o 
materialismo  e  a  sensualidade  inspirando  a  imaginação 
dos  poetas,  ou  c  Ponson  du  Terrail  com  seus  romances 
inverosímeis,  de  interminável  e  complicadíssimo  enredo, 
tendo  por  sequazes  a  Fe\  deau  e  Pedro  Zaconne ;  na  mu- 
sica as  operetas  de  Oiíenbach,  no  theatro— os  buffos, 
a  baixa  comedia,  e  o  estaRulo  anathema  da  riqueza  e 
perdão  da  peccadora.  N'esta  orgia  Iheatral  não  carece 
talento.  Para  cantar  ao  som  de  polkas  e  walsas,  para 
representar  figuras  disparatadas  e  abstrusas,  onde  os 
sentimentos  não  se  elevam  acima  da  vulgaridade,  basta 
actor  medíocre.  Lamarline,  Chateaubriand,  de  Vigny 
morreram,  Dellini  e  Uossini  lambem  morreram  e  ou- 
tros sacerdotes  da  arte  os  [irecederam  ou  acompanharam 
na  sepultura,  ou  o  (jue  tanto  vale,  emmudeceram.  D  essa 
phalange  do  periodo  da  rotaurarão  da  arte  só  resiste  o 
poeta  da  humanidade,  o  exilado  de  Jersey — Victor  Hu- 
go, estatua  colossal  sobranceira  ás  vagas  do  occeano,  er- 
guido nos  píncaros  eniievoados  de  uma  pequena  ilha, 
qual  novo  Hercules  a  debellar  a  hydra  moderna  com  sua 
clava  potente  e  mai-avilhosa*. 

Esse  movimeiílo  lilteiaiio  não  se  propagou  em  nenhu- 
ma parte  com  tanta  inlensidade  como  na  Athenas  portu- 

>  Escrevia  oslo  Ireclio  t-m  18(V.i.  niid-s  tia  calaslroj)lie  o  da  misé- 
ria da  Franra  com  a  tlmaslatloia  !.'iK'na  franco-prussiana. 
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gueza^na  cidade  das  sciencias  e  das  letlras,  na  cidade  habi- 
tada pela  mocidade  que  vae  de  geração  em  geração  de 
talentos  sempre  se  renovando,  c  como  que  tornando  a  fa- 
bulada virtude  da  fonte  de  Juvencio  uma  realidade.  En- 
tregavam-se  então  os  académicos  de  Coimbra  com  ardor 
às  I. 'liras  e  entliusiasmavam-se  com  a  leitura  das  obras 
dos  grandes  mestres,  c  estimulados  pelo  êxito  dos  Dois 
re/icijados  do  sr.  conselheiro  Mendes  Leal  foram  produ- 
zindo IJ.  Sisnando,  Almançor,  Brazia  Parda,  etc.  Impel- 
iido  pela  torrente  d'essas  idéas  e  sob  as  impressões  e  o 
gôsio  que  imperava,  procurou  o  nosso  poeta  pagar-lhe 
também  seu  tributo,  e  depois  de  crear  Palludl  mais 
nmlorme  â  sua  iíidole  e  tendências  lilterarias,  poz-se  co- 
mo os  demais  confrades  a  rebuscar  nas  chronicas  antigas 
fados  bastante  atrozes,  e  pela  bitolada  Torre  de  Nesle, 
da  Lucrécia  Borgia  o  do  Antomj,  e  d'ahi  produziu  a  Bea- 
(riz  Cenci  que  cm  matéria  de  atrocidades  não  cede  a 
palma  a  seus  modelos,  sobrelevando  a  muitos  outros  da 
mesma  epoclia  no  bem  ordenado  da  urdidura,  excellen- 
cia  do  estylo,  pompa  de  imagens  e  n'algumas  scenas  com- 
moventcs  e  de  muito  lyrismo. 

l'"oi  ainda  sob  a  impressão  da  dor  que  perturbou-me  o 
«.'spirito,  sentindo  até  hoje  a  desgraçada  morte  do  amigo, 
quf  pnirurei  culligir  tudo  quanto  havia  de  inéditos  de 
(lnii(';ilves  Dias,  vindo  depois  a  doença  arredar-me  para 
tri(»  longe  de  onde  se  imprimiam  suas  Obras  Poslliunias. 
1)0  contrário  eu  teria  ivtirado  da  collecção  esses  dois 
di'amas  escriplos  na  i)rimeira  juventude  do  poeta,  redu- 
zindo tudo  a  cinco  volumes;  ou  nas  provas  typographi- 
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cas  tio  Palkull  colejal-o-hia  pelo  manuscripU»  original,  ex- 
pungindo  os  borrõL's  e  coriigiiulo  asMufidelidades  do  de- 
sastrado copista. 

Pondo  de  parte  esses  senões  alheios,  de  correcgão  fá- 
cil, aprecia-se  n'osse  drama  o  bem  concebido  da  situação 
e  bera  debuxado  do  desonlio  de  PalkiiU,  cuja  acção  pas- 
sa-se  no  tempo  de  Carlos  Xlí  da  Suécia,  cVesse  rei  aven- 
tureiro, destemido  e  famoso  guerreiro,  que  na  violência 
do  character  e  no  pleno  despotismo  que  reinava  na  Eu- 
ropa, não  conhecia  peias  â  sua  vontade  e  ambições,  fi- 
cando perdidos  aquelles  quo  se  lhe  oppunham.  Patkull, 
fidalgo  e  valente  i»atriula,  estiemecia  a  Livonia,  sua  pátria 
escravisada  e  que  se  estorcia  sob  a  pressão  da  tyrannia. 
D'ahi,  no  propósito  de  vingar  seu  pae,  que  perecera  nos 
ferros  de  Carlos  XII  e  libertar  aquella  terra,  não  perde 
ensejo  de  revoltar  o  povo  e  levantar  bandos  contra  o 
usurpador. 

Occupava-lhe  também  o  generoso  coração  outro  senti- 
mento não  menos  nobro  e  forte:  adorava  Namry,  cujo 
amor  fora  alicnçoado  pelo  pae  d'ella,  na  hora  da  morte, 
como  galardão  por  lhe  ter  Ihillinll  salvado  a  vida  com 
risco  da  própria. 

A  nobre  e  formosa  duijue/a  correspondia  a  esse  amor 
mais  por  obediência  á  determinação  paterna  do  que  por 
inclinação  do  ânimo,  lendo-si'  antes  alfeiçoado  a  um  man- 
cebo pobre  —  Paikel,  a  ipirm  amara  aos  primeiros  reba- 
tes do  coração. 

Paikel,  ainda  (jue  nobre,  de>\i()U-se  do  exercício  das 
armas  para  enlregar-se  lie  corpo  e  alma  áalchimia,  que 
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1)  p.if  (lo  N;iiiirY  reiuilava  cnusa  desprezível,  e  por  isso  o 
ile.M-sliinnva  e  ncgoú-Hie  a  mão  da  filha. 

Nem  [lor  isso  deixava  e!i;'.  de  amal-a,  e  para  aiTCdai'  Pat- 
IviiU  dl-  jiiiirto  (Ueila  e  pcrdel-0  sem  regresso,  vae  de-^- 
j-i'ii::!-  ín-llt'  o  [:atrioUsmo  arreí^ecido  pelo  amor.  Traz-Ihc 
pita  i>so  uma  mensagem,  incita-lhe  os  brios  e  a  vingnnea, 

I  (•  at-alia  a  filial  iior  corivencel-o  a  que  acceite  a  embaixa- 

{  da. 

l  l'ai'e  PalkiiU  para  seu  faial  destino,  sendo  detido  em 

í 

iM!i;i:,!in,  piv/,0  em  Casimir  e  condemnado!  Paikel,  livre 

I  (!•■  Mil  rival,  i)ersiiade-se  que  lará  reviver  o  antigo  amor 

I  t  -a  N  ,íiiry.  Debalde!  entre  ambos  estava  Bertba,  a  crea- 

I  dl  da  diiijueza,  e  a  quem  elle  havia  enganado  com  pro- 

I  ni..'.->as  de  casamento,  roubando-lhe  a  innocencia  para 

(IffMus  abandonal-a  na  miséria.  Ralada  de  ciúmes,  conse- 

I  ;.Mie  deWoií,  fiel  pagem  de  Palkull,  que  vá  communicar 

j  a )  amo  (juo  Namry  já  o  não  ama,  i'edobrando  assim  ao 

j  inleliz  os  tormentos  da  sua  altlictiva  e  triste  situarão  com 

j  ns  crudeiissimos  e  peiores  que  todos  os  mais — -os  dos 

■[  '/.idos!  Sabida  no  entanto  de  iSamry  a  prisão  do  amante, 

i  priíciíra  salval-o  por  lodos  os  meios.  Yalc-se  de  Augusto, 

1  Irai-oe  irresolulo,  que  só  tememmii'a  conservai"  o  ducado 

i  d>'  II;!ii(»vcr,  cedendo  para  isso  ás  mais  vergonhosas  con- 

[  dirn.-s  que  llnj  impoz  Carlos  XIÍ,  até  a  de  entregar-lhe 

|.  P.ilknll,  seu  amigo,  e  que  por  seu  respeito  se  sacrificara 

f  M't;>la  iiliima  aventura  ipie  ia  ler  poi" paradeiro  o  cadafal- 

Iso.  Kxuia-o  Naniry,  lanra-lbe  em  rosto  a  infâmia  de  seu 
pmceder;  mas  tudo  vae  quebrar-se  d'encontro  ao  egois- 
niii  ('  a  audtii-ão  d'aqu(.dle! 


Paikel,  por  sua  vez,  conhecendo  já  tarde  frustrados  seus 
intentos  deseducção,  apodera-se  d'elle  o  remorso,  e  pro- 
cura reparar  seu  crime.  Disfarçado  com  os  trajos  de  crea- 
do  do  carcereiro  penetia  a  prisão,  e  ahi  encontra  Palkull 
desesperado  e  descrente  dos  homens,  e  preferindo  breve 
morteao  abandono  c  esquecimento  da  amada.  Persuade- 
0  Paiivel  do  contrário  com  tanta  vehemencia,  que  por  fim 
resolve-o  a  fugir  aproveitando-se  do  seu  disfarce;  mas 
n'isto  chega  Bertha,  que  ignorando  similhante  traça  e 
incitada  pelo  desejo  de  vingar-se  do  séductor,  que  na 
própria  casa  de  Namry  ainda  a  insultara  de  um  modo 
atroz,  denuncia-o  como  traidor  e  vem  ella própria,  acom- 
panhada de  soldados,  executar  sua  prisão. 

No  quinto  e  último  acto,  que  pecca  pela  brevidade,  e 
parece  apenas  esboçado,  o  monologo  de  Palkull,  que  se 
lastima  e  duvida  do  amor  de  Namry,  é  bello  e  em  nada 
inferior  á  scona  em  que  o  sacerdote  e\horta-o  á  resigna- 
ção e  ao  perdão,  bem  como  aiiuella  em  (jue  Namry  dis- 
suade-o  de  suas  infundadas  suspeitas.  Termina  o  drama 
quando  estavam  os  amantes  entregues  a  esse  descuidoso 
dialogar  amoroso,  (jue  resumia  para  elles  tudo  quanto  ha- 
via no  mundo.  É  n'esse  lance  que  vêem  os  soldados 
arrancal-os  do  enlevo  cm  que  estavam  para  conduzirem 
Patkull  ao  cadafalso!  N'esse  pavoroso  e  cruel  despertar 
perde  a  duqucza  os  sentidos  e  cahe ! 

É  pois  interessanle  o  rnlrecho,  e  a  acção  cheia  de  peri- 
pécias :  na  scena  ha  de  resenlir-se  de  fiieza,  principahnen- 
te  a  primeira  scena  do  [irimeiro  acto  i)or  demasiado  longa. 
lia  outros  delleitos  e  irregularidades  próprios  de  princi- 
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pi.inle  que  ainda  não  está  afTeito  a  escrever,  e  nem  tem 
experiência  dos  elTeitos  scenicos;  mas  torna-se  deleitavel 
i>ua  leitura,  porque  ha  em  todo  elle  muito  sentimento  e 
l)oesÍ3. 

Beatriz  Ccnci,  em  cinco  actos,  c  cuja  acção  passa-se 
[  em  liocca  Petrela,  entre  Nápoles  e  Roma,  no  aimo  de 

I  jr>(>8,  foi  também  escripto  quando  ainda  cursava  os  ban- 

[  cos  da  Universidade;  é  um  drama  de  força-,  vasado  nos 

f  moldes  da  eschola  ultra-romantica  quando  em  toda  a  ple- 

(  nilude  da  sua  manifestação.  Um  fidalgo,  cynico,  corrupto 

j  e  enfraseado  nos  mais  refinados  vicios  da  effeminada  Itália 

do  século  xiv,  educa  no  mais  occulto  do  seu  castello  e  afas- 
i  tada  do  contacto  do  mundo  uma  filha,  innocentc  e  for- 

I  mosa ;  e  quando  esta  chega  á  nubilidade,  tenta  pervertel-a 

j  embriagando-a  com  as  vertigens  de  sumptuosos  bailes  de 

[  mascaras,  com  musicas  inebriantes  e  voluptuosas  e  lau- 

Ílos  banquetes,  a  cujos  festins  só  assistem  cortezans  e 
mancebos  devassos,  para  com  suas  conversaçilcs  livres  e 

I  deshonestas  delir  do  coração  da  filha  todo  o  sentimento 

I  moral  e  assim  poder  mais  facilmente  lograr  seus  inces- 

iritentos  tuosos. 

I  A  madi-asta  d"esla  —  Lucrécia  Pelroni — ,  por  dó  pela 

víctima  de  tanta  perversidade,  a  inclina,  como  preservati- 

1  vo,  ao  amor  puro  e  divinal,  facilitando  para  isso  os  meios 

de  ver  e  entender-se  com  Mareio,  bello  e  encantador 
mancebo  por  quem  D.  Beatriz  apaixona-se.  Insistindo 

I  D.  Francisco  em  consummar  seu  nefando  e  hediondo  cri- 

me, é  envenenado  i)ela  própria  filha.  D'ahi  a  pouco  co- 
meça esse  jiae  desnaturado  a  sentir  os  terríveis  elíeitos  do 


toxico;  mas  ainda  liusila  cm  an editar  em  tal,  quando  lho 
apparece  D.  Lucrécia  e  o  confirma  n'cssa  terrível  idéa, 
declarando-llie  (jue  era  ifislo  parte  para  vingar-se  das  af- 
íronlas  recebidas.  íleuiie  elle  então  as  forças  quasi  a  des- 
pedirem-se,  reanima-se,  cresce  sobre  ella  e  a  apunhala! 
Termina  o  drama  com  a  moite  de  ambos. 

Tudo  respiía  n\'Sle  drama  o  mais  apurado  romantis- 
mo, e  não  lhe  faliam  os  predicados  e  preceitos  da  eschola 
descabetlada:  pi'ujecto  ííjcí-sUidso,  oi'gia,  envenenamento 
e  parricidio!  Disfarça,  porém,  todas  essas  exagerações 
a  linguagem,  a  (k-hcadeza  e  a  paixão  das  scenas  entre  Bea- 
triz e  Mareio,  o  sentimento  puro  cfesse  amor  ideal,  o 
estylo  seductor  e  meigo,  e  o  que  ha  de  verdadeiramente 
dramático  e  soboibo  n"este  trabalho. 

Quando  Almeida  Garietl  erguia  barreira  ás  exagerações 
do  Iheatru  da  regeneração  litteraria,  e  empenhava-se  por 
bem  encaminiiar  a  tuiba  dos  dramaturgos  portuguezes 
exempliticaiido  as  suas  doutrina^  da  arte  com  Um  auto 
de  Gil  Vkiinlc,  O  alfajrm.'.  ti'  San  tare  ni,  D.  P/tilippa  de 
Vilhena,  c  com  Fiei  Luiz  <lc  S:.'Ui>a,  creação  sublime  e 
vigorosa,  tamb 'in  escrevia  (ninçalvi-s  Dias  para  a  scena 
brasileira  a  sua  Leonor  de  Mrndoura,  que  é  um  verda- 
deiro protesto  cunlia  a  esclinh'  ultra-romaniica. 

Precede  a  essií  dr.una  i>ub!icadii  no  Archivn  Tliealral, 
em  18'i7,  e  ag(jra  no  ijunito  vnknue  das  suas  Obras  Pos- 
íliumns,  um  piologo  (jiie  por  si  \al(!  um  Iractado  da  arte 
dramática,  e  onde  vêem  t■l)nsui-^!  ;iiciadas  suas  idéas  so- 
bie  a  matéria. 

Ha  aii!cumi)lela  tran-fornia.ãr)  cm  seu  modo  de  [lensai". 
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(juaijto  :i  esthelica  Ihcntral.  Estão  passadas  as  exaltaçues 
(ja  mocidade  e  é  já  um  trabalho  mais  perfeito  e  reflectido. 
Não  agradará  á  massa  dos  espectadores,  áquelles  que  es- 
tão com  o  paladar  embotado  pelos  excitantes  de  scenas 
de  sangue,  de  punhaes,  de  venenos,  de  adultério  e  incesto 
ou  pela  divinisação  da  bectaria  c  objurgatorias  contra 
a  riqueza  e  a  aristocracia,  mas  para  quem  aprecia  o  que 
»■;  (lo  dominio  da  arte  extreme  de  artifícios,  de  ornatos 
postigos  e  de  quanto  ha  inverosímil  e  grosseiro,  para 
aquelles  emfim  que  apreciam  o  theatro  de  DeVigny,  de 
ponsard,  de  George  Sand,  esses  hão  de  achar  muito  me- 
recimento na  Leonor  de  Mendonça. 

l':  elle  em  três  actos  e  cinco  quadros.  Passa-se  a  scena 
em  Villa  Viçosa,  de  Portugal,  no  anno  de  1442,  serviíi- 
do-lhe  de  Ihema  a  m.orte  do  nobre  António  Alcoforado 
e  de  D.  Leonor  de  Mendonça,  ordenada  pelo  suspei- 
tuso  marido  d'esta,  D.  Jayme,  character  sombrio,  ni- 
miamente cioso  6  pouco  communicativo,  que  casara,  a 
contragosto  e  por  obediência  ao  rei,  com  D.  Leonor  de 
Mendonça,  que  era  comtudo  adorada  em  segredo  pelo  jo- 
ven  António  Alcoforado,  filho  do  rigido  e  honrado  ancião 
Affonso  Pires  Alcoforado,  respeitado  e  querido  de  todos 
em  Villa  Viçosa,  onde  vivia  com  seus  trcs  filiios,  Manuid, 
Anlunio,  protí»gonista  do  drama,  e  Laura,  pomba  de  in- 
iiocencia  e  de  candura,  formosa  sem  senão,  estremecida 
pelo  pae  e  irmãos  c  dedicada  a  elles.  O  mancebo  Alco- 
forado salvara  a  duque/.a  quando  elle  em  uma  caçada  es- 
tava a  jionto  de  ser  víclima  de  um  javali.  Tamanho  acto 
de  bravura,  com  o  saciiiicio  da  proi>i'ia  vid.i,  merecera 
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dos  duques  a  recompensa  do  uma  patente  para  o  exer- 
cito de  Africa;  mas  (jiiiz  Alcoforado  despedir-se  da  du- 
queza,  e  agradecer-llie  o  favor,an  tes  que  se  partisse. 
Teve  n'essa  entrevista  a  imprudência  de  declarar-llie  a 
paixão  que  ha  muito  o  devorava.  Sabedor  o  duque  d'este 
colloquio,  e  desatinado  peio  ciúme,  nada  inquire,  nem 
reflecte,  e  vinga-se  do  innocente  e  generoso  mancebo, 
que  é  justiçado.  Isto  entrevè-se,  mas  não  é  o  palco  man- 
chado de  sangue,  nem  se  ouvem  gritos  estridentes,  me- 
nos o  exterior  da  morte,  lia  muita  belleza!de  pensamen- 
tos, muita  verdade,  e  as  scenas  correm  naturaes  e  logi- 
camente encadeadas. 

Segue-se  a  este  o  seu  —  Boabdil,  última  creação  dra- 
mática do  poeta.  É  apparaloso,  de  muita  acção  e  movi- 
mento, e  deve  produzir  em  scena  magnífico  eíieito. 

Boabdil,  último  rei  de  Granada,  amaa  Zorayma  com  a 
loucura,  com  o  ardor  e  concentração  próprios  dos  ára- 
bes, porém  esta  amara  antes  a  Ibrahim  (Aben-llamet), 
nobre  e  generoso  aliencorrage,  com  o  arrebatamento  e  o 
desvario  de  uma  primeira  paixão;  cedeu  porém  á  ambi- 
ção e  instancias  do  pae,  e  foi  i)ovoar  o  serralho  de  Boab- 
dil. Aixa,  mãe  do  rei,  e  que  empregara  artifícios  sem  nú- 
mero e  fizera  extremos  e  sacrifícios  inauditos  para  o  ele- 
var ao  throno,  via  com  m.igua  a  sua  obra  de  tanta  astú- 
cia, fadiga  e  perigos,  destruída  por  esse  amor  que  ener- 
vava 8  fascinava  o  filho,  tornando-o  descuidoso  da  ge- 
rência do  governo  e  esíiiiecido  da  deíTeza  do  reino,  da 
religião  e  do  mister  da  guerra.  Granada,  enti-egue  ao  ócio 
e  aos  prazeres,  folgava  emquanto  Fernando  e  Izabel,  os 
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íeis  calliolicos  de  Ilespanha,  levnvnm  de  vencida  os  mou- 
ros expellindo-os  do  território  liespanliol.  e  ameaçavam 
já  apoderar-se  do  llirono  de  Boabdil.  A  religião,  o  amor 
materno  e  a  ambição  atormentavam  Aixa,  e  a  instigaram 
a  usar  de  traças  que  imaginara  como  eílicazes  [>ai'a  delir 
ou  amortecer  essa  paixão,  que  fazia  com  que  o  Ilibo 
se  esquecesse  de  seus  deveres  e  de  tão  caros  e  sagrados 
interesses.  Pareceu-lbe  que,  inspirando-lbe  o  ciúme,  ar- 
refeceria o  amor  que  o  trazia  embellecado,  e  assim  logra- 
ria se  voltasse  para  os  negócios  do  estado.  Veiu  o  acaso 
favurecer-lbe  os  projectos.  Um  de  seus  espias  acbâra  um 
ramilliete,  mensageiro  de  entrevista  pedida  a  Zorayma 
|)i)r  Aben-Hamet.  Entrega  essa  prova  de  infidelidade  ao 
Ilibo,  que  com  as  idéas  transtornadas  pelos  zelos,  ordena 
immediatamenfe  aos  soldados  que  cerquem  os  jardins  da 
Alliambra  e  degolem  todos  os  abencerrages  sem  excepção 
de  um  só.  No  momento  em  que  os  bespanboes  accom- 
mettem  a  cidade  e  se  ouvem  os  sons  dos  clarins  inimi- 
gos, occupara-se  as  tropas  de  Boabdil  em  immolar  no  pa- 
lco dos  Leões  a  flor,  o  melbor  d"e]las,  os  valorosos  aben- 
cerrages! 

D'esta  brevíssima  resenba  depreliendem-se  as  interes- 
santes e  animadas  scenas  que  offerece  este  drama,  em 
que  concorrem  tãoexcellentes  qualidades  — o  assumpto, 
o  scenario  e  o  contraste  e  violência  das  paixões,  realça- 
das por  um  eslylo  opulento,  ameno,  correcto  e  elegante 
como  tudo  quanto  é  escripto  i)or  Gonçalves  Dias,  e  do 
qual  diz  Sotero  no  Curso  de  lilk-ratnra :  «É  um  bello  dra- 
ma bistorico  de  enrèVlo  intrincado,  no  gosto  moderno. 
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com  situações  verdadeiramente  dramáticas,  todas  nasci- 
das de  assumptos  e  de  characteres.mui  bem  sustentados, 
com  especialidade  os  de  Boahdil,  de  Zorayma  e  de  Aixa, 
que  são  soberbos  c  lionraiii  o  pincel  do  poeta 

« A  prosa  em  que  se  adia  escripto  é  mui  expressiva  e 
deleitosa,  e  se  o  poeta  a  reduzisse  a  bellos  versos  como 
os  sabia  fazer,  gosaria  este  drama  de  todos  os  foros  de  uma 
tragedia  de  primeira  ordem  (Obr.  cit.,  tomo  v,  pag.  4.) 

Por  minha  parte  eslou  persuadido  que  quando  haja  de 
ir  á  scena,  será  muito  IVsti-jada  e  tida  como  uma  das  me- 
lhores peças  do  reper(uri(.)  brasileiro,  pois  que  a  julgo 
destinada  a  uma  vida  longa,  e  quando  não  fosse  por  ai, 
pela  2.^  scena  do  2.'^  acto  em  que  se  encontram  os 
antigos  amantes,  Zoravma  e  Ibrahim,  ella  já  sultana  e  elle 
simples  cavalleiro,  occulto  no  pseudonymo  de  xVben-lia- 
met. 

Que  dialogo  dulcíssimo  e  castamente  apaixonado  é  esse! 
D'egual  força  é  a  scena  ;{/  do  3."  acto :  são  os  mesmos 
transportes  amorosos,  o  mesmo  dialogo  delicadam.ente 
cinzelado.  Não  inferioi'  a  esta  é  a  u.^  scena  do  4.'^  acto, 
mas  a  lodos  estes  trechos  sobreleva  a  0."  scena  do  5.^  e 
último  aclo  entre  lioabdij,  olfendido  e  cheio  de  zelos, 
Aben-ÍIamel  e  Zorayma,  cul[»ados  e  sabendo-se  conde- 
mnados  á  morte.  Tudo  isio  é  surprehendente  e  de  ma- 
ravilhoso elíeito;  mas  cm  todo  o  drama  destaca-se  afi- 
gura apaixonada  de  Hoabdil.  lacónico  e  enérgico,  recal- 
cando no  fundo  do  peilo  a  fúria  de  suas  paixões,  tal  como 
incêndio  sopitado,  que  não  mostra  seus  estragos  na  violên- 
cia das  labareda^.  ^"Ti-io  no  inl<^nsi<simn  calor:  elle  pouco 
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íalla,  não  se  arrepclla,  nem  estruge  a  scena  com  impreca- 
rões,  mas  obra  e  inopinado  assalta  c  fere  suas  victimas. 
.Muito  ha,  pois,  que  admirar  n'este  drama —  a  pompa  e 
a  gravidade  da  linguagem,  o  vigor  dos  sentimentos,  e  o 
lyrismo  que  se  ostentam  n'elle.  Concluirei  esta  rápida 
analysc  dos  dramas  do  poeta  com  a  opinião  do  sr.  dr.  J. 
M.  de  Macedo,  que  com  ser  um  dos  nossos  mais  celebra- 
dos dramaturgos,  é  juiz  idóneo  e  mui  authorisado. 

«Nos  dramas  que  compoz  Gonçalves  Dias,  diz  elle  no 
seu  discurso  commemoraíivo*,  não  se  alistou  como  cego 
partidário  nas  i)halanges  onde  fulge  a  estrella  magestosa 
de  Victor  ílugo.  marcando  muitas  vezes  a  força,  a  inde- 
pendência de  um  verdadeiro  génio  em  rasgos  audazes  de 
origiiínlidade  sublime,  em  felizes  e  inspirados  lances,  di- 
gnos da  altiveza  de  Shakspeare.  De  seus  quatro  dramas, 
Beatriz  Ccim  aíligura-se-me  a  jóia  mais  preciosa  de 
sua  coroa  de  dramaturgo.»  (Rev.  Trim.do  Inst.  Hist., 
tom.  XXVII,  pag.  438.) 

De  volta  de  sua  excursão  ao  norte  do  Brasil  como 
memliro  da  Expedição  ScienlíOca,  projectara  publicar 
uma  collecção  de  versões  de  poesias  dos  melhores  au- 
Ihores  estrangeiros  sob  o  titulo  de  EcJios  de  alem-mar, 
constando  de  versões  próprias  e  também  das  de  outros 
liller.ilos  brasileiros.  Para  dar  mais  realce  e  valor  a  esse 
trabalho  e  tornal-o  estudo  e  lição  proveitosos,  preten- 
dia precedel-o  de  uma  inlroducção,  onde  esboçaria  e  da- 
ria seu  parecer  sobre  as  littcraturas  curopeas,  o  (pie  lhe 
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seria  de  fácil  execução  por  ser  mui  lido  n'elln5  nlío  só 
nos  trabalhos  mais  conhecidos  dos  litteratos  meridio- 
naes  e  da  Europa  central,  senão  dos  ikssos,  hollandezcs, 
suecos  e  dinamarquezes,  conhecidos  do  poeta  nos  origi- 
naes;  porque  lhe  não  eram  vulgares  só  as  linguas  alle- 
man  ingleza,  como  as  que  se  assemelham  a  estas. 

Principiada  a  impressão  do  primeiro  tomo,  que  tinha 
por  titulo  —  Peregrinas — ,  teve  de  dar  de  mão  á  empre- 
za,  forçado  da  enfermidade,  que  o  obrigou  a  sair  pre- 
cipitadamente do.  Rio  de  Janeiro,  e  depois  buscar  o  clima 
da  Europa,  onde  nunca  pôde  infelizmente  recuperar  a 
saúde ! 

As  versões  feitas  poi-  Gonçalves  Dias  publiquei-as  no 
segundo  volume  de  suas  Obras  Posthnmase  posto  não  te- 
rem sido  limadas  pelo  autlior,  não  são  menos  admiráveis 
pela  correcção  da  phrase,  energia  do  estylo  e  fidelidade; 
porque  ninguém  melhor  do  que  elle,  grande  conhecedor 
de  ambas  as  linguas,  allemnn  eportugueza,  podia  vencer 
asd  ifficuldades  do  original  tle  Schiller,  e  sobretudo  de  uma 
lingua  já  de  si  escabrosa,  e  (jue  vae  sempre  em  progres- 
sivo adiantamento,  ao  passo  que  o  portuguez  ficou  esta- 
cionário. 

O  visconde  de  Almeida  Garrett,  que  n'esta  matéria  lia 
de  cadeira,  alludindo  na  pag.  31  do  vol.  2.°  de  suas 
inimitáveis  Viagens  na  minha  terra  ás  dilTiculdades  de 
verter  o  allcmão  para  o  portuguez,  diz:  «Quem  pôde 
traduzir  taes  versos,  (juein  de  uma  lingua  (a  alleman) 
tão  vasta  e  livre  pôde  passal-os  para  os  nossos  apertados 
e  severos  dialectos  romanos?» 
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CianlíOii  porém  o  nosso  poeta  tão  porfiado  e  perigoso 
pleito,  homhreando  na  sua  traducção  com  o  original  de 
Schiller.  Nas  outras  traducções,  nas  de  Henrique  Heine, 
nas  de  Victor  Hugo,  de  ílerder,  etc,  teve  êxito  não  menos 
feliz,  conservando  a  bclleza  e  forma  dos  authores  de  onde 
Iradu/.iu,  como  se  poderá  melhor  verificar,  collacionando 
os  originaes  com  essas  versões  que  desmentem  o  rifão  ita- 
liano—  tradiiclorej,  traditore.  Conhecia  d'elle  também  a 
lrailuc(;ão  do  Raposo,  poema  de  Goethe;  mas  que  não 
foi  encontrada  entre  seus  hvros,  seguindo  naturalmente 
no  naufrágio  a  sorte  dos  outros  manuscriptos. 

Ouanto  escreveu  em  prosa  e  pude  colligir  acha-se  no 
ttTceiro  e  sexto  tomo  de  suas  Obras  Posthumas,  sendo 
exlractadas  parte  d'ellas  da  Revista  Triínensal  do  Insti- 
tnlo  Jlisiorico  do  Brasil.  Nenhum  dos  sócios  eíTectivos 
d  esta  il lustre  corporação  foi-lhe  também  mais  dedicado 
e  trabalhou  para  ella  com  mais  afinco,  reunindo  a  tama- 
nha sollicitude  tanta  intclligencia  e  tão  apurada  e  solida 
eruibrãu.  N'essas  memórias,  em  relatórios,  em  pareceres, 
cm  discussões,  sempre  houve-se  na  mesma  conformida- 
de, e  todos  esses  trabalhos  brilham  pela  clareza  e  sobrie- 
dade da  phrase,  patenteando  seu  aulhor  vastíssima  eru- 
diçãu,  quando  o  assumpto  o  exigia,  e  só  com  o  fito  de 
esclarecer  as  dúvidas  e  reforçar  suas  opiniões,  que  não 
por  rssa  ostfnlação  i)cdantescã,  verdadeira  sciencia  de 
!i\reiro,  C(jmo  acontece  aos  que  armam  a  illudir  o  vul- 
gacho  lillerario^  porém  substancioso  producto  de  atura- 
do ('  proveitoso  estudo,  de  nmito  meditar  sobre  chro- 
iii<-as  antigas  e  obras  raras  alliadu  a  bastante  tino  obser- 
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vador  e  fina  critica.  Esses  trabalhos  denunciavam  o  fu- 
turo historiador,  que  seria  um  dia  eguai  ao  grande  lyrico 
que  já  era. 

Naanalyseque  fez(vej.  tom.  nidas  Obras  Poslhumas) 
á  memória  do  nosso  conlVade,  o  sr.  Joaquim  Norberto  de 
Sousa  e  Silva,  demonstrando  o  poeta  a  todas  as  luzes  que 
a  descoberta  do  Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  de- 
vida ao  acaso,  refuta  completamente  a  opinião  do  distincto 
consócio,  e  revela  extensos  conhecimentos,  força  de  ra- 
ciocínio e  leitura  delida  e  muito  superior  á  sua  edade, 
dando  a  conhecer  que  suas  horas  de  recolhimento  no 
gabinete  não  eram  disperdiçadas  com  frívolas  leituras, 
senão  aproveitadas  em  armazenar  preciosos  cabedaes. 
Outro  trabalho  de  não  menor  merecimento  é  a  introduc- 
ção  aos  Annaes  históricos  do  Maranhão  (2.^  edição)  por 
B.  P.  de  Berredo. 

N'outra  mem(')íia:  —  Se  no  Brasil  houve  Amazonas, 
contesta  elle  que  iiouvessem  existido  tanto  alli,  como  na 
Scythia,  fundnndo-se  para  isso  em  valiosos  documentos 
históricos,  e  levando  ainda  aos  espiíitos  mais  imbuídos 
d'essa  fabula  o  convencimento  de  que  não  passa  simi- 
Uiante  nação  de  jjueireiras  de  mera  ficção. 

No  fragmento  das  Memúrins  de  Agapito  delata  dotes 
de  romancista  bem  soiteado,  e  é  para  lamentar  que  não 
houvesse  trilliadu  essa  carreira  apenas  tentada,  ou  que 
não  desse  pelo  mi'ni»s  iiova  fói-ma  a  esse  escripto,  ti- 
rando-lhe  toda  a  ajijjaremia  de  memórias  íntimas  de 
seus  annos  juvenis,  \K\r.\  oilVreccl-o  ;is  provas  púh!ic;;s  em 
voz  (jp  lançal-i)  .is  rliaiiunns  inino  o  iV/,.  Con-lavam  ollas 
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(Ití  três  volumes,  e  dado  que^  respeitassem  factos  particu- 
lares, tinha  capítulos  deliciosos,  arrebatadores  e  commo- 
ventes  pelo  seu  extraordinário  inteièsse  dramático  e  que 
não  descerravam  o  veu  do  mysterio,  principalmente  na 
parte  relativa  aos  amores  de  uma  miss  tão  apaixonada 
e  poetii-amente  escripta. 

No  referido  terceiro  volume  de  suas  Obras  Posíhumas 
vem  também  incluído  o  trecho  que  tem  por  titulo  am  an- 
jo, espécimen  dos  seus  folhetins  do  Correio  Mercantil, 
onde  havia  muito  chiste,  muito  primor  de  estylo,  muita 
novidade. 

.Maravilhado  pelas  grandezas  do  Amazonas,  intentou 
diri<:ir-me  uma  serie  de  cartas  (18G1),  das  quaes  só  re- 
cebi a  primeira,  que  inseri  no  alludido  volume,  e  onde 
deixa  entrever  de  quanto  merecimento  seriam  elias;  mas, 
ou  porque  me  não  chegassem  ás  mãos,  escriptas  de  tão 
remotas  paragens  e  sendo  irregulares  os  jnossos  cor- 
leios,  ou  que  lh'o  impedissem  escrevel-as  suas  viagens 
'■  .0  penosas  por  esse  rio-mar  e  seus  confluentes,  o  que 
SM  é  que  licou  em  princípio  esse  trabalho,  que  tanto  pro- 
n.otlia  de  si. 

Ue  todos  os  seus  escriptos  sobre  história  pátria  e 
ethtiographia,  é  sem  contestarão  o  de  maioi' tomo  e  supe- 
rior mérito  a  memória  —  O  Brasil  c  a  Occeania.  (Vej.  vi 
volume  das  Ohras  Post/iHuias),  (juer  seatteiida  á  conce- 
pção e  ao  assumpto,  quer  ao  níaterial  e  essência  d"ella  : 
pois  é  trabalho  extenso,  muito  pensado  e  api'olunda- 
do.  Occupa-se  dos  indígenas  do  Brasil,  descreve-lhes  os 
costumes,  characferes  physicos,  moraes  e  inteílectuaes. 


religião,  emigração,  degeneração,  etc,  e  confronta-os  de- 
pois aosdaOeceaiii.i,  [londo  em  parallelo  as  raças,  lingua- 
gem, ritos,  costumes  e  Índoles.  Por  esta  brevíssima  syn- 
these.do  seu  conteúdo  avalia-se  o  estudo  aturado  e 
copioso  que  devia  de  ler  feito  o  autlior  para  ter  podido 
produzir  obra,  ([ue  nada  deixa  a  desejar  sobre  tão  difficil, 
variada  e  vasta  matéria. 

Por  ella  se  vò  (jue  a  Inologia,  a  ethnographia  e  a  lin- 
guistica furam  bem  meditadas  pelo  poeta,  e  que  elle  com- 
pulsou tudo  (juanlo  de  melhor  tem  produzido  o  engenho 
humano  sobre  a  complexa  e  extensa  sciencia  anthropolo- 
gica.  Não  se  pagou  só  do  que  ha  escripto  em  portuguez  e 
francez  sobre  indígenas  e  raças,  mas  poz  também  em  con- 
tribuição muitas  obras  allemans,  inglezas,  italianas,  hespa- 
nholas  e  latinas.  Ahi  ventila  e  resolve  com  summa  penetra- 
ção os  mais  árduos  e  obscuros  pontos,  como  os  mais  ári- 
dos e  indecifráveis.  Tudo  sujeitou  â  mais  paciente  desqui- 
sição,  esclarecido  pela  intensa  luz  de  sua  prespicaz  e 
prompta  inlelligencia,  e  não  encontrou  dúvida  que  não  de- 
lucidasse,  encarando  as  questões  por  todas  as  faces,  arneu- 
deando  e  esmeunçando  os  factos,  j)rocurando  os  fios  aos 
labyrinthos  e  destiançando-os por  mais  emmaranhados.  Ê 
portanto  essa  memória  um  monumento  d'erudição,  de 
estudo,  de  crítica  illu>trada,  despreoccupada  e,sensata,  de 
saber,  e  por  isso  me^mo  uma  das  mais  brilhantes  jóias 
com  que  enriqueceu-se  a  nossa  Revista  Trimensal. 

Occupando-se  Francisco  Sotero  dos  Reis  d'esta  memó- 
ria na  lição  lxxxiv  do  seu  Curso  de  Littcratnra  (tomo  v, 
pag.  M),  diz:   ^<Este  singulai'  engenho,  o  uniiur  sem 


coiiiniditrão  (jiii'  produ/iu  O  IJrasil  em  nossos  dias,  não 
-;'  limitou  uniiMmenle  a  ser  o  primeiro  de  nossos  poetas 
{•m  mais  de  um  género,  mereceu  também  lugar  distincto 
entre  nos<f»s  prosadores,  reunindo  assim  duas  (]ualidcl- 
>]<'>  ijue  nem  sempre  andam  a  par  uma  da  outra,  porque 
os  ;.Mandes  poetas  não  são  de  ordinário  grandes  prosado- 
rt'<.  Não  admira,  porém,  que  Gonçalves  Dias  se  expri- 
misse tão  bem  na  linguagem  das  musas  como  na  dos  bo- 
mens;  porquanto  sobre  baver  sido  privilegiado  pela  natu- 
reza com  aijuillo  que  se  cbama  génio,  tinha  feito  aturado 
c  t'<pt'cial  estudo  da  lingua  porlugueza,  como  o  attestam 
aN  M!;is  inimitáveis  Sexlilhas  de  fr.  Antão^K 

*\  obra,  pois,  tem  a  nossos  olhos  (pag.  43  do  Curso) 
o  dobrado  mérito  de  resumir  com  escolha  e  critério  tu- 
do ijuanto  se  tem  escripto  a  tal  respeito  (dos  indígenas) 
e  de  conter,  com  especialidade  na  primeira  parte,  as  mais 
judiciosas  observações  filhas  da  experiência  e  estudo  es- 
pecial do  auctor  feito  sobre  os  próprios  lugares  em  que 
N.'  deram  e  dão  os  factos  que  menciona.» 

•<  O  lirasil  e  a  Ocecuiia,  repette  adeante,  é  uma  obra  no 
género  histórico,  didáctico  ephilosophico,  que  nada  deixa 
>em  solução  e  desempenho,  nem  na  maneira  por  que  o 
nulhor  encarou  a  questão  e  a  elucidou,  nem  na  linguagem 
cm  qut'  é  escripta,  (jue  é  portuguez  castiço  e  de  lei,  contra 
o  '/>ii'  se  observa  cm  aUjiimas  de  nossas  obras  muilernas, 
(tli<i,s  nã<)di'sli(nidas  de  mérito.»  {Obr.  e  vol.  cit.,  pag.  4i.) 

K  a  M>'diiarà(>  um  dos  melhores  boccadosde  prosa  do 
N.ite  maranhense,  .V  não  ser  a  Voz  do  Propheta  e  alguns 
«Mpilulos  do  Enrico  do  sr.  Alexandre  Herculano,  o  um 
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trecho  de  Almeida  Garrett,  não  conheço  na  hngua  por- 
tugueza  cousa  que  cm  estylo  bíblico,  n'essa  prosa  poé- 
tica, se  lhe  possa  emparelhar,  ou  que  se  lhe  assemelhe 
na  elevação  do  pensamento,  no  tom  da  linguagem,  na 
amenidade  do  estylo.  li!  um  poema  em  prosa,  um  canto 
singelo  e  plangente  erguido  a  favor  da  emancipação 
da  escravatura,  da  extincrão  d'esta  lepra  que  corrompe 
a  sociedade  brasileira,  envenenando-lhe  a  seiva  da  vida 
e  empanando-lhe  o  brilho.  Em  bem  que  esse  mal  her- 
dado por  nossos  descobridores,  e  que  nos  aguarenta,  nos 
amoUece,  corrompe-nos  o  moral,  e  faz-nos  estremecer 
no  camiíiho  do  progresso,  chegou  a  seu  termo !  D'aqui 
aannos  terá  desapparecido  da  face  do  Brasil  esse  negrume 
de  ignominia,  esse  crime  transmiltido  á  nossa  geração  pe- 
Jos  conquistadores  e  primeiros  colonos  europeus!  Esse 
escripto  de  Gonçalves  Di;is  foi  pelo  tempo  queappareceu 
um  acto  de  coragem,  e  uma  das  voz.es  precursoras  da 
sanctissima  e  cliaridosa  lei  de  28  de  setembro  de  1871. 
Ao  ler  essas  páginas  insi)irn(las  e  repassadas  de  tanto 
sentimento  humanitário  sente-se  que  ha  n'ellas  verdade  c 
o  pungir  de  uma  alma  sensível  e  toda  bondade.  E  assim 
devia  de  ser,  porque  escriptas  em  um  dos  mais  atfribulados 
lances  da  vida  do  poeta,  (piando  ferido  em  Caxias,  na 
própria  terra  de  seu  nascimento,  pela  inveja  e  pela  ca- 
lúmnia  ao  transpor  da  juventude  dada  aos  impulsos  de  ge- 
nerosidade eá  fé  ainda  pui  a,  sem  práctica  do  mundo,  para 
a  meticulosa  e  apoucada  realidade  do  viver  regrado  da 
gente  séria  foi  esse  um  despertar  terrível  c  angustioso.  Os 
desenganos  da  vida  abalaram-n"o  de  chofre,  e  esse  positi- 
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\i>iii()i:lialo  e  peijucnino  o  opprimiu,  e  fez  soarem  fortes 
.•IS  cordas  ?encrOíMs  de  seu  coríição  de  mancebo.  Ator- 
in*'iit;tdo  e  conlrariado  nos  seus  mais  prezados  sentimen- 
tos, tniscou,  como  meio  de  espalliar  suas  maguas,  traçar 
essa  Meditarão j  e  assim  começou  a  escrevel-a  em  1845. 

lia  n*ella  tantos  períodos  tocantes  e  verdadeiros,  tanta 
{'oesia,  que  escolliel-os  e  assignalal-os  tanto  valia  como 
reproduzir  toda  a  obra.  Imaginação  brilhante,  enthusias- 
\n<)  sincero  e  ardente,  e  profunda  fé  no  futuro,  patriotismo 
entranhado  e  sem  cálculo  —  tudo  isto  e  muito  mais  des- 
ci >l)re-se  na  Meditarão. 

Ki>  rapidamente  enumeradas  e  ligeiramente  analysadas 
as  locubrações  litterarias  de  António  Gonçalves  Dias,  que 
chfgaram  ati*  nós,  escapas  da  catastrophe  em  que  com  a  sua 
vida  perdemos  suas  obras  inéditas,  que  me  consta  esta- 
rem retidas  em  Alcântara,  taes  como  a  Historia  dos  Jesuí- 
tas voBrasiljOs  demais  cantos  dos  Tymbiras,  a  copiada 
Soiva  de  M>'ssina,  os  materiaes  para  a  2.'^  edição  do  seu 
íiiceinuario  da  lingua  geral  ou  tupy,  e  algumas  poesias 
1}  rifas. 

l*ara  (]uem  teve  os  dias  tãoclieiose  occupadosportra- 
balh.is  cxtranhos  á  litteratura,  porém  inherentes  aos  di- 
versos cargos  que  occupou,  e  ora  dislrahidos  por  des- 
gostos e  infortúnios  que  tão  cruelmente  o  perseguiram 
e  insitiaram,  fez  nmito,  e  é  digna  da  maior  admiração 
lãit  prodigiosa  fecundidade  e  erudição  tanta  e  em  tão 
lireves  annos! 

i\o  vigor  da  vida  intellectual,  (pj;;ndo  o  homem  estu- 
dioso jã  icin  colhido  o  guarda  na  nicnii'>ria  óptimos  pro- 


duetos,  quando  as  caus  vão-lhc  ainarellecendo  os  fructos 
do  estudo,  da  meditação  e  da  experiência,  quando  tam- 
bém ha  mais  desejo  e  empenho  d'escrcver  tornando-se  o 
homem  avaro  do  seu  tempo,  eil-o  arrebatado  aos  ami- 
gos e  á  glória,  sem  que  ao  menos  seus  restos  fossem  re- 
jeitados â  praia,  como  elle  pedira  em  seus  Pritneh^os 
cantos  *,  para  que  lhe  orialhassem  a  humilde  sc/?M/fií- 
ra -,  verificando-se  desgraçadamente  o  fatidico  vaticínio 
do  Meu  sepidchro^: 

jNingueni  virá  com  tiluLantes  passos, 
'               E  os  olhos  Incriíiiosos,  procurando 
O  meu  jazigo 

Já  que  lhe  não  podem  visitar  a  sepultura  os  admira- 
dores de  seu  génio,  compette-lhe  incontestavelmente  ura 
dos  primeiros  lugares  entre  as  glórias  da  pátria,  no  nosso 
Pantheon,  não  só  como  sábio  litterato  e  insigne  poeta, 
mas  também  como  cidadão  prestante  e  homem  honrado 
6  lionesto.  Se  o  nome  de  i)atriota  não  pertence,  como  di- 
reito exclusivo,  a  quem  deOende  o  território  e  brios  na- 
cionaes,  com  a  espada,  no  campo  da  peleja,  e  com  a  penna 
e  a  palavra,  como  [tolitico  e  estadista,  senão  também  a 
quem  com  suasTJgilias,  talento,  idéas  e  escriptos  contri- 
bue  para  o  seu  progiesso,  civilisação  e prosperidade,  ou 
para  o  luzimento  das  leitras  e  sciencias,  elle  o  merece 
por  egual  aos  mais  reputados;  poisque  excellente  patriota 

1  Vej.  Adens  a  meus  tiiniijvs  do  ."Maranhão,  Poesias  (5.*  edic.),  to- 
mo I,  pag.  160. 

'  Vej.  M>u  spíndrhroj  i(I''iii,  tuino  ii,  pag.  10.']. 
^  Voj.  idem,  ih. 
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foi  ellp,  explendendo  na  nossa  constellação  litleraria,  e 
cumprindo  fiel  e  religiosamente  seus  deveres  nos  encargos 
que  exerceu  e  em  que  deu  sempre  preclaras  provas  de 
abnegarão,  honradez,  intelligencia  e  lealdade.  Por  tudo 
isso  devemos  reconhecer  em  Gonçalves  Dias  e  honrar 
n'élle  o  grande  cidadão  que  estremecia  o  Brasil  e  acatava 
suas  instituições  com  o  amor  egual  ao  que  dedicava  á 
amizade,  com  todos  os  castos  enobilissimos  affeclos  (jue 
ornavam  e  vicejavam  em  sua  grande  alma. 

A  influencia  que  exerceu  o  poeta  na  nossa  litteratura 
foi  eílicacissima  e  salutar,  emancipando-a  de  vez  c  d.an- 
do-lhe  uma  physionomia  inteiramente  nacional  c  origina- 
lissima. 

É  esle  asserto  o  echo  do  consenso  geral  que  assim  con- 
firma Sempronio  nas  suas  Cartas:  «Foi  infatigável  e  ver- 
dadeiro propagador  d'essa  eschola,  que  cultivou  como  o 
sacerdote  mais  estrénuo,  authorisado  e  feliz»  (obr.  cit. 
pag.  16G);  e  o  sr.  dr.  Joaquim  M.  de  Macedo:  «Desde 
l8'tG  que  foi  elle  a  columna  de  fogo  que  indicou  o  cami- 
nho da  terra  da  promissão  da  poesia  á  nossa  mocidade 
cultivadora  das  lettras.  Suas  Poesias  americanas  funda- 
ram, como  as  Brasilianas  de  Porto-Alegre,  uma  estrada, 
cujo  character  é  todo  nacional ».  (Disc.  cit.) 

Se  no  curso  das  idéas,  nas  imagens,  na  esthctica  final- 
mente, deu-lhe  um  cunho  especial,  na  plástica  nfio  fez  me- 
nor serviço  á  arte,  dedilhando  na  lyra  todos  os  me- 
tros, desde  o  descarnado  dissyllabo  até  o  verso  de  arte 
maior,  e  isto  com  segurança  notável,  com  harmonia  o 
a(}uella  melodia,  tão  peculiares  a  elle,  e  que  lhe  aformo- 
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seam  e  fazem  ainda  mais  realrar  seusconectos  e  elegan- 
tes versos. 

Separou-nos  da  Europa  e  da  Arcádia  descobrindo, 
novo  Colombo,  ignorados  e  amplos  liorisontes,  devas- 
sando as  bellezas  de  nossas  florestas,  das  tradições  e  das 
vidas  dos  nossos  indígenas  primitivos,  os  encantos  dos 
nossos  rios,  dos  nossos  lagos  e  do  nos?o  céu,  e  tudo 
quanto  em  summa  orna,  agalana  e  emmoldura  a  natu- 
reza brasileira. 

Tinlia  individualidade  própria:  nem  o  lyrismo  pallido 
egemedor  de  Lama:  tine,  asexaltarões  de  Victor  Hugo  ou 
a  ironia  d'Alfredo  de  Musset  notam-se  em  seus  maviosos 
e  immortaes  Cautos;  mas  o  amor,  a  pátria,  a  amizade  e 
as  nobres  virtudes  do  coração  eram  os  tons  que  feria  em 
sua  lyra,  tão  vária  nas  modulaçíTtes  e  no  rytbmo,  como 
lhe  pediam  as  idéas  e  sentimentos  que  exprimia. 

Dotado  de  muila  proliidade  lilteraria,  não  abusava  tam- 
pouco de  seu  talento  i)ara  u!»ter  com  elle  accrescentaraen- 
tos  de  fortuna  e  de  glin-ia :  antes  modesto  e  simples  por  con- 
dição e  vontade,  apresenta  !ri<so  um  exemplo  onde  o  deva- 
mos estudar  e  cumpre  o  imitem  os  nossos  bons  engenhos. 

Serviços  não  menos  relevantes,  e  cujos  eíleitos  hão  de 
mais  tarde  sentir-se  estão  consignados  nos  diversos  rela- 
tórios das  commissões  de  que  foi  encarregado.  Devoto 
■  cultor  da  boa  e  verdadeira  linguagem  portugueza,  sem 
ser  aíTeclado  e  túrgido,  empregando  vocábulos  obsoletos 
e  empolados,  com  eslylo  arrevezado,  mesclado  de  galli- 
cismos,  neologismos  e  outras  deformidades,  como  se  no- 
tam com  pezar  em  alguns  de  nossos  escriptores,  era  cas- 
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liço  no  torneio  das  phrases,  na  propiiedade  e  pureza  dos 
termos,  na  fluência  e  suavidade  do  esíylo.  Quereis  apre- 
ciar estes  predicados,  estu-dae-os  nos  seus  escriptos  em 
prosa,  nos  Cantos,  no  seu  poema,  na  versão  da  Noiva  de 
Messina.  Não  adorava  por  isso  a  forma  com  sacriíicio  das 
idéas,  antes  servia-se  d'aquella  para  tornar  mais  claras, 
mais  expressivas,  mais  bem  acceites  estas. 

Com  aquella  perspicuidade  notável,  com  o  bom  senso 
e  bom  gosto  innatos  n'elle,  aliás  aperfeiçoados  pelo  pro- 
fundo conhecimento  do  latim  e  pelo  indefeso  meditar  so- 
bre os  bons  exemplares  clássicos,  avigorados  pelo  estudo 
de  quasi  todas  oslitteraturasautigas  e  modernas,  formou 
o  [irecioso  thesouro,  que  apreciávamos  n'elle  e  que  fel-o 
maiiler-se  n'esse  justo  meio  entre  os  que  desprezam  a 
lórma  pelas  idéas,  e  os  que,  fazendo  d'ella  culto,  empo- 
lam a  phrase,  deixando-a  ôca  se  bem  que  sonora,  ou  mo- 
delam seu  dizer  pelo  de  quinhentos,  entendendo  que  a 
lingua  não  deve  progredir  com  a  humanidade,  antes  é  a 
photographia  do  passado. 

Não  ha  pois  negal-o  que  recebeu  a  arte,  no  Brasil, 
grande  e  poderoso  impulso  do  poeta  dos  Cantos,  e  ha  de 
o  seu  nome  ser  conhecido  e  estimado  de  nacionaes  e  es- 
tranhos agora  e  emquanto  for  sabida  a  lingua  portugueza, 
por  ter  todas  as  condições  de  vitalidade  e  de  sobrevivên- 
cia na  {)rosteridade  como  já  o  tesliUcam  as  muitas  edi- 
ções de  seus  poemas  *,  mui  conhecidos  e  bem  avaliados  na 

1  A  última  que  (i'el!os  conheço  e  que  coiilém  todos  os  seus  ver- 
sos impressos  em  sua  vida,  é  feita  cm  1870,  c  pert'>nce  á  acreditada 
casa  do  Rio  de  Janeiro  de  M.  Garnier. 


America  como  na  Europa.  Outros  documentos,  não  mo- 
nos incontestes  e  eloquentes,  dos  admiráveis  méritos  de 
Gonçalves  Dias  são  o  louvor  universal  com  que  tem  sido 
acolhidas  suas  producções  pelos  cultores  das  lettras  de 
todos  os  paizes,  o  sentimento  do  dòr  que  manifestaram 
por  sua  morte,  e  o  monumento  que  nove  annos  depois  de 
tão  desgiaçado  successo  ergueram  seus  admiradores  em 
uma  das  mais  formosas  e  pitorescas  praças  da  cidade  de 
San'Luiz  do  Maranhão*.  Já  que  a  terra  da  pátria  não  deu 
abrigada  a  seus  restos  mortaes  que  erram  insepultos,  ba- 
louçados pelas  vagas  do  occeano,  ao  menos  veiu  a  poste- 
ridade em  breve  prazo  pagar  ao  sublime  poeta  a  divida 
de  gratidão  que  haviam  contraindo  para  com  elle  os  con- 
temporâneos agradecidos,  e  render  preito  de  justa  home- 
nagem a  tão  portentoso  engenho.  Disse  Soares  de  Pas- 
sos de  Camões  (Poesias,  :2.^  ediç.,  pag.  2)  estas  palavras 
que  teem  toda  a  applicação  ao  nosso  poeta: 

Foste  gramle  na  tlur  como  na  lyra. 

Quem  soube  mais  sutVivr,  qucia  sollVeu  tanlo  ? 

Avo  canora  em  soliiiJo  ,!:,'i'm!'iulo, 

Tiveste  o  ;;í'UÍo  por  al;:oz  íeiido 

Concluirei,  íinalmenle,  com  o  non  omnis  moriar  de 
Horácio,  que  cabe  a  Gonrahes  Dias  pelo  voto  de  todos 
quantos  tenham  lido  e  cnnipiehendam  seus  inspirados 
Cantos. 

1  Veja-se  no  Appendi'-,'  as  n')t.is  J  e  O,  onJe  reuno  —  na  primeira, 
alguns  artigos  forasl.'inis  suIhv  as  obras  di'  Gonçalves  Dias,  e  resumo 
n'esla  a  descripçúo  do  iijoiímin-nto  á  sua  mi>múria,  e  as  s,.lemnida- 
des  do  assentamento  d.i  priíinMia  pedra  d'elle  e  iiiaujíuraeão  da  es- 
tatua, indo  ãi[\ú  a  ;,'raviiri  represi/nlandu  essi;  modeslissimo  Iriljuto. 
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...  podiu  por  carta  a  niáo  d'aqm'lla  jo\i'U.  —  pag.  101. 

I.  — C.  de  pedicto  em  casamento  á  mão  do  D... 

Estou  por  momentos  á  espera  do  vapor  em  que  hei  de  partir 
para  o  Ceará :  por  este  motivo,  e  porque  a  minha  demora  já  tem 
sido  bastante  longa,  não  posso  ir  á  Alcântara  pedir  as  suas  ordens 
nem  para  fallar-lfie  de  um  negocio,  que  me  interessa,  e  sobre  o  qual 
me  pormiltirá  de  a  occupar  por  alguns  momentos.  Parecer-!he-hei 
importuno  e  impertinente ;  por  isso  também  para  escrever-lhe  esta 
pr.-ciso  de  recordar- me  da  bondade  summa  com  que  me  tem  sem- 
pre tractado. 

Para  lhe  fallar  sem  rodeios,  a  que  estou  pouco  acostumado,  eis 
o  de  que  se  tracta :  peço-Uie  D.  . . .  em  casamento.  Fazendo-lhe 
similhante  pedido,  quero  e  é  do  meu  dever  ser  franco.  Não  tenho 
nem  a  ambição  de  ligurar  na  politica  de  meu  paiz,  nem  o  amor  de 
íazer  fortuna,  e  quando  se  desse  o  contrario  faltar-me-hia  ainda  a 
haijilidade,  o  geito  para  alcançar  ambas  ou  qualquer  d'essas  cousas. 
.\ssim,  parece-me  que  nem  chegarei  a  ter  mais  do  que  hoje  tenho, 
sendo  diflicil  que  venha  a  ter  menos,  nem  valerei  mais  do  que  hoje 
\,;linj,  (jue  e  bt-m  pouco.  Não  desconheço  que  outros,  e  de  certo  me- 
lhores partidos  se  otíerecerão  para  sua  lilha  :  a  única  compensação, 
que  lhe  posso  otfereccr,  mas  que  não  s/i  se  a  julgará  sufliciente  — 
é  que  me  j^areco  ler  conhecido  quanto  ella  por  suas  qualidades  se 
recommenda,  e  querer  lisoagear-me  de  que  a  tractaria  quanto  me- 
lhor podesse,  se  bem  (puínão  quanto  el!a  merece.  Hogo-lhe  pois  que 
não  v.'j  i  n'este  meu  pedido  atreviínento  da  miniia  parte,  porém  o 
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desejo  grande  que  tenho  de  me  ver  lig.ido  com  uma  família  a  quem 
por  tantos  motivos  respeito  e  sou  obrigado  e  a  uma  pessoa,  a  quem 
desejaria  ter  por  companheira. 

Sendo  aíTirmativa  a  sua  resposta  voltarei  do  Rio,  tendo  assegu- 
rado d'alguma  forma  um  futuro,  e  o  farei  o  mais  breve  que  poder 
para  aceitar  o  seu  favor  e  beijar-lhe  as  mãos. 

No  caso  contrario  posso  afllrmar-lhc  que,  acostumado  de  ha  muito 
a  sofFrer  revezes  na  vida,  não  será  este  dos  menores.  Procurarei 
persuadir-me  que  algum  motivo  mais  forte  que  a  sua  natural  bon- 
dade terá  obstado  ao  seu  consentimento,  e  consolar-me-hei  com  a 
lembrança  de  que  me  esforcei  por  alcançar  a  mão  de  sua  fdha,  se 
não  fui  digno  de  a  merecer. 

Creia,  etc.  A.  Gonçalves  Dias. 

II  — Outra  sobre  o  mesmo  assumpto  ao  irmão  de  D 

Pedi  D.  ...  a  tua  mãe;  mas  antes  de  tudo  convém  dar -te  uma 
explicação.  JNão  te  quero  envolver  n'este  negocio,  porque  sei  que  é 
de  si  melindroso:  não  te  qu'"'ria  fallar  d'elle  senão  quando  estivesse 
concluído  ou  desfeito.  Então  era  um  dever,  um  dever  de  amisade 
para  comtigo,  um  dever  de  cortezia  para  com  o  irmão  d'aquel!„  " 
quem  pretendo.  Não  queria  ter  de  me  queixar  de  ti,  o  que  é  de 
uma  eventualidade  tão  remota,  que  apenas  é  possível,  nem  também 
que  agradecer-te  para  (pi.^  no  futuro  nem  ella,  nem  pessoa  alguma 
da  tua  família  podesse  queixar-se  de  ti. 

Sou  fatalíMa  no  que  diz  respieito  á  minha  vida,  e  resolveu-se-me 
sempre  a  fatalidade  em  f;iz*^r  por  Hm  o  que  não  quizera;  por  isso 
te  escrevo,  pedindo-te  ao  mesmo  tempo  que  não  tomes  n'este  nego- 
cio senão  a  parte  que  tomarias  sem  que  antecedesse  pedido  algum 
meu,  ou  como  se  te  fosse  eu  inteiramente  indilferente. 

Sabes  que  não  tenho  fortuna,  e  que  longe  de  ser  nobre  de  san- 
gue azul,  nem  ao  menos  sou  lilho  legitimo;  fallo-te  assim,  porque 
ainda  quando  eu  por  natureza  houvesse  sido  e  fosse  um  homem 
dobre,  é  esta  uma  das  occasiries  em  que  a  honra,  o  pundonor,  a 
própria  dignidade  requerião  toda  a  franqueza  da  minha  parte.  Não 
tenho  fortuna,  e  segundo  todas  as  probabilidades  não  a  terei  nunca; 
porque  para  isso.  como  para  mil  outras  cousas,  não  tenho  nem  geito, 
nem  paciência,  nem  cabeça.  Não  tenho  ambição  de  posições  vanta- 
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josas,  talvez  nit-snio  não  tivesse  possibilidade  para  as  obter;  mas 
quando  as  tivesse,  não  imagino  que  possa  haver  interesse  nem  meu 
nem  de  familia  minha,  que  me  extraviem  do  trilho,  a  que  eu  tal- 
vez erradamente,  cliamo  o  meu  —  destino.  É  possível  que  mude  de 
pensar,  porém  tractamos  da  actualidade. 

Assim,  pois,  o  que  te  propoidio  será,  se  o  quizeres,  nSo  um  casa- 
mento, mas  um  sacrifício.  A  que  se  quizer  ligar  com  a  minha  sorte, 
terá  do  se  contentar  com  o  que  sou,  que  é  bem  pouco,  com  o  que 
valho,  que  é  pouco  menos,  com  o  que  posso  vir  a  ser  ou  a  valer, 
que  ainda  menos  pôde  ser  do  que  isso,  ou  pixle  vir  a  ser  mais  do 
que  me  é  dado  imaginar. 

É  preciso  que  ella  se  aventure:  terá  uma  vida  de  rosas  ou  de 
espinhos  —  viverá  para  o  mundo  ou  para  o  soíTrimento.  A  incer- 
teza poderá  ser  um  incentivo  para  que  ella  o  aceite,  um  motivo 
para  que  tua  familia  o  rejeite,  eu  por  franqueza  o  digo. 

Estas  c  outras  reflexões  tu  as  farás  comtigo,  tu  as  dirás,  se  o 
quizeres.  O  que  te  posso  asseverar  é  que  em  falta  de  abundância, 
de  luxo  ou  de  riqueza,  que  lhe  não  posso  dar,  terá  tua  irmã  um  co- 
ração que  a-ama,  e  um  homem  que  a  estima,  e  que  a  estima  tanto 
que  a  pede  com  a  quasi  certeza  de  que  vae  soffrer  uma  repulsa. 

O  que  espero,  meu  caro,  é  que  tua  mãe  me  responda  brevemente, 
o  que  te  peço,  é  que  mostres  esta  carta  a  D.  . . .,  no  caso  de  que 
tua  mãe  se  resolva  aflirmativamente  para  que  ella  saiba  que  não  a 
enganei,  e  do  nenhum  partido  que  vae  fazer  em  entregar-me  todo  o 
seu  futuro.  Sendo  negativa,  sentirei  e  muito,  não  por  orgulho  offen- 
dido,  senão  porque  ella  o  desejava  deveras.  Não  me  queixarei  nem 
terei  motivos  para  isso.  Conheço  que  sem  má  vontade,  e  só  por  estas 
rasões  poderia  qualquer  pessoa  aceitar  ou  rejeitar  sem  vexame  a  mi- 
nha proposta,  e  ainda  sem  desar  para  mim.  Bem  podes  crer,  não 
liavorá  forças  que  me  foção  esquecer  que  sou  teu  amigo,  do  ...  e 
da  familia  de  ambos. 

Farei  votos  pela  felicidade  de  todos,  e  para  que  em  outra  parte 
e  com  outra  pessoa  possa  tua  irmã  achar  a  ventura  que  lhe  desejo 
e  lie  que  é  merecedora  por  todos  os  titulos. 

Crt'-me 

Teu  do  C. 

A.  Gonçalves  Dias. 
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\nta  B 

. . .  prcslailiis  as  contas  doí;  ilinlicirus  rccibidos  na  EurojKi  para  a  compra 
do  que  era  preciso  para  a  conimissáo. . .  —  pag.  119 

(Provisão  do  quitação) 

Francisco  de  Sallos  Torn\s  Ilouicm,  do  consollio  de  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  Presidente  do  Tii-^souro  Nacional,  ele.  Faço  saber  aos  que 
esta  provisão  de  quilação  de  contas  virem  que  na  primeira  conta- 
doria do  Tliesouro  Nacional  foram  examinadas  e  liquidadas,  na 
forma  das  instrucçi'>es  de  2t3  de  abril  de  1832,  as  contas  que  pres- 
tou o  dr.  António  Gonçalves  Dias  relativas  ás  quantias  que  lhe  fo- 
ram adiantadas  na  Europa  no  espaço  decorrido  de  maio  de  1857  a 
junfio  de  18o8  para  compra  de  livros,  instrumentos  e  mais  objectos 
destinados  aos  trabalhos  da  commissão  de  engenheiros  e  naturalis- 
tas, creada  pelo  artigo  17  da  lei  n."  874  de  1  de  outubro  de  185'6, 
e  reconheceu-se  ter  o  mesmo  doutor  recebido  da  Legação  Imperial 
em  Londres  no  referido  praso  duns  mil  c  quinhentas  libras  esterli- 
nas e  ler  despendido  duzentas  por  conta  da  ajuda  de  custo  que  ten\ 
como  membro  da  dita  conmiissão,  e  foram  encontradas  no  paga- 
mento que  so  lhe  mandou  abonar  pelo  aviso  do  ministério  do  Im- 
pério, de  28  de  setend)n)  lindo,  e  as  duas  mil  e  trezentas  restantes 
na  compra  dos  objectos  acima  mencionados,  perfazendo  ao  todo  as 
duas  mil  e  quinhentas  libras  esterlinas.  E  porque  de  conformidade 
com  o  aviso  do  ministério  do  '...[)erio  de  26  de  novembro  e  o  cum- 
pra-se  de  30  do  mesmo  uiez  foram  assim  as  suas  contas  justas  e 
saldadas,  dou  o  dr.  Antnnio  ilonçalves  Dias  por  quite,  livre  e  des- 
obrigado da  rc^hmsuhiliddde  pelos  adiantamentos  que  lhe  foram 
feitos  na  Europa,  na  importância  de  duas  mil  e  quinhentas  libras 
esterlinas  no  periodo  decorrido  de  maio  de  18o7  a  junho  de  1838, 
considerando-o  porém  com  direito  a  ser  pago,  quando  assim  o  re- 
solva o  determine  o  Mini^tèrio  do  Império,  não  só  de  setecentos  e 
oitenta  e  três  francos  e  triídi  e  sete  cêntimos  (jue  despendeu  alem 
das  duas  mil  e  quinhentas  libias  esterlinas,  como  também  dos  deze- 
sete  thalers  e  vinte  e  seis  kreufzers  que  Luhrne  tSt  C."  deixaram  por 
engano  de  consignar  em  sua  conta,  fazendo-se  então  o  encontro  da 


359 

iiriportancia  de  dez  libras  esterlinas,  um  soldo  e  cinco  dinheiros  de 
inais  paga  a  Leite  »St  Irmão,  de  Londres,  que  convirá  averbar-se 
n'esta  quitação;  e  devendo  o  mesmo  entender-sc  a  respeito  dos  seus 
herdeiros  e  successores,  que  por  este  facto  estão  igualmente  quites 
e  desobrigados  de  toda  a  responsabilidade  e  com  direito  a  igual 
indemnisação.  Para  constar  passou-se  a  presente  provisão  de  quita- 
ção, que  vae  escripta  e  assignada  na  forma  da  lei.  —  João  AffonsQ  de 
Carvalho,  segundo  cscripturario  do  thesouro  nacional,  a  fez  n'esta 
corte  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  14  de  dezembro  de  I808.  E  eu 
António  José  de  Bem,  director  geral  interino  da  contabilidade  do 
mesmo  thesouro,  a  subscrevi. 

Francisco  de  Salles  Torbes  Homem. 

Por  despacho  do  Thesouro  Nacional  de  30  de  novembro  de  1858. 

O  director 
António  Henriques  de  Miranda  fícgo. 

Fica  registrado  a  11.  1G8  do  livro  respectivo. 

0  4.°  escripturario 
Pedro  Pio  de  Almeida  Gralha. 

N.  B.  Foi  indemnisado  a  22  de  janeiro  de  1859  da  quantia  de 
200^267  réis,  saldo  do  ajuste  de  contas. 


Nola  O 


...  foi  de  certo  devorado  pelos  lubarôes  qu»  abundam  nas  costas 
e  bailias  do  Maranhão  —  pag.  170  c  172 

Interrogatório  e  depoimento  da  tripulação  do  brigae  franoez 

«Villo  de  Boulogne  >  acerca  do  naufrágio  d'este 

o  da  morte  do  poeta  A.  Gonçalves  Dias 

PRIMEIRO 
Termo  de  averiguações 

Aos  10  de  novembro  de  mil  e  oitocentos  e  sessenta  e  quatro, 
n'csta  cidade  do  Maranhão,  em  a  secretaria  de  policia,  onde  estava 
o  chefe  de  policia  iuteriao  dr.  Sebastião  José  da  Silva  Braga,  ahi 
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era  presente  Pierre  Gaigiiaux,  itninediato  do  navio  ViUe  de  Boulo- 
gne,  assistido  do  encarregado  do  vice-consulado  francez  Alíredo 
Bandeira  Hall,  o  qual  foi  interrogado  do  modo  seguintei;  Pergun- 
tado de  que  maneira  teve  logar  o  naufrágio  d'aquelie  navio,  e  es- 
pecialmente como  SC  deu  o  fallecimento  do  dr.  António  Gonçal- 
ves Dias  que  vinha  de  passageiro  no  mesmo  navio?  Respondeu  que 
o  naufrágio  teve  logar  no  dia  três  do  corrente  (novembro)  das  três 
para  as  quatro  da  manliã  na  paragem  Cumã2,  batendo  o  navio  e 
quebrando-se  sobre  os  baixos  que  existem  n'aquelle  logar.  Disse 
mais  que  das  quatro  para  as  cinco  horas  da  tarde  do  dia  anterior 
haviam  avistado  terra,  e  porque  não  podessem  entrar  n'esse  dia, 
íizeram-se  ao  largo  e  então  durante  a  noite  pela  força  da  maré, 
que  enchia,  vento^  e  correnteza  foram  irremissivelmente  impelli- 
dos  para  os  baixos,  onde  naufragaram,  e  que  logo  que  o  navio  tocou 
elle  interrogado  sahiu  rapidamente  de  seu  camarote,  e  tendo  a  cau- 
tela de  lançar  os  oUios  para  o  passageiro  Gonçalves  Dias  tíu  que 
este  se  achata  morto'',  apt^sar  da  fraca  luz  que  vinha  da  ahitacula 
do  nacio.  Disse  mais  que  o  mesmo  passageiro,  trazendo  elles  três  ou 
quatro  dias,  já  não  dava  uma  palavra,  e  que  nada  comia  havia 
muitos  dias,  não  obstante  as  grandes  exigi-^ncias  que  faziam  o  in- 
terrogado e  o  coriimandaute,  limitando-se  elle  Dias  apenas  a  beber 
agua  com  assucar,  e  que  este  estado  aggravou-se  desde  o  momento 
em  que  elle  cessou,  como  de  costumo,  de  escarrar  grande  quanti- 
dade de  matérias. 

Disse  mais  que  o  melindroso  estado  cm  que  se  achava  este  pas- 
sageiro, obrigava  a  elle  interrogado  a  vel-o  todas  as  vezes  que  tinha 
de  passar  por  juncto  ile  seu  camarote,  cujas  portas  conservava  sem- 
pre abertas. 

'  Para  forrar  os  leitora  á  pnfidonlia  ropotição  das  palavras  tabellioas  da  aber- 
tura e  do  eDcerrain^-nto  de  ci.l  i  U-viu'\  iui.|iriiiu-as  n,i  quo  su  seguem  a  este. 

'  Chama-se  á  bahia  da  villa  de  Cuiiiarfies,  próxima  ao  lo-ar  do  sinistro —  £u- 
hia  de  Ciimã. 

'  Não  havia  venlo  i  ijo  e  [.ootein.  ,\u?  pudesse  impellir  o  brijrue  contra  os  baixos ! 

♦  E  o  único  deponente  que  i.l,  du,  jILvando  o  terceno  quo  Gonçiilves  Dms  por 
essa  occas.ão  mecbia  eom  os  d  ■d-,  o  o  ,„;,.vo  que  o  vira  com  o  corpo  fora  do  beliche,  e 
03  demais,  como  se  \erá,  que  não  pud  ram  ir  ao  beliche  do  passa-eiro  Dias  por  estar  a 
camará  tomada  da^ua,  donde  s.'  .■■i;i.-.'  mt  ..|o  pura  invenção  ;  i.orquo  este  individuo 
disse-ine  antes  que  não  tnih.im  [ro.  nrado  o  l..^5^a,;v,ro  por  ser  iuutil,  vislo  que  sem 
forças,  quasi  moribundo,  d:,  ia  (■  r  >,urndj  Kvo  que  as  aguas  im adiram  a  camará. 
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iVrgunlado  se  durante  a  noite  do  naufrágio  elles  não  tiveram 
occasiáo  de  ver  o  pharol  de  Itaculumin?  Respondeu  que  durante  o 
coiiie«;o  da  noit»*  viram  este  pliarol,  que  ao  depois  obscureceu-se 
com  a  grande  neblina  que  havia.  Perguntado  se  no  momento  do 
naufrágio  não  houve  quem  se  lembrasse  de  salvar  o  passageiro  de 
que  se  trácia,  ou  mesmo  de  trazer  o  seu  corpo,  caso  elle  houvesse 
fallecido?  Respondeu  que  no  momento  em  que  o  navio  tocou,  o  in- 
terroi^ado,  que  se  achava  em  seu  camarote,  correu  ao  convez  do  na- 
vio, leiulo  apenas  tempo,  como  acima  disse,  de  lanrar  os  olhos  para 
u  passageiro  morto  em  seu  leito,  e  que  quando  toda  a  tripulação 
com  o  commandante  procuravam  embarcar- se  na  canoa  do  navio, 
a  qual  flucluava  ao  lado  d'este,  o  commandante  mandou  aos  mari- 
nheiros buscar  o  passageiro  Gonçalves  Dias;  mas  foi  isto  impossi- 
vel  de  realisar-se,  porque  o  navio,  já  partido  ao  meio,  tinha  a  ca- 
mará completamente  inundada  pelas  ondas.  Perguntado  porque  não 
Irntt.iram  de  ver  se  salvavam  algumas  das  malas  da  bagagem  do 
referido  passageiro,  que  talvez  tluctuassem  na  camará?  Respondeu 
que  na  posição  em  que  elles  se  achavam,  não  o  poderam  fazer,  e 
(jue  pelas  sete  horas  do  dia,  pouco  mais  ou  menos,  quando  deixa- 
ram o  navio ',  tiveram  occasião  de  ver  boiando  ao  longo  do  mesmo 
navio  entre  outros  objectos  uma  das  malas  grandes  do  passageiro 
das  que  se  achavam  no  porão  do  navio.  Perguntado  quantas  malas 
compunham  a  bagagem  d'este  passageiro?  Respondeu  que  três, 
stMulo  uma  grande  e  duas  pequenas,  alem  de  uma  mala-saco  de  via- 
gem que  existia  na  camará  juncto  ao  seu  camarote,  sendo  que  as 
outras  estavam  no  porão,  e  todas  ellas  bem  fechadas.  Perguntado 
so  durante  sua  travessia  para  esta  província  o  passageiro  Gonçalves 
Dias  nunca  lhe  fizera  algumas  recommendações  sobre  seus  papeis? 
Respondeu  que  nunca,  pois  que  c  passageiro  não  fallava,  limitan- 
dit-se  a  fazer  alguns  signaes  de  sim  ou  não  cora  a  cabeça  ás  per- 
{•untas  que  lhe  fazia.  Nada  mais  lhe  foi  perguntado.  Houve  o  doutor 
chefe  de  policia  por  concluido  este  termo,  que  assigna  com  o  inter- 
rogado e  com  o  oncarregado  do  vice-consulado  da  França  a  quem 
f'ii  liilo  prit!)piramente  e  de[)ois  transmittido  ao  interrogado,  que  o 


'  Oruíio  b.ittru  ás  (]iiatro  horas  d i  iiiailru^raila,  se^runJo  o  cli'iioiriiento  J'esto 
tiurilimo,  r  [iur1iu-se  loi'o  ao  iiifio,  e  no  fintaiilo  só  ás  scto  horas  ilo  itia  c  qiic  sai- 
r-^rn  Jillel 
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achou  conforme.  Eu  PeJro  do  Sousa  Guimarães,  official  o  escrevi. 
Sebastião  José  da  Silva  Braga  =  Gaignaux  =  Alfredo  Bandeira  Hall. 

SEGUNDO 

Termo  do  averij/uaçõcs 

Aos  onze  de  novemliro  de  mil  e  oitocentos  e  sessenta  e  quatro  & 
era  presente  Elvir  Etieiíne,  marinheiro  do  navio  Ville  de  Boulogne, 
assistido  do  interprete  para  este  acto  nomeado  e  juramentado  pelo 
doutor  cheíe  de  policia,  o  alferes  António  Feliciano  Peralles  Fal- 
cão, ao  qual  forarn  feitas  as  seguintes  perguntas:  Perguntado  onde 
SC  achava  elle  na  occasião  em  que  o  navio  batteu?  Respondeu  que 
se  achava  no  leme  do  mesmo  navio.  Instado  para  que  narrasse  como 
SC  deu  o  naufrágio  do  mesmo  navio,  passou  a  fazel-o  do  modo  se- 
guinte: «Que  havendo  na  véspera  do  naufrágio,  das  quatro  para  as 
cinco  horas  da  tarde,  avistado  terra,  o  capitão  aproou  ao  largo,  e 
depois  de  haverem  percebido  a  luz  do  pharol  do  Itaculumim  a  fim 
de  esperar  o  amanhecer,  e  seriam  três  para  quatro  horas  da  ma- 
drugada, quando  inesperadamente  batteu  o  navio,  havendo  em  roda 
d'elle  uma  quantidade  de  ondas  que  o  fizeram  abrir  de  meio  a 
meioS  não  obstante  os  esforços  que  se  empregaram  para  o  fazer  virar 
de  bordo,  e  que  elle  intfrrogado  s6  abandonou  o  leme  depois  que 
o  navio  começou  a  sossobrar,  embarcando-se  cora  todos  os  seus 
companheiros  na  chalupa  do  navio  que  fluctuava.  Perguntado  se 
n'essa  occasião  ou  mesmo  antes,  no  começo  do  perigo,  o  capitão 
ou  outra  qualquer  pessoa  não  se  lembrara  de  salvar  o  2)assageiro 
que  vinha  no  mesmo  nacio,  o  dr.  António  Gonçalves  Dias?  Res- 
pondeu que  no  começo  do  perigo  todos  os  esforços  eram  emprega- 
dos para  a  salvação  de  navio,  e  no  viomento  do  embarque  da  tripula- 
ção na  chalupa^,  havendo  o  capitão  mandado  por  dous  marinheiros 
procurar  o  passageiro,  de  que  se  trácia,  não  foipossivel  diegar  ao  lo- 
gar  onde  era  de  presumir  que  fosse  elle  encontrado,  porque  toda  a 
camará  do  navio  se  achava  invadida  pelas  ondas.  Perguntado  se  na 

'  E  segundo  o  dcpuiraento  retro  do  iiiiiuudialo  só  as  sete  horas  da  manhã  é  que 
deixaram  o  navio,  quo  j.i  ant^'.-;  o4i\a  iiarlidu  di'  moio  a  meio! 

'  Notc-se  que  esta  ji  tliictuava  ao  dizer  delie  quando  so  embarcaram  n'clla,  c 
por  couseó'uinte  a  eaniara  cheia  da^ua  c  o  passageiro,  que  nella  se  achava  sem  for- 
ças para  safar-se,  alojado ! 


occasião  em  que  o  navio  battera,  não  presentiu  algum  movimento 
no  camarote  onde  se  achava  o  passageiro  Gonçalves  Dias?  Respon- 
deu que  com  quanto  do  logar  do  leme,  em  que  elle  se  achava,  visse 
o  camarote  do  passageiro,  todavia  não  presentiu  n'elle  movimento 
algum,  mesmo  porque  jã  o  suppunham  fatlccido,  em  virtude  de  um 
grande  ataque  ou  syncope  que  teve  o  passageiro,  quando  na  vés- 
pera á  tarde  pediu  que  o  levassem  á  tolda  do  navio  para  ver  a  ter- 
ra, sendo  sem  duvida  grande  abalo,  pois  não  julgava  chegar  a  ella 
ora  vista  do  triste  estado  de  saúde  com  que  embarcou  no  Ilavre. 
Perguntado  se  não  teve  occasião  de  ver  as  malas  do  passageiro  nas 
quaes  constava  haver  papeis  de  importância?  Respondeu  que  não, 
por  isso  que  era  elle  um  simples  marinheiro  de  proa. 

TERCEIRO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  compareceu  Perroquin,  mestre  do 
navio  francez  Ville  de  Boidorjne,  assistido  do  interprete  mencionado 
110  termo  retro  António  Feliciano  Peralles  Falcão,  ao  qual  forain 
feitas  as  perguntas  seguintes:  Perguntado  de  que  maneira  teve  lo- 
gar o  naufrágio  d'esse  navio  na  Coroa  dos  Ovos?  Respondeu  que 
achava-se  de  quarto  quando  o  navio  batleu  nos  baixos  dos  Alins, 
lendo  isto  lugar  das  três  para  as  quatro  horas  da  manhã  do  dia  três 
do  corrente,  devido  á  grande  correnteza,  e  falta  que  havia  de  um 
piloto.  Perguntado  se  no  momento  do  naufrágio  não  teve  occasião 
de  vor  o  passageiro  o  dr.  António  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que 
no  momento  do  primeiro  choque  do  navio,  havendo  corrido  para 
chaujar  o  capitão,  passando  pelo  camarote  do  passageiro  Dias,  viu-o 
a  vierher  levemente  com  as  mãos^,  sendo  que,  duas  horas  anú^s  do 
acontecimento,  tendo  ido  o  '"erecer-lhe  um  pouco  d'agua  por  isso 
que  o  passageiro  se  llie  havia  particularmente  alfeiçoado,  enconlrou-o 
ainda  vivo  pusloque  bastante  prostrado,  tanto  que  não  quiz  a  agua 
oíTerecida,  e  que  t^sle  estado  de  prostração  havia  sido  exacerbado 
desde  o  momento  em  que  na  véspera  o  passageiro,  levado  á  tolda  do 
navio,  avistou  a  terra  que  dizia  elle  durante  a  travessia  que  não 
havia  de  atliiigir ;  sendo  porém  convicção  d'elle  interrogado  que  por 
occasião  do  terceiro  choque  que  soflreu  o  navio  resistindo  a  todos 

'  Tahez  a  jicdir  soccorro,  coitado! 


os  esforços  que  se  fazia  para  fazel-o  virar  de  iiordo,  o  passageiro  já 
teria  fallecidoi.  Perguntado  se  na  occasião  em  que  a  tripulação  em- 
barcou na  chalupa  não  houve  quem  se  lembrasse  de  ir  procurar  o 
passageiro  para  salval-o?  Respondeu  que  no  primeiro  momento  do 
sinistro  o  capitão,  que  lhe  era  bastante  atíeiçoado,  quiz  mandar  le- 
val-o  para  a  chalupa,  porém  que  ao  depois  reflectindo  que  as  ondas 
já  inundavam  o  navio  a  ponto  de  cobrir  a  chalupa,  e  que  a  agua  te- 
ria de  enchel-a  necessariamente,  entendeu  ser  melhor  levar  o  pas- 
sageiro na  occasião  em  que  esta  tivesse  de  largar  do  navio,  e  infeliz- 
mente n'essa  occasião,  apfzar  das  ordens  do  capitão,  e  dos  esforços 
de  dous  marinheiros,  não  foi  possível  ir  ao  camarote  do  passageiro, 
porque  já  a  camará,  feita  em  pedaços  e  o  navio  aberto  de  proa  á 
popa,  era  inundada  completamente  pelas  ondas  a  um  ponto  tal  que 
não  foi  possivel  lanrar-se  mão  de  tini  pouco  de  biscouto  que  estava 
na  mesma  camará.  Perguntado  se  sabe  o  numero  de  malas  de  que 
se  compunha  a  bagagoni  do  passageiro,  e  se  na  occasião  viu  alguma 
boiar?  Respondeu  que  a  sua  bagagem  compunha-se  de  três  malas 
grandes  e  um  sacco  de  viagem,  alem  de  uma  pequena  caixa  que 
existia  scbre  a  meza  da  camará  contendo  medicamentos  e  outros 
objectos,  e  que  na  occasião  da  chalupa  largar  do  navio  descobriram 
ao  longo  d'elle  uma  d'aquellas  malas,  que  com  outros  objectos  de 
seu  carregamento  haviam  deixado  antes  da  chalupa  partir. 

QUARTO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  anuo  retro  compareceu  Barrier,  mari- 
nheiro do  navio  francez  VUle  de  Boulogne,  assistido  do  interprete 
António  Feliciano  Peralles  Falcão,  o  (jual  foi  interrogado  do  modo 
seguinte :  Perguntado  de  que  maneira  leve  logar  o  naufrágio  d'este 
navio,  e  se  sabe  de  que  morreu  o  passageiro  c'..  António  Gonçal- 
ves Dias?  Respondeu  que  se  achava  dormindo,  e  acordou  inespera- 
damente pelo  primeiro  choque  do  navio,  trabalhou  como  marinheiro 
d'este  ás  ordens  do  capitão,  para  salvar  o  mesmo,  e  não  podendo 
conseguil-o,  por  abrir-se  logo  este  ao  meio^,  tiveram  de  largal-o  e 

'  Em  que  se  fundava  a  sua  cini\ir^-.^ii,  se  anlcs  o  vira  nicclicr-si-,  o  nunca  niais  o 
tornara  a  p\aminar'.' 

*  Este  iliz  que  o  navi>  aluiii-íi-  l.ii.'o,  e  o  ininicilialo  disse  que  emliarcaram-si'  na 
rhalupa  ás  <clc  horaí,  mais  de  trcs  lioras  depois  do  a(  cintccido ! 
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embarcar  na  chalupa  d'este ;  porém  antes  de  fazel-o,  foi  por  man- 
dado do  capitão  á  camará  buscar  um  pouco  de  biscouto,  e  nchan- 
do-se  esta  já  inundada  pelas  ondas,  não  pôde  entrar  n'ella,  c  suppiJe 
que  nesta  occasião  fallecéra  o  passageiro  dr.  António  Gonçalves 
Dias. 

QUINTO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  retro  ahi  compareceu  ]\Iorin,  ma- 
rinheiro do  navio  francez  Ville  (/«  Boulogne,  assistido  do  seu  inter- 
prete António  F'eliciano  Peralles  Falcão,  o  qual  foi  interrogado  do 
modo  seguinte :  Perguntado  como  tivera  logar  o  naufrágio  do  navio 
mencionado,  e  que  fim  levara  o  passageiro  dr.  António  Gonçalves 
Dias?  Respondeu  que  no  momento  em  que  o  navio  batteu  nas  cos- 
tas de  Guimarães  achava-se  elle  interrogado  dormindo  nos  aloja- 
mentos da  proa,  e  que,  subindo  ao  convez,  uniu-se  a  todos  os  seus 
camaiadas  a  ver  se  conseguiam  virar  de  proa  o  navio,  o  que  sendo 
improfícuo,  tractaram  de  saltar  para  dentro  da  chalupa  que  jlactuava 
ao  lado  do  navio,  que  instantaneamente  feito  em  dous  pedaços  foi 
inundado  pelas  ondas.  Que  n'essa  occasião  o  capitão  mandou  por 
dous  marinheiros  procurar  o  passageiro  ou  mesmo  seu  cadáver^, 
regressando  elles  por  nada  poderem  fazer  por  se  achar  a  camará 
toda  inundada.  Perguntado  se,  segundo  sua  opinião,  o  passageiro 
inorreu  no  naufrágio,  ou  da  moléstia  que  padecia?  Respondeu  que, 
segundo  sua  opinião,  o  passageiro  Dias  fallecou  da  moléstia  que 
I  sofTria,  a  qual  o  havia  prostrado  de  um  modo  tal  que,  ha  muito 

não  comia  e  não  bebia,  e  nem  mesmo  podia  fallar,  dizendo  mais  que 
no  momento  do  accidonte  ouviu  elle  interrogado  dizer  ao  mestre  e 
a  outros  marinheiros  que  o  passageiro  já  estava  morto,  quando  o 
immediato,  acordado  pelo  primeiro  chi^^ue  do  navio,  passou-lhe 
per  juncto  do  leito,  onde  elle  se  achava'. 


'  Estava  porlauto  o  capitão  na  diiviJa  se  Dias  estava  vivo,  e  no  pmt.inlo  o  im- 
mediato não  o  tirou  delia! 

'  Isto  paroca  remendo  e  para  convencerrao'-nos  disto  b.ista  conjulerar  que  o  iin- 
uieJiato  disse  que  \eriri'ára  o  faiio  á  luz  da  aliitacuLi  e  de  ciin  i  onde  tra  o  seu  bo- 
iiolie,  e  este  deponente  diz  quo  o  fez  quando  o  inimedíalo,  acordando  pelo  choque, 
passou  por  juncto  do  leito  do  passageiro ! . . . 


:m 


SEXTO 


Aos  quatorzc  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  sessenta  e  qua- 
tro, n'esta  cidade  do  .Maranlifto  etc,  ahi  era  presente  JeanTiirhiam,  as- 
sistido do  encarregiulo  do  vice-consulado  francez,  Alfredo  Bandeira 
Hall,  ao  qual  foram  feitas  as  se;;uintes  perguntas :  Perguntado  como 
se  dera  o  naufrágio  do  navio  Ville  de  Boidogne^  e  o  fallecimento  do 
passageiro  dr.  António  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  seriam  das 
três  para  as  quatro  horas  da  manhã  quando  o  navio  batleu,  estando 
elle  de  quarto,  e  Imjo  qncbrou-sc  toih;  e  quanto  ao  passageiro  Dias, 
achando-se  elle  desde  muito  doente,  tão  gravemente  que  ha  quatro 
para  cinco  dias  não  tomava  alimento  algum,  e  nem  fallava,  tornan- 
do-se  necessário  carrefjal-o  todas  as  vezes  que  mostrava  desejos  de 
sair  fora  da  cama,  julga  elle  interrogado  que  na  occasião  dos  pri- 
meiros choques  do  navio  elle  Dias  estava  morto  ou  agonizando,  por 
isso  que  ao  retirar-se  elle  interrogado  do  lugar  em  que  se  achava 
ajudando  os  seus  companheiros  a  fazer  o  navio  virar  de  bordo, 
vira  fora  do  leito  as  mãos  do  passageiro  que  moviam-se  levemente 
fechando  e  abrindo  os  dedos.  Perguntado  se  não  houve  tempo  de 
salval-o  na  lancha  que  trouxe  a  tripulação? Respondeu  que  quando 
o  capitão  traclou  no  primeiro  ínomento  do  naufrágio  de  mandar  por 
dous  marinheiros  conduzir  o  passageiro  ou  o  sou  cadáver,  foi  isto 
impossível  por  se  achar  a  camará  compktameute  inundada  pelas 
ondas. 

SKTIMO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  aiuio  n'e.sta  cidade  de  Maranhão,  com- 
parecendo LogLM-,  niariuheirodo  navio  Ville  de  Bouhgnc,  íoiuúono- 
gado  do  modo  seguinte  :  P<'iguntado  como  tivera  logar  o  naufrágio 
do  navio  Ville  de  Boulogne,  e  como  íaliecêra  o  passageiro  do  mes- 
mo navio  dr.  António  Guiiçalvos  Dias?  Respondeu  que  estando 
dormindo,  accbrJtm  quando  o  navio  hattou,aos  gritos  de  seus  com- 
panheiros que  procuravam  '  -ral-o  di'  bordo;  mas  foi  inútil  todo  o 
esforço,  porque  o  mesini  navio  qiichrnu-se  immcdiatamcnte.  Que 
quanto  ao  passageiro  Dias,  «.lie  interrogado  julga  que  falleceu  ao 
primeiro  choque  do  mesmo  navio,  o  que  ê  de  suppor^  cm  vista  da 

'  Não  trm  pois  a  ciTtoza,  ou  antes  dmii-llii»  a  consciência  menlir,  assim  poz  a 
conta  i,'in  duvida,  e  pelo  r<'slo  dii  de["iiiii.'iil  •  [i.irece  ijiic  f)ias  lizera  esforço  pnia  sa- 
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extrema  fraqueza  a  que  a  doença  o  havia  reduzido,  não  comendo 
ha  dois  dias  e  nem  fallando,  podendo  apenas  mal  exprimir-se  com 
ura  ou  outro  accionado.  Disse  mais  que  no  meio  da  confusão  que 
reinava  por  occasião  do  naufrágio  observou  entre  os  destroços  da 
camará  inundada  pelas  oiidas,  o  passageiro  Gonçalves  Dias  ou  an- 
tes o  seu  cadáver,  lançado  fora  do  leito  com  a  cabeça  para  baixo  e  o 
resto  do  corpo  occulto  ainda  no  camarote,  e  que  em  vista  do  estado 
em  que  se  achava  o  navio  sem  haver  meio  algum  de  ir-se,  sem  grande 
risco,  ao  logar  em  que  estava  o  mesmo  passageiro,  tornou-se  impossí- 
vel sahal-o  ou  ao  menos  seu  cadáver. 

OITAVO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  anuo  e  lugar  citado,  ahi  era  presente  o 
marinheiro  do  navio  Ville  de  Boulogne  de  nome  Lirond  Luis,  assis- 
tido do  encarregado  do  vice-consulado  da  França,  Alfredo  Bandeira 
Hall,  o  qual  foi  interrogado  do  modo  seguinte  :  Perguntado  como 
acontecera  o  naufrágio  do  navio  Ville  de  Boulogne  c  o  fallecimento 
do  passageiro  dr.  António  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  estando 
elle  de  quarto  ás  quatro  horas  da  manhã  pouco  mais  ou  menos, 
batteu  o  navio,  e  tentando  elles  viral-o  de  bordo,  o  navio  não  accu- 
dio  ao  leme  por  falta  de  vento,  c  levando-o  a  correnteza  para  cima 
do  banco,  quchrou-se  logo.  Quanto  ao  passageiro  nada  sabe;  sendo 
que  antes  de  virar  o  navio  e  depois  do  primeiro  clioquc  que  elle 
soíTrèra  viu-o  cm  seu  camarote  com  a  cabeça  e  hombro  de  fora  com 
o  corpo  para  dentro  sem  se  mover,  pelo  que  o  julgou  morto. 

NONO 

E  no  mesmo  dia,  mez,  anno  e  logar  retro  mencionado  achou-se 
Laumonier,  cozinheiro  do  navio  Ville  de  Boulogne,  assistido  do  en- 
carregado do  vice-consulado  francez,  o  qual  foi  interrogado  do 
modo  seguinte :  Perguntado  como  se  >^era  o  naufrágio  do  navio 
Ville  de  Boulogne,  e  como  fallecêra  o  i)assageiro  Antoni'"»  Gonçal- 
ves Dias?  Respondeu  que  se  achava  dormindo  na  occasião  em  que 


hir  do  camarote,  tanlo  que  o  doponenle  o  vira  na  occasião  da  freial  confusão  com  a 
cabeça  para  baixo  e  o  resto  do  corjjo  no  camarote. 


368 

o  navio  batteu,  e  que  poucas  lioras  depois  sossobrou,  não  obstante 
todos  os  esforços  empreitados  pelo  capitão  c  a  tripulação ;  e  que 
quanto  ao  passageiro  sabe  ellc  interrogado  que  vinha  muito  doente, 
ao  ponto  de  não  comer  e  nem  fallar,  sendo  a  sua  prostração  tal  que 
para  sair  do  leito,  em  que  se  achava,  era  preciso  carrcgal-o.  Que 
elle  interrogado,  como  cozinheiro  do  navio,  esmerava-se  em  fazer- 
Ihe  excellente  comida  a  seu  sabor  d'elle  :  porém  que  este,  mormente 
nos  seis  dias  que  precederam  ao  naufrágio,  repellia  a  comida  que 
lhe  trazia.  Disse  mais  que  na  occasião  do  naufrágio  loi  absolutamente 
impossível,  não  obstante  a  boa  vontade  do  capitão,  salvar  o  passa- 
geiro Dias,  que  alias  elie  interrogado  julga  que  failecêra  ao  primei- 
ro choque  do  navio,  o  qual  tendo  a  camará  toda  invadida  d'agua. 
istoimpediu  a  entrada  dos  marinheiros,  que  procuravam  salval-o,  ou 
ao  menos  o  seu  cadáver. 

DECIMO 

Aos  quinze  de  novembro  de  mil  oitocentos  c  sessenta  e  quatro, 
n'esta  cidade  do  Maranhão,  era  presente  o  capitão  do  navio  Villc  de 
^Boulogne,  de  nome  Etienne  Eguidazu,  assistido  do  encarregado  do 
vice-consulado  da  França  Williain  B.  Wilson  e  do  interprete  Al- 
fredo Bandeira  Hall,  ao  qual  foram  feitas  as  seguintes  perguntas  : 
Perguntado  em  que  dia  e  logar  aconteceu  o  naufrágio  do  navio  de 
seu  commnndo,  e  de  que  modo?  Uespondeu  (juc  o  naufrágio  teve 
logar  no  dia  3  do  corrente,  das  trcs  para  as  quatro  horas  da  ma- 
drugada, nos  baixos,  que,  segundo  lhe  dizem,  se  chamam,  se  elle  bem 
se  recorda,  dos  Gallegosi,  nas  costas  de  Guimarães,  a  doze  milhas 
de  terra — baixos  estes  que  dizem  ser  inundáveis,  e  que  quanto  ao 
naufrágio  passa-o  a  expor  do  modo  seguinte :  Que  no  dia  dois,  das 
onze  horas  para  meio  dia  avistaram  o  pharol  de  Santa  Anna,  e  en- 
tão virando  de  bordo,  navegaram  para  o  oeste  até  que  ás  seis  ho- 
ras da  tarde  descobriram  o  pharol  do  Kaculumim  ;  e  de  novo  fazendo- 
se  ao  bordo  do  mar,  assim  caminharam  até  que  das  três  para  as 
quatro  horas  da  madrugadr.  *"oi  elle  acordado  a  chamado  do  ma- 
rinheiro do  quarto,  que  lhe  di/ia  haver  uma  arrebentarão  próxima, 
havendo  a  sonda,  momentos  antes,  dado  doze  braças,  e  então  comi"» 
se  traclava  de  virar  de  bunlo,  não  obedecendo  o  navio  á  manobra, 
deu  a  primeira  pancada  nos  baixos,  e  lançando-so  immediatamente 

'  Suo  cli,imaJo>  coroa  tios  Úcoi  oii  ilns  Alms. 
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as  ancoras,  houve  a  infelicidade  de  que  uma  d'elias  se  quebrasse 
já  quando  o  navio  parecia  obedecer  aos  esforços  que  se  faziam  para 
viral-o  de  bordo,  e  indo  com  maior  força  cair  sobre  os  mesmos 
baixos,  soffreu  todo  o  irapeto  do  mar,  que  em  grandes  ondas  já  o 
inundavam,  mormente  pelos  buracos  feitos  ao  saltar  o  leme,  ficando 
a  camará  de  tal  n>odo  alagada  que  tornou-se  impossível  descer  a 
ella  para  salvar  o  passageiro  que  alli  estava.  Disse  mais  que  que- 
brado o  navio  de  proa  a  popa,  e  arreiada  a  machado  a  mastreação, 
viu-se  a  chalupa  fluctuar,  e  então  chegado  o  momento  de  cuidar  na 
salvação  da  tripulação,  lançou-se  ao  mar  esta  que  tinha  quatro  re- 
mos, um  balde  e  uma  cassarola,  faltando-lhe  o  leme.  Disse  mais  que 
desconhecendo  o  logar  em  que  se  achava,  buscou  terra  para  o  la- 
do, donde  avistava  o  pharol  do  Itaculumin,  e  que  depois  de  muita 
fadiga  em  razão  de  grande  mar  que  fazia  aproveitaram  uma  peque- 
na enseada  onde  o  mar  os  arrojou,  passando  dois  marinheiros  a 
abrir  com  um  machado  a  chalupa  com  receio  de  que  alguém  se 
aproveitasse  d'ella,  ao  que  elle  não  pôde  obstar  em  vista  das  con- 
dições em  que  se  achava  elle  e  sua  gente. 

Disse  que  depois  de  alguns  momentos  de  caminharem  por  terra, 
foram  ter  a  uma  choupana  de  pescadores,  os  quaes  depois  de  darem 
caíTé  e  alguma  cousa  para  comer,  ensinaram-lhes  o  caminho  de  Ge- 
nipahuba,  onde  chegaram  ás  quatro  horas  da  tarde  pouco  mais 
ou  menos,  depois  de  umas  três  horas  de  marcha,  e  que  chegados  a 
esse  lugar  foram  ler  corn  o  inspector  de  quarteirão,  que  mandou 
um  correio  á  Villa  de  Guimarães  para  dar  parte  do  occorrido  ao 
respectivo  delegado  de  policia.  Perguntado  se  não  trouxe  comsigo 
algum  passageiro,  qual  o  seu  nome,  e  se  foi  ou  não  salvo  do  nau- 
frágio. Respondeu  que  no  Havre,  porto  de  sua  procedência,  o  ar- 
mador Masurier,  por  intermédio  do  seu  agente,  preveniu-o  que  ia 
um  passageiro,  e  n'es5a  occasião  o  recommendou,  pedindo  que 
tivesse  todo  o  cuidado  com  elle  por  causa  de  seu  mau  «stado  de 
saúde,  e  que  este  passageiro  «ra  o  dr.  António  Gonçalves  Dias. 
Que  de  facto  no  dia  da  partida  encontrou  elle  interrogado  o  passa- 
geiro já  a  bordo,  tendo  sido  recebido  pelo  immediato,  que  decla- 
rou a  elle  interrogado  que  o  passageiro  se  aprcsoutára  acompanha- 
do de  ura  amigo  i.  Disse  mais  que  durante  a  travessia  sempre  tra- 

'  O  nosso  antigo  ministro  em  Portiii;.il,  Drumomi,  quo  t:iii(o  ello  como  a  senhora 
se  desvelaram  pelo  nosso  po*>ta  nos  ultimo:;  mezes  que  passna  era  Paris. 

Pawtiieon  — Tom,  uí,  24 
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ciaram  elle  e  os  seus  subordinados  o  melhor  que  podaram  ao 
dr.  Gonçalves  Dias,  não  lhe  faltando  cousa  alguma  de  que  elle  pre- 
cisasse ;  pois  havia  posto  á  sua  disposição  o  chocolate,  a  marmela- 
da, as  ameixas  e  outras  iguarias  do  seu  uso  especial  d'elle  interro- 
gado, que  deviam  ser  agradáveis  a  um  doente  nas  circumstancias 
do  dr.  António  Gonçalves  Dias,  Disse  mais  que  este  vinha  bastan- 
temente  doente  do  peito,  tanto  que  mal  se  percebia  uma  ou  outra 
palavra,  quando  desejava  alguma  cousa,  e  que  esse  estado  de  pros- 
tração rnuito  se  aggravou  uns  oito  dias  pouco  mais  ou  menos  antes 
do  naufrágio,  a  ponto  de  não  querer  comer  absolutamente,  de  não 
fallar,  bebendo  apenas  um  ou  outro  gole  de  agua  com  assucar ;  mas 
fumando  quatro  a  cinco  charutos  por  dia,  não  obstante  advertil-o 
elle  capitão,  allegando  Dias  que  não  lhe  fazia  mal  algum.  Disse 
mais  que  quando  avistaram  terra,  o  passageiro,  tendo  sido  levado 
a  seu  pedido  para  o  tombadilho,  sentiu  tal  commocão  com  o  pra- 
zer que  teve  ii'aquella  oocasião,  que  sobreveiu-lhe  uma  syncope 
tal,  que  todos  julgaram  que  fatlecesse,  e  que  d'então  até  ao  mo- 
mento do  naufrágio  o  seu  estado  devia  ter  peiorado  bastante  ao 
ponto  de  achar-se  talvez  já  morto^,  quando  teve  logar  aquelle  sinistro. 
Perguntado  se  não  teve  tempo  de  salvar  ao  menos  o  cadáver 
d'aque!le  passageiro  no  momento  em  que  embarcou  com  a  tripula- 
ção na  chalupa?  Respondeu  que,  apezar  da  grande  confusão  que 
reinava  a  bordo,  perguntou  elle  a  seu  immediato  e  a  mais  um 
marinheiro  pelo  passageiro,  e  como  lhe  fosse  por  elles  dito  que  já 
se  achava  morto,  o  ijue  era  nmito  possível  em  vista  do  estado  a 
que  se  achava  reduzido,  como  acima  expozera,  confirmou  no  seu 
posto  de  honra  como  capitão  do  navio,  a  cuidar  d'este,  sendo  o  ul- 
mo a  embarcar  na  chalupa,  como  era  de  seu  dever,  e  que  mesmo 
quanto  á  salvação  do  cadáver  d'aquelle  homem,  que  elle  considerava 
como  um  amigo  e  de  quem  muito  se  condoerá  pelo  seu  triste  es- 
tado de  saúde,  era  impossivfi  ♦.ni  face  do  estado  a  que  a  camará 
ficou  reduzida  ppla  invasão  das  ondas,  de  sorte  que  não  permittia 
a  ninguém  entrar  n'ella. 

U.NMECl.MO 

Aos  vinte  e  um  de  novembro  de  mil  oitocentos  e  sessenta  e  quatro 
ahi  era  presente  Jean  Guen^^  marinheiro  do  navio  Ville  de  Bou- 

'  Apesar  do  assorto  do  inirtiedinto  o  rapit.lo  pez  em  duvida  a  morte  do  poeta  antes 
do  naufrajjMO,  tanto  que  o  maiiJ  di  Ijusimt,  cuhio  lica  atraz  deposto. 
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logne  assistido  do  vice-consul  interino  de  França  William  B.  Wil- 
son e  do  interprete  Alfredo  Bandeira  Ilall  ao  qual  foram  feitas  as 
seguintes  perguntas.  Perguntado  onde  se  adiava  no  dia  ou  momento 
do  naufrágio,  quaes  os  meios  empregados  para  a  salvarão  da  tripu- 
lação e  do  passageiro,  único  que  havia  a  bordo,  de  nome  António 
Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  das  três  para  as  quatro  horas  da 
madrugada  do  dia  três  do  corrente  achava-se  elle  dormindo  quando 
o  navio  Latleu  pela  primeira  vez,  e  despertado  correu  então  para 
o  convez  com  os  seus  companheiros,  tendo  á  testa  o  commandante, 
e  ajudou-os  a  ver  se  o  navio  virava  de  bordo,  o  que  foi  iuipossi- 
vel  não  obstante  os  esforços  empregados,  até  que,  arrancado  o  leme 
e  levado  o  navio  de  rojo  ao  banco,  continuou  a  batler  de  tal  forma 
que  abriu-se  de  meio  a  meio  sendo  inundado  pela  violência  das 
ondas  de  um  modo  tal,  que  quando  lançaram-se  na  lancha  para  sal- 
varem-se,  já  esta  fhictuava  em  cima  do  convez,  qne  íi)iha  quatro  pés 
d'agua  '. 

Que  quanto  ao  passageiro  Dias  julga  este  interrogado  que  fallc- 
cèra  ao  primeiro  choque  do  navio,  attenta  a  grande  debilidade  e 
prostração  em  que  se  achava,  sendo  que  quando  o  capitão  viu  o  es- 
tado em  que  se  achava  a  camaia,  tractou  de  mandar  conduzil-o  para 
a  lancha,  e  não  foi  jjossivel  entrar-se  na  mesma  camará,  porque  já 
estava  partida  e  completamente  invadida  pelas  ondas.  Perguntado 
em  que  occasião  viu  pela  ultima  vez  o  passageiro  Dias?  Respondeu 
que  quando  se  achava  ao  leme,  na  tarde  antecedente,  viu-o  dei- 
tado em  seu  leito,  immovel,  e  mexendo  apenas  com  as  pontas  dos 
dedos,  e  que  o  moço  da  camará  lhe  havia  dito  que  o  passageiro  já 
nada  comia  e  nem  bebia,  havia  seis  a  oito  dias,  e  que  era  provável 
que  de  um  momento  para  outro  fallecesse. 

DUODÉCIMO 

E  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  retro,  e  logar  mencionado,  compa- 
receu na  Secretaria  de  Policia  François  Roquet,  moço  de  camará  do 
navio  Ville  de  Boiãoijnc,  assistido  de  interprete,  digo  do  vice-consul 

'  Ri'i'iHo  a  observação  de  que  no  Pinlanto  o  iinmi-dialo  àmo  quB  lar^raram  do  na- 
»if>  34  7  horas  da  nianhan,  e  so  insisto  nVslo  ponto  ó  poniuo  é  cHl-  o  único  quo  allir- 
niuu  qtiL'  Gonçahes  Diaj  ji  estava  morto  quaado  se  deu  o  naufragio/para  assim  jul- 
<í»r-so  o  valor  do  seu  testemunho. 
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interino  de  França  Williaia  B.  Wilson  e  do  interprete  Alfredo  B. 
Hall,  ao  qual  moço  da  camará  foram  feitas  as  seguintes  perguntas: 
Perguntado  onde  se  acliiva  no  momento  do  naufrágio  e  como  teve 
este  logar  ?  Respondeu  que  se  achava  dormindo  á  proa  quando  o  na- 
vio deu  a  primeira  pancada  sobre  os  baixos,  e  que,  acordando,  viu 
reinar  a  bordo  a  maior  desordem  devida  a  manobra  e  aos  meios  em- 
pregados pelo  capitão  para  fazer  virar  de  bordo  o  navio,  o  que  não 
foi^possivel,  até  que  derrubada  a  masti^eação  e  o  navio  todo  aberto, 
6  com  o  leme  partido,  começou  a  sossobrar,  salvando-se  elle  com  o 
capitão  e  seus  companheiros  na  lancha  do  navio,  que  (luctuaca  em 
cima  do  convéz,  e  que  elle  interrogado,  não  obstante  a  sua  idade  de 
quinze  annos,  ajudou  seus  companheiros  em  todas  as  manobras.  Per- 
guntado se  não  liouve  meio  de  salvar  o  único  passageiro  que  existia 
a  bordo  de  nome  Gonçalves  Dias?  Respondeu  que  este  se  achava 
em  seu  beliche,  completamente  prostrado  pela  moléstia,  que  já  o 
perseguia  quando  embarcou  no  Ilavre,  e  que  no  momento  em  que  o 
navio  batteu  pela  primeira  vez  julga^  elle  interrogado  que  n'essa 
occasião  é  que  Dias  fallci-ra. 

Disse  mais  que  quaiiilo  a  tripulação  embarcou  na  chalupa,  o  ca- 
pitão procurou  pelo  passageiro,  porém  que  os  meios  empregados 
foram  improfícuos  por  se  achar  a  cainnra  completamente  inundada 
e  por  todos  os  lados  aberta. 

Perguntado  se  elle  interrogado  não  leve  occasião  de  estar  com  o 
passageiro  e  se  este  não  Uie  commuaicou  alguma  cousa  de  particu- 
lar? Respondeu  que  na  qualidade  de  moço  da  camará  estava  con- 
stantemente com  o  doente,  trazendo-lhe  tudo  quanto  lhe  appetecia; 
pois  tinha  ordem  do  capitão  para  satisfazer  a  todos  os  seus  desejos, 
e  que  o  doente  juaico  ou  nada  faltava,  e  que  nada  lhe  disse  de  par- 
ticular, principalinfute  depois  que  deu  absolutamente  em  não  querer 
comer,  pedindo  sij  unia  ou  outra  vez  uma  pouca  d'agua  com  assu- 
car,  e  que  n'essas  occasiúes  por  mais  de  uma  vez  ouviu  o  doente 
dizer  que  não  tinhaysperanças  nenhumas  de  chegar  ao  seu  paiz.  (Po- 
bre Dias!) 

Perguntado  qual  a  ultima  vez  que  esteve  com  o  passageiro  Gon- 
çalves Dias?  Respondfu  que  no  momento  em  que  eile  interrogado 
se  foi  deitar,  ás  oito  horas  da  noite  do  dia  antecedente,  o  passageiro 
ainda  então  mexia  com  o  corj)ú.  Nada  mais  lhe  foi  perguntado. 

'  Não  tem  certeza. 
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A:  B.  Como  já  o  ponderei  no  corpo  d'esta  obra  e  aqui  repetti- 
rei,  di'prel)ende-se  da  simples  leitura  d'este  documento,  que  na  con- 
fusão que  houve  a  bordo  do  Ville  de  Boulogne  para  o  safar  do  pe- 
rigo, não  houve  quem  se  lembrasse  de  Gonçalves  Dias,  que,  fraco  a 
ponto  de  não  poder  descer  da  cama,  como  attcstam  alguns  depo- 
nentes, não  pôde  sair  do  beliche,  e  que,  logo  depois  de  ter  o  na- 
vio battido,  perdeu  o  lerne  e  começou  a  entrar  agua  para  a  camará 
onde  havia  fendas,  e  tanta  foi  ella  que  galgou  o  convez  de  modo 
a  fluctuar  a  lancha  em  três  pés  d'agua.  Parece  que  o  poeta  debat- 
teu-se  e  quiz  sair  do  beliche,  porquanto  um  dos  marinheiros  diz 
que  notou  que  elle  se  achava  com  a  cabeça  para  baixo  e  fora  do  ca- 
marote, e  o  corpo  occulto  n'elle.  Nenhum  aífirmou  o  facto,  a  não  ser 
o  immediato  cujo  testemunho  não  merece  fé,  ou  um  marinheiro  que 
n'elle  se  louva,  todos,  inclusive  o  capitão,  dizem  que  julgam  que 
cUe  já  estava  morto  quando  o  navio  batteu;  mas  quanto  a  nós  não 
resta  dúvida  de  que  o  poeta  morreu  afogado,  abandonado  pela  tri- 
pulação, e  que  esta,  á  vista  do  empenho  que  mostravam  no  Mara- 
nhão por  saber  da  sorte  de  Gonçalves  Dias,  conheceu  sua  importân- 
cia, e  procurou  então  arredar  de  si  tão  grave  responsabilidade,  conhe- 
cendo que  isso  lhe  accarretaria  a  animadversão  de  todos,  procurava 
desGgurar  os  factos,  narrando-os  depois  a  seu  geito. 
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Tma  correspondência  para  o  Correio  Mercantil  (do  Rio)  de  'i\i 
de  novembro,  escripta  por  occasião  do  sinistro  e  transcripta  pelo  sr. 
Innoi'encio  Francisco  da  Silva  no  seu  artigo  —  Apontamentos  para 
a  Vida  e  trtigica  morte  do  insigne  poeta  brasileiro  António  Gonral- 
rrs  Dias — -publicado  de  pafilr^s  20G  a  379  do  tomo  x  do  Archiro 
Pito)-esco,  dá  Conta  das  diligriicias  cpie  íi/.cram-se  para  descubrir  o 
corpo  de  Gonçalves  Dias:  «Logo  (jue  foi  sabido  o  naufrágio,  s.  ex.* 
o  sr.  presidonti^  da  pruvincia  e  o  sr.  dr.  clifífe  de  policia  interino 
lomaraiu  e  expediram  todas  as  providencias,  recommcndando  nuiito 
que  procurassem  o  cadáver  e  os  bahus  pertencentes  á  bagagem 


1.  ■■•h-'/. 
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do  illustre  poeta.  O  segundo  de  accordo  com  o  primeiro  oíTereceram 
ura  premio  á  pessoa  que  encontrasse  o  corpo.  Outro  premio,  e  para 
o  mesmo  fim,  foi  também  oíTerecido  por  vários  amigos  do  dr.  Dias, 
em  cujo  numero  o  dr.  António  Henriques  Leal'. 

Confirma  isto  e  accrescenta  os  nomes  de  outros  cavalheiros,  que 
se  esforçaram  no  mesmo  sentido,  o  seguinte  officio  do  presideale 
ao  cheíTe  de  policia  interino: —  «Pelo  seu  officio  n.°  479  de  8  do 
corrente  (novembro  de  18Gij  fico  informado  dos  esforços  emprega- 
dos tanto  pelo  Subdelegado  de  policia  do  districto  de  Guimarães, 
como  pelo  juiz  de  direito  da  respectiva  commarca  (dr.  Adriano  Ma- 
nuel Soares)  no  sentido  do  arrecadarem  os  salvadas  do  navio  Ville 
de  Boidogne  e  de  procimirem  o  cadáver  e  bagagens  do  dr.  António 
Gonçalves  Dias." 


Nota  E 

...  tracsparecem  pelo  torneio  e  eslylo  de  Gonçalves  Dias  —  pag.  184 

Apezar  das  muitas  incorrecções  e  enxertos  conhece-se  bem  que 
a  poesia  infra  transcripta  e  que  appareceu  no  n.»  13  da  Coalição 
de  28  de  março  de  ISòo,  como  outras  que  foram  então  publicadas 
no  mesmo  jornal  com  o  nome  de  Martins,  denunciam  umas  em  parte 
outras  quasi  no  todo  qual  sua  verdadeira  paternidade.  Eis  a  que 
me  rcliro  tal  qual  sam  n'esse  periódico  : 


'  A  quantia  oITtrecida  (jela  ai!tli'TÍiiaJc  era  do  300,=>000  róis  u  a  por  toim  de  róu 
l:0<X)jO(X),  como  lonici  bem  publicu  om  todos  os  jornaes. 
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Nos  urnos  de  minlia  innocente  sobrinha  Senhora  D.  Esther 
Augusta  Lopes  Martins 

Tuas  fóriuas  tão  airosas, 
Tão  donosas, 

Formas  da  terra  não  sãn. 

Tu  és  um  anjo  formoso 
Vaporoso 

Vindo  de  etherea  mansão. 


Gonçalves  Dias. 


Oh!  quanto  é  bella  a  Lonina 
Rorejada  de  neblina, 
Que  brilha  á  luz  matutina, 

Como  uma  estiella  no  mar ! 

Quanto  é  lindo  vagamente 
Da  lua  o  disco  nitente 
Se  deslisando  indolente, 

No  azul  do  céo  a  brilhar  1 

Quanto  é  bella  a  mariposa 

Quando  nas  flores  se  pousa, 
Quando  brinca^  e  não  repousa, 

Por  mansos  ares— voando  I 

Quanto,  a  nuvem  setinada, 
Roxeando  a  madrugada. 
Que  no  levante  —  dourada 

Surge  o  sol  annunciaudo ! 

Oh !  quanto  é  bello,  em  repouso 
Doce  canto  harmonioso 
Do  gondoleiro  'Oídoso 

Por  noite  amiga  se  ouvindo! 

Oh!  quanto  o  íris  luzente, 
Como  uma  zona  nitenti", 
É  lindo  no  mar  doriaientc 

Varias  cores  reíloctindo ! 
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Oli !  quanto  é  ineiío  das  aves 
Sonoras  voz(s  suaves 
Da  orchestra  pelas  naves, 

Do  templo  o  som  reboando. . . 

Formosa  e  bella  Ericyna 
Pinta  a  poesia  divina, 
Pinta  a  strclla  vespertina 

Risonha  e  alrna  assomando. . . 


Porém  tu,  mais  que  a  bonina, 
Mais  que  nuvem  matutina. 
Mais  qu'a  lua  adamantina, 

Que  meigos  sons  eclioando, 

Que  a  mariposa  entre  as  flores. 
Mais  inda  que  lindas  cores 
Do  íris,  e  seus  amores 

A  noite  o  nauta  cantando, 


Mas  inda,  Esther  venturosa, 
Que  tudo  isto  —  CS  formosa. 
Muito  mais  meiga,  donosa, 

Muito  mais  sublime  enifun  ! 

Oh!  não  minto. . .  ás  vezes,  quando 
Tão  gentil  vagas  brincando, 
Me  parece  estar  olhando 

Lá  dos  céus  um  serapliin». 


Queira  Deus  omnipotonte, 

Que  sempre  vivas  contente, 
Sempre  bolla  linalmente, 

Qu'eu  cante  o  tmi  nascimento 

CaJanno,  se  minha  vida. 

Como  tlor  enmiunhecida, 
Não  pender,  Esther  querida. 

Sob  o  pó  do  esquecimento, . . 
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Mas  o— justo— sempre  vive. . . 

Que  a  sensitiva  mais  livre, 

Se  murcha,  depois  revive 
Mais  risonha  e  vicejante. . . 
Oh  !  então  hei  nos  fulgores 

Lá  do  céu,  entre  os  alvores 

Rogar-te,  ó  anjo,  favores, 
A  Deus  Senhor — supplicante. 

Alcântara,  4  de  janeiro  de  1865. 

Alves  Martins. 

Vae  em  dous  annos  que  entrou  a  apparecer  no  Publicador  Ma- 
ranhense uma  versalhada  com  o  titulo  de  Parnaso  Alcantarense,  e 
firmados  com  o  nome  do  sr.  A.  R.  Alves  xMartins,  recheada  de  Joves' 
Cupidos,  etc;  mas  lá  vem  como  á  surrelfa  um  ou  outro  pedacinho, 
visivelmente  alapardado  a  Gonçalves  Dias,  como  n'esta  poesia  que 
parece  em  grande  parte  filha  de  outra  musa  que  não  do  improvi- 
sado árcade : 

Já  viste  apenas  aberta 
A  flor  de  juniparana? 
É  bella  assim  rociada; 
Pois  é  mais  bella  Joanna. 

Tu  vês  do  nmtum  as  pennas  ? 
Côr  cinzenta  e  negra  tem ; 
Mas  só  imitam  os  cabellos 
D'aquella  a  quem  quero  bem 

Em  manhan  de  primavera 
Já  viste  do  ceu  a  côr? 
S5o  mais  azues  e  mais  puros 
Os  olhos  do  me.'  amor. 

De  meu  verde  Lacurizeiro 
Já  visto  lindo  botão? 
É  qual  ruhim  fascinante; 
Pois  assim  seus  lábios  s5o. 


<(,•  ^, 
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Em  porlia  de  bolleza 
Derrota  a  Lclla  formosa 
O  ceu,  o  botão,  as  pennas 
E  a  flor  de  juniparana. 

A.  C.  Alves  Martins. 


Nota  F 

...  para  que  decidam  do  pleito. — pag.  18-í. 

Para  que  melhor  se  aquilate  dos  méritos  do  poeta  alcantarense 
e  se  decida  de  quem  são  na  essência  as  poesias  antecedentes,  tran- 
screvo esta  que  é  seguramente  da  sua  lavra  : 

o   c-A.isj-To   r30s   jf^Tzisrs 

Viajantes  do  universo, 
Que  cortaes  o  mar  do  anil, 
Silencio !  que  n'estas  aguas 
Dorme  a  gloria  do  Brasil. 

Foi  um  anjo  que  d'este  mundo 
Gonçalves  Dias  chamou, 
Que  repetiu  entre  os  homens 
Os  hymnos,  que  o  Ceu  cantou. 

Foi  o  anjo  da  poesia, 
Que  nascer  quiz  entre  nós, 
No  Drasil,  onde  mil  aves 
Fizessem  -oro  á  sua  voz. 

O  génio  d'estas  coroas, 
Querendo  tel-u  p'ra  si, 
Fez  quebrar-se  o  sou  navio 
Para  que  licasso  aijui. 


S.     h:    I'  '.      '-_vr  i.1  ^•.  t.t-     o 
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Vivendo  cm  Ihrono  de  c'rôas, 
(jue  pisava  com  desdém, 
Natural  é  que  sua  tumba 
Fosse  uma  c'rôa  também. 

Procuror  vinha  um  jazigo 
Cá  no  Brasil  onde  está; 
Mas  debaixo  das  palmeiras, 
Onde  canta  o  Sabiá. 

Quizera  dormir,  ao  menos. 
Do  seu  Brasil  ao  luar, 
Ao  rugir  das  feras  pátrias. 
Ao  sussurro  do  palmar. 

Preferindo  aos  da  Europa 
Este  clima  tão  gentil, 
Quiz  dormir  sob  os  auspícios 
Dos  encantos  do  Brasil. 

Mas  o  cysne  não  podendo 
Seu  Maranhão  alcançar, 
Exultou  ficando,  ao  menos. 
Entre  nós,  aqui  no  mar. 

E  dormir  já  que  não  poudc 
Ao  cantar  dos  jacamins, 
Dorme  feliz  n'estes  baixos, 
Onde  cantam  mil  atins. 

Oh !  e  nós  eternamente 
Cantarenios  com  clamor, 
Elevando  nos  lamentos 
Seus  louvores  ao  Si  nhor. 

E  ao  passo  que  a  su'aliiia 
Cantam  lá  mil  iferaphins, 
É  seu  corpo  aqui  saudado 
Pelo  canto  dos  atins. 
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Depois  que  está  n'eslcs  baixos, 
Aves  mil,  alem  de  nós, 
Vém  saudal-o  no  seu  sorrino 
Co'os  encantos  de  sua  voz. 

Estas  ondas,  que  se  quebrara 
N'estes  baixos  com  furor, 
Gemerão  eternamente, 
Laceradas  pela  dor. 

E  as  chuvas,  que  seis  iTiezes 
Inundaram  todo  o  Brasil, 
Lagrimas  são  que,  de  lucto, 
Verterão  nuvens  á  mil. 

E  os  trovões,  que  ribombam, 
S5o  a  salva  universal 
Com  que  os  Céos  eternamente 
Salvarão  sou  funeral. 

E  o  Sol,  a  Lua,  as  Estrellas, 
Que  brilham  sempre  no  céu, 
São  as  luzes  que  iiluminam 
Seu  marinho  mausoléu. 

Alcântara,  3  de  novcínbro  de  Í8G6. 

C.\í;tano  (Iandido  Alves  Martiks. 


Xota  G 

BlBLlOGRAriIlA 
1 

.  .  leceram-lhe  á  cc  iprlcncia  cncoiaios  eiponlaiicos  brotados  do  eulliusiasmo 
que  proiliiziram  seus  ^('rsos. —  pag.  83 

Procurarei  apontar  iTesla  breve  noticia  bibliographica  os  nomes 
dos  jornaes  e  livros  que  faliam  do  António  Gonçalves  Dias  e  de 
seus  escriptos,  bem  como  tudo  quanto  o  louva,  e  lastima  quer  o  seu 
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suppositicio  fallecimento  em  1862,  como  o  real  em  1864.  Eis  quanto 
á  primeira  parte  por  sua  ordem  clu-onologica : 

O  desabrochar  do  íii/e/i^o— artigo  principal  do  n.»  206  da  Re- 
vista de  26  de  julho  do  ISlõ  (Maranhão):  escripto  por  Francisco 
Sotero  dos  Reis,  quando  o  poeta  tinha  apenas  publicado  umas  três 
poesias  no  Jornal  de  InsMicção  e  Recreio,  também  do  Maranhão. 
Publicados  os  Primeiros  Cantos  appareceram : 
Critica  litteraria  —  Oi  Primeiros  Cactos— na  Sentinella  da  Mo- 
narchia  de  14  de  abril  de  1847,  sob  o  pseudonymo  Hyeronimus 
(conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  do  Andrade). 

Á  leitura  dos  Primeiros  Cantos,  poesia  dedicada  ao  author  por 
Cherubino  H.  Lagoa,  inserta  no  n."  202  da  Sentinella  da  Monar- 
chia  de  23  de  abril  de  1847. 

Primeiros  Cautos  do  sr.  Gonçalves  D/as  — artigo  editorial  do 
Jornal  do  Commercio  com  o  titulo  genérico— Ii«eraí?íro  —  (Vej. 
n.o  129  de  10  de  maio  de  1847).  É  artigo  extenso,  bem  escripto  c 
da  penna  do  ex.™»  sr.  senador  Firmino  Rodrigues  da  Silva. 

A  Revista  Brazileira,  O  Ostensor  Brazileiro  e  outros  jornaes  lit- 
terarios  do  Rio  e  das  províncias  deram  também  conta  da  apparição 
do  volume  de  versos  de  Gonçalves  Dias  de  um  modo  assas  lison- 
jeiro. 

Ode  e  soneto  por  Francisco  de  Sailes  Guimarães  e  Cunha  (Vej. 
Progresso — do  Maranhão  —  de  28  de  junho  de  1847). 

Soneto  (inédito)  pelo  poeta  sertanejo  Manuel  Rodrigo  dos  Pas- 
sos—  dactado  de  Pastos-Bons  em  1848. 

Primeiros  Cantos  de  Gonçalves  Dias,  artigo  do  n.»  162  do  Pro- 
gresso de  18  de  agosto  de  1847. 

Noticia  Bihliographica  dos  Primeiros  Cantos,  do  Piiblicador  Ma- 
ranhense de  18  de  janeiro  de  1848,  escripto  pelo  sr.  dr.  José  Ri- 
cardo JaufTrel  sob  o  pseudonymo  —  um  Maranhense  —  e  datado  de 
Montpellier  em  Io  de  novembro  de  1847. 

A  Carta  (jornal  de  Lisbv^a)  de  4  de  janeiro  de  1848. 
Futuro  lilterario  de  Ponugal  e  do  Brazil  pelo  sr.  Alexandre 
Herculano,  inserto  na  pag.  5  do  tomo  vii  da  Revista  Universal 
Lisbonense  de  1848. 

Segundos  Cantos  e  Sextdhas  de  fr.  Antão,  artigo  do  dr.  José 
Hermenegildo  Xavier  de  Moraes  na  Revista  Universal  Brasileira 
de  fevereiro  de  1848. 
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Segundos  Cantos  e  Sextilhas  de  fr.  Antão,  artigo  bibliographico 
do  ex.""  sr.  Manuel  de  Araújo  Porto-Alegre  (barão  de  SanfAngelo) 
antes  de  estar  relacionado  com  o  poeta.  Vej.  Correio  Mercantil  de 
12  de  junho  de  18i8. 

Segundos  Cantos  e  Sextilhas  de  fr.  Antão,  artigos  do  sr.  Augusto 
Frederico  Colin  nos  n."'  4  e  o  da  Revista  Universal  Maranhense 
do  mez  agosto  de  1819. 

O  drama  Leonor  de  Mendonça,  artigo  do  sr.  Augusto  Frederico 

Colin  inserto  no  Pnblirador  Maranhense  de  27  de  janeiro  de  1818. 

Lopes  de  Mendonça  nas  Memorias  de  Lilteratura  Contemporânea 

occupa-se  úos  Primeiros,  Segundos  e  Últimos  Cantos  de  pag.  313  a 

pag.  318. 

M.  Pinheiro  Chagas  de  pag.  17o  a  pag.  185  do  tora.  \  d'à  Revista 
Contemporânea  de  Portugal  e  do  Brasil,  artigo  depois  accrescen- 
tado  e  reproduzido  de  pag.  161  a  pag.  180  dos  Ensaios  Criticas 
(Porto,  1870). 

Innocencio  Francisco  da  Silva,  nas  pag.  130  e  lol  do  tom.  i  e  nas 
pag.  157  a  ICi  do  torno  vni  do  seu  Diccionario  Bibliographico. 

Dr.  Macedo  Soares — Typos  litterarios  contemporâneos  —  (Vej. 
Correio  Mercantil  de  5,  7  e  8  de  janeiro  de  1862. 

Francisco  Sotero  dos  Reis  nas  pag.  73  a  76  do  tomo  i  e  nas  li- 
ções Lxxxii,  Lxxxin  c  I.XXXIV  do  tomo  iv  e  nas  lições  lxxxv  e 
Lxxxvi  do  tomo  v  do  Curso  de  litteratura  portugxieza  brasileira. 

Dr.  João  Franlilin  dn  Silveira  Távora  (Sempronio)  nas  Cartas 
a  Cincinnato  (Pornatobui^o,  1872). 

Dr.  Cónego  Joiniuim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  de  pag.  547  a 
549  do  seu  Curso  Elementar  de  litteratura,  na  sua  Historia  littera- 
ria,  que  ainda  nilo  li,  e  na  Xoticia  sobre  a  vida  e  obras  de  António 
Gonçalves  Dias,  que  precede  a  recente  edição  de  seus  versos  com 
o  titulo  —  Poesias  —  eelitur  (iirnier. 

Camillo  Castello  Branco,  nas  pag.  070  usque  072  do  primeiro 
tomo  do  Diccí-^nario  de  educnção  e  ensino,  na  pag.  50  do  n.*  4,  e 
na  pag.  82  do  n.'  6  das  Xoites  de  Insomnia. 

Dr.  António  Xavier  Bodrigues  Cordeiro  nas  primeiras  paginas  com 
que  abre  o  Almanak  de  Lemhratiçn  Luso-Brasdeiro  para  1873  (acom- 
panha a  biograpbia  um  retrato  do  poeta  gravado  sobre  madeira). 
Luciano  Cordeiro,  na  pag.  278  do  Livro  de  Critica  (Porto,  1869). 
Ramalho  Ortigão,  na  pag.  05  do  Em  Paris  (Porto,  1808). 
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Dr.  César  Marques,  na  pag.  31  do  —  Aosmevs  meninos  (Mara- 
nhão, 1872). 

Paulo  de  Moraes  —  Recordardes  da  America,  folhetim  do  n.» 
493  do  Jornal  do  Commcrcio  de  Lisboa  — 1870. 

Ferdinand  Dcnis  nas  pag.  393  e  404  de  sua  edição  do  Voyage 
au  nord  du  Brésil  par  le  père  Yves  d'Evreux  (Paris,  1864),  e  no  to- 
mo XIV  da  Noitvelle  Biographie  générale  de  ilM.  Finnin  Didot 
Frères  (artigo  especial  —  Dias)  António  Gonçalves. 

J.  Vapereau  —  Dictionnaire  Universel  des  Contemporains  (3.*  edi- 
ção), pag.  32o. 

New  American  Cyclopedia,  vol  vi.  pag.  440. 

Don  Jitan  Valera  —  Da  poesia  Brasileii-a,  artigo  inserto  na  Re- 
vista Espatlola  d' Ambos  Mundos  —  i8o3. 

De  Laplace,  artigo  sobre  a  litteratura  brasileira  inserto  na  Rc- 
fue  Conteniporaine  de  lo  de  dezembro  de  18o6. 

Annuaire  de  la  Rcvue  des  Deux  Mondes  de  IS-oG. 

Ferdinand  Wolf,  de  pag.  175  a  pag.  180  do  Brésil  littêraire  (Ber- 
lim, 1863). 

Acerca  dos  Tymbiras  ha  pareceres  especiaes  do  ex.°'  sr.  senador 
F.  Octaviano  de  Almeida  Rosa  no  seu  folhetim  —  Paginas  menores — • 
do  n."  294  do  Correio  Mercantil  de  7  de  dezembro  de  1857  e  do  sr. 
dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo  no  folhetim  —  A  Semana  —  do  n." 
33o  do  Jornal  do  Commercio,  do  Rio,  de  6  de  dezembro  de  1837,  de 
Francisco  Sotero  dos  Reis,  de  pag.  361  a  387  do  tomo  iv  do  Curso 
de  litteratura  já  citado,  e  finalmente  o  do  sr.  dr.  Bernardo  Guima- 
rães nos  n.°'  o.o,  o6,  o7  e  58  da  Actualidade  de  outubro  de  1860. 

Quanto  a  noticias  e  juizos  ^m  jornaes  de  lingua  forasteira  temos  : 

rs'a  Rei'ista  de  Turim,  ao  lamentar  seu  redactor  a  morte  do  vis- 
conde de  Almeida  Garrett,  consola-se  por  terem  as  lettras  portugue- 
zas  em  Gonçalves  Dias  un)  representante  digno  do  preencher  essa 
falta. 

Sachsiche  constitutionndle  Zeitung  de  8  de  novembro  de  1857. 

Litterarisrhes  centerblatt  fiir  Deutschland,  de  19  de  setembro 
de  1857. 

Magasin  filr  die  Literatur  des  Auslands,  Dresden,  Dicnstag,  21 
de  abril  de  1858. 

Magazin,  Litteratur  des  Auslands,  Berlim,  22  de  abril  de  1858. 

Brasilian  Poctry,  critica  litteiaria  do  n°  104  do  vol.  iv  da  Sa- 
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turday  Revieio  of  imlitics,  litteralure,  science  and  arts,  de  24  de 
outubro  de  i8o9.  Occupa-se  dos  Cantos. 

Vienner  Zeitung  de  'i  de  novembro  de  1862. 

Dresden  Nachrichter  de  7  de  novembro  de  1862. 

II 

. . .  derramaram  uma  lagrima  sobre  essa  sepullura 
que  (iiilu  por  lapide  o  cceano  —  pag.  148 

(Oblata  por  occasião  da  suppositicia  morte  do  poeta  em  1S62) 

Poetas,  dae  ouvidos. . .  por  Agrário  de  Menezes. 

O  poeta  e  a  glorín  por  Franklin  Dória. 

Morte,  morte  cruel. . .  por  Sat}To  de  Oliveira  Dias. 

Silencio l  não  choremos  os  que  deixam...  por  A.  A.  Mendonça" 

Dos  mares  d'alem.. .  por  Bazilio  Chaves. 

Não  cantes,  sabiá.. .  por  Ernesto  M.  da  Silva. 

Calou-se  a  briza. . .  por  Amaral  Tavares. 

Quando  na  terra. . .  por  José  António  da  Cunha. 

Silencio  I  só  nos  resta  agora  o  pranto. . .  por  Henrique  Autrand 
Júnior. 

Mais  uma  gloria  do  Brazil  de  menos...  por  xM.  Domingos  de 
Carvalho. 

Era  nm  génio. . .  por  Cyrillo  de  Lemos. 

Qual  estrella. . .  por  Cliniaco  liarhoza. 

Tredos  phantasmas . . .  por  .Satos  Neves. 

No  mar  ao  gemer  das  vagas. . .  por  F.  Moniz  IJarreto.   • 

Mais  um  génio. . .  por  Aristides  Augusto  Millon. 

Lá  cubrin-lhe  o  oceano...  por  Hermenegildo  da  Silva  Senna  Jú- 
nior. 

Mais  itm  A ■>/..,  por  Pedro  de  Calazans. 

Não  triumphaste  d'esta  vez.. .  por  José  António  de  Freitas. 

Não  morreu. . .  porTrajano  Galvão  de  Carvalho. 

E3VI     Fn0S.A. 

Sessão  do  Instituto  Histórico  (noticia  da  suspensão  da). 
Ultimo  dever  por  J.  Praxedes  Pereira  Pacheeo. 
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ArliíTO  (la  Conslitulnlo  (jornal)  da  Caliia. 

Artigo  do  Coiirio  Pitulislano. 

Artigo  do  Evco  da  capital. 

Artigo  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro. 

Artigo  da  Semana  Illustruda  de  18(52.  Saliiu  laiiiliciii  um  !)ello 
quadro  representando  o  poeta  coroado  e  circunidado  de  a!li'gorias 
tiradas  de  suas  mais  Leilas  composições  poéticas. 

Artigo  da  Saudade. 

Artigo  do  Correio  Mercantil  do  llio. 

Artigo  do  Constitucional  do  Rio. 

Artigo  da  Revista  Popular. 

Artigo  da  Situarão  do  Rio. 

Artigo  ã:i  Imprensa  Paulistana. 

Artigo  da  Pievolução  Pacifica. 

Vespas  {áa.  Semana  PlustradaJ. 

Artigo  do  Jornal  do  Comnicrcio  do  Uio. 

Artigo  do  Jornal  da  Bahia. 

Artigo  ào  Diário  da  Bahia. 

Artigo  do  .Jornal  do  Recife  (primeiro  a  dar  a  noticia). 

Artigo  do  Diário  de  Per)iambuco. 

Artigo  do  Cearense. 

Artigo  do  Pedro  II. 

Artigo  da  Coalirâo  do  Maianiião. 

Artigo  da  Situarão  do  Maranhão. 

Artigo  da  Conciliarão. 

Artigo  dj  Noticia^  dicer^a^i. 

Artigo  da  EstrcHa  do  Amazonas  por  S.  Coutinho. 

Artigo  da  Actualidade,,  do  Rio. 

Artigo  da  Razão  de  S.  Paulo. 

Artigo  do  Ecco  do  Sul  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Artigo  do  Jornal  do  l^omnicrcio  de  Lisboa  (correspijudencia  do 
Rio  de  Janeiro.) 

Desmentido  do  boato  do  seu  fallecimeuto 

Está  lico  o  dr.  Antoitiu  (Joiíralres  Dias.  correspondência  jiclo 
dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  [)ul)licada  nos  joi'naes  do  Rio,  de  ')  de 
agosto  de  18G'i. 

^'oticia  da  Situarão  do  Rio. 

PiNTUEON  — Tom.  ih.  á5 
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Noticia  do  Correio  Mcrcmdil  do  Hio. 

Noticia  do  Jornal  do  Commercio  do  Rio. 

Noticia  da  Coalição  do  Maranhão,  a  que  segue-se  a  poesia  de  Tra- 
jano. —  Não  morreu ! 

Folhetim  do  Correio  Merruntil,  c  como  estes,  deram'^tambem  os 
mais  jornaes  do  império  o  desmentido  com  vivas  mostras  de  satis- 
fação e  jubilo. 

III 

...  que  com  o  titulo  de  aApollifosi'»  pretemlo  publicar  ura  dia. —  paj.  186 

(Tributo  do  saudade  e  admiração  ao  poc-ta  Gonçalves  Dias 
por  occasião  da  sua  morte  a  3  de  novembro  de  1S64) 

Além  dos  suíTraeios  peio  eterno  repous'>  do  desgraçado  poeta 
em  muitas  das  egrejas  das  povoações  principaes  do  Brasil,  são  es- 
tes os  escriptos  que  lastimavam  esse  desgraçado  successo  : 

A  morte  de  A.  Goíiçulces  Dias  por  João  Rodrigues  de  Oliveira 
Santos  (corre  hoje  impressa  na  pag.  13  do  volume  de  suas  poesias 
que  tem  por  titulo  Horas  Vaijas). 

Gonçalves  Dias  por  Flávio  Reiínar  (ilr.  Gentil  Homens  de  Al- 
meida Braga).  Precede  o  seu  poema  —  Clara  Verbena  —  que  vem 
na  collecção  de  suas  poesias  —  Sonidos. 

A  morte  do  poeta  brasileiro  A.  G.  Dias  por  Augusto  de  Miranda. 
Acha-se  no  volume  de  poesias  que  em  1806  publicou  o  author  em 
Coimbra  com  o  titulo  também  úo  Primeiros  Cantos. 

Larjrin,a  sentida  á  morte  do  insigne  poeta  b)'asileiro  António 
Gonralces  Dias  (soneto)  por  C.  A.  Salazar  Sanches.  Vem  colleccio- 
nado  em  urn  volume  de  suas  poesias  impresso  no  Maranlião. 

A  Gonçalves  Dias,  n  minha  musa,  por  Francisco  Feri'eira  de 
Vilhena  Alves.  Faz  jiarte  do  si^u  volume  de  poesias  que  intitulou 
Monodas.  (Vej.  ^■'ag.  101.) 

Nenia  á  memoria  do  ;;í'irío>o  e  infeliz  poeta  dr.  A.  G.  Dias  por 
Maria  Firmina  dos  Reis.  Vem  na  pag.  197  de  seus  Cantos  á  beira-inar. 

A  memoria  de  A.  G.  Dias  por  C.  Amélia. 

Gonrah-es  Dias  (m.tsos  em  francez)  por  M."-  A.  E.  Langens- 
chwartz  Froes. 


V.     \\ 
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Gonçalves  Dias  traJucção  do  mesmo  por  Joaquim  Serra. 

Prophecia  por  J.  Ramos  Coelho  (ao  Archivo  rUloresco  c  Diccio- 
nario  d' Educação). 

Gonçalves  Dins  por  Franklin  Dória  (no  Almanach  de  Lembran- 
ças brasileiras)  Maranhão,  1866. 

O  cantor  dos  ti/mbiras  por  Juvenal  Galleno. 

A  memoria  Je  António  Gonçalves  D/os  pelo  dr.  D.  Jacy  Monteiro. 

Soneto  sobre  o  mesmo  assumpto  e  pelo  mesmo. 

A  Palmeira  sobre  o  mesmo  assumpto  por  Benicio  Fontenellc. 

A  Gonçalves  Dias  por  Joaquim  José  Teixeira. 

A  morte  de  António  Gonçalves  Dias  por  Manuel  Luiz  F.  da  Rocha. 

Gonçalves  Dias  por  Deolindo  Pontes. 

Gonçalves  Dias  por  Martiniano  Mendes  Pereira. 

A  memoria  do  ilhistre  poeta  Gonçalves  Dias  por  F.  de  Barros. 

Canto  elegiaco  á  memoria  de  Gonçalves  Dias  por  Bernardo  Gui- 
marães (Vem  no  Ajfonso  índio,  romance  pelo  mesmo). 

Memento,  poesia  de  Francisco  Gomes  de  Amorim  em  memoria 
de  alguns  arfiigos.  Vem  nos  seus  Ephemeros. 

A  Gonçalves  Dias  por  J.  P.  f^Vej.  Diário  de  Pernambuco). 

Mais  uma  prece  fúnebre. . .  (anonymo  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro). 

Nenia  á  morte  de  A.  Gonçalves  Dias  por  J.  B.  Alves  Martins. 

A  sentida  morte  do  eminente  poeta  brasileiro  A.  Gonçalves  Dias 
por  Augusto  de  Carvalho.  (Sahiu  logo  depois  da  noticia  da  sua 
morte  no  Paiz  da  cidade  de  Campos,  e  foi  já  transcripta  na  Aurora, 
jornal  litterario  c  scientífico  do  Porto,  redigido  por  Augusto  de  Car- 
valho e  Alfredo  de  Sousa  Pinto. 

Consta-me  de  mais  uma  poesia  do  si.  Joaquim  Serra  nos  seus 
Quadros  Sertanejos,  e  na  qual  lamenta  a  morte  do  Odorico  e  a  de 
G.  Dias  :  não  menciono  aqui  as  que  foram  publicadas  por  occasião 
de  ser  lançada  a  primeira  pedra  do  Monumento  e  da  inauguração 
de  sua  estátua  por  virem  impressas  na  nota  O. 

Artigos  do  Publicador  Maranhense  n.°'  273  e  274  de  novembro 
de  186i. 

Artigo  do  Paiz  de  novembro  de  180'i. 
Artigo  da  Si7iirtmo.de  novembro  de  186i. 
Artieo  do  Diário  do  Grão  Pará. 
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Artigo  do  Jornal  do  Arnnzonns. 

Artigo  da  EstrcUa  do  Amozonas. 

Artigo  do  Cearense. 

Artigo  do  D.  Pedro  II. 

Artigo  do  Pvblicndor  da  ParaJiyba. 

Artigo  do  Jornal  dn  Rrrife. 

Artigo  do  Diário  de  Pcruambueo. 

Artigo  do  Jornal  da  Bahia. 

Artigo  do  Diário  da  PaUia. 

Artigo  do  Senjipano. 

Artigo  do  Jornal  do  Coniinercio,  do  Uio. 

Artigo  do  Correio  MerrantiL  do  Rio. 

Artigo  da  Reriíta  Ura^iUcira. 

Artigo  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro. 

Artigo  da  Semana  Pln^traJa. 

Artigo  du  Erho  de  Minas. 

Artigo  da  Revista  Paulistana. 

Artigo  do  £(7/0  du  Snt. 

Artigo  necrologico  do  n.°  'i  d;i  Rosa,  jornal  litterario  publicado 
em  Caxias  — 10  de  novembro  do  ISOl. 

Orarão  fúnebre  recitada  pelo  reverendo  padre  J.  Guimarães  em 
uma  missa  de  reijninn  o  exeijuias  cm  suIVragio  da  alma  de  Gon- 
çalves Dias.  celeljiadis  cm  17  de  novembro  do  1801  na  egreja  de 
Nossa    ?(nhoia  (b  s  jluiiitnds  na  cidade  de  Caxias. 

Algumas  das  poesias  de  G.iiralves  Dias  tem  sido  postas  cm 
musica  por  Amat,  Gorjão  o  11  i_\(.l. 

Não  foram  só  acciud-s  e  unisonos  cm  carpir  a  morte  do  poe- 
ta os  iornaes  de  todo  o  UMpi'riii,  (^omo  os  de  Tortugai,  tiansmit- 
tindo  primeiro  tão  tii^fe  noticia  o  sr.  Piídieiro  Chagas  no  Jo/-hí// ^/o 
Conunercio  do  Lisboa,  e  d'abi  lodos  os  mais  repetiram-n'a,  e  mais 
detidamente  a  J\'"ç-7o  fdr.  Gomes  d' Abreu),  o  Canindoúcense  e  o 
Bracarenst. 

No  tomo  X  do  Arr'nro  Pi(tor,\<ro  sahiu  um  extenso  artigo  do 
sr.  Innocencio  FranciscD  ih  '>l\\ã,  —  Apontamentos  para  a  vala  e 
tragiea  morte  do  insirine  poeta  Auluuio  Goneahes  Dias.  O  sr.  dr.  Josc 
Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas  publicou  cm  Uraga  (ISGo)  um  fo- 
l|)eto —  Desafwsode  saudaitjs  na  desastrosa  morte  do  distineto  poeta 
maranhense  António  Gonralres  Dias.É  do  mesmo  escriptor  um  ar- 
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ligo  ([uc  sobre  o  nosso  jioela  vem  desde  p;ig.  111  até  png.  117  do 
Aliiianaclt  Fiviiilim'  para  Portugal  e  o  Brasil  (18G9),  impresso  cm 
Braga. 

Tanto  o  Instituto  Histórico,  como  o  Conservatório  Dramático 
suspenderam  suas  res[>ectivas  sessões  ao  communicarem-!hes  seus 
presidentes  a  noticia  da  morte  de  Gonçalves  Dias,  havendo  por  Leni 
Sua  Mageslade  o  Imperador,  ao  dar  seu  consenso  ao  acto  do  Instituto 
a  qui>  estava  presente,  declarar  que  era  a  mais  justa  liomeiini;em  ao 
talento  e  recompensa  devida  aos  serviços  feitos  áquella  corporação 
por  esse  finado  consócio. 


Ao  ta  H 


n.'slabi'k'CTmlo  a  gratilluiráo  do  dnTilur  da  sciráu  ilinidÇjr.ijiliiia 
da  C0K11CÍSS.Í0  scimlílira  —  p.ig.  líiO  c  217 


Discurso  do  sr.  clr.  Joaquim  Manuel  do  Macedo,  orador  do  Instituto 
Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro,  pronunciado  na  sessão  mas:na 
anniversaria  do  referido  Instituto  no  dia  IG  de  dezembro  de  1364. 


Não  tinham  ainda  passado  ti'es  niczes  depois  que  se  fechara  o 
athaúde  de  Odorico  Mendes,  e  já  éramos  feridos  por  uma  verdadeira 
calamidade  nacional  com  a  morte  do  nosso  consócio  c  grande  poeta 
o  dr.  António  (lonçalves  Dias. 

>"a  província  do  Maranhão  ufana-se  a  cidade  de  Caxias  de  ler 
sido,  a  2  de  agosto  de  18:2'ii,  o  berço  d'esse  inspirado;  a  cidade  de 
S.  Luiz  se  honra  de  lel-o  visto  e:n  suas  aulas  fazendo  o  curso  de 
humanidad(.'s2;  e  em  Portugal  a  universidade  de  Coindira  não  es- 
quecerá jamais  a  glória  de  havcr-lhe  conferido  o  titulo  de  bacharel 
em  direito;  glória,  hor-^a  e  ufania  bem  fundadas,  ponpie  não  ha- 
verá registro  ([ue  conlonlia  o  nome  de  Gonçalves  Dias  onde  não 
fulgure  um  raio  de  luz. 

'  10  do  agoslo  i!c  l^-ò,  110  iilio  lio.i  Viíl,),  >•  luio  roíno  itiz  o  or:i'l'ir  iior  ni  il  inlor- 

IllMllo. 

■  Uiilio  fii^Miio  iiianiliv-k'. 
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O  prestigio  de  um  diploma  académico  e  o  thesouro  de  um  talento 
prodigioso,  que  parecia  sempre  uma  vocação,  qualquer  que  fosse  a 
sciencia  em  que  se  experimentasse,  abriam  ao  nosso  consócio  os  fas- 
cinadores  horisontes  de  riquezas,  e  de  altos  graus  sociaes;  mas 
António  Gonçalves  Dias  não  fora  creado  para  fruir  os  triumplios 
do  cálculo;  devia  ser  na  terra  um  apostolo  do  idealismo :  tinha 
nascido  poeta :  dir-se-hia  que  o  anjo  das  harmonias  baixara  do  céo 
a  procural-o  no  berço,  e  que  lhe  accendèra  n'alma  a  llamma  divina, 
que  ahi  lhe  ficara  para  inspirar-lhe  suavíssimos  cantos.  iSão  se 
fizera;  Deus  o  creára  poeta:  o  dom  da  poesia  estava  em  sua  natu- 
reza como  a  fragrância  está  no  cálice  das  flores  :  a  inspiração  rom- 
pia do  seu  espirito,  como  os  raios  do  dia  rompem  do  seio  do  sol. 

Era  uma  missão:  devia  cumpril-a.  O  inspirado  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro  em  18lGe  logo  publicou  os  seus  Primeiros  Cantos  e  re- 
velou-se  o  grande  poeta:  o  seu  livro  foi  uma  aurora  esplendente. 
Applausos  unanimes  o  saudaram  na  pátria,  e  alem  do  Atlântico  Ale- 
xandre Herculano,  o  vulto  immenso  da  litteratura  portugueza,  te- 
ceu uma  coroa  ao  cysne  brasileiro. 

Aos  Primeiros  seguiram-se  os  Scfjundos,  e  a  estes  logo  depois  os 
Últimos  Cantos — dois  livros  de  poesias  que  bastariam  para  o  or- 
gulho de  uma  geração.  Com  elles  ou  entre  elles  nascem  d'aquelle 
mesmo  engenho  ferlilissimo  Patkull,  Leonor  de  Mendonça,  Beatriz 
Cenci,  e  mais  tarde  Boabdil,  quatro  brilhantes  engastados  na  nas- 
cente litteratura  dramática  nacional,  —  triste  litteratura  dramática 
de  um  paiz  que  ainda  não  tem  theatrol  . .. 

Ao  mesmo  tempo  Gonçalves  Dias,  unindo-se  a  dois  amigos,  fun- 
dava com  elles  em  18i'.>  o  Guanabara,  revista  litteraria  mensal; 
no  mesmo  anno  o  nosso  coiísocio  o  sr.  dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva, 
então  reitor  do  imperial  collegio  de  D.  Pedro  II,  propunha  e  con- 
seguia a  creação  de  uma  cadeira  de  história  do  Brasil,  provisoria- 
mente desligada  da  de  histijria  e  geographia  modernas;  e  exultava 
recebendo  n'esse  coUegio  cumo  professor  d'aquella  matéria,  e  por 
elle  mesmo  ''ndicado,  o  já  muito  distinclo  poeta,  a  quem  ainda  so- 
bravam horas  para  enriquecer  o  nosso  Instituto  com  diversas  me- 
morias, cheias  de  erudição,  palpitantes  de  interesse  e  reveladoras 
de  profundo  estudo  das  nossas  cousas. 

Quando  no  futuro  se  comparar  a  transcendência,  a  extensão  e  o 
numero  de  tantos  trabalhos  com  o  tempo  em  que  Gonçalves  Dias 
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os  executou,  haverá  quem  o  imagine  vivendo  em  labor  incessante 
cm  algum  silencioso  retiro,  como  nas  montanhas  da  Syi'ia  aquelle 
que  devia  chamar-?e  a  Boca  de  Ouro,  ou  fugindo  dos  homens  e  can- 
tando na  solidão,  como  Pelrarcha  na  Vaucluse,  e  todavia  não  era 
assim:  Gonçalves  Dias  cultivava  frequente  o  santo  commércio  da 
amizade,  e  aprazia-o  passar  horas  inteiras,  qtje  voavam  rápidas, 
entretendo-se  com  os  amigos,  ora  em  graves  discussões  de  pontos 
litterarios,  ora  em  amena  conversação,  que  elle  enchia  de  encanta- 
mento com  o  atticismo  do  seu  espirito,  e  com  o  fogo  vivo  de  inno- 
ccntes  e  subtis  epigrammas. 

Se  escreveu,  se  produ/iu  muito  para  esplendor  das  nossas  lettras, 
é  que  não  havia  para  clle  nem  hora,  nem  dia  que  não  fossem  op- 
portunos:  quando  começava  o  labor  era  um  prodígio  na  rapidez 
da  composição;  ás  vezes  amanhecia  escrevendo,  outras  erguia-se 
alta  noite  do  leito  para  ceder  ao  Ímpeto  do  estro  que  o  despertava 
do  meio  de  um  sonho:  deram-se  casos  em  que  uma  meditação  do 
philosopho,  ou  cantos  de  poesia,  correram  de  sua  penna  no  meio 
do  uma  festa  e  de  jubiloso  ruido:  nada  podia  então  distrahil-o: 
era  Archimedes  resolvendo  o  problema.  Não  tinha  que  esperar  ja- 
mais a  inspiração  :  a  inspiração  era  a  odalisca  formosa  sempre  obe- 
diente á  sua  vontade. 

Em  1851  Gonçalves  Dias  partiu  do  Rio  de  Janeiro  incumbido 
pelo  govL^rno  de  inspeccionar  em  algumas  províncias  do  norte  a 
instrucção  primaria  e  secundaria,  pública  e  particular;  n'esfa  inte- 
ressante commissão  deu  elle  conta  em  accuradissimos  relatórios  da- 
clados  do  Maranhão,  Pará  e  Parahyba,  em  junho,  agosto  e  dezembro 
do  mesmo  anno  de  1831,  e  da  Ijahia  em  maio  de  18o2.  Esses  do- 
cumentos, de  uma  transcendência  incontestável,  e  que  formavam 
um  gro-^so  volume,  devem,  ou  antes  deveriam  encontrar-se  na  se- 
cretaria do  ministério  do  império  i. 

De  volta  do  sua  viagejn  ao  norte,  foi  Gonçalves  Dias  nomeado 
primoin-.  ofiicial  de  uma  d\s  secções  da  secretaria  dos  negócios  estran- 
geiros; pouco,  porem,  se  demorou  n'esta  capital,  poiíjue  Ingo  om 
185't  seguiu  para  a  Europa  encarregado  de  colligir  em  Portugal 
nianuscriptos  e  documentos  relativos  á  hist(jria  do  Drasil :  muito 

'  I)i-|.oi3  do  anJ.irum  por  luãru  particulares,  lio  facto  ahi  param,  como  ultima- 
in'-at<?  f(>i-rn.'  cnnimiinicaiio  p^lo  nosso  aini;.'u,  José  Vn-ciite  Jorí.'e  pouco  anlrs  de  seu 
Ullccimonto.  Faria  o  rainiçterio  respectivo  louvável  serviço  maudando-os  imprimir. 
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nljunJaiilc  o  preciosa  foi  a  colheita  alli  realisada  pelo  nosso  conw- 
cio:  se  o  desmazelo  a  penleu  .'iii  parle,  a  culpa  não  foi  d'elle.  O  .S7> 
vos  non  rohis  é  uma  triste  vt-rdaile  em  todos  os  paizes  e  em  todo.^ 
os  séculos  ! 

O  inspirado  annunciou  a  sua  volta  á  pati'ia  com  a  remessa  dos 
quatro  primeiros  cantos  do  stu  pritnoroso  poema— Os  Tijmhiras. 
publicado?  em  Leipzig  em  IS.")?,  ilc  uma  nova  edição  das  suas 
poesias,  contendo  dezeseis  .Voco.s  Cautos  enthesourados  cm  um 
só  volnme:  no  aimo  s;^guinlo  chegou  á  capital  do  império,  Ira- 
zendô  ainda  um  outro  Uma,  iVucío  de  suas  loCuhraçGes,  o  — 
Diccionnrio  dn  Ihvjua  (np;/,  r!„nii,id;'  Ihigua  cf^-cd  dos  indígenas  do 
Brasil. 

O  nosso  consócio  não  pinje  demorar-se  no  P.io  de  Janeiro:  mem- 
bro da  commissão  scientilica  exploradora  de  algumas  províncias 
(lo  Império  e  encarregado  especialmente  da  parto  histórica  e  ctlio- 
graphica,  partiu  para  a  província  do  Ceará  em  janeiro  de  í8o9:  em 
18G0.  cn:qi;anto  smis  companheiros  voltam  á  capital,  adianía-se  elle 
para  o  norl.\.  entra  no  mag.-stoso  MeJilerraneo  de  agua  doce,  so- 
)je-o,  aprofunda  sons  psdidos  sobre  os  costumes  dos  selvagens:  c 
accedendo  ao  podido  do  presidente  da  província  do  Alto- Amazonas,  o 
sr.  Maiuir!  Clem'-'iitino  Carneiro  da  Cunha,  elabora  um  curioso  Ira- 
liallio  so]>re  a  inslrucrã.)  puhlira.  p<'lo  qual  mereceu  os  maisju-^los 
elogios  do  administrador  da  provinda ;  em  fiui  presta  d'a!li  mesmo 
palrioticcs  serviços  para  tornar  mais  esplendida  a  primeira  expo- 
sição industria!  do  ]]v:\  'A.  ,■  v,';n  Vneonlral-a  aberta  no  Uio  de  Ja- 
neiro eiii  dezembr'1  de  iStíl. 

A  presença  do  in-pira;lo  no  ibcatio  dos  seus  mais  bellos  trium- 
phos  veia  jirenuuciar  ao.^  ?oíh  amigos  e  admiradores  a  fatal  cala- 
midade do  ;>  (io  novofubro.  (ioiiçalves  Dias  já  não  era  o  mesmo: 
profunda  n.ehncholii  api.' um-IIi-^  a  vivaridade  do  espirito  e  os 
risos  dos  tempos  felizes:  i  illava  da  morte,  como  a  juventude  soidia 
com  a  cspera;iça,  e  a  moilo  e.s(a\a  n'elle  consumindo,  devorando 
pouco  a  pouce  a(iuella  \i.Ia.  íjul'  eia  um  Ihesoiiro  do  Brasil;  sua 
voz  enroutpiecèra,  cruel  enfermidade  estava  estampada  em  seu  ros- 
to e  no  inspirado  já  se  adivinhava  um  moribundo.  E  ainda  assim  não 
descança\a;  o  trabalho  era  o  seu  lenitivo  e  a  sua  consolação :  con- 
folação,  cu  creio;  mis  I  'iiiíivo! ...  ,>  no  entanio  trabalhava,  escre- 
Nin  como  uu)  eondemnado  ,i  niurte  ijuo  não  espera  perdão,  nem  o 
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pede,  c  só  se  empenha  em  aproveitar  as  horas  contadas  que  ainda 
tem  de  passar  no  mundo. 

Traballiou  muito  esse  pobre  irmão  em  sou  agonisar  de  três  an- 
nos:  tudo  estaja  morrendo  n'elle,  menos  a  intelligencia,  que  nun- 
ca se  desalentara  — menos  o  amor  da  pátria,  que  nunca  arrefeceu 
n'elle!  Contribuiu  p:\ra  o  Parnaso  Mat^anJicnse^,  arciíivo  de  glória 
litteraria  para  sua  provinda :  collaborou  em  uma  collecção  de  tra- 
ducçGes  poéticas  de  escolha  esmerada,  e  muito  se  empenhou  na 
sua  publicaçJo :  comprehendeu  que  era  um  dever  de  honra  levar 
ao  cabo,  antes  de  descer  ao  tumulo,  a  organisação  e  redacção  dos 
estudos  que  particularmente  lhe  compettiamna  commissão  scienti- 
fica,  e  esgotou  n'esse  labor  imrnenso  as  forças  que  lhe  restavam; 
queria  responder  com  um  último  triumpho  aos  epigrammas  e  ás 
criticas  d'aquelles  para  quem  toda  a  sciencia  se  resume  em  arranjos 
de  eleições  e  em  despachos  materialissimos  do  expediente. 

Uma  viagem  á  Europa  tornára-se  o  recui-so  extremo  aconselhado 
pelos  médicos  ao  illustre  poeta,  que  em  18G2  seguiu  para  Pernam- 
buco em  um  dos  no^^sos  paquetes  do  norte,  e  d'ahi  para  França  em 
um  navio  mercante,  e  dois  mezes  depois,  como  se  julho  de  18G2 
devesse  prophi'tisar  o  3  de  novembro  de  186i,  chega  annúncio  da 
morte  de  Gonçalves  Dias  comprovado  com  a  relação  das  mais  ve- 
rosímeis circumstancias:  a  dor  se  derrama  em  toda  a  população:  o 
nosso  Instituto  resolve  no  dia  da  infausta  noticia  suspender  os  seus 
Iralialhos,  cm  demonstração  de  saudade  c  pezar,  declarando  S.  M. 
o  Imperador  que  era  a  mais  justa  homenagem  ao  talento  e  recom- 
pensa devida  aos  serviços  feitos  ao  Instituto  pelo  seu  finado  con- 
sócio: a  moiidade  académica,  os  homens  de  letlras,  os  artistas,  a 
imprensa  periódica,  manifestam  em  todo  o  Brasil  os  sentimentos 
mais  afilictivos  pelo  fatal  acontecimento,  e  nos  templos  do  Senhor 
celebram-se  fúnebres  oíficios  peta  alma  do  inspirado. 

Mas  em  bre\*^  chega  da  Europa  a  feliz  nova  que  desfaz  o  hudo 
dos  corações:  ainda  -■ra  cedo  para  o  trance  derradeiro;  Gonçalves 
Dias  vivia,  e  chegara  a  conceber  esperanças  do  restahelrciniLMitu  de 
sua  saúde:  a  inlluiMu^ia  do  clima  lhe  fiu-a  favorável  ims  prinii-iros 
mezes.  mas  ir.go  ih^pVis  sontiu  qm'  o  mal  progredia,  e  em  França, 


'  Fui  om|iirlii'n(liil.i  r<<.i  ['iililii  Mi-fm  pui-  al.u-iiui  hi;iik'jIios  o^jl(■^.lll^l)j05  c  saliiu 
d  cila  uia  Mjlimu',  iiiiprci^o  cm  liíGl,  ii,i  lyji'i^iaiilii;i  ilc  \i.  ilc  .Mallus. 
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na  Allenianha,  em  Portugal,  e  outra  vez  em  França,  procurou  de- 
balde um  milagre  de  sciencia  que  o  salvasse! 

Agonisou  longe  da  pátria  dois  annos  e  alguns  mezes,  e  em  todo 
esse  tempo,  sem  que  podessem  vencel-o  os  martydos  da  enfermi- 
dade, cumpriu  a  sua  missfio  escrevendo  sempre :  pagou  o  que  elle 
suppunha  a  sua  divida  de  honra,  concluindo  a  redacção  dos  seus 
trabalhos  especiaes  da  commissão  scientíficai;  traduziu  com  esme- 
rado zelo  a  Xoiva  th'  Messina  de  Schiller;  deu  comflço  e  adiantou 
muito  a  sua  Historia  dos  Jesuitas  no  Brasil,  obra  que  planejava 
com  proporções  grandiosas,  e  para  a  qual  tinha  reunido  preciosíssi- 
mos elementos;  coinpuz  e  poliu  os  doze  últimos  cantos  do  seu 
poema — os  Ti/mbiras,  e,  escrevendo  sem  cessar  e  com  um  ardor 
só  explicável  em  quem  via  já  próximo  o  seu  lím,  anhelava  deixar 
ao  Brasil  todas  as  preciosidades  do  seu  engenho  maravilhoso.  Gé- 
nio modesto!  tentava  esgotar  uma  fonte  que  Deus  creára  prodigio- 
samente perenne! 

Gonçalves  Dias  não  tinha  fortuna ;  partindo  para  a  Europa  em 
18G2,  teve  uma  licença  de  seis  n)ezes  com  os  seus  ordenados  de 
primeiro  oCQcial  da  secretaria  de  estrangeiros,  e  a  gratificação  que 
lhe  compettia  como  um  dos  directores  da  commissSo  scientífica : 
quando  o  governo  não  pôde  legalmente  prorogar  aquella  licença 
com  ordenado,  deu-llie  pela  secretaria  dos  negócios  do  império  a 
mesma  commissão  que  estivera  desempenhando  em  Portugal  o 
nosso  finado  consócio  João  Francisco  Lisboa,  que  por  sua  morte  a 
deixara  vaga,  a  mesma  conunissão  de  que  já  uma  vez  em  1804, 
fora  Gonçalves  Dias  encarregado,  e  que  então  em  1862  talvez  fos- 
se.. .  mas  porque  o  não  direi  ?  foi  um  glorioso  e  patriótico  pretexto 
para  soccorrer  o  poeta  morihuiuln.  cuja  agonia  na  miséria  seria 
uma  nódoa  indelével  para  o  Drasil,  como  é  uma  nódoa  indelével 
para  Portugal  a  miséria  de  Camões  e  a  sua  morte  no  leito  de  um 
hospital!. 

O  sr.  G  'izot,  atlacado  leviana  e  brutalmente  pela  tribuna  e  pela 
imprensa  da  opposição  por  ter  dado  uma  missão  na  Itália  a  Theo- 

'  Labora  oin  cito  o  illuslri"  or.i.lnr,  |iori|ii.into  Dias  tcrniinou  esso  rohildrio  antes 
de  parlir  do  Rio  oní  aliri!  lic  lSii2  si';.'iinilo  mo  diTi.irou  era  caria  de  '20  de  nuircii.  Sc 
o  entregou  na  secretaria  lio  IminTÍ  >,  e  il.ilii  o  desenicamiidiarain,  ou  se  o  contiou  a 
alguém  para  que  o  ajiresenlajátí  ao  iniiiijiro,  li  iiiy^terio  que  não  pudo  ate  hoje  noui 
sequer  rastrear. 


í  n:.v  \!j 
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dorico  JoufTroy,  que  começava  a  soíTrer  a  moléstia  pulmonar  que 
o  levou  á  sepultura,  respondeu  dignamente  que  a  missão  era  um 
pretexto,  e  que  os  homens  que  honravam  o  nome  da  França  de- 
viam achar  na  gratidão  da  França  uma  acção  animadora  da  sua 
força  e  da  sua  coragem  nas  difliculdades  da  vida.  E  mais  agrade- 
cida ainda  que  a  França,  mais  hella  e  magestosa  nos  cultos  rendi- 
dos ao  génio,  a  Inglaterra,  soLresaltada  pela  enfermidade  que  amea- 
çava os  dias  de  Walter  Scott,  sabendo  que  uma  viagem  lhe  po- 
dia ser  útil,  não  lhe  deu  uma  missão  diplomática,  não  procurou 
um  pretexto  para  soecorrel-o,  poz  um  navio  do  estado  á  disposição 
do  illustre  romancista. 

Mas  em  1861,  custa  dizel-o,  é  porém  verdade !. . .  Gonçalves  Dias 
recebeu  do  governo  do  seu  paiz  a  declaração  impiedosa  que  do  1.° 
de  julho  em  deante  cessava  a  sua  commissão  litferaria  e  a  gratifica- 
ção de  director  de  uma  das  secções  da  commissão  scientifica !  Era 
a  miséria  que  visitava  o  poeta  moribundo  em  seu  pobre  leito  na 
terra  estrangeira,  era  a  miséria  que  se  sentava  á  cabeceira  do  ago- 
nizante e  se  mostrava  fria,  horrivcl,  ameaçadora  aos  olhos  d'aquello 
que  tinha  creado  para  o  Brasil  tão  mimosas  e  bellas  prodiicções 
— Marabá  e  a  Mãe  d'arjua,  Gulnare  e  Coema.  Era  a  miséria  mandada 
em  nome  de  não  sei  que  lei  do  Brasil,  como  se  o  Brasil  podesse 
ter  lei  que  mandasse  matar-lhe  a  gl(iria  !  . . . 

Gonçalves  Dias  achou-se  absolutamente  sem  recursos :  o  conse- 
lheiro Drummond,  velho  e  prestimoso  servidor  do  estado,  e  hoje  cego 
e  pobre  (já  fallecido),  o  hospedou  em  França  durante  um  mez,  e  deu 
metade  do  seu  pão  ao  grande  poeta,  que  se  resolveu  a  voltar  para 
o  Brasil  em  companhia  do  seu  amigo  e  comprovinciano  Odorico 
Mendes  i. 

A  noticia  da  situação  tristíssima  em  que  se  achava  Gonçalves 
Dias  chegou  ao  Rio  de  Janeiro.  Sua  Magestade  o  Imperador,  que 
sempre  distinguiu  e  estimou  muito  o  illustre  poeta,  e  que  o  sup- 
punha  a  coberto  de  ç-jaesquer  privações,  merco  de  providencias 
que  contava  haverem  sido  tomadas,  sentiu-se  profundanieale  allli- 
cto,  o  logo  mandou  pelo  paquete  francez  do  mez  de  agosto  ordem 
illimitada  para  do  seu  bolsinho  prestarem-se  ao  nosso  consócio  to- 
dos os  meios  pecuniários  que  lhe  fossem  precisos. 

'  Vej.  atraz  na  pag.  139  dcsto  lonio. 


O  actual  sr.  ministro  do  imporio  tornou  de  novo  cffectiva  a  L'ia- 
*ificarão  de  director  da  secção  ethnographica  da  cominissão  scica- 
tííica ;  mas  Gonçalves  Dias  já  não  foi  encontrado  em  França ;  a 
morte  súbita  e  inesperada  de  Odorico  Mendes  tinha  acabado  de 
prostral-o  ;  chorando  pediu  ao  céu  dois  mezes  de  vida  para  vir 
morrer  entre  os  seus  irmãos  pela  pátria,  e  dar  o  seu  corpo  á  terra 
onde  havia  nascido :  embarcou  no  navio  mercante  e  de  vela  Ville 
de  Boulognc,  porque  não  teve  dinheiro  para  pagar  a  sua  passagem 
no  paquete  fiancez,  c  veiu. . .  veiu  para  não  chegar!. . . 

Já  não  tinha  voz  nem  forças,  nem  esperança  alguma  durante  a 
viagem ;  o  seu  estado  aggravou-se :  apezar  de  ludo,  escrevia  ainda 
c  muito,  até  que  por  lim  sua  mão  tremula  não  podo  mais  fazei  o, 
foi  o  último  golpe  quando  na  véspera  desfez-so  em  lágrimas,  como 
Walter  Scott  quando  nas  vésperas  da  agonia,  pedindo  para  escre- 
ver, sua  filha  não  cons^^guiu  fec!iar-iiie  os  dedos  que  deviam  suster 
a  penna. 

O  resto  da  luguhn^  história  de  Gonçalves  Dias  é  um  mysferio  do 
mar;  diz  o  ca[)i(ã()  do  barco  que  dias  antes  de  3  de  novembro  o 
illustre  poeta  não  se  levantara  mais,  nem  tomava  alimento  algum  ; 
c  que  na  iiora  tremenda  do  nauh-agio,  indo  ao  beliche  para  tractar 
de  salvalo,  encontrou-o  morto,  e  por  isso  abandonou  o  cadáver  no 
navio  que  se  ab}suiava'. 

Morreu,  pois,  o  dr.  Anloaio  Gonçalves  Dias  c  exhalou  o  último 
suspiro  no  mais  compl^^to  isolamento,  deante  das  terras  do  seu  ber- 
ço, que  anhclanle  demandava  e  sem  que  lhe  fosse  dado  vel-as;  o 
corpo  que  elle  queria  restituir  ao  chão  da  pátria  foi  preza  do  mar,  e 
seus  numerosos  manuscriptos,  seus  important^^s  trabalhos,  fructo  do 
labor  de  três  annos,  ju!gam-s.>  de  tudo  perdidos.  Morreu  no  mar, 
como  prenunciara  a  f.ilsa  nnlicia  de  \'!^()'2,  e  como  parece  ter  elle 
próprio,  e  sem,  o  scnlir  prophétisado  nos  seguintes  versos  com  ijue 
fecliou  o  seu  canto —.b/ii/s  uns.  nnuis  ainiijos  do  Mara)dião  : 

Tal  parte  o  desterrado;  um  dia  as  vagas 
Hão  de  os  seus  restos  rejeitar  na  praia 
D'onde  tão  novo  s"  iiartira,  e  onde 
Procura  a  cinza  hia  achar  jazigo"-. 

'  \)c  pa-.  170  a  177  il'i-,l.'  toiíu)  proriiivi  ciiMuonsliar  ser  falsa  siinilli.iuto  aáicnfio 
JoCuiiiiiiaiKhiiili;  e  ilo  jiil.ilii  do  Villc  ilc  llotdvij.u:. 

■  Eslo  licclio  iiisiiiiou  ao  .-r.  Iiuiid-  (;ui'llii.  a  sua  bclli-siiua  Propliccia. 
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O  inspirado  chegou  ao  termo  da  sua  missão,  mas  deixou  em  sua 
passagem  ura  rasto  de  luz  que  nunca  se  ha  de  apagar,  deixou  um 
nomeque  é  uma  glória  do  r.rasil,  deixou-nos  livros  que  hão  do  atra- 
vessar os  séculos,  o  uma  intluencia  real,  vivilicadora  e  potente,  que 
dará  lustre  e  espirito  verdadeiramente  nacional  á  nossa  litteratura. 
António  Gonçalves  Dias  não  tinha  somente  um  talento  maravi- 
lhoso, possuia  também  uma  vasta  erudição  :  as  linguas  latina,  ita- 
liana, hespanhola,  franceza,  ingleza  e  alleman,  lhe  eram  tão  familia- 
res como  as  respectivas  litteraturas  :  seus  escriptos,  principalmente 
os  últimos  publicados,  tanto  em  verso  como  em  prosa,  são  modelos 
do  pureza  de  linguagem  e  de  excellencia  de  estylo  em  portiiguez  ; 
com  intelligencia  tão  desmedida  e  com  instrucção  variadíssima  c 
solida  mostrou-se  notabilidade  em  todos  os  géneros  de  trabalhos 
litterarios  que  saíram  da  sua  penna,  e  pelo  menos  em  um  —  no 
lyrico —  não  teve  quem  o  igualasse  no  Brasil  e  em  Portugal. 

Estudando  e  esclarecendo  a  história,  foi  um  escriptor  grave, 
simples  e  profundo:  a  sua  critica  apurada  e  segura  se  patenteou 
repettidas  vezes  nas  memórias  por  elle  apresentadas  ao  nosso  Insli- 
tufo.  A  sua  Historia  dos  jesuítas  no  Brasil  devia  ser  um  monu- 
mento. 

Nos  dramas  que  compoz  Gonçalves  Dias,  sem  se  alistar  como 
cego  partidista  nas  phalanges  da  escola  romântica,  lançou  seus  voos 
arrojados  para  os  horisontes,  onde  fulge  a  estrella  magestosa  do 
Victor  Hugo,  marcando  muitas  vezes  a  força  e  independência  de 
um  verdadeiro  génio  em  rasgos  audazes  de  originalidade  sublime, 
em  felizes  c  inesperados  lances  dignos  da  altiveza  de  Shakspeare. 
Dos  seus  quatro  dramas,  infelizmente  nem  todos  publicados,  Bea- 
triz Cenci  afigura-se-me  a  jóia  mais  preciosa  da  sua  coroa  de  dra- 
maturgo '. 

É,  porém,  na  poesia  lyrica  que  está  a  suprema  manifestação  do 
inspirado.  Gonçalves  Dias  é  incontestavelmente  o  primi'iro  poeta 
lyrico  da  língua  poi  '.ugueza ;  é  cgual  em  suavidade  a  Gonzaga,  e 
muito  mais  original,  e  muito  maior  poeta  que  elle  ;  não  cede  a  Gar- 
rett na  magia  de  uma  lluencia  enlevadora,  nem  a  algum  outro  dos 
mais  abalisadús  e  formosos  n'aquollas  divinas  drjiradezas  de  poe- 
sia, que  somente  podem  nascer  de  uma  rara  e  mimosa  sensibidade. 

'  Foram  já  pulilii-ailos  mi  vol.  '»."  e  5."d;»5  5iia>  Ol-itts  Puftliiim.is. 
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Enumerar  seus  bellos  cantos  fora  repettir  todo  o  longo  indice  dos 
seus  três  livros. 

Nos  quatro  primeiros  cantos  dos  Tijmhirass.  inspiração  arrebata, 
ã  harmonia  dos  seus  versos  extasia,  o  vigor  do  pensamento  e  o 
primor  dos  adornos  maraviJfiani.  O  congresso  dos  clieíTes  indios  faz 
lembrar  Homero,  e  na  descripção  de  uma  aurora  que  rompe,  sen- 
te-se  o  frescor  das  auras  matinaes,  ouve-se  o  gorgeio  dos  passari- 
nhos, e  amanhece-se  com  o  poeta  em  um  mundo  encantado. 

Não  cabe  aqui  estudar  a  influencia  exercida  por  Gonçalves  Dias 
sobre  a  litteratu/a  narional.  Seja-nos  licito  recordar  simplesmente 
que  desde  184(5  foi  a  columna  de  fogo  que  mostrou  o  caminho  da 
terra  da  promissão  da  poesia  á  nossa  mocidade  cultivadora  das  let- 
tras.  Suas  Poesias  americanas  fundaram  com  as  BrasiUanaSj,  de 
Porto-Alegre,  uma  eschola  cujo  caracter  é  todo  nacional. 

Se  a  glória  bastasse  para  felicitar  o  homem  na  terra,  nenhum 
outro  teria  sido  mais  fiMiz  que  o  nosso  poeta,  Milton  teve  coroas 
somente  vinte  annos  depois  da  sua  morte,  quando  as  teceu  a  mão 
patriótica  de  Addison  Torquato  Tasso  morreu  antes  de  chegar  ao 
Capitólio,  e  Clemente  VIU  pôde  apenas  cingir  com  a  coroa  do  génio 
a  fronte  gélida  do  seu  cadáver ;  a  arvore  magestosa  da  glória,  que 
para  quasi  todos  só  floresce  sobre  os  túmulos,  para  Gonçalves  Dias 
desde  os  mais  bellos  annos  cobriu-se  de  tlores;  vivo  ainda  e  na 
edade  dos  risos^  as  acclamaçGes  do  mundo  chegaram  a  seus  ouvidos 
de  poeta  triumphador,  e  conitudo  elle  não  foi  feliz  !  A  fonte  dos 
seus  tormentos  estava  >^xaclaniente  no  encanto  especial  que  o  fazia 
mais  poeta  —  na  sensibilidade. 

Depois  de  18G2  Gonçalves  Dias  podia  chamar-se,  e  elle  próprio 
chamava-se  —  um  poeta  de  alem-tumulo.  Como  Carlos  Y,  assistiu  ao 
seu  funeral,  e  mais  afortunado  que  o  rival  de  Francisco  I,  ouviu 
ou  leu  a  sua  necrologia,  e  os  primeiros  juizos  que  sobre  elle  fa- 
ziam os  seus  suppustos  sobrevi\ entes :  coube-ihe  o  milagre  de  vi- 
ver mais  de  « ois  annos  um  pouco  no  moio  da  posteridade,  que  co- 
meçara o  processo  do  seu  merecimento  em  um  tribunal  que  se  jul- 
gou reunido  em  torno  de  uma  sepultura,  que  aliás  ainda  não  esta- 
va aberta. 

Fallei  até  aqui  do  poeta  :  agora  duas  últimas  palavras  em  rela- 
ção ao  homem  :  António  Gonçalves  Dias  era  tão  admirável  pelo  fo- 
go da  intelligencia.  como  pi'las  virtudes  do  coração  :  honra,  pátrio- 
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lisrao,  infinita  dedicação  aos  amigos,  lealdade  sem  quebra,  assigna- 
lavam  a  nobreza  do  seu  caracter;  leão  soberbo  e  ousado  se  um  po- 
deroso da  terra  pretendia  oílendcl-o  ou  tentava  humilhal-o;  mas 
um  leão  que  uma  criança  dominava  com  um  sorriso :  era  ainda 
mais,  e  sobretudo  de  uma  modéstia  pura  e  cândida,  que,  sem  que 
elle  o  pensasse,  fazia  realçar  o  seu  merecimento,  como  o  véu  branco 
que,  escondendo  o  rosto  de  uma  donzella,  augmenta-lhe  o  presti- 
gio da  belleza.  Emfim,  singelo,  franco,  caridoso,  capaz  de  sacrificar- 
se,  extremamente  sensível,  António  Gonçalves  Dias  também  pelos 
dotes  do  coração  deixou  um  nome  que  será  sempre  abençoado. 

Mereceu  de  Sua  Magestade  o  Imperador  a  mais  elevada  estima, 
dos  seus  compatriotas,  amor  e  admiração ;  e  deixa  nos  corações  dos 
seus  amigos  uma  saudade  que  jamais  se  extinguirá. 

A  gratidão  nacional  vae  erigir  á  memoria  de  Gonçalves  Dias  um 
monumento  na  capital  do  Maranlião^ :  e  o  anjo  da  poesia  que  can- 
tou na  alma  do  inspirado  já  lhe  abriu  em  par  as  portas  do  templo 
da  glória. 

(Revista  Triínensal  do  Instituto  Histórico,  Geographico  e  FAhno- 
graphico  do  Brasil,  tom.  xxvir,  2.*  parte,  de  pag.  428  a  440.) 


Nota  I 

...  como  se  lastima  o  próprio  poeta  —  pag.  98 

. . .  appenso  em  nota  esse  offlcio-carta  quo  mereço  conliecido 
pag.  206 

111."'»  e  Ex."'»  Sr.  Ministro. 

Ceará.  —  Fortaleza,  H  de  março  de  18o9. 

A  benignidade  que  sempre  encontrei  em  v.  ex.=  me  anima  a  pe- 
dir-lhe  que,  esquecondo-se  por  alguns  momentos  da  elevada  posi- 
ção em  que  se  aclia,  se  digne  escular-me  no  que  me  interessa  dare- 

*  Arhi-sc  oi^uiilo  cí^o  iiionumontn  iti?5ilc  7  úe  scloiubri)  de  1873,  quando  foiinau- 
Kurailaa  esliitiia  do  pncta  ao  som  fislivo  v  jiibilo^n  das  acrlamaçòos  do  uma  popula- 
ção iiit''iia,  quo  á»!  ut;iiia\.i  de  render  Ifio  jiKto  preito  ao  iinmorlal  poeta. 
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forma  J;i  secrotiria  (l'osl;ulu  dos  negocio  estrangeiros,  que  acaha 
de  ser  publicada  nos  jornaes  do  Rio  de  Janeiro. 

É  este  o  facto,  somenos  para  todos,  e  de  muita  importância  para 
mim,  mas  com  a  vantagem  de  se  poder  delinir  em  poucas  palavras. 
Os  officiaes  da  secretaria  de  estrangeiros,  antes  da  reforma,  perce- 
biam vencimentos  equivalentes  aos  dos  directores  das  secções  de 
hoje,  e  dentro  da  repartição  tinham  apenas  acima  de  si  o  official 
maior:  por  consequência  o  antigo  ofíicial,  que  passa  a  ser  primeiro, 
nem  só  perde  uma  parte  de  seus  vencimentos,  como  é  rebaixado 
em  categoria.  Ora  a  reforma  do  pessoal  administrativo  tem  sempre 
em  vista  a  admissão  de  pessoas  mais  habilitadas  para  o  serviço,  a 
inutilisação  dos  que  n'elle  se  gastarão  e  o  aproveitamento  dos  que 
íicão  na  escala  ascendente  ou  descendente,  e  no  grau  em  que  podem 
ser  uleis,  sem  que  se  offendão  os  de  baixo,  sem  que  os  de  cima  re- 
parem. 

Se  houve  eiro,  como  quasi  sempre  acontece,  se  o  empregado 
suppõe  que  lhe  faltarão  com  a  justiça,  ainda  assim,  no  meu  enten- 
der não  tem  motivo  algum  de  queixa.  Os  poderes  administrativos 
manifestarão,  como  convinha,  a  sua  opinião  :  não  resta  ao  prete- 
rido senão  um  dos  dois  recursos  —  acquiescer,  calando-se,  ou  pro- 
testar, demiltindo-se. 

?íão  é,  portanto,  para  me  queixar  que  me  dirijo  a  v.  ex.%  pois  alem 
de  extemporânea,  a  queixa  seria  infruclifera.  O  governo  consultou 
os  dados  que  tinha,  aquilatou-os  e  escolheu;  á  sua  escolha  presidiu 
a  consideração  de  mérito  relativo,  ou,  se  o  quizerem,  a  conveniência 
do  serviço;  pixle  o  amor  pro[)rio  de  cada  um  ollender-se,  mas  nada 
tem  com  isso  o  govOrao,  cuja  norma  é  a  inq)arcialidade:  quizera 
sim,  e  mais  que  tudo,  que  si'  não  enxergasse  na  resolução  que  n'este 
caso  deverei  tomar  nenhum  motivo  de  indisposição  pessoal  para 
cora  V.  ex.^  a  quem  não  di>vo  senão  favores:  para  isto  peço  per- 
missão para  o  fazer  juiz  no  meu  caso,  e  vénia  para  começar  de  mais 
alto  a  sue  inta  historia  das  co:iiimssues  em  que  tenlio  sido  empre- 
gado. 

Em  Í8o0  (cito  ai>[)roxiiiKidameiite  as  datas)  era  eu  professor  no 
Imperial  Collegio  de  Pedro  il,  e  tendo  necessidade  de  vir  á  minha 
província  natal,  pedi  uma  licença,  que  aceeitaria  sem  vencimentos, 
e  uma  passagem  d'estado  n^s  pai^ueles  da  cunqianhia  brasileira. 
O  negocio,  apezar  de  sinqiles,  (jllV^receu  dihieuldades:  dcrão-mc  em 
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vez  lie  licença  uma  comiuissão  cem  os  meus  ordenados,  licnndo  eu 
incumbido  de  estudar  a  instrucrão  pública  nas  provincias  do  norte, 
e  de  colher  documentos  históricos  nos  archivos  provinciaes,  e  exe- 
cutado satisfacloriamente  este  trabalho,  teria  eu  uma  gratilicação 
na  minlia  volta.  Qualquer  que  fosse  a  maneira  porque  desempenhei 
aquella  commissão,  parece  não  ter  desagradado  ao  governo,  pois 
que  a  elogiou  em  três  relatórios  differentes,  promettendo-se  a  im- 
pressão d'elle;  mas  essa  impressão,  mesmo  de  parte  d'esse  trabalho, 
nunca  chegou  a  realisar-se,  o  para  que  eu  recebesse  a  gratificação 
promeltida  e  caprichosamente  negada,  tive  de  esgotar  lodos  os  re- 
cursos e  de  reduzir-rne  á  desagradável  condição  de  pretendente! 
Nomeado  depois  official  da  secretaria  de  estrangeiros,  derão-me 
j)aia  a  Europa,  passados  tempos,  as  mesmas  commissõcs  em  que  já 
tinha  estado  nas  províncias  do  nort(\  Comecei  a  colligir  documen- 
tos históricos  em  Portugal-,  mas  eslava  a  collecção  ainda  em  itrin- 
cipio,  (juando  recebi  nova  ordem  do  governo  para  assistir  a  expo- 
sição universal  de  Paris  como  commissario  por  parte  do  iJrasil,  em 
coujpanhia  dos  drs.  Gabaglia  eCapanema.  A  exposição  tinha  já  co- 
meçado ha  mezes,  e  o  f?rasil  não  tinha  concorrido,  e  a  nossa  ban- 
deira tinha  por  isso  sido  arreiada  do  palácio  da  exposição,  e  nós, 
os  commissarios  brasileiros,  nos  achávamos  em  uma  posição  sin- 
gular! Assim  mesmo  não  recuámos,  e  começámos  os  nossos  traba- 
lhos, emquanto  esperávamos  as  promettidas  ordens  do  governo 
para  as  despezas  necessárias,  ordens  estas  que  nunca  chegarão  ao 
nosso  conhecimento!  Os  nossos  relatórios,  que  devião  ser  impres- 
sos em  Paris,  com  mais  economia,  com  maior  desenvolvimento  e 
em  t^mpo,  em  que  nenhum  outro  havia  ainda  apparecido,  vierão 
morrer  esquecidos  no  pij  das  secretarias  do  império  e  da  marinha 
onde  boa  parte  d'elles  se  desencaminharão! 

O  go\erno  não  se  dignou  sequer  accusar-nos  o  recebimento  d'es- 
ses  trab:diios,  e  levou  o  seu  silencio  ao  ponto  de  não  responder  ao 
de[)utado  conselheiro  Fe.-raz  quando  o  inlerpellava  designadamente 
sobre  esta  coinmissâo,  pi^rgunlando-lho  o  que  tínhamos  feito,  c  o 
que  é  ainda  mil  vezes  peior,  deixou  pairar  sobre  nós  a  horrível  sus- 
peita de  que  tinhanios  con-^umido  não  sei  cpie  porção  de  contos  de 
r<;is,  quando  a  verdade  era,  como  v.  ex.'  bem  o  sabe,  que  nem  a 
fitim,  nem  ao  dr.  Gabaglia  nos  pagarão  se(|uer  ao  menos  as  ridículas 
passagens  de  Lisboa  e  de  Londres  ale  Paris!. . . 

Pantrcon— Tom.  ih.  26 
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Para  concluir  a  collecçíio  dos  documentos  históricos  tornei-me 
para  Lisboa,  onde  encontrei  o  commendador  João  Francisco  Lisboa, 
desejoso  de  encarregar-se  d'essa  parle  de  minha  commissão.  Remetli 
para  a  secretaria  do  império  cerca  de  cincoenta  volumes  manuscri- 
ptos  in-folio,  e  pedi  em  favor  do  sr.  Lisboa  me  exonerassem  d'esse 
encargo,  O  governo,  que  já  eslava  compromettido  com  o  dito  sr.  Lis- 
boa, accedeu  promptamente  ao  meu  pedido,  calando  coratudo  a  re- 
messa que  eu  havia  feito  ! . . . 

Quer  V.  ex.»  saber  o  apreço  que  deu  o  governo  a  esses  trabalhos 
e  o  que  foi  feito  d'elles?  Precisei  de  alguns  d'esses  manuscriptos 
para  uma  noticia  que  tencionava  apresentar  ao  Listituto  Histórico, 
e  não  os  encontrei. . .  Tinham  sabido  da  secretaria  do  império  para 
as  mãos  de  um  homem  a  quem  só  conheço  pela  carência  absoluta 
de  boa  fé  e  de  honestidade  litteraria.  Parece  incrível ! 

Foram-me  também  precisos  os  relatórios  que  annos  afraz  havia 
apresentado  acerca  da  instrucção  nas  províncias  do  norte,  e  que  me 
iria  servir  de  base  a  trabalhos  idênticos  feitos  na  Europa,  e  que  que- 
ria mandar  imprimir,  e  também  não  os  achei  I  Os  nossos  relatórios 
sobre  a  exposição  universal  de  Paris  tiverão  o  mesmo  fim,  e  só  uma 
diminuta  paile  foi  aproveitada  por  um  amigo,  que  se  doeu  de  a  ver 
em  mortuorio  e  de  que  se  perdesse  com  as  outras,  e  a  fez  imprimir 
na  Revista  Brasileira  i. 

Eu  pela  minha  parle,  ainda  que  o  governo  me  tivesse  promet- 
lido  uma  gratificarão  na  minha  volta,  não  julguei  que  a  devia  pedir, 
quando  esses  trabalhos  não  merocíão  a  pena  da  communicação 
usual  de  recebiincnlo,  de  que  aliás  são  tão  pródigas  as  nossas  se- 
cretarias e  nem  ao  menos  de  conservação  entre  outros  papeis  inúteis 
que  atulhão  as  estantes  das  nossas  repartições.  De  parte  dos  factos 
que  deixo  mencionadas  sú  tive  conhecimento  em  chegando  ao  Rio 
de  Janeiro:  já  então  se  achava  organisada  a  connnissão  scientífiea 
de  que  me  honro  de  ser  membro,  n)as  que  talvez  acceitasse  por  me 
persuadii  que  se  podião  prestar  serviços  tão  valiosos  em  commis- 
sões  de  lai  natureza,  como  nos  rotineiros  das  repartições  públicas. 

Conheço  agora  que  me  enganei  e  que  taes  encargos,  em  relação 
a  quem  os  acceita,  devem  ser  considerados  mais  como  favor  que 
recebem,  do  que  como  direitos  que  adquirem. 

'  E  ;i  <iul'  ri'iiiiiiriiuiroiuii5  U"  "."  Ncluine  d.is  Ohms  l\>stliiimixs. 
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A  vista  do  exposto,  figura-se-ine  que  sou  como  o  negociante  em 
más  circumstancias,  que  em  vésperas  de  abrir  fallencia,  procura  o 
amigo,  julgando  que  ainda  assim  lhe  pôde  ser  ulil  em  alguma  cousa. 

Digo  pois  ao  sr.  conselheiro. . .  para  que  o  sr.  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  se  lembre,  quando  lhe  parecer  conveniente,  que 
o  meu  logar  na  secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros  está 
vago  desde  hoje. 

Se  n'esta  commissão  continuo,  conhecendo  aliás  que  n]eus  tra- 
balhos terão  o  paradeiro  dos  antecedentes,  é  porque  me  força  o  que 
devo  a  Sua  Magestade  o  Imperador,  ao  Instituto  Histórico  e  aos 
meus  actuaes  companheiros.  Todavia  dentro  e  fura  do  Instituto  não 
ha  falta  de  quem  melhor  do  que  eu  possa  desempenhar  as  minhas 
vezes,  e  que  não  desdenhe  associar-se  á  commissão  scientífica,  en- 
trando para  o  meu  logar.  Sendo  assim,  eu  empenharia  todo  o  vali- 
mento que  posso  ter  para  com  v.  ex.»,  firmado  na  amisade  que  de 
antes  se  dignava  mostrar-me,  a  lim  de  que  se  realise  o  mais  breve 
possivel  alguma  pretensão  que  appareça  n'esse  sentido,  asseveran- 
do-lhe  que  eu  considerarei  como  coroa  de  seus  obséquios  a  noticia 
d'essa  demissão,  que  não  seria  a  primeira,  se  nva  desse,  sendo  a 
ultima,  como  espero,  que  carecerei  de  pedir. 

Tenho  a  honra,  etc.  i 

António  Gonçalvks  Dias. 

'  Foi  esta  caria  diri^rida  ao  sr.  dr.  Capanema  para  ser  entreu'ue  ao  minislro  dcs- 
trangeiros;  mas  não  me  consta  que  aqtioilc  o  llzciso,  no  que  obruii  lu^m. 


^cy  -  <^cs 


No  la  J 


(Jomacs  allemães) 


f  ui-^'r 


;!••    ■ -.ai-.-lu'-.) 
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DIAS  (A.  CoDçalvcs)  —  CAMOS,  collocráo  de  poesias,  2.^  edieáo,  Leipzig,  1857. 
Brockhaus.  [\.  Tag.  XXVIII  iii-16.) 

Em  1816  appareceu  a  primeira  edição  de  parte  d'estas  poesias 
do  poeta  brasileiro,  no  Rio  de  Janeiro,  e  excitou  para  logo  a  mere- 
cida attcnção  tanto  na  pátria  do  poeta  como  em  Portugal.  Teve  o 
célebre  historiador  portuguez  Alexandre  Herculano  bastante  isempção 
para  apontar  o  autlior,  que  lhe  era  completamente  extranho,  como 
mui  importante  apparii;,To,  e  olTerecer  na  Revista  Universal  Lisbonense 
uma  critica  dos  Primeiros  Cantos,  que  A.  Gonçalves  Dias  junctou  a 
esta  edição  correcta  das  imperfeições  da  mocidade,  e  assim  o  fez 
como  agradecimento  e  melhor  recomniendação  ás  suas  poesias.  Os 
encómios  tecidos  ao  poeta  pelo  historiador  portuguez  foram  com- 
pletamente justilicados:  a  elevação  dos  sentimentos,  a  profundeza 
e  energia  da  expressão,  o  ardor  da  phanfasia,  o  explendor  das  ima- 
gens e  propriedade  do  estylo  distanceiam  estas  poesias  do  pretenso 
rythvio  hjrico  e  da  monotonia  das  rimas  emparelhadas  que  ainda 
vegeta  na  poesia  moderna  portuguoza.  Contrastando  com  as  afle- 
ctadas  e  amaneiradas  pliraseolo;.'ia  e  metrilicação  geralmente  segui- 
das, reúne  o  poeta  íi  originalidade  uma  metrificação  variada  e  es- 
lylo  próprio,  já  cultivando  o  verso  siMto,  já  subjugando  vocábulos 
aliás  rebeldes  para  dar  com  elles  força  á  expressão,  se  é  que  não  cau- 
sa extranheza  á  prática  tradicional  a  frequência  com  que  emprega 
essas  figuras,  taes  como  espVança,  tum'io,  c'ròa,  etc,  já  se  não  dei- 
xando escravisar  pela  rima  quaiulo  entende  que  ella  veda-lhe  de 
exprimir  um  pensamento.  Formam  a  coroa  d'esta  collecção  as  poe- 
sias americanas,  onde  as  injagens  e  os  sentimentos  da  natureza  sel- 
vagem, dos  bosques,  dos  indigenas,  e  da  pátria  reverberam  em  re- 
flexos lyricos. 

(Do  Litrralisches  Cnitriilblatt  fur  Dieulschland  de  19  de  setem- 
bro de  18d7.)    , 

BRASIL 

o  dv.  I*"".  l*''riinviv  e  ^V.  G<inçalvc«  Dias 

Dão  os  nossos  viojaiil-'s.  cm  seus  livros  sobre  a  America  meri- 
dional, noticia  das  minas  de  diamanti's,  das  estradas  de  ferro  e 
dos  miríficos  malad<iuros  das  cidades,  da  Mauricia,  d'essa  benéfica 
arvore  da  vida  (lu\a)  que,  segundo  dizem,  nutre,  veste  e  abriga 
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DIAS  (A.  Gonçalves)  —CANTOS,  collccçáo  de  poesias,  2.''ciIiçáo,  Leip.ig,  1837. 
Brotkhaus.  (I  BI.,'xXVlII,  C51  S.  IG.) 

íTic  tx\te  5(ufíav3c  eiuct?  íTíu-iícti  bicfer  ©cbidUe  iumi  cíiicm  *-lH-a|"Uiauev 
erfd)icu  1816  iii  9{io  bc  Saneirc  iitib  errcijtc  alíbalb  iiu  ílHitevlaub  beá  ^Ti- 
éjkx^  tvie  iii  5pcrtuç5a[  baá  vcrbícntc  ?tuffcf)en.  !tcx  bcvúbmto  vcrtiiiycfifdie 
■§iilcvifcr  ^6ciciiIauo  tevfáimâíite  cá  mí)t,  auf  beii  bamal«3  i()m  ivic  bcr 
aOelt  ijan,  uiibcfauutcn  a.Hrfa|Tcr  aU  auf  eine  bcbcutenbe  (irfdiciuung 
;^iii}iUríiKu  uub  iu  citier  SiiTabciier  Scitfdirift  citie  ííi^eige  ber  Primei- 
ros Cantos  de  A.  Gonçalves  Dias  ju  licfcni,  h.'cld)e  alô  h(]ti.  Gmpfff); 
luntj  ber  93crfaffer  ber  jlveitcu,  nm  ba«3  !roí.»pcUe  i'cnncÍH"teii,  luuinxeljr 
crfdiúneueu  íluflaije  in  ber  a.'crrcbc  beij^^Tti^t  í)at.  íTaá  Dcn  bem  ^jcrtucjíe; 
fifd^en  ©efdndUófcrfdHT  bem  brvifiliauifdicn  ^cden  oiefpcubete  2cb  crfdieiut 
Dcllfcmmcii  gcredUftrtiijt;  ]v^á^\:  Unmittelbvirfcit  bcv  Smrfiitbiiiig,  3!icfe 
uub  GuiTijic  bct^  ílut^brucfeí,  t^luhcube  ^^^JlK-iutafte  uub  (5u]cut[)iuulidifeit 
beá  <Búl(é  er(;ebcu  bufe  í).u\-fícu  iiber  bciá  iDrifdu'  Díeimijcfluujcl  uub  bic 
eteige  aBiebcrfjoluuij  ber  cft  gcfuugcueu  Melobieu,  tu  iveldie  fcujl  iu  ber 
mcberuen  í>crtugieíifd^eu  Sítervitur  bic  ÍTíditfuuft  fcrUn-getiert.  W\t  bicfer 
cd}teu  £rigiaalitãt  ftimmt  cá  audi,  ba^  ber  aU-rf.  im  ©egcufaGc  5u  ber 
^ergebraditcu  gegiãtteteu  ^íjvafcolegie  uub  a^enifuml  feiu  eigeuciJ  me= 
trifdieá  uub  ftiliftifdH'oi  Si)l1cni  bcfcigt,  bap  cr  uameutlíd)  beu  rcimlcfeu 
ajeré  cultiineit  uub  bie  ittibcrundigcu  apcrter  uiaudiuwl  mit  eiuer  @e; 
toalt  ju  fcincm  ícctifdKm  @cbraud)c  ijcrmcubet,  bie  ber  trabiticnellcu 
^cetif  trcljl  5?ebenfcu  crregeu  mag,  itjcnu  er  j.  23.  lum'lo,  esp'rança, 
c'rva  fur  tumulo,  esperança,  corva  fe^t,  uub  c^  aud)  mit  bem  Dfeime 
nidit  gcuau  niunut.  Sie  Arcne  ber  <£ammluug  bilbeu  bic  Poezias  Ame- 
ricanas, Q,Mlber  uub  GmVfiubuugeu,  bie  baá  9?aterlaub  bcá  2)id)tcrá  uub 
teffeu  irilbe  ííci^e  iu  inrifdier  Sviegcluug  iriebergcbcu. 

Litcrarisclics  Centralblat  fvir  Deutschlaml  (n.»  38  de  Í9  Je  sclcrabro  ito  ifól). 

©fafiíícu 

Dr.  ?.  5<^nnça  itnb  ?(.  (^Jonraloco  .Tiaê 

llufere  3!intrifleu  crjãblcu  iu  i[}rcn  íBudieru  úbcv  (SAb^^íutcrifvt  l'eu 
ben  lÂ^iamautlageru,  bcu  :rui!artiai;eu  uub  bcu  gi-ofiavtigcu  ^2dílad)t(KÍu; 
feru  ber  «Stâbte,  vcii  ber  5Díauritia,  bem  ivct^ltíuitigcu  ^ibcuijbauut,  ber 
ganjc  93clftíilânime  udhrcu,  fleibeu  uub  ifiuen  ali-  ÍBeíinuug  biouiwi  fcU 


J, 


408 

tribus  inteiras,  e  do  especUculo  pittoresco  que  apresenta  a  pesca  dos 
gyninotos  (poraqués),  como  tatiiLem  da  impenetrável  espessura  das 
maltas  virgens  dos  trópicos,  súmeate  iiabitadas  pelo  zombeteiro  ma- 
caco ffitij  com  rosto  de  criança,  ora  risonho,  ora  triste,  e  pelas  aves 
revestidas  de  mui  caprichosas  cores,  e  linalmente  dos  vastíssimos 
pampas  por  onde  galopa  n'iun  cavallo  sem  freio  o  solitário  Gaueho, 
admirável  por  sua  dexlreza  hyppica  que  sabe  prear  com  ura  laço 
e  com  egual  presteza  um  touro  ou  um  homem.  Temos  na  nossa  lit- 
teratura  magnificos  quadros  dos  reinos  animal  e  vegetal  d'essa  re- 
gião do  mundo;  conhecemos  a  peculiar  configuração  e  aspecto  da 
sua  paisagem;  porém  o  homem,  seu  modo  de  viver  errante,  seu  es- 
tado e  condições,  são  por  nós  um  tanto  ignorados,  senão  um  grande 
phenomeno,  confuso  c  digno  de  melhor  conhecimento  do  que  o  que 
d'elie  possuímos.  Quão  pouco  sabemos  da  Columbia,  de  Washing- 
ton, de  Bollivar  e  de  seus  cavalleiros  selvagens  que  na  batalha  de 
Ajacucho  tão  valorosa  e  aguerridamente  acutilaram  os  hespanhoes, 
do  general  San'Mai  tin  c  da  sua  espantosa  marcha  para  o  Cbili.  atra- 
vez  das  cordilheiras  dos  Andes,  em  que  nenliuma  das  expedições 
modernas  se  lhe  pôde  avantajar,  do  dictador  do  Paraguay,  d'esse 
sombrio  Dr.  Francia,  que  faz  lembrar  alguns  vultos  ferozes  da  an- 
tiguidade, fazendo  de  algum  modo  foifificar  a  opinião  de  que 
n'aquelle  paiz  S(j  lia  um  ollicio  — o  de  carniceiro — ,  e  só  uma 
arte  —  a  da  picaria.  Apezar  das  artes  e  sciencias  dormirem  na  Ame- 
rica meridional  ainda  no  seu  berço,  observa-se  alli  comtudo  certa 
agitação  de  vida  intellectual. 

Seria  na  verdade  injusln  (juom  quizesse  confrontar  a  velha  Eu- 
ropa, elevada  gradualmente  pelo  largo  transcorrer  de  dois  mil  annos 
ao  subido  grau  de  prosperidade  a  que  tem  attingido  o  género  hu- 
mano, com  este  novo  mundo  accessivel  á  cultura  vae  apenas  em 
trezentos  annos.  De  tudas  as  regi'ies  da  America  meridional  é  prin- 
cipalmente o  IJrasil  a  que  fi'Z  maiores  esforços  para  saliir  do  cre- 
púsculo material  da  ignorância.  O  actual  imperador  D.  Pedro  II,  de 
origem  aremaii  pelo  lado  materno,  e  príncipe  dotado  de  vasta  intel- 
ligencia,  esforça-se  a  bem  de  seu  povo,  já  fundando  estabelecimen- 
tos scientillcos,  já  rodeando-se  de  .sábios  o  artistas.  N'este  intuito 
acaba  o  governo  brasileiro  de  dirigir-se  a  um  celebrado  compositor 
convidando-o  para  ir  ao  Rio  de  Janeiío,  e  tracta-se  de  contractar 
com  um  dos  primeiros  anhitcctus  da  AUemanha  a  construcção  de 
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unb  uctt  bem  iHalerifdHMi  Sduufpicl,  baó  bet  Jaiuj  bor  ©mmtctcu  ç^a 
tpâ^rt,  sen  bem  uuburi^bviuaiUiíen  5^icfidn  trcpifdHT  Urlralbcr,  tvcldic 
nur  ber  nccfífdie  3!iti  mít  feiíicm  ucn  ber  èrciibe  jur  2'vauet  fdnieíí  uters 
geficnbeu  .fiiubenjeftdit  uiib  bic  iii  bie  aCeuteucrlid^ftcu  <varbcu,  gefleibctcit 
íCc^cI  teleben,  unb  tjcn  beu  uitcnncBlidieii  5)iíainva'õ,  fibcr  bie  aiif  uiuiieí 
jâl)mtem  Dícf  einfam  ber  ©ctudio  i^alcppívt,  ccit  berieu  LKeitcrfunuftucfett, 
hjie  er  tícnfo  gcfdiicft  etiiein  Síeufdien  aU  eiiiem  Stier  beu  Saffc  fiber^iu 
toerfeu  trcip.  ilSir  fiaícn  in  unfercr  Siteratuv  auágcjeidniete  Sdiilbeniii; 
gen  ber  bcrtigeu  Xhkv  unb  ^íjían^entceJí,  írir  feiíncu  bie  eigentt)nmlidie 
©eftalt,  ben  (SKirafter  ber  Saubfdvift.  ater  ber  2)íenfdi,  bae!  bcrtige 
i^clferlebcn,  bie  bcnigen  3uftãube  ftnb  uná  itcdi  luenig  Oefanut;  eí  iil 
ncd)  eiu  grcpeá,  ccrn^crreneé  ^tfíãncmen  unb  einer  íienereit  Jíeuutnip 
luurbtg,  ali  trir  bii  jeèt  baiacu  haben.  SBic  ivenig  toiíTeu  irir  itber  ben 
SBviflnngtcn  6clumbia'iS,  '-Bclíiur,  unb  feiue  ivílben  Dícitcr,  bie  in  ber 
©diladií  bei  Jíjiaeuá^c  fo  liMcfer  auf  bie  Sx\inícr  eiulnebeu,  úber  beu 
©encral  'Bcin  SJiartin  unb  feincn  ^Jíarfdi  tiber  bie  ítnben  nadi  l^lnle, 
eincu  llebcrgaug,  line  bie  Jíiiegiiihruug  ber  l'fcu;cit  feinen  jíreiteu  anf^u; 
geigeu  bat,  nber  ben  íTiftaícr  i'cn  '^arcigua!),  ben  biiflereu  (Vrancia,  ber 
an  einige  ©eftalten  bes^  9(ttertbumá  erinncrt.  gaft  ift  mau  ju  iíx  SDíei; 
nung  beredUigt,  ba^  íS  nur  (5iu  -õanbirerf  bcrt  giebt  bad  beá  liíeçgerí, 
nur  6iue  .^unfí,  bie  Jiuuft  uanilid)  bct5  Dicitená;  benucd)  fpiirt  mau  be; 
reití5,  liegen  aud^  ^iintle  unb  aDiJTenfdiaftcn  ncd)  in  ber  ^Diege,  ben 
?)julêfdilag  geiftigen  Sebenã. 


^reili*,  ben  aUapfiab  bei  alten,  feit  2000  5abreu  atímdhlidi  \w 
licd^fien  íBlittbe  ber  !yíenfd'fieit  empcrgeftiegenen  (5urcpa'>5  an  bie  íliuTÍe 
bicfer  nenen,  erft  feit  300  ísabren  ber  Jlulhir  ^uganglidieu  SBelí  legen 
JU  ircllen,  U'ãre  [ebr  nngeredn.  -i^cr^úglidi  ift  3?rafilieu  baájeiíi.íe  l'aub 
beé  ffib--amerifanifdv'n  Jícutinentí,  ix»eld>eé  bie  grcfiten  íluitren.vntgen 
madit,  tld'  aue>  ber  Uufultur  be^S  nnnlidien  íahinbammeriiei  auf^nvcinen. 
5)er  je^ige  Jíaifer,  ^em  "Vebvc  II.,  niritterlídun-  5eiti^  beulfd'e>'  ílbfuufí, 
ift  einer  ber  inteUigeuteftcn  Júrftcn,  ber  fein  in^lf  biltet  unb  bebt  bnrd) 
©ritnbung  iDiffenfdviftl-  .'cr  íínftalten,  burdi  ©clelute  unb  Afinuler, 
bie  cr  um  fídi  ^çu  sjcrfaiumeln  fnd^t.  Sc  ift  cin  eine  uberíibmten, 
sielgenannten  ^cmpcniftni  eine  C>inlabung,  nad'3iic  i-ineirc  jn  femmeu, 
ergaugen;  mit  einem  ber  evrten  ?(rdnteften  íTeiitfd^lanbi?,  ber  einige 
grcfe  53auten,  trie  j.  53.  ben  '-Bau  eineô  Zbcci--  Uxo,  auéfúí^ren  fcU, 
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jberbos  edifícios  taes  como  o  de  um  theatro,  e  Burincester  de  Halie 
já  partiu  para  o  Brasil. 

A  prova  mais  cabal  d'esta  actividade  de  espirito  do  imperador 
a  bem  das  sciencias  e  artes  está  na  nomeação  d'esses  commissarios 
que  tão  frequentemente  espalha  por  diiTerentes  pontos  da  Europa,  com 
fins  scientilicos,  aciíando-sc  agora  alguns  d'elles,  como  sabemos,  aqui 
era  Dresda.  Estos  homens,  animados  de  verdadeiro  interesse  pelas 
sciencias,  possuem  erudi(;ão  clássica  em  tanta  cópia  que  honraria 
qualquer  das  universidades  allemans.  Pedimos  vénia  para  chamar  a 
attenção  sobre  dois  dos  mais  distinctos  c  que  seguramente  repre- 
sentarão algum  dia  papel  brilhante  na  história  do  seu  paiz.  São 
elles  03  srs.  drs.  Ferreira  I-Yança  e  A.  Gonçalves  Dias. 

O  dr.  Ferreira  França  aquilatado  na  sua  pátria  como  sábio  pro- 
fessor, já  deve  de  ser  conhecido  de  muitos  dos  leitores  d'este  jornal 
por  seus  trabalhos  scientificos.  Deu  provas  de  sua  predilecção  pela 
lingua  e  litteratura  alleman,  traduzindo  d'esta  para  a  sua  o  Tovquato 
Tasso  de  Goethe  e  o  Vriel  Acosta  de  Gutzkow.  Não  ha  muitas  se- 
manas que  fez  alguo;as  prelecções  públicas  sobre  o  estado  politico 
e  social  do  Brasil,  destruindo  muitas  opiniões  erróneas  e  preconcei- 
tos enraizados  entre  nós  acerca  d'aqueile  paiz;  sendo  também  al- 
gumas de  suas  prelecções  relativas  a  Camões  e  a  suas  poesias,  ap- 
plicando-se  o  produclo  d'estas  a  benelicio  de  um  estabelecimento 
de  charidade  de  Dresde.  Delineou  um  quadro  cheio  de  vida  e  de 
animação  do  poeta  portuguez,  que  na  sua  epopea  gigantesca  e  ver- 
dadeiramente nacional,  cania  tudo  quanto  ha  de  cavalleiroso,  bello, 
nobre  e  commovente  na  história  de  sua  nação.  Inspirado  pelo  assum- 
pto e  baseado  em  profundos  e  vastos  estudos  bebidos  nas  fonlesori- 
ginaes,  deu-nos  a  conhecer  nmitas  particularidades  da  vida  do  poeta 
que  eram  ignoradas  por  nós. 

Outro  personagem  não  menos  interessante  e  digno  do  menção  é 
o  dr.  António  Gonçalves  Dias,  conhecido  e  festejado  não  só  no  Bra- 
sil, mas  cm  Portugal,  llespanha,  e  até  em  França  (Veja-se  o  An- 
nuaire  de  la  Itcvue  des  Deus  Mondes,  18oG,  e  a  Encydopédie  Mo- 
derne  de  F»  min  Didol).  N.isceu  Gonçalves  Dias  na  província  do 
Maranhão,  império  do  Brasil,  e  estudou  na  Universidade  de  Coim- 
bra a  faculdade  de  direito,  e  foi  alli  que  revelou  pela  primeira  vez 
o  seu  talento  pi)etico.  Hegro.>s.indo  á  pátria  findos  seus  estudos,  oc- 
cupou  por  di;is  um  cargo  na  magistratura,  abandonaado-o  para 


uiiterfjanbeU  man  nc*.  íBiirmeiftcr  aité  .ÇaKe  i|l  bereité  uad)  93rafilien 
úberjiebelt. 

(Sin  lebenbigeé  Seiísjnip  tcn  bem  regeu  ©itm  bcá  ^ai)er  ]nx  SDijfení 
fd>aft  unb  ^unft  jtiib  bíe  aiíitglicget  ciiter  Gtvebitíou,  írcld>c  ber  Jíaífcr 
3U  teiffenfc{}aftli*cti  Btvccíeu  tivid^  Gurc^ja  gefeubet  l}at  unb  bie,  úter 
©ureva  auígcbreitet,  fiá)  iu  biefeu  ííageu  iu  íDrcáben  cin  Rentlez-vous 
gaben.  !l5iefe  SDlãuner,  befcelt  oon  eínent  feurigcu  aiMffenábtaug,  finb 
mit  ciuer  flaffifá^cu  9.MIbiiiig,  bie  eiuer  beutfcl)cu  Unioerfttdt  Qhxc  ma*cu 
toutbe,  auégerúilet.  (5á  ffí  un>3  erlaubt,  auf  jtinú  bcr  bctPcrtageubiteu 
a.Uttglicbcr  biefer  (Sípebiticu,  bie  eielíeidit  ncdi  ciuinal  berufeu  luib,  in 
ber  ©cfdnd^te  ifireé  Sanfccô  eiue  SHcKe  5U  fvieleu,  aufmcrffaiu  ^u  madicu. 
(Sá  ftub  bieó  bie  ^erreu  Dr.  §.  Srauça  unb  21.  @.  5^ias5. 

«ProfefTcr  Dr.  ?5erreira  ^Çrauça,  iu  feiuer  ^letmat  ald  ©elebrter 
uub  ©taafámauu  gcadUct,  bftrfte  t?ielen  Seferu  bicfcíS  a3lattfií  burdi  feiue 
ftíi|K"fd^jftlíd^eu  3(rbeitcu  fdicu  befauut  feiu.  ©eiue  fiiebe  5U  beutf*cr 
^Vtíid^e  uub  bcutfduT  Siteratur,  bie  er  uiit  (Sifer  unb  ííuíbaut-r  tlubirt 
I;at,  bctfiâtigtc  er  burdi  eiue  ^^crtugiefífdie  Ueberfetuug  »cu  ©cctíic'^, 
3'orquato  Xv^k-  ""b  @ufefc\ti'é,  Uriel  Slccfta.  3u  bcu  le^teu  iícd^eu 
^ielt  er  iu  S^reiíbeu  eiuige  fficrlcfungcn  iibcr  fcic  Vclitii\tfu  uub  fe^ialcu 
iOcrííâltuiffe  feiueá  IViterlaubct^  maudi  inige  aJieiuuug,  niaudie.?  úber 
jeneá  2anb  bei  uut^  bcrrfdienbe  9Jci-iirt(}eil  berídUigcnb.  Gbcufo  laé  cr, 
gum  53ejieu  etuer  íjicugcu  milbeu  Stiftuug,  iiber  (i'ameeuá  uub  feiue 
STid^tungou.  Gá  irar  eiu  93ilb  «e([  ©eift  uub  Sebcu,  n?aí  er  Dcn  biefcm 
íl^idUcr  eutlrarf,  ber  in  feinem  fierrlidien,  ivafirfiaft  uaticualeu  -Çclbeni 
gebidit  9(Ucé,  \va^  ivgeub  iu  bcv  ©efdndite  feincei  ^íclfeii  ritterlidi,  fd'cn, 
grcp,  cbcl  unb  rfibreub  ift,  benitgt.  S^cr  ffir  feiucu  ©cgenflaub  bcgciíta-íc, 
au^  tiefcá  unb  umfancubcá  Cuelíenflubium  gegrúnbete  í^crtrag  entliiclt 
»iele  ncd)  gauj  unbefannte  (iiu^elf^eitcn  anê  bem  Sebeu  bcô  STiditcrií. 

(5inc  ebeufc  iutcrciTaute  uub  crU\ãfment«lvertí}e  ?l.»crfculidifcit  alí  Dr. 
frança  ifl  ?(uícuio  Çi^cuçaU^eô  Z^iaé,  bcficu  'Jíame  al«  S^iditcr  iu 
SJrartliíu,  5}>ertugil  uub  Svvinion  mit  5(ncrfennung  uub  ^nrclirung  ge; 
uauut  ivirb  uub  ber  audi  iu  ^raufreid)  (f.  Annuaire  tlc  la  Ilovue  des 
deux  Mondes  irfo6  uub  Encyclopédie  inoderne  de  Firmin  Didot) 
ni*t  uugcfaunt  ijl.  J^iai^  unube  iu  ber  ^^.-vcviíi^  ^i?araní)ãe  iu  '}3rarilicu 
gcbcren,  ilnbirte  iu  L^cimbra  bie  [){ed'tcn.M|Kufdiaft,  \vo  man  aud^  ^ucrft 
auf  feiu  Voctifdu-ô  Talent  aufmerffani  unirbe.  l'icid)  93a'nbigung  feiner 
(ãtubicu  mA)  *lkafiliou  ^uvncfgefebrt,  bcfleibcte  er  fur^e  Mi  eine  aisi' 
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logo,  e  depois  passou  a  exercer  o  logar  de  professor  de  liistória 
nacional  no  Rio  de  Janeiro.  Na  qualidade  de  membro  do  Instituto 
Histórico,  Geograpliico  e  Ethnographico  Brasileiro  tem-lhe  pres- 
tado relevantíssimos  serviços  já  por  seus  escriptos  na  Revista  Tri- , 
mensal:,  já  por  acuradas  investigações  históricas  e  ethnographicas. 
Depois  de  ter  estado  na  Europa,  regressando  ao  Brasil,  tomou  parte 
na  expedição  scientitica  que  por  ordem  do  governo  foi  incumbida 
d'explorar  o  interior  d'algumas  províncias.  Tem  escripto,  além  de 
muitas  poesias  lyricas,  os  dramas  Leonor  de  Mendonça,  Beatriz 
Cencí  e  Boabdã,  sendo  que  este  Ultimo  foi  já  traduzido  para  o  al- 
lemão  pelo  d r.  França  e  saliirá  em  breve  dos  prelos  i.  IN''este  drama, 
em  cinco  actos,  representa-nos  o  poeta  o  nobre,  mas  fraco  Boabdil, 
que  por  uma  sanguinolenta  sentença,  que  extingue  os  abencerrages, 
precipita  a  ruina  da  dominação  árabe  na  Hespanha.  O  enrt-do 
da  peça  é  traçado  com  raro  talento,  e  dislingue-se  pela  verdade  e 
viveza  dos  sentimentos,  pelo  brilho  da  exposição,  pela  linguagem 
poética  e  ardor  d'imaginação;  é  um  bello  reflexo  do  occaso  meri- 
dional dos  árabes  sobre  as  ruinas  d'Alhambra. 

Dresde— 20  d'abril  de  18d7.  Elaz. 

(Do  Magazin  fiir  dic  Literatur  des  Auslandes.  —  Berlim,  terça 
feira,  21  d'abril  de  1857.) 

DIAS  [António  Goni;alvc.s)  —  Os  TYllCiRAS,  poema  americano,  Canlos  l-IV 
Leipzig,  1857.  Brockliaus 

Já  tivemos  occasião  de  mostrar  n'este  jornal,  (veja-se  o  n."  38, 
pag.  603  da  collecção  do  anuo  de  18oG)  o  logar  distincto  e  especial 
que  occupa  este  poeta  brasileiro  na  lilteratura  portugueza,  quando 
noticiamos  a  publicação  de  suas  poesias  IjTÍcas^.  Vem  o  presente 
ensaio  épico  justificar  os  merecidos  elogios  que  então  tecemos  no 
author:  é  elle  um  quadro  aniiiiadissimo  das  tribus  selvagens,  que 
habitaram  ríoulras  eras  as  regiões  do  norte  do  Brasil,  com  suas  lu- 
ctas  «^"riguinolentas,  festins,  ritos  e  costumes  bárbaros,  e  character 
individual,  passando-sc  a  scena  no  meio  da  natureza  virgem  e  pri- 

'  Creio '[uc  ale  liMJi' ;iinil;i  senão  publicou  osta  aonunciada  traducção;  roas  soi 
que  o  drama  fui  rcpriicntado  no  Ihcatro  (1l'  Drcsde. 
'  O  artigo  (jiie  vciii  adaz  in3''rido. 
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giftratutfttilc,  fcie  cr  jcbcdi  balb  aufi^ib,  ba  cr  jum  ^rcfeiji-n-  bcr  ®e; 
éctnète  iit  diio  S^iucívc  crnaiint  irurbe.  3ilí  EUiti^Iiíb  bcí  litafiliviiiifdien 
Smlítutá  leífiete  cv  y^cv^iK-ilidu-íJ  burdi  fciuc  íiiftcrifdicn  itiib  etf)iu\iraí 
í>[;ifd)fu  «crfdniucjeu  fiber  33vaftUen;  nad)  fciíicr  í)íucffc()c  iii  bic  «fii-imat 
irirb  cv  Xbtil  an  bcr  Grpibiticii  ucfjincu,  fcie  ini  Síiifíraç^e  bcr  Siegicruug 
baá  Suncre  SBranUcná  bcrcifcii  tuirb.  Stuper  meíjrcicn  JBãiibcii  Itirifdier 
íDicbtiuujcii  fdu-ícb  cv  bic  2!rdijcbicu:  „Çccncr  bc  ?Jíenbcnça",  „^i.\ibbil„ 
uiib  „íiBcaíricc  (iciici".  íBeatbil,  ciii  5diaufpicl  íii  funf  '-ííufíiuicii,  \v\xh,  rcii 
Dr.  grança  bcutfd)  úOcvfcfet,  uad^lcu^  im  Xxad  evfdiciucu.  S^cv  Sídncr 
ffifirt  mis?  bcii  cblcu,  ahtt  [ducadicii  33cabbií  ícv,  bcv  burdi  baá  blutu^c 
©cvid^t,  nieldicá  cv  iiOcr  tic  iiiicilucfltdieu  ^(bciiccvracjcu  íjàit,  bcu  Uutcr; 
vjan^  bev  avatnfdicu  -Ocrrfduft  bcfdílcuuiijt.  ^'asj  Stiicf  ift  fcí)r  cjcfdncft 
aiU]cU\3t  iiub  ^cidmct  [idi  buidi  iívibvfteit  iiiib  Suuiijfcit  bcv  Gmpiuibuiu], 
biird)  bcu  Wlaiij  bcv  írarftcllitiuj,  biditcvifdic  (2))vad)e  iiub  fcuvivjc  (iiiu 
bilbmujêfraft  aití,  t&  ift  bcv  âi?McbcvfdHMu  ciiici^  fiiblíd;cii  (S^ciiiicu-Uiitcví 
gaiuyJ  auf  bic  1'hiíiicu  bcv  íllKimbra. 

5)  r  e  á  b  c  u .  (5 .  (>.  l  p . 

(.Mnj.izin  fiir  dic  Lileralur  ilos  Au^-IanJe,  n."  í8.  Borlin,.  3.*  feira  21  do  Aliril  (857.) 


DIAS  [Aiilonio  Coi)calve>)  —  Os  TY.llBIRAS,  pooiíu  americano.  Cantos  1-IV. 
Leipzig,  185/.  Drorkhaus. 

9(uf  bic  cioicutliiimlidic  nnb  í)cvvcvvaç]cnbc  lefcUuitg,  iocláie  bcr  gc; 
iianntc  tvafiliaiiifdic  I^iditcv  iii  bcv  pcrtui]icftfdH'u  Sitcvatiiv  bcr  Wci]cii= 
tvart  ciiniiinnit,  ift  fd>cu  iit  bícfem  SGUittc  bei  ©clcc|cubcit  cincv  3lu^ci;ic 
fciíicv  ©cbid'tc  íjiucçctvícfcn  trcrbcii.  (CLÍcrviI.  Safiviv  18o7,  *Jív.  o8.  ^. 
603.)  5^aó  i[)iit  bcrt  gcfveiibcte  2cb  rcd^tfcvtijt  cv  bitrdi  bcu  iHnliciU"iibcn 
c^íifdiou  Q3cvrud>,  ciu  93ilb  auá  bem  ichcn  ciue^i  ivilbcu  2.>clft.M'tainmci^ 
Siibauicvifwió  iu  bcv  iícv^cit,  iMMi  fcincu  blutijcu  .Údmvfcii,  tric  vcn 
fciucu  5'cficu,  l'c"  Icm  (ibavactcr  bcv  ciu^clncu  ?.'cãuncv,  U'ic  vcn  bem 
bcv  i^vcpcirtiij  Vtimitiícu  *Juituv,  iii  bcv  fie  Icbcu  —  ÍUÍCi3  iu  bcirclbcii 
fvifdicu  unb  cucri]ifdicu  rid>tcvuH\idH',  ivdd^c  aud*  bic  fviUu-vcu  -^íccficn 
»pu  GVniçalsct<  Tiac*  viuí?5cid>uct. —  Teu  rciíulcfcu  fiiufíufii.vu  S>ímbu«<, 
iu  ivcldnm  baá  ©cbidU  abgcfa^t  ijl  —  ciu  SUcv^mci^,  bciJcu  i^baubluuij 
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mitiva.  Encontra-se  aqui  ainda  aquolla  linguagem  poética,  fresca  e 
enérgica,  que  tanto  distinguem  o  author  nas  suas  poesias  lyricas.  Ma- 
neja o  poeta  com  superior  mestria  o  iainbo  de  cinco  pés  em  verso 
solto,  o  que  c  unia  verdadeira  diíliculdade  nas  iinguas  neo-latinas 
tão  uniformes  e  que  se  prestam  facilmente  á  rima,  ao  passo  que  as 
germânicas  são  próprias  e  propendem  tanto  para  aquella  versificação. 

Para  os  leitores  que  não  são  compatriotas  do  autlior,  nem  estão 
traquejados  nos  nomes  indicos  e  expressões  technicas,  seria  para 
desejar  que  o  poeta  dt'sse  em  notas,  como  fez  com  a  collecção  de 
suas  poesias  lyricas,  explicação  dos  termos  de  que  usa  em  seu 
poema. 

(Literarisches  Centralblatl  fiir  Deiitachland  de  16  de  janeiro 
de  1858.) 

BRASIL 

Poetas  luso-brasileiros 

I  . 

Oonvalves    I3ias 

Assim  como  a  litteratura  norte-americana  pôde  erguer-se  de  ha 
muito  ao  nivcl  da  da  niãe-patria,  e  despertar  tanto  interesse  quanto 
a  da  Grari-Bretaiiha,  assim  lambem  entra  agora  para  o  proscénio 
de  um  modo  notável  e  bastante  agradável  a  litteratura  brasileira, 
competindo  com  a  portugu«7.a,  ([ue  continua  em  parte  a  definhar 
sobre  as  antigas  bases  clássicas.  Oulr'ora  estava  o  Brasil  na  mais  ri- 
gorosa e  estreita  dependência  da  metrópole,  sem  poder  aspirar  a 
uma  solida  cultura  iiitellectual,  e  qiiasi  todos  os  empregados,  sacer- 
dotes, militares,  etc,  eram  portu;íuezes  europeus  que,  nos  seus  di- 
versos centros  d'activida(le,  copiavam  e  proseguiam  no  novo-mundo 
sem  a  menor  alteração  possível  o  tbeor  de  vida  a  que  estavam  habi- 
tuados na  pátria,  permanecendo  quasi  sempre  nos  preconceitos,  mo- 
dos de  pensar  e  vida  social,  bebidos  com  o  leite  mateino,  até  pode- 
rem voltar  de  novo  para  a  terra  da  promissão  — a  pátria  euro- 
péa  —  fitando  n'ella,  apozar  de  todos  os  gosose  encantos  dos  paizes 
tropicaes  olhos  saudosos  estendidos  por  sobre  o  incommensuravcl 
occeano. 

Assim  pois,  emquanto  o  lírasil,  filho  da  Lusitânia,  foi  adminis- 
trado em  commum  com  a  metrópole,  sob  o  mesmo  sceptro,  subsis- 
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ter  ei9eutí;umlidi<  tcufall  bcr  auf  ben  [licím  au^^civiefcncu  Diciiiauifdieu 
Spraáim  ebcii  fe  ff()t  crfdnrfrt,  írie  bie  ©eniianifdien  lèvradien  fiá)  ií)ni 
mit  Seiditigfeit  juivcnbeu  —  í;anbfnibt  bcr  ffiafaijer  mit  bcr  Qiirtiicfitdt 

bíé  ajícirtfr^. 

^\n  bicjcnicicn  Scfír,  ívcld^e  iiidit  ju  beii  fpecieltcii  Saubi^lciiteii  boô 
J^iditftí?  gcíirrcn,  travou  cvflârfu  bc  yjctcn  511  bcn  maudicrld  amcrifaiiifdH'ii 
yíamfn  uiib  todinifdKn  ?(udbiucfcn  JvúnfdH-nálvertf)  geitc;  fen,  tti»v\  in 
bct  ?(rt,  ivie  er  fie  fciucr  frftberou  ©ebiditfammluiig  bcigcfiigt  l)at. 

(FJterarisclies  Cenlralblalt  furDeuslschland  n."  3,  16  de  Janeiro  1858.) 


©vafiíien 

^varilif(í)4>ortuiiicri|*d;c  I^id^tcr 

I 

©ençabeô  ÍDiaó 

W\t  bie  englifdic  Siferatur  yicvbí5lmeiifa'ó  gegenfiOer  bcrjenigeu  ©roíí; 
britannicnê,  beá  5IHuttcrianbeé,  fdicii  fcit  làngcrev  3cit  ^cbcutung  511 
gcnnnneii  iiiib  SntcvcfTc  jii  crlvccfcu  gelinipt  íiat,  fe  trctcii  jcfc.t  audi  bie 
letetavifd^en  23cilrel)uiigen  bcí  ícd^tevlaiibeí^  Sraftlieu  gegeuúbcr  ber  auf 
alteii  flaffiídu-u  (>)i'uiiblagcu  fcrtlcbeubeu  fiiteratur  !portugalá  in  auge-- 
iie^m  bemerfbarer  SBeife  iu  bcu  93crbergruub.  Selbilycrnâublidi  u\u 
•23rarilieu  frfiticr  nuf  bas?  Stammlanb  i'evunefeu,  feíuilb  eõ  ftdi  um  cine 
gebicgene  íBilbuug  fiaiibcUo,  unb  bct  gvÕBte  'Xí)t'ú  bev  íiBcamtcu,  (Mciflli; 
dicii  JC.  biftanb  mí(  euvc^aifdicn  ^crtugicfeii,  bie  iu  iíjrcu  iH'rfdiicbeufU 
a^irfungeifreifcu  mit  nicglidill  ipcnigeu  SDlcbificaticneu  baá  iti  ber  -Oei-- 
mat  geuvhute  Sebeu  iu  bcr  neueu  2Selt  ícrtfeí.teu  unb  bie  mit  bcr 
2)iuttcrmildi  eingcfogeueu  93crurtí)cile,  Sínfdviuuiujolvcifcu  uiib  fc^ialcd 
0cbaf)ren  iu  bcu  mciflcu  JáKcu  fo  U\nç\e  Teftljieltcn,  biv<  fie  luieícr  iu 
baô  gelcbte  íaiib,  ihre  curcpãifdH'  ■§>cimat,  ^urucffclircu  foinuou,  U'cl)iu 
ja,  trc|  aller  Saubcr  uub  ©euiiiTe  bciJ  írcticulaubcei,  ibr  fcíninid^tigcd 
Síugc  úbcr  bcu  u"-.incplid)eu  Ccoau  gcriditet  blieb. 

Majnzin  fiir  Jie  Literalur  dos  Aiislandcs,  N."  Í8,  de  Í2  de  alinl  do  ISjS. 

Sp  laugc  alfo  baei  2'cditcrlaiib  Q3raiHicu  mit  ber  fuvepãifdicu  HHuttcr 
^crtugal  uutcv  ciuciu  licc^tcr  vcrUMltct  Uuirbc,  fc  latige  beftaiibcu  audi 
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tiram  as  circunistaiicias  acima  apontadas,  e  era  então  absolutamente 
impossível  que  a  litteratura,  aliás  parcamente  cultivada,  adquirisse 
um  cunho  nacional  e  intliviJunlidade  própria.  Todo  o  brasileiro  con- 
siderava-se  portuguez,  e  in^rlanto  faltava  o  estímulo  que  poderia 
crear  e  fundar  uma  iilleratura  nacional  com  caracter  distincto,  e 
fortemente  ornada  coiii  as  cores  pátrias.  Tudo  isto,  porém,  vae  mu- 
dando desde  que  o  Fírisil  constiluiu-se  em  1822  império  indepen- 
dente, divergindo  tutalmoníe  de  Portugal  no  seu  systema  politico 
e  administrativo;  poróia  como  é  de  razão  que  em  muitos  pontos 
fosse  a  mudanra  gradual,  desapparocendo  as  siniillianças  em  parte  e 
aos  poucos,  não  é  possível  que  se  apaguem  cilas  ja  de  todo.  xV  despeito 
da  independência,  são  os  filhos  do  joveu  império  mandados  a  Por- 
lugal,  procurando  alguns  ,\studar  na  Universidade  de  Coimbra  que 
conserva  nos  corações  de  todos  quantos  faliam  a  língua  porlugueza 
recordações  clássicas  que  se  vão  prender  nos  tempos  de  Camões. 

Entretanto  tem-se  feito,  sobretudo  desde  a  exaltação  do  actual 
imperador  D.  Pedro  II,  quanto  ;i  fundação  de  faculdades  e  coUegios, 
tudo  o  que  exige  a  dignidade  do  novo  Estado,  para  quem  é  tambeuí 
de  summa  importância  a  independência  moral  no  que  respeita  á 
educação  de  seus  futuros  cidadãos.  D'a!ii  vem,  e  principalmente 
desde  o  decreto  de  \  7  á*'  setembro  de  18ol,  que  versa  acerca  da  in- 
strucção  secundaria,  que  se  tem  levado  a  efYeilo  a  organisação  das 
academias  ou  faculdades  scienlilii-as  pelo  molde  dos  nossos  estudos 
superiores,  baseando-a  em  princípios  excellentes  e  liberaes,  e  cujos 
bons  resultados,  confessatuos  sem  rebuço,  provocam  nossa  sincera 
admiração!. 

Cumpre-nos  agora,  já  que  tivemos  necessidade  de  desviar-nos 
de  nosso  assumpto,  que  realomos-ibe  o  lio.  E  o  dr.  António  Gon- 
çalves Dias  um  dos  primeiros  c  mais  célebres  poetas  brasileiros,  e 
ao  mesmo  tempo  o  que  ousou  desfraldar  a  bandeira  da  litteratura 
nacional.  Nasceu  em  182;}  na  cidade  de  Caxias,  da  província  do  Ma- 
ranhão. Envi;uam-n'o  seus  pat\s  (alias  sua  madrasta)  ainda  de  tenra 
edade  y^'-:.  Portugal,  onde'  o  diligente  mancebo  completou  os  seus 
estudos  pbilosopbicos  e  jurídicos  na  celeberríma  Coimbra.  Cul- 

'  O  que  n.no  diria  o  aullior  sp  fo"íe  Si''ii  3rti'.M  rscriplo  dopois  da  prúmulgaç.ão  do 
decreto  n.»  jCUO,  tão  liberal  o  Ião  vaslo  i-  (•••miilolo  cm  suas  óptimas  providi^ncias ! 
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bie  ebcii  aii^ebeutetcn  JBcrTiâltiiiiK,  uiib  baj]  iiiitor  bicfeu  am  vilíerhje; 
ni^ílcn  bie  bott  cl)iie(uu  fpavlicí)  i^ciidLjVte  ilibe  jut  íiteratuv  ciu  natic: 
nalcs?  uub  criíjiiuiliíj  OÍL-pvavje  crtjaltcu  foiiute,  Ucgt  auf  bcv  -g»aiib.  Stber 
ÍBrarUier  betra(l)tete  fid)  ahs  ^^Jcrtugiffcn,  uiib  fcmit  jtdeii  alie  lltfad^l•n 
jur  Síubaljiiuitij  iiiib  Sjcijriuibuiiç}  eiiier  uaticncílcn  íitcratitr,  bie  bcii 
beutlid^eu,  fdiarf  auiji^etrdijtcii  Gfiaiaftec  bcij  f)eimatlidieu  ij^cbcnó  triig, 
l^íntveg.  Jliiberí  lt>iu-be  cá,  alo  íiá)  1822  ciu  felbfidnbigeá  jíaifirtlntm 
Sraftlten  fcufttuiríe,  baá  iht  3Ulcm  im  Oíccjicrung-Jí  uub  53a-inaltuui]dfiíUcni 
pcllftãubi^  mit  ^crtu^al  trad),  cbivchl  natiirlíd)  bie  uOrigcn  33c^ie[)uuc;cu 
nut  ,5um  Xíjcil  uub  nadi  uub  nad)  ftdi  locfcrteu,  in  mandieu  «ÇinfidUcu 
aber  gar  nid}t  abgebrcd^en  irerben  tcuiiteu.  ®leíd)iiHi;I  fd)icfte  baí  junge 
Jíaifcrtl}um  nad)  line  t>cv  feiue  Soínie  nadi  ^j^ortugal,  um  in  (Scintbra  iu 
bie  Síijycufdiafteu  eingeUHnt)t  5U  toeibcu,  ba  bicfer  UuilH-rfitãt  ncd)  vcu 
bem  eiujigcn  (Samccu  íjcx  eiu  ftafnfd)eô  2(ubeufeu  iu  bcu  -ôcrjen  Stllcr 
belta^rt  ivurbe,  bie  baá  Vcvtuc5Íejífd)e  Sbicm  bie  gcmcinfame  liíuítov: 
fpradie  neuneu. 

3n5lt)ifd)eu  tourbe,  btfcnbert^  fcit  bem  Slutritte  bc»?  jc^igcu  «fíaifcviJ 
t>cn  Sraftlieu,  Sem  ^'ebro  11,  fuc  bie  ■Çebuug  ber  naticualeu  8dmlcu 
unb  ^cltegien  5ll(e(5  getljaii,  iuaá  bie  SEúrbe  beô  ©taatcá  ertieifdite,  bem 
eé  uubebingt  um  eiue  etu-euvcUe  ©elbftanbigfeit  and)  im  ^miUc  ber  Ge; 
3ief)ung  feiuer  fúufíigeu  53útgec  5U  tí)un  fein  mupte.  Uub  fc  ítat  fttíl 
benu,  bcfcnberô  nad)  bem  Sefret  liem  17.  ©ei^tember  I80I  (bi-ticff-^  bcei 
©efuubâv;Unten-iditei?)  eiue  nad)  bcu  Iebei\iljleu  nub  túòtigften  Ohntubfa- 
^eu  ctfclgte  £rgauifaticu  ber  .RcUegien  ber  berfdjtebeueu  'gaf»UJt''"' 
benen  unferer  ^cdifdniíeu  eutfpredienb,  beiverfftclligeu  laffeu,  vcu  bireu 
trefflidv'u  DíefuUaten  )vir  nuá,  cjien  ge|lanbcu,  ju  unferer  Ueberrafdiuug 
úberjiugeu  fcuuten. 

Jícmmeu  linr  nad)  biefer  im-3  nctíjiuenbig  erfdiieueneu  Slbfdnveiíuug 
íur  <Baáye.  (Siner  ber  erjíeu  unb  ^ugleidi  bcbeutuugóycllrten  braillirdieii 
íTidHei-,  ber  uuter  uationaler  glagge  auf^utreten  ivagte,  ift  íTcm  ?l.  0>ícu; 
çabei?  5:ia>?.  dr  UMirbe  1823  iu  (Ãadiiaá,  ^JJrciMU^  a)íarauí)ãi\  gebcieu. 
?ívul)  fdiicftcn  il)u  bie  ííeltevu  nad)  ^^^crtugal,  \vc  ber  urcbiamc  :jiuigliug 
auf  bem  lueltberuljmteu  (5einibra  feiue  pl)ilefopí)ifdieu  uub  jurifiifd)eu 
Stubien  vdíenbete.  "^aes  fruí)  envadite  bid)terifdic  ítaleut  Vfii';]t'^  t^i'  junge 
SBrafilier  mit  grcper  i^crliibe,  uub  aU  cr  nadi  Q?ceubiguug  ber  tocblbcí 
uu^ten  «tubienjabrc  iu  feiue  fdieue  .Ç>eiuiat  5unutfelute,  um  vlaugcnuxp 
alá  Staatoauíralt  iu  ber  '•Í.Uximu^  ^u  2.i{ai-aul);.ci  ^u  auifcu,  crtiiclt  feiue 
Vcctifd)e  DiidUuug  eiu  fcKbeo  lUbergeundit  uba  feiuen  bfii-galidH-u  5i3eruf, 
Pantabon  — Tow.  IU.  27 
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tivou  o  joven  brasiloii  o  c&ni  predilecção  o  talento  poclico  que  n'elle 
desabiochou  precoce,  e  quando,  iio  cabo  dos  bem  aproveitados  aa- 
nos  escbolares,  regressou  á  sua  biHa  pátria  para,  segundo  p!a- 
n.^áro,  enlreijar-so  n'elia  á  carreira  da  advocacia  na  sua  cidíidc  na- 
tal, prevaleceu  tanto  n"elle  a  inclinação  poética,  que  resolveu  con- 
sagrar-se  conipiclainente  ao  serviço  das  musas.  rs'este  intuito  passou- 
se  ao  Rio  de  Janeiro,  niagestosa  capital  do  império  florescente,  o 
qual  com  a  sua  variadissinia  e  excessiva  vitalidade,  com  a  sua  cur- 
te imperial,  com  a  sédc  de  toda  a  administração,  ofierecia  mais 
vasto  campo  dactividado,  íallando  no  sentido  commercial  e  social. 
e  onde  certaiuentc  depararia  muitos  confiados.  Ao  passo  que  cm 
Portugal  ensaiava  não  raro  a  veia  poética  em  versos  de  circum- 
stancia.  agora  íixava  suas  vistas  principalmente  no  theatro,  como  na 
eschola  predilecta  do  poela,  c  aliás  necessária,  como  é  sabido  para 
quem  estreia  a  carreira  d.is  leítras.  Collaborando  em  jornaes  litto- 
rarios  c  em  alguns  polilicos,  teve  ao  mesmo  tempo  ensejo  para  ex- 
perimentar e  apurar  o  gosto,  e  apresentou  successi vãmente  umas 
depôs  outras  obras  de  cunho,  bem  como  ensaios  dramáticos.  Foram 
comtudo  os  seus  Primeiros  Cantoii,  pnmeira  coUecção  de  suas  poe- 
sias publicadas  no  Hio  úc  Janeiro  em  ISKV,  ainda  mais  do  que  esses 
ensaios  dramáticos  quo  lixaram  sobre  clle  a  attenção  de  seus  compa- 
triotas e  até  mesmo  do  Portugal  e  grangearam-lhc  merecida  fama, 
tão  necessária  ap^iHas. 

Pouco  tempo  depois  da  publicação  d'essas  poesias,  e  como  tesle- 
munbo  de  distincção,  conferiram  ao  poela.  que  era  por  egual  versa- 
do noutras  disciplinas,  a  cadeira  de  liistúria  pátria  no  coUegio  de 
Pedro  in,  e  Alexandre  Ib-nulano,  actualmente  o  mais  distincto 
poeta  e  historiador  de  Portugal,  na  lim-ista  Universal  Lisbonense, 
(Veja-se  esse  artigo  que  ba  de  vir  no  vii  tomo  das  Obras  Posthu- 
masj  consagrou  algumas  palavras  de  louvor  e  animação  aos  Pri- 
meiros Cantos^  aproveitando  a  occasião  para  fazer  alguns  confrontos 
entre  o  velho  Portugal  o  seu  joven  e  ousado  fdho,  o  Brasil,  pos- 
toque  um  pouco  tristes,  na  vi^rdaile,  para  aquelle,  e  d'ahi,  á  a  ista 
d'aq"'^'Ias  bcllissimas  ptio^^ias,  prrtgnostica  á  niagestosa  terra  meridio- 
nal de  ab.MU  do  Atlântico  um  futuro  laureado,  emquanto  que  a  mãe 
pátria  caminha  de  rojo  em  sua  visivel  decadência, 

'  Na  biovTnphia  (lu  [iiiotn  m'i;lri'i  coniiiriJ.im.Tiío  03  aimros  cm  tTue  so  viu  aiiles 
e  Jepcij  lie  ter  granfi^ailo  fama  quiii  uiii\L'r»:il. 
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íã^  cr  ítalb  ganj  bem  ^^icnfte  bcr  9.>íiifon  ftdi  ^it  tiMbineit  bcfttIcÇ.  ífv 
ficbcUe  bcáíialb  naá)  bcr  fiaut^tjíabt  úfccr,  nai)  bem  íierrlidieu  9íic  be 
Sancivc,  Í3.S  mit  fciíieiit  incfi-jtftattiijcu  2<:hcn.  bem  faiftvliitcii  -Çofe,  bem 
©i|e  ber  ©cfammt^i^irlvaltinig,  iu  tcmmcr5ie(lcr  itub  fc^ialer  Sejlcí^uiig 
eiueu  grcpartiijcu  2iMrfuiU3i?freií3  bct  unb  Ire  ftcíu-rlid)  íirle  OMeid>gcfinnte 
anjutreffcn  irarcn.  aBvíl)rcnb  er  ftdi  [dicu  iu  ^>crtiujal  inclfad)  i:i  ©clc; 
genf)eitá=®cbtditcn  yerfud^te,  riditetc  cr  je|t  mit  fiarem  ^licf  feiíi  «õaui^taii- 
gcnmcrf  aiif  baá  í^fH-atiT,  ais  bcá  Sid^tcrá  vcrjiiglidijle  (Sdiuie,  bie  bem 
angefieubcn  S^ramatifer  feltftferíldnblidi  ver  SÍKem  nctf;  tíjut.  5i?àí^renb 
cr  fídi  alá  3.llitavt>eiter.  aii  mefirercn,  liíerarifd^c  Sírccfe  vcrfclgeiiteu  Ia-- 
QcsíúâtUtn  Oetí'eiliyte,  fcinbc  cr  jiujleid)  ©elcijcuficit,  feiucm  OJefdnnacE 
ju  lâuíeru  unb  5U  vr^fí",  iiub  banu  trat  er  rafdi  f)iiUer  einanbcr  mit 
ciniijett  brcimatif*en  EOcrfadien  íjerfcr.  yjcdi  mcíír  alõ  biefe  fcKtcn  febcdi 
feiíie  iu  9íic  be  Saneirc  181G  in  evftcr  ©iimmluuo;  íicrauícjeflcbeueu  Oie? 
bid^te  («Primeiros  Cautos»)  bie  ?(»fnuvffcimfeit  feiuer  t'aubí(cute  uub 
felíjft  ^ícrtu.jalá  anf  ibu  Icufen  unb  iOra  cíueu  (bem  2)id)ter  fo  HcttilreUí 
biijeul)  yíameu  madHMí. 


yiidit  íange  nadi  bem  (irfdieitieu  jener  ©ebidite  verlief}  mau  bem  audi 
iu  anberer  Díidituues  Ivchlbelvaubevteu  iTidUcr  uub  ©elehrteu,  ciliJ  3eidieu 
bcr  íluerfeunuug,  bi-u  Seí^riluíU  fúr  ©efdndite  ju  9iio  be  2iciucírc, 
lojíireub  ?llcraubcr  -Çerculeiuc,  ber  auijge^eidnu-tfte  í^idUer  uub  ©efdiidit; 
fdircibcr  beá  íicutiej:n  ^'crtu^vil,  eiu  livirmeá  SiJcvt  ber  ^^firbiguug  beu 
«Primeiros  Cantos»  iu  ber  Revista  Universal  Lisbonense,  tom.  VII 
Iribuiife,  bie  ©elegenínit  benuÇeub,  um  ciue  Iner  iiub  ba  freilid^  eniMí 
gu  mclaudiclifdH-  a>cr>3leidiuui3  beá  iet.iijeu  altcrubeu  'liertugal  uiit  bem 
jugeublid^  aufnrebeubeu  ebemaligen  S^cditetlaube  53raitlieu  aujuiulleu, 
uub  ívcriu  cr  au5  íínla§  jener  f*êueu  S^id^tuuijeu  bem  lierrlidH-u  2ub; 
Kinbe  jcnfeitá  br-?  ç^vçcn  ii^aiTcrá  eiue  bctunit  gclbene  Sufuutt  inrhie|;, 
ífãdreub  ba-J  SJíuttalanbe  fciuem  fiditlidHMi  'iievfaK  eut^viicniraufe. 
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Esta  duplicada  justiça  que  o  poeta  não  suspeitava  se  lhe  fizesst?, 
foi,  como  é  natural,  estimulo  para  seu  aperfeiçoamento  e  incitamento 
para  emprehender  obras  mais  grandiosas,  seguindo-se  uma  serie  do 
trabalhos  históricos  e  dramáticos  á  publicação  dos  Segundos  e  dos 
Últimos  CantoSj  dos  quaos  o  poeta  na  sua  prolongada  residência  na 
Europa  (de  18o3  a  ÍS-j7),  principalmente  na  Allemanlia,  offerecini 
ao  público  uma  nova  edição.  D'esta  elegante  collecção  de  poesias  pu- 
blicadas en  Leipzig  em  18o7  com  a  denominação  de  Canlos  faremos 
uma  succinta  analyse  esforçando-nos  ao  mesmo  tempo  por  traduzir 
algimias  das  mais  aprimoradas  em  versos  allemães  correspondentes 
ao  origmal  quanto  á  metrJIicação. 

Formam  as  Poesias  Americanas  o  principio  do  volume.,  A  Canção 
do  exilio  que  para  aqui  reproduzimos,  foi  composta  em  Coimbra  em 
1843,  e  exprime  claramente  as  disposições  de  espirito  do  poeta  da 
America  do  Sul,  que,  vivendo  ha  annos  em  terra  extranha,  sente 
a  miúdo  saudades  da  pátria. 


Minha  terra*,  tem  palmeiras. 
Onde  canta  o  Sabiá; 
As  aves,  que  aijui  gorgeião. 
Não  gorgeião  como  lá. 

Nosso  céo  tem  mais  estreitas, 
Nossa.s  várzeas  dMii  mais  flores. 
Nossos  bosques  lem  mais  vida, 
Nossa  viila  mais  amores. 

Em  scismar  —  súsinho  á  noite  — 
Mais  prazer  encontro  eu  lá; 
Minha  terra  lem  jKilmeiras, 
Onde  canta  o  Sabiá. 


'  O  escriptor  allenião  Ira^lu/iu  lanJ,  (lu.mdo  aqui  significa  pátria. 
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iTitfc  bcjJVcUe  uub  iucf)!  faitm  tem  S^iííer  ertvartete  Çtueifcitnuiuj 
fcincá  Strcbeno  oerfí()Ue  iiatúrlid)  nidit,  ihn  511  immev  ÍBetKrein  unb 
©rcpercm  anjufvcnu-n;  eiiie  dtáiji  íjiflcrifdHT  unb  bramalifdior  Jírbcitcu 
írat  aná  Sidú,  iiMljrcnb  fidi  511  bni  «Piinieiros  Cantos»  aud)  «Segundos 
Cantos»  unb  «Ullirnos  Cantos»  ç^cfcUteu,  ircldie  bcr  !?iditcr  íivihrcub 
feiuet  lãuijcren  ^luwcfeníieit  I806  nub  1857  iu  Gurcfa,  uub  ^Ivar  be; 
fcnbcrí  in  íTeutfd^lanb,  iu  einer  ueuni,  gcilditetcu  5[u3k3abe  bem  ^iíutlifum 
barÍJot.  llcbex  biefe  1857  iu  Stipjig  elígant  auágeltatteí  crfdiicncuen  'iia: 
fieeu  u>cl[eu  irir  uadifleíicnb  tu  ^úxie  referircn  tnib  gelegentlid)  uerfudicn, 
benSiuu  eiu^eluct,  ali  ocrjuijêivcife  gclungeu  tiítrad?tetcr  ©ebiditc  iuciucr 
bnu  i^erímape  bcr  fcrigiuvile  enífpredKuben  bcutfdn^n  J^ic^tung  uncbcr-- 
íugefcc-n. 

5^cn  ítnfaug  beá  33uíeé  tilbcn  bie  „2ímerifauifd3cn  ^pcefieeu".  ^c- 
jiidmcnb  fiir  bie  ©tinnnuug  beá  fdion  lange  im  Síuálaubc  ^eilenbcn 
Sfiblãnbírí,  bem  ircíil  oft  ba5  •^cimlue^  angefcmmcu  fciu  mag,  iji  bie 
1843  iu  (Jurcpa  gebiditcte  «CançSo  do  exilio»,  ft^eldie  \viv  uadijic^cub 
in  Ucberfefeung  bieteu: 

£icí)  auè  bcr  S^crbannuni] 

2}lein  £aub  nur  fiai  5}JviImeuf)aÍHe, 
2Bc  f)clb  itugt  ber  @abia  i; 
Sãngcr,  bie  niid)  f)ier  umficteu, 
(£iub  fo  licblià  nidit  aU  ba. 

Unfer  "giimmel  jeigt  mefir  (Stcrne, 
llufre  ?(íureu  fdiõner  bliif)eu; 
Uufer  ílDalb  ^t  reiá}'veí  iíebeu, 
•Çeiper  irir  iu  Siebc  gliífieu. 

Qiufam  finnenb  yiad)tfi,  uub  grúbclnb, 
Í5inb'  id)  mctjc  93erguiigeu  ba; 
5l){eiu  2<inb  nur  l)at  ^'almeuljaiuc, 
aSc  ndb  ftugt  ber  ©abia. 

*  v£atna,  cin  melcbifd)  uub  licblid)  jtugeubet  93cgfl  beá  brafilifdjcu 
Unraliííj. 


Iir.iii.   '    i 
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Minha  terra  leiíi  primores, 
Que  laes  iião  oiiconUo  eu  cá; 
Em  seismar  súsiiiho  ú  noite 
Mais  prazer  encontro  ea  lá; 
Minha  terra  tem  pahueiras 
Onde  canta  o  Sabiá. 

Não  permitia  Dgus  que  eu  morra, 
Sem  que  eu  volte  para  lá; 
Sem  quo  disfructo  os  primores 
Que  não  encontro  por  cá; 
Sem  qu'incla  aviste  as  palmeiras, 
Oníle  canta  o  Sabiá. 

Deixam  o  Canto  do  Piãga  e  o  do  imlio  entrever  a  vida  intima  e  im- 
material  d'aquelles  selvagens  que,  repellidos  pela  torrente  irresisti- 
vel  da  civilisação,  caminham  para  a  mais  completa  decadência,  que 
já  era  ha  muito  presentida. 

No  idyllio  — Carias —  d.i-nos  elle  a  descripção  da  sua  teri'a 
natal,  situada  na  provinria  do  Maranhão. 

É  a  Dcprecarão  uma  prece  da  raça  cobreada  dirigida  ao  poderoso 
e  ternivel  Titpan,  a  quem  ella  se  lastima  do  descalabro  em  que  vae  o 
povo  tupij  que  foi  tão  feliz  antes  da  invasão  dos  europeus,  e  n'es5a 
ode  implora  o  indígena  a  alta  protec(,-ão  do  Deus  da  guerra,  para 
que  ajude  o  povo  a  repellir  a  fiigo  e  a  sangue  do  solo  pátrio  do  seus 
maiores  o  dom  funesto  da  civilisação  e  do  christianismo. 

Fecha  esta  poesia  o  cyclo  epico,  que  precede  a  coUecção  das 
poesias  diversas.  Na  Leviana  canta  cm  graciosos  versos  as  angélicas 
formas  de  uma  formosa  mulher ;  mas  pelo  astucioso  fecho  d'es5a 
delicada  poesia  concfbe-se  tpie  o  anlhor,  a  despeito  de  toda  a  sua 
admiração,  não  escravisou-lhe  o  coração. 

Descobre  o  poeta  na  Minha  Musa  seu  foro  interior  muitas  vezes 
commovido,  e  deixa-nos  perceber  que  n'es3a  carreira  de  discípulo 
das  mu^as,  a  que  so  dedicara,  luctava  com  o  infortúnio,  e,  miseran- 
do, n,.'m  sempre  viu  satisfeitas  suas  esperanças  e  aspirações. 

No  Desejo,  já  um  tanto  desi Iludido  dos  sonhos  dourados,  que 
crcára  na  arrebatada  imaginação,  dirige-se  a  Deus,  implorando  lhe 
conceda  ao  menos  por  um  momento  amor  egual  ao  seu,  e  para  ([ue 
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2}íciu  Caiib  ínttit  Sdicu()i'itêfulíf' 
5Bic  idí  Ijicr  fie  uivciiubi^  faí); 
(Siufam  fuiuciib  yíadUá,  uub  ^lubcliib, 
5iiib'id)  ntcfir  ÍIH-V;]iuujcit  ba. 
2}ifí)i  2anb  f)at  uiir  ^almcubaiiie, 
ai'0  ()clb  ftu>]t  bcr  Sabia. 

®ctt  bcr  ^ulb,  lají  mid)  uid't  ftcrbcii, 
Gf)'  nu-iii  2aub  id)  n.ncbcrfa^ 
lliib  fciíi  3aul)ci-  midi  bclette, 
SLie  nod)  nie  mit  t}ier  ijefdufi; 
£ap  iiiid)  fdiau'11  bie  ^almeuí]aiiic, 
aDo  íjelb  jtiigt  bcr  Sabia. 

•  O  Cauto  (lo  Piága»  uub  «O  Canto  do  índio»  laiTeii  ciucii  ticfcu 
f&iiã  iii  bic  gcifiicic  aiíclt  iciicr  ijiibiancr  tí)uii,  bie  fid)  cou  bem  uiitri-- 
bcrftchlidHMi  3.''crbrini3cu  bcr  Ciinlifaticii  bcin  lâiiijll  c;rabiUcu  ijãi^lidK-ii 
UiUcr.jaiiije  cntijcijciujctricbcu  fcljcii. 

S»  «Caoliias»  gicbt  uná  bcr  íTiítcr  iii  (Scrm  ciitcr  £lbe  cine  ibi?(lifdie 
(Sdulbcruiii;;  fcinc:?   ©cburtácrtcsS   (íadiiaá,  íii  bcr  ÍJírctoinj  aUaraubãc. 

«Deprocarão«  i)!  ciii  ®cbct  bcr  Díctítfiaut  jçu  bem  niãditi.jcii  Sctt 
íuraii,  bem  bcr  Q^crfaít  bcr  ciml  io  glúcflid)  cjcivcfciicn  iubiaiiifdicu  *i'ôlfcr 
fcit  bem  Ginbrin^cii  bcr  bleidicn  ©cjlditcr  gcflaçjt  unb  wcxin  fdilictííidi 
beíTcu  beber  Sdni^  aiu^cflcbt  ivirb,  um  mit  gcucr  uub  SdiliH-rt  bie  uu; 
iriUtcmmcuc  ®abc  ber  (Sisilífaticu  ttub  bcsS  Cfjriftcntbum-í  tem  bcimifdH-u 
in-beu  ibrer  i>ãtcr  uncbcr  Í)imvca5ufci3c«. 

S^icfeá  Iclvterc  QKbidit  fdUicpí  bcu  ber  Sammiunej  i^crauaeilelúeu  (5vFlii<J 
bcr  ,,?lmcrifaui|"dicu  ^^ceilcu".  —  3u  «A  Leviana»  bquu^t  ber  Tidtcr 
bic  Gne(clrcijc  ciuc«S  fdicucu  ©cibcá  tu  aumutbi^cu  33crfcu;  bcr  fd^alfbaftc 
Sdiluii  bcc!  ®cbiditeê!  lâpt  abcr  t^crmutíjcu,  bap  ber  líerfaifcr  beiTelbcu 
trcç.  allcr  5.\u>uuberuni]  bcd)  fciu  -Çcrj  uidU  babei  fcrlcreu. 

2u  «A  minha  musa»  [diilbcrt  bcr  Tiditcr  fciu  cfí  fltfam  beuv-i^tcí 
Suucrc,  lvcrau.í  ^u  fi^licíieu,  baji  cr  bei  bcr  felbft  cvuMblteii  1'aufT'abu 
al-<  ísfuKjer  bcr  S.'iufeu  burdMuá  uidU  alie  GrU'artun;5eu  uub  ii^MUifdic 
bcfricbiijt  \ah,  ^lf;  cr  ildi  \)iclmcl)r  oft  fclir  cnttãufd't  uub  dcub  iM"ublt. 

ou  «Desejo»  lin-ubct  fid^  bcr  mit  fciucm  fcibftjvfbaffcucu  iielí^u  i^c- 
trãumteu  iíerafc  ^icmlid>  ^crfiKcnc  TidUer  aii  ®ctt,  iliu  aiifielicub,  ba^ 
cr  fciu  licbcbcbrivitiijcá  >Ê>erj  ciiic  ejlcidnjefuuitc  licbcube  i\\\'i  ijcliibte  Scclc 


n'um  amplexo  fervente  deixe  a  torra  e  se  transporte  ao  ompy- 
reo !  como  também  acontece  aos  nossos  jovens  poetas  cá  ik  Allema- 
nha,  que  no  principio  de  sua?  aspirações  só  curam  de  amores  fa- 
taes ! 

Mas  felizmente  que  o  poeta  surge  d'esse  extasis  penoso  e  melan- 
cholico,  tornando-se  de  outio  humor  e  reanimando-se  e  com  pen- 
samentos joviaes,  ao  aspecto  de  olijecltis  graciosos  e  sem  detença 
sahe  d'essa  pai:íão  e  passa  a  dedicar-se  a  outra  mulher  tão  angé- 
lica que  seus  encantos  são  traduzidos  pelo  poeta  em  excellcntes  quão 
enthusiaslicos  versos.  Que  d'ahi  cm  diante  foi  profunda  e  séria  a 
sua  inclinação  provam  seus  versos;  pois  que  só  pôde  fazer  seme- 
lhantes poesias,  quem  sente  tão  realmente  no  íntimo  d'alma  o  que 
expressa.  Torna-se  summamente  agradável  a  cadencia  ry  thmica  n'essa 
tão  melodiosa  liiigua  meridional,  e  o  poeta  com  ella  falia  ao  cora- 
ção. Uamos  portanto  pnra  aqui  uma  d'essas  poesias  com  sua  traduc- 
ção  procurando  iniital-a  o  melhor  que  pudemos  e  se  o  fazemos  é 
porque  os  críticos  de  toda  a  parte  toem  achado  este  canto  de  amor 
muilissimo  helIo. 

SEXJS     OLIiOS 


Seus  oUios  tão  negros,  tão  Lollos,  tão  puros, 

De  vivo  luzir, 
Estreitas  incertas,  que  as  aguas  dormentes 

Do  mar  vão  ferir ; 


Seus  olhos  tão  negros,  tão  bellos,  tão  puros. 

Tem  meiga  expressão, 
Mais  doce  que  a  hriza,  mais  doce  que  o  nauta 
De  noite  cantando,  mais  doce  que  a  frauta 

Quebrando  a  soidão. 


Seus  olhos  tão  negros,  tão  bellos,  tão  puros, 

De  vivo  luzir, 
São  meigos  infantes,  gentis,  engraçados 

lirincando  a  sorrir. 


'.,<  '  '.«,1 
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finben  laffen  iiuhjc;  bviuii  wcílt  cr  in  cíiut;  feliç^cu  Umaniutiig  cjcrii  beii 
Grbcnflaub,  baé  (S"ibeii--Glenb  tcrlaiKU  uiib  iutIumiI  Cest  toiítcomme 
chez  nous,  unfcre  jun^cn  íTiditcr  iriffcn  im  9tiifange  auá)  iii^tá  93cffê; 
rcá  5U  tf)unl 

@lucflidicrn,Hnfe  rci^t  ftdi  bcr  ^ícct  Uncber  aiió  fo  bcbcuflid^  mclaii; 
d^clifdier  <2timmunc(.  6r  ift  iii^foifdicu  anbcren  (Siiuicá  flcircrben;  irijcnb 
ein  frc()cr  Slula^  f)at  ifiti  nút  frifdicm  iíeK-uémutl)  evfúllt,  nub  fo  niiumí 
er  aud>  I>alb  Unebcr  ©clccjeníicit,  ftdi  in  ein  aubcres?  (íngcUucib  jn  fcrlie; 
I)cn,  bcr^efíalt,  bap  cr  bcffeu  Dicije  in  trcflidicn,  enttjuftajlifdicn  lícrfcn 
fdiilbcrn  fann.  S)ap  bici^mal  fcine  yíciíjituç]  cine  ticfe,  crnflc  ijcnH-fen,  ç\ã}t 
anô  bem  Siebcítitce  felbft  bervcr,  benn  fc  bid^tct  nur  bcv,  lueldier  feincn 
innenlen  Oefitíílcn  cincn  i>rcdHniben  íluõbrucf  ycrleiht.  ^'cr  ríiJUbmifdje 
STcnfalí  bcí  @ebid)tcá  madit  bafTelbe  in  bcr  fc  flangrcidu-n  fiibUdHMi 
SpradH'  befcnberí  angene^m  nub  ^iiin  'Çun-^en  fvredHMíb.  3i'ir  i^ebcn  bcoí 
íialb  nadM^eIienbc5  Crií^iual  itnb  eine  baffelbe  inõi^Iidift  licu  nadialimeube 
Ueberfctiung,  nm  fc  mcíir,  alá  and>  bic  Jíritif  iiberall  biofc»?  \!icbeí?licb 
ganj  befcnberí^  fdKMi  fanb. 


3í)cc  ?íugcn 

^^rc  Slugcu  fc  bunfel,  fc  fdiiín  iinb  fc  fiar, 

3n  firiií^lenbcm  Sid^t, 
iõie  <£tcrnc,  tvenu  fnnfelnb  im  fdilafcnbeu  WIíWk- 

3f)r  í^limmern  fiá\  luidit. 

SI}rc  Çingen  fc  bnufcl,  fc  fd^-n  unb  fc  fUir, 

í£c  jãrtlidi  unb  tiaut 
ii'cl)l  fanftcr  alei  Scpbiir,  —  aU  yíautilui?  fmiicnb 
3«r  y{ad}t,  —  luib  alt?  (^liíten,  anf  gliíveu  crflinsV'»b, 

^ic  eilOer  bftftaut. 

3l;ro  ilxuy.i  fc  bunfel,  fc  fd'cn  unb  fc  fiar, 

Sn  flradlenbcm  iíidU, 
2inb  ^vUtlidie  ^Rinber,  vcK  ílnnuuli  verflarenb 

(Sin  rcfiij  Onfidit. 
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São  meigos  infantes,  brincamJo,  saltamlo 

Em  jogo  liifatilil, 
Inquietos,  travessos;  causando  tormento, 
Com  beijos  nos  pagão  a  dor  de  um  momento 

Com  modo  gentil. 

Seus  olhos  tão  negros,  táo  bcllos,  tão  puros, 

Assim  é  que  são; 
As  vezes  luzindo,  serenos,  tranquillos. 

As  vezos  vulcão! 

Ás  vezes,  oh!  sim  derramão  tão  fraco, 

Tão  frou\o  brilhar, 
Que  a  mim  m.3  parece  que  o  ar  llies  faliece, 
E  os  olhos  tão  nivigos,  que  o  prajito  humedece, 

^le  fazem  chorar. 

Assim  lindo  infante,  que  dorme  tranquillo. 

Desperta  a  chorar; 
E  mudo  c  sizudo,  scismando  mil  coisas, 

Não  pensa — a  pensar. 

Nas  almas  tão  puras  da  virgeni,  do  infante, 

Ás  vezes  do  cOo 
Cáe  doce  harmonia  d'uma  harpa  celeste. 
Um  vago  desejo;  c  a  mente  se  veste 

De  pranto  co'uiii  vco. 

Quer  spjão  saudades,  quer  sojão  desejos 

Da  pali'ia  nielhur; 
Eu  amo  seus  oIIids  ipie  chorão  sem  causa 

Uni  pranto  st-m  dor. 

Eu  amo  seus  olhos  tão  negros,  tão  puros. 

De  vivo  fuigfu'; 
Seus  olhos  (pie  i'\[)rinii'ni  tão  doco  harmonia, 
Que  fallão  de  amores  com  Innla  poesia, 

(^om  tanto  pudor. 


i.-,i'   ííiiètfA 


r,.-.l] 


..  ..r  u3 


427 


(SIcid)  .Riubcrn,  bic  í)u).'[cii  unb  jubdu  uiib  fpriíujeii 

3ni  frcí)lidíon  33unb, 
S3oU  Unrud)  unb  ScIicilfí;cU,  —  bcrcitcub  oft  Cualcn 
Unb  Sd)mergeH,  bie  ]'d)Iau  jíe  mtt  ^ufTcu  iiná  jvií)(eu 

95cn  lict)lid]cm  2)luub. 

3^re  Síujcn  fo  bunfel,  fc  [d»u  unb  fo  fiar, — 

9Ber  maij  i()ucu  naf)'n  — 

3e|t  Ieud}tenb,  baun  finncnb;  jc^t  ruf)ii3,  banii  nncbcv 

Gín  ivilbcr  SJulfan  I 
< — 

5Sc^I  Tnand)mal  ircí)l  leuditeu  fie  matt  unb  umbuflctt, 

(Srjícrbcnbe  ©lutí}  j 
^ann,  aí)\  tccíjl  fdiciní  niir,  ale  WcUicn  fic  finfcn, — 
©e^'  id)  iu  fdimcrjlid)cu  S!í)rãncn  fte  blinfen, 

<BinU  niir  aud}  bcr  EDÍutt). 

IDann  gleid)en  bem  Jíiiib  fie,  bem  lieI)Ud}eu,  javten, 

2)aS  aufirad^t  unb  iveint, 
Unb,  rul^ig,  baun  cíeicriei  fiunt,  unbefúmmevt, 

SBaá  í.Mfíc"b  fid}  cínt. 

<£c  fenft  ftd)  julreilen  in  reine  ©emut^cv, 

aBíe  3ungfrau  unb  Jlinb, 
Í8cn  cben,  Ivie  Jllaug  viuá  beu  íjimmlifdien  ©píjãvcu, 
6in  unteftimmt  ©e[;uen,  fidi  funbcnb  iu  3aí)ren, 

íTie  tfjauen  fc  linb. 

2Bie  cft  audi  nadi  fdicnercr  í^eimat  tegefjveí 

©clí  Unrut)'  baá  .^erj : 
3áj  licbe  bie  Slugeu,  bie  uubeunijjt  cfínul»? 

Seivcint  cíjuc  Sdimcrj. 

3d)  lieb'  ifirc  ?[uoien,  bie  buufeht,  bie  flareu, 

Jíit  jfinbenbem  v2íim1)1, 
íTcu  ?luíbrucf  tjarmcnifdicr  >Ç\'V5eniíemVUiibniKj(, 
53erfiinber  ber  troneftea  Siebcèycrbinbuns;;, 

■£*  fcufd)  al(;unial. 


j:\iv.v  'i\  ,;vl);-  ■ 
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Seus  olhos  tão  negros,  tão  belios,  tão  puros, 

Assim  é  que  são ; 
Eu  amo  esses  ollios  que  fallão  de  amores 

Com  tanta  paixão. 

Exprime  com  propriedade  no  Cantado  Guerreiroum  hymno  bel- 
lico  d'um  cheffe  imligena  das  mattas  virgens  do  Brasil  com  toda 
aquella  jactanciosa  consciência  da  sua  independência,  sem  a  menor 
sombra  de  modéstia;  e  em  plena  natureza  rústica;  retracta  o  poeta 
bellissimamenlo  e  com  a  possível  fidelidade  esse  typo  de  guerreiro 
inc^^mito  da  raça  cobreada  ou  americana,  que  mais  facilmente  se  dei- 
xaria anniquilar  do  que  civilisar,  como  de  facto  succedeu.  Esforçà- 
mo'-nos  por  conservar  na  sua  integra  a  mctriíicação  e  o  sentido  do 
original,  cuja  naturalidade,  singeleza  e  frescor  tanto  se  conformam 
com  a  linguagem  florida  dosindigenas  americanos. 

C.A.1SITO     IDO     0"UEI?,R,EIPiO 


Aqui  na  floresta 
Dos  ventos  batida, 
Façanhas  de  bravos 
?vão  gerão  esrravos, 
Que  estimem  a  vida 
Sem  guerra  e  lidar. 

—  Ouvi-nie,  Guerreiros, 

—  Ouvi  meu  cantar. 

II 

Valentes  na  guerra 
Quem  ha,  como  eu  sou? 
Quem  vibra  o  tacape 
Com  mais  valentia? 
Quem  golpes  daria 
Fataes,  como  eu  dou? 

—  Guerreiros,  ouvi-me; 
Quem  lia,  como  cu  sou? 
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Slirc  ííuçjiMi  fi:  buufd,  fo  fdúMi  uitt  fo  fiir» 

SBeu  Siebrcij  umfirat^lt, 
Sd)  licbc  bicfo  íliujcn,  íii  bciicu  bie  IMcbc 

Sc  iniiig  fíd)  malt. 

!^aê  fcKjcubc  ©cbídit:  «O  Canto  do  Guerreiro",  fdiiltcvt  uns?  boa 
,Rticgéi]efaiuj  cm6  iubtauífd}eii  -ÇauíptUngsS  bcv  braftíifdu-ii  Ilnválbi-r, 
mit  ali  bem  ilcljeu  ©cUiíitcivuptfeiu  itub  bem  tjáii5tid)eu  Sjerlcui^iieit 
irgeubtí)cldu-r  Scfdieibenljcít  eíncr  xoíjtn  yicituv;  ber  Il)id}tci-  giebt  luví  iii 
abcitblãiibifdier  SiMvidie  ciit  mcç5lid)íi  ber  a^irflidifeit  alv^elaiifdUcí»  X^cv- 
trait  jcneô  unbanbígcu  JíriegcvtvV"*^  ^^r  9ictí)l)aut,  bie  ftdi,  ivic  bic  Cii- 
fa^ntiuj  ^ciijt,  Uebcr  auírcttcu  alí  cilMlirucii  Id^t.  ®ir  íialtcii  m\á  i^eiiait 
an  basS  S?eri3map  bct?  Dvlcjiiuilí,  bat^  burd)  frifdH\  uaturU\"if)rc  9.?ilbcr, 
ber  blumoureidieu  Spradie  ber  amerifani|'d)cu  3iib'uiiier  cntfprediciib,  iii- 
iercjjant  irivb. 

©cfang  bcõ  inbianifcí)cii  JTncijciíjduptíinij^ 


3in  Urii>alb,  im  bíd)ten, 
Ttn  <£tunne  buvd)braufeu, 
2)ie  Xt)atcu  ber  íí3vaiieu 
(5r^ief)'n  feiuc  Sflaveii, 
2)ie  gurd)t  í}âlt  itiib  ©rciufeit 
93cm  Jívimpfe  fc  baitij. 

—  O  í)ctt  midi,  'ú)v  Jírieijer, 
<§êrt  meiueiu  @efaiu3l 

11 

5i>er  U\tr  ivctil  im  Strcit  mir 
5lu  Japffvfeit  ijlcidí? 
Sll>er  fdMviíti^t  beu  S^vicave 
9iJit  ivilberer  maá^t'^ 
ai?er  fubvt  iii  ber  vBd^lad-t 
(£o  tóbtlidieii  Sti-eidri" 

—  H)  l}crt  midv  ibr  .Rriei^ev, 
aiVr  flellt  fid)  mir  iileidi? 


7i»"il'  .'i:.'!  .'••  '■  '■  '■   M  .uvi-;..;  ■;  >    ■<.<  ,.:,i.f"i'0 
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III 


.y 


Quem  guia  nos  ares 
A  frecha  impluinada, 
Ferindo  urna  preza, 
Com  tanta  certeza, 
Na  altura  arrojada 
Onde  eu  a  mandar? 

—  Guerreiros,  ouvi-me, 

—  Ouvi  meu  cantar. 

IV 

Quem  tantos  imigos 
Em  guerras  preou? 
Quem  canta  seus  feitos 
Com  mais  energia  ? 
Quem  golpes  daria 
Fatíies  como  cu  dou? 
— Guerreiros,  ouvi-me: 

—  Ouem  ha,  couio  eu  sou? 


Na  caça  ou  na  lide. 

Quem  ha  que  me  afíronte?! 

A  onça  raivosa 

Meus  passos  conhece, 

O  imigo  estremece, 

E  a  ave  medrosa 

Se  esconde  no  céo. 

—  Quem  ha  mais  valente, 

—  Mais  dextro  do  que  eu? 

VI 

Se  as  malbs  estrujo 
Co'os  sons  do  Uoré, 
Mil  arcos  se  encurvfio, 
Mil  seitas  la  vôâo. 
Mil  gritos  reboão, 
Mil  homens  de  pé 


1     .,-    ■! 
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III 


SlBer  fd)icft  iii  fcic  Sitft  beit 
©cfiebevtcii  ípfcil, 
!rci>5  SBilb  nicfccrfdilagcnb, 
(£o  fidier  í}intrav3C!ib 
3uin  Bclfeii  fc  ftcil, 
aíic'3  ftetá  miv  gelaiiç)? 

—  D  í)crt  tnidi,  iíir  .ffiicgrr, 
^crt  mcinen  0'cfang. 

IV 

SSer  íjat  fc  »icl  Seinbc 
3n  ÇcfTdn  gcln-adit? 
SDer  fíugt  feinc  :lí}aten 
aiíit  irilbcuT  aiia*t? 
aBcr  fuf;i-t  iu  bcr  Sdúaòt 
(So  tõbtli*en  etvcidi? 

—  O  ^õrt  m\<b,  it)v  ^ricgcr, 
SBcr  fiellt  fiá  miv  glciás? 


SLht  fcrbcvt  tm  Svigcn, 

3m  iíainvf  midi  Ivvau^?! 

íTíe  Uu5e,  bic  iviíbe, 

Sie  tpíttcrt  mcin  jícinmcii, 

Xtx  í5fiub  flie()t  íetícinmcii; 

3u  luffgo  ©cftlbe 

Ser  93cgcl  eutiocidit. 

—  ©cr  Ictt,  bcr  gefdncftiT 

llub  tarfrfr  fidi  jcigt? 

VI 

Xurd^daílct  bcu  Uviralb 
mcin  Ív'vé  ^iir  Uíadn: 
ÍTanfínb  *^ogcn  ud>  f?anuci!, 
llaufcub  ^^ifeile  baiiu  ^ifdien, 
Xaiifcub  9iiife  iíd>  miiMn-u, 
ífauícnb  .Úricga-  l"leh'u  ^il\idit. 


í^ 
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Eis  surgem,  respondom 
Aos  sons  Jo  Boré ! 

—  Quom  é  mais  valente, 

—  Mais  forte  quem  é? 

VII 

Lá  vão  pelas  mattas ; 
Não  fazem  ruido : 
O  vento  gemendo, 
E  as  matlas  tremendo, 
E  o  triste  carpido 
D'uina  ave  a  cantar, 
São  cllos  —  guerreiros, 
Que  faço  avançar. 

Vlll 

E  o  plaga  se  ruge 
No  seu  Maracá, 
A  morte  lá  paira 
Nos  ares  frechados, 
Os  campos  juncados 
De  mortos  são  já: 
Mil  homens  viverão. 
Mil  liomens  são  lá. 

IX 

E  então  se  de  novo 
Eu  toco  o  lioré ; 
Qual  fonte  que  salta 
Da  rocha  empinada, 
Que  vae  marulhosa. 
Fremente  e  queixosa, 
Que  a  raiva  apagada 
De  todo  não  é. 
Tal  elles  se  cscoão. 
Aos  sons  do  Doré  I 

—  («uerreiros,  dizei-me, 

—  Tão  forte,  (piem  é? 


«^ 
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—  aBcr  Ifbte  jc  t.ivfrcr, 
aSfV  ^ciijtc  mcl)i-  !l'íad)t? 

Vil 

^uxi)  bic  ilBàlbcv  fte  fcmnuit, 
Still,  cí)uc  ©cvdufdi; 
íTiT  aBinbc  Icir  Jllcii]cu, 
Tiird)  bie  3i}ilbuif;  gctVvigou, 
íTao  b\im\'jc  ©cfciifd) 
(Siufsj  SíCijdo  crfliucjt:  — 
5íic  Jíricijcr  ftub'y,  bie  mie 
Cro-5  "Bcvé  dtu]  íniiigt. 

VIII 

Uub  iiiit  bem  ÍJutvaca 
íTcr  ^piaivi  ivilb  fdivi-cft; 
íTcrt  íiaufct  bev  S^cb, 
3Bo  bie  IHift  íi^fcil'  unb  Spocvc 
iTurd^fauKU,  ítalb  «^ccrc, 
5>cá  -Si^iiibò  íjiiti^cftvcfft: 
^Taufcub  3Jiauneíi  ciftiiVu  miv, 
3um  .Rampfc  ginvccft. 

IX 

Uub  ivcuu  bauii  mciíi  ^J3cvé 
Sícn  Jicucm  crfdiaKt: 
íTfm  Ciu-lí  ijKúdi,  bcv  í)L\li  ciuf 
T'cm  'ívclfcu  ciufvviíujt, 
Uub  fdviumcub  jum  íiftal 
2id'  ftiir^t,  unb  ver  Cual 
'^Jilb  tctt,  ba  ilni  5UMiuif 
T.v^  ;^su>u'iniiii<?  CíK-UMlt: 
5o  fcnuucu  uu'iuo  2n\iior, 
(ílV  ter  icu  iicdi  i\-vluillt. 

—  3?ev  luvrfd»t,  o  ílu-  .^íricjer, 
2.iiit  )\-!dHH-  OVivaltV 

PANTHFO\-T;'y.  III. 
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Segue-se  a  osta  uma  bella  collecção  de  poesias,  cujo  assumpto  versa 
principalmenie  sol)rc  o  amor,  a  vida  intima  e  outros  sentimentos 
humanos  tão  explorados  poios  poetas. 

Sob  a  rubrica—  )7sõ/yí;  —  deparam-se  lindissimas  poesias  tão  p!ian- 
tasiosas,  quaes  as  sabem  gerar  as  illusões  da  vida.  Ajuncla-sea  estas 
uma  serie  de  poesias  circumstanciaes  cntresacliadas  d'alguns  poemas 
contemplativos  e  meditativos.  É  interessante  o  Pirata,  episodio  no 
género  byroniano,  e  não  é  menos  plástico  e  commovenle  A  villa 
mnldita,  cidade  de  Deus,  omlo  o  autlior  descreve  a  vida  voluptuosa 
de  uma  grande  cidade,  como  Jerusalém,  sobre  a  qual  se  derrama 
a  peste,  e  que  ao  mesmo  tempo  lucla  com  inimigos  que  a  sitiam  e 
por  último  penetram  n'ella,  seguindo-se  a  isto  o  incêndio,  o  roubo 
e  o  desencadeamento  de  todas  as  paixões  brutaes  de  hordas  gros- 
seiras, que  espalham  por  toda  a  parte  a  desolação,  a  morte,  a  ruína 
e  a  fome,  e  que  obrigam  o  povo,  a  quem  o  Senhor  justamente  irado 
voltou  a  face,  a  arrancar  lauiciitos  e  gemidos!  Mas  com  este  inaudito 
terror  e  espantosa  vingança  applaca-se  a  justiça  divina;  vem  a  mise- 
ricórdia substituir  a  cholera  de  Deus,  e  o  Ente  Supremo  permitte 
que  d'estas  ruinas  erga-se  de  novo  e  brevemente  uma  cidade  maior, 
muito  mais  magestosa  e  pomposa,  porque  o  Deus  da  justiça  e  dos 
exércitos  lambem  é  o  Deus  da  intinita  bondade. 

São  as  Quadras  da  ininha  vida  utnas  recordações  d'outras  eras 
em  que  o  poeta  ciióra  seus  sonhos  da  mocidade,  que  se  evapo- 
raram, e  saciado  da  vida  e  privado  do  toda  a  consolação,  deseja 
baixar  á  sepultura,  como  bella  prova  por  certo  da  dor  mundanal 
Se  indagamos  as  causas  d'esses  queixumes  é  unicamente  o  amor, 
que  l!ie  amargurou  a  vida  com  as  sua<;  inevitáveis  illusões  i ! 

Encontram.os  na  subúw \<m  — Scijundos  Cantos  —  poeshs,  mais 
fáceis,  graciosas,  variadas  '.  também  algumas  circumstanciaes,  e  lidas 
como  sempre  succede  ás  do  antli.>r,  por  óptimas,  sendo  que  a  desgra- 
çada paixão  do  amor  não  satisfeito  adia  lambera  aqui  accentos  ver- 
dadeiros. Entre  ellas  — 7'(;/)í/rí/.  poema  euj  forma  de  bailada,  é  uma 
ti-adição  indico-guerreira  com  seu  costumado  desfecho  trafico. 


'  H.nia  para  Gonral\?s  Di.is,  aliui  .los  deáiTi-aiios  Jo  amor,  as  privações,  a  po- 
breza ca  Dodoa  da  <cu  uasiiiii.iilo. 
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•Çicranf  folcjen  ciiie3liis5li>af)l  3^icí^tuiu]eu,  bíe  iii  bcfanntcr  'i2áíi  íictc, 
iibcn  iiiib  mcufd}!id]c  ©tful}lc  íibcrljaiivt  J^\im  ©ajoiíftauíc  l)aí)cu. 

Untcr  bcr  Dhtbrif  «Visões»,  .Traiimítilbcr,  cví)alteu  wh  jTiuf  liiibfáio 
^uH-fiecn,  nidit  md)i'  uiib  nidit  mhibcr  t.ií}v-mtviftii"d)  alá  bao  incUjcuattiijc 
íTraiimlcbcn  fte  briíujt.  Gine  dtcihi  OKIccjciiiíeítCHjcbid^te  fdiíicpt  fid)  iPr 
an,  uutcnnifdit  niit  eíituicu  íTidiíuiiycn  fi'ittciiU'!atis,H-r  luib  rcfKttirniíir 
yíatur.  —  SuÍL-ri-ffaiit  ift  bie  im  Stilc  33in-cu'>3  ^ebalteiie  Gvifobe  «O  Pi- 
rata»; nid^t  miubcr  Vlviftifdiunb  agrcifeub  ift:  "  A  Vilia  lualdita,  Cidade  do 
Deus»,  iro  baò  íií^víi?^  íícOcii  citicr  gvL^peu  Stabt  (ortiifaítiit)  oiffdiilbcrt 
irirb ;  .K\c  baun  in  bcr  vcn  ,5aí)í[Lfeu  ^Çdbcu  imtlai^crícu  iiiib  eiih^cfdiL-tKucit 
Síabt  bii.'  -í^<cft  atiõbridit,  bíá  cá  aiHii)  bcu  nogrv'idH-u  ^ciubcu  i;icUii.^t, 
in  bio  iStabt  ein^ubriuijeu  unb  bie  JSraubfacfcl,  bie  xcíjc  SLUutalitdt  nub 
9?i'utehift  bcr  úOcnnútÍjiijcn  itub  eri]rimmtcn  i?rici3cv!)evbcn  aUiiitíialccu 
3cvficniug,  íTrummer,  S^raucr,  ■Çciílcn  unb  SScljtlaijcii,  a.>ci-5Uv-iihiiiv] 
uiib  iH-rniditunj  inT&reitcn  fibcr  ba-?  i3dU  iv^it  bem  bcr  -õcrr  in  ijcrcd^; 
tem  3eru  fein  íditli^  cjLiiMiibtl  —  Tcdi  burd)  biife  imerljcitcii  ^dircrfeu 
ifl  audi  feinc  OieredUivjfeit  gcfuíntt  ivcrbcu:  baá  uiienblidie  ílUcvbarmeii 
tritt  an  bie  SteKe  besS  giíttltdieu  ©rimiucá,  unh  fe  tjifiaítet  cr,  baf;  fidi 
fcalb  toieber  cine  íreit  l)errlid'cre,  grcpe,  Vrimfenbe  Stabt  iiber  bcu  Síviineii 
evIícBe, —  bcnn  bcr  @cít  ber  ©ered}tigfeit  unb  ber  Jírieeji^f^cerc  ift  aiid) 
bcr  ©ctt  ber  iincnblidien  ®úte. 

íTie  «Quadras  da  minha  vida-)  finb  eiii  Diiícfblicf  auf  bao  bici!)cri;>' 
Scben  be-^  2^id^terá,  U^c  er  bie  in  lUid^tá  jerflojfcneu  J^raume  feincr  ^tijeub 
1'círeint  imb  leBeuõfviít  nub  trefteí^Ovaar  jíd)  brei  Glleit  nnter  bie  (yvbe 
ivinifdH:  ein  ^>robdieu  beá  fcbíMifteu  cnrevàifdietiaiH-UfdinierjcisI  — 'S-rfdHU 
nnc  naò  bcr  Urfadie  biefer  Jilaijcu,  fe  ifi  cá  eiijentlidi  ivieber  nnr  bie 
loibíi^e  iíiebo,  bie  ibm  mit  ibren  luiu  ciumal  nuscrnieibUdicu  .ici;ifd'uu{ieu 
baJ  iieben  serbiitert  í}ãt. 

in  bcr  3íbtbeilnuoi:  «Segundos  Cantos »,  finbcu  ivir  Icirtcre,  cje 
m;fd'tc,  aild^  CMclCiíeuÍHitiJiicbidne,  bie,  ivie  bied  nieift  ber  ,>\Ul,  rutt  çjut 
kVratben;  bie  nuv^liicflidv  ^vcibcnfdMft  ber  nnbefriebi;5ton  l'iebe  treif;  ild) 
uibiljeu  andi  bier  i3.le;]eutlidi  ílnoèiucf  ^u  ivifdKiffen.  «Tahyniu  belMi;; 
beit  iii  i^aUabinfenu  cine  lutiviuifd^e  ^irie.vvfa>]e  niit  beui  ^virebulidvu 
tra>jifd'en  Gii'  e. 
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Os  hymnos  —  O  Mar,  hlia  de  Deus..  Ro)iipcr  iValca,  A  Tarde, 
O  templo.  Te  Deum,  tlistinguoin-se  p('Li  dignidade,^  elevação  de 
sentimentos  e  nobreza  de  lin.irnairotn. 

Jsos  hymnos  A  Lua,  a  Xoilc,  a  Tempestade  revela  um  bello  ta- 
lento do  poeta  coloiista,  ao  passo  que  predomina  n'elles  o  elenieiilo 
lyrico  do  poeta. 

Os  Novos  Cantos  conlL-eni  diversas  poesias  novas,  de  natureza 
contemplativa,  apparccendo  ainda  aqui  e  alli  expressões  repassadas  do 
mais  vivo  amor  encarado  sol)  várias  feições,  até  que  as  Sextilhas  de 
Fr.  Antão,  imitando  a  linguagem  do  rimance  do  portugucz  anti- 
go, produzem  um  gracioso  cyclo  d'aqut'llas  aventuras  de  combates 
de  cõrle  da  gloriosa  cdade  media,  cm  que  christãos  c  mouros  de 
continuo  se  degladiavam,.  tornando  a  vida  mutuamente  pesada. 

Começam  os  Vltimos  Qíutos  por  uma  epistola  dedicatória  ao  seu 
amigo,  o  dr.  Alexandre  Theophilo  do  Carvaiho  Leal,  o  o  poeta  aprovei- 
ta o  ensejo  para  dizer-lhi-  o  (jiieja  sabíamos  pelas  poesias  anteriores, 
isto  é,  que  tomava,  ao  que  parece,  a  firme  resolução  de  romper  com- 
pletamente com  a  mal-aventurada  carreira  poética,  o  que  provavel- 
mente não  acontecerá  por  ser  já  sostro  conmnnn  a  outros  grandes 
poetas  quando  no  [irimoiro  inq)elo  de  desgosto  ou  por  deixarem 
as  regiões  elheroas  do  Olynqio,  descem  á  terra  onde  acham  cousa 
mais  proveitosa  do  que  enlileirar  versos  em  (pie  lastimam  sua  sorte, 
a  humanidade,  o  amor,  etc,  e  por  isso  despedem-se  das  muzas ; 
mas  se  retomam  o  vòo,  vò-so  que  nada  perderam  do  seu  génio,  se 
é  que  ás  vozes  não  estão  aiml.i  mais  habilitados  para  crear  cousas 
mais  solidas  c  completas,  loslemunliandi)  assim  sua  madura  e  tran- 
quilia  experiência  e  uma  conteuqilação  mais  real  e  positiva  do  nmndu 
que  o  circumda.  Formar  da  puosia  o  seu  único  modo  de  vida  ó  facto 
suspeito  e  muito  dnudo>o  para  ds  j)olilicos  e  para  os  pensadores 
sensatos,  e  fallando  írancauii'iilo.  não  resulta  d'ahi  senão  uma  diiec- 
ção  limitada,  que  iniUie  exclusivamente  e  de  um  modo  nocivo,  ou 
ao  menos,  até  certo  ponto^  prejudicial  a  actividade  e  vida  do  pró- 
prio poeta. 

E  assim  é,  e  tanto  mais  se  ih'\c  congratular  a  lilteratura  nacio- 
na'  do  Drasil,  que  ainda  tão  no\a  j;i  aspira  a  grandes  altezas,  quando 
presencea  um  dos  seus  mais  impniianios  coryplieus  tentai-  e  conse- 
guir doMunar  muito  a  teuipo  as  su|)oriores  forças  do  seu  génio  para 
cmpregal-o  utilmente  antes  da  dix-adencia  (pie  trazem  os  annos,  e 
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3)ie  .^limitou:  «O  mnr»,  "Moa  do  Deus«,  O  IlonipordVilva"  (ía^ 
tvfte  5DlcVi5ciuvtf)),  «A  Tarde»  (rcv  ?(lH".ib),  «O  Toniplo»,  «ToDeinn« 
^cidnien  ftdi  hixá)  iiíuvbc,  OicbaufciifiUle  itub  i-Mc  '3;nMdio  aiici. 

3u  bi-ii  'õinuncit  „?íii  bcii  2.Hriib",  ,,'^k  l'íad't",  ,,'Zcv  Stnvm", 
cffcntiv-ivt  fxá)  ciit  fdviuá  .Tvtlcnt  ^■'''•"tifdnu-  Í-Ualcrci,  dniH-hl  iu  bábcii 
erftcreu  Stiicfou  ba^í  Irjvifil^c  (ikirn-ut  bc^í  ÍTiditcv!?  ycrtiMltct. 

S^ie  «Novos  Cantos»  cntíialteu  tHU-fdnebcue  itcue  íidúitiiiii-ii  ícn-- 
Umplcitv.w  'úLitm-,  tuer  luib  ba  bie  imnicr  iincbcr  vou  aiibcrni  S.ncit  ^u 
fcetradUeube  Siebe  lUd^t  ucrijnTcub,  bl5  \uw  bic  «Soxlilhas  de  Frei  An- 
tão», bie  Svra*e  ber  altpcrtitgiciífd-.fii  Dècmaii^e  iiadiafuiieiib,  ciiini 
ar^Kgcu  Qvtln-S  jcncr  -õcfí  uub  Ííamí>fcíí5ítcutatev  bcá  ijlcrvcidicii  Siiíttolí 
altera  In-tiujcit,  \vc  bie  Gíiriílcii  uub  SLiíauicu  iu  íyurcva  uub  Stfrífa  fidi 
fcdlvãbvjub  bcfi-hbctfu  uub  ciuaubci-  bcio<  2cbin  fdnviT  uiadUeu. 

^ic  «Últimos  Cantos»  bcgiuueu  mib  ciuer  iinbmcubeii  3ufdu-ifí  au 
cincu  (Srcunb,  beu  Dr.  ?t.  i.  be  Canialfjc  Seal;  bev  Tiditet  uiunut  C5e< 
lfgeu[;cit,  feiuem  ívreuube  bai?  ^u  faijcu,  n\ií  luiv  aus?  beu  bi:>b<:\-  hiiyvc^ 
diencu  ^«ceneeu  Dcreiti?  ^ur  ©eniiye  erfviuut,  uub  eí  fi^eiI•.t,  bati  ev  beu 
cvui^lidvu  iunfal;  c^iiafn,  ejâujlid)  mit  ber  leibiijeu  íTtd^terlaufbalMi  \\i 
bred^cu,  nu\^u  c<3  aí)er  (lofieiítlidi  uidU  fcmuieu  ivivb,  beuu  iviv  babeu  ja 
■3>eiÚMcIe  ijenuy,  bap,  uad'bcm  lut  ba;?  erfle  uui]fíirimc  33raufeu  uuiVver 
t\rcj;cu  5?id'tcr  oseíeijt  uub  fie  vcu  beu  .6ct'eu  bei  £íiimp  l)crab  ^ur  (>vbe 
i3enie>]en,  um  ucdi  cnvcto  Vlubereo  uub  i^eUv^eutlid)  íBeiferes?  ;^u  uutev^ 
ucbmcu,  ali  SilaOfCii  úber  'Sdnctfal,  Slíeufd^beit,  Siebe  n.  iu  i^erfe  ^u 
btiu^eu, —  bap  ite  banu  uid^t  nur  uiditá  vcu  ihrcr  ©euialitdt  eiiuiebiMít. 
fcubcru  tíi  veíferer,  vuíiiiu^rer  Gvfabruuei  iiub  cinev  burdi  ihre  ueuiu 
SPeríniltuifíe  aucjetafnítcu  i'eruiiufííi]ercu  5ll>eUauntauuu;-(  feiiar  Õkbie-- 
i^enereé  iiub  5l<cl(eubetereá  5U  fdmjfeu  yermcvíiteit.  íTie  ^^cene  ;ur  aliei; 
niçjeu  i^.-beuõaunjab:  5U  tuadu-u,  hat  t^cii  jeder  baw^  ^rícvífdnuttlu  t.v 
5}'cli5ei  uub  —  alter  reruihiftiei  iirttieilíubcu  v£taatolMa\v'r  .>ur  ;^cl>-(e 
gefiabt,  \v:ú  batvi,  cffeu  çjefyrcdieu,  uidúi^  a!í  eiue  uiituuter  feln-  eiuTei; 
tige  SHidítuu.-i  lu'vauêFcnuut.  bie  auf  ?ll(eo  iui  iíebeu  uub  2d\ifreu  bei 
crflufiveu  Tidna-ò  vevberblidi  cber  UH'uii]fteuí   leeiutradui.jeub  infiuirt. 

Um  |V  uielu'  fauu  fuh  bio  jui^eutUdi  aufllrcbeube  yíatiruaí  Viteratur 
SBrafilieu-*  C-  ;ilff  iviiufdieu,  bail  eiuev  iliver  bebeuluu;iiM"i.'Uueu  v^ícvvrkieu 
burd)  bie  bei  oeiíeu  !.nrfudite  uub  i]eluu;V''i^"  ÀciTeluii-i  fiiutr  (Vni^^leu 
Jírciftc  cin  eiue  veelle  23efd\iftiiVt";3  vor  bem  'Sdnfíbvudi  uub  beui  3evfa!l 
mit  jídi  feltri  beioaljit  uub  bem  íebeu  511  eiuer  bcfjeuilid)  lauijeu  uub 
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ci'est'arte  rcstituiilo  d  vida  .loliva  que  lhe  auguramos  longa  o  co- 
roada dos  mais  felizes  rpsult-.idos.  O  professor  de  história  do  Brasil 
terá  para  rotear  solo  mais  grato,  e  em  cujo  labor  muito  o  ha  de  au- 
xiliar com  liom  proveito  o  z("'io  activo  da  sua  natureza  poética  ;  pois 
que  esta  fecunda  e  inspiía  aquelle,  e  isto  que  avançamos  conlirma 
o  próprio  poeta,  não  que  conheçamos  de  perto  seus  trabalhos  his- 
tóricos, mas  assim  o  entrevemos  d^s  poesias  americanas  dos  UUintos 
Cantos  onde  ha  visivel  progn-sso,  por  quanto  o  poeta  fractando  ape- 
nas d*algumas  tradições  dos  indígenas,  consegue  felizmente  aban- 
donar o  elemento  lyrieo  pelo  épico,  que  terá  sempre  e  nunca  ilei- 
xará  de  ter  mais  interesse  e  mérito  do  que  o  lyrismo,  ao  menos  na 
actualidade  em  que  cada  um  é  de  per  si  poeta  lyrico,  isto  é,  se  delicia 
na  contemplação  e  pintura  de  seus  próprios  e  recônditos  senti- 
mentos, e  por  conseguinte  não  lhe  apraz  ouvir  n'este  género  allieios 
sentimentos.  F.  Booch  Arkossy. 

(Do  Magnzin  fiir  dic  UUerntur  des  Anslandes,  Berlim — 2:2  de 
abril  de  1858). 

(Noticia  de  sua  segunda  chegada,  a  Dresde) 

Dresde,  5  de  novembro  —  Ha  dias  que  acha-se  n'esta  cidade,  che- 
gado do  Rio  de  Janeiro,  o  sr.  A.  Gonçalves  Dias,  um  dos  poetas  e 
escriplores  mais  notáveis  do  Brasil,  e  veiu  com  o  intento  de  pas- 
sar aqui  o  inverno.  O  sr.  Dias,  que  já  esteve  aqui,  vae  em  seis  an- 
nos,  fez  parte  de  uma  expedição  si-ientilica,  mandada  por  seu  go- 
verno para  explorar  nos  amios  de  18.")!)-18G0  as  províncias  do 
Ceará,  Piauhy,  Maranhão,  Pará.  principalmente  no  que  respeita  a  seu 
solo  e  os  indígenas  d'ellas.  Os  vários  pontos  das  explorações  scien- 
tíGcas  d'essa  conmjissão,  composta  de  quinze  membros,  foram  por 
elles  distribuídos  por  modo  (jue  licavam  a  cargo  do  sr.  dr.  Lagos  as 
investigações  altinentes  á  zoolugia,  do  sr.  dr.  Freire  Allemão  (oriun- 
do de  pães  allemães)  as  de  bo(anir-a,  do  sr.  dr.  Capanema  as  de 
mineralogia  e  geologia,  do  sr.  dr.  (^labaglia  as  de  astronomia  e  lopo- 
grapliia,  e  do  sr.  dr.  A.  Gonçalvi<s  Dias  as  de  ethnograpliia,  história 
e  ag»  cultura,  como  chelTes  das  serçõcx.  sendo  este  de  mais  o  secre- 
tario encarregado  d(j  relatório.  \Z<W  último,  que  agora  occupa-se  de 
rever  tddas  as  mem(>rias  da  alludida  coumiissão,  é  bem  conliecido 
no  mundo  lilterario  como  autliijr  de  várias  obras  em  portuguez  pu- 
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crfcKjrciíuMi  S^P.âtigfcit  tvicbcrgc;]eben  hícrbcn  ifi.  Ter  „5)JrcíciKr  ba- 
©cfdndite"  hat  baí  baiifbavfte  §clb  5U  Oi-baucn,  wchá  bcr  tliãti.jíic  Gifcc 
ftctó  fáncr  Jíld^tcnuitur  jiiiiiite  fcmmcu  miip,  iiibait  bicfcr  fie  imincr 
neu  bcfruditct  uiib  bcgcíjíort.  ©to  SBcílcitiauiij^  fcIdH-r  SBeíu-iuvtmti^í  [u(\t 
audi  bei  unfcrcm  5(iitcr  ycr.  Dbiucí)!  itiv  fciíie  lnili.nifdH"n  5trbeitcii  ncdi 
nid'it  náíur  feiíncu,  jíubeii  iiMt  bcdi  iti  beu  „5lnia-iFauifdH'ii  ^íciftoiMi", 
ireldie  bie  "UKiiiios  Cantos»  crcffncn,  bercit^  eiiicii  fldiíbaveii  >\crt= 
fdnvitt,  ilibem  fidi  bev  S^id^ter  bei  ber  'Beí^anbluug  cíiiiijer  2iiibiaiier|'ai-jeii 
glãcfUd)  aiiêi  feiuem  Itirifieu  Glement  íjeraitsJ;  uiib  iii  baô  i\n\i)t  (jínciíu 
arbeitet,  tiwS  imtiicr  unb  immer  intereffaiiter  uub  lunbiciiftUdier  fciu 
uiib  bleiben  trirb,  alô  bio  bleêe  ^i^xit,  —  lrenícjllein5  fur  bie  beutiijc  ainlt, 
hjc  jeber  2}íeufdi  an  jid)  felbll  meí)r  cber  miiiber  hirifiev  SidUer  ift,  b.  li. 
in  bcr  ^etradUuuij  unb  vEdúlbenuu]  feiíier  eigeueii  iimereu  Oíeiúljlõlveit 
fid)  gefãlít  uub  beét;alb  teu  5tubereu  iu  biefeni  ©cure  uidit  ^u  ImcI  hãeu 
nug.  S-  S3ccd)^5lrfcffn. 


!Dreáben,  o.  yicin-mbcr.  <£eit  Jíurjcni  beftubet  fidi  iu  itufrer  £tatt 
cincr  bcr  nambafteftcu  íTiditcr  uub  SdiviftfteKcr  ílHafilicuíS  ciu»?  yíicOvi-- 
nciro,  í)r.  ©cuçalocá  3)íaâ,  um  bcu  SBiuter  t;ier  jujubriui^eu.  -Dar 
2)ia^,  ber  fd^cu  yer  ffd)t^  Svi^reu  í^ier  gclrcfeu,  liat  iu  beu  Saljrcu  IS.VJ- 
1862  einc  im  Shiftrage  ber  Liícgieniug  iu  baó  3uuere  bep  ucrbliu'eu 
S3ranlieu3  abgcfdncftc  linffeufd^aftUdie  (Sr;H'biticn  begleitct,  íoeldie  rer^ 
netnulidi  bcu  3^\d  uerfelgt  íjcit,  Saub  uub  íeuíe  (:inbiaucr)  ber  ^^reiMU; 
jcn  ^Seara,  ^iiaut)!>  aiíarauÍHini  uub  ^axa  ju  crferfdieu.  Tie  verfdnebe-- 
tien  Jlufgabcn  ber  ivitTenfdviítlidieu  gerfdntugeu  biefer  auô  lo  í|.íeri\ueu 
bcftebcubeu  uub  iu  o  Sectieueu  gefcuberteu  (Svvebitieu  ívaveu  uuter  tie 
ctujeincu  SLiíitiilieber  berart  lH'rtí)eilt,  bvT|l  Dr.  íaiiCi>  bie  u''-"l'-"gifd'eu, 
Sreire^ílllemao  i_veu  beutfd^eu  Síerfafireu  alMlauiiueub)  bie  bei.iuifdn-u, 
Gavaneuia  bie  uiiueralegifdHni  uub  geelee^ifiíeu,  Dr.  W>U\i>iiia  bie  afirc- 
ucmifduu  uub  tevi\irai^í,nrdHU,  Weuçabeá  S^iiU^  bie  etlnugvavbifdH-u  uuí 
cnlnu-biftcrif*eu  \\n  .nfud^uuiíeu  befcrgte.  Ter  Set^tere,  ge.v'nu\iitig  nút 
bev  Sidituug  be»?  gefammeUeu  2.Uaterial>3  bei>v.iftigt,  ift  ciU  ilnrfaiTer 
iiief)ier,  bei  3-  5.  'i>vecfl,uiui3  iu  veitueiieiifdH-v  ^viadn-  evfdMeueueu  ii^erfe, 
j.   íB.   «Cantos»,   fev.icr  eiuciJ  brafiliauifdiiubiauifdH'u  '2i'atevbudH't.^ : 
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Llicaiias  por  J.  J.  Uiockhaiis,  tacs  como:  Os  Canlos,  Um  dicdona- 
rio  inãico-portuguez  e  os  Tij)nbiras,  clc,  e  prestando  lioinena- 
gom  ao  génio  ai If-mão,  lanibcni  traduziu  para  alingua  vernácula  um 
grande  número  de  poesias  de  aulhores  allemães,  como  por  exemplo 
de  Ileine,  de  Jul  de  Haminor,  ctc.  como  já  concluiu  e  está  prestes 
a  fazer  imprimir  a  Noini  dp  Mrssina,  de  Schiller. 

(Do  Viener  Zciluruj  do  '6  de  novembro  de  18G2.) 

Bresãe,  sexta  feira  7  de  novembro  de  1862.  —  Acaba  de  chegar 
a  esta  cidade  um  dos  poetas  e  cscriptores  ntais  célebres  do  Brasil, 
vindo  do  Rio  de  Janeiro  para  atjui  passar  o  inverno. 

É  elle  o  dr.  A.  Gonr-alves  Dias,  que  já  esteve  ha  annos  atrás  en- 
tre nós,  e  foi,  como  mf'iid)ro  do  ufna  commissão,  encarregado  por 
seu  governo  nos  de  185D-ISG2,  de  exploraras  provincias  do  Brasil. 
(Do  Dresdcn  Xachricitícn  do  7  de  novembro  do  1802.) 


Dresde,  G  de  novemliro 

Desde  ante-hontcm  que  reside  entre  nós  um  interessante  Iiospede 
litterario,  o  poeta  brasileiro  A.  Gonçalves  Dias,  (jue  veiu  do  Rio  de 
Janeiro,  e  segundo  nos  informam  com.  intenção  de  passar  o  inverno 
n'esta  cidade  de  Dresde,  que  dv-baixo  do  ponto  de  vista  litterario 
vae-se  tornando  cada  vez  n)ais  sympatiiica.  Os  seus  Canlos  elegan- 
temente editados  por  Brockliaus,  em  Leipzig,  encontraram  na  Alle- 
manha  bom  acolhimento  e  merecido  interesse.  Tencionamos  tradu- 
zir para  o  allemão  e  publicar  uma  ou  outra  das  suas  poesias. 

(Do  Sachsische  conslituduniidlc  /ciluinj  do  domingo  8  de  novem- 
Lro  de  18G2.) 
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«Os  Tymbiras»  ii.  f.  lo.,  iii  bcv  lita-arifdYU  ai>dt  UH-Miv-fauut  iiiib  íyit 
audi,  h-m  bcittfdicu  QScuhiíJ  Dicdmuiuj  tratjciib,  ^ahlvcidu-  Xidiht:uicii 
beutfdicr  Jíntcrcu,  j.  Q?.  ih-u  .6i-iito,  3iit.  .^ainiut-r  ii.  f.  \\\,  iii  baá  ^oví 
higicfdic  xiOcrtracieu.  Shidi  bie  Uck-ifc^iui^j  bcr  „93vaut  i«cu  íyjefiuia" 
l;vit  í)ciT  3Ma!?  bcrciti^  im  aiíamtfcrivt  sjcíícnbct. 


—  *2cit  Jííurjein  bcfiubct  fíd)  iii  uufcvcr  Stabt  cíiicu  ter  uamíuiftcílcit 
J^iditcr  unb  i£diriftftcí(cv  ©rafilicu^J  au6  9íío-3aueiv.\  >5r.  CMcitçalyciS 
!i^\j.ô,  iim  bcn  aiMiitcr  íjícr  ju^utnluijeu.  C^evr  íTiai^  bcr  fdion  ver  G 
3af)ren  í)\n  gclXH-foit,  íjat  iii  beii  3af;rcu  I8d9-1862  cine  im  í(ufh\iiV' 
bcr  Dícijia-uiuj  iu  bvié  Sniierc  bei  nõrblldirn  95rariliciu<  ahjefdiicfti- 
Ujijyciifdiaftlidic  Gr^^cbitíiMi  ícglcitct,  lvcld)c  i^ontefimlidi  beu3uH-cf  iH-rfclijt 
I)at,  Saub  itub  Sente  (Siibiaiitr)  bcr  $rciii!i5cii  Seara,  ^iaiiM),  RUara-- 
iiíjam  unií  ^ava  ^ii  cryerfdicu. 

(Magaz.  fiir  Jie  Litcralur  des  Auslandos,  n.^jiS,  150,  n."  48  o  40,  de  1Sj7.  ^Vionor 
ZciluD^',  para  5  nov.  1861.) 

IJ^reiJbcu,  6  dki\  Hm  .tíiitriít^eii  fcmnit  uiiá  bio  yjadiridit  511,  vaf; 
ber  bcfaiiiite  amcrifanífdic  S^íducr  uub  9íeifcfdirifnle(lcr  33aijarb  :iaí)- 
!cr,  ber  fíd)  fcit  fciíier  slvcitcii  la^Vlaiibifcbeii  9ícife  íineber  iu  bem  Uebí 
ijetrcuuencu  S^^ciitf^Iaub  cmfi3cf)altcn,  tu  Ok->tfia  l^cr  eiuicjeit  S^a^ícu  niit 
(Vrãuícíu  >6aufeu,  bcr  licditcr  bei  riifiuilidi  befaunteu  bcrtis^eit  ?(ilrc; 
iicmcu,  ijcruidfilt  í)cit.  :iai)lor  hca^iát  ftd)  Vlmi  GSctíui  nadi  Scubcu,  mu 
bcrt  triíTeufdiaftlid^cu  ?(rbcitcu  cb5ulici5eu.  'Zcit  ycrijcftcru  íueilt  I)icr  ciu 
intcrefwnter  Utcrarifdier  &a]t,  bcr  braftliauifd^c  íTiditcr  ^  i  a  C  M'í  íKio 
be  :jviuáro,  liH-ldier,  Iric  Ivir  iH-ruclnncu,  bcu  iDiutcr  iu  uunrni,  ani\  iu 
litcrari)\bcr  QBcjieíjuuc}  luelir  uiib  uui;r  ?(u^iclnuujofraft  iibcubcii,  íveCí 
beu  5ubriniV-u  ivirb.  ®eiuc  ©ebid^íe  —  „(iau^acs" —  l)abeu  burdi  bie  iu 
fchr  cle;]autor  ííuõtlattuui^  bei  a3rccfl)auõ  iu  Seipjiij  erfdúeucue  Vhu';iabe 
■Aui)  iu  íTcutfdílaiib  {jiuijauij  imb  ocrbieute  .iljcihialnue  ;icfuubcu.  Íimv 
iV-bcufeu  iV''*'iV'"tlid)  ba-j  ciue  uub  auberc  CKbidU  iu  bcuifdier  Ucber-- 
fil.MUU^  vcv^ulc;]eu. 

(Saclisisiau  Coiislitiilionclli.'  Zcitunt',  Doiiiingo  8  do  iioieiubro  I8õ7.) 


Nota  K 

...  no  seu  consciencios.')  c  apriniorailo  traltallio  LE  BRÉSIL  LITTÉRAIRE 
consagra  aljjiimas  paginas...  pag.  232  e  247 

(Do  Brésil  Littéraire  par  Fordinand  Wolf  —  pag.  175-180) 

Dissemos  que  de  toilos  os  que  seguiram  o  trilho  aberto  pelas 
Brasilianas  i,  é  Antomo  G')N(;ai.ves  Dias  o  maior  talento. 

Nascido  em  Caxias,  província  do  Maranhão,  no  anno  de  1823, 
foi  cedo  mandado  por  seus  paes  para  Coimbra,  onde  estudou  phi- 
losophia  e  direito^.  Devia  pre[)arar-se  para  exercer  o  cargo  de  pro- 
motor púbhco  na  sua  província,  mas  desde  os  tempos  de  estudos 
que  os  seus  talentos  pneticos  se  llie  tinham  extraordinariamente 
desenvolvido  e  sido  apreciados.  Não  tardou  pois  Gonçalves  Dias  a 
seguir  seus  gostos  lilteraiios  trocando  o  lugar,  que  obtivera  na  ma- 
gistratura ao  regressar  para  o  Drasil,  por  uma  cadeira  de  história^. 

Publicou  em  1816  sua  primeira  collecfão  de  poesias  lyricas  (^P/"i- 
meiros  Cantos,  1'io  de  Janeiro  18iG,  8.")  •  em  parte  já  impressa  cm 
jornaes  portuguezes,  principalmente  no  Trovador^  de  Coimbra.  Deu 

'  A  escliola  liUcrnria  a  f;uc'  r.onç.ilvcí  Dias  (Icnominuu  de  americana  não  teve 
por  antecessor  o  author  das  í>rasill'iihis  como  allirma  F.  Wolf  em  vários  tópicos  de 
sua  exccilente  obra  —  Le  Brisií  Liltcrnirc  —  não  só  porque  a  primeira  Brasiliana  do 
illuitre  poeta  rio-grandense,  o  sr.  Porto-Alegre  (barão  de  SantAn;;elo)  a[ipareccu  ao 
mesmo  tempo  que  os  Primriros  Ciiíos,  mas  tamb("m  porque  Gonçalves  Dias  desde 
1813  cpie  cultivava  o  género ;  e  ilej^ois,  cUe  insnira-sc  nos  costumes  das  raças  mdi^je- 
nas,  e  aquellc  no  dos  colonos  quanto  ao  modo  de  culti\ar  as  terras,  no  Tropeiro,  no 
Bõiadeiro,  etc. 

*  Veja-se  para  maiores  esclareeim  ntos  e  particularidades  da  vida  do  poeta  o  raen 
ensaio  bi^graphico. 

*  O  sabiu  F. 'Wúlf  foi  n'eilc  [■  >:i!o  ui.il  informado  cumo  verão  os  leitores  pelo  que 
vac  no  trabalho  a  qu,^  me  refiro  n  is  nolas  ;iníeceilentcs. 

*  Reconbeecu  Alexandre  Herculano,  o  mais  célebre  poeta  dos  que  ora  existem  cm 
Portugal,  a  vocafão  do  grande  poeta  (ínnçalves  Dias  na  critica  dessa  primeira  collec- 
Çio  (Revista  Uitirersal  Lisljon''nSL',  vii,  [ng.  3,  JS't"-lS,  reimpressa  também  no  prm- 
cipio  da  edição  completa  das  poe-íias  do  nusso  poeta.  —  W. 

*  Foi  o  au  hor  all'mrio  md  inf  riiiadc.  Algumas  das  poesias  dos  Primeiros  Cmlos 
sahiram  no  Jo.  nal  de  [tL>triicção  e  li-crein  (ISi."))  e  no  Archiuo  (l8iG),  revistas  liltera- 
rias  do  .Maranbão;  piiri'm  em  IN.ilngal  aiitei  dessa  epoelia  só  pulilieou  uma  poesia  — 
a  [niwccnria  —  c  cs<a  no  Trovador,  le\aiIo  p  'la  idéa  patriótica  de  não  dar  publicidade 
a  suas  poesias  senão  no  seu  Leiço  n.ital,  como  deixo  consignado  no  ensaio  biogra. 
phico,  pag.  41. 


443 

á  luz  em  18i8  uma  segunda  collccçâo  fSc^uiulos  Cantos,  e  Scxli- 
Ilias  de  fr.  Anta,,,  i;io  do  Janeiro  18i8,  8.°)  e  uma  terceira  em  18Õ1 
(Últimos  CantDs,  l!io  de  Janeiro  I80I,  8.°.  Fez  Gonralves  Dias  tam- 
bém alguns  eiis.iios  dramáticos,  augmentando  assim  o  limitado  nú- 
mero das  tra;70(li;is  nacionaes.  Apontam-so  Leonor-  de  Mmdonra 
(impressa  no  Jornal  do  Commercio\),  Boabdll,  Beatriz  Crnci^. 

Voltou  riOiií;:dv(\s  Dias  em  18-jO  para  a  Europa^  oncarn  !,'ado 
polo  governo  di;  estudar  os  estabelecimentos  scientilicos  da  Allc- 
manlia  e  parlicularmente  da  França.  Habitou  até  ISoSnaqucllo  pai/., 
e  fez  imprimir  rm  Leipzig  uma  edi(;ão  completa  de  suas  pnosias '. 

PuljJicára  mais  em  iSo7  na  mesma  cidade  os  (jtiatro  primeiros 
cantos  de  uma  epdpéa  com  o  titulo  de  —  Tijwbiras,  Poema  Avierieunn 
(Leipzig  18,j7,  H.").  Piogiessou  o  nosso  poeta  á  sua  pátria  em  ISiiS 
para  tomar  parli-  cdmo  historiador  e  ethnographo  na  viagem  scienti- 
fica  que  seu  governo  mandcãra  fazer  á  provincia  do  Ceará.  I']raiii 
titulos  para  isso  suas  memórias  sobre  diversos  pontos  du\ idosos  ih 
história  do  lírasil  o  seu  diccionario  da  lingua  tupy  ^ 

Emijuanto  si'us  companheiros  voltaram  no  cabo  de  dous  imves 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  fim  coordenar  suas  colleccões,  licou  Citin- 
çalves  Dias  nas  margens  do  grande  rio  Amazonas,  onde  nascera'"',  e 

'  N3o  foi  no  Jorvíil  dn  Commercio,  mas  sim  no  Archivo  Tiicalral.  que  so  pu!i!ii;a\.i 
na  iinpren;a  (l'ariui'lli'  Jornal. 

'  Estes  dois  iliam.n  saliiram  publicados  pela  primeira  vez  no  tomo  4."  e  5."  das 
Ohras  Posthiiiiius  ilo  |ini.|.i  (Maranhão  ISíJS,  cm  formato  di3  8.») 

'  Foi  em  18.;;  c  ir<;  cm  ISÕO  como  diz  o  auilior. 

•  Cintos.  Colli'<-<iln  ilr  poesias  de  A.  Gon^.alres  Dias.  Scijinnla  ediyo.  Lcip7Í;T.  Hrck- 
liaus,  1837.  Deiliiim  i-ila  ediç.ão  a  nm  de  seus  amigos,  o  dr.  G.  S.  Sdiiirli  de  i:.'.p.i- 
re.-na,  auslriaco  di.iuirilj.irio  do  Brasil.  O  jiroloqo  é  datado  de  Dresde,  3U  de  nj.trro  de 
1857. 

D'p'11-:  b.ati!u  á  1m/,  iresse  lojrar  uma  terceira  ediçilo  (com  o  relralo  d^i  autlinn 
tniiióem  pert-nn-nlc  ;,  c.iiiprr.ão  tia  authores  portio.nczcs,  iSÚÚ.  S."  Depois  ,1a  iiKirle 
do  poeta,  abusaiiilo  d  nliior  alleraão  da  propriedade  lilteraria  da  vima  do  poeta,  l>'iu 
feito  nnis  diia^  cdn  .,,■ ,  <.  cxpcjsio  á  venda  por  sua  conta  i)ropria.  Km  187(1  apparen  u 
uma  nova  edição  (i|iiiiil,i)  rm  dois  volumes  e  coiil.'nd.i  todas  a-i  poesia-;  publicada-;  em 
vida  lio  aiithor,  iii<  In  m'  ,k  ipiatro  Can'0-;  dos  Tyiabir.is.  IVrlenCi;  aO  sr.  ilanuer, 
para  o  iine  te>ea  r )  clcnlo  anlliurisar.lo  da  \iina. 

'  Vejam-si'  sii  i-,  nr  11.1:1a';  so!.re  aí  .piost^es  da  i'\i>teiicia  da-;  .\m.i/.oiia<  no  lírasii, 
e  da  descoberta  ImIoiI  i  mi  nàn  do  |jra<il.  lies  dve  a  primeira  [iiia  iie;-Mliva  c  a  se- 
gunda pela  allin.i.iin.i,  iVij.  o  li."  e  o  O."  M)lumis  d;is  Oiças  l'oHi,uiiitis.  ISOS,  8."; 

*  Caxias  111  a  .1  Miari.'i'ni  il<>  rio  Ila[ieciirii,  e  n.io  dij  .\mazoiias.  ipie  liaiiha  as  pro- 
wncia.s  do  Pará  e  a  d.i  mii  uunic. 


V  .„ ;  i    t.:  ■ 
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oiijo  clima  é  por  ello  mui  bom  suppoilado.  Qiicr  continuar  suns  in- 
vestignçGes  sobro  os  indiírenas  d'cstns  regiões ^ 

Ao  publicar  Gonçalves  Dias  sua  primeira  coUecnão  (Primeiros 
Cantos)  pronunciou-se  |'.ela  seguinte  maneira  no  que  respeita  á  poe- 
sia e  á  sua  vocaeão  de  poeta:  «Com  a  vida  isolada  que  vivo,  cjòslo 
de  affastar  os  olhos  de  sobre  a  nossa  arena  politica  para  ler  em  mi- 
nha alma,  reduzindo  á  linounijem  harmoniosa  c  cadente  o  pensa- 
vienlo  que  me  vem  de  improviso,  c  as  ideias  que  em  mim  desperta  a 
vista  de  iima  paisagem  ou  do  oceano,  o  aspecto  e-mfim  da  natureza. 
Casar  assim  o  pensamento  com  o  sentimento,  o  corarão  com  o  enten- 
dimento, a  id^^ia  com  a  paixão,  colorir  tudo  isto  com  a  imarjinarão, 
fundir  tudo  isto  com  a  vida  e  ro)n  a  natureza,  purificar  tudo  com  o 
sentimento  da  religião  e  da  divindade,  eis  a  poesia,  a  poesia  grande 
e  sancta,  a  poesia  como  eu  a  romprehendo  sem  a  poder  definir,  como 
eu  a  sinto  sem  a  poder  produzir. 

São  com  eíTeito  as  poesias  de  Gonçalves  Dias  na  sua  maioria  ex- 
pansões lyricas  propriamente  taes,  porém  sem  que  sejam  fingidas, 
senão  marcadas  com  o  cunho  de  uma  verdadeira  inspiração;  vò-se 
que  o  poeta  engo!pha-se  na  confemjilação  da  natureza,  e  nos  refere 
suas  impressões.  São,  como  as  do  sr.  dr.  Magalhães,  elegíacas  na 
essência;  porém  distinguem-se  das  d'este  em  que  o  scniimenio  e  o 
pathos  occupam  maior  espaço  de  que  a  especulação  e  a  reflexão. 
Cantou  também  o  amor,  seus  prazeres  e  solfrimenlos,  sentidos  por 
elle  próprio;  mas  fel-o  sem  a  ligeireza  de  Anacreonte,  nem  a  inter- 
venção dos  pastores  da  Arcádia;  antes  do  um  modo  serio  e  ideal 
do  que  com  o  fervi  ir  sensual  dns  mcridionaes,  como  melhor  se  co- 
nhecerá, por  exemplo,  de  uma  poesia  digna  de  Schiller:  Se  se  morre 
de  amor-. 

Mostrain-nos  pelo  contrário  as  suas  ^'randes  scenas  da  natureza 
e  de  seus  phenomenos  uma  concepção  ideal  juncta  ao  colorido  que 
só  nos  trópicos  se  depara,  c  para  i>so  ahi  tendes  o  hymno  ma 


'  Acli,uu-íO  iiipi-cií:!*  n;i  /.'••cs/iz  th)  ín^l.hilo  llistrrrloi  e  Gco^rnpliko  do  Brasil. 
Uuanio  ao  giossurio  pulilicou-o  ellc  cm  l.cijtzi;.',  I.S..8  com  o  lilulo  — í>ii'i.(0»a/\o  i'a 
liwjwi  (jrral  dos  bvV^jcwis  do  Brasil  (itilJ).  O  prefacio  ó  dactailo  ilc  Vionna,  juulio, 
I8.i7. 

'  Vij.  ,1  |i,i,-'.  •l'J'J  i.l'j>  (.'i,ify<:,  i.'i'.|i..,i  I  ilc  Cp.w.lik  im,  L.úpzi-'.  1Sj7. 


gnifico :  A  tempestade ',  doscripção  de  uma  ircssas  borrascas  pocu- 
liares  do  céu  meridional  -. 

Seguiu  Gonralves  ])ias  uiuilas  vozes  quanto  á  fóriua  d'estas  poe- 
sias o  systcma  das  stroplies  e  das  rimas  eiitresacliadas,  introduzi- 
das pelo  sr.  Magalliães^.  Elie  é  o  próprio  a  tocar  n'islo  no  alludido 
prologo:  «Muitas  d'cllas  (poesias)  não  tem  tiniformiitailc  nas  slro- 
j)hes,  porque  menosprezo  regras  de  mera  convenção ;  adoptei  todus 
os  rithmos  de  metrificarão  portuQueza,  e  xisei  d'elles  como  me  pare- 
ceram quadrar  melhor  com  o  que  eu  pretendia  exprimir. 

Embora  despreze  em  seus  versos  e  em  suas  stroplu-s  os  usos  ad- 
mittidos,  n;lo  é  por  certo  a  forma  n'aquillo  em  que  menos  sobrfsahe 
G.Dias;  porissoqueé  fluente  sua  versifícaçãOj  harmoniosa  sua  dici;ão 
e  sobretudo  musicaes  suas  rimas.  lia  cousa  mais  melodiosa  e  mais 
encantadora  do  que  as  duas  poesias  Seus  olltos  e  Ollios  verdes^,  lam- 
bem célebres  por  suas  imagens  graciosas  ?  São  variai;ões  sobre  o  tão 
conhecido  thema  dos  olhos  de  uma  amante,  porém  cada  umad'elias 
atlrahe  por  novas  figuras  e  por  encantos  particulares. 

Provou  também  Gonçalves  Dias  quanto  é  seidior  da  íúrma  e  da 
língua  no  cyclo  de  romances  que  ajunctou  á  sua  collecrão  com  o  ti- 
tulo de  Sextilhas  de  fr.  Antão.  Faz  frei  Antão,  pio  dominico,  narrar 
as  histórias  de  sua  mocidade,  passadas  na  corte  de  D.  Atíonso  V  o 
de  D.  João  II,  reis  de  Portugal.  Imitou  bem^  a  lingua  do  século  xvi, 
e  suas  slrnphes  de  seis  versos  são  fluentes,  tendo  o  todo  antes  o 
tom  de  uma  chronica  limada  do  que  a  de  romances  popuhurs. 

Tem  Gonçalves  Dias  provado  pelas  composições  de  que  fallamus 

'  Vom  Cila  poesia  na  edição  tlus  Últimos  Cautos,  Ilio  do  JanL'iro  IS5I,  iKir'-  -■'•S. 
^'ão  sabemos  o  motivo  quo  k\ci[í  o  pncta  a  evilml-a  da  odirrio  alloniã.  iioii|íia!ili>  m 
\erso5,  as  ima^'i'n3  c  a  mclriliiT.rã.)  são  bellissimus  e  di^'a'js  d"  coiii|M>lir  ri):ii  as  ini-- 
Ihores  (!o  poda. 

*  Vi'j.  o  qu."  diz  Lopes  dl*  JIiTidonça  lilcmorias  </'•  lítteralura  .■„i.it\u;or.i.  m. 
^i^l)o.l,  IS.j5,  8.",  jiag.  3IG),  áoiTca  dos  pontos  parliiularcs  de  su.is  de-rni  m'.,  -  il  i 
n.itiirezi. 

'  Ma^'al!i.U's  ii  hh^  srciiiu  Filiiilo  Klysio  o  o  padre  C.ild.K,  I.imiImmh  i;ie~Ues  dj 
poeta  ca\ien-<.'. 

'  Vej.  Po.  .íi.i;,  D.-'  r  di.;ã.i,  ISTO,  |  aj.  O.";,  Ijiii.  i,  r  j7,  luiii.  ii,  e  as  liMn-crip.;r.,-s 
no  DréS'l  /i/Zc/unt',  5.''  ).iii  •,  n.  '  7'J  e  S.i. 

^  Aopas>(i  i|ue  a^>iiii  -e  i\;iínii'  n  -.ihi.)  lill  'mIíi  ..lliinã  ',  t:.  MMiil.i'.  .-.jor  dailOísa 
lingua,  e  qne  ainda  maioie-.  lomon^s  lei  rur  :i<>  ii^ela  m.I-t.'  l.'io  piTevriii:i->  <iiiii|M),i.;ries 
o  sr.  1'inlieiiij  Cíi.iums  no  x.-u  /ii, <■!(>)  Cfh.ro,  e  o  -r.  !■'.  Silvro  d.isHeis  iio  s.'U  Cíir.v/ 
iJc  HtUvttliira,  \ol.  li:'.   de-;t',iz  n  lÍIi.  o  sr.  .\l.ii-.'dM  S^inr.s. 
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seu  talento  de  poeta,  e  de  poeta  portuguez,  porém  mereceu  um  lo- 
gar  distincto  no  Pautlieoii  lirasileiro  por  suas  Poesias  americanas. 

Excedeu  seus  predecessores,  e  até  ao  mais  próximo  de  nós,  M. 
de  Araújo  Porto-ale|,'re,  cujas  Brasilianas  apoiítaram-Uie  a  estrada i. 
Não  contenta-se  com  descrrviT  subjectivamente  as  impressões  que 
sobre  elie  fizeram  as  particularidades  da  natureza  e  dos  costumes 
brasílicos,  identiíica-se  objectivamente  com  as  vistas  e  expressões 
dos  indígenas.  Vemo-lo  ora  como  um  rate  índio  (piága  ou  paj/é)  ex- 
plicar e  conjurar  visões,  ora  eiitoar  cantos  guerreiros  ou  cantar  os 
sacriíicios  e  sangrentos  combates,  ora  como  uma  í/círaòtí  lastimar 
a  sorte  d'essa  raça  mestiça  i]ue  os  indígenas  des[)rezam,  ora  qn:ú 
joven  índia  fallar  dos  feitiços  das  mães  íVaijua,  que  taes  como  as  se- 
reias as  arrasta  para  a  húmida  sepultura;  cm  uma  palavra  ap[)ro- 
xíma-se  Gonçalves  Dias  da  bailada  e  está  no  melhor  caminho  para 
crear  uma  poesia  verdadeiramenle  nacional,  revestida  de  uma  for- 
ma apropriada  ao  gosto  do  nosso  tempo-. 

Não  é  pois  para  admirar  que  estas  Americanas  tenham  adqui- 
rido uma  grande  popularidade  no  iJrasiP,  quando  satisfazem  egual- 
mente  o  gosto  dos  leitores  europeus,  e  por  isso  sentimos  ver-nos 
forçados  a  limitar-nos  a  alguns  espécimens''. 

Este  novo  caminho  épico  e  objectivo  coijduziu  naturalmente  Gon- 
çalves Dias  a  dar  uma  epopéa  em  um  grande  quadro  da  vida  indí- 
gena de  que  sn  publicou  até  hoje  fragmentos  similliantes  a  quadros 
de  género,  porém  de  um  grandt'  eiVeito.  iN'esse  intuito  escolheu  as 
contendas,  pois  que  não  póàem-n'as  chamar  guerras,  de  duas  tribus 

'  Atraz  já  disse  (V.  1.*  e  6.^  pai-loi)  no  que  me  luaJo  para  não  suppor  Gonral^es 
Dias  iniitaJúr  do  sr.  Porlo  Ale.Lrri'. 

'  Concordo  com  a  opinião  do  s;il)io  L'áCiii)torallemão,  quo  (Ii>erj;c  u'isso  da  do  sr. 
Pinheiro  Clia;,Ms'(V.  Ensaios  cntkos,  e  .Vdtyi  ensaios  críticos),  quo  exlractar.ú  no  to- 
gar conipó'lL'iite  do  7."  voluiiic  djs  Oirds  Poslliu.nas,  e  cuja  opinião  cotubalo  nostj  en- 
saio bioyraphico. 

*  Vej.  o  arlifio  dt'  D.  Ju.m  Wilera,  intitulado  da  Poesia  Brasileira,  traduzido  da 
Rerisld  de  Dons  .Uí;«('os,  jornal  lii-ipaidiol,  o  inserto  no  Guanabara,  tomo  iii,  pa^'.  3i-J 
c  323.  Chama  Gonçahrs  o  Zjrrlhi  ilo  U,\iiil,  e  <liz  com  iespv'ito  ás  suas  Az/icriCiinas;  i 
u  niJÍs  popular  de  toilos  us  poetas  hra^ilciros. 

'  Vej.  a  2.»  lartc  ã'viU  nlira  iHre.iil  UíUraire)  n."  iJi  e  Si,  puí;.  21G  a  227.  Fa- 
zemos pr«.>coder  as  .^incricanab  O.ti.iío  do  piívut,  Murahã  e  a  miTt'(í'íi//«'(,  poesias  epi.'as 
pela  Cauçãu  do  exilio,  poesia  Ivíim.  llecorila'n  na  vcrd;'.de  a  prolundeza  de  seiítimca- 
los  e  a  simplicidade  daiàica  do  Mtmoij  do  (Joellie  de  omle  tirou  a  epj;,M-aplie. 

F.    \V. 
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Índias,  Tymbiras  e  GamcUas;  e  ao  que  pareço,  evitou  a  intervennúo 
dos  elementos  europeus  no  sou  poema  paia  assim  podiT reproduzir 
a  vida  dos  indígenas  em  toda  a  sua  originalidade.  Por  isso  também 
chamou  seu  poema  dos  Ti/inbiras  um  poema  Americano  •. 

N5o  possuímos,  é  certo,  senão  quatro  cantos  d'e<te  pneina  ;  ape- 
nas ahi  SC  nos  depara  a  occasião  d'estas  contendas,  um  i  di'srripí;;ío 
do  theatro  d'ellas,  e  de  alguns  dos  lieroes,  o  que  nos  imrio-siliilita 
de  dar  sobre  este  trabalho  um  juizo;  comtudo  já  podemos  obs^^rvar 
que  a  escolha  de  um  assumpto  tão  limitado  nos  parece  perigoso  e 
constitua  uma  inferioridade  da  obra  de  Gonçalves  Dias  coui parada 
com  as  do  sr.  D.  J.  de  Magalhães  e  de  seus  predecessores  i. 

Se  houvesse  tomado  como  este  um  acontecimento  histórico  de 
grande  alcance,  feito  sobresair  o  contraste  da  vida  e  dos  costumes 

•  Na  Introducção  patenteia  cl!e  boll;imrnie  as  suas  xistas: 

«Os  rilos  seroi-barbaroi  dos  piáj/as, 
Cultores  de  Tnpan,  e  a  leira  vir^Tii, 
D'onJe  como  dum  thrnno  em  fim  se  alirirara 
Da  cruz  de  Christo  os  piedosos  braços ; 
As  festas  r  batalbasmal-sangraJas 
Do  povo  americano  agoia  cxtinclo, 
Hei  do  cantar  na  lyra. 
Adianto: 

Como  os  snns  do  boré  sôa  o  meu  canto 
Sagrado  ao  rude  povo  americano. 
Quem  quer  que  a  natureza  estima,  preza, 
E  gosta  ouvir  as  empoladas  vaj;as 
Battor  gemendo  as  cavas  penedias, 
E  o  negro  bosque  sussurrando  ao  longe 
Escule-me.  —  Cantor  modesto  e  humilde, 
A  fronte  não  cingi  de  myrtbo  o  louro, 
Antes  de  verde  rama  engrinaldei-a, 
l)'agrest('s  flores  enfeitando  a  lyra ; 
N.âo  me  assentei  nos  cimos  do  Parnaso, 
Nem  vi  correr  a  lyinph.i  da  Caslalia. 
Cantos  das  selvas  entre  bravas  nie.tlas 
.VspiTO  tronco  da  palmeira  escolho, 
l-nido  a  clh'  sidtarei  meu  canto. 
Em  (jUJiilo  o  venlo  nos  iialmarej  zune, 
Rugindo  .  s  longos,  eucoutr.idus  Ir.pieJ. 

(Nota  do  F.  W.) 

'  Sc  houvesse  sido  publicado  tiidM  o  poema  i'.ialii'i\TÍa  o  priiTsiur  alIeiíTiu  (pie  o 
ulemeuti)  europeu  occuiiava  nelle  uma  [urto  mui  nuta»^!  o  inlereJ3,.Lit  •.  (Vi-j.  pag.  JUO 
a  201  d'cste  tomo.) 
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<los  indigeiías  com  as  (iiialklados  o  defeitos  da  civilisação  dos  bran- 
cos, teria  não  só  aui:mentado  o  interesse,  como  evitado  o  tom  mo- 
nótono que  deve  iiaturalinento  tomar  a  pintura  particularisada  dos 
characteros  c  das  acnjos  do  tribus  semi-barbaras,  como  clle  mesmo 
as  appellida.  Esta  predilocijâo  por  tudo  quanto  é  indígena  preoc- 
cupa  tanto  o  poda  que  lauient.i  tcr-se  a  America  (pag.  47-49)  poslo 
em  communicaçâo  com  a  Europa  i,  e  S(')  enxerga  os  lados  maus  da 
civilisação  que  vae  d'este  conlinenlo.  E  esta  epopéa  também  conce- 
bida em  hendecassyllabos  nã.»  rimados.  Comtudo  rcvola-se  ahi  o  ta- 
lento do  poeta  na  lidieza  dos  versos  e  na  dicção,  como  em  muitos 
outros  pontos  •. 

(Le  Brèsil  LUtivairej  por  Fordinand  Wolf-IierUn,  1863,  pag.  17o 
c  180).     , 

Vejamos  agora  o  tom.  xiv  da  Sunvelle  ]{iogro}iliie  GêncraJe : 
Di.\s  (António  Gonrahes).  poeta  e  pbilologo  brasileiro,  nasceu 
cm  Caxias  ou  Cacbias  (provincia  do  Maranbão)  a  10  de  agosto  de 
1823.  Terminou  em  Portugal  e  em  Coimbra  os  estudos  que  bavia 
começado  em  seu  paiz  iialal.  llegressou  paia  o  Brasil  em  18'io  o 
fez  imprimir  cm  Caxias  (na  cidadi»  de  S.  Luiz  do  Maranhão;  pois 
c  equivoco  de  M.  F.  Denis)  os  primeiros  versos  que  chamaram  so- 
bre elle  a  atfenção  pubhca.  Fui  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1846,  o 
n'essa  capital  publicdu  uma  collccção  de  suas  poesias  com  o  titulo 
de  Priíii.-rus  Cantos,  iu-S."  Une  o  poeta  n'i.'ste  volume  as  reminis- 
cências do  sou  paiz  natal  ás  ini[)ressCies  da  natureza  europèa.  Pinta 
sobretudo  a  cidadesiidia  de  Caxias,  erguendo-se  tão  pitíorescamenle 
do  meio  do  deserto,  e  expÕL-  scenas  verdadi'iramente  originaes,  so- 
bretudo para  aquelles  que  moram  em  grandes  cidades  ás  margens 

'  J.i  o  |)ros:ulur  ni.iiaiilicnst'  .1.  V.  I.i^lioa  doL-Iara-s'  cm  guorra  abtrla  contra 
cisa  tcnJeni'ia  dos  iiiiil;niuriá  iIo  (!oiii;ahi's  Dias  niio  ()UL'riam  oiii  tuJo  \cr  só  os  indí- 
jjóuas:  mas  fal-o  com  dcm.i-ii.iila  ironia  o  .!o  u:ii  modo  absululo.  Vej.  no  1."  voluiii.' 
das  Obras  de  J.  F.  Lialioa,  na  noticia  d  i  sai  viila,  a  p.ijr.  cxlv  do  tom.  r,  c  nocoipo 
da  obra,  tom.  ii,  iiá.:;.  20S 

•  Achamo-los  sobretudo  n.;l.i-.oi-,  p  jr  ;A.'iiiplo  no  segundo  canto,  no  que  [lõo  na 
bòc.i  do  peiájM  (pag.  -S  e  i9ví  •!•■.•.•  a  siviniicação  dos  soiihiis  que  manda  Tupan, 
polo  tom  myrtiTioso  c  sondiiiJ.  ri^^u::  lamlv.-m  a  ianiPtilaç.ào  pela  jicida  de  l"o/'ina 
(pag.  32c3S;;  \  scona  em  qn  •  o  I  a.  >  Pyahib.i  \ac  ler  com  0,.'ili,  a  (]ii'^in  a  in.piietaçãi) 
tiiTia  vigiiani-',  jioripi"  sen  lilli  >  J.ls."  p.iiliii  em  busca  de  aventnras:  o  louco  caiili 
«m  hyiiiiio  de  morte  cheio  de  preiii'mi  ■lll^'^  hHirivei-:,  e  alternam  n'ello  os  hendecas- 
syllali.:-;  coro  oi  lieiní-liiiiii'>s.  o  ■]»■•  \V"  In/,  nm  fl.  áto  particular  (pag.  .'i9  e  4i|,  ele, 

.Nota  de  i:  W. 
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do  mar.  É  o  resto  do  volume  particularmente  consagrado  ás  inti- 
mas impressões  do  poeta:  nota-se  ahi,  mais  que  todas,  a  poesia 
dedicada  ao  dr.  Rego,  sob  o  titulo  do  Quadras  da  mi))h'i  rida.  Cau- 
saram os  Primeiros  Cantos  viva  sensação  no  liio  de  Janeiro  logo- 
que  appareceram.  yosSeginidos  Cantos  g  Sextilhas  de  fr.  Antão  qua 
sahiram  no  Rio  de  Janeiro  em  1848,  in-S." :  e  que  o  poeta 
attribue  a  um  frade  velho  da  ordem  de  S.  Domingos,  súo  bailadas 
nuii  singelas.  IVeste  volume  são  mui  notáveis  o  canto  de  Tn''ijra  e 
a  ode  aos  pernambucanos.  Depois  d'esta  publicação  foi  A.  G.  Dias 
nomeado  lente  de  história  pátria  no  imperial  collcgio  de  Pedro  II. 
Como  introducção  á  segunda  edição  dos  Annaes  de  Berredo,  que 
foi  publicada  em  1849,  traçou  o  poeta  um  quadro  da  emigração  das 
triLus  indígenas.  No  seguinte  anno,  em  que  fez  publicar  o  terceiro 
volume — Ultimas  cantos,  foi  commissionado  para  visitar  as  províncias 
áquem  do  Amazonas.  Foi  nomeado  no  seu  regresso  empregado  su- 
perior da  secretaria  de  estrangeiros  e  acaba  de  ser  nomeado  para 
uma  nova  commissão  scientilica  na  Europa. 

Alem  das  obras  acima  citadas,  publicou  Gonçalves  Dias  um  dra- 
ma intitulado  Leonor  de  Mendonça  (Rio  de  Janeiro,  1817).  várias 
memórias  insertas  na  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Rio  de  Janeiro,  sobresaindo  á.s  demais  o  Brasil  c  a  Ocea- 
ma  em  que  o  author  estabelece  o  parai  leio  entre  os  charac  teres  phy- 
sicos,  moraes  e  intellectuaes  das  nações  pertencentes  ao  Brasil  c 
á  Oceania  taes  quaes  existiam  no  momento  da  descoberta. 

Ferdinand  Dems. 
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Da  poesia  brasileira 

Ma  Recista  Espah:)la  de  Ambos  los  Mundos  de  18ol,  traduzido  e 
publicado  no  tomo  iii  do  Guanabara  ás  páginas  232  a  323  appareceu 
com  o  titulo  acima  um  artigo  do  litterafo  D.  Juan  Valera,  que,  ao 
concluil-o,  assim  se  expressa  acerca  de  Gonçalves  Dias : 

TANinsoN  — Tom.  iii.  Í9 


'im 


«Ila  comtudo  poetas  que  merocem  mui  particularmente  ser  co- 
nhecidos. Um  d'elles  é  Gon^-alves  Dias  que,  por  sua  originalidade  e 
fecundidade,  pôde  ser  cliamado  o  Zorrilla  do  Brasil,  e  cujas  lendas 
e  canções  brasileiras  são  inlerossanlissirnas.  Uma  delias  denominada 
y-juca-pyrama  (ou  o  que  ha  de  Si?r  morto)  pinta  maravilhosamente 
os  ferozes  costumes  das  tribus  selvagens, 

N'outra  poesia  intitulada  .1  mãe  d'agua  descreve  a  nayade  brasi- 
leira ou  o  espirito  que  habita  o  fundo  dos  rios,  o  qual,  segundo  a  crença 
supersticiosa  do  Brasil,  é  uma  formosa  nympha  com  bastos  cabei- 
los  de  oiro  que  llie  servem  de  vestido,  com  olhos  de  tão  inexpli- 
cável fascinação  e  voz  tão  harmoniosa  que  ninguém  que  a  oiça  re- 
siste á  tentação  de  arrojar-se  á  agua  para  vel-a  e  ouvil-a  de  perto. 
Os  meninos  costumam  ser victimas  dessas  cruéis  sereias  e  morrem 
afogados.  O  Giijanie  de  pedra,  que  serve  para  titulo  (íe  outra  poesia 
do  sr.  Gonçalves  Dias,  é  uma  successão  de  enormes  penhascos  que 
se  \è  á  entrada  do  Bio  de  Janeiro,  e  que  erguendo-se  até  ás  nuvens 
simula  um  eÃtraordinario  gigante  deitado  e  ali  posto  como  de  ata- 
laia. Ao  cantar  o  poeta  esíe  prodígio  da  natun^za  celebra  orn  elegan- 
tes versos  o  passado  de  seu  pni/.  e  o  brillinníe  futiro  queo  agu.irda. 
Gosto  tandjern  dos  Olhos  vefdcs,  idyllio  delicadíssimo.  Marabá  é  a 
triste  e  melancólica  pintura  do  uionospreço  com  que  os  indios  Iractam 
os  mistiços.  E  por  último,  no  seu  Tahijra  mostra-nos  o  poeta  os  in- 
dios guerreando  entre  si  e  drstruindo-se  pelo  dominio  portuguez, 
como  se  aíiuelle  vastíssimo  território  fosse  pequeno  para  elles,  pre- 
parando d'est'arte  sua  conquista  pelos  europeus. 

Este  canto  parece-me,  quanto  á  metrificação,  imitado  do  Carma- 
gnola  de  Mauzoni.  Xota-se  muito  a  miúdo  em  Gonçalves  Dias  a  lei- 
tura de  Victor  Hugo  c  Zorrilla.  Porém  este  vate  americano  possue 
a  ternura  que  fallece  aos  nossos  poetas  europeus.  Tendo  Gonçalves 
Dias  escrijito  muito,  tem  locado  em  lodos  os  géneros,  excepto  na 
poesia  dramática  que  se  pOde  quasi  assegurar  que  ainda  não  nas- 
ceu no  Brasil.  Gonçalves  Dias  é  o  mais  popular  de  todos  os  poetas 
brasileiros,  porém  ha  outro  muito  maior  do  que  elle  e  digno  do 
memória,  falamos  de  Porlo-.Megre. 

(D.  JuA.N  Valeiia,  Picvista  Espaíiola  de  Anihos  los  Mundos) 


Nota  M 

coffl  dcsabrimcDlo  pelo  crílico  inglcz  na  «Salurday  Roicw» 
...— pag.  239  e  249 
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fOLÍTICfl,  LITTERfiTURA,  SCIENCÍA  E  ARTE 
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A  poesia  brasileira ' 

Ha  algnmas  nações  tão  pequenas  que  de  independentes  só  teciii 
o  nome.  É  de  presumir  que  tivessem  n'outras  eras  uma  história, 
mas  não  cresceram  como  o  mundo  que  as  circumda,  e  ora  devem 
de  receber  das  outras  as  leis  que  a  estas  apraz  impor-lhea.  São  para 
a  Suécia  os  dous  secnlos  esplendidos  decorridos  do  primeiro  Wasa 
a(é  Carlos  XI{  como  que  o  brazão  heráldico  de  uma  casa  nobre — 
ura  ornamento  formoío,  mas  sem  sijjnificarão.  Para  a  Europa  mo- 
derna não  passa  Bernadotte  de  um  cheffe  Je  condoíticri,  e  os  poe- 
mas de  Tegner  são  apenas  lidos  nas  traducções.  Não  degeneraram 
os  homens  senão  que  as  potencias  mais  fortes  e  maiores  tomaram  o 
passo  ás  mais  fracas.  Participou  Portugal  da  sorte  Rommum  em  muito 
maior  grau  do  que  as  nações  do  Morte.  Era  um  dos  primeiros  ex- 
ploradores da  índia  e  do  Novo  Mundo,  emquanto  que  hoje  em  dia 
as  suas  possessões  nos  rnaros  do  Sul  são  meramente  nominaes-  En- 
trou resolutamente  nos  combates  contra  Napoleão,  mas  a  liberdade, 
que  desde  então  começaram  os  porluguezes  a  estimar,  foi  salTocada 
pelo  desgoverno  de  uma  rainha  loura  e  de  um  principito  allcmão. 
Julgamos,  os  ingle/.es,  com  demasiada  benevolência  nosso  antigo 
alliado,  e  applaudimos  quaesqucr  vislumbres  de  reformas  que  de 
tempos  a  tempos  apparecein  como  as  que  se  deram  no  ministério  do 
duque  de  Saldanha,  ou  ainda  com  a  elevação  ao  tlirono  de  um  joven 
monarcha^  que  app-'liidam  de  rei  liberal:  nunca  porém  ligamos 
idéas  de  progresso  e  de  litleratura  á  terra  que  outr'ora  produziu 
Vasco  da  Gama  e  Cam"'*'-^. 

É  digno  de  menção,  ao  up^nos  como  simples  objecto  de  curio- 
sidade, o  aparecimento  ile  um  volun^e  de  poesias  portuguezas  de 
que  já  ha  a  segunda  edição,  se  é  que  o  livro  do  sr.  Dias  não  ti- 
vesse outros  titulos  á  no<>a  attcnção.  É  o  autlior  brasileiro  por 

'GjHtos,  collocfão  di3  iioo->í;h  ilo  A.  GoiírrilNes  Di:H,  Leipsick,  Brochaiu  &  ('..*■ 
•  Refcre-5^  o  csaif  lor  uvlv  .1  D   VcU^  V. 
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Brazilian  poetry' 

Tliere  are  some  nations  too  smail  to  possoss  anything  iiidepen- 
dcnt,  except  a  naine.  Perhaps  at  or>e  time  they  may  have  had  a  fús- 
tory,  but  they  liave  not  growa  wifli  the  -world  about  tliein.  aml 
must  now  accept  from  others  the  laws  which  they  once  as^isted  to 
{Tive.  The  spíondid  two  cerituries  of  Swedea,  from  ílie  lirst  Vasa 
<lo\\ii  fo  Cliarles  XII.,  are  like  the  scutcheon  of  a  nohie  liouse — a 
graceful  ornament,  Lut  without  a  raeaning.  Hernardolte  was  notliing 
to  modera  Euiope  but  a  captai»  oí  conJottieri,  and  Tegii<T's  poeiíis 
are  ouly  read  in  traiislatioiís.  The  mon  have  not  degcnerated,  but 
greater  and  strongerpowers  thrustout  the  weak.  Portugal  bassíiar- 
ed  the  common  fate  in  an  even  greater  degree  than  the  Xortheru 
nations.  It  was  one  of  the  íirst  pioneers  of  índia  and  the  Xew  World, 
and  its  possessions  in  the  Southern  Seas  are  now  merely  nominal. 
It  fought  bravely  in  the  struggle  against  Napoleon,  and  lhe  freedoia 
it  had  learned  to  prize  was  frittered  away  under  the  inisrule  of  a 
foolish  woman  and  a  petty  German  Prince.We  in  Engiand  tíiinlc 
kindly  of  our  old  ally,  and  welcome  the  liftle  promise  of  reform  lliat 
has  broken  out  from  time  to  time  with  Saldanha's  Ministry,  or  wilh 
the  a<:cession  of  a  young,  and  it  is  said,  a  liberal  King.  Ihú  w.'  never 
connect  the  ideais  of  progress  or  of  liteiature  with  the  land  which 
once  produced  Vasco  de  Gama  and  Camoens. 


Simply,  thorefore,  as  a  matfer  of  curiosily,  the  appearance  of  a 
volume  of  Portuguese  pot^ry,  wliich  has  reactied  a  s.'l(iiiíÍ  edition, 
deservesour  nolice.  liut  the  poems  of  Senhor  G.  bius  have  utlierti- 
tles  to  attentioi-  'le  is  a  Braziliau  by  birlh,  and  lills  the  chair  of 

'  Caiiíyj.  —  Collecfjo  de  Pcosias  de  A.  Gom.ahci  Dias.  LondoQ :  Túrbner 
and  C.» 
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nascimento  e  exerce  no  Rio  de  Janeiro  o  Ing.ir  de  professor  deliis- 
*ória  do  Brasil.  Bebe  nos  annaes  da  sua  ferra  natal  os  assumptos 
em  que  se  inspira,  e  pnrle  de  suas  poesias  são  essencialmente  ame- 
ricanas. Appresei)tou-se  ao  público  europeu,  alem  d'esfeslitulos,  com 
uma  recommendanão  do  sr.  Alexandre  Herculano,  o  mais  distiucto 
de  entre  os  aultiores  portuguezes.  xMgumas  das  suas  opiniões  são 
tão  curiosas  e  derramam  tanta  luz  nas  relações  das  duas  nações,  que 
quando  não  fosse  por  outros  motivos,  bastavam  estes  para  que  mere- 
cessem citadas.  «Em  Portugal  diz  ello,  os  espíritos  que  o  antigo  poeta 
designou  pelo  epitheto  de  Irm  nascidos,  aquelles  que  ainda  tentam 
esquivar-se  no  sanctuario  da  scicncia  ou  da  poesia  ao  pego  da  po- 
dridão dissolvente  que  os  cerca  no  meio  dos  seus  generosos  esfor- 
ços, chegam  a  illudir  a  Europa  com  essas  aspirações  do  futuro,  que 
também  n'el!es  não  são  mais  do  que  uma  illusão.  As  suas  tentativas 
quasi  fazem  acreditar  que  para  esta  nação  moribunda  (Portugal) 
ainda  resta  uma  esperança  de  regeneração;  que  nas  veias  varicosas 
d'este  corpo  semi-cadaver  de  novo  se  vai  injectar  sangue  puro;  que 
temos  ainda  algum  destino  a  cumprir  antes  de  nos  amortalharmos 
no  estandarte  de  João  I  ou  na  bandeira  de  Vasco  da  Gama,  e  de  ir- 
mos emfim  repousar  no  cemitério  da  história.  O  desengano  chega, 
porém,  em  breve." 


«Que  é  feito  dVssa  plialan^e  ardente,  ambiciosa  de  uma  glória  pu- 
ra, que  principiava  a  exercitar-se  nas  lides  do  entendimento?  De 
tudo  isso,  de  toda  essa  mocidade  brilhante  e  esperançosa  que  resta? 
Algum  crente  solitário,  que  deplora  em  silencio  a  queda  de  tantos 
archanjos.  Os  outros  sacerdotes,  apostatando  da  religião  das  iettras, 
attiraram-se  á  aleiía  das  facções  e  estão  manchados  da  baba  dos  ódios 

civis 

«o  Brasil 

é  a  moderna  Sparta,  de  que  Portugal  é  a  moderna  Ib.-los.>» 

«N'aquelle  paiz  de  esperança,  cheio  de  viço  e  de  vida,  ha  um  ruido 
de  lav..r  íntimo,  que  sóa  tristemente  Ccá,  n'esta  terra  onde  tudo 
acaba 
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Biazilian  Ilislory  at  Rio  Jo  Janeiro,  lie  lias  d^a^vn  on  lhe  anuais  of 
{lis  native  country  for  materiais,  and  a  part  of  his  poeius  are  dis- 
linclly  American.  They  come,  too,  hefore  tlie  European  puhlic  witli 
the  recommendation  of  a  higlily  flaltering  notice  from  Herculano, 
the  most  distinguished  Portuguese  autlior  of  tlie  day.  Some  of  his 
criticism  is  so  cnrious,  and  so  lights  up  the  relalions  of  the  two 
coantries,  that,  if  only  for  that  reason,  it  deservos  to  ho  qiioted. 
«ín  Portugal,  the  spirils  whom  the  old  poet  spoke  of  as  lutiipily 
bom,  those  who  yet  try  to  take  refuge  in  the  sanctiiary  of  sciciice 
or  poetry  from  the  sea  of  acrid  coiruption  that  encircles  us,  throiigh 
their  generous  eITorts  succeed  in  deceiving  EuropeNvith  those  aspi- 
rations  aftor  the  future,  which,  evon  in  thom,  are  nothing  Lut  an 
illusion.  Their  attempts  ahnost  make  it  be  helievod  that  there  still 
reniains  for  this  dying  people  a  hopc  of  regeneration  —  that  wc  liave 
yet  a  desfiny  to  accomplish,  before  %ve  shroud  ourselvcs  in  the  han- 
iier  of  Dun  John  I.,  or  the  pennant  of  Vasco  de  Gama,  and  lay  our- 
selves  down  at  last  to  rest  in  the  sepulchre  of  history.  Bui  lhe 
disenchantment  comes  quickly.» 


«What  remains  now  of  that  impetuous  company,  ambilious  of 
a  puré  glory,  wliich  began  to  practise  itself  in  the  listsof  Ihonghl? 
Of  ali  this,  of  ali  that  briiliant  and  hopeful  youlh,  what  romams? 
Some  soliíary  believer  who  deplores  in  silence  and  lemains  out  nf 
so  many  archangels.  Tlie  other  priests,  apostatizing  from  lhe  reli* 
frion  of  letters,  have  hurried  to  llie  arena  of  factions,  aud  are  staiiu-il 

willi  lhe  venom  of  civil  liatred 

Ur.i/.il  is 

the  modern  S(iarta,  to  whicli  Purlu;;al  is  llií  iiioiKin  lh'I'ts.» 

"In  that  country  of  \u>\v<,  full  of  \igour  and  uf  life.  there  is  an 
echo  of  e...r'^st  work  whicii  lalis  in  sadipjss  ou  us  in  this  land 
vhere  ali  is  cnding 


•  Ás  publicações  periódicas,  priiiieiía  expressão  de  uma  cullaiain- 
telleclual  que  se  desenvolve,  começam  a  associar-se  as  composições 
de  mais  alento,  os  livros.  Ajunte-se  a  este  facto  outro,  o  ser  o  Bra- 
sil o  mercado  principal  do  pouco  que  entre  nós  se  imprime,  e  será 
fácil  conjecturar  que  no  domínio  das  lettras  como  em  importância  e 
prosperidade  as  nossas  emancipadas  colónias  nos  vão  levando  ra- 
pidamente de  vencida.» 

Tece  o  sr.  Alexandre  Herculano  altos  louvores  aos  poemas  ame- 
ricanos que  foram  publicados  em  primeiro  lugar  e  formam  parte  do 
presente  volume.  «Imperfeição  do  lingua,  de  metrifiraclo  e  de  estylo» 
que  o  crítico  aUribue  benevolamente  á  conta  de  falta  de  experiên- 
cia e  ao  verdor  dos  aimos  equilibra  de  algum  modo  no  ânimo  de 
um  público  extranbo  o  elogio  de  «nobres  inspirações^  epitbeto  este 
que  tem  todo  o  cabimento.  Preferimos  seguir  as  pegadas  do  escri- 
ptorportuguez,  e  por  isso  transcrevemos  um  trecho  da  poesia  Seus 
olhos,  que  o  sr.  Alexandre  Herculano  dá  como  «uma  das  mais  mi- 
mosas composições  lyricas  que  tenho  lido  na  minha  vida».  Não  pôde 
comtudo  o  elogio  d'essa  poesia  ser  bem  justificado  por  uma  versão 
em  inglez;  porque  não  ha  traducção  ou  sequer  imitação  que  dé  uma 
idéa,  aindaque  approxiuiada,  dos  donaires  e  graça  de  um  original 
onde  os  pensameuLos  chispam  por  entre  as  palavras  como  brilhantes 
em  um  collar :  ■ — 


Seus  olhos,  tão  negros,  tão  bellos,  tão  puros 

Assim  é  que  são; 
Ás  vezes  luzindo,  serenos,  tranquillos, 

Ás  vezes  vulcão ! 

Ás  vezes,  oh!  sim,  dorramão  tão  fraco, 

Tão  frouxo  brilhar, 
Que  a  mim  me  parece  que  o  ar  lhes  fallece, 
E  os  olhos  tão  meigos,  que  o  pranto  humedece 

ile  fazem  chorar. 

Assim  lindo  infante,  que  dorme  tranquillo. 

Desperta  a  chorar; 
E  mudo  e  sisudo,  scismando  mil  coisas. 

Não  pensa  —  a  pensar. 


,■1  ti:  I. 
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The  periodjcal  publicalions  — thc  fiist  expression  of  a  lilerafure 
which  is  disentangling  itself — bogin  lo  take  raiik  witli  coniposi- 
tions  of  more  subslance — with  books.  Add  to  this  another  fact, 
that  Brazil  is  the  principal  market  for  tlie  little  that  is  printed  among 
ourselves,  and  it  will  be  easy  to  conjecture  that  onr  cmaiicipated 
colonies  are  rapidly  surpnssing  us  in  the  domain  of  letters,  as  well 
as  in  iinporfancc  and  prosperity.u 

Senhor  Herculano  proceeds  to  notice  ■svith  high  praise  lhe  Ame- 
rican Poems,  Mhich  were  lhe  first  published,  and  which  forni  part 
of  lhe  present  volume.  «Imperfections  of  langunge,  nietre,  and  style,» 
"whicb  the  critic  good-naturedly  imputes  to  \vant  of  expiMÍence  in 
a  young  man,  will  hardiy  weigh  with  a  foreign  puhlic  against  the 
praise  of  «noble  inspirations»,  if  the  epithet  be  deserved.  \Ve  prefer 
to  follow  in  the  track  of  the  reviewer,  and  transcribe  a  porlion  of 
the  põem,  «Her  Eyes»,  which  Senhor  Herculano  speaks  of  as  <'One 
of  the  most  delicious  lyrical  compositions^xbich  I  liave  rcad  in  niy 
lifea.This  praise,  however,  v\  ill  scarcely  be  juslified  by  any  Engiish 
imitatiõn,  for  no  translation  can  give  an  idea  of  the  easy  grace  of 
the  originai  in  whicli  thoughts  sparkle  out  Ihrough  the  wurds,  like 
jewels  under  lace :  — 


Her  eyes,  so  lovely,  so  puré,  so  bright, 

They  are  never  the  same, 
iNow  shining  clear  ^vilh  a  quiet  light, 

jSow  volcanoes  of  liame. 

At  times  so  gentio  their  scattered  beams, 

So  soft  and  deep, 
I  soem  to  gaze  through  a  blinding  haze, 
And  those  sad  eyes,  where  the  tear  half  gleams, 

Draw  me,  too,  to  weep. 

As  a  lillle  child,  that  was  slecping  securoly, 

Slarts  up  with  a  cry; 
Tlien  quesliuniiig,  mu.sing,  btil  mulely,  demurely, 

is  puzzled  it  kiiows  nut  why. 
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Nas  almas  Ião  puras  t]:i  virgem,  do  inf;in(e, 

As  vezes  do  céo 
Cae  doce  harmonia  (l'uiiia  harpa  celeste, 
Um  vago  desejo;  e  a  uieutc  se  veste 

De  pranto  ro'uin  véo. 

Quer  sejão  saudades,  quer  sejão  desejos 

Da  pátria  melhor; 
Eu  amo  seus  olhos  que  chorão  sem  causa 

Uai  pranto  sem  dôr  '. 


É  na  verdade  uma  linda  poesia,  se  bem  que  não  pertença  ás  de 
ordem  mui  elevada.  Os  extractos  que  da  o  sr.  Alexandre  Herculano 
das  que  são  chamadas  pocsi<ts  americanas,  são  antes  curiosos  do 
que  interessantes.  O  Canto  do  'jiicrreiro  nada  mais  é  do  que  a  exalta- 
ção e  a  jactância  nas  suas  formas  mais  communs;  porque  a  idéa 
real  que  anima  uma  guerra  hndierna  e  os  diversos  e  intensos  senti- 
mentos que  desperta  —  generosidade,  piedade  e  amor  do  lar — ,  sãp 
fructos  da  civilisação.  Poucos  versos  aliás  sobre  pagt''s  e  guerreiros) 
craneos  e  tacapes,  ornados  com  termos  piltorescos  eeuphonicos  taes 
como  tupi,  mavacá,  nrasoj/a,  podem  tornal-os  supportaveis  á  leitu- 
ra, e  é  para  notar  que  ultimamente  uir-a  eschola  pre-homerica  toma 
a  peito  ensurdecer-nos  tandiem  com  e^iopéas  difínsas  e  vagas  e  odes 
desconnexas  que  os  homens  de  p-d  vermelha  nunca  poderiam  ter 
escripto  nem  seriam  capazes  de  compreheiíder'^.  O  melhor  elogio 
que  podemos  render  a  producrn^s  da  oiilem  d'estas  que  temos  ante 
nós,  é  que  o  rxito  du\  idoso  por  cilas  obtido  com  a  pintura  dos  cos- 
tumes e  de  outros  caracteres  dos  indig-nas  é  remido  por  mui  ge- 
nuínas bellezas  de  idéas  modernas.  Imiovações  de  outro  género  é 
uma  serie  de  poemetos  no  est}lo  das  antigas  chronicas  rimadas  ou 
bailadas.  São  ellas  na  sua  mai'jria  aprazíveis,  principalmente  quando 

'  É  (li?  notar  que  nHo  fi)i  esiii  imp^i.i  verliil.i  no  seu  todo. 

'  Parece  que  o  esciiiiíiir  m;;li'/ iii.islia-st*  mais  dfáallVifoado  a  estas  jioe.iias  pela 
rivalidade  que  lia  enlre  us  litleratos  da  antiga  !ii.'.e  p:itiia  e  o>  da  .\im':ica  do  Xoile, 
setido  que  é  ali  qud  mais  vi^-nra  eá-ia  e.^;  •hol.i  iuiria  la  coui  Ião  kVn  succosso  por  r>;ni- 
luoro  Cooper  e  sCj-iiiJa  por  L'in.'!'ello'«  e  outros. 
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To  the  innoccnt  sense  of  tlie  infant,  lhe  niaid, 

Come  sountls  oa  the  gale 
Froni  a  harp  above;  the  breatfiings  of  leve; 
And  lhe  soul,  shrinking  back  ia  virginal  drcad, 

Puis  011  tears  as  a  veil. 

Are  they  signs  of  greeling  nr  wishes  that  rise 

To  the  home  of  hght; 
I  love  those  causeless  teardrops  in  eycs 

That  weep,  and  are  briglit. 


This  is  pretty  poetry,  though  it  does  not  affect  to  be  of  tlio 
highest  order.  The  extracts  which  Senhor  Herculano  gives  froni  what 
are  called  the  American  poems  are  ralher  curious  thaii  inlerosting. 
The  war-song  of  an  Indian  chief  can  only  express  exuilalion  and 
self-reliance  in  their  most  vulgar  forms;  for  the  great  ideas  \\\úd\ 
animate  a  modern  war,  and  the  various  and  intenso  feelings  which 
it  calls  iip  —  generosity,  pity,  and  domestic  love  —  are  the  products 
of  civilization.  A  few  verses  therefore  abnut  squaws  and  braves,  and 
scalps  and  tomaliawks,  sludded  wifh  a  few  picturesque  or  eupho- 
nious  names,  sueh  as  «The  llowling  Wind»  or  «Tupinandiá»,  are 
as  much  as  common  taste  can  endure  to  read ;  and  latterly  a  sort 
of  pre-Homeric  school  in  poetry  has  ralher  overdone  us  vvilh  sprawl- 
ing  epics  and  disjoinlcdodes,  vvhich  the  Red  Men  couldnevcr  h:i\c 
MTilten,  and  could  not  now  understnnd.  The  hest  praise  %ve  can  give 
to  produclions  of  this  sort  in  lhe  pnges  before  us  is,  Ihat  a  qucslio- 
nahlesucccss  in  tlie  airectation  of  Indian  characteristics  is  redei.-iufd 
Ly  very  genuine  bcautics  of  modern  thoughts.  Revivais  of  anoliíer 
kiiid  are  a  series  of  small  poems  in  the  style  of  lhe  old  niftrical 
chronides  or  ballads.  Tiiesc  are  ofton  plrasant  roailing.  e^pecially 


/ 
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conlêem  alguns  toques  de  leaJa,  mas  a  nosso  pezar  doixnmos  de 
cxtractar  algumas  dVllas  por  demasiado  extensas.  Passamos,  pois, 
adiante,  e  aqui  reproduzimos  a  que  tem  por  titulo  Sobre  o  túmido 
de  um  menino: 

O  invólucro  de  um  anjo  aqui  do-^canea, 
AIn-a  do  céo  nascida  entre  amargores 
Como  llôr  entre  espiídios!  —  tu,  que  passas, 
Não  pergunt-s  quem  foi. —  Nuvem  risonha. 
Que  um  instante  correu  no  mar  da  vida; 
Romper  da  aurora  (jue  não  teve  occaso, 
Realidade  no  céo,  na  terra  um  sonho  1 
Fresca  rosa  nas  ondas  da  existência, 
Levada  á  plaga  eterna  do  infinito, 
Como  oft" renda  de  amor  ao  Deob  que  o  rege ; 
Não  perguntes  quem  foi,  não  chores:  passa. 

Ha  profusão  de  imagens  e  de  ornatos  nas  poesias  que  constituem 
este  volume,  o  que  é  vm  parte  devido  á  mocidade  do  author  (porquan- 
to Gonçalves  Dias  priíir.ipiou  a  publicar  obras  htterarias  na  edade 
de  vinte  e  três  annos)  senão  que  o  é  aimla  mais,  como  me  parece, 
pela  Índole  e  character  especial  da  puesia  peninsular.  O  tempera- 
mento ardente  e  luxuriante  pliantasia  dos  meridionaes  (da  Eu- 
ropa) tornaram-se  muito  mais  inl^nsos  pelas  prolongadas  relações 
com  o  Oriente  — o  sangue  asiático  ainda  percorre  as  veias  dos  ho- 
mens que  expelliram  os  mouros.  Feli/.menle,  porém,  que  as  deco- 
rações, a  despeito  de  profusas,  feem  nos  versos  de  A.  G.  Dias  uma 
significação,  uma  razão  de  ser,  uma  connexão  com  o  texto,  e  não 
são  meras  lantejoulas  pn.,tas  para  deslumbrar.  Não  foi  por  certo  a 
cachola  spasmoJica,  que  alguns  jornaes  de  segunda  ordem  teem  pro- 
curado fazer  grassar  entre  nós  o  que  influiu  no  animo  do  poeta, 
tanto  que  o  que  se  lhe  nota  de  mórbido  é  puramente  Byroniano. 

Sentimos,  todavia,  saber  que  não  raro — 

Folga  de  ver  os  renques  dos  sepulchros 

quem  quasi  sempre  escrevo  com  tamanha  graça,  se  bem  que  no  fim 
do  poema  assegura-nos  o  poeta  que  «  euibalado  pelo  perfume  de  uma 
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■when  they  contain  lhe  keriiel  of  a  legenJ;  biit  Ihey  are  lold  íoo 
difTusely  to  be  quoteil  or  reproduced  at  lenr.;l!i.  We  pass  on,  theie- 
fore,  to  the  later  poems,  and  take  an  «Epitaph  on  an  Infant»; — 

Here  lies  lhe  garment  which  a  spirit  put  ofT. 
A  soul  of  heaven  that  jrrew  'aiid  biffernesses, 
Like  a  flo-^er  among  thorns.  O  passcr-by. 
Inquire  not  who  I  "svas  —  a  painted  cloud, 
Which  in  a  moment  mclted  i»  Hfe's  sea; 
A  burst  of  dawn  whose  sun  hath  never  set; 
A  real  life  above  —  on  eaith  a  drearii  — 
A  fresh  rose  on  the  vafers  of  existcnce, 
Borne  to  the  shores  that  strelch  eternally, 
To  the  great  ruier  God  a  gift  of  love. 
Inquire  not  uho  I  was  —  weep  not  —  pass  on. 

There  is  a  profiision  of  imagery  and  ornanicnt  about  the  poems 
in  this  litlle  volume,  which  is  parlly  altributable  to  the  autlior's 
youth  (for  Senhor  Dias  began  to  publish  at  twenty-liirec),  but  h 
even  more,  we  think,  characteristic  of  Peninsular  poctiy  in  geniMal. 
The  fervid  teniperament  and  luxuriant  fancy  of  the  South  have  beeti 
intensiíied  by  long  interconrse  wilii  the  East-Asiatic  blood  «ti II 
flows  in  the  veins  of  the  men  who  expelled  the  Moors.  Fortunatoly, 
lhe  decorations,  although  profiise,  have  always  a  mcaning,  and  a 
connexion  with  the  te\t  — they  are  sometliing  more  tlian  a  mero 
string  of  spangles.  Indeed,  «the  spasmodic  school»,  which  orie  or 
two  second-rate  journals  have  pufied  into  notice  among  ourselvcs, 
does  not  appear  lo  have  influenced  Senhor  Dias  — whatever  is 
inorbid  in  his  writings,  is  distinclly  Byronic. 

Thus,  for  iiisfanci",  \M?  regret  lo  learn  fíiat  iioí  unfrequcnlly  — 

A  bilter  siiiiile, 
Funeral  and  sad,  sits  on  the  lips 

of  one  who  in  general  writes  so  pleasaiitly;  lliougli  íhe  end  of  llu- 
roem  relieves  us  .vi th  the  announcciuent  lliat,  as  líie  poefs  <  hearl 
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altna  angelii:a  »  é  capaz  do  ainda  nsupportar  a  vida  e  o  prso  de  uma 
existência  inútil».  O  sr.  G.  Dias  ha  de  ter  sem  dúvida  percebido  que 
taes  confissões,  quando  verdadeiras,  devem  de  ser  feitas  a  uin  amigo, 
que  é  um  outro  eu,  e  quando  falsas,  são  mais  do  que  desprezí- 
veis. Fraquezas  pessoaes,  quaes  crimes,  com  serem  idealisados,  não 
são  admittidos  pela  arte,  nem  assumptos  dignos  d'ella.  Passagens, 
porém,  do  gosto  da  que  apontei,  são  mui  raras  no  volume  do  poe* 
ta.  Pareccm-nos  em  geral  frouxas  as  poesias  religiosas,  sendo  apenas 
meditações  metrificadas.  Querendo  pol-asem  parallelo  com  outras  não 
podemos  equiparal-as  senão  a  alguns  dos  mais  fracos  esforços  de  Vi- 
ctor Hugo'.  Como  o  hymno — O  meu  sppulckro  —  representa  a  idéa 
favorita  do  author  no  género,  poremos  aqui  um  extracto  d'elle,  que 
dará  seguramente  uma  idéa  avantnjada  do  bom  íxito  do  poeta  na 
espécie — 


Ohl  quão  formosa  a  vida  se  revela 
A  quem  já  bate  as  portas  do  infinito, 
Encostado  aos  umbraes  da  eternidade, 
A  vez  extrema  contemplamlo  o  mundo  I 
A  follia  já  myrrhada,  a  p''dra  solta, 
A  flor  agreste,  a  fonte  ([ue  murmura 
E  as  cantoras  do  céo,  as  ledas  aves 
De  variado  esmalte,  e  as  suspirosas 
Brisas  da  noite  e  as  do  romper  da  aurora, 
A  estrella,  o  sol,  o  mar,  o  céo,  a  terra, 
A  planta,  osauimaes,  tudo  então  vive. 
Tudo  comnosco  sympatlusa, — 'tudo. 
Como  orcliesta  afinada  por  nossa  alma, 
Accorde  aos  nossos  sentimentos,  vibra 
Revelando  ao  que  morre  os  fins  da  vida. 


'  Discordam  os  il.'iii.iij  ij.Tiiil-jrc;  do  rriliro  in;.-lcz  na  ;iiiivi:ir;.u)  dos  lijinnos. 
O  sr.  F.  Solero  dos  Wi-h,  iin  CiirfO  dr  l.ticrdtura  prccnnija-os,  o  o  sr.  Pinheiro  Cha- 
gas diz  d'elics:  «Ha  nas  suas  poosias  a  (im-  dou  o  titulo  do  Hymuos  a  suave  impiração 
de  LamartinC'  (pa,-.  177  dos  Enid'oi  CrUcos);  o  assim  lauihum  os  loinam  os  oscri- 
pl"res  allemãcs,  cujos  arti^-os  \ào  antes  d  esto,  o  sr.  MaccJo  Soares,  D.  Juan  Valera, 
ctc.  Bem  so  diz  <\\\M  cDlre  '^oii^n não  \xà  di-jutar. 
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is  cmljaliiicd  Ly  lhe  perfume  of  an  angt^lic  soii!«,  íie  is  now  aljlc 
•  to  support  life  anti  tlio  weiglit  of  an  useless  existence».  Siiioly  Se- 
n!ior  Dias  oiiylit  to  perceive  lliat  such  corifessioiís,  if  [nh\  ouL-fit 
only  to  be  innde  to  a  frieixl  who  is  a  secoiid  self,  and  if  falso,  are 
worse  tlian  contoDjpliÍjlo.  Personal  weaknesses,  like  crimes,  cio  not 
admit  of  boing  idealized,  and  are  no  A\orthy  subjects  of  art.  But 
passages  of  this  kind  are  happily  few  in  nuniber.  The  religious 
pocnis  strike  us  generally  as  weak — they  aro  nicdilations  in  verse, 
biit  liltle  more.  The  noarest  parallel  wo  kno\v  to  fhem  is  in  some 
of  Victor  Hngo's  feebler  eíTorls.  But  as  a  «Hymn  to  my  Tonib.»  ap- 
pears  to  be  a  favourite  willi  the  author,  an  extract  froni  it  will  pro- 
bably  give  a  good  idea  of  his  succcss  in  this  line:  — 


flow  gloriously  does  hfe  unfold  ifscif 
To  hiin  M-ho  knocks  at  the  eternal  gates, 
Where  siant  tlie  shadows  of  eternity; 
Whose  last  long  gaze  looks  out  upon  tlie  world. 
The  sear  and  yellow  leaf,  the  crumbling  stone, 
The  fieid  llower,  the  music  of  the  fount, 
And  songsters  of  the  sky,  the  joyous  birds 
Of  varied  plumage,  and  the  winds  that  sigh 
When  night  begins,  and  those  that  waft  in  dawn, 
The  sfars,  the  sun,  the  sea,  the  heavcn,  the  earth, 
Ali  hath  its  syrnpathy  with  me;  yea,  ali 
In  multitudinous  unison  distinct 
Thrills  back  the  apswer  to  our  secret  thoughts. 
And  tclls  the  dying  nian  life's  mystery. 
*  *  *  * 


Qae  importa  que  eu  não  tenha  uma  só  coroa, 

Um  mynado  laurel,  uma  só  folha, 

Que  ás  novas  gerações  dipa  o  meu  nome 

E  sollicite  as  atlenrões  futuras? 

Sou  como  o  passarinho  quando  passa 

Á  flor  de  um  la^'o  e  a  sombra  vacillante 

No  liquido  chrisfal  debalde  estampa. 

Ousimilhante  ao  viajor  que  batte 

Da  vida  a  estrada  pulvurcnta,  e  nota 

Como  os  raptos  mal  impressos  cobre 

O  pó  que  de  seus  passos  se  levanta. 

Ah!  que  dos  louros  me  não  doe  a  ausência, 

Mas  de  lagrimas,  sim,  que  me  orvalliassem 

A  sepultura  humilde,  a  cujas  gottas 

Meus  ossos  de  prazer  estremecidos 

De  as  sentir  se  alegrassem 


São  as  melhores  composições  d'este  volume  os  versos  fugitivos 
sobre  o  amor  e  o  soíTrirnento,  porém  quasi  que  intraduzíveis.  A 
graça  e  o  mimo  da  forma  original,  dependendo  das  palavra?  que  lhes 
dão  todo  o  realce,  não  se  podem  reproduzir.  O  traductor  desespera 
e  vè-se  tolhido  quando  pretende  fixar  ou  sequer  in)itar  esses  lindos 
traços  e  expressões,  esses  rápidos  reflexos  dos  cantos  do  poeta.  >"o 
emtanto  o  volume  do  sr.  Dias  dá-Ihe  immensa  honra,  e  talvez  não 
seja  um  grande  e  digno  cumpritnenio  dizermos  que  ach.lmos  seus 
versos  a  muitos  c  essenciaes  respeitos  superiores  aos  de  Longfellow 
e  a  todos  os  de  Rodwilz.  Começou  pois  sob  felizes  auspicies  a  Htte- 
ratura  do  novo  império  Iransaílanlico. 
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NVhat  niatteis  if,  if  not  a  siiiiHo  crown, 

A  single  leaf  of  laurel  hloorii  for  me 

To  tell  my  name,  and  draw  tlie  curious  gaze 

Of  ages  and  dominions  yet  unborn. 

I  ani  a  Lird  of  passage,  one  lliat  skims 

Tiie  suiface  of  a  laV:e,  and  vainly  staiups 

A  fleetiiig  shaJoNv  on  the  cryslal  Avave. 

I  do  not  care  though  lauréis  blooin  not  for  me, 

Yet  I  confess  I  ■nish  some  tears  should  fali 

Upon  my  lo\vly  sepulchre,  that  ?o 

My  dry  bonés,  tlirilling  ai  the  grateful  loucli, 

May  glow  with  fresh  sensation. 


The  Lest  pieces  in  this  volume  are  the  little  poenis  of  love  aiul 
sentiment,  which  scarcely  bear  to  be  translated.  The  lighter,  lhe 
grace  of  lhe  original,  lhe  more  important  do  the  diflcreiícos  of  words 
faecome.  It  is  Ihoplay  of  prelty  features,  and  the  exprossion  ofrapid 
glances,  that  a  copyist  always  do^pairs  of  lixiiig  or  imilatiiig.  Alto- 
gether,  Senhor  Dias's  volume  is  highly  credilable  to  Ihi-  aulhur.  It 
is  not,  perhaps,  too  groat  a  compliineut,  to  say  that  in  ali  ossiMilial 
respecls  it  is  supciior  to  most  of  Longfellow  and  ali  of  Iledwitz. 
The  hterature  of  lho  iiew  Transatlantic  cmpire  lias  oponcd  \\itti 
Inppy  auípices. 
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Uma  revista  mensal,  publicada  em  Nova  York,  apresenta  como 
uma  de  melhores  composições  do  poeta  o  Não  me  deixes — de  que 
dá  uma  traducção,  que  se  não  recomineiida  pela  metrificação,  como 
se  verá  confrontando-a  com  o  original : 

Debruçada  nas  aguas  de  um  regato 

A  flor  dizia  em  vão 
A  corrente,  onde  bella  se  mirava. . . 

•Ai,  não  me  deixes,  não  !» 

«Comrnigo  fica  ou  leva-me  comtigo 

«Dos  mares  á  amplidão, 
"Límpido  ou  turvo,  te  amarei  constante; 

«Mas  não  me  deixes,  não  !b 

E  a  corrente  passava  ;  novas  aguas 

Após  outras  vão ; 
E  a  flor  sempre  a  dizer  curva  na  fonte : 

<-Ai,  não  me  deixes,  não  I» 

E  das  nguas  que  fogem  incessantes 

A  eterna  succcssão 
Dizia  sempre  a  llor,  e  sempre  embalde : 

«Ai,  não  nii!  deixes,  não! a 

» 

Por  fim  desfallcciíla  e  a  côrmurchada, 

Quasi  a  lamber  o  chão, 
Buscava  inda  a  corrente  por  dizer-lhe 

Que  a  não  deixasse,  não; 

A  corrente  impiedosa  a  flor  enleia^ 

Leva-a  do  seu  torrão ; 
A  afundar-se  dizia  a  pobresiuha  ; 

tíiíio  me  deixaste,  nãol» 
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Over  the  waters  of  a  noisy  brook 
Tliere  hung  a  little  flower  bending  low, 
Pleading  v.ilh  heart  of  love  blushing  looki 
«Oh  do  not  leave,  me,  no!» 

«Stay  thou  willi  me,  or,  to  the  boundies  soa 
ttWhere  thou  art  swiftly  going,  let  me  go ; 
«Turbid  or  clear,  I  can  love  only  thee. 
eOh  do  not  leave  me,  no!» 

The  stream  stays  never,  bui  new  waters  fast 
Succeed  each  other  iii  their  onward  ílow, 
While  murmurs  still  the  trembling  ílower  down  cast ; 
«Oh  do  not  leave  me,  noI« 

Eternally  the  ceaseless  current  flies, 
Seeming  more  strong  and  swift  and  loud  to  grow, 
While  the  poor  ílower  importunately  cries: 
«Oh  do  not  leave  me,  noi» 

• 

Drooping  at  last,  bent  to  thevery  ground, 
Its  bloom  ali  gone,  its  blushes  lost  in  woe, 
Close  to  the  stream  it  whispers  with  faint  sound: 
«May  you  not  leave  me,  noI» 

The  proud  unlòving  wave  with  haughty  crest 
Seizes  the  ílower,  and  bears  far  below. 
Sinking,  it  says:  «I  perish,  yet  am  blest; 
«Thou  hast  not  left  me,  no!» 


Nola  N 
...qtíe  lhes  mereciam  mais  louTorcs  —  pag.  302  e  322 

6  de  dezembro 

Não  é  (leLakle  que  muita  gente  não  acreJita  na  prttoiídida  po- 
breza dos  podas.  Quem  ó  pobre  não  dá  presentes  como  o  que  acaba 
de  offerecer  a  S.  M.  o  Imperndor  o  sr.  dr.  Gonçalves  Dias. 

Já  lestes  os  primeiros  cantos  dos  Tymhiras?  Se  ainda  o  não  fi- 
zestes, apressai-vos,  nunca  é  cedo  para  saborear  um  frueto  sazonado 
cujo  perfume  e  cores  nnda  recorda  do  que  conheceis. 

É  um  poema  americano,  beu)  nosso,  exclusivamente  nosso;  é  un: 
episodio  da  história  da  raça  indigena  do  Brasil  idealisado  pelo  poeta 
de  desgraças  d'el!es,  de  suas  guerras,  de  seu  heroismo.  Está  contado 
em  magnificos  versos  que  S(')  podia  inspirar  a  nossa  natureza,  esse 
sol  fecundo  que  nos  alumia.  De  todos  os  festejos  do  dia  2  —  dis- 
cursos, felicitações,  cortejos,  a[q)lausos,  vivas,  hymnos  e  saudade?  — 
nenhum  sem  dúvida  agradou  mais  ao  illustre  protector  das  leltras 
pátrias,  do  que  a  oflVMta  d(?  poeta. 

É  o  terceiro  poema  que  no  espaço  de  um  anuo  tem  sido  dedi- 
cado a  S.  JI.  o  Imperadur: —  A  Cunfeãcrarão  dos  TivnoyoSj  A  JSe- 
bnlosOj  e  agora  Os  Tijiiihirns. 

A  posteridade  que  não  olha,  nem  para  as  prevenções,  nem  para 
as  inimisades  pessoaes;  que  não  leva  em  conta  nem  ódios,  nem  in. 
vejas,  dirá  que,  quem  dedica  obras  de  tanto  vulto  ao  monarcha  de 
um  povo  livre,  é  porque  recudiece  n'ell(?,  não  um  poder  a  quem  se 
bajula  para  lhe  arrancar  favores,  n)as  uma  intelligencia  culta  e  ele- 
vada, que  ama  as  kKrns  si-m  precisar  d'ellas,  e  que  por  isso  merece 
os  cultos  dos  que  como  olli:"  as  e>timam  e  respeitam. 

Deixando  a  cada  inlL-lligiMicia  a  direcção  do  seu  vôo,  o  Impera- 
dor acolhe  todas  as  producçúes  litterarias  e  scientificas  com  a  mes- 
ma cordeal  complacência,  dando  um  elogio  ao  vencedor  para  que 
redobre  de  esforço,  dando  um  consAlo  ao  vencido  para  que  não  des- 
anime na  senda  do  trabalho,  verdadeira  musa  dos  mais  inspirados 
como  dos  menos  favorecidos. 

Os  T>/mbiras  contiimam  a  poesia  americana  que  osr.  Gonçalves 
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Dias,  depois  de  S.  Carlos  e  de  Porto- Alegre,  tornou  tão  popular  nos 
seus  Cantos. 

Remoiitando-se  ás  epoclias  anteriores  á  descoberta,  estudando 
as  tradi(;ões  e  a  tlieogonia  das  raças  autochttiones,  seus  costumes  e 
usanras,  o  poeta  achou  uma  rica  e  nova  veia  de  poesia,  em  que 
Alexandre  Herculano  e  alguns  outros  juizes  tão  competentes  llie 
aconselharam  que  persistisse. 

A  essas  producções  ligeiras,  mas  de  toda  belleza,  que  se  encon- 
tram n"S  três  volumes  de  poesias  lyricas  do  sr.  Gonçalves  Dias,  com 
o  titulo  de  Poesias  Americanas,  no  poemeto  Y-jura-pijra)na,  inspi- 
ração de  maior  fôlego  e  perfeição  do  que  as  anteriores,  succede  agora 
um  poema  completo.  A  obra  não  está  concluida.  Só  depois  de  ter- 
minada é  que  deverá  ser  julgada  definitivamente. 

Os  quatro  cantos,  porém,  que  acabam  de  ser  entregues  á  curio- 
sidade pública,  auctorisam  a  dizer  que,  se  o  poeta  não  fraquear  na 
cuntinuação  e  llm  de  seu  poema,  fez  uma  obra  magistral,  levantou 
um  monumento  eterno  á  poesia  nacional;  fez  mais,  abriu  uma  senda 
nova  para  onde  tende  e  deve  seguira  nossa  litteratura,  não  tornando-se 
estupidamente  selvagem  e  julgando  ter  achado  uma  novidade  por 
fallar  em  maracá,  boré  ou  piarja,  mas  inspirando-se  na  nossa  natu- 
reza, nas  tradições  d'essas  raças  extinctas  ou  abastardadas  ({ue  fo- 
ram senhoras  d'esta  terra,  que  lhe  foi  conquistada  á  traição  e  á  custa 
de  tanto  sangue  d'ellas. 

Chateaubriand  e  F.  Cooper  na  America  do  Norte,  o  auctor  de 
Paulo  e  Virgínia,  na  ilha  de  França,  acharam  n'e5sa  natureza  fe- 
cunda e  virgem  o  cunho  irnmortal  de  algumas  de  suas  obras. 

Porque  não  poderão  fazer  os  nossos  poetas  o  mesmo?  Pois  os 
Natchez  ou  os  Índios  de  Cooper  serão  mais  poéticos  do  que  os  nos- 
sos? 

F.  Octaviano  d'Almeida  Rosa. 

{Correio  Mercantil,  de  7  de  dezembro  de  1857,  n."  23  i.) 
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Um  novo  poema!  leitores,  novo;  porém,  já  esperado. 

Acabam  de  chegar  da  Europa  nitidamente  impressos  em  Leipzig, 
os  quatro  primeiros  cantos  dos  Tymbiras,  poema  do  nosso  suavís- 
simo Gonçalves  Í3ias. 

Por  mais  que  me  averbassem  de  suspeito  eu  não  hesitaria  em 
apresentar  o  meu  juizo  sobre  esta  obra  do  nosso  distincto  litlerato, 
se  ella  nos  tivesse  chegado  completa,  mas  não  o  devendo  fazer  por 
emquanto,  contento-me  com  satisfazer  a  natural  curiosidade  dos 
meus  leitores  dando- lhes  a  ler  a  introducção  e  os  primeiros  versos 
do  segundo  e  terceiro  canto,  que  encerram  primores  de  doçura,  de 
encanto  e  de  imagens  no  género  descriptivo. 

Ahi  vão  elles,  e  com  elles  encerro  este  folhetim  que  vae  longo. 

(Seguem- se  as  transcriprões  ilos  citados  trechos). 

Da.  Joaquim  Manuei,  de  Macedo. 
{Jornal  do  Commercio  de  6  de  dezembro  de  18o7,  n."  23o.) 


Nota  O 


...  Dm  nioniimciilo  que  le^lomunhasse  o  nosso  apreço,  admiração 
e  reconlieLÍniciilo — pag.  1G7,  188  e  352 

IwIOl^TXTIvIElSrTO     A.     lVIEIVIOnr.A..     XDO     3POETA. 
wAJWTOl^IO     QOIsTÇJ.A.IjVES     XDI-A.S 

Logo  que  foi  sabida  a  trlsfp  notícia  da  morte  de  Gonçalves  Dias, 
aventei  pelo  jornalismo  a  iiléa  de  crigir-se  um  monumento  á  sua 
memoria  e  no  dia  13  d'esse  mez  convoquei  em  minha  casa  uma 
reunião  que  foi  assim  noticiada  no  Publicador  j\Iaranhense  de  lo  de 
novembro  (ISGi): 

«Antes  de  hontem  à  noite  rcuniram-se  vários  cidadãos  cm  casa 
do  sr.  dr.  António  Henriques  Leal,  a  convite  do  mesmo,  para  Ira- 
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ciarem  dos  meios  a  pôr  em  prática,  a  fim  de  levar-se  a  eíTeito  a 
idéa  por  elle  suggerida  de  um  monumento  ao  desditoso  Gonralves 
Dias. 

«Foi  resolvida  a  nomeação  de  diversas  commissões  parciaes 
tanto  n'esta  cidade  em  cada  uma  das  classes  da  nossa  sociedade, 
como  em  Caxias,  lugar  do  nnscimento  do  insigne  poeta,  o  em  todas 
as  mais  villas  de  certa  importância*. 

o  A  principal  commissão,  composta  dos  srs.  dr.  António  Henriques 
Leal,  Francisco  Sotero  dos  Reis,  dr.  António  Rego,  dr.  Pedro  Nu- 
nes Leal  e  dr.  Alexandre  Theophilo  de  Carvalho  Leal,  já  p:ira  o 
mesmo  fim  dirigiu-se  ás  camarás  municipaes  das  capitães  de  todas 
as  províncias  do  Império,  aos  redactores  de  jornaes  e  a  alguns  ami- 
gos do  dr.  António  Gonçalves  Dias,  residentes  na  corte  do  Rio  de 
Janeiro. 

«É  uma  subscripção  nacional,  a  que  se  trácia  de  promover;  é  um 
appt511o  feito  á  generosidade  e  patriotismo  dos  brasileiros  e  estran- 
geiros aqui  residentes. 

«É  condição  da  subscripção  o  concorrer  cada  um  para  olla  com  a 
quantia  de  que  poder  dispor;  tanto  valerá  o  mais  como  o  menos,  o 
muito  como  o  pouco. 

«O  rico  e  o  pobre  darão  na  proporção  dos  seus  haveres  ou  na  me- 
dida de  sua  generosidade;  por  menor  que  seja  o  óbolo  será  ellc  ac- 
ceito  com  a  mesma  gratidão  e  reconhecimento. 

•  O  que  se  deseja  é  ver  o  espirito  nacional  manifestando-se,  pro- 
duzindo-se  e  galardoando  o  merecimento  de  um  dos  mais  illuslres 
e  ao  mesmo  tempo  um  dos  mais  desditosos  filhos  d'este  paiz. 

«Para  o  monumento  que  se  lhe  pretende  levantar,  tem  ou  não  li- 
tulos  e  direitos  o  maior  poeta  brasileiro  da  presente  epocha? 

«É  ociosa  a  pergunta,  porque  ninguém  ha  entre  nós  que  os  con- 
teste. 

tSe  os  tem  paguemos-lhe  esta  divida,  rendamos  á  sua  memória 
o  culto  que  de  c^rto  merece,  não  queiramos  que  sobre  nós  pese  o 
epitheto  de  indillerentes,  de  esquecidos  e  de  ingratos  para  com 


'  Doestas  commissues  só  a  composla  dos  srs.  J^xiquim  Corllio  Frafrovi,  Cailos  Ro- 
cha e  Joaquim  Doniint;uis  Limi,  ailos  srs.  CanJiii')  Jii<o  Coriioira,  Verii>i;!io  UicarJo 
Vieira  e  Trindade  (alfaiatoi),  e  as  Jo  Caxias  e  Mlla  nova  de  Pinheiro  Iratialharam  e 
derain  cópia  de  si  I As  mais algumas  nom  responderam  ao  contito  I . . . 


aquelle  que  tanio  contiibuiu  para  dar  lustre  ao  nome  pelo  qual  so- 
mos conliecidos  como  narão. 

«A  glória  que  d'csle  acto  resulta  é  repartida  igualmente  entre  n6s 
e  o  poeta,  nós  — filhos  d'este  Império;  — nós  compatriotas  d'esse 
génio. 

«Os  vindouros  unirão  nossos  nomes  e  nossas  lembranças;  o  mo- 
numento não  recordará  tão  somente  o  mérito  de  Gonçalves  Dias. 
Attestará  lambem  a  gratidão  do  povo,  relembrará  um  feito  d'esta 
geração,  que  não  seguiu  o  exemplo  de  outras,  a  quem  coube  por 
triste  sorte  a  denominação  de  ingratos,  provinda  do  severo  e  justo 
juizo  da  posteridade. 

«Temos  fé  que  o  reclamo  de  alguns  dedicados  amigos  não  será 
feito  nem  dirigido  em  vão. 

«Foi  de  todo  tempo  costume  honrar  e  estimar  os  poetas.  Vultos 
grandiosos  são  elles  que  rrtlectem  de  glória  sobre  a  humanidade. 

«O  divino  dom  da  inspiração,  que  os  colloca  tão  acima  dos  outros 
homens  é  concedido  a  raros  eleitos.  O  respeito  que  se  lhes  deve  pro- 
vém do  duplo  sèllo  do  génio  e  do  infortúnio. 

«Creaturas  á  parte,  forniam  elles  excepção  em  tudo,  sendo  raro 
aquelle  que  teve  por  suaves  auras  n'esta  vida  o  bafejo  da  felici- 
dade. 

«Vive  a  Grécia  em  Homero ;  a  Itália  em  Virgílio,  cm  Dante,  em 
Tasso,  em  Pelrarcba  c  em  Ariosto;  a  França  em  Corneille,  em  Ra- 
cine, em  líerang>^r,  em  Lamartine,  em  Cfiateaubi'iand  e  em  ílugo ; 
Portugal  em  í^amúes,  Alniciílu  (xirrett;  a  Hespanha  em  Cervantes, 
Lope  da  Vega,  Gakbi-in  d.'  la  iJarca,  em  ^lartinez  de  la  Rosa,  em 
Zorrilla;  a  Inglaterra  em  Milton  e  Ryron  ;  a  Irlanda  em  Th.  Moore ; 
a  Escócia  em  Ossian  eW.iller  Scott;  a  Allemanha  em  Goethe  e 
Schiller,  em  Iluhlan  c  Ib.ine. 

•Nós  viverernos  no  nunie  do  grande  poeta.  Emquanto  se  fallar  ou 
se  escrever  a  lingua  porlu,'u.za  ou  aquellas  em  que  houverem  sido 
traduzidos  os  seus  inimilaveis  cantos,  a  imrnortalidade  do  dr.  Gon- 
çalves Dias  será  acompanhada  da  de  seus  compatriotas.  O  génio  onde 
quer  que  elle  ajipareça  ahi  syndiulisará  o  povo,  a  nação,  o  século. 

«Pois  se  d't'lle  é  (jue  ha  di'  vir  a  duração  de  nossa  memória,  con- 
cedamos á  memória  do  graiule  poeta  uma  pequena  parte  do  que  é 
nosso. 

«Erga-se-lhe  uma  eslátua  sobre  a  terra,  já  que  a  profundidade  dos 
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mares,  avara  e  má,  guarJa  e  conti^m  cm  si  os  seus  últimos  des- 
pojos. 

«Corrijamos  o  involuntário  cnpricho  dos  ncontociínenlos  de  uma 
existência,  que  teve  tanto  de  brilhante  c  festejada,  quanto  de  des- 
ditosa e  soíTredora. 

«' Levantemos  no  bronze  ou  no  mármore  um  pn^testo  e  um  voto; 
protesto  de  gratidão ;  voto  de  commemorarão  e  lembrança. 

«Não  é  muito  o  que  se  pede;  quem  pai,'a  não  dá. 

«Sirva  a  morte  de  meio  obrigatório  para  que  todos  saldemos  a 
divida  contrahida  com  promptidão  e  boa  vontade. 

«Abaixo  publicámos  a  circular  dirigida  pela  commissão  principal 
encarregada  de  levar  a  eíTeito  o  monumento  a  Gom.-alves  Dias.» 

111.-"»  Sr. 

«Um  desastroso  naufrágio  acaba  de  dar  sepultura  no  fundo  do 
Oceano,  e  já  nas  aguas  do  Maranhão,  ao  maior  poeta  brasileiro  da 
e[)ocha  presente,  António  Gonçalves  Dias,  que,  gravemente  enf^-rmo 
de  moléstia  incurável,  vinha  da  Europa  morrer  na  terra  da  pátria, 
onde  desejava  descançassem  seus  ossos  como  o  último  diuialivo  ijue 
lhe  legava. 

«Este  fatal  acontecimento  não  cobriu  somente  de  luto  os  amigos 
do  poeta,  mas  consternou  profundamente  a  toda  a  cidade  de  S.  Luiz, 
e  ha  de  causar  a  mesma  dolorosa  sen-ação  em  toda  apiovinciacem 
todo  o  Brasil,  que  perdem  no  illiístre  morto  uma  das  glórias  lilte- 
rarias  mais  brilhantes,  um  dos  mais  grandiosos  vultos  de  poeta,  um 
dos  génios  mais  favorecidos  da  natureza,  que  teeni  em  nossos  dias 
ennoljreciílo  o  nome  brasileiro. 

•  Projectam  os  amigos  do  poeta,  cujos  restos  mortaes  nã^  pode- 
ram  ter  jaziíro  na  terra  da  pátria,  como  elle  desijava,  erigir-llie  em 
uma  das  principaes  praças  de  S.  Luiz  um  monumento,  (pie.  p^^rpe- 
tnando  a  sua  memória,  seja  de  modo  possível  a  expressão  d'aquelltí 
des'^jo,  e  da  veneração  de  seus  concidadãos ;  mas  como  para  isso 
não  bastem  unicamente  as  suas  forças,  recorrem  a  todos  os  brasi- 
liuros,  a  quem  por  justo  titido  toca  a  glória  do  nonn-  inunortal  le- 
gado ao  Brasil  por  Gonçalves  Dias,  a  lini  <]ue  os  auxiliem  n'vA:x 
patriótica  e  sancta  euq>reza. 

aEste  moiuuncpto  erigido  ao  poeta  na  capital  d'>  sua  província, 
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'  attestará  ás  gerações  futuras  o  honroso  e  merecido  culto,  que  ren- 
dem ao  génio,  não  só  os  maranhenses  seus  comprovincianos,  mas 
todos  os  brasileiros  em  geral,  de  quem  foi  elle  ura  dos  concidadãos 
mais  illustres. 

«>''este  presupposlo  os  abaixo  assignados  teem  a  honra  de  solli- 
citar  do  patriotismo  de  V.  S.»  algum  donativo  para  o  nobre  fim  in- 
dicado, já  por  si,  já  abrindo  uma  suljscriprão,  cujo  producto  en- 
viar-nos-ha  no  mais  Ijreve  praso ;  e  esperam  ser  por  V.  S/  atlen- 
didos,  vista  a  utilidade  coimimm  da  empreza,  que  é  honrar  o  Bra- 
sil, na  pessoa  de  um  de  seus  filhos  que  maior  nome  tem  ultiraa- 
"mente  adquirido  na  republica  das  lettras  por  seu  extraordinário  e 
incomparável  engenho. 

«Somos  com  a  maior  considerarão  e  respeito 

Maranhão,  14  de  novembro  de  18G4. 

DeV.  S.» 

Francisco  Sotero  dos  Reis. 

Alexandre  TuEorniLO  de  Carvalho  Leal. 

António  fU:ao. 

Pedro  Nlnks  Leal. 

Dr.  António  Henriques  Leal. 

(Do  Publicador  Maranhense  de  lo  de  novembro  de  18Gi). 

Para  avaliar-se  como  foi  acclliida  esta  idéa  pelo  jornalismo  de 
lodo  o  império,  transcrevo  apenas  este  artigo  do  Publicador  da  Pa- 
rahyba : 

«A  provinda  do  Maranhão,  por  iniciativa  do  sr.  dr.  António  Hen- 
riques Leal,  fez  um  appèllo  que  é  uma  chamada  de  honra  para  todos 
os  brasileiros. 

«Na  sua  desolo';ão,  a  terra  que  so  ufana  de  ser  o  berço  de  Gon- 
çalves Dias  conhece  bem  que  outro  dmer,  alem  de  prantca-lo,  deve 
merecer  os  seus  esforços  e  humenngem. 

«A  divida  do  paiz  é  enorme  e  elle  a  vae  pagar;  porque,  felizmente 
já  são  passados  os  tempos  em  que  licaram  insolúveis  débitos  d'egual 
natureza. 

«Portugal,  na  epocha  cm  que  vive  Garrett,  Herculano  e  Castilho, 
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já  vimlicou  a  honra  de  Portugal  coberto  de  trophéus  marciaos  e 
manchado  da  mais  feia  ingratidão.  Hoje  não  se  procura  debalde  a 
estátua  da  Camões.  A  terra  de  Vasco  da  Gama  já  também  deu  um 
monumento  ao  grande  épico  do  forte  capitão. 

«Xa  Allemanha  é  uma  festa  annual  a  commemoração  do  nntalicio 
de  Schiiler  que  tem  seu  busto  coroado  em  mais  de  um  edifício  pú- 
blico. 

•  Dante  tem  sua  estátua  na  Itália,  como  Byron  dorme  o  somrio 
eterno  ao  lado  dos  reis  d'lnglaterra,  e  Petrarca,  glorificado  no  C.ipi- 
tolio,  solemnisa  o  povo  italiano  os  centenários  do  grande  cantor  de 
Laura  com  pompa  extraordinária. 

«O  Maranhão  sabe  d'isso  e  deixa-se  levar  na  onda  do  patriotismo 
e  da  veneração  ás  lettras — onda  fertilisadora  que  regenera  o  século 
actual. 

«Gonçalves  Dias  lega  um  monumento  imniortal  á  nossa  pátria,  e 
justo  é  que  ella  lhe  pague  em  preito  tanta  glória  e  o  fervontso  atle- 
cto  que  elle  lhe  tinha. 

«O  primeiro  poeta  nacional,  aquelle  que  veiu  marcar  em  nossa  iit- 
teralura  uma  phasc  nova  e  decisiva,  tem  titulos  e  direito  ao  nosso 
enlhusiasmo  e  reconhecimento. 

«A  poesia  brasileira,  até  elle  sem  um  cunho  fixo  e  characteri>lico, 
e  apenas  entrevista  e  balbuciada  no  bello  poemeto  de  Basílio  da 
Gama,  viçou  e  deu  os  mais  sazonados  fruetos  com  o  apparecimento 
das  Americanas,  com  essas  jóias  de  mil  facetas  brilhantes  que  tra- 
zem por  titulos — Tipiibiraa,  Y-jnca-pijrama,  Tahyra,  Giijnute  de 
pf'(!ra,  Lrito  de  folhas  verdes.  Mãe  d'Arjua,  Marabá,  Canto  du  Guer- 
reirri.  Canto  do  Piàja  e  ojitros- 

«Gonçalves  Dias  é  incontestavelmente  o  maior  vulto  da  nossa  his- 
t<'iria  litieraria.  Assim  como  Garrett,  elle  não  é  só  um  litlcratD,  é 
uma  lilleratura  inteira.  Outros  virão  que,  se  for  possível,  cantaráD 
melhor;  mas  com  o  mimo,  com  o  sentimento  do  mavioso  e  imagi- 
noso Dias,  isso  não. 

«A  província  onde  viu  a  luz  o  grande  poeta  qnt^  erigir- lhe  uma 
memória  de  bronze  ou  de  mármore,  uma  memória  que  alte.slo  sua 
gratidão — sua  hiim<'nagcm  ao  em  summa  sublime  cantor. 

«É  justo  e  saneio  esse  pensamento;  mas  não  púdi^  scginameníe  ser 
realisado  unicamente  ptdo  .Maranhão.  Nem  a  olVerta  seria  digna  do 
poeta,  nem  é  só  o  Maranlião  immortalisado  com  os  cantos  d'elle, 
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que  é  glória  de  lodo  o  Brasil,  e  tom  o  miinJo  por  sua  pátria,  como 
succede  a^s  mais  génios  sublimes. 

«iVós,  porém,  brasileirns  emais  próximos  herdeiros  de  seu  non.e' 
devemos  associar-nos  todos  na  ohra  de  patriotismo,  cuja  primeira 
pedra  já  foi  lançada  nos  fundamentos  pelo  Maranhão.  Vae  n'isso  a 
nossa  honra,  os  nossos  brios,  os  brios  de  nossa  iiistória. 
_  _  «x\ão  soará  por  certo  om  vão  o  nobre  rebatte  que  do  extremo  norte 
Já  vae  reboando  por  todos  os  ângulos  do  Império. 

«Engrandeçamo-nos,  engrandecendo  tão  grande  quão  infeliz  poeta, 
que  hoje  repousa  no  seio  dos  mares.» 

D'ahi  a  pouco  amiunciava  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro: 
«Os  estudantes  da  E^chola  Central  nomearam  uma  commissão 
para  agenoar  uma  subscriprão  destinada  ao  monumento  que  se  pro- 
jecta levantar  no  Maranhão  a  Gonçalves  Dias.  A  camará  municipal 
da  Parah\  ha  do  Norte  nomeou  uma  commissão  para  o  mesmo  fim  » 
Não  sei  se  a  primeira  d'estas  commissões  chegou  a  promover  sub- 
sciipção;  porquanto  nunca  m'ocommu.iicou  nem  remelteu  a  menor 
quantia.  Quanto  á  da  Parahyba,  es<a  s.i  que  trabalhou,  entre-ando 
ao  ex.-  sr.  dr.  Sinval  Odoriro  de  M,.ura,  então  presidente  d'es^a 
província,  a  quantia  por  ella  a.uvnciada,  e  que  foi-me  por  e^se  dis- 
tmcto  caxiense  remettida  com  a  que  por  sua  inlluencia  e  empe- 
nho  directo  alcançou  de  seus  administrados.  Convém  notar  que 
alóra  o  resultado  liquido  de  um  bonellcio,  que  a  meu  pedido  levou 
no  theatio  S.  Luiz  do  Hio  de  Janeiro  seu  emprezario,  o  actor  por- 
tuguez  Luiz  Cândido  Furtado  Coelho,  nas  demais  províncias  não 
passouo  auxilio  ao  monum-nío  de  synq,alliias  e  artieos  enthusias- 
tas  do  jornalismo!  Inslei  com  o.  miprezaiios  do  thealro  de  Belém 
do  Gram-Parápor  um  e<[).'ctacu!oa  beneficio  do  monumento  a  que 
o  sr.  Vicente  Pontes  d-Olivira  accedeu;  mas  dosavindo-se  com  elle 
,os  membros  da  commissão  a  que  havia  encarregado  de  proinovel-o 
nunca  cliegou  a  eileiluar-se.  Duas  vezes  dirigi-me  indirectamente 
aos  emprezarios  dos  theatros  de  Pernambuco,  sendo  as  respostas 
evasivas. 

As  circulares  profusamente  empalhadas  dentro  e  fura  da  provia- 
ca,  nada  deram  de  si,  e  meus  companheiros  de  commissão  uma 
vez  assignadas  as  circulares,  e  tendo  prestado  seu  auxilio  na  reali- 
saçao  de  um  beneficio  qu,'  foi-nos  generosamente  olTerecido  pelos  em- 
prezarios do  nosso  thealro  da  capila!  do  Maranhão,  os  srs.  Vicente 
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I*onlesd"01iveirae  D.  Manuela  Lucci,  não  poijoraiu,  diílraliidos  pcjr 
molcstias  e  várias  occupaçGes  da  vida,  presfar-rno  o  seu  effica/,  e 
\alioso  apoio.  Apezar  de  só  em  campo  não  desmaiei,  e  nem  pei-di 
a  esperança  de  que  não  estaria  longe  o  dia  de  levar  a  elTeito  uma 
idéa,  sancta,  generosa  e  que  era  de  todos.  Lancei  então  as  vistas 
para  a  nossa  assemLiea  provincial  e  ahi  encontrei  o  sr.  Joaquim  Ma- 
ria Serra  que,  como  em  outras  occasiões,  e  no  intuito  de  prote^i-r  as 
leltras,  cncarregou-se  de  propor  no  seio  d'a(juel!e  corpo  le^-ialalivo 
a  verba  de  10:000:5000  de  réis  para  accrescentar  o  pecúlio  que  ji 
tinha  a  juros  no  Banco  Commercial  do  Maranhão.  Sfus  eslorros  fo- 
ram baldados  a  despeito  de  muito  boa  vontade  e  do>  termos  eloquiMi- 
tes  e  persuasivos  que  empregou  em  seus  discursos,  tantoque  não 
pôde  conseguir  senão  a  decretarão  de  2:0003000  de  réis.  São  estes 
os  seus  discursos: 

Sessão  de  5  de  julho  de  1865 
fApresenlafão  de  projectoi) 

Maranhão — o  de  julho  de  18Ga. 

O  sr.  Joaquim  Serra  : 

Senhor  presidente,  tomei  para  mim  o  encargo  de  ser  quem  n'esfa 
casa  venha  esmolar  a  favor  dos  grandes  homens  da  provinda '  (Mo- 
vimento de  attenção). 

Tem-me  sido  tão  fácil  quão  honrosa  esta  tarefa;  fácil  porque  en- 
contro sempre  predispostos  para  o  bem  os  ânimos  generosos  dos  di- 
gnos maranhenses  que  illustiam  esta  corporação;  h^m-osa  poripie 
ella  nobilita  aquelle  que  se  constitue  o  promotor  de  uiu  acto  tão 
resplendente  de  justiça. 

liem  longe  já  vão  os  dias  em  que  os  contemporâneos  deixaram 
que  succumbissem  á  mingoa  e  ao  abandono  aquolles  ijue  mais  il- 
luslravam  a  terra  onde  tinham  o  berço. 

Este  século,  rfparador  das  injustiças  pretéritas,  tem  saldado  as 
dividas  que  as  nações  guardavam  em  aberto  para  com  os  vaiões 
assignalados  que  a  dislinguiam,  e  tem  ensinado  que  para  certos  vul- 
tos proeminentes  a  posteridade  começa-lhes  ainda  om  vida. 

'  Foi  esto  inli'!li;.'en(c  e  niiniojo  c^cripíor  ijiioin  [impnz  e  ilc.iiifoii  Ja  ass-.^níliLVi 
li'gislaliva  lio  .Maranhão  o  aiisilio  pecmiiarii)  para  a  impr^s-io  das  f^l^ras  irOJi^ri.-o 
Meivios  do  qiie  já  cslá  imldicada  a  Illiada. 
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O  funeral  de  Bcraiijjor  por  cnfre  os  soluços  da  França  inteira,  o 
jazigo  de  Byron  nas  cavas  de  Westminster,  a  apotheose  annual  que 
a  Allemanha  celebra  em  honra  de  Schiiler,  bem  mostra  que  o  re- 
contiecimento  das  nacGos  veiu  substituir  o  ingrato  esquecimento, 
que  tanto  as  affeiaram. 

O  anno  passado,  d'esfe  mesmo  logar,  pedi  um  auxílio  para  Odo- 
rico  Mendes;  uma  outra  vez  ergui-rne  supplicando  igual  favor  para 
João  Francisco  Lisboa;  boje  venho  impetrar  d'esta  casa  o  quinhão, 
que  deve  caber  cm  partiltia  a  um  outro  filho  tão  dilecto  como  esses 
dous,  génio  o  mais  característico  e  original  entre  as  summidades 
maranhenses. 

Aquelle  que  nos  deu  os  memoráveis  cantos  que  fazem  a  gl(3ria  do 
Brasil;  que  nos  patenteou  os  rudes  mysterios  das  sagradas  tabas 
dos  nossos  aborígenes ;  que  evocou  as  sombras  magestosas  dos  sel- 
váticos habitantes  de  nossas  mattas  —  Gonçalves  Dias,  em  sumraa,  é 
aquelle  que  hoje  deve  receber  de  vós  o  premio,  que  reservastes  para 
os  filhos  de  eleição  d'esta  bella  província  que  representamos.  Fazer 
o  elogio  de  Gonçalves  Dias  é  um  pleonasmo  inútil  e  banal.  Elle  nos 
deu  tanto  que  comparando-se  o  donativo  com  o  pouco  a  receber, 
quasi  nada  ter-lhe-hemos  dado. 

Quem  mais  sublime  e  arrojado  se  ergueu  ás  regiões  da  poesia,  de 
que  o  peregrino  cantor  que  firmou  o  edifício  da  iitteratura  brasilei- 
ra? Elle  possuía  todos  os  encantos  e  seducções  que  o  talento  des-, 
commum  sabe  buscar  para  seu  aJurno.  Morreu  sem  deixar  herdei- 
ros de  seu  génio,  sem  coIlacItM-ais  que  lhe  disputassem  a  herança. 

Outros  poderão  vir  que  cantem  com  admirável  gentileza,  porém 
nenhum  mais  ha  de  cantar  assim. 

Trata-se  de  erigir  em  uma  Jis  princípaes  praças  d'esta  capital 
um  monumento,  que  atteste  ans  vindouros,  que  os  grandes  homens 
da  pátria  não  colheram  n'ella  o  inilifiVrentismo.  E-ta  província,  que 
é  mãe,  deve  abrir  os  seus  cofres  e  inscrever-se  como  a  primeira  em 
lhe  prestar  o  culto  do  seu  amor. 

Eis  o  que  peço  no  projecto  que  ncabei  de  ler;  para  que  quando 
se  fallar  da  legislatura  de  ISG!  a  1805,  se  possa  dizer,  que  se  den- 
tro d*esse  bícnnio  a  província  j^Tileu  os  seus  mais  importantes  fi- 
lhos, elles  foram  chorados  e  connuemorados  de  uma  maneira  digna 
d*clles  e  digna  de  nós. 

Vozes: — Muito  bem,  muKo  bcn. 
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•—  Vae  á  mesa  e  é  lido  o  seguinte  projecto,  o  qual  a  requerimento 
do  author  é  dispensado  dos  interstícios  da  Itilura,  a  lim  de  ir  a  im- 
primir: 

«A  assembléa  provincial  resolve: 

«Artigo  I.°  Fica  o  governo  authorisado  a  gastar  até  a  quantia  d.) 
iO:000>3{>00  réis,  auxiliando  a  conslrucção  do  monumento  que  se 
vae  erigir  á  memória  do  cidadão  António  Gonçalves  Dias. 

«Art.  2."  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrário 

«Maranljão,  5  de  Junho  de  186o. 

Joaquim  Serra. 
(Do  Publicadw  Maranhense.) 

Sessão  de  7  de  julho  de  1865 
(Discusíão  de  uma  emenJa  reduzindo  a  dois  coutos  a  quanlia  projectada) 

O  sr.  Joaquim  Serra: — Eu  julgo-me  dispensado  de  dizer  as  ra- 
soes  pelas  quaes  a  província  do  ^Maranhão  deve  erigir  uma  estátua 
ao  poeta  dos  Tymbiras. 

Não  tenho  a  pretensão  de  com  as  minhas  palavras  faziT  crescer 
no  espirito  dos  nobres  deputados  um  só  átomo  da  consideração  c 
estima  que  todos  devem  ter  para  com  os  seus  concidadãos  da  ele- 
vada esphera  de  Gonçalves  Dias. 

Eu  não  creio  possível  que  o  verbo  do  orador  o  m:iis  authorisado 
possa  abalar  a  crença  dos  que  vèein  n'esse  distincto  maranliense 
uma  glória  do  Brasil  e  da  lingua  portugueza. 

O  falso  louvor  não  dá  mérito  a  quem  não  o  tem,  e  a  estidla  cri- 
tica não  prejudica  os  que  se  exaltam  por  qualidades  privilegiad;i«. 

O  meu  elogio,  portanto,  nada  absolutamente  accrescenla  ao  m- 
contestável  mérito  do  insigne  maranhense,  e  as  declamaçn'S  d"s  qu-' 
me  contrariam,  não  poderão,  por  mais  que  façam,  dimintiir  de  urna 
linha  a  aureola  do  cantor  caxiense.  Esta  casa  está  de  crença  fr'ita  a 
este  respeito. 

Dispen'0-me  totalmente  da  qucsfâo  do  merecimento.  J.i  disse  al- 
guém e  eu  o  repito:  —  Não  morre  a  fama  onde  vive  a  glória. 

A  emenda,  que  ora  se  aclia  em  discui^são,  é  jiois  o  único  motivo 
que  obriga-me  a  occupar  a  tribuna.  Só  venho  impugnal-a,  porque 
acho  muito  mesquinha,  muito  ridícula. 

Concedendo  que,  no  projecto  pt.r  mim  elaborado,  haja  seu  tanto 
de  enthusiasmn,  e  assim  uma  elevação  no  qyantvm  p^■>dido,  mas  de- 
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terminar  que  o  governo  da  provineia  gaste  até  a  quantia  de  2:0003000 
de  réis,  não  prefixando  nem  mesmo  essa  quantia  de  2:000  iOOO  de 
réis,  antes,  deixando-a  vaciliar  entre  o  elastcrio  do  cifrão  cortado 
até  o  máximo  limitado,  não  posso  adii;itti!-o  por  fúrrna  alguma. 

Não  sei  regatear  n'este  negocio.  Ou  a  província  ha  de  inscrever-se 
de  uma  maneira  digna  de  nós,  ou  consintam  meus  coUegas  que  eu 
retire  o  projecto. 

Sinto  íntimo  e  profimdo  pcznr  vendo  esta  matéria,  que  julgava 
indiscutível,  passar  por  entre  o  endjate  de  opiniões  inimigas  e  por 
entre  o  en}niaranliado  dos  algarismos! 

Acato  em  extremo  o  [)ensamento  do  nobre  author  da  emenda; 
sei  que  é  elle  um  grande  n[)reciador  do  illustre  poeta,  mas  discordo 
inteiramente  de  seu  modu  de  encarar  este  assumpto  pelo  seu  lado 
puramente  económico.  Com  a  frieza  dos  algarismos  não  deve  a  pro- 
víncia responder  ao  calomso  enthusiasmo  público.  Maior  tliesouro 
perdemos  nós  n'aquelle  (jue  hoje  deploramos  Qirulongudos  apoia- 
dos). 

Nós  que  auxiliamos  a  impressão  das  obras  de  Manuel  Odorico 
Mendes  com  uma  quantia  superior  a  2:OO0ij00O  de  réis;  as  de 
João  Francisco  Lisboa  com  uma  de  2:000 ;')000  de  réis,  para  com 
António  Gonçalves  Di;is,  ileveums  cst:ir  revestidos  de  uma  parcí- 
monia  tão  imprópria  dVIli-  e  di-  ni'is:'! 

Instaria  com  meu  m  du-i'  collcga  p.  ir  que  retirass»^  a  sua  emenda,  ou 
antes  com  a  ca^^a  por  ([ue  cun.qi:!  i  na  retirada  do  projecto.  Quando 
as  municipalidades  da  pii>viiii'i,i  alnvrn  subscripção  em  favor  da  es- 
tátua', a  pruvincia  assigna-s"  cim  uma  verba  de  avarento,  inferior 
á  de  qualquer  assignatario  particular?  Não,  não  pôde  isto  ser  assim. 
Não  creio  mesmo  (jue  a  quantia  de  10:000^000  réis  seja  muito 
forte,  tanto  mais  quanto  jiúde  declarar-sc  na  lei  do  orçamento  que 
ella  saia  da  verba  de  (jbras  púlilicas. 

Portanto,  impugno  e  \u[o  contra  a  emenda.  Sustento  a  idéa  ca- 
pital do  projecto  á  vista  d;is  r.isões,  que  tenho  expendido. 

A  província  não  vae  por  m:  i  cnuta  erigir  a  estátua,  vae  concor- 
rer apenas  com  seu  auxilia  q)i:'  não  p.jde  ser  muito  abaixo  do  dos 
particulares,  A  obi-a  dev.-  sair  de  iVirma  que  não  envergonhe  a  pro- 
víncia e  seja  digno  epitapbio  do  homem  que  ella  assim  commemorará. 

'  Ficou  ijlo  só  tm  lalLiturio,  c  noiíliuma  chegou  a  leval-a  a  cITeito. 
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A  um  grande  liomcrn,  uma  grande  homenagem;  não  ha  alliança 
possível  entre  o  pigmeu  e  o  gigante. 

Para  Napoleão  í  só  as  pyramides  do  Eg\'pto  em  vida;  e  a  co- 
lumna  Vendòme  para  eternisar-lhe  a  memória. 

O  sr.  Joaquim  Se7'ra:  — Acceito  plenamente  a  censura  que  o  no- 
bre deputado  mo  fez  quanto  á  redacção  do  projecto;  incorri  inte- 
gralmente na  pena  que  me  foi  por  elle  comminada;  mas  dócil  ás 
censuras  justas  vou  reformar  o  meu  erro  emendando  o  projecto  por 
mim  apresentado. 

O  que  me  chama,  porém,  de  novamente  á  tribuna  é  a  última 
paríe  do  discurso  do  nobre  deputado:  — O  verdadeiro  monumento 
de  Gonçalves  Dias  são  os  seus  memoráveis  cantos,  —  disse  o  meu 
collega  e  amigo. 

Por  maior  apreço,  senhores,  em  que  tenhamos  o  merecimento 
do  primeiro  poeta  lyrico  brasileiro,  creio  que  elle  não  será  maior 
do  que  aquelle  que  os  portuguezes  tinham  para  com  o  seu  primeiro 
épico. 

Portugal  foi  considerado  uma  nação  ingrata  até  ha  poucos  annos 
do  presente  século. 

O  mais  mimoso  poeta  da  nova  geração  lusitana,  Garrett,  esse  pró- 
ximo herdeiro  das  glórias  de  Caniues,  em  um  poema  feito  decreta- 
damente  para  solemnisar  a  memória  do  morto,  tão  esquecido  dos 
seus,  malsinou  a  terra  que  malbaratara  a  sua  fama,  e  invocou  a  ge- 
nerosidade do  paiz  transatlântico,  que  falia  a  lingua  portugueza,  do 
nosso  paizl  Pediu  que  elle  vindicasse  os  créditos  do  poeta  enorme, 
e  pagasse  a  divida  que  Portugal  tuiha  deixado  em  aberto  para  com 
o  seu  Homero. 

Essa  sublime  peroração  tirou  Portugal  de  sua  lethargia. 

Almeida  Garrett  não  pensava,  sem  dúvida  alguma,  que  a  memó- 
ria d'^  Camões  estivesse  apagada,  porque  as  prodacçO''s  d'este  cor- 
riam impressas,  lidas  e  applaudidas  por  nncionaes  e  estrangeiros,  o 
o  seu  génio  portentoso  era  por  todos  admirado.  Mas  elle  ([ueria  que 
a  pátria,  en)  um  padrão  duradouro  e  tangível,  assignalasse  a  sua  lem- 
brança. 

A  Allemanha  não  tem  em  menos  apn-ço  o  merecimento  do  s-ni 
immortal  Scbiller;  entn.tanto  ella  não  se  julgou  dispensada  de  oter- 
nisar-lhe  a  memória  com  a  capciosa  desculpa  de  que  nos  poemas 
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do  granJo  caníor  eotavam  os  sous  melhores  nionuinenlos.  Mais  dg 
uma  cidade  da  Confedoraoão,  ciilre  outras  Weitnar  e  Jenna,  pos- 
suem em  suas  praças  e  eia  vários  estabelociíneutos  puLlicos  a  está- 
tua ou  o  busto  do  seu  suLliine  poeta.  Para  execução  d'essas  está- 
tuas, e  bem  assim  para  a  de  Camões,  concorreram  as  municipalidades 
dos  diversos  paizes. 

Sei  que  a  memória  de  António  Gonçalves  Dias  não  será  mais  du- 
radoura, nem  mais  brilhante,  por  causa  do  mármore  ou  do  bronze 
em  que  o  representemos.  -Mis  lambem  sei  que  ha  de  ser  um  incen- 
tivo para  que,  com  os  olhos  fitos  no  phirdão  dos  seus,  queiram  e 
possam  trilhar  sonJa  tão  clieia  de  escabrosidades  por  onde  cami- 
nham, 1^'este  e  em  toilos  os  [laizes,  os  homens  que  se  dedicam  á  cul- 
tura das  letlras. 

O  monumento  do  que  se  trácia  não  é  só  um  tributo  ao  homem  que 
deixou  de  viver,  é  um  estunulo  para  os  que  vierem.  É  certo  que 
os  génios,  como  Gonçalves  Dias,  nascem  feitos,  e  nem  são  susceptí- 
veis de  apparecerem  pela  única  íòrça  de  estímulos  taes.  Rebentam  es- 
pontâneos do  seio  da  creação;  nias,  também  é  certo  que,  quando 
mal  apreciados,  quando  isolados  no  centro  de  um  mundo  que  os 
desconhece;  cerram  us  olhos  e  ouvidos  ás  seducções  do  ideal,  e 
procuram  os  sorvedouros,  onde  se  afundaram  os  Chalterlons,  osGil- 
berts  e  outros  desilludidus.  K  preciso  galardoar,  ainda  com  as  ova- 
ções além  da  ca:i;pa,  aqueiles  que  eimobreceram  a  terra  que  lhes  deu 
o  berço. 

Deve-se  f'^r  o  cuidado  de  espancar  o  scepticísmo  d'essas  almas 
extremamente  sensíveis,  que  não  visam  outro  premio  além  da  grati- 
dão, respeito  c  saudades,  d^s  (jue  se  enriípiecem  com  o  productode 
suas  vigílias,  de  suas  di"in's  e  fadi'jas.  Aquíllo  que  vem  a  ser  rique- 
za de  uma  nação  i'  as  \i'zes  o  mau  iiicial  das  desgraças,  de  quem  o 
concebeu.  Cumpre  á  gratidão  iuíMiia  cuidar  dos  vivos,  honrando  os 
mortos. 

Eu  insisto  para  qyv^  a  província  faça  um  moimmento  digno  do 
poeta  que  perdeu.  Demais,  a  idéa  da  estátua  não  é  nossa;  partiu  da 
população,  dos  cnthusíaslas  do  poeta. 

Quer  ou  não  a  província  insrre\er-sc  como  veneradora  do  maior 
dos  seuslilhos?  Xada  de  lerL.'ivrrsar,  dizendo  que  a  memória  do 
poeta  dispensa  estátuas,  por  (|unnlu  vae-se  fazer  uma. 

A  termos  de  í;izer  memóiias  ridiculas,será  melhor  não  consignar- 
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mos  quantia  alguma ;  fique  o  poeta  com  a  estátua  que  elle  mesmo 
levantou,  mas,  reparem  os  nobres  deputados,  que  essa,  elle  a  fez 
mais  em  honra  do  Brasil  do  que  em  sua  própria.  È  uma  estátua  ti- 
tânica, de  inabalável  granito,  porém  que  também  servirá  para  des- 
animar aquelles  que,  contcmplando-a,  procurem  debalde  os  signaes 
de  reconhecimento  da  pátria. 

Yoto  contra  a  emenda  >. 

(Do  Publicado)-  Maranhense). 

Passados  quatro  annos,  e  quando  achava-me  ausente  dos  meus  c 
luctando  com  as  ditíicutdades  que  assoberbam  o  eníèrmo  em  terra 
estranha,  sem  recursos  para  manter-se  e  a  familia^,  ainda  afagava  a 
minha  idéa  e  importunava  a  alguns  pntricios  para  que  me  ajudas- 
sem no  cumprimento  d'esso  voto  patriótico,  e  assim  escrevendo  aos 
deputados  pela  minha  província  consegui  d'elles  que  appresen(:issi'm 
na  assembléa  geral  legislativa  o  seguinte  prc»jecto,  juslilirado  p.ir 
meu  illustrado  amigo  o  ex.™"  sr.  senador  Luiz  António  Vieira  da 
Silva. 

Sessão  de  29  de  maio  de  1E69 

(AprcsíDlação  de  propostas  e  discurso  do  sr.  dr.  Luiz  António  Vieira  da  Silva) 
ISGS-N."  8 

A  assembléa  geral  resolve : 

Artigo  i."  Fica  o  governo  authorisado  para  mandar  exlraliir, 
desde  já,  duas  loterias  pelo  plano  das  da  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia da  corte,  em  favor  tio  monumento  tiue  se  pretende  eriv'ir  na  ca- 
pital da  província  do  Maranhão  á  memória  do  poeta  brasileiro  An- 
Innio  Gonçalves  Dias. 

'   Passou  a  emomla  a  despeito  iVosle  persuasivo  discurso  do  sr.  Ji'a']iiiin  Sirr.i. 

'  ('ahe-iiie  aipii  decluar  tlieio  do  reeonlioiiinotifo  inie  de^^de  juiih.i  ,t,' ISTÍ ,  pri- 
ças  ao  ter  sido  encarregado  pelo  goviMno  imperial  de  uma  iuiporlaiiii-  coiniuisvlu  ulil 
para  o  Brasil,  vivo  a  cubcrto  de  necessidades  e  de  sérios  cuidados  ipit)  impedi  ini-nio 
e  lolhiam-rae  a  disposição  ao  tr.iballio.  Tra^ro  indelével  no  coração  agradecido,  e  nun- 
ca mais  se  me  riscará  cm  qualipi  -r  circumstancia  da  vida  a  memoria  de  quem  tem  con- 
corrido para  nianter-me  em  posição  que  traz-me  o  Soeiro  dCspirito,  e  mo  pi-imilte  es- 
tar em  dimi  onJe  vou  adquiriuJo  sensíveis  e  c.'n-l  ínt>'s  melliTas  ni  saúdo. 
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Art.  2.0  O  beneficio  será  entregue  á  comiiiissão  encarreirada  de 
levar  a  eíTeito  a  constriicção  do  mesmo  monumento ;  revogadas  to- 
das as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  camará  dos  deputados,  em  22  de  maio  de 
1869. —  Vieira  da  Silva. — João  Mendes. —  //.  Graça. — A.  F.  de  Sal- 
les. —  Barão  de  Anajatuba.  —  C.  ^íendes  de  Almeida. —  Gomes  de 
Castro. 

Fallou  contra  esta  proposta  o  sr.  dr.  Perdigão  ^Malheiros,  a  quem 
respondeu  assim  o  sr.  dr.  Luiz  António  Vieira  da  Silva:  —  (3  noLre 
deputado  p'da  província  de  Mi[ins  Gcraes  que  acaba  de  impugnar  o 
projecto  era  discussão,  concedendo  duas  loterias  para  auxiliar  o  mo- 
numento que  se  pretende  levantar  no  ^laranhão  á  memória  do  poeta 
António  Gonçalves  Dias,  baseou  a  sua  impugnação  nos  seguintes  ar- 
gumentos: 

l."  que  as  loterias  constituem  um  jogo  immoral; 

2."  que  Gonçalves  Dias  não  precisa  de  monumento  á  sua  memó- 
ria, pois  bastam-lhe  as  próprias  obras; 

3."  que  o  meio  proposto  [lara  auxiliar  o  monumento  que  se  pre- 
•tende  levantar  á  sua  memória  lhe  parece  deshonroso,  devendo  antes 
abrir-se  uuja  subscripção  para  esse  fim. 

Disse  o  nobre  deputado  que,  em  vez  de  monumentos  de  bronze 
ou  de  granito,  Gonçalves  Dias  tinha  nas  suas  obras  monumento 
mais  duradouro,  erigido  por  elli.'  mesmo. 

E  verdade,  sr.  presidenti\  que  o  verdadeiro  monumento  do  nosso 
poeta  são  os  Cantos,  que  legnu  ;i  posteridade;  mas  o  testemunho  de 
admiração,  o  testen;unlio  de  reconhecimento  das  nações,  manifes- 
ta-se  por  monumentos  de  bmuze  ou  de  granito.  A  culta  Europa  da- 
nos d'isso  exemplo.  K  as-i:n  qut'  em  Frankfort  vc-se  a  estátua  de 
Goethe,  testemunho  da  ailtuiraçJd  do  mundo  e  da  gratidão  de  un» 
povo  inteiro.  As  suas  obras  e\i>toin;  são  lidas  e  estudadas  pelos  sá- 
bios; faliam  ellas  bom  alto;  mas  nem  por  isso  a  xMlemanlia  esqua- 
ceu-se  do  que  devia  á  sua  memória;  não  deixou  de  levantar-lhe 
na  praça  pública  o  monuuniilo  (jue  o  lembra  aos  que  por  alli 
passam.  E  o  povo  que  sente  verdadeiro  orgulho  por  esse  homem, 
ainda  hoje  no  annivi.-rsario  do  sini  nascimento  manifesta  quanto  o 
admira  e  venera  por  íjstas  nue  celebra  e  illuminando  a  cidade  de 
Frankfort. 
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Em  Slutgard  vemos  a  estátua  de)  Scliillor  e  em  Strasburgo  a  de 
Guttenberg.  A  Europa  toda  eslá  cheia  de  monumentos  levantados 
á  memória  dos  seus  tiomens  de  lettras,  homens  que  sfio  para  ella  o 
que  Gonçalves  Dias  é  para  o  Brasil. 

'Sã.o  levo  o  meu  enlhusiasmo  pelo  nosso  ])oeta  a  ponto  de  querer 
approximar  o  aulhor  dos  Primrirof,  Cantos  ao  author  do  Faiist, 
não;  mas,  para  o  Biasil,  Gonralvcs  Dias  já  constitueuma  glória  as- 
saz brilhante. 

Como  tributo  de  nossa  gratidão,  da  gratidão  nacional,  Iffubraram- 
sc  alguns  maranhenses  de  erigirem-lhe  uni  monumento  na  sua  pro- 
víncia natal.  Para  este  lim  abriu-se  uma  subscripção;  o  pioducto 
d'ella  foi  recolhido  ao  banco  do  Maranhão,  onde  se  conserva  cm  de- 
posito. !Mas  que  quantia  produziu  ella!  Isto  despertou  a  lembrança 
de  reoorrer-se  ao  meio  proposto,  e  o  amigo  do  poeta,  o  dr.  António 
Henriques  Leal,  infatigável  cultor  das  letfras,  e  tiue  promette  preen- 
cher em  breve  o  vácuo  que  deixaram  na  província  do  Maranhão 
tantos  íilhos  illnstres,  escrevendo-mc  de  Lisboa,  pediu-me  que,  como 
maraniiense  e  representante  da  província,  traclasse  de  obfrr  do  corpo 
legislativo  algiimas  lotcrias  como  auxilio  ao  monumento  de  Gonçal- 
ves Dias. 

Acquiesci  ao  pedido  d'aquclle  meu  illustre  comprovinciano,  col- 
leccionador  e  revisor  das  Obras  Púslhumas  do  poeta  e  author  da 
sua  biographia,  e  apresentei  o  projecto  em  discussão  de  accôrdo  com 
os  seus  illustres  assignalariosi. 

O  argumento  produzido  pelo  nobre  deputado  pela  província  de 
Minas  Geraes  a  respeito  da  immoralidade  que  se  prende  ao  jogo 
das  loterias  não  me  parece  procedente,  e  não  pôde  nem  deve  emba- 
raçar n'esta  casa  a  approvação  do  projecto.  Se  ha  immoralidnde  no 
jogo  das  loterias,  ella  tem  sido  sanccionada  pelo  nosso  govtVno  e 
por  outros. 

E  verdade  o  que  disse  o  nobre  deputado,  «as  1oIimí:)s  são  conde- 
mnadaS",  mas  lemliro-llie  que  não  o  estão  enti^e  uiks.  São  ellas  rtqtufa- 
das  mesmo  nocivas  ao  estado;  porém  muitos  paizes  ti^iin  lançaJo 
mão  d'ellas  para  contrabir^n  em[)r'slitnos.  outros  siM^vem-sf  desse 
nieio  para  nieliiorarem  as  su.is  t'inança<,  pira  cr^-arem  recursos  pe- 


'   Diri,:i  por  eiia  occasião  uma  eiccuhir  p.óí  iloiuliJoi  i'ii'ájntoi  n'e>í  i  s«i.vlo  le- 
íM,i(iv,i,  iii'(linilo  o  sou  volo  a  favor  'ta  nn^liMa. 
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cuniarios,  como,  por  exemplo,  a  Áustria,  O  Brasil  mesmo,  sr.  pre- 
sidente, tira  recursos  d'esle  jogo  que  o  nobre  deputado  condenina 
pela  sua  immoralidade,  pelos  graves  inconvenientes  que  acarreta.  O 
imposto  sobre  as  loterias  é  Imje  uma  fonte  de  renda  para  o  estado, 
é  hoje  receita  ordinária  do  império. 

A  applicação,  pois,  que  por  ventura  se  faça  do  producto  das  lo- 
terias, ou  seja  para  obras  pias,  para  o  culto  divino,  ou  tenha  outro 
destino,  não  faz  ao  caso;  a  itimioralidade  existe  sempre. 

Sabemos  muito  bem  que  é  inmioralidade  ter  casas  de  expostos. 
(Não  apoiados). 

Pois  haverá  quem  descoiiliera,  já  não  direi  a  immoralidade  de  si- 
milhante  instituição,  as  desvantagens  d'ella?!...  Basta  pensar-se  nos 
abusos  que  provoca.  Quem  pôde  negar  a  sua  influencia  perniciosa 
em  relação  á  sociedade,  fomentando  e  animando  as  relações  illici- 
tas?!  A  sciencia  e  a  estatística  condemnam  uma  tal  instituição.  En- 
tretanto tem-se  entendido  que  o  Estado  não  pôde  deixar  no  aban- 
dono os  desvalidos  condemnados  pela  ingratidão  de  pães  desnatu- 
rados. 

No  mesmo  caso  das  rodas  e  casas  de  exposto?.,  creadas  por  um 
sentimento  de  humanidade  para  com  esses  infelizes,  estão  as  lo- 
terias. 

Resumindo-me,  concluirei  que  se  a  sciencia  condemna  aquellas, 
como  condemna  estas,  se  o  jogo  das  loterias  é  uma  immoralidiide,, 
nós  o  temos  tolerado,  o  nosso  governo  d'elle  lança  mão  como  utna 
fonte  de  renda,  e  assim  procede  a  Europa,  a  culta  Europa,  cujos 
exemplos  procurámos  seguir  como  lilhos  da  experiência  e  da  sabe- 
doria dos  homens. 

E  que  sacrifício  viria  ao  Estado  pela  concessão  d'essas  duas  lo- 
terias? Parece-me  queminL'oado  é  o  sacrifício  que  se  pede  ao  corpo 
legislativo  para  levar-se  a  cir.'ilo  o  empenho  de  levantar -se  á.  me- 
mória de  Gonçalves  Dias  um  in'iruiiupiito.  Esta  concessão  não  seria 
senão  uma  homenagem  que  lhe  presfariamos,  seria  um  testemunho 
da  gratidão  nacional. 

Partindo  do  corpo  legislativo  este  favor,  seria  talvez  incentivo 
para  uma  subscripção  piiblica,  como  o  nobre  deputado  aconselha. 

Portugal,  que  revive  n<is  vcr-os  do  cantor  do  Gama,  paga  uma  di- 
vida nacional,  erigir  vae  tMu  puuco  uma  estatua  a  Luiz  de  Camões. 

A  Inglaterra  também  levanta  á  memória  de  seus  lilhos  est;Uuas 
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do  bronze.  Em  Liverpool  a  estátua  do  Nelson,  cm  Londres  a  de 
Wellington,  são  testemunhos  de  que  os  povos  costumam  gravar  em 
padrões  vistosos  as  glórias  da  pátria. 

Gonçalves  Dias  é  uma  glória  nacional,  o  paiz  deve  levantar-lhe 
um  monumento;  que  elle  o  merece. 

Será  deshonroío  o  meio  proposto,  porque  peilimos  pouco?  Ku  o 
creio,  porém  mais  deshonrosa  será  indul)itavelmente  a  ingratidão 
dos  repres^?ntant.^5  do  Brasil,  negando-se  a  tão  justa  liomenagetn. 

O  sr.  Perdhjno  Malheiro^.  — Mo  ha  ingratidão,  elle  vive  na  me- 
mória de  seus  concidadãos  (apoiados). 

O  sr.  Vieira  da  Silva.  — È  essa  uma  rasão  justilicada  para  que 
não  concedamos  tão  mingoado  favor?  O  que  se  nos  pede  em  sum- 
ma?  Pede-se-nos  talvez  antes  nossa  animação  á  idéa  do  que  dinheiro, 
pede-se  ao  corpo  legislativo  um  testemunho  da  gratidão  nacional, 
pede-se-lhe  o  exemplo. 

Insisto,  portanto,  no  meu  projecto;  a  camará  decidirá  se  deve 
cu  não  pissar.  (Do  Jornal  do  Commercio,  transcripto  no  lublinulor 
iMaranhense,  n."  147,  de  2  de  julho  de  18G'.)). 

Depois  d'estas  duas  mallogradas  tentativas  teem  sido  approva- 
das  na  camará  temporária  por  duas  vezes  propostas  coacedondii 
uma  loteria  para  o  mesmo  íim,  mas  ambas  cahiram  no  Senado! 
Consta-me  que  na  sessão  d'csle  anno  já  passou  na  mesma  camará 
nova  concessão  que  ora  pende  d'este  corpo.  Importa  declarar  que  es- 
tas três  propostas,  bem  como  o  andamento  da  que  dispensou  de  di- 
reitos as  peças  e  domais  accessorios  do  monumento,  e  a  prompl.i 
expedição  das  ordens  do  Thesouro  :\acioual  para  a  alfandega  do 
Maranhão,  foram  devidos  aos  esfoiços  e  prestadia  intervençã.)  do 
sr.  António  Ilenoch  dos  Reis,  official  da  secretaria  da  camará  dus 
deputados. 

i\ão  foram  comtudo  estas  e  outras  contrariedades  motivos  para  que 
desiílisse  de  miidia  idea,  antes  perseverei  com  mais  vigor,  não 
abaiulonando-me  a  esperança  de  que  um  dia  seria  erguido  na  capital 
de  miniia  provincia  esse  testenmuho  ei04m'nle  de  nosso  reconli<'ci- 
mento  e  admiração  pira  com  um  d.is  mais  egrégios  brasilfiros, e  loi 
n'esse  presuppo^to  que  me  dirigi  com  muila  atile 'edencia  aos  ar- 
tistas europeus  recebendo  dos  srs.  lionqiiani,  d.'  Uoiiia,  e  do  cule- 
bre  escniptor  ^L  r.ocliol.  aiithor  do  monumento  ao  [mpcindor  D.  Pe- 
dro I,  propostas  n'e;íe  sentido.  Tanto  a  do  autlior  da  estatua  daSa- 
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pho,  como  a  do  célebre  ciculptor  francez  orçava  as  despezas  em  quan- 
tia muitíssimo  superior  á  somma  arrecadada.  Vindo  n'esle  comenos 
para  Lisboa,  onde  o  trabalho  de  canteiro  é  bastante  módico,  e  em 
vista  do  preço  por  que  andou  o  monumento  de  Bocage,  cobrei  alen- 
to e  submetti  o  meu  plano  de  monumento  ao  sr.  Germano  José  de 
Salles,  honesto  industrial  e  cuja  officina  é  dirigida  pelo  intelUgente 
e  hábil  artista,  o  sr.  Reis.  Não  quiz  decidir  purmira  só  de  negócios 
de  tanta  ponderação,  e  siihmetti  os  desenhos  á  esclarecida  critica 
do  ex.""  sr.  Manuel  de  Araújo  Porto  Alegre  (barão  de  SancfAnge- 
lo)  que  fez  algumas  njodilicaçGes  nVllo,  sobretudo  na  columna,  in- 
dicando que  substituísse  a  de  ordem  corynthia  por  outra  á  sirni- 
Ihança  de  palmeira,  e  n'isso  assentámos,  econtracíei  a  obra  em  ju- 
nho de  1871  tal  como  imaginara,  cacha-se  hoje  levantado  o  monu- 
mento. 

Em  quanto  procurava  os  meios  de  levar  a  effeito  o  monumento, 
esmolando  hoje  a  este,  amanhã  battendo  á  porta  d'aquelle,  nin- 
guém veiu  de  mutu-proprio  ajuJar-n)e,  ninguém  nem  ao  menos  in- 
queriu  em  quanto  montava  a  somma  recolhida  ao  Banco,  e  perse- 
verava só  em  meu  iiiterdo;  mas  logo  que  íiz  conhecido  o  plano  e 
requeri  á  camaia  municipal  da  cidade  de  San  Luiz  licença  para 
erigir  o  monumento  na  praça  dos  Hcniedios,  entraram  a  surgir  os 
maiores  tropeços  que  encontrei  na  realisação  de  minha  idéa.  " 

Constando-me  que  houve  quem  censurasse  á  boca  pequena  a  col- 
locação  de  bustos  no  pedestal  da  estatua,  julguei  de  miidia  obriga- 
ção defender-me. 

Escrevi  sobre  isto  ao  redactor  do  Paiz^,q\\i}  rjudou-me  poderosa- 
mente em  tudo  isso:  —  «K  lu-ni  curlo  o  annexim  — /o/  aipita,  tot 
sententia,  e  ainda  mais  a  fabula  do  Velho,  o  rapaz  e  o  burro,  tanto 
que  osvejoconfirmadr>s  [lelu  qu"  (Kahi  escrevem-me  agora,  relativo 
a  uma  intriguinlia  que  se  furja  á  surdina  desde  que  V.  m.  publicou 
no  seu  jornal  o  trecho  de  uma  carta  n,inlia,  descrevendo-lhe  o  plano 
do  monumento  á  memória  do  maior  poeta  iuico  brasileiro,  achan- 
do alguns  que  ficavam  rebaixados  os  grandes  vultos  lilterarios— 
Sotero,  Odorico  e  João  Lisb(;a  — e  o  sábio  Gomes  de  Souza  por  fi- 
gurarem seus  bustos  n'e.-sa  glMrili,:arão  ao  geuio! 
Não  me  doeria  uma  tal  ceuMua,  antes  alvoroçar-me-hia  com  ella 

'   Vej.  o  D."  93  do  Paiz  ác  I  de  jii!!i  i  i!c  1S71. 
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por  ser  indicio  do  apreço  em  que  são  tidos  esses  iliustres  varões,  e 
de  que  meus  censores  iam  con^roíar-se  pnra  ievaiitarein  a  cada  um 
uma  estátua,  se  não  enxergasse  d'env61ta  com  elia  unia  injustiça, 
que  n3o  mereço. 

Pois  eu  que  fui  amigo  de  todos  elles,  que  sempre  os  abafei,  e  pro- 
curei honral-os,  jáempenhando-me  para  que  em  18(JI  se  decretasse 
verba  para  a  impressão  das  obras  de  Odorico  e  para  as  de  João  Lis- 
boa, revendo  e  collegindo  esías  e  fazendo-as  preceder  de  uma  bio- 
graphia,  e  depois,  e  até  ainda  d'aqui  de  Lisboa,  escrevi  sollicilando 
d'a!guns  deputados  influissem  a  fim  de  que  a  assembléa  dei^re- 
tasse  auxílio  para  a  impressão  do  Curso  de  Lilleralvra.  que  proriuz 
na  legislatura  de  1866  —  I8G7  verba  para  a  trasladação  dos  restos 
morfaes  do  Dr.  Gomes  de  Souza  e  Odorico  .Menuis,  e  teria  levado 
a  elTeito  essa  idóa  patriótica  se  grave  enfernjiuade  mo  não  viesse 
tolber  de  ir  ás  sessjes  da  camará  municipal,  onde  tractava  cofu 
empenho  d'esse  negocio;  é  pois  crivei  qiie  pretendesse  deslustrar  a 
qualquer  d'el!es  para  fazer  realçar  outiem  .' 

Não  protestam  altamente  contra  similiiaiUes  arguições  estes  pre- 
cedentes de  minha  vida,  e  outras  propostas  que  liz  na  camaia  mu- 
nicipal com  o  mesmo  intuito,  como  a  de  substituição  de  nomes  de 
ruas  e  de  praças  pelos  de  nossos  comprovincianos  iliustres?  Uinni 
estiver  de  animo  calmo  e  tiver  conhecimento  do  que  são  obras 
íVarte  d'este  género,  verá  por  sem  dúvida  em  nicu  procedimento 
antes  motivo  de  louvor,  que  de  censura. 

O  que  noto  é  que  tendo  amadurecido  por  tantos  annos  o  meu 
projecto,  meditado  sobre  elle  e  consultado  exemplares  e  pi^ssoas  en- 
tendidas na  matéria,  viesse  agora  um  espirito  vesgo  com  tão  •■n- 
fesada  intriguinhal 

Veja  v.  m.  como  não  ficaria  magoado  por  saber  envenenailas  as 
nnnhas  intenções,  aliás  tão  puras,  e  quando  sup|)untia  d"  inim  para 
uiim  que  era  esse  mais  um  m-io  do  prestar  buii.eiiag'.';i}  dradinira- 
ção  e  respeito  a  tão  insignes  maranhenses! 

Declaro,  pois,  em  alta  voz  (jue  pequei,  inliMiciunal  e  d-lrrmi- 
nadamenti?  fundanilo-mi»  para  isso  em  monumentus  que  tinha  ante 
os  olhos.  Eriaram  nnlcs  de  mim  essi's  artistas,  errou  oíjut?  coilnccu 
no  p'd;'stal  da  esláii;a  de  1).  S  >*'  o  busbi  do  ijr.nnli'  maiqiifz  de 
Pombal,  no  da  estatua  do  Luiz  il-j  ('auir.i^s  as  liguras  de  Joã-j  de 
liarros,  de  Dan)ião  de  Góes,  de  G'*irle  Vokú  o  de  Sá  de  Miranda, 
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e  assim  também  merecem  açoitados  todos  quantos  promoveram  es- 
ses monumentos  que  ostentam-se  soberbos  pelas  cidades  da  culta 
Europa,  tendo  homens  il lustres  representados  nos  pedestaesi 

No  meu  acanhamento  de  idéas  imaginava,  que  sendo  o  monu- 
mento de  um  não  podia  e  nem  devia  collocar  quatro  estátuas  em- 
parelhadas, e  que  quamlo  para  o  futuro  se  erigissem  iguaes  a  todos 
os  nossos  homens  que  as  merecem,  figuraria  na  base  d'ellas  o  busto 
do  poeta,  achando-se  tão  honrado  alli,  pela  lembrança  e  boa  convi- 
vência, como  no  seu  próprio  monumento. 

Ainda  está  em  tempo,  se  conhecer  que  a  opinião  sensata  e  es- 
doTecida  é  pela  exclusão  dos  bustos,  avise-m'o  logo,  que  a  meu  gran- 
dissin;o  pezar  as  farei  substituir  por  baixos  relevos  allegoricos  ássce- 
nas  do  poema  Tijuihira^,  Y-jiica-pirama,  Tahijra  e  Mãe  de  Aijua. 

iS'ão  trasladam  os  ossos  de  Odorico  e  Souza,  não  levantam  um 
singelo  monumento  a  Sotero,  nem  a  Falcão  ou  José  Cândido  (o  Pita- 
rol),  mas  não  ía!ta  quem  descubra  nos  bem  intencionados  culpas  que 
não  teem.  Ao  passo  que  assim  procedo  ha  quem  se  encarregue  ahi 
de  infamar  a  memi'>ria,  por  exemplo,  de  João  Francisco  Lisboa', 
abusando  para  isso  da  ignorância  em  que  está  o  sr.  Varnhagen  (vis- 
conde de  Porto-Soguro)  das  nossas  cousas  provinciaes,  e  da  cegueira 
com  qae  sua  vaidade  llie  impede  de  descortinar  a  verdade  para  que 
não  sirva  de  echo  a  calúmnias.  Paciência!  nem  me  arrependo  do 
que  fiz,  nem  por  isso  arripiarei  carreira. 

Irei  honrando  a  meu  modo  a  todos  quantos  entendo  que  o  me- 
recem, senão  er.Lraenílo  monumentos  de  granito  ou  bronze,  que  com- 
niemorem  suas  virtudes  e  merecimentos,  cerlo  o  farei  em  toscas  e 
perecedouras  obras,  dVssas  que  no  cabo  de  certo  prazo  são  vendi- 
das a  peso  e  servem  para  embrulhar  manteiga  e  assucar  ou  quando 
não  de  pastos  das  traças  e  polilha,  entregues  á  poeira  do  esqueci- 
mento n'algum  recanto  de  bibliolheca. 

—  Não  ouviujos,  accrescenla  o  redactor  do  Pah,  de  ninguém  a 
censura  de  que  falia  o  nosso  illustre  comprovinciano  Se  porém, 
houve,  ahi  fica  a  res[)osta  completa,  e  sem  réplica. — 

N'isto  enganou-se  o  dMtinclo  esciiplor,  ilUidido  pelo  patriotis- 
mo e  amisade;  porqu''  ap[»arecou  a  2"i  de  março  (I87;J),  no  Vudi- 


'  V,'j.  o  n."  5  il »  Dixrin  tio  .l/,/.i,i',J.,  ,lt'  ;i.l'.k1o  ãr  1873  o  o  (Jcsfiuiavel  ProUsto- 

úf;uio  ou  Ofl>lu-'jtC<tO  lio  II  'It.'  ilo'iir.nc'l  visiMlnh'. 
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cadov  Maranhense,  um  folhetim  com  o  titulo  —  A  conferencia  dos 
finados  —  em  que  lastima-so  o  author  (Tnhiira)  que  eu  quizesse  re- 
hairar  Ião  distincfos  maranhenses,  collncarido  seus  hustos  por  baixo 
da  estátua  de  Gonçalves  Dias ! 

Esta  reincidência  da  censura,  que  veiu  a  público,  não  prova  que  a 
causa  não  seja  boa,  senão  que  o  defensor  é  fraco,  e  que  nem  soube 
usar  de  argumentos  que  destruíssem  completamente  os  casos  de  con- 
sciência de  almas  excessivamente  timiilas. 

Fui  por  deante,  e  com  muita  antecedência  nomeei  o  sr.  José  Ma- 
inicl  Vinhaes,  em  cujo  ziMo  e  actividade  muito  confiava,  meu  pro- 
curador especial  para  reprc?entar-me  na  cidade  de  SanXuiz  do  Ma- 
ranão  em  tudo  quanto  dissesse  respeito  ao  monumento,  e  ao  vencer 
o  primeiro  tropeço  que  appareceu,  dei- me  parabéns  pela  acertada 
esccilfia. 

Era  ciincehido  nos  seguintes  termos  o  requerimento  que  dirijíi  á 
camará  municipal,  sollicitaado  licença  pai  a  erigir  o  monumento: 

E.eciueriínento 

111."""  Srs.  Presidente  e  mais  membros  da  Gamara  Municipal  de 
San'Luiz  do  Maranhão. 

Accordam  em  vereanio:  Gonce- 
de-;e  a  licença  na  lórma  requerida. 

Maranhão  2o  de  novembro  de 
i^li.  —  CoUares  Mor."  P.  =  Do- 
nvnijos  T.  Jorge  do  Cnrcalho  =Al- 
r's  --  lliheiro  da  Sdi'a^=  Alces 
Monteiro. 

Confiado  no  espirito  patriótico  e  amante  dos  melhoramentos  d'este 
mnriicipio  qni"  domina  tão  ilkistre  corporação,  vem  o  l)r.  António 
Ilenriqu<>s  Leal  requerer  aV.  S.^'  para  que  hajam  de  ciinceder-lhe 
licença  para  erigir  no  centro  do  Largo  dos  Remédios,  que  corre  em 
frente  da  egroja  e  dus  prédios  dos  srs.  Joaquim  Manpii's  1'odrigues, 
commendador  Jnsé  Joaquim  Teixeira V.  Belfort  e  d'  oulrns,  o  mo- 
numento dedicado  ;i  m^nuória  do  grande  poeta  Antnnio  Gonçalves 
Dias,  e  outrosim  para  aformosear  o  dito  largo  arborisanilo-o  dis- 
crttameiíl',  e  calçando-o  com  pedras  brancas  e  jirelas  rni  fúr;na  de 
mosaico,  contribuind  >  esla  cor|)oração  com  a  diSiieza  de  mão  do 


49á 

obra  do  (•alt;amento,  e  elle,  por  conía  da  quantia  subsciipta  para  o 
nioiuiiiionto,  coni  os  materiaes  precisos  para  o  dito  cal(;a:iit.'iito,  ar- 
Lorisarão,  bancos  para  junto  das  arvores,  etc,  e  portanto 
Lisboa,  i7  de  julho  de  1871. 

E.  R.  M." 

Dr.  AxtOMO  líliNKIQUES  LeaL. 

Deu  d'elle  noticia  o  Paíz  no  seguinte  artigo  transcripío  na  Refor- 
ma  (do  Rio),  n.°  'iOl,  de  5  de  setembro  de  1871. 

Vai  lia  ilniente  ser  erigida  a  estátua  de  Goni;alves  Dias,  na  capitsl 
do  Maranliãn. 

iKinili  a  r;ulicia  desse  aconleciínonfo  o  Pf?/::^  importante  follia  da 
pn  \inrii.  expre<sa-se  por  esta  íórnja  : 

«tlnii-ti-n  !S  (jue  o  Sr.  Dr.  António  líenriquos  Leal  já  mandou  o 
requi  rimento  á  camará  municipal,  pedindo  licença  para  ser  erigida 
na  piara  dos  Remédios  a  estátua  de  Gonçahes  Dias. 

'•K<'.:\  licentja  é  para  se  ir  fazendo  algumas  obras  indispensáveis 
para  o  n:riiiii:i)i;;'.'o. 

"Auora  p  la  sua  parte  deve  a  camará  fazer  o  que  poder  para  em- 

h<  11'  CiT  a  prar). 

•  S'--un.!u  (I  jilano.  de\em  ser  plantadas  quatro  palmeiras  com  uma 
II!  ih'ara;i.i  no  entro  em  cada  face  do  perallelogranimo.  Isto  é 
'■.  i.^a  d-'  qu-'  si-  dtvia  tractar  j;i,  e  não  se  deixar  para  de[»ois  de  le- 
\a;il!Ja  a  c.-I;itua. 

«A  p::ii;a,  s^-gundo  diz-nos  o  Sr.  Pr.  A.  Henriques,  deverá  ser  cal- 
<;.id.i  de  nn>saico  preto  e  braneo,  representando  labyriníos  ou  cro- 
••!iL'I<.  tendo  ib):Mr.'s  syanHricos  ao  ri'dor  do  quadro. 

'■H'a!;M"n!e  o  tmln  li. Miá  assim  muito  bello.  Aquella  alegre  e  ele-  < 
vada  [  !a;a.  l>dacaM;ada  de  n;Osiico.  ladeada  de  palmeiras  e  erguen- 
do-.- •  no  centro  a  estatu  i  do  [iriínriro  pneta  do  Rrasil,  será  um  lu- 
ga.-di.no  da  visita  dcs  \iajanli'S. 

o.\i-amara  na  n^-.s-a  n[)iniã()  luiia  um  procedimento  altamente  lou- 
\a\<-l.  s.^  (l!'.-d.-  já  li/./SM^  sal;i'r  ao  sr.  dr.  A.  Henriques,  o  incansa- 
\'-l  l.d.air.r  d'e-la  idra,  (iih-  o  calramento  e  cndícUecimento  será  á 
«ii-la  da  !!ii:nii-'pa!ida  1 '.  .\ã)  d.  ve  propor-se  a  dar  só  a  m'o  de 

«  !  :a.  que  i.-.i»  j),,;i,'  )  ,•.  ^],'\r   ;;;/  .[■  [,xj;x  ^  ilespoza. 

"liMMLV.udonos  a  r^.^pciio  d'est.i  esl.daa  diz-nos  o  Sr.  Dr.  A. 
M'-nr,qt,.'s: 
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—  (rJá  esfa  tudo  modelado  em  eesso,  c  qualquer  dia  terei  o  prazer 
de  ver  essas  massas  informes  de  mármore,  que  já  estão  no  atelier, 
cinzeladas  e  represeníamlo  o  nosso  poi^ta  e  a  colunma  sobre  a  qual 
se  erjzuerá  a  estátua  d'esse  grande  vulto  brasiliúro. — 

«Raras  vezes  o  seductor  proloquio  —  querer  é  •poder — lein  tido 
mais  completa  sanc(;ãc  do  que  a  respeito  d'este  monunn^nlo. 

«Concebeu  o  sr.  dr.  A.  Henriques  a  idéa  de  erigil-o,  e  d'^sde  lo- 
go começou  a  luctar  com  toda  a  sorte  de  embaraços,  e  ha  sete  an- 
nos  q\ie  sustenta  essa  lucfa,  fazendo  desapparecer  um  obstáculo,  pa- 
ra lo-'a  tor  de  debellar  outro. 

«Ajuntando  por  migalhas  o  que  o  enthusiasmo  de  uns,  o  bom 
senso  de  outros  e  a  condescendência  do  maior  nuanTO  tem  oíTerc- 
cid"»,  não  perdendo  um  ceitil  do  rendimento  d'esse  pecúlio, com  tan- 
to Z''lo.  como  se  fosse  o  património  de  sua  fami'ia,  chegou  a  ver  uma 
quantia  que  o  animou  a  fazer  a  encommenda,  contando  que  não  será 
desamparado  quando  for  preciso  comp!efal-a  para  total  embolso 
do  aifi>ta. 

«Se  a  divida  de  gratidão  que  o  paiz,  principalmente  a  provineia, 
tem  para  com  a  memória  do  poeta  é  grande,  não  menos  é  a  qui^  lem 
para  com  sr.  dr.  A.  Henriques,  que  com  tanto  ardor  e  dedicação  lem- 
se  empenhado  para  pagar  essa  divida,  que  sendo  de  todos,  parece 
ser  d'el!e  só.  ^^To  dar-lhe,  pois,  todo  o  auxilio  seiía  procedimento 
muito  ingrato,  mesmo  deshonroso. 

«Contemple  cada  um  com  os  olhos  da  consciência  e  sem  paixão  a 
posição  do  sr.  Dr.  A.  Henriques  Leal  n'este  negocio.  Longe  di  palria, 
allligido  por  cruel  enfermidade,  privado  do  exercido  de  sua  pro- 
lissãn,  cercado  dos  mil  cuidados  que  p^H1e  a  educação  do  seus  filhos, 
e  no  nif-io  de  tudo  isto,  fitos  os  olhos  n'esla  terra,  qne  e^tn'rl;fH•.•, 
concrirrf''ndo  por  todos  os  meios  que  pude  para  o  seu  engraiidecinn-nlo, 
sati-faz.Mido  a  tudo  que  d'elle  se  exige  temlenle  a  meltidiami^ntos 
públicos,  sempre  tenaz  na  idi}a  de  pagar  ao  desditoso  poeta  a  gran- 
de divida  nacional,  ccnlempie-se  unta  vida  luda  assim  il'>  li'Mdi  ao 
bem  público,  e  diga-se  o  que  ha  de  mais  nobre  e  patriótico,  diga-se 
se  pôde  haver  quem  lhe  negue  o  auxilio  que  pedir  para  o  cumpri- 
niento  do  encargo  que  a  si  tomou.» 

A  desp.Mto  da  opinião  aulliorisid a  do  orgam  do  corimuTcio,  de 
contar  con)  o  apoio  da  gente  senzala.  l!'i  ia  a  camará  \\>^■:^^\  >  a  licença, 
a  não  serem  os  esforços  do  sr.  J.  ]\\,  Vinha-s.  e  inllui^niia  di^dicada 
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do  ex.""  sr.  dr.  Augusto  01  yrnpio  Gomes  de  Castro,  a  quem  sou  de- 
vedor  nJo  só  d'esteassignalado  favor,  como  do  de  expedir  ao  the- 
souro  provincial  ordem,  como  presidente  da  provincia,  para  a  en- 
trega da  quantia  de  2:OU030Ul)de  reis  decretada  por  lei  para  auxiliar 
as  obras  do  monumento.  A  imprensa  com  mais  ou  menos  vehemen- 
cia  stygmatisou  essa  opposição  infundada  da  edilidade,  e  cliegando 
aqui  a  noticia,  o  sr.  António  Magno  de  Castilho  deu-a  assim,  por 
occasião  de  descrever  o  monumento  no  n.°  30  do  Brasil  de  13  de 
julho  de  Í872 : 

«Damos  em  seguida  minuciosa  descripçfio  do  monumento  que  o 
Maranhão  vae  possuir,  graças  aos  esforços  e  á  força  de  vontade  do 
incansável  ex."""  sr.  dr.  António  Henriques  Leal;  esforços  que  nem 
a  enfermidade,  nem  a  ausência  da  pátria  poderam  minorar. 

«Quando,  porém,  tudo  se  prepai-a  á  erecção  do  monumento,  con- 
sta-nos  que  a  can)ara  municipal  concedo  licença  para  a  collocação 
do  monumento,  migando  o  seu  consentimento  ao  aformoseamento 
da  praça,  exigindo  que  ella  fique  tal  qual  está,  não  consentindo  até 
que  seja  o  rnonumentu  revestido  do  seu  respectivo  gradeamento! 

«Apesar  da  respeitahilidãde  da  pessoa  que  do  ^laranhão  trans- 
mitte  esta  desagradável  noticia,  pedimos  licença  para  não  acreditar 
em  tal.  Seria  caso  único  que  uma  camará  negasse  concessão  ao  afor- 
seamento  de  uma  praça,  contribuindo  o  peticionário  para  isso  com 
a  parte  mais  dispendiosa!  Não  p(jde  ser;  e  do  contrário,  enganou-se 
de  certo  o  municipio  ao  eleger  a  vereação,  e  de  tal  e  de  tamanho 
absurdo  ha  de  s;iir  victorioso  o  bom  senso. 

«A  memória  enlaça  e  leva  á  jiostiTidade  o  immorlal  cantor  Gon- 
çalves Dias,  o  patriotismo  dos  maranhiínses  c  o  iniciador  da  idéa,  o 
ex."°  dr.  A.  Henriques  Leal.» 

Infelizmente  foi  exacta  a  informação,  e  para  confirmar  tão  syste- 
matica  opposição,  alii  está  a  data  do  accordam  concedendo  a  licen- 
ça, que  é  de  2o  de  noveiid)io,  quasi  quatro  mezes  depois  de  ter  a 
camará  conhecimento  d'elle,  e  que  n'essa  sessão  compareceram  ape- 
nas cinco  membros,  e  parte  d'elles  supplentes!... 

Contrariedades  mui  superiores  a  esta  emergiram  quando  ja  esta- 
vam todas  as  peças  e  mais  accessorios  do  monumento  postos  no 
lugar  onde  de\iam  firar.  Não  calculei  com  fretes  tão  crescidos,  de 
modo  que  o  transporte  da  cantaria  e  grades  do  monumento,  de 
Lisboa  para  o  Maranhão,  e  u  de  parte  das  pedras  para  o  calçamento 
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e  conducção  para  a  praça  dos  Remédios,  importaram  em  quasi  tanto 
como  o  custo  de  todos  esses  objectos ! 

Fui  sempre  para  deante,  e  escollii  para  formar  a  conunissão  di- 
rectora das  solemnidades  do  assentamento  da  primeira  pedra  e  da 
inauguração  da  estátua  aos  ex.""  srs. : 

José  Manuel  Vinhies  (meu  procurador  e  reprcsentant''). 

Joaquim  Marques  Rodrigues. 

Thcmistocles  da  Silva  Maciel  Aranha. 

Dr.  Alexandre  Theofiio  de  Carvalho  Leal. 

Dr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga. 

Dr.  Augusto  Olympio  Gomes  de  Castro- 

Dr.  Filippe  Franco  de  Sá. 

Laurindo  José  Alves  de  Oliveira. 

Martimis  íloyer. 

Luiz  António  Vieira. 

Dr.  Raymundo  Teixeira  Belfort  Roxo. 

José  Gaune. 

Estes  dois  últimos  senhores  deixaram  de  fazer  parte  da  com- 
missão,  depois  do  assentamento  da  primeira  pedra,  e  quando  tra- 
ctava-se  de  determinar  a  collocação  da  estátua,  e  os  três  primeiros 
formaram  a  commissão  das  obras  carregando  com  todo  o  peso,  tra- 
halhos  e  responsabilidade  do  levantamento  d'esse  padrão  do  teste- 
munho da  gratidão  dos  admiradores  de  Gonçalves  Dias. 

Parecia-me  que  a  pedra  fundamental  do  monumento  devia  ser 
lançada  no  dia  do  anniversario  natalício  do  poeta,  e  a  inauguração 
da  estátua  no  da  sua  rnorte  — 10  de  agosto  e  3  de  novembro  —  c 
assim  consultei  com  a  digna  commissão. 

11 

...  stiLrcliido  no  que  eiileiíiie  com  o  aforiiiescaiiieiito  da  prara  —  paj.  1'JO. 

Como  foi  collocada  a  pedra  fimdamental  melhor  o  d\i  o  IJrlio  Ame- 
ricano de  ^o  de  outubro  de  1872,  no  seu  n."  3."),  traii^^crt-vendo  o 
que  a  tal  respeito  disse  o  Piiblicadir  MoraiiliPiisr,  de  11  de  agosto. 

«Está  assente  a  primeira  pedra  d()  monumento  ao  inimorlal  can- 
tor, ceremonia  que  celebruu-se  no  M  u-auhão  a  10  il.'  agosto  d'este 
anno.  Embora  extenso,  lemos  tal  respiuto  á  memória  do  grande 
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poeta  e  tal  veneração  pelo  illuslre  iniciador  da  idéa,  o  ex.""  sr.  dr. 
António  Henriques  Leal,  que  os  nossos  leitores  levarão  a  bem  a  de- 
scripí;ão  d'aquel!a  po:npos:i  festa  •. 

«IVo  centro  da  praça  dos  Remédios,  no  sitio  onde  ha  de  eriíjir-se 
o  monumento  ao  grande  poeta  estava  preparado  o  alicerce  que  de- 
via receber  a  pedra  fundamental.  Para  a  cava,  que  era  muito  mais 
espaçosa  do  que  a  base  do  monumento,  descin  -se  por  uma  larga  escada 
de  madeira  coberta  de  tapete  e  flores.  Aos  lados  estavam  dois  core- 
tos para  as  bandas  de  luusica  ahi  tocarem  até  ás  dez  lioras  da  noite. 
No  centro,  próximo  ao  alicerce,  levantava-se  um  grande  pavilhã) 
Lem  ornamentado  e  com  cadeiras  para  as  pessoas  a  quem  a  com- 
missão  do  festejo  havia  dirigido  convites  espociaes.  Viarn-so  no  cen- 
tro lugares  distinctos  para  as  três  primeiras  authoridades  da  provín- 
cia e  a  um  lado  o  des^Milio  da  planta  da  pr;iça  como  deve  fl^^?.r  de- 
pois de  calçada  a  mosaico  e  arborisada.  A  extensa  praça  apresentava 
alegre  vista  com  as  bandeiras  que  ondeavam  dos  mastros,  e  das  cor- 
das que  a  circumdavain  para  indicar  o  perímetro  que  devia  ser  pro- 
tegido por  um  leve  gradd  de  ferro. 

«Das  quatro  horas  da  tarde  ás  quatro  e  meia  foram  chegando  os 
convidados,  sendo  dos  primi^ros  o  ex.™"  sr.  presidtMite  da  província 
e  a  camará  municipal.  Estivoram  mais  present  s  o  rev.'°>'  vigário 
geral  do  bispado,  ciuiiniis^ionado  [)i'lo  e\."'^  sr.  bispo  diocesano,  cujo 
estado  de  saúde  não  llie  p':'rmitte  sair,  os  principaí^s  magistrados  da 
cidade,  os  altos  funccionarios  públicos,  o  corpo  consular,  df^putados 
provincíaes,  con)!iii<'íõ;'s  i^iviadi'*  pi-lo  cabido,  conmiissãoda  praça, 
banco  do  Maranhão,  lianco  commcrcial,  companhia  d'"  navegação  a 
vapor,  Aliieneo  .Maraub-Mi-^e.  sci-iCilade  pUriolica  1."  de  Dezembro, 
sociedade  dos  ourives.  <jdiiiii'íe  [)ortUL'uez  de  leitura,  sociedade  da 
instrueção  popular  —  Ony.'^  i! '  A':  isto,  associação  typographíca,  so- 
ciedade dos  iflu>;icos  e  as  r.-iiacç>3  vs  dos  diversos  jornaes  da  ciílade. 

oEstas  commissões  e  mai-  convidados  eratn  recebidos  á  porta  do 
elegante  pavilhão  pela  comm;s<ão  do  festejo,  que  se  aeliava  completa 
á  excepção  dos  srs.  drs.  Augusto  (Uympio  Gomes  de  Castro  e  Filipp^ 
Franco  de  Sá,  que  eslavatn  fora  da  cidade  por  motivos  mui  justos. 

oÂs  quatro  e  meia  procedeu  o  rev.""»  vigário  geral  ao  benzimenío 

'  Tr.ináiTLno  aqui  oin  p.irk'  o  .;:ii'  'vm  n  i  PuhlicaJor,  m.n  aí.iilo-me  cni  uru  ou  ou- 
tro pmii  d  d'oll>.  ox'ric!anilo  tan:''  iii  i!..'/':'r.  |i;ira  qiio  S"jt  nni?  comptijí.j  c  oxa'"t) 
Cítí  li-ibnllio. 
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da  pedra,  sendo  depois  da  aspersão  entregues  ao  sr.  dr.  Tlieofilo  pelos 
presidentes  da  provincia  e  da  camará  municipal  os  objectos  para 
serem  encerrados  na  caixa  que  tem  de  ficar  depositad;i  na  cava  do 
alicerce.  Consta  a  caixa  de  um  invólucro  de  chumbo  bastante  solido 
para  proteger  a  de  cedro  e  os  objectos  contidos  n'ella.  — Cs  Cantos 
do  poeta  (4.*  edição  de  Leipsick  —  1871),  um  exemplar  do»  Soni- 
dos, volume  de  poesias  do  sr.  dr.  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga, 
publicado  este  anno  e  onde  vem  o  poemeto  Chara  Verbana,  dedi- 
cado á  memória  do  poeta,  cópia  do  auto  do  assentamento  da  pedra 
fundamental,  escripto  era  pergaminho,  um  numero  do  Publirmlor 
Maranhense,  do  Telegrapho,  do  Paiz  e  do  Domingo,  jornaes  publi- 
cados n'aquelle  dia  e  alguns  tirados  em  papel  de  côr  expressa- 
mente para  esse  fim,  e  oito  moedas  cunhadas  no  actual  in)perio  do 
Senhor  D.  Pedro  II.» 

«Três  padiolas,  diz  o  Piiblicador  do  dia  seguinte,  uma  com  a  tro- 
lha e  o  martello  de  prata,  outra  com  o  cimento  e  a  t^rcfira  com  a 
caixa  e  pedra  de  mármore  preparada  pelo  sr.  Francisco  de  Oliveira, 
foram  conduzidas,  a  primeira  contendo  a  pedra  e  caixa  pflus  srs. 
dr.  Maia,  presidente  da  camará  municipal,  dr.  Alexandre  Theofilo 
de  Carvalho  Leal,  amigo  do  poeta,  Themistocles  da  Silva  ilaciel 
Aranha  e  José  Maria  Correia  de  Frias,  jornalistas. 

«A  segunda,  que  levava  o  cimento,  pelos  srs.  Martinus  Iloyer, 
Laurindo  José  Alves  de  Oliveira,  Luiz  António  Vieira  e  Manuel 
Silvestre  da  Silva  Couto. 

"A  terceira  pelos  srs.  Joaquim  Marques  Rodrigues,  José  Manuel 
Vinhaes,  David  Freire  da  Silva  e  AtTonso  Henriques  de  Albuquerque 
e  Mello. 

«Sahindo  do  pavilhão,  seguidos  por  s.  ex.*  o  sr.  presidente  da 
provincia  e  mais  convidados,  desceram  á  cava  em  que  devia  ser 
collocada  a  pedra,  que  conduziram,  para  servir  de  fundamento  ao 
soberbo  monumento  que  se  vae  erigir 

•  O  sr.  Joaquim  .Marques  Rodrigues  collocou  a  caixa  no  alicerce, 
e  o  sr.  presidente  da  provincia,  tomando  a  colher,  cncheu-a  de  ci- 
mento e  lançou-o  sobre  a  caixa,  sendo  em  continente  collocada  suLre 
ella  a  pedra ;  então  o  sr.  presidente  tomando  o  niarfelío  deu  com 
elle  uma  pancada  sobro  ella,  e  passando-o  ao  sr.  dr.  Maia,  piesi- 
dente  da  camará  municiíial,  este  pruticuu  o  mcimo,  e  depois  d'ello 
o  sr.  dr.  Theophilo. 
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oTon^ando  ení  sc^niida  a  palavra  o  mesmo  sr.  dr.  Theofilo,  leu 
uma  alocução  adequada  ao  acío.  Amigo -extremoso  do  poeta,  de 
quem  foi  condiscipulo.  apossou-se  d't'llc  tão  grande  commoção  ao 
recorJal-o  n'aquelle  lugar,  qiio  se  lhe  einLiargava  a  voz,  terminando 
a  custo  a  leitura,  que  por  entre  lágrimas  e  soluços  estava  fazendo 
d'esta  eloquente  e  sentida  alocução: 

Meus  senhores. —  Sou  eu  aqui  o  único  membro  da  primeira  com- 
missão  encarregada  de  promover  a  subscripcão  para  o  monumento 
de  Gonçalves  Dias,  e  fui  eu,  senão  o  maior  e  o  mais  querido,  o  amigo 
certo  do  poeta  desde  os  amios  da  juventude;  <á  mim,  pois,  cabe  na 
hora  solemne  do  sou  maior  Iriumpho  erguer  a  humilde  voz  para 
agradecer  com  a  niaior  eflusão  de  meu  coração  a  todos  quantos  con- 
tribuiram  para  levantarmos  esse  padrão  de  glória,  não  sei  se  diga  á 
memória  de  Gonçalvos  Dias,  se  á  gratidão  da  pátria,  que  em  tão 
nobre  e  generosa  reeuiupensa  abriu  um  grande  exemplo  para  os 
seus  futuros  filhos.  Auxilio  dos  poderes  públicos,  donativos  de  as- 
sociações, favores  e  contribuições  individuaes  tudo  alcançámos — 
mas  tudo  isso  seria  como  mármore  bruto  em  mãos  inexpertas  se 
não  foram  o  fervor  e  a  piedade  quasi  filial  de  António  Ilenriíjues 
Leal,  que  esmolando  e  nn-alhando  de  porta  cm  porta,  sempre,  sem 
cessar,  na  pátria  ou  entre  e.-lraiilios  depois  de  perdida  a  saúde,  soube 
transformar  o  obulo  da  caridade  em. formosíssimo  monumento  de 
reconhecimento  e  admiração. 

Luctaste  amigo!  e  se  foi  a  hirta  tenaz  c  porfiosa,  é  esplendida  a 
victória.  Consagraste  dignanvnfe  a  memória  do  amigo  commum !  e 
aquclla  alma,  cavaila  em  vidi  pela  desventura,  receberá  agora  en- 
tre as  harmonias  du  (">•')  esta  extrema  consolação. 

Ah!  que  não  pos-^as  tu,  .\ntonio  Henriques,  vir  hoje  receber  de 
nós  o  premio  da  tua  (bia !  o  mmos  felizes  ainda  ha!  que  não  pos- 
sam os  amigos  e  coinp:iiiliiMios  das  lides  académicas  de  Gonçalves 
Diasi  ver  aqui  sellad.is  com  a  sentença  da  posteridade  as  esperan- 


'  Com  as  sauJaJes  de  tio  bons  aiiM;'os  sinto  uma  coníolaçào  iaL'ffaYel  em  rope- 
tir-lhes  os  nomos ; 

António  Jo.iqiiim  Rilu-in)  fioiiii'>  d'  A!ii-i.'u  —  Poi  tii^'U'.'z. 

IzíJdpo  Eiiiilio  D.qilista— lilli'»  M.-  (in. 

Henrique  Joíó  de  Castro  — Hi'-iiiiM.|i,'n>o. 

José  Hcrnionpjrildo  Xa\itT  ilc  M"r.irs  —  Fliiminonse. 

João  Duirte  Lisboa  Serra  — -Mjr.inh  use. 
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ças  que  n'elle  fundaram  os  primeiros  fulgores  de  sua  poesia  I  Somos 
de  honlem  e  já  não  existimos,  a  morte  fez  em  torno  de  nós  a  soli- 
dão t  Puderam  comtuJo,  oh  Dias!  dizcr-le  ainda  no  adeus  supre- 
mo morituri  te  salutant  ave! 

«Nós,  porém,  os  raros  que  sobrevivemos,  havemos  de  contar  ás 
gerações  vindouras  a  iiistúria  das  luas  intimas  agonias  desde  o  hcrço 
humilde  até  o  immenso  tumulo  no  oceano,  e  dir-lhes-hemos  que  se 
a  dor  e  o  soffrimento  faziam  gemer,  nunca  fizeram  vergar  tua  alma 
[  de  martvr  —  as  láírrimas,  devoravas  na  lirão  assídua  dos  tfus  'Tau- 

1  des  modelos  e  emulos,  e  no  traballio  insano,  longo  e  sem  lim  —  os 

i  soluços,  transformavas  n'esse  suavíssimos  e  sublimes  cantos  em  que 

10  esplendor  e  a  magnificência  da  expressão  correm  parelhas  com  a 
pureza  e  a  santidade  da  inspiração  e  do  pensamento:  e  pois,  o  que 
f"ste,  o  que  és  a  ti  somente  o  deves,  a  ti,  á  força  da  tua  voritad.% 
t  ás  tuas  peregrinas  virtudes,  ao  prodígio  d'es50  génio  que  nunca 

^  soube  nem  pôde  achar  inspirações  senão  nas  grandes  ideas  c  nas 

grandes  cousas  —  Deus  —  Pátria  —  Amor ! 
E  a  quem  pcrguntar-nos 

Onde  jaz o  moimento 

Que  do  immorlal  cantoras  cinzas  guarda? 

apontaremos  para  a  tua  estátua: —lição  viva  e  moral  á  mociíbde 
brasileira  para  que  não  profano  nunca  o  seu  talento,  e  só  confiada 
no  amparo  de  Deos,  na  prática  da  virtude,  na  força  da  vontade  e 
do  trabalho  penetre  intrépida  nas  sendas  da  vida  :  —  e  guarda  eterno 
dos  destinos  da  pátria,  como  o  outro  GUjante  de  Pedra  : 

...  se  algum  dia  fortuna  inconstante 
Poder-nos  a  crença  e  a  pátria  acaljar, 
Arroja-te  .is  ondas,  oh  duro  gigante  ! 
Innunda  estes  montes,  desloca  este  mar! 

[  Alaranhão,  10  de  agosto  de  1872. 

i  ° 

A.  TlIEOKILO  DF.  C.    LpaL. 

Seguiu-se-ltie  o  sr.  José  Maria  Correia  de  Frias,  como  presi- 
dente do  gabinete  portuguez  de  leitura,  e  di-pois,  conio  editor  d'este 
jornal,  pela  imprensa  m^iranhense. 
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